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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.58 .`k — DE 10 DE JULHO DE 1912

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Nlinisterie da Agricultura, lit-
ditit -ia e Cnnunercio o creia° csmcial de 4:200800, 1 , , ai •o, pira occorrer ás;

de-p ,zas com o prendo de viagem a que fez jiis o alitamo da E-c-la de.Ali-
nas de Ouro Preto Paulo da Rocha Lagda

O Presidente da ReMblica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saucciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir

ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito espe-
cial de 4:200S000, ouro, para OCCOITOr ás tlespezas com o premie de
viagem a que fez jiís o alitinno da Escola de Mioas deOttro Preto Paulo

. da Borba 1.agiaa ; revogadas as disposições em contrario..
• Rio de Janeiro, 10 de julho de 1912, 91° da Indepeodeneia - e 21°
• da Republica.

IletlfitES R. DA FONSECA.

• -redro de Toledo.,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.651-- DE 10 DE JUL110 DE 1912

Croft mais uma briga 'a de infantaria de guardas nniona ,:s no municipio
de Caruarú, no E,tado de Poenambuco.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Rrazil, para
execução do decreto ti. -1-31, de 1 t de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional do muircipio
de Cantará, no Estado de Pernainimeo, mais uma ' brigada de infan-
taria, com a designação de 121", a qual se constituirá de tres bata-
lhões do serviço activo, os. 361, 362 e 363, e um d..) da reserva, sob o
n. 121, que se organizarão com os guardas qualificado. nos districtos
do referido municipio: revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1912, 91° da Independencia e 2'0'
da Ilepublica.

lIERMES R. DA FONSECA.

Ricaduviu da Cita/ia Corrêa.

DECRETO N. 9.653 — DE 10 DE MIMO DE 1912.
Declara de neinium ellbito a segunda parts da clausula XVI do decreto a. 9.486,

30 de março do 1:112

O Pr?sidente • da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atleta-
delido a que o Tribunal de Contas, jul gando o contracto celebrado
e ou a Cato panhia Pernanlbtleatlit de Navegação a ;apor, ein virtude
oh, II ereto ii. 9.4S6, de 30 de março do corrente. decidiu que a sua
clausula XVI comprobende isenção de direitos itdata.neiros á coutra-
ctante, ao que se oppõe a vigente lei orçamentaria da receita,
decreta:

Artigo 111110. Fica de nenhum effeito a . segunda parte, em se-
guida transcripta, da mencionada clausula XVI.

.Afim do servir de base ao certificado que, na fórum, dos regu-
lamentos da Fazenda Nacional, houver de ser expedido para a isenção
de direitos aduaneiros-, conferida por lei ás emprezas de navegação,
apresentará igualmente a contractante, com a necessaria antecedeu-
cia, unia relação minuciosa dos generosp artigos que, destinados a
musa e consumo dos navios, passageiros e pessoal de bordo, tiver do
importar em cada semestre, com aquella isenção, devendo a relação
ser organizada de accôrdo com o consumo médio verificado nos se-
mestres ant•niores e visada pelo fiscal junto á'contractante.»

- Ria de Janeiro, 10 de julho de 1912, 91° da Independencia e 2'.0
da Republica. •

IIERNIES fl. D.1 FONSECA.

José Barbosa Gonçalves. .

DECRETO N. 9.661—DE 10 DE JULHO DE 1912

Abra ao Ministerio da Agricultura, Iiidu,tría e Commercio o credite
especial da 4:2005000, ouro, para occorrer ás des¡ieza: com o premic
de viagem a que fez jils o alumno da Escola do Minas do Ouro Prett
Paulo da Rocha Lagda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos . do 13razil, usando
da autorização legislativa contida no decreto n. 2.584., de 10 de
corrente, resolve abrir ao Ministerio da Agricultura, Mu:riria e
Commercie o credito especial de 4:2005000, ouro, para occorrer
despezas com o premio de viagem a que fez jás o alumno da Escola
de Minas de Ouro Preto Paulo da Rocha Lagóa; revogadas as disposi
c, ties em contrario.	 •

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1912, 91° da IndependeneIN e 21°
da Republica.

IICRAIES R. DA FONSECA

redrb de Toledo,

da de infantaria de gnar-
110 Estado de Perimiu-

nino effeito a segunda parte da
'86, d março de 1912.
/ a Miuisterio da Agricultura,
orrer ás desp pzas com o prendo
uó da 'Escola de Minas de Ouro

da Republica a abrir
Industria ia Commercio,
de viagem a que fez jás

•o Preto, Paula da Rocha

Decretos de 10 e 11 do
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MAMO OFFICIAL

SENAHR OUINTINO BOCAYUVA

Continuaram hontem as manifesta-

çees de pezar pelo passamento do

Senador Quintino llocayuva.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da

Fonseca, Presidente da Republica,

vae dirigir ao Congresso Nacional a

seguinte mensagem:

« Srs. Membros do Congresso Na-

cional — 1'rocurando interpretar os

sentimentos patrioticos da Nação Bra-

zileira, fundamente alanceada pela

morte do Senador Quintino Boeayuva,

o Poder Executivo julga do seu dever

tomar, com a presente mensagem, a
iniciativa de uni movimento (inc não

Visa sita° reflectir na sua physio-

nomia &tical a nobre anciedade em

que se encontram todas as classes do

paiz por patentear a sua immensa

gratidão aos assig,nalados serviços

prestados valorosamente ao nosso re-

gimen democratico por um dos mais

abnegados fundadores da Itepublica.

Propagandista de vinte annos antes do ad-

vento de 89, Quintino ihenuva consagrou a

sua existencia inteira a uni purissimo sonho

de democracia. A sua propaganda começou
no seio academico e é desde ahi que a Histo-

ria terá que contar a sua carreira trium-

phante.
Semeador das formosas idéas igualitarias,

bem cedo elle se constituiu o centro intelle-

cima' e, por isso mesmo, o foco de irradiação
da nova doutrina politica. Lutador infatiga-

vel, a sua campanha não conheceu tregua 's e,
quer no jornalismo, quer na tribuna publica
cios comicios, a sua palavra magistral ia fir-

mando eonvicc,Oes e derramando esperan-

ças.
A sua fé era da natureza daquellrs que se

não deixam assaltar pela duvida.
Ello foi o autor arrojado do famoso mani-

festo de 1870. Nesse momento a propaganda
republicana, ainda revestida de tuna fórma

vaga, começou a tomar corpo e a a.ssum.;r a

feição de uni combate organizado contra a
monarchia. Data exactamente deste instante

a definição de sua investidura, ao lado de

Saldanha Marinho, como um dos chefes do

los.s which Brazil lias suffercd iii the dcath.	 . _

Julho de 1912

hei' illustrious citizen and eminent statesinan,
Sellator Quintino Bocayuva.

aly Government greatly appreciates and
tvarnily admires the remarkable por bI ic ser-
vices whicli Alie late lamented Senator por-
Ibrined, and pat.ticipates profoundly hl, Lhe
grief and mootrning of its sister nation.

I have the honor to be,
e Your Excellency's very obedient servant.).

Ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

seca, Presidente da Republica, foram dir n

gidos os seguintes telegrannuas

Buenos Aires, 12 — El gobierno y el pueldo,
argentino hondamente conmovidos potr el fale-
(indento del ilustre hombre eublico Dr. Quin-
tino Ifocayuva, vice -presidente dei Senado
brasilero y antiguo amigo de la Republica.
Argentina, so asocian de corazan ai duelo dei
Brazil por Lati irreparable perdida. Iteciba
V. Ex. comi Ia ewesión de estos sentimientos
de viva coudolencia los mios personales y Ias
seguridade.s de mi alta y distinguida conside-
racion.—V. de la Plaza.

ltajubá, 12—Queira V. Ex. acceitar minhas-
condolencias pela fallecimento do eminente
O benemerito chefe republicano general Quimo-
titio llocayuva.—W. Braz.

Victoria, 12—Com intenso pezar envio a
V. Ex. a expressão de minhas Mais sj,utálae,
condolemcias pelo fallecimente do eminente
republicano senador Quintino 1;Jcaytiva,
quem deve o rdgimen actual os mais assl-
enatados serviços. Assicio-me á dor que neste
momente domina o coração de todos o; haus
republicanos por tão infausto aconteci mente,
que enlata a patria. Communico a sie Ex.
que conto demonstração de pezar mandei
hastear o parithee em funeral em tolos os
edific i es publices e fechar todas as reparti-
ções. Saudações cordiaes.—Mareontles •lVeS
de Souza, presidente do Estado.

Ilib, 12—Je prie Votre Excellence de croire.
que je partage avec émotion la. (Imoleur doo
peuple brésilien qui vient de perdre une do
ses plus bebe; ames en la personne de m1)11-
siem. Quintino Bocayuva, et je Ia prie d'agt.éer
l'hommage de nta dévotion.—Paul Adam.

Rio, 12 — Bancada pernambucane, asso-
ciando-se vosso grande pezar, apresenta-vos
profundas condolencias irreparavel perda aca-
bam soffrer a Patria e a Republica dolorosis-
Sinto passamento glorioso republicano e eme-
rito patriota Inuma 1;razil e da A mnrica,
Quintino Bocayuva.— Borba.— Costa Bitedro.

—Amaral.— Ilorges da Fonseca.—Simões.—
Balthazar.— At.istarcho.— Cunha Vasconcel-
los. -- Netto Campello.— Medeh.o.s.—Orlando,

Vasnneellos.

Victoria, 12—Apresento, V. Ex. sinceros
pezames pela enorme perda soffreu a Repto,
Mica infausto passamento eminente chefe
Quintino llocayuva. Respeitosas saudações.—
Deputado Julio Leite,

Raocara, 12—De,ante do catafalco do gene-
ral Quietino Bocayuva, municipalidade de
Itaocara se prosterna e envia a V. Ex. e á
Patria os mais sentidos pezames.— Presidente
da Camara.

. Bahia, 12—Camara Deputados da Bahia
dolorosamente sentida pelo fallecimento end,
nente general Quintino Bocitynva incl,yto.pa
triarcha Republica associa-se V.Ex na grau
de dor acaba passar querida Patria. Ilespei,

partido.	 people of tho 1 7 niteal-States-,•to convey to-Your
Excellp m.y and to time people of Brazil a Ines-ISP.'a a consagração do homem secundando sage of deep sympathy and condolence for time

a. álça_acoutecimentos.

Durante os 19 aflitos que decorreram entre

este facto e a proclamação da Republica, em

89, a obra de Quimino llocayuva, entrecor-

taela da vitorias estrondosas—coma a Lei

do Ventre Livet e abolição do trabalho es-

cravo—é vastamente conhecida de vós todos.

A l'á de novembro 5011 papel de precursor

terminava deatit- do esplendido quadro da

realização do seu ideal.

Sempre na atalaya durante os esforços cres-

centes da in .imaganda, quantia, pela força das

circumstancias, o Valor S2 media pela per-

suasão do verbo intelligente, ae. chegar o

minuto decisivo da luta pelas armas, elle re-

clamou o seu legar na brécha: Quintino Bo-

cayuva estava a cavallo, ao lado de Deodoro e.

Benjamin Constant e á frente das tropas e do

povo que derrocaram o throno.

Todavia, depois de feita a Ilepublica,

após os gloriosos louros colhidos, a alma pri-

vilegiada do morto de hontem não arrefeceu

o enthusiasmo. A somma dos seus inestima-

1

 veis serviços á Patria augmentott dia a dia,

nos 22 atines em que elle teve a ventura

de a vem' transformada numa terra de cida-

dãos livres.

' Vós sabeis que Quintino Bocaytiva mor-

reu pobre, após uma longa existencia toda

feita de devotamentos. Assim, pois, solicito do

esclarecido espirito de justiett do Congresso
que seja votada tuna peusÃo•para amparar

a viuva e os filhos menores do pranteado re-

publicano. E, imo intuito de resgatar parte da

divida de gratidão que a Nação Brazileira con-

traldu com o patriarcha da Republica, peço

mais aos illnstres membros do Congresso Na-

cional a concessão de um credito destinado á

erecção tio uni monumento que possa perpe-
tuar e trim .:miuá. ás vindouras gerações de
brazileiros a s21'ena effigie desse que eia viola

foi UM exemplo de civismo. 	 •
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1012,

01 0 da Independencia e 2 V' da Republica. —
Hermes II. (14 Fonseca.

--

O Exulo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presideitte da Republica, recebeu a seguinte
carta do embaixador norte-americano, Sr.

Edwin Morghan:
« Rio de Janeiro, July 13, 1912.
« Mr. Pt.esident — 1 ant cliarg,ed hy Presi-

dent Taft, mi behalf of the Government and
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tosas saiulações—Antonio Pessoa Costa Sil-
va. presidente da Camara dos Deputados da

Petropnlis, 12—Em nome da Camara Mu-
nicipal de Petropolis, cumpro o triste dever
cle apresentar a V. Ex. respeitosas condolen-
cias pelo fallecimento do eminente brazileiro
ÇO ileral Qitintino Itoeavuva, venerando pa-
triarel i a da Republica. 11 presidente da Ca-
lmara Municipal de Petropolis.—Dr. Joaquim
Moreira.

Rio. 12.—Apresento a V. Ex. meus since-
ro,: pezaines pelo fallechnento do eminente
senador Quintinn llocaynva.—Pedro
que I{P alaeedo, juiz em exercicio na 2a pre-
toria Civel.

Quintieo 110eayuva, apresento em-
- Vicea	 .N.,!ica.

n ,1 2. Sentidos pezalnes pelo pasSamento
do prozado amigo general Quintino, gloria da
1 ,o;:a vivia --General „loa° cia adicto

5. 1,-•op1do. 12 —Apre:anto a V. Ex. seu-
candel-ocia: em ?tomo	 mitnieinio,

11,1, t) t	 mento	 oafriorelta Quintino 13o-
cayava.

0; i rd [hm, 13 — S 'atidos 'rezamos.— Feli-
zmalo

M ,n,10, 12 — Aprasento a V. Ex. e á Na-
W.I1:1(1.1"; p(r.,.À,111“; DPI) 1 1 1051 1 ?Tad . ) e sela-

) dleciineeio do eminente brazileiro
yaintino	 patriarcha ( a

11,3;wit ias saudai:5es.— Francisco
Irre.sane.

Via wja, t — .\ p”esento a V. Ex.- os meus
sootoio: pa nnia , p •1 ) passaineoto do grande
via', rpoblIca .a : Q:(a.oino -- José
Tavares Bastos, jui.,• federal.

Iii ialiy. 12 — P. It. C. de:te inuniciplo,
.orafundain e nte sentide !vila infausto
muro	 tio vo.leraii • '•0 patriareha da Herm-

epoorat Quiniino Bocaym a. a V. Ex.
!MN ia condoleurias. — O presidente,
emsta Pereira.

trio, 12 Peza a)o ,-: pa la perda. do sincero
ami go e inexcedivel patriota. — Nicanor NaS-
cimento.

o, 12—Respeitosamente. apresento a V. Ex.
AS Minha s Sinverds	 In`10
mento du illiNtrc c grande brazileira fria Quin-
tino Illeaytiva.—Tene»te Izidro Guines de Sá.

Ilio, 12 —Aceeitae m'adias cendolencias pela
fae da do nobre patrial .rh . : (11 Republica
tin a BOCayllVa. —11;11)11aCI AIA.

'lio, 12 --Tenho a houira. de apresentar a
V. Ex. condo121i'''as )(li passamento do VC-
111'V:indo sPtiador 1locaytiva.—.11frecto Ma tu

eserhão da 24 Pretoria Civel.

S. Paulo, 13—Com profundo peza.r apresento
a V. Ex. sentidos 'rezamos pelo fallerunento
do ine squerivel estadista general Quintino Ito-
cayliva .-0 director da Escola tle Aprendizes
Artilices de S. Palito, J. E. Silveira da alotta.

S. Paula, 12—Apr3sentamos a V. Ex. seu-
rido azamos pelo infausto passamento do
grande amigo senador Quinrino, patriarcha
da Republica .—Elias Constantitio Xavier. 	 •

Niellferoy, 12—Respeitosametite apresento a
V. Ex. sinceras condolencias pelci fallecimento
do grande cidadão Quintino llocayuva.—Ilen-
rique Coutinho.

Petropolis, 12—Queira V. Ex. acceitar nossos
sentidos pezames pelo passamento do eminente
brazileiro general Quintino 13ocayirva.—Dr.
Lacerda e mais . funccionarios da Collectoria
Federal.

Victoria, 12 — Sinceros pezames pela per-
da que teve a nossa Patria.— Commanda.nte
e ofliciaes da Escola de Aprendizes Marinhei-
1.05.

Pinheiro, 12 — 03 aluirmos da Escola de
Agricultura de Pinheiro apresentam-vos sen-
tidas condolencias pela perda do eminente
brazileiro Quintino Bocayuva.

Rio, 12 — Peço venia para apresentar a
V. Ex., como dignissimo chefe da Nação, as
minhas sentidas condolencias pela morte do
Mostre republicano brazileiro Saltador Quin-
tino Bocayuva.— Edmundo de Oliveira.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. sentidos pe-
zames pelo fallecimento do inesquecivel repu-
blica co Quintino Bocayuva. — Murillo Fon-
tainha.

S. Paulo, 12 — Peço licença para, em meu
nome e de meus companheiros do repartição,
apresentar-vos, como chefe da Nação, peza-
mas pela morte do grande republicano e inte-
merato patriota geilerai Quintino llocayuva.
-- General Machado, inspector do 11° districto
agricola.

S. Paulo, 12 — Loja Maçonica União Iles-
panhola acompanha luto nacional perda
rindo denuraata Quintino Wien-uva, cujas

di:posições despidas de qualquer preconceito
ensinam mundo civilizado.

Rio, 12 — A V. Ex. pezames de um amigo
f l i;cipido do que foi um dos evangelistas da
11 ruiblica e que agora, transposto o limiar da
vila, será exemplo civismo gerações vindou-
ras nossa querida patria. — Coelho Netto.

Rio, 12 — Decreto V. Ex. considerando
luto nacional data fallecimento Quintino Bo-
eavuva reftecte alto; sentimentos de brazi-
leiro e republicano patriota que se aninham
coração V. Ex. Esse decreto consubstancia o
sentimento da Nação. Apresento a V. Ex.
minhas felicitações patrioticas. — Angelo Pi-
nheiro. •

Cabo Frio, 12 — Colonia. Syria residente
Cabo Frio compartilha magoa Republica in-
fausto passamento general Quintino Bocay-
uva.

O Sr. General Julio Roca, Enviado Extra-
ordinario e Ministro plearipotenciario da Na-
ção Argentina, visitou hontem, no Itamaraty,
o Sr. Dr. Lauro Midler. Ministro das Relações
Exteriores, para significar-lhe, por expressa
determinação do seu Governo, os sentimentos
de pozar com que o l'ovo e o Governo Arg.,eit-
tinos receberam a noticia da morte do Sena-
dor Quintino Bocayuva. Esse luto o tem como
um luto da sua propria Nação.

A esses sentimentos o Sr. General Julio Roca
ajuntou os seus pessoaes em homenagem ao
illustre brazileiro cujo desapparecimento, diz
S. Ex., é o de nina verdadeira gloria da de-
mocracia americana.

O Sr. ministro da Justiça e Negocios

rioreá recebeu Imitem os seguintes telegram-

mas:

S. Paulo, 13.-0 Estado de S. Paulo acom-
panha o Governo da União nas justas home-
nagens prestadas á memoria do illystre gene-

fal Quintino Bocayuv.a, conforme a communi-
CaOd que 'acabo de receber de V; Ex:-;a
quem apresento minhas attenciosas saudações,
—Rodrigues Alves: •	 -

Florianopolis, 13. — Acettsando o recebi-
mento do telegramma de V. Ex., eommunico
que o governo do Estado acompanha ,o
Governo Federal nas demon.strações de pezár
pelo Padecimento do senador general Quintili0
Bocayuva. Cordiaes saudações—Vidal líamos.
governador de Santa Catharina.	 .;

Victoria, 13.—Accusando o recebimento do,
telegramma de V. Ex., apresento mentidAs
condolencias pelo fallecimento do inolvidavel
republicano general Quintino Bocayiava.. Corà;,
rounico igualmente a V. Ex. que logo qiià
tive sciencia do infausto acontecimento mau-
dei suspender o expediente das reparticfie.4
estaduaes e hastear a bandeira em funeral
durante oito dias. Saudações cordiaes—Ma.
condes Alves de Souza, presidente do Es-
tado.

O Sr. ministro da Viação recebeu os se-
guintes telegrammas :	 .

Cu uityba 12 — Em meu nome e do p-
soai desta administração cumpro o dever de
apresentar a V. Ex. pezaines pelo falleé.
mento do senador Quintino llocayuva, vie(T
presidente do Senado e benemerito patriarclia
da Republica Rendeira. Saudações.-0 coe-.
tador, Theodorico dos Santos, servindo de
administrador dos Correios do Paraná.

S. Pardo, 12 — Sob a maior impressão de:
rezar pelo motivo do fallecimento ~Metara
senador Quintino Bocayuva, cumpro o do-.
loroso dever de enviar a V. Ex. pezarnes a
quem respeitosamente peço transmittir senti-
mentos profundos ao Exelo. Sr. Marechal
tropeies da Fonseca. — o administrador dos
Correios, J. Azambuja Prado.

O Sr. ministro da Viaçao mandou expecto-

as necessa rias ordens, liG sentido de deixarem

de ser illominadas amanhã a; fachadas do

todos os edificios publicos, apezar de ser dia

de festa nacional, e, bem assim, de ficarem

hasteadas a meio pão as bandeiras das re-

partições dependentes de seu ministerio, em

virtude de estar i Nacão ainda coberta de

luto pela irroparavel perda que acaba do

saffrer com o infausto passamento do senador

general Quintino Bocayuva.

Pelo Sr. general commandante superlar

da Guarda Nacional foi enviado ao Exin. Sr.

Dr. Godofredo Cunha, ministro do Supremo

Tribunal Federal, o seguinte telegramma:

“ Communicando a V. Ex., motivo sande
impediu-me comparecer e representar a Guar-
da Nacional Estado S. Paulo, conforme pe-
dido respectivo commandante, funeraes
'lente brazileiro general Quintino Bocaytiva,
peço tambem crer no profundo sentimento
que á Guarda Nacional desta Capital causou
o fallecimento do glorioso propag,andista
Republica .—General /oiro Claudisto. de “Ii-
,yeira c Cruz.»

Pelo Sr. coronel commandante superior
da Guarda Nacional de S. Paulo foi dirigido

ao Sr. general commandante superior desta

milicia nesta Capital o seguinte telegramma:

«Rogo V. Ex. obsequio representar Guarda

12—Apresento a V. Ex. sinceras con-
dolenvias pelo infausto passamento do grande
republicano Quintino Itocaytiva saudações res-
peitosas --Joaquim de Souza M(!irelles.

lii), 12 — Apresmto a V. Ex. os meus sin-
ceros pezames pelo fallecimento do eminente
Sanadlw Qaintino llorayuva.— Francisco Os-
.c.lr do Nascimodo.

Rio, 12- -Ante immensa dAr que enluta a
repooricana pato fallecimento do grande
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-Naç.lonal deste Estado foneraes general
Quintino, patriarelia Republica. Sauda-
Oes.--Coronel Piedr2c.»

Discurso promniciado pelo Sr. Rosendo Al-

fonso, 0111 nome da colonia argentina domici-

liada no Brazil,por oceasiao da baixar á sepul-

tura o corim do ilinstre extincto

"Sehores Deliriondo a mi amalde pedido
— que hinirame y enaltece sobremanera —de
los argentinos residentes en ílio, vengo eu estes
momentos de bonda tribnlación e intensa ron-
gia, coa cl alma conturbada el corazón (h)-
lorido, it deshojar loodisstas crisantemas y hu-
mildes siemprevivas sobre io yertos
dei grau democrata, dei eminente paneia,
del virtuoso, venerado patriarca brazileno.

ai • umplir, sentires, inisión tini honrosa,
si hien asáz triste, sa Lista t á la vez mi intinvN
e intenso sentimiento e anhelo personal.

Fite cl que eu vida se Unió Quintino Do-
cayuva—vosotros lo sabeis tan Men sino inejx)r
que yó, sefiores — por la austeridad de sn
caráCter, por $u sobresaliente cultura, por
robusto talento, sus sentimientos elevados y
altruistas ei todo monteo to y circuustaneias;
por sus grandes virtudes cindadanas, gravadas
con caractéres indelcbles eu el alma nacional;
por sat alto refievo intelectual, eu lin, una in-
dividualidad completa y descollante, dotada
de alma noble y ccuánitne, de una vohnitad
férrea, ittempçrada, por ia bondad ingénita de
Sli VSpiritU superior.

Corazón abierto á todos los anhelos é ideales

progresistas v humanitarios, fué el leader de
Ia ruidosisima y réeia camparia c,ontra ia es-
clavatora, en las horas tenqrstilostis y febriles
de /a :na guti propaganda abolicionista ; cultor
austero il.. 11: pritmcipio .z. íti&' ii jefe presti-
gioso t, 41.) las instituciones democrá-
ticas, enntribay . '11(10 dacisiva n nent.,. á Climinar
un	 itte repognaba á la coaciencia
anirrie

1 .21 pr t.par „ sanores, Cli su bellis-
sima y lierólea ;ia tria, á golpes itt 2"11i0, con
ciiaJiIIs adinirablcs de te .;;:ttior
y audaz --ora valiendo-se de su p iira fogasa
y granWoloimente en las Duni:limosas as'am-
bleas poledares y til cl Andam-litu. ya cm
thini g ,ca 1iliiiivaeti el contri-
buyó, ii mini 1 Cnnnino, re;)i). al triunfo,
sitcesilaniente, cie LIS it1.2a ,; ab dieienista y
repuld:rana.

Eu si alma, pude afirinarss sio lii;)érbale.
vibró moa III eántico inspirado, lin fakit-
rant.: Indult) á Ia (ibertad, - - tiilii onioti.e)
Bocayns a, indiscutiblemente, el paladin es-
forzallo y triunfador de ayiell is dos grandes
( • ;111 , 1 •n piq)1111 . 0g d ia eselitvi-
tuil y la fundavion de Ia Republica cli su
patri., herinosa 3 hospitala ria .

Tolo, I') ca.si t do 1 . ) fio', (mi cila: literato.
Kribli:ta. poeta, dramaturgo, politica, tri-
buno, l	 diplotuaLic, ministro, gober-
nador	 1iado.

liam:» de biz, de lionra, de ili guidad, de
y 1ibertiol ; númeit ewlso ; simisolo

de la (1-niorrárii, personifieación de Ia um-
desfia , reliipiia sacra, verdailero patriarca dei •
puebio.

Es Ii escuta vertia, sniores .! Por ia gran-

dezi de su alma ; por sim vasta illustració:
1)31' el vigor de sus convieciones ; por su cul
ardiente y anhelos de libertad y altruismo
por fsu propnanda fervorosa, constante
eficiente en pró de la confraternidad inte
navional, cl lloradoextineto—amigo leal y d
cilido de los argentinos, que correspondi:
moslis ampliamelite amindole de corazon—es
sul gén(!ra da dada. la personalidad de lig'
racilin más culminante en esta parte d
cont;nente.

Constantemente se esforzó por que
ias naciones americanas considera-
seu a su 1'atria como á una 'ler:na-
na carifiasa y sincera.

Pero vo deba terminar, senorcs
bico eimprendo que mis palabras
soa natas sul expressión, que no

sinioras ai ()ido ni enci(nTan
tiovedad algtina, piles (manto Ilev.)

y nincho más que agre,iNir
diéra eia hoMellaje á la inemoria de
tini esclarecido repúblico, está have
um ucho ticuns() eil la conciencia
tolos y cada tino	 vesatros.

Que el ejemplo, que et recilerda de
sus relevantes virtudes eivicas v pri-
vadas perdure cnit s tanternente ., s:n
desinityos, en la mente y en i . 1 cora-
zoa de las gencriteioties present . s: y
venideras.

Liteliador esforzado,gi gatit .s v triun-
fadas' ! benefactor abnegado 'y subl i

-me ! paz á tu atina eu la sisansion
(lel perpétuo rei)so, gloria eterna
á tu memoria ! »

150$054-~Or

NOTICIARIO
For motivo do fallecimento do general Quin-

tino Bocayuva, foram suspensas as cerimonias

protocollares do dia 14 de julho.

O Sr. embaixador americano junto ao Go-

verno do Brazil foi imitem' recebido em audi-

encia particular pelo Exmo. Sr. Presidente
da Republica, a quem apresentou os seus com-

patriotas Srs. Aermaud M. A. c Stephen

Bonsal.

Esteve hontem no Palacio do Cattete o Sr.
deputado Rego Medeiros, que foi agradecer ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica o ter-se

feito representar na sessão civica em homena-

gem a José Ma. rianno.

Conferenciaram com o Exmo. Sr. Presiden-

te da Republica os Srs. ministros da Viação,
da Justiça, da Marinha e da Guerra.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os
Srs. senadores Arthur Lemos e Antonio Aze-

redo, deputados Netto Campa°, Antonio .No-..
gueira, Rego Medeiros, Moreira da Rocha o

Culla e Vascoucenos, airniunte Araujo

nheiro, coronel Henrique Goutinho e Dr. Gon-

çalves Pereira.

O Exino. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidents da Republica, recebeu o seguinte

telegra uniu de Reli') Horizonte

( n Agradeço muito reconhecido o amaxel te-
legranuna com que V. Ex. se dignou hon-
rar-me em data de homem e envio-lhe as mi-
nhas mais cordizies saudações. — Bueno
Bis/tr./ao.»

Estiveram limitem tio gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. senadores Tavares
41() I.yra (i Piras Ferreira, deputados Diogo
Furtuna, José Bento, Netto Campello, Freire,
de Carvalho, Miguel Calmou e Flores da
Cunba, lmrs. nelisario'favora,cliele de policia;
cesitrio Pereira, Azeredo Coutinho, Manoel da
Aquitto e I:astro, At:aninho de Paiva e Alce-
biades Furtado, COI'011Cii Jestmino de Mello e
Silva Pessoa, commandante. da Brigada Po-
licial.

O gabinete da Fazenda recebeu communi-
cação telegraphica de haver o 30 escripturario
do Thesouro Nacional Ralo Petterle assu-
mido o cargo de inspector da Alfandega de
Uruguayana, para o qual fora recentemente
nomeado.

O gabinete da Fazenda, transmittindo , aos

chefes das repartic,ões . subordinadas ao Mi•

nisterio da Fazenda relações das notas do Go-

verno que constituiram a remessa de

contos ás delegacias fiscaes do thesoUre

cional nos Estados do Rio Grande do Sol
de Matto Grosso, pelo navio nacional Satura(

em sua viagem de 17 de imiti° ultima, recua

'simulou aos me'smos chefes providen::as

sentido de s.-1T manda.lo á presm:1 da anu

ridade competent todo avelle tio
se apresentar com alguma das notas rclacio
nadas.

A nota ou notas encontradas deverão sc

tambem presente.s á antaridade p J/ici ti

quem se dirá a sua procedem:ta.

Essa providencia o gabinete da Fazend

viu-S3 forçado a mandar adoptar, no intua
de descobrir o rouba daquella importunei

não entregue ás duas delegacias.

O Sr. Dr. FrallCISCO SalICS, isinistro d
Fazenda, fez as seguintes noinear,()es:

lura agentes fiscaes dos impostos de com

sumo no Estado de Pernambuco, Anisio Coei!)

RodriNmes, Solonio Soares de Mello e Mano-

Alexandre Gomes Lima, que servirão, respt
ctivailiente, tia 1G', 1 5° e 13" circuinscripções

o agente da 3' cireumscripção Theodurieo

Oliveira para a 10 e desta para aquella Mi

noel Gomes de Sá

Para o Jogar de conecto!' das rendas ft

1

 ‘derae.s em São José, no Estado .de Santa Ct
tharina, Franquillino do Nascimento Ramo
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-que Servia cuim; escrivão; para escrivão dessa

-mesma collectoria, Atire° Ferreira de Menti.;

Para encarregado do 1° posto fiscal tio

Departamento . do Alto Acre, Franisco Corrêa

de Mello, e Augusto Lobo, que exercia esse

cargo, para ide.ntico lugar no 3° posto.

Dos togares de agentes fiscaes dos impostos
de consumo nas 1:3", 151 e 16° eircuinscripções
do Estado de Pernambuco foram exonerados,
respectivamente. Christovão de Barros Moi
1(u). (bailei° Amarante e Honorato Marinho
Falcão.

• 7••nnnn

' Foram declaradas sem effeito as seguintes
nomeacões :

Franci.en Corra de Aleito para o togar
encarregado do 3- posto fiscal do Depar-

tammito do Alto Acre; de Aristides Ubaldo
para identieo togar no 3° posto do Alto Pu-
Kis e de Amobio do Barros Monteiro para
o de escrivão desse ultimo posto fiscal.

Para tratar de sua .saude foi licenciado por
90 dias o lb'. Antoni g Máximo Nogueira Pe-
Mil.),	 eseripturario do Tribunal de Contas.

Sr.tI  mioktro da Fazenda approvou o or-
çamento de despe/.as a fazer-se com a mann-
Inncão da Cakit Economica amima á Delega-
cia r-ca I do Tlicsourn Nacional no Estado de
Cwyax, no anuo corrontP.

iii ori;ain ento a pprovado tid excluida só-
mcmt a quantia de 600$, que se destinava á
grati!leac,ão de mais um escriptitrzu •io cuja
tio'	 lei) não mi?rereit approvação.

II Sr. ministra da Fazenda mandou com-
moniear ao se ti col lega da Justiça, em les-

a a uma sua consulta, que é proprio
nacional o ed;ficio em quase encontra a Fa-
culdade de Diri , ito do Ilecife. Fazendo ei-3sa
etannumicarã , ), o g^ hinete da Fazenda reitera
ao da Justi(:ao peckdo para que lhe venha a
ser nrg, ¡demente entregue o edificio em
inestãn, alho d nelle installar-se a Delegacia
Fkral do Tintsonro Nacional em Pernambuco,

i..ão essa que está finiccionando em um
pi •edio Pessimamente conservado e que ame-
aca desi bar.

ti ga bine te da Fazenda pediu tambem ao da
Jii•iit:a providencias para que lhe seja entre-

mobiliario que 53 encontra no predio
em questão, agora desoccupado, visto como
dille não s utilizou a Faculdade de Direito,
quando levou a efieito a sua nova installa-
4;ão.

O Sr. presidente, do Tribunal de Contas

transferiu da 1° sob-directoria para a 3° o

sub-director Francisco José Pereira de Olivei-

ra, e desta paia ai:plena o sub-director Luiz

Ribeiro Rosado, designado o 1° escripturario

João Pompilio da lincha Moreira para exercer.
interinamente, o togar de sub-director da 3°

.-sub-directoria, einquanto se achar na com-
missão de concurso para os logares de escri-

pturarios do Tribunal o sub-director Pereira

.de Oliveira.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteti
por intermedio , do Correio ' Geral,.Cin senos

' adhesivos, 2:1 ,15$ para a Ccillectoria das Ren-
das Federaes de Sapucaia, no Estado do Rio
de Janeiro.

DIAmO OFP-I-CIAE

Entregou ao Sr. Juvencio Watson, encarre-
gado tio Lloyd Brazileiro; tuna caixa contendo
397.000 fórmulas para o imposto de consumo
nacional, naimportancia de 37:6505, destina-
da á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo, devendo seguir
pelo vapor Iris.

Recebeu da officina de impressão, conferiu
e empacotou 7.817.1 .10 fórmulas para os im-
postos de consumo nacional e estrangeiro
e sellos para loterias, na importancia de
1.281:5025100; da de laminação e cunhagem
11:0005 Mu moedas de ouro nacionaes de
205000.

Elitregou á officina de fundição 200 saccos
contendo moedas de nickel do antigo cunho
na importancia de 20:0005000.

Recebeu de um particular 20$ de renda.
Trocou para esta praça, 580$ em moedas de

nickel do cunho por papel-moeda e 150$ cio
moedas de nickel do antigo cunho pelas de
novo cunho.

Reuniu-se hontem na ilha das Cobras o
conselho de guerra a qu3 respondem os im-
plicados nos acontecimentos 'posteriores á
amnistia aos marinheiros tia Armada.

O Sr. almirante chefe do Estado-Maior da
Armada reiterou aos senhores commandantes
da divisão de couraçados, da defesa movei e
do: navios soltos o cumprimento da re-
commendação constante dos boletins os. :32,de
2 de abril, e 86,de 3 tio mez passado,referente
á l'111CS3a ao chefe da commissão do Mos-
trnario da relação do todos os objectos forne-
cidos e consumidos, de aecôrdo com as especi-
ficaçoes da mesma recommendação.

.Fazem regitro na Armada, ártrance a se-
g u ida quinzera do corrente mez• os navios:

Tamoyo, nos dias 15, 20, 21- e 28.
Rio Grande do Sul, nos dias 17, 21, 25

e 29.
Primeiro de Março, nos dias 18, 22, 26

e ao.
Tymbira, nos dias 19, 23, 27 e 31.

O 20 tenente Hugo Orosea foi designado

para servir no vapor de guerra Andrada.

O continuo da Directoria Geral de Contabi-
lidade da Marinha Salvador José Gonçalves

Porto foi promovido a porteiro dessa repar-

tição.

Edniond de Castro Chaves foi nomea-

do continuo da Directoria Geral de Contabi-

lidade da Marinha.

O Sr. Raul Elysiario Barbosa foi nomeado

desenhista da Directoria de Machinas e Ele-

ctricidade do Arsenal de Marinha desta Ca-

pital.

O Sr. Augusto Francisco de Magalhães foi
nomeado 3° pharoleiro, encarregado do poste
illuminativo em construcção na fortaleza de
Sant'Anna, no Estado de Santa Catharina.

O 2° tenente pliarmaceutico • da Armada

,01•cartDard4aii foi, . destacado; para ;servir . nal

Directoria do Armamento da Marinha comi;

ajudante de chimico.

Julin5 de HH	 ãff;

- O Sr. ministro da Marinha determinou
Capitania tio Porto que não permitia aos na-
vios mercantes fundearem em local em qust
possam dificultar o acces3o á zona de attrik
cação do cães do porto desta Capital.

Os capitães do corveta Antonio Alves da.

Silva Junior, Alvaro Ago-'-inlio ilosauro de Al-

meida o Henrique Aristides Cunhou foram no-

meados para, em commissão, emittir parecer
sobre a vantagem do uso na Armada de arte-

factos de cortiça brazileira do fabrico do ia-

dustrial A. P. Machado.

Apresentaram-se ao Departamento da
Guerra o major medico Dr. 13razilio Ferreira
da Luz, por ter sido nomeado para servir na •
junta de alistamento e sorteio militar ; capi-
tães Estellita Augusto 1Verner, por ter dei-
xado os commandos das 1° e 1 1 companhias de
alumnos, respectivamente da Escola de Arti-
lharia e Engenharia e da de Guerra; Antonio
José da Fonseca e 1° tenente Mario Vellasco,
por terem vindo fazer experiencias com a
polvora seio fumaça de Piquete •Ita fortaleza
de S. João ; 1° telim-de intendente Flaviano
Gastão, por ter de seguir para Florianopolis;
2°' tenentes Luci° Palma, por ter sido classi-
ficado, e :Manoel de .A bneida àlagalliaes, por
conclusão • de licença para tratamento de
saude.

O inspector da 5° região militar communicou
ao Departamento da Guerra ter nomeado o
2° tenente reformado Manoel Jati na da.
Annunciação para commandar o forte de
G ay

O Sr. general Alberto Abreu, inspector da

11° região, no Paraná, communicou ao Sr.
general chefe do Departamento da Guerra ter

recebido do director da Colonia Militar de
Iguassú o seguinte telegra iu uma:

«Ministro da Justiça c lnstrucção Argentina,
Dr. Garro, visitou limitem esta rolonia. Re-

cebi com as formalidades do estylo, °frac-
condo um almoço, ao qual compareceram

todas as pessoas gradas, sendo brindadas com
effusão as Republicas ' Argentina e Brazileira.

representadas nos seus governos e . aqui pela
directoria e pelo Sr. ministro, declarando

mesmo que, sendo a primeira vez que pisava

o territorio brazileiro, delle levava gratissimaa.

recordações.»

A Prefeitura do Alto Jurtiá solicitou a trans-
ferencia do capitão do Exercito José Menescal
do Vasconcellos, do 46° batalhão de caçadores
para a companhia regional daquella prefei- .
tura.

•

Realiza-se hoje, no Campo de São Christo-
vão, a prova final do raid hyppico militar que
consiste no exame medico dos concorrentes,„
exame veterinario em suas .Montadas, galope
em torno do Campo de São Christovão, se-
guindo-se o calculo de marcha para a classi-
ficação eles Concorrentes.

1)1	 ,	 .

O Sr. general Marques Porto, chefe do De-
par tamento . da Gucga, recebeu couuutulicer,



,V282 Domingõ DIARIO .OFFIOIAL	 Julho de 1910

de ter assumido o cominando da . 12. coju-
panhia isolada, aquartellada na colonia ilidi-
am. de Iguassii, o 24 tenente Matliias. de Albu-
querque, achando-Se restabelecida a ordem
ma mesma unidade.

Foram mandados excluir das fileiras do
Exercito: o 1° sargento archivista do 34 regi-
mento de infantaria Virgilio Werneck de
'Almeida Avaliar, soldados liderais° José da
Silva, do l• regimento da mesma arma, José
Cupertino dos Santos, João Francisco de AI-
incida, do 52° batalhão de caçadores, e anspe-
.çada do 55° da mesma arma Dionisio da
!Silva Gomes, do 5.5° de caçadores, todos jul-
gados incapazes para o serviço do Exercito
:em inspecção de saude . a que se submetteram.

/ n tenente-coronel Dr. Antonio de Franco
Lobo apresentou-se baldem ao quartel gene-
ral da 94 região, afim de seguir a reunir-se á
comtnissão de linhas telegraphicas.

/ .Deixou o cargo de commandante da bateria
,.Ma rachai Hermes», 020 tenente João Augusto
Mendes Antas.

/ Foi mandado reverter á 7" secção, na W-
partição Geral dos Telegraphos, o diarista
Liiiz Cerqueira Cavalcante, que, por portaria
de 21 de junho, fira removido provisoriaineu-
te para a 2° sução do districto de Alagoas.

/ Foram designados os inspectores em com-
anissTa Pedro Lopes Ferreira, para smvir in-
terinamente como encarregado I' secção
do districto do Paraná e Avelino Rosas, para
servir no districto de Goyaz, e o inspector
effectivo Benigno Bezerra da Silva, para ser-
vir na. Sa secção do districto de Pernambuco,

¡como encarregado.

.Foi mandado addlr, pela prazo de 60 dias.
á estacão de Maceió, o telegraphista renioalÍ
Manoel de N'az Loureiro, da estação de Salte-
isopolis.

Foram removidos na Repartição Geral dos
:Telegrapbos
; Os telegraphistas de 34 classe Americo
!de Oliveira Nascimento, da estação de ltapi-
curó-mirim para a de Parnallyba, como eu-
carregado e José Ricardo de Souza,da estação
rcie Porto Alegre para a de Taquary;

e o de 4' classe Alcebiades Dionysio dos
.(Anjos, da Central para a Bahia
, O guarda fio do 2a classe Antonio Accioly
de Oliveira, da "i s para a 2' secção do distri-
cto de Alagoas

• 0s trabalhadores Antonio Mendes Frazão,
.do 80 para o 3° trecho da	 secção
tricto do Piauhy e Joio Dasmaceno"Fentenet-
le, do 3° para o 8° trecho da mesma, do cita-
tio districtO.

"r"..

/ Foram nomeados teleg.raphistas estagiarias
da Repartição Geral dos Tetegráphos Albate-
Mo Caiado de (iodoy, Antonio Maria Domin-
gos Zeccardi, José Olegario de Barros, Virgi-
lio de Camargo, José de Andrade Abreu, Af-
fonso Duque Estrada Junior, Andino do Car-
valho Abreu, José Elpidio de Mattos Formam-
des; Evandro Barroso, 1 va ro Tavares neT.,s,
Manoel Gonçalves Moreira Mina, A im•ricx,
:Passos Guimarães Filho e Democrito Rocha.

r Fol transformada em estação telegraphiva a
lestação teleplionica de Aquidaban, no Estado
de Santa Catliaritia.

• Foi ilisPensadõ, Por não serem mais 'neves-
• -aarios os sou.sServiços,-, Pedro . de Alcatitara

Soares, do lagar de diarista da estação tele-
graphica de Taqttary.

Foi elogiado o inspector de 4 4 classe da Re-
partição Geral dos Tele.graphos Walfrido
Accioly Ramos, pelo cuidado e desempenho
dado aos trabalhos de reconstrucção das
titias telegraphicas entre Nictheroy e Maruhy.

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas
enviou á sua segunda seNão, com sécia em
Natal, o projecto e o orçamento, na impor-
tancia de 17:61M63, para a reconstrucção e
augmento do açude particular i.Caieira», mu-
nicipio de Cajazeiras, no Estado da Parahyba.

Na Caixa de Amortização pagam-se 24-feira
13. aos possuidores das letras J e K, os juros das
apolices da Divida Publica, relativos ao 1° se-
mestre do corrente anno.

Foi exonerado do cargo de amanuense da

agencia do Correio da cidade do Rio Grande.,

no Estado do Rio Grande do Sul, João 'pado

de Mello.

Para essa vaga foi promovido, por mereci-

mento, o praticante Sebastião Redozino de

Macedo Meza.

Para praticante foi nomeado o fiel de the-

soureiro -da- mesma agencia Alberto Miller

Barbosa e para fiel de thesoureiro foi nomea-
do Mario Duarte de Oliveira.

Solicitou aposentadoria o carteiro da agen-
cia .do Correio de Botucatú, no Estado de São
Paulo, Theodulo Augusto da Rocha.

O direetor geral interino das Correios man-
(1.)ii tomar, no Banco do Pirazil, um cheque de
marcos 68.54.9-2.0, para imgamento aos Cor-
reios da A Ilemanha, pelo saldo provisorio da
conta de valies postaes internacionaes cela-
iva ao mez de março ultimo.

Foi mandada incluir na linha postal de
Palhoça a Laguna, no Estado de *tida Catha-
rina, a agencia do Correio de Merino.

Foi nomeado Arlindo Olyntim d Figueiredo
Torres para o logar de carteiro iii agencia do
Correio de Baependy, no Estado de Minas

Gemes.

Foi declarada sem efiiito a nomeação de
Podr(i Bianger para estafeta da linha de Se-
bastião do Caliy a S. Vendelino, no Estado do
Ria Grande do Sul, sendo nomeado em sub-
stituição Guilherme \Vetitz.

Foi exonerado, "a pedido, Gustavo Ilampp,
do cargo de agente do correio de Tori•iis, no

Estado do lho Grande do Sul, tendo sido no-
meado para eSS/3 lugar, em substituição, José

OsOriu Filho.

O Sr. ministro da Viação mandou que Ms-
sem transinittidas ao Sr. 2" procurador -da
Repuldica as itiformações prestadas polo en-

gritheiro-eliëf(! --fiscal - do . Sa
neamento da Baixada Fluminense sobre o 'pra-
testo apresentado por José Antonio Fortes re-
lativas a terras de sua propriedade, que diz
haverem sido desapropriadas por aquella
com missão,

O Sr. ministro da Viação deferiu o reque-
rimento em que o ex-praticante da extincta
administração dos Correios do Districto .Fe-
deral João dos Santos Junior pede sua re-
admissão no cargo de praticante da Directoria
Geral.

O Dr. José Cherinont de Tirito, ornejai dc:
gabinete do Sr. ministro da Viação, deu por
S. Ex. audiencia a crescido numero de pes-
soas, attendendo a todas pessoalmente.

Esteve hontem no gabinete do Sr. ministra
da Viação o deputado Dr. Manoel Reis, que
expoz a S. Ex. a incunveniencia de ser ele-
vada a tarifa da Estrada de. l'erro do Rio
d'Ouro, acto esse que importaria ito completo
aniquilamento da inulustrio. de lenha no Es-
tado	 Rio de Janeiro.

O Sr. ministro, após ouvir com toda a at-
tenção as razões expostas por esse deputado,
prometteu estudar minuciosamente a questão
e, bem assim, entender-se com o director ge •
cal da Repartição de Aguas e Obras Publicas,
á qual está arfeeta a estrada, no sentido do
serem tomadas as providencias que melhor
consultem os interesses em jogo.

O Sr. ministro da Viação, satkfazendo
pedido do 2 0 procurador da Republica, no
District° Federal, remetteu-Die o processo rc-
'ativo á 'questão Dudsworth t'v Comp., ein •
preiteiros das obras que foram executadas na
lagá'a Rodrigo de Freitas, em virtude de con-
tracto 'firmado com a ex-Repartição de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas, no qual poderá
aquela • autoridade encontrar os elementos
necessarios á defesa. da União na acção que
contra clla foi proposta pela dita firma.

O Sr. Alberto Gertsch, encarregado do Ile,

IZOCI')g no Brazd, esteve no gabinete
do Sr. ministro da Viação,onde foi despedir-se
do Sr. Dr, Ilarhoza Gonçalves, por ter de
partir para a Europa no vapor francez Ama-
zonc.

S. Ex. designou o seu (Aviai d. , e:abluem
Iletiriqua Ilmnagnera para represental-o no
embarque do disthicto diplomata.

Por acto de 12 do corrente inez o Sr. mi,
nistro da Viação fez as seguintes nomeações
de pessoal que compõe a commissão fiscal da
construcção das linhas estrategicas, do Estado
da Ilio Grande do Sul, de cotiformidatle c0111

proposta que foi solimettida á sua approvaOn
pelo inspector federal das Estradas:

Para engenheiros fiscaes de 2' classe
Fabi ) Patricio de Azainbuja, Oscar 1 ascia:1
Pintu, Antonio da Silva Vasconcelos Juillor,
Francisco Moreira Pereira, E\ andro
Sylviu Brum, Salustiaiio Ca i' 	 Espinola
e Augusto da SAva e Sá.

Condrictores de 1" classe : Roberto Bruni
Escobar, Arriai lo Fritue) l'orto Alegre,. Ive
Pedroso da Silveira, ' , routin g Brun, Octávic
Lago, Sylvio Barbedo, Francisco Tellek dt
Miranda e João lialine.	 .

Condutores de 2' classe : Luiz llodrigue
Nlachallo Junior, José Esteves liarlsosa, • Fran.
klin Praia Filho, Samorim Gustavo de Andra.
lia, Fernando Borges Fortes, Euclydes Mi.
duanno de Moura e -Mario "Pinto Bandeka.

. , 0 . major E,stanisláu Vieira .Pamplona,
etor geral dos Telegraphos, é -esperado;



11	 11111111

- Domingo 11
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho de {912 9283

volta de sua viagem .e inspecção aos Estados
de São Paulo e .Minas..Geraes, terça-feira á
noite.

O Sr. ministro da Viação. autorizou o enge-
/ nheiro-chefe interino da Commissão Fiscal do
•Saneamento da Baixada Fluminense a mandar
publicar editaea na forma da lei, afim de ser
ultimada a venda effectuada antes do Decreto
41e desapropriação de uma parte de terras de-
nominada Quizanga, situada na freguezia de
S. José da Iliet Morte, districto de Santo An-
tonio de Sá, municipio de Sant'Anna cio Ja-
puhyba, outr'ora Sant'Anna de Macacú a qual
faz testada para o rio Guapy-assit. até encon-
trar o rio Gamboa, que serve de limite,
nos fundos, ás mesmas terras, dividindo pelos
-outros lados, com quem de direito fôr, por
D. Maria Delphina Duque Estrada, tornando-
se necessario que . os herdeiros confrontantes
conhecido, ausentes ou desconhecidos„ assis-
tam por si ou seus procuradores á demarcação
requerida, correndo as despesas por conta da
proprietaria e procedendo-se posteriormente
.a avaliação por accôrdo ou na falta deste por
meio judicial.	 .

O Sr. ministro da Viação recebeu os seguin-
tes telegra minas :

S. Paulo, 12.—Sob a maior impressão de
pezar pelo motivo do fallecimento do emi-
nente senador Quintino Bocayuva cumpro
-o doloroso dever de enviar pesamos a V. Ex.
a quem, respeitoso,peço transmittir sentimen-
tos profundos ao Exulo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca. — O administrador, J. Prado
Azambuja.

Curityba, 12.—Em meu nome e do pessoal
desta administração cumpro o dever de apre-
sentar pezames a V. Ex. pelo fallecimento
410 senador Qnintino -Bocayuva, vice-presi-
dente do Senado e benemerito da Republica
'Brazileira. Saudações. Servindo de adminis-
trador dos Correio 	 Paraná.-0 contador,
Theodorico dos Santos.	 •

Estiveram hontem, no -.,..abinete do Sr. mi-
nistro da Viação as pessoas seguintes : sena-
dores Lauro Sociré, Pedro Borges; deputados
Antonio Nogueira, João Vespucio, Manoel
lieis, Manoel Borba; general Severiano Rego;
commandante Luiz Gomes, Srs. Carlos Euler
Miranda Freitas,. Luiz Andrade Sobrinho,
Mendes Diniz, Eugenio Leféwre, Antonio de
Vasconcifflos, Carlos Amorico, .Demetrio Ri-
beiro, Lopo de Azevedo e Alberto Gertsch,
encarregado dos negocios da Soissa.

O Sr. ministro da Agricultura, attendendo
ao que expoz o director de serviço de Esta-
tistica, rec aumendou providencias ao director
de serviço Inspecção e Defesa Agricolas, no
sentido de voltar á sua repartição o 1° official
Francisco de Paula de Alvarenga Junior, que
se acha addido a essa ultima directoria.

De ordem do Sr. ministro da. Agricultura,
a directoria de Industria e Commercio com-
municou ao director do Museu Commercial do
Rio de Janeiro que• já foram solicitadas do
Ministerio da Fazenda as Alecessarias ordens
para que sejam dupachadas, livres de paga-
mento de armazenagem, capatazias e expe-
diente, 247 caixas, marca M.C., vindas de
Genova, com prediletos nacionaes em retorno
da exposição internacional de Turim em
1911.

De ordem ; do Sr. ministro • da Agricultura,
a directoria de Industria e Com mercio enviou
ao Chefe do-ncriptorio- 'de informações 'do
Brazil .ern Paris. uma relação dos nomes e
respetivos endereços das pessoas em condi-

es de 'fornecer, .plantasnaturaes dos arre.

dores do Rio de Janeiro ao Sr. Charles Delius,
botanico residente naquella capital.

'Ao Sr. ministro da Agricultura informou o
director do horto Florestal que fez honteni a
distribuição gratuita de 3.380 mudas de ar-
vores, assim discriminadas:

Dr. Eduardo Pereira, llospital Evangelico,
nesta capital, 2.000 para ornamentação; ca-
pitão Augusto Ignaeio do Espirito Santo, es-
tação Deodoro, 1.050 ornamentaes e fructi-
feras ; capitão Manoel Alves da Rocha Pinto,
no aleyer, 20 mudas fructiferas e Rafael
Sensburg Lemos, nesta capital, 300 mudas de
arvores fructiferas e ornamentaes.

Com a aposentadoria dos Srs. Marques de
Oliveira e Julio do Carmo, respectivamente di-
rector de secção e 1° oficial do serviço de Es-
tatistica do Ministerio da Agricultura, foram
feitas as seguintes promoções nomeações e
designações

Dr. João Maria de Lacerda, para director
de secção ; para 1" officiaes os 2" Francisco
Calmou de Brito e denrique Pereira de Lu-
cena; para 2" officiaes os 3" Justiniano Mar-
tins de Meirelles e Angelo Pinheiro Machado
Filho ; para 3°. officiaes os auxiliares Affonso
Campos e José Correa Vasques ; e nomeados
auxiliares Ilaymundo José Vieira e Alfredo
João Louzada ; 1" officiaes interinos Mauricio
Limpo de Abreu, no impedimento do bacharel
Eugenio de Macedo Torres e Alvaro Tavares
de Lacerda, no impedimento de Francisco
Leão Alves Barbosa e este para servir como
director de secção, no impedimento do effe-
ctivo João Maria de Lacerda que continúa a
desempenhar as funcções de oficial de gabi-
nete do Sr. ministro.

• O Sr. ministro da Agricultura recebeu te-
legramma do Dr. Fidelis Reis, inspector agri-
cola nel Estado de Minas, communicando que,
em assembléa geral da Sociedade Mineira de
Agricultura, realizada ante-liontem, foi eleita
a seguinte directoria : presidente de honra,
Dr. José Gonçalves de Souza ; presidente,
Dr. Fidetis Reis ; 1° vice-presidente, desem-
bargador Aureliano .Magalhães ; 2° vice-pre-
sidente, Dr. Lourenço Baeta Neves ; 1° secre-
tario, Dr. Pedro Bocha ; 2° secretario, Dr.

oral do Eruguay.
O Sr. Delcoigne, ministro belga, apresentou

o Sr. Dr. Pedro de Toledo o Sr. Eckarde, se-
'etario geral do Credit Anversais.

1=1=MI

• Apresentados pelo embaixador norte ame-
ricano estiveram hontem com o Sr. Dr. Pedro
de Toledo, em demorada conferencia, os Srs.
William Morgati Shuster e II. V. Camis,
Nova York, representantes da National City
Company e do National City Ba.nk, daquella
cidade.

Com o Sr. ministro da Agricultura confe-
renciou limitem o Dr. Jeronymo Monteiro,
ex-presidente do Estado do Espirito Santo.

No quartel central da Brigada Policial, rea-
lizou-se, no dia II dó corrente, hiáis unia con-
ferencia sobre assinfiptoS Militares, dissertando.
o alferes Ariátides de "àlirarida . 'Chaves,. a pro-
posai> do theiria cOtfláiá tibált:ernos e offi-
ciaes superiores». A'esSa....confereficia, estive-
ram .keacnteS, aléda 'do - itípeetiVb

dante, Sr. coronel José da Silva Pessoa, os
officiaes de todos os corpos da brigada, infe-
riores e praças.

Ante-hontern a importação da estação de
São Diogo foi de 15.782 volumes de merca-
dorias e encommendas com o res3 de 625.217,
kilograrnirias, sendo a exportação de merca-
dorias, ma teriaes, carne verde e encommendas
de 408.555 kilogrammas.

O rendimento do dia 9 do corrente foi dc
2158160.

Foram designados pela sub-directoria da 24
divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil
para servir: em Itagualiy, o conferente Vir-
ginio Fraga; em Gustavo da Silveira, o pra-
ticante Augusto do Nascimeato; em Mangueira,
na linha auxiliar, o praticante Alberto Fo-
milier; em Retiro, o praticante Murillo Valle;
em Lorena, o praticante Frederico Won Doel-
linger; em Sabauna, o conferente Armando
Fonseca e o praticante Godofredo NOvaes;
Suruby, o praticante José de Oliveira Jardim;
em Rezende, o conferente Pedro Cel stint
de Castro; em Guarareina,o agente Alberto Cas
tro; em Lageado, o agente Augusto porges; en.
Pindamonhangaba, o conferente Antonio M.
Castilhos; em São José, o conferente Fernando
Cértes; em Norte, o conferente Candido Cor-
reia de Moraes; em Casal, o praticante Bei-
miro Grèce; em Itaquera, o praticante Jor-
ge Moraes; em Mogy, o agente Urbano
Freire. de Almeida; em Vassouras, o agente
Zeferino Alves e em Palmeiras, o agente José
Ferna lides Lopes.

Ao gabinete da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, foi homem entregue
a estatistica do gado embarcado nas diversas
estações dessa via ferrea, no dia 13 do cor-

Pela 74 divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foram designados para ter
exercido: em Parahybuna, o praticante José
Rossi ; em Lafayette, os praticantes Tancredo
José Lopes e Joaquim do Nascimento ; em
Guaratinguetá.. o praticante Antonio Men-
donça ; em Bangú, o praticante Octavio de
Souza e em Afiança, o praticante Ananim
Alves de Oliveira.

O Sr. sub-director da Segunda Divisão da
Estrada de Ferro Central do Brazil
hontem aos senhores agentes as seguintes
circulares:

«Recusando-se alguns agentes a passar
recibo dos volumes conduzidos nos carros
collectores dos trens expressos e mistos, nas
estações terminaes de secção, independente-
mente dorme firmam no boletim de composi-
ção dos mesmos trens (impressos C 50), chamo
vossa attenção.para a fiel observancia do que
dispõe o-art. 499 das Instrucções, para o ser-
viço das estações(papel ri. 4.526/E 3)».
- Confirmando minha' circular telegraphica
de hontc41 ,* abaiX0 'transcrevo • para'osso

O stock do café da estação Maritima, na
Estrada de Ferro Central do Brazil, ante-.
!tentem foi de 5.134 saccos com o peso de.
510.60G kilogrammas.

A renda dessa estação arrecadada no dia
11 do corrente foi de 30:6748200. •

Edgardo de Oliveira Lima ; commissario geral.
Dr. Rodolpho Jacob, e thesoureiro, coronel

rente:
Santa Cruz. 	 Recebidas.... 492 rezes

Emygdio Germano.
n•••••••••n••••nn•

Matadouro 	
Bem fica 	

Abatidas 	
Stock ....

749	 ),
800

Sitio 	   Idem. 	 —
Estiveram hontem	 no gabinete do Sr. mi-

nistro da	 Agricultura,	 em	 conferencia com
Cruzeiro 	 Idem 	 —	 Yb

S. Ex.	 os Srs. ministro da BeIgica e o consul
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conhecimento e delidos duf, u teõr do enleio
n. 1 .64, de 13 do tiereeznie, 4 .Ministerio
Viação e-Obras Publicas: .

Nista do que solicitou o Slinisterio da
Guerra, :Imbu:int) prox.idenciard(s no sentido

.sermila dittelididas as requisicões Seitas
pelo (In :rolar coillnIalidmitc do Coller,..io Mi-
litar de Darbaceint, para trsporde de
pessoal, bagagens e me •readorias pertenceu-
tes ao diiio collegio, correndo as despoda9, re-
speciiv as ir .cuirta dalttelle ntinisterio

11. 10.5.'59),).
Para NoSSit sciencia e devidos fins, abaixo

trai.screo o biõr do oficio ii..2.870, de 15 do
corrente,	 Secretaria

.Para os devidos effeitos, connuttnico-vos,
de ordein do Sr. director, (pie eSie
que, ~ido lionver despaelios do madeiras
em bnação incompleta, a 5' Divisão deverá
a ilxil ar (x4414 o seu pessaal o carregamento
(papel il. 6.12.7 50).«

Abaixo transcrevo, para vosso ennheci-
mento e (1.4vidos Ans, o leor do oficie nu-
liii ro t 0 220, de 18 do corrente, do .Sr. chefe
ido iraf co da Compailliia àlogyatia de Es-
tiada s de Ferro:

, Comnitinino a V. S. que, no dia 23 do
corrente tnez de junho, será aberta ao tra-
lega dis passag•eiros, inereadiiri•as e snrvo
4,41((4. rii ((bico e estação 4; ia rat resi a , si t tad a 410
kikluet'.o 6, a partir (1,:l 4 naxop(1 , do pro-
iougainento de Monte Dello á Santa Dita do
Ca-ia, n'ido de viação sul-mineira dessa
Companhia papel it. 6.278 59).»

emiltinuando a veriticar-se omissão de 'devia-
raçóes em muitos coiipons CIl l, chamo vossa
ai tenção para que sejam rigorosainelne obSer-
Violas as dispiiSiçÕeS de minha C:rellial' .1.1. 1:46,
de 12 de dezeuilim de 1011. (papel 5.7:4759.)

4.o11111111811(10 minha circular telegraphica de
lindiein, declaro, para os devidos fins, que,
de ordem ela Ni:vevuia, podeis «eceitar a des-
pacho cl os acondicionados em engradados
ensolvendo encapados, desde que assim 'quei-
ram os expeditares (papel ti. 4858,E 3.)

Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento
e dcNidos fins, o teor do oficio ii. 88 de 28 de
maio ultimo, da Directoria do Gabinete do
Thesouro Niicional.

Ile acedido XV1.11 o 4i0Spar4iO do Sr.
de 11 do corrente em resposta á considta

ncostante (do vosso sjtficio mi. 154, de 23 de
illare» ultimo, relativamente n aposentadoria
de funceionarios dessa Estrada, comniunico-
vos, para os fins convenientes, que o praso de
dous atrilos, de que trata a lei it. 417, de 4 de
novembra de 1892, ticou reduzido a um amuo,
para todos os efeitos, conforme • preceitua o
art. 95 da de 41. 2.31if, de 31 de dezembro de
4010 ; bem assim, que a gratificação addicional
percebida pelo funccionario, quando em ser-
vi', activo, deve ist"r indilida integralmente
luis % -et iciureviCes iÇe iisact Cri/Jade, em 'semin .! o
disposto 4wo decreto 0. .01o, de 1.5 de março
de 1911 » (papel 55•113,'5").

Requerime)atas despachados:
Peio	 'ministra do Intel ior:
João Baptista (la Silva Proso, to.• sargento

da Drigada Policiai, pedindo averbação de
servkins. - Deferido, na conformidade do
aviso expedido ao commandaute da Dfrgada.

Joaquim Vieira da Silva, auspeçada da
mesma corporação. - Idein.

11.,c/iarel linst.avo Alfonso Farneze, juiz fe-
derai tia secejim do territorio do Acre, podia-
do pagamento de vencimentos. - Indeferido.

Barbosa, Albuquerque Comp., pedindo
j(agjjj 1 1 11t0, pOr CICTeiCiOS findos,  de forneci-
mentos fenos elo 1910 .-11equeirant separada-
milite, pelas repartições, o pagamento de
suas contas.

Bastos l ias, pedindo pagamento 41C 4:8005.
- Apresente a conta, por interinedio da Co-

	

lonia Curreccional de Deus aios.	 I

• 'D. Fan:lia Flavia Lisiosa Lima. - Prova
que sua iilha A incha iio p.weebe qualquer
importanela (los cofres publicos a titulo de
pensão oa emprego.

O servi . :o do ExcrJito para hoje é o se-
gninte

Stipi(rior cle lia, capitão Pedra Frede-
rico Leão de Souza.

A bri g ada estrategica ((lá o (inicial para
dia ao quartel-general da ti • !legião.

Auxiliar do oficial de (lia, amanuense
Mondar° Me titia Barreto.

A brigada tni‘ia dá os officiaes para ronda,
auxiliar do superior de 414a, as guardas do
Palacio Ibiallabara e Ars'elal de Marinha.

A bri gada estrategica (lá a guareição, in-
clusite a guarda do Valacio do Cattet e , e o
5(i'4 :Ç()	 extraordniardo.

Uniforme, 2".

II s'IV: •.:0 do l':xm'cito para . amanhã é o
guilit :

Superior do dia, capitão 11ildebrando Se-
gismundo 'lanoso.

A brigada esIrategica dá os ofileiaes para
ronda, auxiliar do superior de (lia e para dia
ao qoart( . 1 general da 'I" !legião.

Auxiliir do oficial de. (lia, amanuense Tho-
Maz

briga , la mixt a dá as guardas do Palacio
'Guanabara e Ars.mal de Marinha.

A brigada estrategica dá a guarnieão, in-
clusive a guarda da l'alacio do Ca tt,:to, e o
serviço de ext raorciinario.

Unifornt:, 5".

servieo para hoje na Brigada Policial é O

Superior de dia, o major .loão I.ino.
Oficial de dia á Brigada, o capitão Pro-

ença .
Ajudante do parada, o do 1" batalhão.
Medicos : de dia ao hospital o t.mente
.Abreu; (le promptidão, o capirão gra-

duado Dr. Frota e interno de dia, o ai leres
Inmorario Heitor.

Dia á pharmacia, o tenente pliarmaceotico
Barradas e pratieJ Arnaldo.

Parada, a banda do e0I'lleteiroS e tambáres
do 1 0 batalhão.

Prado Joekey-Club, o alferes Limoeiro.
14ondain com o superior de dia, o tenente

alferes Arthur e Beis.
Bondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o tenento Pereira de Mello e uni infe-
rior, ambos de cavallaria.

Ilondantes á disposição do superior de dia,
tres inferiores de cavallaria, um do 1, UM
do 2", Ires do 3' e inn do •" batalhões.

'Guardas: Thosouro, o alferes Quirino;
Caixa de AinorinPieão, o alferes Coimbra;
Caixa de Convers5(), o alferes Alexandre e
casa da Moeda o alferes Madureira.

Estado maior no ,; corpos: nu 1° batalhão, o
capitão Jesus; no 2", o capitão Teixeira: no
3", o capitão Brilhante; no I°, o alferes 'rei-
des; no 'á°, o capitão Ceuta; na cavallaria,
o capitão Cardei e no corpo de serviços
auxilinres, o alferes Verissimo.

Promptidão permanente no 4" batalhão, o
tenente Bastos e na em-aliaria, o alferes
Mor:Sra.

Uniforme, 3".
Im•IMÈ

• Realizou-se, 11(01 .1tli S:A/ a presidencia (10
Sr. Manoel COSI111! Pinto, fiscal tio Goterno,
a extracção da 10' lo.teria da Capital Federal,
plano n. 227, extrarção 157 de 1912, sendo
premiados os seguintes numeros

41.69 	  100:0008000
19.953 	 	 20:0008001)
58.018 	 	 10:000500(4
46 973 	 	 5:0005000
11 785 	 	 1:0005000
'J.017 	 	 2:0005000

	

22.333 	

	

1.743  	

	

:11.338 	
iii  111 

	

48.4),S5 	

	

47..133 	

	

44..548 	

	

32010 	

	

11171 	

	

7.045 	
27.,(10)

	

23.353 	

	

51,574 	
45.

	

17.471 	

	

n ..). )71 	

	

21.8 	

	

42.417 	
8.4;30

	

45.826 	
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prozánações

41.908 e 741.05'0 	 	 1:0005000,
1 13.'932 e 19.951 	 	 5005000
58.017 e 58.019 	 	 300'5000.
40.972 e 40.974 	 	 2005000
34.784 o 34.780 	 	 201S000.

Dezenas

41.001 a 41..070 	 	 1005000.
19 .4431 a 114.4.4440 	 	 805000
58.4041 a 38.4450 	 	 6(15000

.40.971 a 1-6.".480 	 	 re800(4
31.781 a 31.790 	 	 4C1500C4

Centenas

41.001 a 'i2.000 	 	 60500
19.901 a 20.000 	 	 sosood
58.001 a 58.100 	 	 405000
46.001 a 47.000 	 	 30$00
34.701 a 31.806 	 	 .2.05(01

Todos os 1441111eirOS terminados em 09 tem
208 e terminados em 9 teem 10$, exeeptp.
ando-se os terminados em 09.
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1005000
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li 1M000
10,),;:013
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1008110
1005009
100801n
1005000

400Silisa
100800(4

,
d 00:;000
41)2503(4
1005000
loosuao
1005000
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•	 Luiz do Maranhão 	 2°,31' 41°,16' 12 62.4 28.2 30.8 22.8	 20.4 E 4 6 Incerto.
ortaleza 	 , 3°3 38°,30' 30	 " 61.6 26.2. 31.8 20.4-	 18.0 _SE. 4 .	 3 .
err.ando de Noronha.... ....... . 3°,50' 30°,20' 93	 61.2 25.6 27.0 23.6	 22.4 1.8 .5 . .	 .	 .6 .	 2.1Iom .
herezina.	 	 50,01' 4:1°,3.' 100	 65.6 25.3 31.3 18.51	 14.8 SW ...2 2 Orvalhou.'
atal, 	
arallyba 	
ampina Grande 	

. 5°,46'
7°,06'
7°,10'

35°,12'
4:10 , to'
360,o2'

28	 64.9
48	 68.2

535	 61.9

29.4
26.2
20.0

30.8
28.2
29.8

20.8	 18.9
20.6 ,	20.8
17.0	 11. I.

1.1
8.0

SE.
.S

•	 SE.

2
1
2

5
5

10

.	 .
lucerto.
Bom.

oyanna 	  	 1"	 4: 15°,00' 11	 65.8 26.2 27.8 18.2 1	19.3 16.6 5 . 8 8 Mão.
aza reth 	 70,49» 35°,17' 82	 65.4 2 'k .r. 25.6 13.2	 18.8 7.: .SE. .	 .6 8 Incerto.
iboalão...	 ........ ..	 ... ..... 8°,03' 3 .'02' 50 67.8 21.6 .21.0 18.6 17.7 16.6 .	 S. .2 ...7 .	 .	 ...
ceife 	 8°,05' 31°,51' 30 65.0 25.4 25.3 21.0 19.1 29.6 SE.. .	 6 .. 6 locerLo.
racajú 	 10°,55' 370,04' 5 67.6 25.7 27.2 22.1 21.0 SE O 6 hicorto.
. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 67.0 20.1 26.5 10.8 15.7 2.5 .SE.. ..2 . 4 11o:n, twvalliou.
ndina. 130,00' 380,30' 46 65.5 25.3 28.2 19.7 16.6 E . 3 .1..
ae.tité 	 11°,02' 42°,17' 900 65.6 16.7 21.0 13.4 12.0 1.4 SE.. ..3 _10 31ão... • .
héos .....	 ...	 	 44°,17' 39°,03' 1 67.9 21.0 27.1 22.0 17.8 10.4 5 . .. 4 .10.1neerIo..
uyabá 	 15°,35' 560 ,00' 235 60.6 18.7 23.5 17.s 13.5 N .	 1 . O Orvalhau.
fontes Claros 	 16°,13' 430,50' 647 70.7 18.1 29.1 7.6 11.2 .0.. . O .	 10	 ....
heophilo Ottoni 	 18°,10' 11°,20' 305 68.2 19.6 23.1 15.4 11.9 0 .. ...O ....	 Bom.
QEO1111.á. . .	 ......	 .. 10°,12' 57 0 ,30' - - 21.2 21. i 15.9 13.4- E ..	 5 O Boni..	 .
uro Prelo 	 10°,23' 43°,30' 1.150 74.0 11.8 16.0 11. 0 9.7 .	 O. O .	 .2 Dom, orvalhou., ne7;
ranca 	 20°,32' 110 ,21' 1.002 61.9 16.8 23.1; 11.0 8.9 NE 2 ...o Will, .orvalhou.
ibeirão Preto 	 21",l6' l'70,4T 545 69.1 17.7 27.2 10.4 10.6 .5 .1 .. 2 Bom, orvalhou.
arbacena. 	 210,13' 13°,47' 1.150 70.1 12.6 15.0 10.5 9.1 .E ..3 . tO Incerto.
avras 	 	 ... .... 21°,20' 410 ,55' 868 72.2 10.2 21.4 13.0 8.3 E 4 . .10 Oralhou.
nizambinlio 	 210,23' 16°,35' 1.010 70.1 14.0 22.0 9.9 8.6 SE .	 1 O Bum,.onv.alholi.
almyra 	
atapus. 	

21°,29'
210,46

120 ,49'
110 ,30

832
9

68.0
72.5

0.0
17.6

15.6
22.4

11.0
15.6

8.6
11.7

O
NW

.	 O
2

.10 Mão, nevoeiro,
o Bom, orvalhou.

'fiz do Fúra 	 21%45' 41,,20' 682 73.5 9.8 16.5 11.3 S. 5 O .	 O .10 bool, nevoeiro.
asambil 	 02°,00' 41%58' 801 73.6 7.0 20.6 8.4 7.4 E	 . ,	 1 -	 Dom, nevoeiro.
. Carlos do Pinhal 	 02°,02' 17°,50' 812 69.4 17.0 20.2 6.2 8.9 NE .	 6 .	 2 Boni, °ri alhou.
riburgo 	 00', l 8' 42°,41' 852 73.8 8.9 - 8.7 7.7 O .	 .0 . o Bom.
.	 Paulo dos Agudos 	 22°,18' 19°,05' 602 68.8 13.8 22.0 5,2 7.4 SE .	 1 . oi.Boul.
no Claro 	  i 	  .4" 20' 11°,35' 611 70.0 13.8 22.5 9.5 7.1 .5 . .2 . O Bom, orvalhou. •
lacalié 	 22",25' 41 0,50' - - 19.5 22.3 12.2 11.7 SW 3 O Bom, orvalhou.
*assouras 	 =1,25' 43°,12' 436 73.0 12.4 1 9.8 10.2 10.6 SW ,	 ..2 .10 Mio...
lez~le 	 22°,28' 41°,53' 431 72.3 10.0 18.2 12.9 9.2 O.. ..	 O ..10 Boin.,.orv.,	 nevoeirci,1
'inbuiro 	 ,4",30' 43°,41' 403 73.2 10.P 1 9.8 13.7 3.9 O O _10 Nevoeiro, orvalhou.
'assa..Quatro 	 02°,30' 15°,00' 936 72.2 0.0 16.1 10.0 8.6 O.. ..0 ...O Bom.
lendes 	 24",32' 12°,28' 431 71.4 11.7 18.5 13.0 10.2 . O ...O 10 Nevoeiro.
iracicaba 	 22°,45' 47°,04' 550 70.6 12.2 22.4 3.2 8.6 SW . .1 .	 . il Ilom, nevoeiro.
'apitai (ílio) 	
ampinas 	  

,72' 51'
02%51'

430,10'
47°,01'

62
665

71.9
70.2

16.5
14.6

21.4
20.6

16.8
7.0

11.9
9.4

NNW.
SE..

.2
.	 .7

.1 Bom, urv., • nevoeiro.;
.11

aubaté 	   23°,05' 45° 25' 583 71.7 10.0 17.0 11.6 8.9 NW .	 .	 .1 10 Nevoeiro.
'atuiu- 	 03°,25' 470,50' 595 70.7 13.0 20.2 9.6 9.4 SW .1 .	 4 Orvalhou.
,. Paulo 	 23°,34' 16°,39' 761 66.9 11.2 16.6 5.5 9.4 .NI: . ...4 .10 Nevoeiro.
autos 	  23°,56' 480,30' 10 70.1 16.3 21.8 15,0 11,1 NW. 1 2 Orvalhou.
'axina 	 210,05' 490 ,00' 695 70.6 12.1 •	 19.0 7.5 9.2 -. - . 7 Orvalhou.
;nape 	 21%42' .170 ,30' 10 71.5 19,0 1 8. .6 40.0 8.9 NW . .	 .1 .7 Incerto.
tiarapuava. 	 25°,23' 51 0,25' 1.116 61.5 13.3 17.5 11.9 5.9 E	 . ..3 .	 .0 Bom, nevoeiro:
;iirytiba 	 . 25°,25' 19°,15' 908 71.9 6.6 •	 44.5 1.5 7.0 ESE 1 ..10 Nevoeiro..
'aranaguá 	 05°,31' 180,30' 3 71.9 14.5 27.0 15.0 10.9 SE . 3 . 8 Incerto.
Itittienati 	 26°,55' 19°,03' 25 73.8 15.6 19.5 7.8 10.9 SW ..2 .	 10	 .	 -	 ..
;amboriii.	 ..	 	  27°,01' 180 ,38' 5 67.5 11.4 12.8 8, 0 8,3 0. ..	 O 3 Bom.
Irosque 	 07°,0:.' 18°,55' 25 74.2 13.2 25..2 6.1 10.9 0 ..0 .. O Nevoeiro.
lorianopolis 	 27°,35' 18°,33' / 72.3 15.3 17 . 5 12.3 11.8 2.6 N.. 2 .. 5 Incerto, nevoeiro,.
l'ulz Alta 	 28°,30' 53°,36' - - 11-2 18,2 1 , 8 7,3 NE ,	 2 .	 .0 Bonn, orvalhou.
;uaporé 	  	 09°,00' 51 0,51' 550 - 4.4 20.2 0.0 5.8 o. O .. O Bom.
Irtiguayana 	
'orto Alegre 	  „.. .......

29°,15'
200,0P
31°,20'

5:0,05'
51°,10'
54°,12'

150
40

209

59.8
72.4
68.4

12.7
10.0
0.3

18.1
18. .8
17,4

4.6
8.5
7 , 2

8.5
8 . 1
7,8

o .
O .

SE

.	 O
O
3

.. 0 Bom, orvalhou., neii,
. -0 Bom, orvalhou., MV.]_
.0	 g

'chitas i 	 310,46' 52°,24' 7 89.4 8.6 14.5 4.5 8 , 4 NE 2 .8 Incerto, nevoeiro:	 -
tio Grande 	 320,01' 52°,03' - 70.0 11.9 13.8 7.6 10.2 N 2 10 Mão, nevoeiro..
aguarão 	 320,33' 53°,20' - •	 68.4 9.7' 4.5 4.0 8.9 O O

.
4 Nevoeiro.

lotitevidéo 	 31°,51' 56°,12' - 68.5 9.2 15.2 4.8 7.5 N 4 1

.	 OCCUREENCIM	 .. ,.:
Na Parallyba, Nazareth, Recife e Theophilo Ottoni choveu esta manhã. Em 3 ontevidéo chuviscou esta manhã. Em Curityba geou

esta. madrugada. Em Natal, Fernando Noronha, Goyanna, Nazareth, Bocife, Jaboatão, Ilhéos e Florianopolis choveu hoàatem. Em Carapi01,
Grande. Cletitó e Brusluo chuviscou limitem. 	 .

Convene,ões- Estado do céo em decimo de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
As tenip,raturas minimas da vespera verificaram-se em Guaporé coai 0°,0 e em Cur.ts:iv exn 1S.
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Turiassú 	 10,45' 41°35'

ms.,

15

700+

62.4

°

25.6

o

30.6

°

20.9

mim

21.2

mim

7.0 SE 1i	 9 Incerto.
. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 12 62.2 29.2 30.4 22.6 20.6 E 3 3 Bom.

Fernando Noronha 	
'Therezina 	

30,50'
5°,04'

30°,20'
430 ,31'

93
100

62.0
62.4

25.8
25.0

26.5
31.0

22.8
18.7

19.2
18.8

12.4 SE
SE

5
4

3
O

Bom,
Bom, orvalhou.

Parallyba.	 	  . 7°,06' 43'30' 48 66.7 24.0 29.0 20.6 19.2 5.7 S 2 10 Incerto.
Campina Grande 	
Goyanna 	

7°,10'
70,34

36°,02
35,00'

535
14

62.5
6-1.6

19.6
24.4

28.8
29.0

19.7
20.2

19.7
18.5 3.7

SE
S

3
•	 7

e,
10 Máo.

Nazareth 	 v 	 7,°19 35°,17' 82 61.4 21.2 27.4 19.0 17.3 0.5 SE 7 10 Orvalhou, nevoeiro.
Eceire 	 8°,05' 31°,51' 30 61.6 25.8 26.6 22.3 17.3 0.4 S 7 10 Incerto.
'Pesqueira 	 8°,26' 370 ,14' 723 71.4 18.0 24.4 18.0 13.8 2.0 SW 2 8 Incerto.
Aracajii. 	 10°,55' 37°,01' 5 66.1 21.5 28.0 23.9 17.4 5.4 SE 5 10 Incerto.
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 66.1 24.5 27.0 10.7 17.6 E 2 7 Bom.
Galina 	 130,00' 38°,30' 46 64.4 26.7 27.5 21.9 16.3 E 4 2
Caetité.	 . 	  14°.02' 12°,37' 900 64.7 15.7 21.5 14.2 13.1 1.5 SE 3 10 Máci.
Ilhéos 	 140,47' 31P,03' 3 67.7 21.4 26.5 21.0 18.3 - - -
Catyabá 	 15°,35' 500 ,00' 235 64.8 20.5 28.1 17.3 13.7 N 1 O Bom, orv. nevoeiro.
Montes Claros 	 16°,43' 43°,50' 617 70.6 17.4 26.2 12.4 11.2 O O 4
Theophilo Ottoni 	  18°,10' 41 0 ,20' 305 61.5 18.0 23.3 17.0 13.2 O O 5 Nevoeiro.
Ouro Preto 	 20°,23' 43°,30' 1.150 73.0 11.1 18.6 8.6 9.7 O o 10 Nevoeiro, orvalhou.
Franca...., 	
, Ribeirão Preto 	

20°,32'
210,10'

47°,24'
47",49'

1.002
515

6 ,1.0
68.1

18.4
11.8

23.4
27.5

10.6
11.3

6.8
9.5

NE
O

2
O

O
6

Bom.
Bom.

Barbacena 	  21°,13' 43°,47' 1.150 69.5 12.0 15.8 8.6 8.9 E 2 - Boni, nevoeiro.
Lavras 	 21°,20' 44 0 ,55' 868 60.5 14.0 '23.2 8.2 9.3 ENE 3 O Orvalhou.
bluzambinho 	 210,23' 46°,35' 1.046 71.2 13.3 23.4 8.4 9.3 O O O Bom, orvalhou.
Palmyra. 	 21°,29' 42°,49' 832 65.7 10.6 20.2 4.6 9.5 0 0 10 Incerto, orvalhou.
Campos  . 	 	 2l°,40' 41 0,30' 9 69.9 15.6 25.4 10.6 12.6 NW 2 0 Bom,	 orvalhou.
Juiz de Fára 	 21°,45' 430 ,20' 682 41.9 9.3 19.2 6.1 8.4 N 2 10 Bom, nevoeiro.
CaxarOti 	  22°,00' 44°,58' 891 72.1 6.4 23.1 5.2 7.2 O o - Boni, lievoeiro.
S. Carlos do	 Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 68.5 11.0 21.8 6.6 9.8 E 2 O Bom, nevoeiro.
friburgo 	  42°,18' 42°,41' 852 69.0 12.6 - 3.0 10.4 O 0 - Bom, nevoeiro.
Agudos 420,18' 49 0 ,05' 602 68.1 12.4 26.0 8.4 10.2 SE 2 10 Incerto, nevoeiro.
Rio Claro 	 42°,20' 47 0 ,35' 614 69.4 12.4 23.5 9.5 10.0 SE 2 10 Nevoeiro.
Macallé 42°,21' 41°,40' 4 69.9 20.2 21.6 10.4 17.1 O O 0 Bom, orvalhou.
Vassouras 	 42°,05' 45°,12' 430 70.5 13.8 25.0 11.4 10.4 NE 2 10
Rezende 	  42°,28' 41 0,53' 431 69.8 13.7 2:1.4 9.0 10.0 O o 10 Incerto.
,Pinheírn 	 	 42°,30' 430 ,41' 403 70.3 11.8 23.0 6.3 10.1 o o 40 Incerto, orvalhou.
Passa Quatro 	 420,30' 45°,00' 930 70.5 9.6 23.0 5.0 7.1 0 0 0 Bom, orvalhou.
Mude ,: 	 	 42°,32' 52°,28' 431 08.6 11.6 23.2 10.6 11.0 SE 1 10 Nevoeiro teime.
Piracicaba 	 420,45' 47°,40' 550 69.5 12.6 20.2 7.8 9.0 W • 1 8 Nevoeiro.
Capital (Rio).. 	
;Can-minas 	

	 	 42°,5 /'
22%51'

5:3°,10'
47°,04'

62
665

70.1
69.1

18.3
13.0

20.5
22.8

11.7
10.2

n.2
9.5

NW
SE

1
'2

2
O

Bom, nev. teu., orv,
Bom, orvalhou.

Tatibaté . 	 23°,05' 15°,25' 583 70.0 18.8 20.6 9.8 16.0 NE 1 0 Incerto
Tatithy 	 23°,25' 17",50' 595 10.2 14.8 21.5 10.5 . 10.6 W 1 5
8. Paulo 	 23°,31' 46°,39' 761 65.9 10.4 20.0 8.8 8.9 E 2 10 Nevoeiro.
Santos 	  23%56' 18°,39' 10 09.5 18.1 21.3 1:3.0 11.0 N 1 1 Orvalhou.
Faxina 	 24°,05' 49°,00' 695 70.7 13,0 21.5 10.5 9.9 SE 1 40 Incerto,	 nevoeiro.
Iguape 	 21°,10' 47°,30' 10 10.3 17.0 20.8 13.0 12.9 1.5 O o 10 Incerto.
Guarapuava.	 	   45°,23' 51 0 ,25 1.116 67.7 11.0 20.7 10.5 8.8 E 3 4
Ctirytiba 	 45°,25' 40°,15' 908 70.5 0.0 16.6 1.4 8.8 NE 1 10 Incerto
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' 3 70.4

.
16.0 23.a( 15.0 12.1 o o 10 Incerto, nev. ten.

Blumenau 	   26°.65' 49°,03' 23 69.1 14.2 17.1 12.3 0.1 SW 1 o Bom.
Brãsque 	  27°,05' 48°,55' 25 67.8 10.2 2:1.1 7.2 9.0 0 0 o Nevoeiro.
FlOrianopolis 27°,a5' 48%33' 4 69.5 11.7 20.5 14.• •0.5 o o O Bom.	 .
Cria Alta 	 28°,30' 53,38' - - 16.0 21.2 5.9 10.0 o o O Bom.
Santa Maria 	 290,41' 530 ,13' 146 71.9 10.0 23.0 6.5 8.2 SW 1 o Bom.
Gru uayatia 	 29°,45* 57°,05' 150 57.9 15.7 2:1.4 11.6 9.5 SE 3 7 Orvalhou.
R	 6 Alegre 	

àse weira 	   
30°,01'
30°,29'

51°,10'
32°,50'

46
-

67.1
63.1

7.6
8.1

19.0
20.0

6.5
0.5

7.8
6.9

E
NE

1
3

10
o

Nevoeiro, orvalhou.
Rum, orvalhou.

gaii./' 	 31°,20' 54°,24' 209 60.3 12.7 21.5 7.2 7.9 SE 1 . 4 Incerto. 
Pérolas 	 ., 31°'46' 52°,24' 7 66.9 7.2 19.6 1.5 6.5 NF, 2 10 Mão, nevoeiro.
MOMeVidéo 	 310,54' 56°,12' - C6.5 12.6 15.0 9.0 9.1 MV 5 10 Nevoeiro.

OCCURRENC1AS

Em Caetité está chuviscando. EM Parallyba, Nazareth, Aracajá e Ilhéos choveu esta manhã. Em Pesqueira chuviscou esta naaidia•
jiggassi't, Fernando de Noronha, Goyanna o Recife choveu liontem.

Convenções-Estado do céo em dechnos de eéo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto.
As temperaturas 'mit/imas da vespera veriticaram-se : era Curityba com 1°.4 • e dm Friburgo com

•
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OBITUARIO	 Sepultaram-se-na cifa 12' do
...corrente 56 pessoas, sendo :

Nacionaes.	 	
Estrangairaâ 	 13

—
_ '50

Dd sexo mascalino 	 30
Do sexo feminino... 	

56 •

Maiores da 12 annos 	 as.
Menores dá 21

56.

Indigentes. 	

O movimento do Hospital da Santa Lasa da
Misericordia, dos.11ospicios de NoSsa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Samarra e de Nossa. Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no-dia-12 do corrente
O seguinte :	 •

• • Nacionaes Estrangeiros . Total

Existiam 	 1.1015*	 730-	1.838- •Entraram 	 	 , 17	 62

	22	 17	 39
Falleceram 	 	 10	 5
Existem 	 	 1.	 725	 1.846

O movimento da sala da banco e dos con-
sultorias publicos. foi, ao mesmo dia, de 707
consultantes, para os quaes so aviaram 821
'receitas.

Fizeram-se 40 C•xli.àeçOe.4 • de  dentes e 119
pequenas oper.

A Repartição Deeal dos Carreias expedirá
malas pelos segid • i.qS paquetes:,

Hoie:
Pelo bis, para Victoria, Caravanas e Balda,

recebendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 7.

Amanhã:
Pelo Prorence, para Santos, 3Iontevidéo e

Buenos Aires, recebeudo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior a Lá

ás O 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10 e objectas para registrar até
ás 6 da tarde de hoje. •

Nota—Saq mies para Portugal e vales postaes
para o interior, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da
tarde.

— Ilecebimeeto de-encounuendas para. Por-
tngal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da inaela ás 5 da tarde, até

vespera da partidt dos • paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compaapie Message.ries Marinetes, e entrega
malhem nos 111 n SMOS dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

JUNTA DE JURISCUSULTOS AMERICANOS

COMMISSX0 INTERNACIONAL DE J BRISCONSU4TOS

Realizou-se hontem , a 49 seSsão ordinaria
desta commissil.:4 á qual compareceram toda

os Srs. delegados PrenteS: nesta ca.pítal.
Lida e approvada aacta., usou) da palavra

o Sr. dele,,gado americano,, para tornar pa-
tente o seu moda do ver quanto á maneira

par que se houve na commissão dos cinco o

Sr . Alex:tinire Arvarez , delegado do , Chile.

• Occupá em seguida.	 tidbuna,a Sr.. Dr.

•Nyarq, para agradecer ás' -palagraiéheo-

•••	 •

mia.sticas a -seu respeito proferidas pelo-dele-

gado,da America da Norte. -.

, Annunciada a ardem do dia, é submettido

ao voto da cammissão. o projecto regulando .a

extradição. AnnunCiada a discussão, são a.P..
provados 03 arts. IP, 2.", 3, 4^, 5", 6", 7, 8°,

90, 10 e 11-, com emendas do Se. Quinto Costa,
'quer eleva, no. art. , 10, de ' um para does

annos, o prazo de que cogita aquelle artigo.

Annunciada a discussão du art. 12; é apre-
sentada titila emenda.pelo. .Sr. Ql1IFIlo Costa.
Apprmado o artigo, salva a. emendar fa
suspensa a sessão por 15. minnGos.

Reaberta a. sessão, prose,ginu-se .na discussão

tt vota.çâo doS demais artigos, sendo todos elles

apprmadas, com emendas- do de.numero 24.

. Esgotada, a. ordem do dia, foi levantada a •
sessão,:sendo-marca:la a seguinte para terça-.
feira.

Cnn•n•nn•n•

Esteve boje no' Palacio Monroe uma com-
missão da Camara dos Doutados e Senado de

Minas afim de cinuprimentar o Sr. Dr. Epi-

tacio Pessoa, pedindo ao mesmo a. fineza de
transmittir aos-delegados junto á conferencia

as homenagens de poder legislativo mineiro.

. Realiza-se hoje ás 9 horas da noite a . re-

caliça° utferecida. paio Dr. hpitacto Pessoa e

sua Exma. sniliora em homenagem aos dele-

gados estrangeiros junto á- conferencia de

jarisConsultas.

PARTE COMMERCIAL

fio de Janeiro, 14 de julho de 1912.

DIVERSOS M.ERCADOS ,

O CAMBIO

Funccionou hontem, seer alteração da im-
portancia, o mercado monetario, cujos tia-
milhos foram ainda modei•ados.

O 1;i1IICO do Brasil forneceu cambiaes para
remessa. a 16 3/16 d. e os estrangeiros- a
16 5132 d., contra o papel de cobertura a

7/3te 16 13O44. • • .
Os bancos deram.atiula. officialmente as ta..

balias de 16 1,'8 e 16 5;32 d, sobre a praça de
Londres'.	 •	 • • •	 •

BOLSA.

O mercado delendes acusou hontem re-
lar movimento, tendo sido negociados muitos
papeis em evidenciat. 	 .

As apolice,,s regularam, em geral, muito
calmas e tiveram vacias negocios pequenos.

Os papeis de joga, porém, funccionarani
todos indecisos e- fracos, com- operações poucoo
desenvolvidas e com )trabalhos mais animados
à 'prazo.

Os 'dentais papeis-ficaram inalterados, como
intIrre das veldarc offertae- adeaiitO. •

VENDAS OFFICLIES

• Apolices geraes.
-

Ani ;ra,5	 • 	 3, 3,-1, 1,45, 2, 12,
20,1, 7, 10, 10, 10,13, 24, 3, 13
e23 	 . 1:0085000

Mitulas, de 5005, 	 1 	  , . 1:0005000
Emp. de 1909, *"	 •	 • 9975000
Idem de 1909. 10,5, 15, 16, 19, 37 9988000
!dem, de 1003, t, 1, 4 	 1:0255000 '
Idem, de 1003, 3, 10 	  1 : 0 26 5000

• •	 •
Esladoaes

Rio, de 1003, 4	 G, IS, 20, 100
e :?.15 	

Idem, idem 100 	
Minas, de 1:00115, 6, 12 e 40 	

Manicipaes

Einprestimo de 1906, part., 100,
100.. 	

Ideni de 1906, part., 5:6, 20, 30
. 40 e 80.	 ..
Idem, nom., IS 	
Idem idem, 4, 60 	
Idear de Niccheroy, part., 102....

Companhias
Jardim Botanico, 	
Terras e Colonização, 200, 300...
Docas da Bahia, via. 30 'dias 200 	
Seguros Argás FluntinenSe,
Mercados municipaes, 100 	
E. F. de Goyaz, :100 	
Idem idem, 100 	
Idem idem, 100, 100, 100 	
Docas de Santos, port., 20, 25, 50
Idem idem, nom., 10 	
Sul America ria. 30 dias, 300.
E. F. Norte	 Brazil, 100. 	
Idem idem, 100 	 . •

Debentmlres

Fiat Lex, 100,180. .
Tecid4)* Mageense, 30 	
Mercado Municipal. 7 	
Manufactura Progresso, 80. 	
Tecidas- Carioca, 10  •
Fabrica Paulistana, 200 	
Auto Viação, 20 	

Por alvará	 •

08, debentures, Téc. Carioca.....

OFFERTAS

Apormees gcraes • 	Ven•lodoros Gompradorcs

Mitigas- (3	 .. 	 . 1 :coos000 1:0988000
Empr. dm 189-7(6 .1	 ). 1:0055000	 : 00100
Empr. de 1903' (5 '4). 1 : 27 0 0 0 1:023s0c0
Karpr. (1e 1909-(::•/.).	 9998000	 9975060
Einr. de 1910(3 04).	 720S000	 550500.0
Empr. de 101r (5•%).	 99SS00.0.	 9'.)05000

Estadoaes:
aio, 5005 (6 •/.) 	 	 5125000	 5103000
Rio, 5005 nom. (O 04) 	 	 5025000	 5005000
Ria, 100$ (4 o '.) 	  ..	 955503	 .. 955000
Minas„1*:0005	 935000. . 9soSoop
E.'spiritO Santo (6 .1.)..	 0805000	 9705060
Ria Grande do Sumi. - .•
• (6 %) 	 	 1:016•§000

Apolicos manicipaos:

Empe-. de 1906 (nom.) 	 2055000 ' 2055000
Idem (ao portador)...	 2038000 ,...2028S00
Empr.ele 1909 (port.)	 1965000	 1925000
Ouro Z 20 (nominaes)	 3053000	 2985000
Idear (ao portador).....	 3003000 .. ... 2985000.
Nitheroy (e $erie). --- • •	 . 20430P0
Idem\ (ao portador)... 	 2075000:	 2035000
Idem .(nominaes)..... 	

.	
• 2043000.

F'etrupOlis,(	,.2005000..
Alkttau 9 /*; 	 	 'iO330oo:

955000
055500.

980800W

•
2025500

2038000
2055000
20c4000
20:;5000

t125000
125750

432.5:;00
hs05000
305000
s35000
N35500
Wt$00R

70:;5009
6905000
1M5000

755.:00
805000

200500t,
2028000
2078000
2035050
2t3sono
2035500
2015000

213soop
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2058000
2005000
2128000
2125000
2055000
2098000
2068000
2083000

2003000

2053500

2023000
2065000
1863000
2085000

905000
2105000
2105000
2135000
2053000
2005000
1993500

2003000

1053000
2023000
2008000
2088000 •
2003000

2025000

1023000

2375000
2008000
1855000
2103000

2503000

2975000
3005000
3453000

863000
3003000
3385000

2303000
2605000
1023000
2425000
2505000
2205000
1503000

2508000
1255000
2553000
1803000

723000
1255000
205000
603000

1208000
223000

2705000

1305000
673500

Debenturos:

America Fabril 	 	 2105000
tra zil I nd ustrial 	 	 2035000
•1•..(•i n los Carioca (nom)	 2115000
idem :ao portador) 	 	 ---
Mann;actora 	 	 2105000

s Confiança- 	 	 2128000
Indimnial Campista 	
1 lem Botafogo 	 	 2105000
Idem S. Pedro (nom 	 )	 2105000
•SaiNo	 2053000
Tecides industrial Mi-

2005000
Tecio n o; Mageonse 	 	 2078000
Usiva NaCionae;
Mereado	 -
Indti,trial do Brazil 	 	 1008000
Doca; de Santos__	 2108000
Indo st ria eCommercio	 -
Trati,• p. o Carrnag,•iis
Canta t ..ira e	 2205000
Cervoiaria Brahnia 	
S. 11. • 1'. uardo Fabril 	

Petropolitana 	 	 -
Fiai Ltix 	 	 2023000
1lidu , c Hal do Citilitlose	 2025000
Tua beaaes de C:OW...1.1'0-

Crã o 	 	 2055000
Est i :oda de Ferro São

Usina
E. c. de Quis:santa 	 	 --
Luz Si...trica 	 	 2053000
1 'a til. Ziuiioiidy 	 	 2058000
Ifidn. Hal de Valefic, a 	 	 -
Comi) Edificadora_	 2025000
Santa Ileletia 	
Nau ..ctoia 1 'rog1es59	 2088000

Luras:
lia Ir de Ci .edit ..) !leal

de Minas, 7	 101S0Ub

ACÇÕLS DIVERSAS

Bancos
Do Brazd 	  2705000
Comm •cia1 	 	  2505000
Elo co,mnercio 	  2128000
Da Lavoura 	  1005000
Nacional 	 •• •	 -
Mercantil 	  3003000
Da Provincia dollioGrando	 -

Companhias de tecidos:

Allianca 	  3005000
Core.)v .ado 	 ..... 3155000
Brazil Industrial 	  3605000
Coutianc;a 	  0555000
Tulaousta 	  1425000
S. Felix 	 	 905000
Carioca 	  3208000
Proern:so 	 	  3505000
S. Pedro de Alcatitara 	  3055000
União Lavrense 	 	  2403000
Botafogo 	  ..	 -
S. Joaquim 	  1103000
Mau factora 	 .. .	 -
Tijtica 	 •••••	 -
Bom-Pastor 	 	 -
Santo Aleixo 	 	 -
Fabril Paulistana 	  1553000
Industrial Campista 	  3008000
Barbacena 	

-
Nacional do juta 	  100$000

Companhias de seguros
Confiança. 	 	 -
Varejistas 	
Indemilizadora 	 	 255000
Integridade 	 	 -
Argos Fluminense 	  0003000
União dos Proprietarios 	 	 -
Brazil 	 	 305000

.Carantia.  .•	  • 2905000
Companhias diversas:

Docas da Bahia 	  1335000
Loterias Nacionaes 	

Minas de S. Jeronymo.... 225000 205000
Terras e Colonização 	 1350000 125750
Rede Sul-Mineira 	 1085000 1033000
Docas de Santos (nom.) 	 7003000 -
Idem (ao portador) 	 7053000 7038000
Centros Pastoris 	 275000 243000
E. F. do Norte 	 803000 795000
E. F. Goyaz 	 ... 815000 805000
Melhor. no Maranhão.... -	 - 505000
Melhor. em Pernambuco. - 405000
Cantareira e Viação 	 0205000 2025000
E. F. Victoria a Minas 	 1403000 1205000
S. Paulo Rio Grande 	 553000 405000
E. F. Porto Souza Manha-

assú 	 - 503000
E. F. Noroeste do Brazil. 1305000 1103000

Transporte e Carruagens 	 925000 003000
Jardim Botanico 	 2103000
Contrucções civis. 	   1593000 1505000
Ilansea,tica 	 1215000
Saneamento 	 - 1155000
Commercio e Navegação 	 - 1608000
Caxambit 	 - 603000
Minas Sul Rio Grandense 	 1755000 1705000
Mercado Municipal 	 705000 505000
Casa Vivaldi 	 - 2305000
Materiaes . de construcções. - 2103000

o cvrí:

Os trabalhos verificados nesse mercado fo-
ram mais ou menos desenvolvidos, embora
os centros consumidores divulgassem ainda
evoluções irregulares.

Os pssuidores, que se encontram sem sup-
primento de importancia, por isso mesmo po-
deram com facilidade manter sobre o typo
o preço de 123900, o que conseguiram fechar
cerca de 5.000 sacra .; de vendas, contra
igual quantidade da vespera.

O mercado fechou calmo e sem alteração de
preços.

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 2.073
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 1.993

Total 	 	 5.266

Vendas conhecidas
Saccas

No dia de hontem 	
	

5.000
No dia de ante-hontern 	

	
5.000

Desde o dia 1 do corrente 	
	

48.200
Passaram por Jundiahy 	

	
25.473

Pauta da semana, 800 réis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1 + e 24 mãos
Saccas

Stock anterior 	 152.958
Ultimas entradas. 	 6.621

Total 	 159.579

Unimos embarques 	 4.262

Stock actual 	 155.317

ENTRADAS

Dia 1 a 42:
Saccas Kilogs.

E. de F. Leopo/dina	 36.066 2./63.960
E. de F. ,Central...	 20.887 1.253.220
Por- via maritima...	 7.800 473.400

-
Total.... 	 	 64.843 3.890.680

TRABALIIOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mito, que foi officialinente confirmado

Saccas

1.2- 00

De 4 a 13:
Saccas

E. de F. Leopoldina
	

38.050
	

2.283.510
E. de F. Central...	 22.960

	
1.377.600

Por via máritima... 	 9.090
	

515.400

Total 	 	 70.109	 4.206.540

EMBARQUES
Dia 12:

Sucos	 Kilogs.
Estados Unidos 	 	 818	 49.080
Europa 	 •• • .	 2.079	 121.710
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico 	 ••	 -
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 1.365	 81.000

----
Total 	 	 4.262	 255.720

De 1 a 12:

Estados Unidos--;
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	 41.574	 2.674.410

Saccas	 Kilogs.

8.176	 490.560
29.024	 1.741.440

1.877	 112.620
1.727	 103.020

3.7- 70	 226.200

COTAÇÃO EM ARROBA

COn forme a qualidade

	Typo n. 3	 	 	 135700

	

n. 4	 	 	 135500
• II. 5 	 	 133300
• n. 6 	 	 133100
• n 7 	 	 125900
• n. 8 	 	 125600
• II. 9 	 	 125300

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccio-
noa inalterado á base de 73850, ma.s as sabi-
das foram animadas, suido mais fracas as
entradas.

Foram recebidas 21.390 saccas e salivam.
79.962, tendo passado por Jundiahy 25.573
ditas.

Desde o dia 1 entraram 281.076 saccas
na media de 23.718, sendo o «stock» de
1.376.676 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 12:
Nova York, baixa de 4 a 5 pontos.
Opção de setembro 13.25 centimos por

libra.
Havre, baixa parcial de 4/4 de franco.
Opção de setembro 82 3/4 francos por 50

Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2 pfennig.
Opção de setembro 63 3/4 pfennig por 1/2

kilo.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opção de setembro 61 sus, e 9 d. por 112

libras.
ULTIMAS VENDAS

Mercados	 Saccat
Nova Vork 	 	 40.00C
llavre 	 	 40.006
Hamburgo. 	 	 150.000
Londres 	 	 7.000

---
Total 	 	 137.00?

ABERTURA
Dia 13:
Nova York, alta de 1 a 2 pontos.
Ilavre, baixa de 1/4 a 1/2 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de Afennig.
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Londres, baixa de 3 d.,
Opções : -
11avre, setembro 82 1/4, março 82 1/2, maio

82.1/2 francos por 50 Mios.
. Hamburgo, setembro 66 1/2, dezembro
GG 1/4, março 66 1/5 e maio 60 1/4 pfennigs
por 1/2 kilo.

Londres, setembro 61 sh. e G ti., dezembro
61 sli. e 6 d., marco 61 sh. o 6 d. e maio
61 sh. e (1 d. por 112 libras.

FEcitavestro
Nova York, alta de 2 pontos.
Havre, baixa de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 pfennig.

MERCADO DE ALGODÃO

Esse mercado, hontem, regulou em boas
condições de firmeza. E' assim que accusou
movimento regular, tanto com referencia a
sabidas, como a entradas.

Aquellas foram do 1.281 fardos e estas de
A • 5 ditas, sendo 741 de Mossoró e 631 do
Assa).

u oeposito, em trapiches, era de 21.303
/a tolos.

Em Liverpool, a bolsa accuson urna alta de
de 14 pontos, elevando-se a cotação do ge-
nero pernambucano, de P qualidade, a 8.01
d. por libra.

—
Regularam os seguintes preços

•Nu:delicia	 Por 10 kilo:

Pernambuco, ia sorte, do -
sertão 	 	 115000 a 125000

Pernambuco, I a sorte 	  , • 105700 a 115500
Pernambuco, mediatto 	  '	 Nominal
Assá 1 3 sorte  ,	  • 105500 a 1 15000
Natal, P sorte 	
Natal,	 regular 	
Nosso,	 1 a sorte...
Mossoró, regular .. 	

	 	 .. 105.100 a 115000
Nombiat

105200	 115000
Nominal

Ceará,	 1 4 sorte. ..... 105.100 a 115000
Ceará,	 regular 	 105000 a 105200
Parahyba, 1,` sorte. 	 105200 a 115000
Parabyba, regular 	 .. Nominal
Macei',	 i a sorte 	 • 105300 a 115000
Maceió,	 regular 	 Nominal
penal i, i' SOrttr 	 105000 a 105600

MERCADO DE ASSUCAR

Essa mercado, houtem, regulou calmo, sem
movimento de maior interesse.

As ultimas entradas foram de 2.056 sacros,
de Campos, sendo 1.233. consignados a F. II.
Walter, 333 a F. Machado, 250 a Thomaa da
Silva ‘51. Cotup. e 250 a Raphael de Oliveira.

Em 11 e 12, sahiram dos trapiches 13.334
saceos e ficaram em deposito, hontom, 33:4.223
ditos.	 •

Regalaram os seguintes preços:

	Qualidade	 Por kilo
	Branco usina 	

	
Não ha

Custa/ 	
3 sorte 	

r,	 2. jacto 	

5180	 5540
S4,10
$320	 5159

Somenos 	  Nae. In

Masca vinho 	 $300	 5120
Ct•ystal arnarelle 	 5380	 5449
Mascavo bom 	

s .	 reenlar 	
$260	 5230,
$210	 $260

baixo	 $22t)

•MOVIMENTO PORTO

Do Bahia Blanca e escalas—Paquete inglez
Lady Carrington, commandante J. Goitlirt,
4.'451 toneladas. Carga,varios generos a Ama-
ral Southerland.

De • Dunkerque e escalas—Paquete inglez
Nor»iann Monarch, commandante \Vatsou,
3.184 toneladas. Carga, varios generos a
Charg,eur Reunis.

De Hamburgo e escalas — Paquete inglez
Deu of commandante Ilermans, 2.875
toneladas. Carga, varios generos a Th.
Wille,

De Pernambuco e escalas—Paquete naponal
Tropeiro, coatmandante Severt, 51-8 toneladas.
Carga, varias generos a Nletina, liamos.

De Parangtiá, e escalas—Paquete nacional
Paulista, commandante Santos, 668 toneladas.
Carga, varios generos a C.* Moreira.

De Cabo Frio—hiato liato nacional Gaa 17,
comtnandante Dores, 23 tundas. Carga, varios
generos ao mestre.

De Cabo Frio—Iliate nacional Alm;rante
Saldanha, commandante Gomes, 31 toneladas.
Carga, cal e sal ao mestre.

De Buenos Ayres e escalas — Paquete alle-
mão Cap Vitano, cornmandante Vieita ; tons-
6.574. Passageiros: Dr. V. L. Braly, Leonard
Smith, Amorico Bastos, José C. Alvirn e se-
nhora, Enne Kuaiva/d, Clotilde Cromvell„losé
Posada, Celina Padad e familia, Mauricio La-
reng, ãlanoel N. Bios, Dr. Julio Malcoado,Dr.
Arthur Satinle, Dr. Carlos Gonzalez Achava!,
Dr. Rafael Bonet, Dr. Santiago Abuso l'oss,
Dr. José Benjamin de Barros, Dr. Julio de
Tezarros Pinto, Dr. Tristou Eehenique, Atti-
lio Pasera, Luci() Torres, Felix Velasco, Alfre-
do Torres, Narciso Gaesjezit,Valentina Bastos,
Eduardo de reza, Dr.João Nelichar, Nriltentilt
Velasco e senhora, Ernest Lelb,Dr. A. Lietke,
Carlos Sainary, E. C. Baccou, Miguel da
Cunha Corréa, coronel Caruba& Ilibeiro,Fran-
cisco da cunha Corrêa, Dionysio Gonçalves,
Ismael Medeiros e senhora, João de Paula Ne-
vos, Ignacio Pontanilas, Carlos Peixoto, Victor
Bolendene e senhora, 10 em 3' elas e e mais
422 em trarrsito.Carga varios generos a Th.
Wille.

SAIFIDAS NO DLA 14

Porto Alegre e escalas — Paquete nacional
It(101 a, commandante &avier; passageiros:
Guilherme Waldmiller, afoitar°, Wil-
Liam O. Writh e senhora. Ray Barroso, Mar-
cellino Nogueira, Illadame. Nogueira e fanairia,
M. A. Goulart e familia,. Dr. Nunes ilibeiro,
Oscar Feltrai, Gabrire Mauteiro de Barros,
Luciano Beltratid, Henrique Ramos, Oetavio
da Silveira, Alice 13ertrand, C.arlas Napoleão
Costa, Maria Lobo, Guilluirma Barbosa e fa-
milia, Daarte Lobo, Dr. Romano e um Ilibe.
Alberto Germin, Fausto Campello, Ilermautt
Reingolth, D. Ernestina Machado e um filho,
Henrique Smith e familia, Armo Depp2rtuatin,
Antonio Gomes B. Bastos e senhora. Miss
Greeland, Madatne Everly. afalam
afiss Regou. Sr. Everly, II. II. \Vise, Mr.
Equinique, A. Leonel, D. There,za Marques e
mais 11 mit terceira classe.

Buenos Aires e escalas — Paquete alletnão
Blueller, com ma tela II te W iehe	 passageiros:
Guilherme C. RodriW •ues Emilio Ilenkein, J.-
B. llomyrt, J.. Ilay. W. Gilberto e filho e
mais 20 em terceira classe_

v APO R 1.S	 uratatuos

Hamburgo e escalas, Den of Kelly 	
Portes do sal, Itatihts 	
Samos, Amaciou 	
Buenos Ayres e escalas, Cap !loca 	
A resterda.rre e‘3:ca.r.4s. Z".ege(eadia 	
Rio da. Praia, ,.tnetrzintr	
Portos.do Sul,.Orierr., 	  . 	
Hamburgo o escalas, Woglinde ... ..
Antnerpla e escalas, itonsi»ist.i.e.... 	
Lirerpool e escal." Dem*	
Ifirirkargo e escalas, Istriu 	

VAPORES A SARIR

Villa Neva e escalas, 'ris 	 	 14.
Buenos Aires e escalas, Zeetandia 	  14
Buenos Aires e escalas, Provenee 	  14
Marselha e escalas, Plat« 	  14.
Mesto é escalas, Duna 	  14
Ilamburgo e esvaias, Cap Roca.... 	
Buenos Aires e escalas, Fagundes Varella 15
Calláo e escalas, Oracia 	  16
Portos do sul, Mayrinl.	  16
liordéoS e escalas, Ainazon , 	 	  16
Liverpool e escalas, Wandik 	 	  16
Paraty e escalas, Angra 	  16
Londres, II. Brae 	  16
Nova York, Voisari 	  .16
Mucury e escalas, Rio Itupeinirini 	  IG
Portos do sul, Ituitieba 	  • 17
Montevidéo e escalas, Saturno 	  17
Portos do Sul, Pyrinéuç	 	 17
Porto Alegre e escalas, Gaahyba 	  Is
Portos do norte„1/andos 	  IS.

CÂMARA SYNDICAL
corso 01,190&L DE CA311110 E MOEDA METALLIGA,

Praças
Sobre Londres.. 	
Sobre Pariz 	
Sobre Ila In burgo 	
Sobre batia . 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina. — em

moeda 	
Ouro nacional — em vales

por 25000 	
Apolices goraes alindas de 5 "/...
Apolices geraes de 1:0005, 5 °/„.
A polices do Einprestinto Nacio-

nal de 190:1, 1)0'1 	
A poliees	 Etuprestinio Nacio-

nal de 1900, nom 	
Apolices do Emprestirno Munici-

pal de 1906, port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1006, nem 	
Apolices de Minas Geraes de

1:0005, tioin 	
Apolices do Rio de Janeiro de

100$, 4 .1,„ port 	
Apoliees do Emprostimo

pal do Nietheroy, port 	
Companhia 'ferras e Calimização 	
Companhia Mercado ahmicipal 	
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

Goyaz 	
Companhia Jartlim Rotannieo,
tig•	

Companhia !ocas de Santos_ 	
Companhia de Seguros Arcos Ru-

inithens,
Deb. Fiat Lux 	
lJb.Auto Viação 	
Deb. Tecidos Nlag,eenae 	
Companhia Manufactura 1) rogres-

SO 	
Companhia Tecidos Fabril Pu it lis-

ta na 	
Deb. Mercado
Dei) Tecidos Carioca 	

Vendas a prazo

loss000

inr

EVELADAS DO DIA 13

etil1 Porta escalas—Barca, portr.,..gaela
Blanca, com mandante \Vertam, 1.475 tone- 1
Lidas. Carga, madeira a A. Fontes.e..

14

15
15

15
15

90 d/v A' vista
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$590	 5590

	

5728	 sns
- sso7
- 5312

35085

1:;502:;

1Se,87
4.000SOW
1.008500(/

1 .021;So00.

`,),N5000-

2035004

2000(V5-

98050011

05500')

2055000
125750
503000.

;MOO

8.15500

212540
:035500-

8805000
2005000
2015000
20000.

2035000-

2035500
207S00()
2135000

300 Companhia Estrada ti,r Fer-
ro Relu Sul Mineira s . 'c 30
dias.., 	

200 . Companhia klocas da liahia
V i/G 30 dias 	

Veada& por alvarú,

93- Deb. da 'Terichr Carioca	 21350Õ0
Seeretaria da Cama.ra SiMtfiéal -do lho de

16 r Janeiro, 13 de Salto de 1912.— A. Sizaansai,
16L syndii:o.



iusn CONINERCL\

SES nÃO LM 1 DE JULHO DE 10t1

P1e4 lente, Torr -- Director, Dr. Lidoro
Cnokpos

l'r ' s-iites ()presidente Torres, os deputLins
Coei. Coneeli0,1.yra, Marinha Prado, o sup-

Diniz eu (iircetor da secretaria, Dr. Isi-
doro 1:;:i11p0s,	 sessào.

iginda o Sr. presidente declarou que
presewe o 2' suppleute coronel

Auguste de Almeida, convocado pelo
direeler da seeretaria, na nirma da lei, para
si: 1s 	 o rallecido deputado Goulart, visto
(-1 ai 	 in exerc:cio o 1° supplente Diniz,
e ,Iviado o deputado Teixeira Junior,
achando-se o mesma supplente prompto para
• O eomo &enfado, o presidente o con-
viden a tomai . p:,S-k; e prestar o compromisso
le gal. o que

' Foi lida e apta :ovada a acta da sessão an-
terior.

Expediente :
do j u	 do direito da Sa vara civel

desta Capital, eaminimicando a fallenvia de
Alhi rt, e•tab..tecido á rua l'ruguayana

n. is.—alandoa-se annutar e archivae.

II
1 n eetierimemo :

João da Costa Guimarães, portuguez,
s»,eo da firma .1. C. Guimarães & Comp.,
para ser admi: tido á matricula dos com mor-
(ia:	 passe-se a carta.

De Manoel 11 nuingos Moreira, porta:g:noz,
esta l ielecido nes!.i CaPital_ para ser ailmittido
á inatriculó. dos C . MMICI'Ciantes. — Sim, pas-
se-se carta,

Do AI boto de Souza Cruz, portuguez, sacio
da firma Souza Cruz & Comp., para ser admi-
tiido a matricula dos counnerciantes.— Si kl,
pa	 carta.
li ttud, Ley laseitinenfahrik Aktiengesel-

lsehaft, Alleinanha, para o registra da marca
Lordey, que distingiue appare/hos electricos,
peças e acces s orios, machinas, velaculos etc.,
(h , ,un fabricarão.— COMO requer.

Jimo Szaoady, Republira Argentina, para
o registro da marca A utog .as, que distingue
alealrões, resinas, w»m»as, mitieraes etc, de
seu volume:a:à).- - Como requer.

De Ti ia petees Cartridge Company, Estados
Vindes, para o registro de duas marcas: l'e-
V . PS e l' umt eircunferencia, que distin-
ellen: cartuchos, i»Ivora e capsulas de sua fa-
bricarão.— Como requer.

II The l'ousder CoMpany, Estados
Vindes, para o ragistro da marca semi-Smo-
keloss, (pio distiiigue polvora e explosivos de
sua t'a hricação. -- Come requer.

Barrett Manufaeturing Company, Esta-
dos t i uidos (21, para o registro de 3 marcas;
Tarvia (21 e P naol, que distinguem [O XI',
ateatrao O (les»! (Ceia etes de sua fabricação.

eeriiiie,lo do paiz de origem,

• De J. Baptista da Graça, para o registro da
duas marcas; “Instion Physioplastiquee de
Paris, ein pan y l fautasia, e o Institut P1 iiSiO-

(Soins de Beauté , i), et» um painel
nimbem de fantasia, que distinguem perfuma-
rias em geral e artigos de toucador, e seu com-
inereio—Como requer.

Do Frederico Figoer, para o registro da
marca oFortephone", que distingue gramo-
phones e aecessurios do seu commercio—Coma
requer.

Nunes dos Santos & Comp.., para o re-
gistro da marra oMinha Bandeira», em ro-
tulo fantasia, com um escudo e dizeres, que
distiugue fumos, cigarros e charutos, de sua
fabricação e coluniereio—Como requerem.

De DaYid Eugenio de Araujo, para o regis-
tro da marca oViroseaso, que distingue con-
servas, pastelaria, café, etc., de seu commer-
cio--Como requer.

De Coelho Barbosa A: Comp., para o regis-
tro da marca -Eupeptinumu (digestivo), que
distingue um preparado medicinal de sua fa-
bricação c couuncrcio—ludeferido jro urao cs-

tar a marca requerida revestida da fôrma dis-
tinetiva, exigida pela lei.	 .

De Caldas & Valie, para o registro de tres
Marcas: oGultryi,, S'all'a neto Curacutisi) e
(dt Segredo (ia Formosura»,em rotulo caracte-
ristieo, que distinguem artigos de perfumaria
de sua fabricação—Como requarem, lemos
quanto á marca oSalamete Curaelit!so, que se
ilidefere, por imitar a de n. 2.098, já regis-
trada.

De Nogueira A- Ventura, para o avelava-
in oito da certidão e jornal ollicial de Per-
nambuco, que trazem a transferencia para
elles peticionarios das marcas lis. 419 e 420
de Pernambuco, registradas par Alaçães
Comp.—Como requerem.

De 'I'. Laffeuillade, Otto Pottorsen,
& Sen-Sei C.hiclet Company,

Standard VarlliSh Works, Grime-Natalis &
Comp., Dainder Nlotoren-Gesellschaft, Il. Frei-
tas & Comp., Angelo A: Li tu a, A. Mandou: . &
Comp., Antoniolorge d'Assumpão, Crashley
& Comp. e Teixeira - Martins A: Comp., para o
deposito de suas marcas registradas nesaa
junta sob lis. 3.275, 3.270, 3.277, 3.278,
3.279, 3.280-1.281, 3.282, 7.801, 7.921-
7.939-7.95i, 7.929, 7.930, 8.022 e 8.023.—
Como requerem.

De Jorge Fuelis & Comp. ( 3 1 para o depo-
sito de suas marcas C 11 e l, registradas na
Junta Commercial de S. Paulo sola ns. 1.773,
1.774 e 1.775.—Come

Da Société Financ i ère au Bérsil e Compa-
nhia Estrada de Ferro e Coloniaaça) o iri m de
Souza-Manhuassn, para o arehivamento de
seus estatutos e dentais documentos sobre
suas constituições.—Como requerem.

Da Companhia de Viação e Coustrucçaes,
para o archivamento da alteração de seus
estatutos.--Como requer.

Da Sociedade Anonyma Casa Ilaunier, para
o archivamelito da acta de sua asseinhléa ge-
ral extraordinaria, que ratificai: a compra de

iininovel.—Como roquer.
Da Einpreza de Aguas de Caxambit, para o

archivamento da acta de sua assembléa geral
extraordinaria, fluo autoriza. a directoria a
CODtrabir no: emprestimo.—Indeferido, por
não estar a acta assi gmula de proario punlia
pelos aerionistas, na 'forma da lei.

De Abrahão Jorge & Cheihem, Gnorirno
Socci a: Comp., Silva Cruz & Comp., Marques
& Peres, Christovão Santos A. Comp., Oliveira
Martins & Comp., para o archivamento de
seus contractos sociaes.—Como requerem.

De Sampaio & Comp., para o archivamento
de seu contracto social. — Existindo firma
identica já registrada, regularizem, e voltem.

De Chaves Araujo & Comp., para o arelli-
vainento de seu contractosocial.—Mencionem
a quata do capital dos socios que figuram no
emiti :acto, e voltem.

De Rodrigues & Nogueira, para o arehiva-
mento de seu contracto social. — Declarem a
nacionalidade dos socios, e voltei».

De Manoel Cail Arradi & Comp., para o
archivame»to de seu contracto social. —Jun-
tem prova do mandato em virtude do qual foi
assin

'
alado o contracto por uru dos SOCiO3, e

voltem.
De Barboza & Mello, para o archivamento

da alteração de seu contracto social. — lia-
vendo alteração que importa em mudança na
razão social, regularizem, e voltem.

De Alexandre Ribeiro & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contracto so-
cial.—Juntem procuração do so •i°, que foi
representado por procurador,e voltem.

De O. Barboza & Comp., J. M. Camanho
& Comp., Palmeira & Alves, llangcl Ondinot
& Comp., Vasques & Martins, Braga & Mon-
teiro, para o archivamento de seus distractos
sociaes.—Como requerem.

De Henri Janin, Borns & Silva, Robilsky,
Ilaid 

°
ebere. & Comp., Ceosta & Couto, Menezes

& Irnião,Figueiredo, Almeida & Fernandes,
Macedo & Sequeira, Menezes, Pereira & Comp.,
Abralião Jorge Cheibem, para o registro de
suas ürmas comucrciacs. 7 Çoulo. requereu.
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De Vieira & Pernamdes, para o registro (1'
sua firma commereial.—Declarem a data do
archivamento do contracto social e a do inicio
das operaçõe, e voltem.

De B. & Comp., para o registra do
sua firma commercial.— Declarem a data do
inicio das aparações, e voltem.

Do Guinle & Coei p. para annotação no re-
gistro de sua firma da admissão de um soei('
selidario.—Aunote-se no registro da flima a
salada da soca e a entrada tio soeio que a
substitui°, archivando-se esta.

De José Cesar Matos & Comp., para - tran-
sferencia a elles peticionarios do livro diario
em braeco, pertencente á extincta firma Ma-
tos, Saldamha & Comp., de quem são suecos-
sores—Como requerem.

O presidente comi) tu á junta, ter a
requerimento da Companhia Marcenaria 11ra-
zileira, mandado passar portaria nomeando
os Srs. Dr. Mathias Costa, Leandro de Figuei-
redo e John A. Finlary para membros do
conselho fiscal da mesma companhia.

Secretaria da .bnita Ceminercial da Capital
Federal, 9 de julho de 1912. — Honorio do
ComPos, 1°

Ileluello dos contraelos e (li genetos nrchiett-
dos cru sessão de .1 do corrente

Contrartos
Abrahão Jorge e Cheibem Augusto, para

o commercio de roupas e artigos de arinari-
:dm, á rua Marechal Flori ano ii. 75, com o
capital de 7:7505000 sob a firma Abrahão
Jorge & Cheibem.

Imo Christevão José dos Santos e o comman-
ditario Alfredo Arruda, para o cominarei() de
importação e eonstruc,ções, á rua General
Camara ii. 91. , com o capital de 50:0005000,
soh a firma Christovão Santos & Comp.

De Leonel Lerei da Silva Lima e alanoel
O. da Cruz e o commanditario João Frede-
rico de Almeida Fagundes, para o commer-
cio de frau:portes etc., á rua Senador Fluo-
bio n. 3.0, com o capital de 80:0003000, sol)
a firma	 Cruz & Comp.

De .José Marques e Benjamin Peres, para o
commorcie de padaria, á rua Ilaili:ock Lobo

91), com o capital de 40:oouS, sal) a firma..
àlarques A- Peres.

De Goerrino Socei e os socies do industria
José Joaquim Valença e Maria da Penha Oli-.
veira, para o em:mei :cio da conservas do
peixe, carne e fructas, á rua Marquez de São
Vicente n. 389, com o ea;)tal de 10:0005,
sob a firma Guerrino Saci & Cemp.

De Seraphio Rodrigues Martius. Alberto
José Pimentel e Allt.911i0 (10 Oliveira Reis, para
o cotim:et :cio de mantimentos e molhados,
com o capital de 1 o : oaos, á rua Dava() do
Bom fletir° u. 180, sob a firma S. Oliveiral
alaram; & Comp.

Distractos
De O. Barbosa	 Cemp.:	 0:nlinot

& Comp.; Brag-a & Mmiteiro: .1.	 Camaidá,
& Comp.; Palmeira & Alves; Vasques & Mar-
ti:) .

Secretaria da Junta Commeretal da Capital'
Federal, 9 de julho de ;912.

Pela secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publiao que durante o
mez de junho ultimo, foram archivados: 82
contractos sociaes, na importaocia de réis
•.838:651552a,que pagara::: de sello 5:3275300;
13 alterações de contractos sociaes augmen-
Lados na itnportancia de réis 752:0003, cujo
sello importou em 8275200; duas prorogações:
de prazos de contractos sociaes; 47 distrix.os
soeiaes na importai:eia de 3.477: 1103:i
que pagaram de sello 3:8265. Total d)sell
pago, inclusive o sello pago por	 .
9:438,15700.

Os referidos documentos pagara!» de arei:I-
va:net:to nesta junta commereial a impor-
tancia de 792$, em estampilhas.

Secretaria da Junta enamore ial da Capita4
Federal, 9 de julho do 1131.—H9,wrjooii
C(411120S. i• °Meia!,	 —".



245700
235500
923700

255200
245000
235200

Nominal

))

Nominal

- 105894 Por 10 kilos.
- 105213 Idem.
- — Idem.

Idem.
Idem,

- 95532 Idem.
- 03328 Idem.

95124 Idem.
85- 851	 85987 Idem.
8544	 85647 Idem.
85238	 85443 Idem.
8503'	 :85238 Idem.
- — Idem.

75400 Idem.

125000 Por barrica:
.125000,Idena.
1135001 Idem.
11400 Idem.
115000 !dein.
115200 Idem.
115500 Idem.
11 1508000o Idem.
(15000
113000 Idem.

Por 100 kilosi
Idem.

75100
75100

75400
7s400

185500
473000
165000
134000
135000

245500
235500
925500

255000
245001
235000

Por 2/2 saccos.

Idem.

105000 idem.
475500 Idem.
165500 Idem.
138500 Idem.
135500 Idem.

725000
.595400

Não ha
.	 . $220

225000
Não ha

5320
485000
365000

Nominal

Por c/60 kilos.
Idem.
Por libra.
Por kilo.

Por 2/2 caixas.
Idem.
Por kilo. •
Por IS kilos.
Por 280 libras.
Idem.

Idem.
Ideia.
Idem.

Por barria.
Por saeco.

Por 100 kiloS.
Idem.
Idem.
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atm ta dos Corretores
PREÇOS COHILENITS OFFICIAES QUE VIGORARAM NA: SEMANA: DE 8 A 13 op JULHO DE 1012

•

Cenero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Minium Maxim°

Aguardente: Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos

De Paraty 	   1005000 2005000 Por 480 litros. Em lata grande (Laguna) 	
De Angra 	 1855000 1005000 Idem. Dita americana em barris....
De Campos 	 1755000 1805000 Idem. Batata nacional 	
De Maceió 	 1655000 1705000 Idem. Dita estrangeira:
Da Bahia 	   Não ha Não lia Idem. Portugueza (Lisboa) 	
De Pernambuco 	 1655000 1705000 /dom. Franceza 	
Ele Aracajá 	 Não ha Não ha Idem. Incleza (Nova Zelandia) 	

' Do Sul 	 )) • 1) Idem. licirra.dia de manga beira,de Minas
Breu americano claro 	

Alcool (caldo): Dito escuro 	
De 40 grá.os 	 2905000 3005000 Idem.
De 38 grilos 	 2605000 2705000 Idem. Café :
Do 36 grá.ó`s 	 2405000 2605000 Idem. Lavado 	
Alfafa nacional 	 5200 Por kilo. Moka 	
Dita do Rio da Prata 	 5185 Idem. Maragogipe 	

1. Typo it. 1 	
Algodão em rama: .Typo ti. 9 	

Pernambuco, I a sorte do sertão. 115000 125000 Por 10 • Typo 11. 3 	
Pernambuco, 1° sorte 	  115000 115500 Idem. Typo n. 4 	 á 

Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 5 	
Assú, l a sorte 	 105800 10500 Idem. Typo il. 6 	
Natal, 1a sorte 	  105500 115000 Idem. Typo ii. 7 	
Natal, regular 	 Nominal Nominal Idem; Typo n. 8 	
Alossoro, I* sorte 	  405400 115000 Idem. Typo n. 9 	
Illossoro, regular 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 10 	
Ceará, 1° sorte 	 105500 115000 Idem. Escolha 	
Ceará, regular 	 105200 105400 Idem.
Parallyba, I° sorte 	 105400 115000 Cimento:
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal Idem. Marca Pyramid 	
Macem, I" sorte 	 105500 115000 Idem. Dita Atlas 	
Maceió, regular 	 Nominal Nominal Dita Exeelsior 	
Penedo, 1° sorte 	 105200 105600 Ideai. Dita Visurgis 	
Sergipe, Dores 	 • Nominal Nominal Ident. Dita Leão Vermelho 	

. Sergipe, ltaba.iana 	 Idem. Dita Serra 	
Maranhão, regular 	 1) Idem. Dita Saturno 	
Piaully, regular 	 15101. Dita Exposição 	

Dita Ca.thedral 	
Arroz nacional: , • Dita Coroa Preta.	 	

Superior 	 405000 505000 Por,,,100
Regular 	  335000 405000 ldem.• Farelo de trigo:

; Do norte, branco 	 Nominal Nominal Do Moinho Fluminense
, Raiado, do norte 	 Do Moinho Inglez 	

Dito estraiigeiro: Farinha de mandioca de Porto
•	 Inglez (Rangoon) 	  Nominal Nominal Idem. Alegre:
Agulha 	   605000 623000 Idem. Especial 	

Fina 	
Assucar: Peneirada 	

; Branco usina, div. procedencias. Não ha Não lia Por kilo. Grosça 	
Branco crystal, idem idem 	 5470 5540 Idem. Dita de Santa Catharina, grossa.
Branco 2° jacto, idem idem 	 5320 5440 Idem. Farinha de trigo do Moinho
Branco 3a sorte, idem idem 	 5500 5540 Idem. Fluminense:
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha. Idem. De 1° qualidade 	
Mascavinho, idem idem 	 5280 5420 Idein De 2a qualidade 	
Crystal amarello, idem idem.... $360 $430 Idem. De 3a qualidade 	
Mascavo bom, idem idem 	 $260 $280 Idem. Dita do Moinho Inglez:

, Mascavo regular, idem idem 	 $210 $260 idem. De 1 a qualidade 	
Mascavo báii.o, idem idem 	 $220 5240 Idtm. De 9° qualidade 	

De 3' qualidade 	
Bacalhão em caixa 	  403000 Por caixa. Dita do Rio da Prata:

Dito em tina: I° qualidade 	• De
Gaspe 	 425000 Por tina. De 2° qualidade 	
Americano (Ilalifax) 	 405000 Idem De 3° qualidade 	
Peixelim 	 385000 idem. Dita americana:

.Banha de Porto Alegre: 7 Em barrica 	
Em lata de 2 kilós 	 605000 635600 Por c/60 kihn.• -Em SUCO 	 	 -

. Em lata de 20 kilos 	 605000 635000 Feijão nacional
•	 .Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 •	 •• - 565400 575600 Idem. 	

Preto de, Porto Alegre 	
Preto da .terra 	

Em lata grande 	 505400 573600 Idem. ereto de Santa Catharina. 	

)) 
1 - 225500 —225700

	

..	 .
	  - 185000 _215700

205000 —225500
,-- • 17S5tK. .195000

093000
• 565400
Não ha

520Q

'205000
Não ha

5300
—

355000
Nominal

Preço

Minimo Maximo

0

Unidade

,



Preço

venero, qualidade e
procedencia

Unidade

Mi n im o Maximo

4

Sal do ilikte 	 43500 08500 Por s/60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	 38600 48000 Idem.
Dito estrangeiro 	 - 65000
Sebo do Rio Grande 	 $570 850 P,..r kilo.
Dito do Matadouro 	 - 8550 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas francezas 	 3308000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 $800 $960 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata
Patos e mantas 	   SR20 $11NA Idem.
Puras mantas $880 .15000 Idein.

Dito do Rio Grande do Sul
Systema platino, pato; e mantas. $820 8880 Ideia

Systema platino, puras mantas 	 5b60 $910 Ident.
Systema nacional 	 Não há' Não há•

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1505000 1605000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	  3255000 3408000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3208000 3405000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	 3508000 370$000 Idem.

TIMES QUE monitAm NA SEMANA DE 8 A 13 DO CORRENTE

PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Portos europeus

A insterdam 	
Antuerpia. 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cat'iz 	
Copenhague
Fitnne 	
Genova 	
Hamburgo 	
lia vre.. 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres	 . • •
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdain 	 	 . • •
Soutliampton
Trieste 	
Vigo 	
Christia
Gothemburgo 	
:Stabil() 	
.S6)(1011110 	

45 seis. e 5 0/ de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e"5 c'/D. de ,capa por 1.000 kilos.
38 fraiicos seccos • por 1.000 kilos.
48 francos e O. % decapa por 900 kilos.
45 schs. e 5 6,/„ . de 'alta por 1.000 kilos.
38 francos OCCO3 por 1.000 kilos.
47/6 seis. e 5 àí„ de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/. de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °/„ de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.
45-50 francos e 10'/, de Capa por 900 kilos..
30-35 schs. e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
30-35 Ruis. e,5 o 	 capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 (79 de • capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 %de capa pur 1.000 kilos.
38 francos secc,as por 1.000 kilos.
48 fra k icos e 100/, de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
45 seus, e 5 °J, de capa por 1.000 kilos.
4. 5 seis. e 5 °I. de capa por 1.000 kilos.
38 francos sacco;; por 1.000 kilos.
51 /9 schs. seccOs por 1.000 kilos.
53 /9 seis. seccos por 1.000 kilos.
54 /9 schs. seixos por 1.000 kdos.
53 /9 seis. seccos por 1.000 kilos.

Portos americanos
a) do Atlantico

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova orleans 	 	 ..

1)) do Pacifico:
Atmcud 	
Anlofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coqnimbo 	
Coronel 	
Cortai 	
Guayaquil 	
!quique	
Ponta Arenas 	
Talcalmano.. 	

Tocopilla 	
Yalparaizo.
Valparaizo com opções...

15200 por sacca de 60 kilos.
45200 por saem de GO kilos.
40 cents. e5 '!. por sana (10 00 kilos.
40 cens. e 5 ,./„ por saeca de 60 kilos.

50 seis, seceos por 1.000 kilo-s.
52/0 schs. suecos pot' 1.000 kilos.
52/6 seus. suecos por 1.000 kilos.
75-80 seus. seccos e 5 °/. por 1.000 kilos.
52/0 schs. socxtos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1.000 kilos.

seus. seccos por 1.000 kilos.
50 seus. seccos por 1.000 kilos.
85 schs. e 10 °/, por 1.000 kilos.
52/0 Ruis. seccos por 1.000 kilos.
20 scbs. servos por 1.000 kilos.
45 seis. seceas, por 1.000 kilos.
52/0 seus. secc,oS potN.000 kilos.
52/6 sclis..seccsos. pAr -1.000 Mios..
45 schs seecos por . 1,000 kilos.
47/6 seis. SeCCOs Por -1.000

28000 Por kilo.
18700 Idem.
18300 Idem.

15700 Idem.
15300 Idem.
15100 Ident.

4$500 Ideia.
18300 Ident.
18100 Ideio.

25000 Idem.
15700 Mem.
18300 Idem.

Por arrelia.
Idem.
Idem.
Idem.

18900 Por kilo.
1:'700 Idem.
15500 Idem.
45200 dein.
18 ,206 Ideia.
1S050
5950 Idem.
580o ideia.

Idem.

Mein.
Idem.
Idem.
hlein.
Idem.

Idem.
605000 Idem.

• 8300 Por pé.
,908660,Por
865000,1dem.

.1:16,5000 Idem. •

../i95000
_775000 1 Jein.

67000 Idem.

78100
-
-

Não ha
38100
15:50
5100

14,5- 000
135000
-
Moo

8980
Nominal

15800
18600

15100
15100
18000

8900
5700

18400
15200
18000

18800
18600
18200

18600
18200
18000

15000
$800
8950
57:.0

15900
1800
18200

18050
, $850

18000
880o

425000
418000

385000
42,5000
428000
405000

605000

88000 Por caixa.
1258000 Por milheiro.

Não ha Por kilo.
:38•400 Idem.
28500 Por libra.

5580 i Por kilo.
-

15S000 i Por 100 kilos.
148600 Idem.

seoo, oor
15050 Por kilo bruto.

Nominal 1Por litro.

42800o l l'or lata.

te.á2 Domingo	 .
.	 -	 .	 •
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Centro, validade e
procedencia

!	 Feijão nacional:
, Manteiga 	

Enxofre 	
Mulatinho 	i,

. Branco 	
i.Amendoim 	
! Vermelho 	
De does diversas 	

Feijão estrangeiro:
' Branco 	
' Amendoim 	

Fradinho 	
Fumo em corda do Rio Novo:

Especial 	
Superior 	
Regular 	

, Dito em cerda do Pomba:
' De primeira 	

De segunda 	
. Baixo 	

Dito em corda do sul de Minas:
• Especial 	

, n Primeira 	
!'•Spgunda. 	
'. Dito eia corda de Goyaz :
\ Especial 	
„Primeira 	
ISegunda 	
1 Dito cai folha de Porto Alegre:
Amare% I 	

) Amarello II 	
17.ommum I 	
COMMUDI II 	

: . Dito eia folha da Bahia
Marca P. F. S 	

Vislarca P F 	i Marca P P 	
, Marca P 	
De primeira 	
De segunda 	

. De terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano, diversas

marcas
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeira, diversa,s marcas
Matte em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito amarai" da terra 	

' Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril 	
1/ito de linhaça em lata 	
Dito de caroço de algOdãO 	

Plio9Aioros:
Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Vbita Bandeirinha . 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	
Dita °rio', 	
Dita !Lio X 	
Dita Domestico	
r Ditos de. cera:

¡

Marca Olho 	
Dita Raio X 	
4 Pinho:

t
e

. 

LS

Amer:cano 	
De resina. 	

pruce 	
ueco iiracieg .  • 

co vermelho 	
o Paraná de l!' qualidade

1D° Paraliá. de 24 qualidade .

Preço

Mini= 1 Maximo

Unidade

405000
Não ha

378000

255000 205000
228500 045000
208000 235500
255000 205000
35$000 368000

-
155000 225000

Por 100 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

415000 Idem.
Não ha Idem.

398000 Idem.
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Portos sul-africanos

Ca pe-Town 	
Algoa Bay 	
Mossel Bay 	
East-London 	
Port Natal .	 	
Delagoa Bay 	
Beira 	   

'

(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York

60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 04
60 s/ e 2 1/2 °/‘,
70 s/-30 s/ e 2 1/2 04

Em portos europeus
40 s/ e 2 1/2 0/„

, 40 s/ o2 1/2 04,
'40 s/ e 2 1/2 oh,
40 s/ e 2 112 04
40 s/ e 2 1/2 0/,,

45 s/-55 s/ e 2 1/2 0/. ..•,

Directo
45 s/
45 s/
45 s/
45 á/
45 s/
65 s/

João Severino da Silva, syndico.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viaçlo e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Copia — Contracto que entre si fazem a Re-
partição Geral dos Telegraphos, represen-
tada por seu director geral, engenheiro mi-
litar major Estanisláu Vieira Painplona, e
a firma commercial desta praça Rodrigo
Vianna, estabelecida acua do Ouvidor nu-
mero 40 A, para fornecimento de material
dura iite o anuo de mil novecentos e doze.

Aos seis dias do mez de julho de mil nove-
centos e doze, presentes na Directoria Geral
4los Telographos o respectivo director geral,
engenheiro militar major Estachslátt Vieira
Pamploita e o Sr. Rodrigo N'ianna, negociante
estabelecido á rua do Ouvidor n. 40 A', nesta
Capital Federal, entre si ajustaram o forneci-
mento de material a esta repartição, durante
o exercido corrente, de conformidade com as
clausulas abaixo

Primeira — De accórdo com o edital de 2
de março, publicado no Bicudo Officio( n ". 53,
de 2 de março ultimo, a firma commercial
contractante obri-;a-se a fornecer á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, pelos presos de
sua proposta, constante do mesmo Digno Offi-
cio/ n. 61, de 15 de março ultimo, acceita em
coneurrencia publica como sendo a mais ba-
rata, .os artigos do grupo «B» (bandeiras, pam-
pos e artigos semelhantes), cuja cópia lhe será
entregue.

Segunda — As qualidades do material a ser
fornecido serão iguaes ás das amostras que
estiveram e continuam expostas no mostruario
do ahnoxarifado, para o devido confronto.

Terceira — Os pedidos de material feitos
pelo almoxarifado deverão S21' attendidos den-

. tro do prazo maximo de dous dias, sob pena
de ser o material adquirido no mercado dire-
ctamente pela Repaisiçãss Geral dos Telegra-
pitos, de accinalo com a clausula 5°, salvo o
caso da clausula 4° deste contrato.

Quarta—No caso de impassibilade absoluta
por parte, da firma contractante de fornecer
o material dentro do prazo da clausula ante-
rior, ou por ser necessario maior prazo para
O respectivo preparo, ou por força maior su-
jeita qualquer das duas hypotheses ao juizo
exclusivo do director geral, poderá este con-
ceder prorogação do dito prazo,

Quinta—Negada pelo director geral a pro-
rogação do prazo para o fornecimento do ma-
terial requisitado á firma contractante, a
acquisição dello se fará livremente por conta
da firma contractante,descontando-se da cau-
ção de que trata a. elausnla sexta a imporem-.
da proveniente desta acquisição.

Sexta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto depositará a firma contra-.
ctante, na. thesouraria da Repartição Geral
dos Telegraphos t a qua.e.tia .de quinhentos mil
LOS (500$9e0). 	 , .	 . .	 .

.Setitua—Desfalcada a . caução em virtude
das acquisições de que trata a clausula quinta,

será a firma contractante obrigada a integra-
sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava—As contas deverão ser apresentadas
á proporção que forem sendo feitos os forne-
cimentos para conferencia e providencias so-
bre o pagamento respectivo.

Notta.--As despezas que a Repartição Geral
dos Telegraphos houver de effectuar com a
acquisição do material a que se refere o pre-
sente contracto, se farão pela verba terceira
«Telegraphos» do 'decreto numero dois mil
quinhentos e quarenta o quatro de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze, devendo
correr conforme a applicação que tiver o ma-
terial, por conta de uma das seguintes consi-
gnações ou sub-consigna0es: —Primeira di-
visão-Expediente, luz, publicações, impressões,
moveis, utensilios etc.—Concerto do edifficio
da Repartição Central--11enovaão e consolida-
ção das linhas e multiplicação dos fios coadu-
ctores.—Linhas especiaes na Capital Federal
e nos Estados.—Serviço telephonico da Capi-
tal Federal.—Transformas,ão dos electroge-
neos.-.-Serviço optico.—Serviço radio-telegra-
phico.— Linhas pneumaticas.—Construceão
de novas linhas e sua conservação no exerci-
cio etc.—Consignações dos artigos trinta e
ires e.tresentos e vinte nove do regulamen-
to.—Moveis, utensilios e despezas 'Mudas.—
Ferramentas, apparelhos e o necessario ao
consumo.—Transporte, seguro, acondiciona-
mento do material e outras despezas relati-
vas.—Empreitada de conservação das linhas,
etc. O necessario á segunda divisão.---0 ne-
cessario á terceira divisão.-0 necessario
quarta divisão.—Conservação de embarca-
ções e o necessario ao servio, etc.—Trans-
porte do pessoal.—Evelituaes.

Decima.—No caso dereincidir o contractante
no que dispoem as clausulas segunda, terceira,
quarta o quinta, poderá a directoria da re-
parti.:ão rescindir o presente contacto e nes-
te caso ficará o mesmo contractante sujeito á
perda da caução por-elle feita para garantia
do contracto.

Decima primeira .-0 presente contracto só
se tornará effectivo depois de approvado pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Cintas, e vigorará até
trinta e um de dezembro de mil novecentos e
doze.

Decima segunda .-0 sello proporcional de-
vido pelo presente contracto será pago pa peei-
ladamente nas conttis 'dos fornecimentos, de.
accordo com a leininnero tres mil quinhentos
e sessenta e quatro de vinte e dois de janeiro
de mil novecentos. Lido e achado conforma o
presente contracto, assignam as partes C011-

tractantes e 'as - testemunhas abaixo. E eu
Edmundo Felix Tril»uillet, chefe da quarta
secção da sub-directoria da contabilidade o
subscrevo.—Sobre duas estampilhas federae3
no valor de nine 'duzentos róis lia-;e: Esta-

Nr. Phinplona, director geral ; Ro-
drigo Vianno -e como testemunhas: Leoncio
Augusto de Castro. 	 Luiz de Oliveira

Telegriphos, 3a diVIS5Ó-C9Iliabilidade--

-Visto em AO de. julho 'de 1912.-4° seckão,
chefe, 'E. P. Tribouttle.t.—Conforine, J. Omina-
rães.—Confere, A. F. Botelho.'

--
Relação dos objectos a que se refere o comi-

tracto com a firma Rodrigo Vianna, para o.
fornecimento do material grupo 13 (ban-
(leiras, pannos e artigos semelhantes) du-
rante o exercicio de 1912.

Assento de couro forrado n. 1, para
cadeira, um 	 	 	 105000

Assento de couro furado, n. 2, para
cadeira, um 	 	 951000

Assento de linho branco, n. 2, para
cadeira, um 	 	 14$000

Bandeira do Codigo Internacional
cinco pannos, m 2 	 	 3S800

Bandeira do Codigo Internacional de
de seis pannos, m 2 	•	 35200.

Bandeira nacional de tres pan-
95000nos, m2 	

85500
Bandeira nacional de quatro pan-

nos, m2 	
Bandeira nacional de seis pannos,m 2	73500
Bandeira de signa' do Castello, de

seis 'sumos, m 2 	 	 3$700.
Bandeira de signa! das estações da

costa, de quatro patines, m 2 	 	 35100
Barraca de lona inipermeavel, com-

pleta, 3,60x5, 60X2, 40x0,90,
de altura da pa peie, para seis
homens, uma 	  320$000

Galhardetes
Do Codigo Internacional, de seis

p_nnos, in2 	 	 3$800
De signa! do Castello, de seis pau-

35800nos, m2
De signa' das estações da costa, de

35700quatro patmos, m2 	
Lona impetsnea	 65000vel, m2....	 . 	

Datado e assignado sobre uma estampilha
federal no valor de trezentos réis.— Rio de
Janeiro, seis de julli i de mil novecentos e
doze.—Estanishiu V Mut/pio/ia, director ge-
ral .— ltodrigo rionno — Conforme, J. Gui-
marães.— Telegraphos, 3° divisão, conta-
bilidade. Visto em 10 de julho de 1012,
4° secção — O chefe, E. P. Tribouillet.—
Confere, A. F. Botelho.

Copia — Contracto que entre si fazem a Re-
partição Geral dos Telegraphos.reprosent ada
por seu director geral, engenheiro militar,
major Estanislau Vieira l'amplona, e a lima
commercial desta praça Souza Baptista S, C.
estalmlecida no largo da Carioca n. 9, para
fornecimento de material durante o atino
de 1912.
Aos seis dias do mez de julho de mil nove-

centos e doze, presentes na Directoria Geral
dos Telegrapir)s, o respectivo director geral,
engenheiro militar, major Estanislau Vieira
Pamplona, e os Srs. Souza Baptista & Comp.
nogociantes estabelecidos no largo da Carioca'
numero nove, nesta Capital Federal, entre si
ajustaram o fornecimento de material a esta
repartição, durante o exercicio corrente, de
conformidade com as clausulas abaixo: .

.Primeira — De accordo cem o edital da
dois de março, publicado no Diario Officiak
numero cincoenta e troa de dois de marc.(s
ultimo, a firma commercial contractante
ga-se a fornecer á Repartição Geral dos Te-.

N legraphos., pelos' preços de sua proposta, cons-
tante do mesmo Diario comi numero sessent.4
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l e . quatro de. quinze de março, acceita em cem-

i
currencia publica como sendo a mais barata,
os artigos constantes do grupo "11" (bandeiras
,pannos o artigos semelha.ntes , cuja copia lhe
'sara entreaua.

S	 'da— As qualidades do material a ser
. fornecido erào iguaes ás das amostras que es-

tivaram e continuam expostas no mostruario
tio Alm)xarifado para o devido confronto.

Terceira.— Oe pedidos de material, feitos
peto Ahnoxarifado, deverão s er attendidos
dontro do -prazo maximo de dons dias, sob
pena de ser o material adquirido no mercado,
diraetamente, pela Itaparticão Gera/ dos Tele-
gr:10es, de accerdo com a' clausula quinta,
sn IN o o caso da clausula quarta deste contra-
cto.

Qnarta —No caso de impossibilidade abso-
luta por parte da firma contratiante, de for-
es-ver o material dentro do prazo da clausula
alienem., ou suor ser nece.seario maior prazo
para o raineta:Km preparo, ou por força maior
ealo let qualquer das duas hypoilteees ao juizo
exala-avo da director geral, poderá este coto

et. proeogação do dito prazo.
Quinta.— Nteeada pelo director geral a pro-

ri-gaivão do prazo tiara o fornecimento do ma-
terial requisitado a firma contractaute,a acqui-
eição della se fará 'livreuxoute, per conta da
firma colitrae tan te, descontando-se da caução
de mie trata a c/auSida seda a importancia
proveniente desta acquisição.

Sexta.--'Para garantia da execução do pre-
sente contracto, depositará. a firma contra-
clante, na Thesourarta da Repartição Geral
dos Telegraphos, a quantia de quinheitos mil
reis (5005000).

Sctima — Desfalcada a caução em virtude
das acquisições de que trata a clausula quinta,
ser;,a firma contra.ctante obrieada a integra-
lizal-a, sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava — As contas deverão ser apresen-
tadae, á proporção que forem sendo feitos os
fornecimentos, para -conferencia e providen-
cias sobre o is:temulento respectivo.

Nona —	 despezas que a ilapartição Ge-
: ral dos Tele,graphos tiver de encetar com a
acquisição do material a que se refere o pre-
sente contracto se farão pela verba terceira
•Telegraphasa do decreto numero dous mil
quinhentos e quarenta e quatro, de quatro de
janeiro de mil novecentos e doze, devendo
correr, conforme a applicação que tiver o ma-
terial, por conta de uma das seguintes corisi-
grrações ou sub-consignações: Primeira Di-
visão — Expediente, luz, publicações, int-
preseões, moveis, utensillos, etc. Concer-
to do &Meio da Repartição Central. —
Renovação e consolidação das linhas e mul-
tiplicação dos fios conductores. — Linhas
especiaes na Capital Federal e nos Estados.
— Serviço teleplionico na Capital Federal. —
Transformso:fio dos ellectrogeneo.. — Serviço
eptico.— Serviço radio-telegraphico.— Linhas
pnetnnaticas.— Construcção de novas linhas
s- sua conservação tio exercicio, etc.— Consi-
gnações dos arts. 33 e 329 do Regulamento.
— Moveis, utensilios e despezas miudaa. —
Ferramentas, apparelhos e o necessario ao
consumo. — Transporte, seguro, acondicio-
namento do material e outras despezas re-
lativas. — Empreitada de conservação das
linhas, etc.— O uecesaario á segunda divlsão.
— O nacessario á terceira divisão.— O neces-
sario á quarta divisão — Conservação de em-
barcações e o necessario ao serviço, etc.—
Transporte do pewoal.— Exentuaes.

Decima—No casa de reincidir o contra-
ctanto no que dispõem as clausulais segueda,,
terceira, quarta e guiara, poderá a Directoria
da Repartição rescindir o presente contracto,

- • e neste caso ficará o mesmo contractante sna
jeito Á. perda da caução por ele feita para
garantia do ~acto.
• Decima primeira— O presente contracto
se tornará atractivo depois.. de approvade pelo
Mittisterio da Viação e Obras Publicas e re-

pstrado pelo Tribunal de Contas, e- yisorar;1

até trinta e sua de dezembro de mil novecen-
tos e dou.	 .	 .

Decima segunda— O selha proporcional de-
vida pelo presente youtracto será pago par-
celladameute nas coutas dos fornecimentos,
de accôrdo com a lei n. tres mil quinhentos e
sessenta e quatro do vinte e dons de janeiro
de mil e noveconee. Lido e achada oniforme
o presente contraem, assignam as partes con-
tractantes e as testemunhas abaixo: E eu,
Edmundo Vil ix T ri bou ii let, ch ife da quarta
s2cção da Sub-Directoria da 'Contabilidade,
subscrevo.—Solire duas estampilhas federaes
no valor total de mil e duzentos réis
Rio de Janeiro, s is de julho de mil novecen-
tos e doze e as assiguaturas seguintes: Esta-
nislan V. Patupenia, director geral; Souza
Baptista & Geme o comuto testemunhas: Leon-
cio Augusto de Castro e Luiz de Oliveira Fi-
gueiredo	 t n ir/ . J. Guillázírties. Telegra-
pitos— 3' Divis3o— Contabilidade. Visto ema
10-7-911.	 Secção—O chefe, E. F. Tribu-
illet

Conrere.—.%. F. Botelko.
—

Relação dos objectem a que se ir/era o contra-
cto COM n I	 SOUWL Baptista & Comp.,
para o lurnecimeoto de material do °empo
( bandeir(ts, palmos e artigos semelhantes ),
durante o ear,yeicio de 1.9P2

Assenta da couro forrado n. 2,
para cadeira, uni 	

Assento de couro furado n 1, para
cadeira, 11111 	

Assento de linho branco mi. 1, para
cadeira, um 	

Bandeira nacional, de dous pan-
nos, metro quadrado, uma 	

Bandeira nacional de tres palmos,
metro quadrado 	

Bandeira nacional de oito palmos,
metro quaslrado 	

Bandeira de signa das estações da
costa, de seis fiarmos, metr.) qua-
drado 	 	 35600

Barraca de lona impermeavel, com-
pleta, de dons metros e setenta,
por uni e adenta. por noventa
eentimetros de altura, da pa-
réda, para tres homens, uma... 	 i85$000

Bolsa para cobrir apparelho Bati-
dot, uma 	 	 12$000

Feltro fino, do cinco miliraetros de
espessura, Metro 	 	 34000

Galhardetes:
Do Codigo Internacional, de cinco

p'annos, metro quadrado 	 	 3$900
De tres patinas coe o distico Tele-

graph°, metro quadrado 	 	 95000
De signal, das estações da costa,

da seis pannos, metro quadrado. 	 35900
Par.no motim para cobrir appare-

lhos, de 1,80x90, com bainha,
mim 	 4$5001

Reposteiro de patino verde, com
emblema da repartição, um 	  170$000

Sacco de pasmo verde, poro, condu-
cção de expedivide, com as ini-
ciaes li. ti. T. bordadas, de
60x70, um 	 68$000

Setineta, metro 	 	 15100
Datado e assienado sobre uma estampilha

federal no valor do trezentos róis. Rio de
Janeiro, seis de julho de mil novecentos e
doze. — Estaidslau V. Pamplona. — Souza
Baptista & Comp.

Cópia — Contrario que entre si fazem a Re-
partição Geral dos Telegraphos, represen-
tada por semi director geral, engenheiro
militar major Estanislau Vieira Pamptona,
e a firma commercial desta ,praça Moss,

- Irmão ai Comp., estabelecida a rua Barão
"de S. Falia numero cento e quarenta e oito,

• : pára; fornecimento de material durante o'
anno ((ceitil niivecentos e doze
Aos seis dias do mez de julho de mil nove-

CUIM p Onze, presentes Jia, Direetort Rem_

105500

7$000

135000

105000

• 85000

65000

wf.usztMin
de 012

ss Telagraphas o respectivo director geral.
engenheiro militar major Estanislau Vieira,
Pa [indouta, e t.s Srs. Mos, Irmão dz Comp.,
negociantes estabelecidos á rua Barão de São'
Felix numero cento e quarenta e oito, nesta
Capital Federal, entre si ajustaram o forneci-
mente de material a esta repartição, durante
o exercido corrente, de conformidade Com as
clausulas abaixei:"

Pritneira e-De • accõrdo com o edital de vinte
e sete de março, publicado no Diario
numero setenta e quatro, de vinte 'e sete do
março ultimo, a firma commercial contra-
ctanto obriga-se a fornecer á Repartição Geral
dos Telegraphos, pelos praças de sua propoeta,
constante do mesmo Diario %ciai numero
noventa e dous, de dezenove de abril ultimo,
acceita em concurrencia publica como sendo
a mais barata, os artigos constantes do
grupo C (material de construct:ao e para ser-
viço de linhas) cuja cópia lhe será entregue.

Segutuda—As qualidades do material a ser
fornecida serão iguaes ás das amostras que es-
tiveram e continuam expostas no mostruaria
do Ahnoxarifado, para o devido confronto.

Terceira—O; pedidos de material, feitos
pelo Almoxarifado, deverão ser attendidos
dentro do prazo maximo de doas dias, sob,
pena de ser o material adquirido no mercado,
directamente, peta Repartição Geral dos Tele-
graphos, de accõrdo com a clausula quinta,
salvo o caso da clausula quarta deste con-
tracto.

Quarta—No caso de impossibilidade absolu-
ta, por parte da firma contractante de for-.
necer o material dentro do prazo da clausula.
anterior, ou por ser necessario maior prazo
para. o respectivo preparo, ou por força
maior, sujeita qualquer das duas hypotheses
ao juizo exclusivo do director geral, poderá
este conceder prorogação do dito prazo.

Quinta—Negada pelo director geral a pro-
rogação do prazo para o fornecimenta do ma-
terial requisitado á firma contractante, a
acquisição delir se fará livremente, por conta
da firma contractante, descontando-se da
caução de que trata a clausula sexta, a im-
portancia proveniente desta acquisição.

Sexta—Para garantia da execução do pre-
sente contracto, depositará a firma contra-
ctante mia Thesouraria da Repartição Geral.
dos Telegraphos a quanta de quinhentos mil
réis (500$000).

Setima—Desfalcada a caução em virtude
das ac,quisições de que trata a clausula quieta,
será a firma contractante obrigada a integrali-
zal-a, sob pena de rescisão deste contracto.

Oitava— As contas deverão ser apresenta-
das á proporção que forem sendo feitos os
fornecimentos, para conferencia e providen-
cias sobre o pagamento respectivo.

Nona—As despezas que a Repartição Geral
dos Telegraphos houver de encimar com ac-
quisiçao de material, a que se refere o pre-
sente contracto, se farão pela verba terceira
«Telegraphosa; do decreto numero doas mil
quinhentos e quarenta e quatro, de quatro de.
janeiro de mi/ novecentos e doze, devendo
correr conforme a applicacao que tiver o ma-
terial, por conta de uma das seguintes consi-
gnações ou sub-consignações:

Primeira divisão—Expediente, luz, publica-
ções, impressões., moveis, utensitios etc.—Colo.
certo do edificio da Repartição Central.—Re-
novação e consolidação das linhas e multipli-
cação dos fios conductores.—Linhas especiaes
na Capital Federal e nos Estados. — Ser-
viço telephonico da Capital Federal. Trans-
formação dos eleetrogeneos. —Serviço opti-

. co—Serviço radiotelegraphico.—Linhas pneu-,
maticas.—Construcção de novas linhas e sua
conservação no exercido, etc. —Consignações
dos artigos trinta e ti-es e trezentos e vinte nove
do Regulamento.—Moveiaanensilios e despena
miudas.--Ferrammitase- appaielhos e o neeee-1
sarja ao consumo.—Transporte, seguro, acue-4
dicionamento do material e nutras deapezaal
relativas. —Empreitada de Conservação das
2Q.peee8sario a segunda divwxx,-P,



llumingo 11
	

• !MARIO OFFIÕIAL	 Julho de 1912 9295

necessarly á terceira divisão. O necessario á
q uarta divisão.—Conservação de embarca-
ções e o necessario ao serviço, etc.—Transpor-
te do pcssm1.—Eventuaes.

Declina — No caso de reincidir o contra-
ctante no que dispeem as clausulas segunda,
terceira, quarta e quinta, poderá a directoria
da roa rtieão roscindir o presente contracto e
neste caso Meuá o mesmo contractante su-
jeito á perda da caução por elle feita para
garantia do contracto.

Decima primeira -- O presente contracto só
se tornará elTectivo depois de approvado pelo
Dliiiisteri,) da Viação e Obras Publicas e ré-
'gistado pelo Tribunal do Contas, e vigorará
até trinta e uni de dezembro de mil novecen-
tos e doze.

Decima segunda — O sello proporcional de-
vido pelo presente contracto será pago par-
celladamente nas contas dos fornecimentos, de
accõrdo com a lei numero tves mil quinhentos
oa sessenta e quatro, de vinte e dons de ja-
neiro de mil novecentos.—Lido e achade con-
forme o presente contracto assignam as par-
tes contracta ides e as testemunhas abaixo; e
• Edmundo Felix Tribouillet, chefe da quar-
ta seceão da Sob-Directoria da Contabilidade,
• subsérevo.—Sobre duas estampilhas federaes
no valor tetal de ntA e duzentos réis lia-se:
Rio de Janeiro, s e is de julhe de mil novecen-
tos e doze e as assignaturas seguintes: Esta-
nislau V. Pampl•ma, director geral, e pp. Moss,
Irmão & Cemp., Arthur Donato, e como teste-
emolias: Leoecie Au gusto de Castro e Luiz de
1./1iveira Figueirt io.

Tele gra phos — 3 divisão—Contabilidade —
Visto, 11 de julho do 1912—P secção.-0 chefe,
.Ed.	 Guimgrães. Con-
fere —

olijeeios a que se refere o coo,
!rocio COU2 rt firmo Moss, Irmão & Comp.,
para o ToPlie , rzostentõ de material do grupo C
onaterigeA	 COn811'11M-i0 e para o serviço
da linha, dur g ole o cevereicio de 1912

.Carrocinha do mão para aterro, ma-
deira de 1 i, uma 	 	 0$000

Tabuleta de madeira pintada e en-
vernizalla, com o ml istico Telegra-
pho Nacional, fundo ver,lo, vegetai,
lettras amarellas, de 1,20 x0,070,
uma 	 	 308000

,Cençoeira de pinho do Paraná, de
3 pol. por ti, metro 	 	 1 $317

	

Pema de pinho du Paraná, de 2 pol 	
por 3, ine:rá 	 	 $387

	

Perna de philm do Paraná, de 3 pol 	
por 3, meu .. 	 	 $JCIO

	

Perna de pinho do Paraná, de 3 pol 	
por 4 1 2, metro 	 	 $738

Taboa de pinh t do Paraná, de
0,23x0,012. metro 	 	 $328

Ta boa cle pinho do Paraná, de
0,23 x 0,017, metro 	 	 $754
Datado e assignado sobre uma estampilha

federal no valor de tresentos réis.— HM de
Janeiro, 53is de julho de mil novecentos e

Estanislau V. Pamplona, director ge-
ral.--Por proctirw:ão, de Moss,11111ãO S.: Comp.,

Artittir Donate.
Telegraphes -- 3' divisão—Contabilidade-

Viste, 11 de julho de 1912 — 4" Secção.— O
Chefe, EI. Triboodlet— Conforme, J. Guima-
rães.-- Confere,	 F. Botelho.

--
Cópia.— Acta do coneurrencia publica rea-

lizada nesti repartição, no dia G de abril
de 1912, para ibrnecimento do material do
grupo —C—(materiaes para construcção e
para o servir» de linha) durante o anuo de
1912.
Aos O dias tio mez do abril de 1012, presen-

tes na sala do emeriencias desta Reparti:

ção, os Srs. Des. Leopoldo Ignacio Weiss, di-
rector technico, Alberto Couto Feno ndes, di-
rector da contabilidade, e Carlos Leopoldo
Ferreira, intendente, foi de accórdo com a
13i, julgada é comprovada pelo conselho de
compras a idoneidade dos proponentes repre-
sentantes das 'irmos coneurrentes, — Lacerda
Seixal & Comp. e Moss, Irmão & Comp. Ten-
do se verificado terem sitio satisfeitas pelos
proponentes todas as exigencias do edital
de 27 de março de 1012, publicado no Diario
Officio!, foram abertas as propostas que S' a O
transcriptas abaixo; na integra.

Proposta de Lacerda Seixo! & Comp., es-
tabelecido á rua Viscoude d 'Unita, numero
quatrocentos O dezenove.—Braço duplo de
madeira de lei sem - ferragem, um, mil reis.
Cal de pedra, metro cubico, trinta mil réis.
Cimalha simples de pinho, de tres pollegadas,
metro, trezentos réis. Idem, idem, Wein, de
quatro pollegadas, metro, quatrocentos e
quarenta réis. Idem, idem,idom, de seis polle-
gados, metro, seiscentos e oitenta réis. Mas-
tro de pinho de Riga de quatro a oito metros
pintado de verde e amarello, com ferragens,
metro, oito mil réis. Idem, idem, para montar
postes, de tres a doze metros, com ferragens,
metro,vinte mil réis. Taboleta de madeira, pin-
tada e envernizada com distico «Telegraph°
Nacionab) fundo verde vegetal, lettras ama-
relias de um metro e vinte per setenta centi-
metros, uma, quarenta mil réis. Madeiras:
conceira de pinho do Paraná de trez por nove
pollegadas, metro, mil seiscentos réis ; idem,
idem, trez por doze pollegadas, metro, mil
novecentos e sessenta réis. Conçoeira de pinho
de 'ligas de tres por nove pollegadas, nfetro,
mil oitocentos e sessenta réis; de quatro por
119VC pollegadas metro, tres mil e duzentos
réis; de cinco de por nove pollegadas, me-
tro, cinco mil réis; de seis; por nove pol-
legadas, metro, cinco mil e quinhentos
reis. Perna de madeira de lei de trez per
duas pollegadas, metro, setecentos réis; de
tres por tres pollegadas, metro, novecentos
réis ; de tres por quatro pollegadas, metro,
mil e cem réis; de ti-es por quatro e meia 1)01-
legadas, metro, mil e trezentes réis; de tres
por cinco pollegadas, metro, mil e quatrocen-
tos réis; de tres por seis pellegadae, metro,
mil e seiscentos réis; de tres por sete polle-
godas, metro, mil novecentos réis; de ti-es
por oito pollegadas, metro, dons tuil réis;
le . rna de pinho do Paraná de uni e meio por
tres pullegadas, metro, tresentos e cincoenta
réi s ; de dons por tres pollegadas, metro, qua-
trocentos e quarenta réis; de tres por ti-es
pollegadas, metro, quinhentos e sessenta reis;
de tees por quatro e meia pollegadas, metro
oitocentos e vinte réis ; taboa de canella de
tre; metros e noventa, por trinta centimetros,
por tres centimetros, (luzia, sessenta mil reis;
taboa de pinho americano de vinte e cinco
millimetros de espessura, metro quadrado,
tres mil e duzentos réis; taboa, de pinho bran-
co de vinte e tres centimetros por dez mil-
lirnetros, metro, duzentos e oitenta réis, de
de vinte e tres contimetros por doze milli-
mAros, metro, trezentos e quarenta réis; de
vinte e tres centimetros por dezesete
metros, metro, quatrocentos e trinta réis; de
vinte e tres eentimetros por vinte e quatro
millimetros, metro, quinhentos e sessenta réis;
de vinte e Ires centimetros, por trinta e sete
millimetros, metro, oitecentos réis. Taboa de
pinho do Paraná. de vinte e Ires eentimetros
por dez millimetros, metro, duzentos e seten-
ta réis; de vinte e tres eentimetros por doze
millimetros, metro, trezentos e quarenta réis;
idem, idem, por dezesete millimetros, metro,
trezentos e oitenta réis; de vinte e trez centi-
metros, por vinte e quatro millimetros, me-
tro, quinhentos réis; idem, idem, por trinta e
sete millimetros, metro, oitocentos réis. 'faboa
de pinho do Paraná, de vinte e cinco millinie-
tros de espessura, metro quadrado, dous mil
e çrezentos	 'raboa de pipilo de Bisa de

• .

vinte e tres centimetros por dez millimetros,
metro, trezentos e zjuarenta , réis; idem, idem,
por doze millimetros, metro, quatrocentos
réis; id3m, idem, por dezesete millitnetros,
metre, quatrocentos e oitenta réis,
idem, por vinte e quatro inillimetros, metro,
seiscentos e quarenta réis, idem, idem. por
trinta e sete millimetros, metro, novecentos o
quarenta réis. A assignatura da firma está.
lançada sobre cinco estampilhas federaes -de
tresentros réis cada uma, e com a data—Rio
de Janeiro, nove de marco de mil novecentos
e doze. Esta firma dirigiu ao conselho de
compras uma carta matendo a sua proposta
da primeira concurrencia.

Proposta de Moss, Irmão &Companhia, esta-
belecidos á rua Barão de S. Felix, numero
cento e quarenta e oito.—Bráço duplo do
madeira de lei sem ferragem, um, mil
centos réis. Carrocinha de mão com molas,
uma, sessenta o cinco mil réis.. Tabuleta de
madeira, pintada e envernizado com dis-
tico «Telegraph° Nacional.) fundo verde
vegetal, lettras antarellas de ma metro o
vinte por setenta centimetros, uma, trinta
mil reis. Couçoeira de pinho do Panará
de tres por nove pollegadas, metro, mit
trezentos e setenta e sete réis. Perna .de
madeira do lei, de tres por duas pollegadas,
metro, setecentos e vinte réis; idem, por tres
pollegadas metro, mil e setenta réis; de Ires
por quatro pollegadas, metro, mil quatro-
centos e trinta réis; de tres por quatro poliu -
gados, metro, mil e quinhentos e setenta réis;
de tres por cinco pollegadas, metro, mil o
setecentos e vinte réis: de tres per seis polle-
gadas, metro, dons mil cento e quarenta réis;
de tres por sete pollegadas, metro, dons mil
quatrocentos e trinta réis ; de .tres por oito
pollegadas, metro, does mil e oitocentos e cin-
coenta réis.

Perna de pinho do Paraná : de uma e
meia por tres polle r,adas, metro, quatrocentos
e tres reis ; de ditas por tres pollegadas,
metro, trezentos e oitenta e sete réis ; de tres
por tres polle,gadas, metro quinhentos réis; do
tres pm' quatro e meia pollegadas, metro,sete-
centos e trinta e oito réis.

Taboa de pinho americano de vinte o
cinco millimetros de espessura, metro qua-
drado, tres mil e trezentos réls.

Taboa de pinho do Paraná : de vinte e Li-es
centimetrás por dez milliMetros, metro, du-
zentos e oitenta e (bus reis ; idem, idem, por
doze millimetros, metro, trezentos e vinte e
oito réis; idem, idem, por dezesete millimetros
metro, trezentos e noventa e tios réis
idem, idem, por vinte e quatro millimetros,
metro, quinhentos e vinte e cinco réis; idem,
idem, por trinta e sete millimetros, metro.
setecentos e cincoenta e quatro réis. Taboa do
pinho do Paraná do vinte e cinco mil-
limetres de espessura, metro quadrado, 28000.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912. A.
assignatura estava lançada em quatro es-
tampilhas federaes de 300 réis cada uma_
Mio havendo mais proponeutes foram ru-
bricadas as propostas, sendo encerrada a
sessão. Desta se extrahirá cópia fiel, a qual,
acompanhada das primeiras vias das pro-
postas admittidas á concurrencia, será remet-
tida á Sub-directoria da Contabilidade, con-
forme determina o art. 313, do capitulo
37 do regulamento em vigor. Nada mais
havendo a tratár foi lavrada a presente
acta que vai assignada pelos membros do
conselho de compras, e por mim, secretario,
que a escrevi.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1912.—Carlog
Schlappal Marques Leite.— Carlos .Leopoldo
Ferreira.— Leopoldo Ignacio Weiss.—
berto Couto Fernandes. N.:,da mais se cantinha
na referida acta, da qual extralli a presente
cópia. Rio de Janeiro, 10 de. abril de 1912..4-._,
O secretario, C. S. *arpo. Lcite t,.. •
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RIOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Srs. membros do Coogresse Nacional —Pro-
túraudo interpretar os sentimentos patrioticos
&Nação Brazileira, fundamente alanceada
pela morte do Senador Quintino Bocayuva, o
Poder Executivo julga do seu dever tornar,
cont a presente mensagem, a iniciativa de um
movimento que não visa sinão rellectir,
sua physionumia ()Melai, a nobre anciedade
em que se encontram todas as classes do paiz
por patentear a sua immensa gratidão aos as-
signalados serviços prestados valorosamente
ao nosso regimen democratico por um dos
mais abnegados fundadores da Republica.

Propagandista de 20 annos antes do advento
de 1889, Quintino Bocayuva consagrou a sua
existencia imeira a um purissimo sonho de
democracia. A sua propaganda começou no
seio academie° e é desde ;tiú que a historia
terá que contar a sua carreira triumphante.

Semeador das formosas idéas igualitarlas,
bem cedo elle se constituiu o centro intelle-
ctual e, por isso mesmo, o fóco de irradiação
da nova doutrina politica. Luctador infatiga-
vel, a sua campanha não conheceu tregnas e,
quer no jornalismo, quer na tribuna publica
dos comicios, a sua palavra magistral ia fir-
mando convicções e derramando esperanças.
A sua fé era da natureza daquellas que se
não deixam assaltar pela duvida.

Elle foi o autor arrojado do famoso mane-
festo de 1870. Nesse momento a propaganda
republicana, ainda revestida de uma forma
vaga, começou a tornar corpo e a assumir a
feição de uni combate organizado contra a
Monarchia. Data exactamente desse instante
a definição da sua investidura, ao lado de
Saldanha Marinho, como um dos chefes do
partido. Era a consagração dos homens se-
cundando a dos acontecimentos.

Durante os dezenove annos que decorreram
entre esse fasto e a proclamação da Republica,
em 89, a obra de Quintino Bocayuva, entre-
cortada de victorias estrondosas,— como a lei
do ventre livre e a abolição do trabalho es-
cravo —é vastamente conhecida de vós todos.

A 15 de novembro o seu papel de precursor
terminava deante do explendido quadro da
realização do seu ideal. Sempre na atalaya
durante os esforços crescentes da propaganda,
quando, pela força das circumstancias o valor
se media pela persuasão do verbo intelligente,
ao chegar o minuto decisivo da luta pelas
armas, elle reclamou o seu logar na brécha:
Quintino Bocayuva estava a cavalo

'
 ao lado

de Deodoro e Benjamin Constant e á frente das
tropas edo povo que derrocaram o throno.

Todavia, depois de feita a Republica, após
os gloriosos loiros colhidos, a alma privile-
giada do morto de holden' não arrefeceu o
enthusiasmo. A somma dos seus inestimaveis
serviços á Patria augmentou dia a dia nos

• vinte dous annos em que elle teve a ventura
de a v'èr transformada numa terra de cida-
dãos. livres.
eaVós sabeis que Quintino Bocayuva morreu
pobre, após uma longa existencia toda feita
de devotamentos. Assine pois, solicito ao es-
clarecido espirito de justiça do Congresso que
seja votada uma pensão para amparar a viuva
e os filhos menores, do. pranteado republicano.

-E, no intuito de regastar
'
 parte da divida de

uegratidão q a Nação Brazileira contrahiu
com o Patriarcha da Republica, peço mais
aos ilustres membros do COn,gressoNacional
concessão de um credito destinado á execução
de uni monumento que possa perpetuar e
,trausmittir á vindeui'as gerações de brazi-
3eiros a serena, ephrie desse que em. vida foi
pri exemplo de civismo.

Rio de Janeiro,. Ia de julho de . 1912, 01'
da ludependencia, e24:°, da Republica.

Sr. presidente do Senado- Federal—Haven-
do sanccionado a resolução do Congresso Na-
cional que antoriza.o Presidente da Republica
a abrir ao Ministerio da Agricultura, industria
e enumerei() o credito especial de 1:2005,
ouro, para occorrer ás despezas com o premio
de viagem a que fez • ás o alumno da Escola
de Minas de tiara Preto Paulo da Rocha
Lagoa, tenho a botica de restituir-vos dons dos
autog,raphus da mesma resolução que acompa-
nharam vossa mensagem 11.1. 2, de 6 do cor-
rente.	 •

Rio do Janeiro, 10 de julho de 1012, 91 0 da
Independencia e 2P da Republica.

lhanics It. DA FONSECA.

Mini s terio da Agricultara, Industria e
Corninereio—Avieo n. 2.820— Rio de Janeiro,
13 de jullia do 1912.

Sr. 1 secretario do Senado Federai—Tenho
a honra de transmittir-vos a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica restitu-
indo dons dos autographos da resolução do
Congresso Nacional, já sanccionada, que o au-
toriza a abrir ao Ministerio da Agricultura,
Industrio, e Commercio o credito especial de
1:2005, ouro, para occorrer ás despezas com
op remio de viagem a que fez jás o alumiei
da Escola de Minas de Ouro Preto Paulo da
Rocha Liees•a.

Saude e fraternidade.— Pedro de Toledo.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 10 do corrente mez, foram
concedidas as seguintes gratificações ád-
dicionaes

De 5 °J. ao Dr. José Antonio de Abreu
Fialho, professor °afinado da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro

De 33 0,1, ao Dr. Ernesto do Nascimento
Silva, professor ordinario da mesma fa-
culdade;

De 10 ao Dr. Julio Delamare Koeler,
professor extraordinario effectivo da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro.

— Por outro da mesma data, foi concedida
jubilação, com todos os vencimentos, ao Dr.
Francisco dos Santos Pereira, professor ordi-
nario da Faculdade de Medicina da Balda.

— Por outro de 11 do corrente mez, foi no-
meadd o bacharel José Ovidio Marcondes Ro-
meiro para o lugar de juiz de direito da G°
Vara Criminal do Districto Federal.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 1 do corrente, foi aposen-

tado, de conformidade com o decreto n. 117,
de 4 de novembro de 1892, Jose Fragoso de
Medeiros no cargo de 20 pharoleiro do pha-
rol da Pedra do Sal, no Estado do Piauhy,
visto achar-se. invalido e contar mais de 10
annos de effectivo serviço.

Ministerio da Viação e
Obras Public?. s

Por decretos de 10 do corrent a , Swam apo-
sinalados Angelo Raul da Silveira Castro, no
cargo de secretario da Sub-directeria.dot.'fral
fogo Postal da Directoria Geral dos Correios e

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e•

Negocios Interiores
Expediente de 11 de julho de 1912

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado José Martins Netto para 0
logar de escrevente juramentado do serven-
Mario vitalicio do officio do escrivão da 3"
preteria criminal do District° Federal.

— Autorizou-se o coronel commandante da
Brigada Policial a dar baixa do servico ao 2°.
sargento graduado A lexandre Taro

— Concederam-es tres mezes de licença rim
os vencimentos a que tiver direito, nos termos.
dos arts. ns. 111. e 117 do regulamento em
vigor, ao tenente cirurgião adjunto do Corpo
de Bombeiros Dr. Tito ilarb isa de Araujo.

- Transmittiu-se ao juiz federal na secção
de Minas Gemes, para providenciar, cópia
do aviso do Ministerio das Relações Exteriores
sobre as cartas rogatorias expetrulas ás jus-
tiças da A &manha para a citação de D. tieny
num.

Requerimentos despac3fulos

João Baptista da Silva Prado, 2 sargento,
da Brigada Policial, pedindo averbarão do-
servicos.—Deferido, na coniermidado tl : t aviso
expedido ao vommandante da Brigada.

Joagnini Vieira da Silva, anspeçad.t da Bri-
gada Policial, pedindo averbação do servi is.
—Deferido, na conformidade do asiso ex' pe-
ilido ao ~mandante da brienda.

Bacharel Gustavo Annso Farneze, juiz fe-
deral na serão do Territerio do Acre, pe-
dindo pagamento de seu , vencimentos, de
1 de janeiro a 30 de abril do carrente
periodo em que esteve no g.rse de frias.—In-
deferido.

Expediente de 6 de juin() a3 ii2

DIRECTORIA DE CONTABILID \DE

Solicitaram-se ao Ministerii da Fazenda.
os seguintes pagamentos no TIlesJilE0 Na-
cional

De 1605, (liarias vencidas em junho findo.
pelos serventes da Corte de Appellar, ão (aviso.
ti. 3.031)

De 32SNOO, indemnização ao porteiro da
Tribunal Jury, por (L•spezas de prompto-
pagamento por elle effectuadas em junho-
findo (aviso, it. 3.0;0.,';

De vericionntus ,rolativos ao mnz.
findo , d . ). pessua! emprega-10 no serviço de
transporte da poleia (avisa e. 3.032);

Iles1-05, darias ven..;das	 junho
pelo inspetor, sub-inspector es e auxiliares da_
Policia Maritima,. (aviei il. 3.033:

De 7:9295998, folha, retinha a Pinho fluido,
do pessial sem nontientzã) da Bibli Abata Na-
cional (aviso n.	 ;

De tl6:2 •;55030, material adquirAo cm
do carrenU anno pela Casa de Detenção-
(as iso n. 3.038)

De 882$, indemnização ao quartel-mestre-
do Conon:Lima° Superior da Guarda Nacional,
por despexas de proMpt3 pagamento por elle-
elTectii idas em abril ultimo (aviso ii.

De 100;. ;dogue', relativo a junho 'lindo,
do predita o.tcupado pele juizo da 6" pretoria_
civel (avison. 3.011)

De 1.1:69ÕS235, fornecimentos L , Ites á lus-.
pect.nda de Isolamento e Desinfecção em maio-

. u.1,riano (aviso lu. 3.0;4
O 4:1605,	

y
vencimentas, ielativos ao mez.

-	 IlEnlilF.S R. DA FONSEC.A•,	 .
. .

Guilherme Cordovil, de Siqueira. e Mello, no Cindi), do pessoal sein no lieacão da Escola de.
cie. fiel de. 1.° classe da. mesma directoria.	 j Menores Abandonados (a.viiu n.
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S. Sebastão, llauil Fragozo de! Mendonça, re
tolheu aos cofresda • the.souraria do Thesoure
Nacional a imporiancia de 8828, provenientes:

contribuições pagas por seis doentes tra-
tados no mesmo hospital, durante Os 111eZOS
de maio e junho unimos; •

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil que deixou de SP , ' levada a dreno a
inemcção de sande requi kacia para o opera-
rio daqu s lla estrada, João Moreira da Costa,
por não ter sido encone'ada a casa indicada.

— Rem atterampie:

Ao Sr. ministro, devidamente informada, a
pet ição dos funccionarios da secretaria desta
Directoria Geral, relativa aos seus vencimen-
to-, e os relatorios dos serviços executados
peias delegacias de saude, duran te O Puriotio
de 30 de junho ultimo a 6 do corrente mez ;

Ao director geral de Contabilidade desta
mioisterio, a relação de contas na importan-
eia de 3:281$312, proveniente; de fornecimen-
tos feitos ás delegacias de sande e a conta na
importancia de 1:899$, de fornecimentos
feitos a esta repartição, em junho ultimo;

Ao 3° *Mote dos promotores publicos, os
autos de multas por infracção de regulamento
sanitario, pelos quaes foram multado:: em
400$, Virg i nia de Barros; em 2008, José de
Almeida Loureiro; ein 125$, Paulo Pensard, o
em 125$, Paulo Pensard;

Ao 5° ajudante dos promotores publicos,
autos de multas por infracção do regulamento
&untado, pelos gimes foram multados: em.
125S, Manoel Gonçalves dos Santos e, em 2008,
Antonio Cardoso de Almeida;

Ao 6' adjunto dos promotores publicos, os
autos de multas por infracção do regulamento
sanicario, pelos quaes furam multados: em
125$, Elenteria Francisca e, em 50$, Antonio
da Cunha Peixoto;

Ao 7 , adjunto dos promotores publicos, o
auto de multa por infracção do regulamente
sanitario, pelo qual foi multado em 50$ Sa-
lustiano José Monteiro de Barros;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, os laudos de exame de validez de An-
tonio Alves de Souza, Joaquim da Costa Bar-

; radas, Antonio José de Oliveira, Manco! Joa-
quim Nogueira, Avelino Ferreira, Paulo
Venoso da Veiga, Luiz Ribeiro de Avaliar,
Joaquim Angelo da Silva, numa Gaspar, lia-
miro do Prado, José Candido Vital, Pedra
Maximiano de Souza, José Narcizo Ferreira,
Manoel da Silva Filho, Heitor de Frias Sá
Pinto, Julio de Souza Araujo, • Iloracio de
Araujo Lima, José da Silva Lomba, Oscar
Vianna de Marins, Alfredo da Silva, Virgilio
Pinto, Antonio Leite Soares, João Marques,
Leopoldino de Faria, Cosmo Rodrigues de AI-
molda, Euclydes Monteiro da Silva e Nicoláo
José de Oliveira;

Ao chefe de Policia, o de Josino José Ba-
ptista;

Ao director geral da Repartição de Aguas o
Obras Publicas, o 'de Antonio da Silva Ro-
drigues;

Ao inspector federal das Estradas, o de Lu-
: ciano Martins Veras;

Ao director geral da Reparticão Geral dos
Telegraphos, o de Elmano Alves Barbosa;

Ao director geral dos Correios os de
Ernani de Faria Alves e Lino Carvalho da.
Cunha;

. Ao director do Serviço de Veterinaria, o de
Marcolino.Bodrigues da Costa.

Requerimentos despachados

.	 • Dia 11 de julho de 1912

• J., • Pinheiro & Comp. (3° districto).,-QueI-
•ram comparecer á Secção de Engenharia.

Conde de Sucena (3° districto) t—,A' COMO2.-3
1 di0 a provigação de 90 dás._

4 De 5008, sala rio; vencidos em junho ultimo
pelos serventes do Forme (aviso n. 3.048)

De 1208, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo ao neaz Iludo, ao mteiro da Secretaria
"de Policia (aviso n. 3.0's3)

De 15380, soldo diario a que tem direito o
Cabo de esquadra do Brigada Policial, Ver-
mando de Paiva Barros, reformado por de-
crete de 20 di in fl e. findo (aviso n. 3.01G)

l)e 8:130$. dia rias vencidas em junho ul-
timo pelo pessoal da g lanchas ao serviço da
Inspectoria de Policia Maritima ( aviso
n. 3.03)
• De 900$, alu gueis. relativo: aos mezes de
abril, maio e jiinho do corrente anno, do pra-
(tio °acimado pel álin Seccional de Ballo
horizonte (aio n. 3.033);

De 3:8003, vencimentos, relativos a junho
.findo, do pessoal subalterno da Casa de De-
tenção (aviso n. 3.052).

— Solicitou-se ainda ao Ministerio da Fa-
zenda a entrega das seguintes quantias:

* De 47:211$976, ao director da Escola Poly-
techniea, para ore irrar ao pagamento de
despezas com a referida escola, durante os
mezes de julho e agosto do corrente aflito
(aviso n . 3.050)

De 57:1218392, ao director do Collegio Pe-
dro II, para pagamento do pessoal docente e
administratko d ) mesmo estabelecimento nos
'nozes de julho e agosto do corrente (aviso

3.017;
De 9):2828038, ao director da Faculdade

de Medicina, para °ocorrer ao pagamento de
Ilespezm com a referida faculdade durante
os mezes de julho e agosto deste anuo (aviso
n. 3.031).

—Transmittiram-se ao mcismo ministerio os
processos de dividas de exercicios findos, nas
importancias de 300$ (aviso ii. 3.033) e de
150$ (avis iii. 2.037), de que são credores
José da SiKeira Pinte e João Tristão da Silva
Nortnandia.

Dia S
Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:
De 6:701$, folhas, relativas ao mez findo,

de diversos funecionarios da Directoria Geral
de Saude Publica, do pessoal do serviço admi-
nistrativo e jornaleiro fixo do Lazareto da
ilha Grande e do subalterno da hospital
Paula Cambito (aviso n. 3.066);

De 2:500$, geatificação vencida em junho
ultimo pelo encarregado da fiscalização do
fornecimento e installação das estações radio-
telegraphica s em Xapury e Taranaca, no Ter-
vitorio do Acre (aviso n. 3.068);

De 7:810$, folha, relativa ao mez ultimo,
do pessoal subalterno empregado no serviço
da Policia Sanitaria (aviso n. 3.069);

De 500$, cpiantia depositada no Thesouro
como garantia da proposta apresentada pela
Companhia Brazileira de Electricidade Sie-
mens-Schuckertwerke em amem-renda para
installa.ção de luz electrica no edificio do Ins-
tituto Benjamin Coastant (aviso n. 3.070);

De 300$, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo ao mez findo, ao director da Bibliotheca
Nacional (aviso n. 3.071);

De 683$, fornecimentos feitos. ao  Arcbivo
Nacional em maio ultimo (aviso n. 3.072);

De 20$, gratificação, relativa a junho findo,
a que tem direito cada um dos menores Jayme
e Elvira,incumbidos do serviço de extracção de
cedidas no Tribunal do Jury (aviso n. 3.073);

De 1:670$, gratificação vencida em junho
ultimo pelo pessoal subalterno do Instituto
Benjamin Constant (aviso n. 3.074);

De 7:1138333, folhas do pessoal superior
empregado no •Serviço • de Prophylax_a da
Febre AmarelPa envisco n. •3,077)e,

—Transmittirain-se ao Ministerio da Fa.r
s.zençiaA processos de dividas de .excrcicioi

fludos nas importaucias de 1:3778130 (aviso
3;063) o de 29 . 330 (aviso ii. 3.062), de

que são credores Gomes Pereira e o Lloyd
Brazileira.	 •

Barbosa; Albuqiier.pre Comp., pedindo
pagamanco, por exercidos findos, de forneci-
mentos feitos em 1910.—Requeiram separada-
manta, pelas repartições, o pagamento da
soas contas.

Bastos Dias, pedindo pagamento de 48800.
— Apresente a emita por interinedio da
Colonia Correccional dos Dons Rios.

D. Emiti Flavia Lisbb, Lima.— Pr51 .e que
sua filha Amalia não parcela qualquer ira-
portancia dos cofres publicos a titulo de pensão
ou emprego.

Expadienta em 13 da julho de 1912

,C)NSELII0 SUPERIOR DE ENSINO

Miei os recebidos:
Do director da Faculdade de Direito de

S. Paulo enviando 10 * exemplares da lista
geral dos estudantes matriculados nos cursos
dessa faculdade no corrente anuo lectivo

Da mesmo director, enviando a indicação
unanime da congregação do professor livre
docente Dr. José Manoel de Azevedo Mar-
ques para ser provido no logar vago de pro-
fessor extraordinario effectivo da '7 1 secção
da mesma faculdade.

— Miolos expedidos:
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocio; Inte-

riores, submettando á sua elevada conside-
ração a indicação unanime da congregação
da Faculdade de Direito de S. Paulo do pro-
fessor livre docente Dr. José Manoel de Aze-
vedo Marques para ser provido no logar vago
de professor extraordinario efectivo da '7 1 se-
ação da mesma faculdade

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo, accuslndo o recebimento de 10
exemplares da Usta geral dos estudantes ma-
triculados nos corsos da mesma faculdade no
corrente anuo lectivo ;

Ao mesmo director, accusando o recebimento *
da indicação da congregação para o provi-
mento do logar vago de professor extraordi-
nado effectivo da 71 secção.

—
Expediente de 11 de julho de 1912

DIRECORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao chefe da policia do District.°
Federal o recebimento do oficio n. 8.437, de
10 do corrente.

Recommendou-se:
Aos inspectores de saude deste porto que

deligenciem para que não haja demora na
visita de saude,a qual deverá ser feita sempre
que possivel for sem estar fundeado o pa-
quete, afim de facilitar a atracação prompta
dos grandes transatlanticos quando se desti-
nem ao caes;

Aos inspectores de sande dos portos dos Es-
tados que enviem a esta directoria com a pos-
sivel urgencia, e em duplicata, urna relação

-completa do pessoal de nomeação das respe-
ctivas inspe.ctorias.

— Solicitaram-se providencias:
- Ao director geral da Imprensa Nacional
afim de serem publicados no Mario Oiticica
os relatorios dos serviços executados pelas de-
legacias de sande, durante o periodo do 30
de junho ultimo a 6 do corrente mez;

Ao gerente da Brazilianische Elektricitats
Gesellschaft no sentido de ser collocado
aparelho telephonico- na residencia do Dr.Or-
lando Rõças, inspector sanitario, á rua Quatro

, de ppen*ro n. 10„.1panama.
—	 1
Ao diractor igeral de Contabilidade deste

Ministerio que o almoxarife do hospital

Requerimentos tlespaeltudos
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: -. SizeitandaBodrignes de Almeida -(k°
tto).-Archive-se.

Claaulitto- Pinto de Souza Castro (4° distri-
, eto).—Conce.lo 90 dias.•

Ali'r ,tio Antonio Gestal (1° districto).—De-
ferido.

Ditarte Maria. de Andrade (4° districto).—
Dei'vrido. nos termos da informação.

José alaria Teixeira de Azevedo e outro
(5" districto).-1121evo a multa.. Apresentem
planta dentro de 30 dias dos melhoramentos
que desejam executar e dentro de 60. dias se-
jam elLs iniciados.

- Alice ilibeivo da Bocha (6 districto).—Como
requer.

Antonio da Costa torres	 districto).—
Queira comparecer á. Secção de Engenharia.

João 1;onçu.tves da Silva (6° . districto).—
Queira comparecer á Secçlo• de Engenhará.

José Fe rn andes Pereira. (6" districto) . —
Man tenho o despacho dado ao requeritneuto
anterior.

Alfredo llodrignes Pereira. (6° districto).—
Deferido, nos termilosda.s infermações da De-
legaria de San] i.

Accacio Joaxpinn. de Li:na Carinona (7° dis-
tricao).—Dereridos em prazo improrogavel de
:10 di.,s

l'aIntira da COUCCi1:10 (7' districto).—Defe-
rido, rin 20 dias.

Antonio Joaquim de Souza. Botafogo (0° dis-
tricto).—Deferido, nos termos da informação
da delegaria.

• Manoel de Souza Cesta. (100 districto).—De-
ferido.

Antonio Augnsto Monteiro Breta.s.—Certiti-
ane-se.

Luiz Campos & Comp.—Deferido.
Theodor	 & Comp.—Deferido,
G. Coatalem.—Deferidn.

Policia do Districto Federal

ratinoaA SECÇa0

Por actos d.e 12 do corrente:
Fora nu transferidos os supplentes: Dr. Ci-

rero Monteiro mia Silva, 1" da 4° para o G";
Dr. Alvaro Ma.riz de Barros Vasconcellos, 1"
do 6" para o 4°; capitão João Jeronymo de
Magalhães, 3" do 17" para o 3" e o major An-
tonio 'rimou"! mie Moura, 3' do. :1" para o 5°..

Foi exonerado o	 stipplente do 5" districto,
major Thabes Gmsta.

Foi nomeado 3`"soppletate do 17° districto,
Procopio de Oliveira.

— Pr outros cie 13: do. corrente.:
Foi exonerado, a pedido, do cargo de os-

crolmnins interino do. 20P districto Amaury
Ilustamante• Fontoura. Ferraz e nomeado para
substirnil-o. Elias Dutrain.

- Ministerio cla, Marinha

• "w(e prertarima..4: de 25 de jia/lho. puro ximo pas-
- sado:

promovido, de conformidade com o re-
-go I amen to ZIUDdlin@ a. decreto _ 9.1+19 :‘... de
30 de novembro de 191 II, ai porteiro da Dure-

; ctoria lieraP de Centaisilidiule da àlarialta o.
011111=110 (Lik.	 Saluadoe Josú

•Gonçalves . PkirtiO. •

Fí norneade.„ de rotsoformidade com o rem:-
lamento zunimo ao decreto II. 9.169 A.,. -de
30 de, naverobra de 1911, Eilinatad, de. Castro
Chaves para exercer a togar de, continuo da
Directoria Geral de Contabilidade da Ma-

• rinha.	 •
Por omdatas de 12 do earreumte:

• Foram nomeados: •
fie aecOrdra com .art. 245 "da regu-

lamenta. que baixou com o decreto nome-
-iro 6..782;.- de 19 de dezembro, de 1007,

Elysiario _Barbosa, papA- esercer e cargo
I.WC...dess.111,1is_e_ da • Pireelorki	 Mãehinas e

Electricidade do Arsenal de Marinha desta ca-
pital;

Augusto Francisco de Magalhães para exer-
cer o cargo de 30 pharoleiro encarregado . do
posto illuminativo em construcção na forta-
leza de Sant'Anna, no Estado de Santa Ca-
tharina..

Foram concedidos:
A João da Gama Coelho, operado forneiro

de •I° classe da oficina de fundição do Arsenal
de Marinha do Pará., tres mezes de licença,
sem vencimentos, para tratar de seus inte-
resses, onde lhe convier

A Cassiano da Silva Conceição, remador do
Arsmal de Marinha desta Capital, um mez de
licença, sem vencimentos, para tratar de seus
interesses, ondo lhe convier.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 11 do corrente:

• Foram nomeados:
Agentes fiscaes dos impostos de consumo no

Estado de Pernambmtco: Anisio Coelho Bodri-
gues, na 163 circumscripção ; Solonio Soares
de Mello, na 15° ; Manoel Alexandre Gomes
Lima, na 13° ; o agente da 3 3, Theodorico de
Oliveira, para identico logar na 1 3, e o agente
da 1 3, Manoel Gomes de Sá, para h/milico
logur na 3°

O escrivão da Collectoria das Bondas Fe-
deraes de S. José, Estado de Santa. Catita-
nina, Tranquiliino do Nascimento liamos, para
o. logar de conectar da mesma colleaoria

Ailee9 Ferreira de Mello, para o Jogar de
escrivão da mesma collectoria

Francisco Corrêa de Mello, para o logar de
encarregado do 40 Posto Fiscal do Departa-
mento do Alto Acre, Territorio do Acre

Banco Hypothecario e Agricola do Estado do
Espirito Santo

I. Acceita todas as condiçiies do edital de
4 de novembro de 1011.

Co:npromette-se a fá7.31' a caução da
100:0005000.

III Propõo entrar na assignatura, do comi-
tracto com uma faia de 250.000 frs., equiva-
lentes a n9:0005, estando o franco pela
Caixa de Conversão a 39mi ris.

O encarregado do 4° Posto Piscai damesmo,
Departamento Augusta Lobo, para. identi2o
logar no 3° Posto..

Foram exonerados os seguintes agentes fis-
cies dos impostos de cousuma no E stado de
Pernambuco: lionorato Marinho Falcão, (Ia
16° circumscrimã.o;. Oroncio A marante, da 15'4.
e Christovão de Barra4 Monteiro, da 13".

Foram declarados sem efreito:
O titulo de 26 de maio ultimo, que nomeon

Francisco Corra. de Mel) para o Jogar de en-
carregado do 3° Posto Fiscal do De.partamento
do Alto Acre, Territorio do Acre;

O de 8 de fevereiro do corrente anuo, que
nomeou Aristides Libanio para a togar de en-
carregado do 3' Posto Fiscal do Departamento
do Alto Purás, Territorio do Acre;

O de 26 de maio ultimo„ que nomeou Ar-
nobio de Barros Monteiro para o lagar de es-
crivão mio mesmo posto fiscal.

— Por portaria da mesma data, foram em--
cedidos, 00 dias de licenca com o vencimento a.
que tiver direito, na fOrma da lei, ao 2° es-
cripturario do Tribunal de Coutas bacia ml
Antonio Maxim° Nogueira Penido, para tratar
de sua. saude onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

llnuerinzento despachado

Pelo Sr. ministro
Propostas para a exploração das areias mo-

naziticas jacentes em terrenos de marinhas.
apresentadas por II. Gatimu, residente. do-
Banco Ilypothecario e Agricola do Estado do-
Espirito Santo, e Gabriel Chotiffour.— De ac-
cUrdo, com OA pareceres, acceita a proposta
do Sr. Chotiffour. Lavre-se contracto, prece-
dendo, approacação da. minuta.

• C. Chouffour

1. Aceeita todas as condiçõá do edital de-
4 de novembro de 1011.

('	 .--,-ette•sJ a fazer a caução de-
10	 I. iSUJO

l'emii3 entrar com uma joia nas coa-
dicões seguintes:

12.000=150:0005, no acto da assigna-
tora do contracto ; £ 24.010 —300:000S,
depois de exportadas9.090 tonAacias: .£ 36.000.
----50:.0005, depois de exportadas Is.000 ta-
lidadas ; £ 48,000720:000$, depois de ex-
portadas 27.000 toneladas. Ao todo 1 120,000.
.---1.800:0005 até o flui do . contracto. .	 •

1V. Compromnette-se a pagar adeantada-
mente: e nas condlc.óes do edital, pelas areias
1411nplesniente lava-as 041 tratadas por ~lá--
nas electro-tuagneticas :•

2_2. até 9 ..000 toneladas.
£ 26 de 9.001 até 18.000 toneladas..

31 de 18..001 até 27.000,

;
£ 38 além de 27.000 Lon,Mad: 000 toneimt;:i;;.;
enalpeouraLe.-v a exportar 3

das de areias si as houver, durante o prazo.
do. contracto.

V.. A.ceias beneficia.mlas:
103, para cada tonelada • das primeil'ak

12a para cada. tonelada. das 2.51)0 rsc,
gaitares.	 •	 .

£ 150 para. cuia. tonelada. de 5.001 .agt
_	 •	 .

£.180, além de 7..500.., 	 • .
VI. Pagará ao Governo 50 0/;‘, do , lucro 117

(amido da venda do nitrato de thorio,
prwardq contracto será. de' ti i;iiiQs

uo rainimo,

IV. Compromette-se a pagar adeantada-
mente o nas coiiilições do edital, pelas ar,iias
80IIVICb 014111 L; lavadas ou tratadas por ma-
ehíitas electro-magneticas.:

£ 24 durante Os VIEW() primeiros annos.
• 27 desde o cmneço do 60 até o 10° anno.
á:. 31 desde o 11' ate o 1:10 anuo.
3:34 desde o 10° ali': o fim.
Compromette-se a transportar 1.500 tone-

lidas por anuo, durante os tr, ,s primeiros
autuas; 1.800 por anuo durante os tres annos
seguintes; 2.01)0 por atino desde o começo do
7° até o fim do contrai:to.

• V. Areias beneficiadas:
• t.108 por toneladas durante os cinco pri-.
melros anuns.

£ 130 por toneladas desde o 6° até o fim
•do 10".

132. por toneladas desde o 11° até, o. fim

£ 175 por toneladas desde o . lGo até o.11m
do contracto.
• VI. Pagará ao Governa 3$ por kilo de nitrato

,de thorio vendido pela fabrica.	 •	 • ,••
. VII. .0 prazo do contracto será de.15
annos. ,	 • .,

---
Resumo das principaes condiçtres das duas propostas apresentadas para o arrend.onento aos

terrenos de areias monazilicas
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• Para uin estudo comparativo das duas propostas, supponho que o prazo do contracto seja
de 15 amos.
• Vê-se que as propostas são identicas nas clausulas I e II.
• A joiu, indicada em III, é muito maior na proposta Chouffour que na do Banco Hypothe-
eario e Agricola do Estado do Espirito Santo: com effe,ito, emquanto este offereco apenas
250.000 francos, equivalentes a 119:0003, Choufibur offerece na assignatura uma joia de
180:0003, e até o fim do contracto 1.800 contos, equivalentes a £ 120.000
• Tomando-se em consideração os dados indicados em IV tem-se:

Banco Hypothecario e Agrícola do
Estado do Espirito Santo

8.100 X 24 - £ 194.400
0.800 X 27 - £ 264.600

	

10.000 X 31	 £ 310.000

	

27.900	 == £ 769.000

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de julho de 1912

Sr. ministro da Justiça e Negocios Interio-
res:
' N. 97-Em resposta ao vosso aviso n. 731,
de 28 de maio ultimo, communico-vos que é
proprio nacional o antigo édificio da Facul-
dade de Direito do Recife, e a sua entrega a
este ministerio já foi solicitada no avisou. 172,
de 16 de dezembro de 1909. Como essa en-
trega se torne imprescindivel no actual mo-
mento, afim de que,quanto antes, seja trans-
ferida a Delegacia Fiscal para o referido edi-
/icio, pois os proprios nacionaes em que fun-
cciona essa repartição, se acham em ruma e
ameaçam desabar, rogo, reiterando aquele
aviso, vos digneis tornar urgentes providen-
cias no sentido de ser feita a entrega não só
do odificio, que se acha desoccupado, como
tambem do mobiliario que o guarnecia e de
que não se utilium a Faculdade de Direito na
sua nova instalação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.
• -Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

• N. 173-Tendo Luiz C. Franco, em petição
de 14 do mez proximo findo, requerido, por
arrendamento, o terreno proximo ao viaducto
da estação Lauro Militei-, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, dando frente para as ruas
.Figueira de Melo e Mariz e Barros 'e tendo
atos fundos uma . dependencia da Saude.Pu-
Mica, rego, caso não • seja necessario ao ser-
'viço daquellit estrada', 'vos 'digneis -provideti-
Ciar Cisa 4-u,0141Nekreno, aconipankado

4". •	 -

respectiva planta, seja entregue a este minis-
terio, que lhe dará destino conveniente.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 174-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que na conformidade da decisão do
Tribunal de Contas, constante do officio de
seu presidente n. 479, de 19 de junho ultimo,
deixou de ser distribuido ao Thesouro, con-
forme solicitastes em aviso n. 1.502, de 10 do
mesmo mez, o credito de 32:1645, aberto pelo
decreto n. 9.230, de 20 de dezembro de 1911,
para pagamento de difibranca de vencimentos
de funccionarios da Repartição Geral dos Te-
legraphos, por isso que, tratando-se de des-
peza do exercicio já encerrado, deve o seu
pagamento obedecer ás normas estabelecidas
pelo decreto n.10.115, de 5 de janeiro de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.
• - Sr. 10 secretario da Camara. dos Depu-
tados:

N. 27 - Restituindo-vos os meus officios
S. 9, 11, 12 e 13, de 6 de maio ultimo,

acompanhados das mensagens em que foram
solicitados creditos para pagamentos ao te-
nente Manoel Lourenço dos Santos a Antonio
José Ferreira, Antonio Manoel domes, Dr.
Augusto Magalhães de Barros' e Vasconcelos,
José Antonio da Cunha • e Francisco Alves
Rolo, remetto-vos, para os devidos fins, as
inclusas cartas precatarias, referentes aos
aludidos pagamentos, em Satisfação ao' pedi;-
do,constante do vosso officio. n. 79, de , 15 do
mez findo.

Reitero-vos os meus _prote .st9s ..de elVácia
estimg cOngaeração...

- Sr. presidente do Conselho Fiscal da:
Caixa Economica e Monte de Soccorro de Per-
nambuco:

N. 23 - Devolvendo-vos as tres inclusas
cadernetas ns. 68.398 a 68.400, que acompa-
nharam o requerimento transrnittido com o
vosso officio n. 3.432, de 4 de setembro do
anuo passado, e em que Ignacio José Aroucha
pede aimullação da clausula que se acha
gravando os depositos constantes das alludi-
das cadernetas, pertencentes a tres filhos
seus, declaro-vos, para 03 fins convenientes,
que este ministerio só poderá tomar conhe-
cimento do assumpto em grão do recurso.

EXPEDTENTE DO 511. DIRECTOR

Additamento ao do dia 11 de julho de 1912

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 358-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores em aviso n. 3.054, de 6 do corrente,
resolveu, por acto de 10, antorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do art. 1°,
anima XI, do decreto mm. 8.502, de 8 de março
de 1911, de quatorze volumes de construcções
de ferro marca M J T A, us. 17.180-1-14,
pesando bruto 8.475 kilos, vindos de Ham-
burgo pelo vapor Beiorano,destinados ás obras
do Externato do Collegio "Pedro H, volum s
esses a que se referem os inclusos documen-
tos e que deverão ser despachados pelo des-
pachante geral da firma Herm. Stoltz & Comp.
Carlos Frederico de Noronha, conforme de-
clarou aquele ministerio.

Dia 13 de julho de 1912

Sr. inspetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 361 - Di acedrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 do corrente, autorizo-vos
a providenciar para que sejam entregues ao
porteiro do Thesouro Nacional Galdino da
Silva Barbosa as sete caixas os. 35 a 11, a
que se referem os inclusos documentos, viu-
das no vapor Voltaire e romettidas a este mi-
nisterio pelo American Bank Noto Company.

N. 362-De accdrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 do corrente, autorizo-vos
a providenciar para que sejam despachadas e
entregues á Caixa de Amortização tres caixas
mis. 3.475, 3.476 e 3.177, a que se referem os
inclusos documentos, vindas no vapor Voltaire,
contendo 50.000 notas do 20$ e 100.000 de
53, fornecidas a este ininisterio pelo Ameri-
can Bank Note Company.

N. 363 - Transniittindo-vos o incluso re-
querimento, de 6 de maio ultimo, emn que
Pedro Dias Olavo pede sua readinissão no
togar de guarda dessa alfandega, peço vos
pronuncies a respeito.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 105 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho de ti
do corrente, resolveu autorizar a Alfandega
desta Capital a despachar e entregar a essa.
repartição tres caixas ris. 3.475, 3.476 e
3.477, vindas no vapor Voltaire, contendo
50.000 notas de 20$ e 100.000 de 5$, forne-
cidas a este ministerio pelo American Bank.
Note Company.

- Sr. director da Imprensa Nacional :
N. 69 - De acciardo com o despacho do

Sr. ministro, de 2 do vigente, exarado no
aviso do Ministerio da Justiça e Ne.gocios In-
teriores n. 917, de 11 do junho *findo, peç
informeis s'. a repartição a vosso cargo
fornecer á Legação da Italia « uma colle,Nlo
de Leis Brasileiras actuaes e anteriores N).
- • - Sr. jiiii ,da 70 Pretoriá Criminal. do Dis-
trict° Federal :	 • •	 ..

N. 250 - Communico7vos, para os devidos
fins; gue-0 cidadão 0. .twine huibat ritupg

9.000
9.000
9.000
8.000

35.000

-
C. Chouffbur
X 22 == £ 198.000 •
X 26 == £ 234.000
x 32 == £ 288.000
X 38 == £ 312.000

---------
£ 1.062.000

Por ton. media	 Pcr ton. media

	

£ 27,56	 £ 30,34	 •

Vè-se que até o fim do contracto, considerando-se somente a clausula relativa á exporr
tação de areias lavadas ou tratadas por machinas electro-magneticas, a proposta Chouffou-
é mais vatanjosa.

Fazer] lo-se a hypothese do Governo fixar a exportação destas areias em 27.000 tone-
ladas, durante os 15 olmos de contracto, tem-se:

Banco Hypothecario e Agrícola do

	

Estado do Espirito Santo.)	 C. Chouffour

	

8.100 x 21	 191.400	 9.000 X 22	 £ 198.000

	

9.800 x 27	 £ 264.600	 9.000 X 28 =-- £ 231.000

	

9.100 x 31 = £ 282.100	 9.000 x 32 --- £ 288.000

	

27.000	 £ 741.100
	

27.000	 £ 720.000
Por ton. media	 Por ton. media

	

£ 27,41	 £ ton. 26,66
Si se entra ,em consideração com a joia tem-se: • ton. 27.000 por £ 751.033

-ton. 27.000 por £ 792.000.
Mesmo na hypothese da exportação ser, até o fim do contracto, fixada em 27.000 tone-

ladas, a proposta Chouffour é mais vantajosa que a do Banco Hypothecario e Agricold do
Estado do Espirito Santo.

No estudo comparativo acima não se considerou a joia de £ 48.000, que é para depois
de serem exportadas 27.000 teneladas de areias.

As COIldiOCS V não podem ser comparadas, porque são muito vagas e dependentes de
ciem eu tos hidetermioadog.

As COIldiCõeS da clausula VI são mais vantajosas na proposta do Banco Hypothecario e
Agricola do Estado do Espirito Santo, offerecendo este 3$ por kilo de nitrato de thorio
vendido pela fabrica, eniquanto Chouffour offerece apenas 50 Ql do lucro liquido da fabri-
cação do nitrato de thorio. As condições de prazo sâo rasoaveis nas duas propostas.

• Em conjuncto parece ser a proposta de C. Chouffour a mais vantajosa. (Assignado). -
-11cnorio Hernuito Corréa da Costa.

e
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N. 32-r- Remetto-vos, para os fins conve-
nientes de accórihr com o despacha do Sr..
ministro, de 8 do [noz proximo findo, o inclusa
processo de fiança, no V ai II de 700$, prestada -
par A1. 11'111,1. n do Lima farques em uma ca-
dernete da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sol) o ml. 2s.267, com o deposito de
igual quantia, afim do garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tuba
venha a ter, tio logar de rolleetor int-rino
das rendas fdliPraCS Inn Castro Alves, Estilo
da Bahia.

N. 323 - Remetto-vos, para os fins couve-
nielites, de ac"Ordo com o despacho do Sr.
ministro do , do me/. premam in:do, o incluso
processo ( h , tianca no valor do 700$, prestada
por Francisco Louca Machado em unia ca-
derneta da Caixa Economica, de que ó pro-
prietario, sob o it. 12.003, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sa.bilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de collector das rendas
federaes em Jaguariallyva, no Estado do Pa-
raná.

N. 326-11cmetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accordo cont o despacho do Sr.
ministro de 5 do mez proximn findo, o incluso
processo de fia ma, no valor de 2:400S, pres-
tada por Alvaro [)amasio em uma caderneta
da Caixa F.00110111 .1CiL, de que é proprietario,
sob o n. 61.23e, com o deposito de igual
quantia, afim d .. 41 ratar a sua responsabili-
dade e a dos propo s tos que tenha ou venha a
ter no togar de collector das rendas lederaes
em Rateia, Estado de S. Paulo.

N. 327-11emetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 7 do inez proximo findo, o incluso
processo de lia lira, no valor de 900$, prestada
por Joaquim da Silva Dias, em uma caderneta
da Caixa Economica, de que é proprietario,
sob o ii. 12.023, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no togar de conector das rendas federe>
em traty, Estado do Paraná.

N. 328-Reme/te-vos, para os fins couve-
. 'dentes, de aecordo com o despacho do Sr.
ministro de 8 do mez proximo findo, o incluso
processo de fianea, no valor de 500$, prestada
por Ileitor Gonzaga de Mendonça, em unia
caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob o n. 27.87, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos [repostos que tenha ou
venha a ter no togar de escrivão, interino, da
Collectoria. das Rendas Federaes em Serrinha,
Estado da Bahia.

N. 329-Remetto-vos, para os fins conveni-
entes;de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 15 do mez proximo o inches°
processo de fiança, Rd valor de 380$, em re-
forço, prestada por Joaquim Teixeira Saleoia,
em uma caderneta da Caixa Economica,
que é proprictario, sob o is. 7.250, com o de-
posito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepoistos que
tenha ou venha a ter no lugar de collector
das rendas federaes na cidade de Rio Negro,
Estado do Paraná.

N. 330-1Iemetto-vos, para os fins conveni-
entes, cle accerdo com o despacho do.Sr. mi-
nistro de 7 do mez proximo findo, o incluso
processo de flama, no valor de 2:900$, pres-
tada por Jorge Patt em unia caderneta da
Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
n. 64.118, colo o deposito de igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade e . a
dos prepostos que tenha ou venha a ter no to-
gar de collector das rendas federaes eni Li-
meira, Estado de S. Paulo.

N. 331-11rittetto-vos, para os fins conveni-
entes, de a('rórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 3 do mez proximo findo, o incluso
processo de lianca, no valor de 4808, prestada
por I). Marciondla Pinto Assumpção, em uma
caderneta. da Caixa Economica, de que é pro-

prietaria., sob o o. 11.927, com o dtpeeito de.
igual . q MUI tia, afiai de garauter a sua respeite
sabilidade e a dos prepostos que lenha ou se-
tuba a ter no togar de age-t e do Correio eia
Guarafressaba, E-fado do Paraná,.

- Sr. delegado fiscal no Ceaeá

N. 81 -Tendo o Sr. ministra, por despacho
de 30 de maio proximo findo, approvado
acto de frite kik..:51P'i conta em OiriCi0 ti. 30, da
27 de abril anterior, e pelo qual lesignastes
o 4' eseripiabrario dessa repartição lee Mo-
desto FranCiSCO da Costa para exercer inte-
rinamente o lugar de administrador da Mesa,
de Rendas de Camocine nesse Estado, assine
vos declaro, para os fins convenientes.
- Se. delegado fiscal em Goyaz
N. 25 - Declateevos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
3 do mez findo, resolveu approvar o orçamento
transmittklu com o vosso officio n. 77, de maio
ultimo e relativa deepezas de custeio da Caixa.
Economica annexa a essa delegacia, no cor-
rente atino, com excluo, porém, da 'manda.
de 600$ para gratificação de mais um ~ri-
ptnrario, cuja designação não foi approvada,
segundo vos foi declarado pela ordem desta
directoria n. 16 de 22 do referido mez de maio.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 82-Remettendo-vos os inclusos, papeis
que acompanharam o aviso do Ministerio da.
tdierra, n. 623, de 5 do corrente, e em que o
tenente reformado do Exercito Epiphanio
José de Oliveira trata da dilliculdade que tent
encontrado, por parte dess'a delegacia, para.
obter certidão das contribuições com que teia
concorrido para a montepio miletar, recom-
mendo-vos presteis infermafiQS a respeito.

- Sr. delegado fiscal em Pernalllifilell:
N. 154-Declaro-vos, para os devidos dee-

tos, que o Se. ministro, tendo presente o re-
querimento transmittido com o vossa officio
n. 35, de 23. de março do anuo passado, e em
que Nathan St Comp. pedem reconsidernão
do despacho constante da ordem desta dire-
ctoria n. 14, de 20 de janeiro do mesmo
anno, em virtude do qual Sji negado provi-
mento ao recurso que interpuzeram da, deci-
são da Alfandega desse Estado, mandando
classificar como telas de arame, para paga-
mento da taxa de 500 réis e sobre taxa do
20 a mercadoria sfibmettida a despacho
para pagamento de direito (ui valorem na ra-
zão de 20 0/, como comprehendida no art. 757 •
da tarifa, resolveu, por acto de 2 do corrente,
manter o alludido despacho.

- Sr. delegado fiscal no RioGrande do
Norte:

N. 36-Para que o Thesouro possa resolver
sobre o processo, que incluso vos devolvo,
transmidido com o vosso officio n. 33, de
ea de janeiro ultimo e relativo ás pensões do
montepio civil a que se julgam com direito
D. Candida Olindina de Medeiros e a menor
de nome Maria Augusta Bezerra de Medeiros,
viuva e filha de Manoel Augusta Bezerra de
Araujo, faz-se preciso, que informeis si o mes-
mo Manoel' Angusto Bezerra de Araujo, no
periodo em, que esteve suspenso o montepio,
apenas exerceu O cargo de thesoureiro paga-
dor dessa delegacia ; bem as.eilu que provi-
dencieis não só para que sejam enviados os
titulos das pensões das habilitandas, coma
lambem para que se complete o sello de
fis. e2.

- Sr. collector das rendas federaes de Itao-
cára, Estado do Rio de Janeiro:

N. 52-Declara-vos, para os devidos. fins, de
accórdo com o despacho do Sr. ministro de
28 do mez proximo findo, que do exame feito
pelo Laboratorio Nacional de Analyses na
amostra de aguardente da marca ((ltaocarina,,,
fabricada por Manoel Lourenço de Souza, e a
que se refere o vosso officio te 32, de 12 de

Costa,. a quem, vos re&rrn na oficio de te* s
torrente " iteez, zele pertence ao numero dos
âniccionarios da Thesouro Nacional.

- Sr. inspeetor.de Seguros:
25t - Da accerdi cota o despacha da.

Sr. ministro, de 31 de maio ultimo, exarado
no proceeso. trausmittido pela Delegacia Fiscal
ui). Maranhão com o officio n. 67, de L3 de
¡enfio do :LIMO pasado, e relativo ao paga-
mento de gratificação a que se julga com di-
reito o 1' escripturario da 1110S1114. delegacia
Francisco Raymundo Corrêa Castro, por ter
suestituido o delegado regioual ilt Inspectoria
de Seguros daquelle Estado, no perioilo de
1 de jaiieiro a 5 de fevereiro de 1911, levo ao
vosso conhecimento, para os devidos effeitos,
que quando se tornar neeessaria a substituição
dos delegados regioiraes, deve essa inspectoria
graper ato ~sino Sr. ministro, quem os
substitua, na forma do art. 71, do decreto
tr. 7.7:; 1, de 23 de dezembro de 1909.

N. 232- Ein solução ao assumpto que
faz objecto do vosso officio n. 223, de 30 de
maio ultimo, e relativo ao facto de estar o
delegado regional dessa repareeão na le cir-
cumscripção beclearet Fernando de Castro
Raleei.) Kock, accumulando as respectivas fun-
ceões com as de deputado estalloal 110 Estado
da. Sabia, communico-vos, para os devidos
etr , itos, que o Sr. ministro, por despacho de
1 do corrente, resolveu recommendar-vos
que, com urgencia, proponhaes um substituto

copa curvei- durante o tempo das sessees da
Calliara Estadoal, as funceões do referido
delegado regional, ex-vi do art. 23 da Consti-
tuieeie Federal, e na forma do art. 71, do
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1'309.

- Sr. presinente d3 Banco dos Funccio-
narios Publicus.

N. 2:;3-11avendo o Banco de Curityba, por
tem procurador Lopo de Azevedo, solici-
tado transterencia dos direitos concedidos a
esse Banco pelo decreto n. 771, de 20 de
setembro de 1890, afim de que possa transigir
4'0111 os ninceiouarios publicos ao . territorio do
Estado do Paraná, peço, de accerdo com o
deepacho. do Sr. ministro, de 11 do vigente,
lies digneis emitlir parecer a respeito.

- Sr. presidente do Tribunal de Coutas.:
N. :121 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accordo com o despacho do Sr.
ministro, de 3 do mez proximo lindo, o inclu-
so processo de fiança, no valor de 200$, em
reforço, prestada por Mario Ballão e eonsti-
tolda pelo saldo existente na caderneta da
Caixa Ecouomica, de que é proprietario, sob
o u. 9.6e9, com o deposito de 703$, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos pre-
postos que tenha. ou venha a ter no logar de
escrivão da Cul/eclode das Reudas Federaes
em A raucaria„ Estado do Paraná.

N. 322. - Itemetto-vos, para. os tine convoui-
entee, de accõrdo com o despacho do. Sr. mi-

; uistro de 3 da mez. ¡guiam findo, o incluso
processo de fiança, ao valor de 375$, em re-
foreo, prestada por José Antonio Cevar de
Vasconcellos e couetituida pelo saldo existen-
te na caderneta da Caixa Economica., de que

proprietaxio, sob o n. 63_220, com (sdepo-
, sito de 527$, a.fint de garantir a sua respon-

sabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de escrivão da Conecto-

. ria das Rendas Federaes em Pa.0 d*Álho, Es-
tado de Pernambuco.

N. 323 - Remetto-vos„ para os fins conve-
nientes, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro de 8 do inez proximo findo, o incluso
processo de fiauça, no valor da 200$, presta.da
por Comerciado Alves Ferreira em uma. cae
derneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob tu. 5.808, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou ve-
nha a ter no lugar de collector das rendas
federaes em Rio Verde, Estado de Goyaz.
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abril ultimo á Diretoria da Receita, Publica,
ficou verificado X.ratar-ye . de uma aguardente
tle canna e, por isSo, isenta do imposto _de
consamo,•era face do disposto uu art.-44,
do regulamento annexo ao decreto ti. 5.8901
de 10 e'de fevereiro de.1906.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. lil — Declaro-vos, para os divido:: effei-

tos, que o Sr. ministro, por acto de. 5 tio cor-
rente, resolveu autorizar-vos a providenciar
sobre o detaembaraço do machiais= vindo da
America do Norte com airstino á usina de
assucar, de propriedade de Cantidiano Vieira,
c,onforme solicitastes em telegramma de 20
de junho ultimo, devendo essa delegacia utili-
zar-se para issa de empregados da alfandega
e posteriormente relatar tudoquantooecarrer
sobre o assuingo, afim do ser apreciado pelo
Thesouro.

Fica assim confirmado meu telegramma de
8 desta mez.

—
Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO sti. ~Euro"

Dia 13 de julho dc 1912.

N. 639—Piovidenciae para que á Collectoria.
Federal de Santo Antonio de Padtta seja re-
mettida a quantia de 51 .05, em estampilhas
dos impostos de c,onatuno, das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
oan,ctor no officio n. 67, de 7 do corrente;
smdo:

N. 640 co v idanciae para. que á Collecto-
ria Federal de S. João da Barra seja remetdda
a quantia de 1:8105, em estampilhas do sino
adlicsivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respetivo collector no offi-
cio u. 102, de 6 da corrente; sendo:

200 »	 $500
300	 o 1$000
100	 a 2$000
:20 »	 38000 	
20 ))	 4~	
10 » » 108003 	

N. 041—PrJvid • ciac para que á GillariUwia
Federal de l'arahvba ,h) Sul saja rennettida
a tptautia de 317$, em estanmilhas do sclki
adhesivo, das taxas abaixo declaradas,confor-
me requisitou o respectivo collector ii) olhei°

. 67 de 9 de corrente; sendo:

100 .da de $100 	 	 105000
30	 $400 	 	 125000
20	 e $500 	 	 105000

150 0 0 15000 	 	 1505000
1 N 1 ,	 25000 	 	 308000

08000
15 n	 55000 	 	 15$000

N. 642—Providenciae para que á CoRectoria
Federal de 12artuo e Suntidoorotaaja rentettida
a quantia de NOS, eni estampilhas dos inipos-
tos do coni istmo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo vfflector no

• oficio n. 43, de 8 do corrente; sendo :

	

200 sellos de $0:;0 	 	 105000
	200 • » N100 	 	 205000

	

200 o o $200 	 	 408000
72;	 »	 »	 54.00 	 	 30$000

N. 043—Providen&ar para que ã Gdlectoria
IWe"1 de ltaboraby seja reniettida a (guin-
de 2808, ern estampilhas dos impostos de NP011-

'sábio das taxas abaixo declaradas conforme

requisitou o respettivo vollector ` no officio
o. 37, de 9 do corrente; sendo: . •

16.000 cintas CS2.1C1.leS de $035	 1,10d000
8.000 »	 » $025 2008000
N.-044	 Providenciae para que á

dona FederalFederal de /um muna seja remettida a
quantia de 560$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas aba:xo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio it. 48, de 8 do corrente; sando

200 da de
1.000	 »

100	 »
200 »	 »

$100 	
8300	

8100. 	

1$030. 	

205000
3005000

405000
2008000

N. 64'3 —Provid	 quenciae para e á Conecto-
ria Federal de ltaborahy seja romettida a
quantia de 1795000, em estampilhas do. _seno
adhesivo, das taxas abaixo declarad•as, cou-
forme requisitou o respectivo -collector no
oficio n. 36, de 9 do corrente ; sendo:

400 da de
	

$300 	
25 tt »	 15000 	
5 e »	 280;141 	
3 »	 35000 	
3 » »	 5800d.

--- Providencia° pira (pie á CAle-
ctoria Federal (le .itaguaby aaja CCAnc4 ..tià,1 a
quantia de 3i08, e a eadmmilltaa do seno
adhesivo, das. taxas. ,iithaixo declaradas, •teaui-
formo remnsiLm o respectivo conector no
oficio n. 33, de 8 do corrente; sendo

	

1.000 n n $300 	 	 3008000
10	 $100 	 	 4$000

N. 647—Providenciaa para que á Ulecto-
ria Federalthe Iguassa , j a rametti . la a quantia
de i :520$, eni cstantpihias do sena adesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforma requi-
sitou o respectivo colector nu officio . 22,
de 4 do corrente; sendo:

100 da de
100 »	 $to0 	 	 12it;sS00"((:

	$100	

	

$300 	  7.M1$0002.500 o o

	

$100 	100 » »
	 40501m

	

» » $500 	  255013a
1008'000100 »	 1$000 	

	2:; » » 28000	
	

511$)ao

	

25 »» 35000 	 	 75S0o0

	

45000 	 	 1 OoSoia,» »
10	 » 55000 	 	 505000

	

10 n ), 105000 	  ...	 10~00
»	 208000 	 	 1005000

2	 » 508000 	 	 10)5000

N. 618 — Rogo vossas ordens no sentido de
serem conferidos e examinadas os saltos da
taxa judiciaria, devolvidos a esta reparziçaia
pela Delegacia Fiscal no Rio Grande do
na importancia de 74:28051 .80, dan lo-lhes
o necessario destino, de accèrdo com as dispo-
sições em vigor.

— Sr. administrador da Mesa de Remias
de Macalté:

N. 4 — Afim de ser completado o sello,
devolvo a inclusa certidão, que deverá ser
reenviada ao Thesouro opportmaamente.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 13 — Providencias o •eatido de ser

remettida .a amostra da mercadoria submeta
tida a despacho, da marca R & I., de que
trata o vosso ollacio• a,. 2.4, de 27 de julho
•ultimo,eneanaluhaudo o VONI1`49 de, Resemine &
Leone.

PORTARIAS

N. 11 — Ao colector das rendas fedemos
de São João Marcos, Manga.ratiba e !tio Claro
recommendo que providencie no sentido de
ser cumprida a ordem desta directoria n. 5,
de It/ de abril ultimo.

•N. 24—Declaro ao Sr'. conectar das rendas
federacs de Sapucaia, em resposta a sau

n. 52, do ti do carrent ' jÁ haver es.ta
directoria providenciado enoralação á ramos-
sa Aio faracchaienta das catam kin selo
.adlies'vo, gim se refere o °Moio n. 1, de
28 de junho ultimo.

Procureduria Geral da Fazenda Publica
JIE5C4rmo DO Se. PT. of.:tulAuJI1
lIciacrinento 4.Ufilarhad9

Dia 10 de julho de !ala

Officio n. 56, de n6 de setembro de 1911, da
Suparintendancia da Fada Nacional tio
Santa Cruz, rani •,,ttendo o requerimento do
Amoldo Augusta deAzavecia e • outros, cai
ima . padam aforameitta da terreito deamoin-
bratiodo lote n. 2, á rua Marechal Galtlitto-
Szttisfaça a exigencia do parecer supra.

Directoria do Patrimonio aracion1.1

datpael,ado

•Dia 13 de julho da 1912
Azevetle Alves & Comp.—Satisfaçam as exi-

;alicias da sub-directoria.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimontx despacinulost

Dia 13 do julho de 1912

Pereira Palha.--11astiltil-sea quatitfa
de 528352, solicitando-se cradito pela Cl'bil-
141)1)-:4:-20es e restituições.	 • •

Oscar Gonça(ves Portelinii). —A' la
-Meteria.

Josá Kingles.—A' 2a Sub-direct.wia.
Lairi•, Josè Fi1hO O ontr0,.--1d2m.
Manoel lto+ •iu,• tiN do Al114 nal. --A miutie-se

a divida da que trata a i:tclusa o:utra-l5 e
ettiele-se á 1 'rOCA41'1+11'l a 1 letal	 k'azentlit.

Francisco de Souza Cantiiiiho.—AscrIP-se
mudança.	 . .

Joaquim do Castro Aliranda—PagnJ o im-
posto do vorrenta exercício, • • •

Joaqttini da lincha .—Averba-se a nnalança.
Dessa & Fillios.—Satisfaçain a exitz.,ancia
Felix (S: Narelso.--Paguent o imputo

debito.
lloracio Jasa tio Lemaa.—Transa ra-s
Machado Silveira.— idem. Intricara a

multa de 205'ains termas da art. 21 do decreto
5.14. 1,de 27 de fevereiro de 1907.

El(a4)ao Iiitancourt.—Pague o imposto em
debito.

Gisartpio Valladan.— Sella os documentas
de fls. 5 a 7 e pague o imposto do corrente
atino.

Ma noel Pereira .—Officie-se nos termos pro-
postos.

Felippo lliondi .—Averbe-se L matdança..
-João Lopes e outro.—Transfira-se.

• .%1Tonsa 1 luto & Comp.—A' 2 ., sill i ve-
rteria.	 .

Companhia . 'Estrada de ferro Norotste do
Brazil.—Prove o :alegado.
• :agl4aar tk,	 —Ti.a flatira-ae.

Antonio Sa &
Jose loetrro da Costa Pereira.— Proceda-se

nos termos rnmpostos.
Luciano Cabral de Lemos.— llestittta-se a

quantia de 36$, Ivftdo-5 U despaa á re-
ceita a mundial..

Miguel Gomes de Miranda. Idem de 398600,
tiritando-se cre.tito vela verba —IlepOsi-

çães e restituiçac,,s.
Companhia de Viar„,ilta c Tecidos :alarma-c.a-,

Averbe-se a cindam& .
Arclerio de Figueiredo 	 Faça-,S0

rectificação.
Miguel J. Miguelides. —Eia face do parecer,

já 'tendo sido attendida a sublocação Alia_
lia ttc deferir.

200 da de $100
150	 3200 	

3.000 ),	 $300

208000
308000

9008000
1005000
3008000
2005000

608000
1005000
1008000

15 » » 45000.

1205030
258000
108000
05000

155'000



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EU 13 DE JUL/I0 DE 1912

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

Debito

Caixa ouro:
' Em deposito, libras 	  13.730.487-0-0

francos 	 -.  • 61.734.090
ouro	 nacional 	 282:6505000

)1	 marcos 	 22.039.410
dollars 	 27.078.775
corbas 8.390

1)	 liras italianas 	 160
pesos argentinos 	 130.160
pesetas bespanholas.... 723.400

76.588:7105000
14:765391G

205.957:3055000
36.715:0665015

476:9715875
16.180:1715155
83.463:2315987

5:2395956
9551::0

387:0195790
430:227g/01

76.603:5055910

313.615:3583038

¡Responsabilidade do Thesouro. 	
Liflrcwa de ouro fino. 	

18.999:3955982
340:3805031

Credito
Emissão

Bilhetes emittidos 	 	 571.620:0905000
1 Bilhetes resgatados dilacerados...

i

f Bilhetes resgatados 	 ....	 159.113:6303000	 211.668:1905000
Á.I
i Em circulação 	 	 362.951:9003000
i	 Notas a emittir

ItÇxi
stentes no cofre 

	

	
.	

76.588:7103000
Thesouro Nacional : 

1Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18:0005000

139.558:6103000

Nano de Andrade, director.— Chefe da contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.
— Pelo thesoureiro, Emílio Chandry, fiel.

52.551:5605000
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:Julho de 1912.	 .

Caixa de Conversão
,	 ..
• .- Movimento do dia 13 de julho de 1912

Moedas	 Entradas	 Sabidas

jLibras.... 	 .•.•••	 472-0-0	 3.388-0-0
. ¡Francos 	 	 —	 5.120
'Marcos 	 ,-.	 1.210	 1.630

Vii féis ouro 	 	 703000	 8105000

Lastro

Ouro em deposito 	
'Responsabilidade do The-
. souro: lei n. 2.357 e

decreto n. 8.512 	

Total... 	

Ranssao

Notas em clreulaçãO 	 3-62.951:9005000
Moeda subsidiaria 	 	 3:2315031

Total 	 	 362.935 :1313051

O esetipturario, E. M. Horta.

'
Inlprensa Nacional e Diario Official

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de julho de 19I2

., Expediram-se os seguintes officios:
N. 844—Ao Sr. director do Archivo Publico

Nacional, cJimnititicando que os operarios Eu-
ripedes Dutra Ilibeiro, Carlos Fiuza Lima,
Oscar Cesar da Silva, Roberto Torzillo e Theo-

.tonio Cesar de Carvalho, que ahi se acham
eles:taeutos, foram nomeados compositores etre-
Ctivos de Diario Officia/ e, portanto, não po-

continuar a perceber vencimentos por.
conta desta repartição. •.	 •

19.339:776$010

operarios Joá Fernandes da Costa Lage, Al-
varo Graça o Jayme Gonçalves Nunes, que
alti se Miam destacados, foram nomeados
compositores effeetivos do Mario (Viciai e,
portanto, 'não poderão, a contar de 15 do cor-
rente, perceber vencimentos desta repar-
tição.

Requerimentos despachados

Carlos de Almeida Torres.-01ficie-se.
Adelia. de Mendonça Sodré.—Sim, em ter-

mos.
Alzira Sanjurjo !Vaia .—Oficie-se.
Isaura Fernandes 111aia.—Eticaminhe-se.
Balthazar de Albuquerque Martins Pere:ra.

—Sim, em termos.
Por procuração de J. L. Costa & Comp.

Alberto Ferreira dos Santos.—Sim, eia ter-
mos.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE .00 SR. INSPECTOR

Dia 9.8 de junho de 10/2
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 238—flemettendo, para ser assignada,

carta-patente n. 56, expedida á Sociedade de
Seguros «Alliança do Sul..

—Ao director da Despeza Publica:
Ns. 22, 23 e 21—Remettendo a folha de pa-

gamento dos funccionarios e fiscaes e requi-
sitando o pagameuto do salario do servente
desta inspectoria, relativamente ao mez de
junho.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 239 — Remettendo o requerimento em

que a Sociedade Anonyma «Pensionato da Fa-
milia» pede approvação das alterações feitas
nos estatutos.

Dia 2 de julho • _	 .

Ao director do Gabinete do Minitterio dá
Fazenda:
• N. 210—Solicitando a remessa do ppaceSso
referente á sociedade u0 Futuro» •

—Aos directores da A Internacional, Pen-
sões Vitalicia e II. Populares:

N. 241—Tratando da fusão dessa sociedade
com a Perseverança, de S. Paulo.

Dia 5

Ao director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda.

N. 212—Enviando o processo relativo á So-
ciedade Mutua de Peculios e Bonificações «Al-
liança do Brazil».

Dia

Aos directores da A Mutualidade Geral:

N. 243—Fazendo nova remessa do ques-
tionario que lhe foi dirigido em 16 de abril
ultimo.

Dia 10

Ao director da Imprensa Nacional:
N. 215-11emettendo, para ser publicada,

a carta-patente n. 56, expedida a Alliança.
do Sul.

—Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 216—Enviando, para ser assignada, a

carta-patente n. 58, a ser expedida a Caixa
Geral das Familia:s.

N. 247-11einettendo o requerimento da So•
ciedade Vera Cruz, solicitando a.pprovação dos
seus novos estatutos.

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 218—Enviando o requerimento da As-
sociação Mutua S. Joannense, pedindo appro-
vação dos seus estatutos e autorização para
funccionar.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 13 de julho de 1912

Rodolphe de Sanes Cardoso Lins. — Entre-
gue-se, mediante recibo.

Major Alberto Soares de Azevedo. — Só se
pôde dar certidão na fórma da lei.

Segundo tenente Joaquim liodrigues de Si-
queira Jardim. —Só se Ode dar certidão.

(Adia l'ires Valença Guimarães. — Indefe-
rido, em vista da informação prestada.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento despachado,
Dia 11 de julho de 1912

D. Maria Carlota. Nunes Brandão, viuvo. de
João Chrisostonto Ferreira Brandão, contador
da sub-administração dos Correios da Cam-
panha, pedindo para si e seus filhos os favo-
res do montepio.—Providencie para que se
faça representar no processo, por meio de
petição, a filha Adalgisa, constipada, por 'ter
contrahido matrimonio. --.	 .	 _

313.615:3585038

19.339:1765016
----------------
362.955:1315051

45-- Ao Exulo. Sr.. coronel.comman-,
.41	 Brigada Policial, deç,larando que os

-	 -

439.558:6105000
Dia 8

Ao Sr. ministro da Fazenda:

N. 211—Bemettendo, para ser assignada, a
carta-patente n. 57, a ser expedida á Com-

,. .panhia Nacional de Seguros Sobre Vidros e Ac-

1 
cidentes.
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• Ao director da D_e§peza Publica dO.Thesoti-'
ro Nacional foram ramettidos Os processos de
pensões do . montepio;	 • •

De D. Alzira Gonçalves de Paiva, mãe do
finado contribuinte Joio Alípede de Paiva,

'ex-praticauta da Estrada de Ferro Central do
13razil (officio ti. 225, de 40 do corrente);

De DD. Elia. Gutierrez dera Leite, Alda
Gutierrez Souza Leite de Simas, 0:sma.n e
rio, viuvaviuva e filhos . do finado cootribuinte José
Teixeira de Souza Leite, teler,raphista i 1'
classe, aposentado, da R epartição Geral dos
Telegraphos (officio ti. 226, de 10 do tor-
rente);

De D. Olympia Fraga da Ganha, viuva e
filhos do finado contribuinte Edmundo Mar-
tins da Silva Cunha, ex-conductor de trem

, de 2a classe da Estrada de Ferro Central do
•Brazil (officio n. 227 de 10 do corrente);

De D. Albertina Duarte Silva Borges e
ria, Vinva. C filha do finado contribuinte Luiz
Coelho Barges, estafeta de l a classe da Rapar-

'tição Geral dos Telegraphos (oficio n. 228, de
10 do corrente);

De D. Maria Rosa Pereira \Timm e Clau-
diner, %Uiva e filho do finado contribuinte
.Jose Athanazio Pereira. Vianna, inspector de

classe da Ilepartição Geral dos Telegraphos
(oficio ii. 229, de 10 do corrente).

Diractoria Geral de Viaçaa)

PRINIEtnA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 13 de julho de 1912
M. Lopes da Silva, proprietario da Estrada

do Ferro Rezando a Bocaina, pedindo a en-
campação dessa estrada.—Vrove o interessado
a qualidade de proprietario da estrada, di-
zendo as condições em que será cedida ao
Goverim.

--•

DiractOris. Geral de Obras Publicas

PRIMEM.% SUÇÃO

Erpcdiente de 13 dc julho de

Tlemett wam-se á Inspectora Federal de
Poio, o. Rios e CallaCS as parlarias d nomea-

nara e Fiscalização do Porto do Recife
(officio n. 111).

Inspectoria de Obras . contra as Secas
Secretaria Gerai

Dia 13 de julho de •912

Por officio n. 114, de 9 do carrente, foram
enviados á 2a secção o projecto e o orça-
mento, na importancia de-17:6595163, para a
reconstruceão e ate-ostento do açude par-
ticular «Caieira«, municipio de Cajazeiras,
Estado da Parahyba.

—Por officio n. 129, de 9 do corrente, foram
submettidos á approvação do Sr. ministro da
Viação'o projecto e o orçamento, lia impor-
inicia de 43:5155596-, para a enustrucção do
açude particular «Amparo» municipio de ia-
guaribtosnirim, Estado do C;eará.

—Por oficio n. 130, de 10 do corrente,fbram
devolvidos ao Sr. ministro da Viação os
peojectos e os orçamentos para a construcção
das barragens sulimersas de' Sacco,

•Ausen te 6 Pão, tio aíti Mos-soró; acompanha'
, dos das plantas das- bacias hydraulicas
•Com seus. respectives,perfis --longitudinaes e d
,nuia. planta : demenstrativa • da; locação . da á
.referidas learragena na rio meticioeado».

•:-:`:	 •;

.1;leprodowo.,_pkra Maior- -Conhecimento a
segttinte rir tlar:

Pito de JammeirJ 6 de judio de 1912 N. -49
—.Circular.

Em dé.trellvolvituento do oficio circular n:25,
de 15 de abril do anuo passado, declaro-vos,
para os delrideCS fins, 'que a Lielibern fluiccio-
nario removido se pagarão os seus venci-
mentos ou a respectiva ajuda de custo .sein
que se apresente com a necessaria guia.
Esta, assigeada pelo pagador e visada pelo
chefe da siaeção ddisde se der a remoção, ex-
primirá, pqr pareellas, discriminadanasute,
de modo que nenhuma duvida faça, a impor-
tancia do ultimo vencimento pago ao reino-
vido, a da tola e contribuiçOes mensaes do
montepio, a do imposto do sello, caso ;ajuda
esteja sujeito a elle, e a •de outros descontos
legaes, bem' como si deve ou Lião á Fazenda
Nacional, cominutalcando, o caso •ffirma-
tivo, a importaucla • e qual a .sua. prove-.
niencia.

Si o removido Zr daqui, deverá a.presen-
tar-se CO44 guia. do 'fhesouro Nacional afim de
continuar a receber os vencinae.ntos esoffner
os descontos e, para receber a ajuda de
custo., do secretario -g.e.ral da Inspectoria, qtte
tainba,m a.ssignará a necessania para que ao
nomeado que vá assumir, nessa se,cção, o
exercicio do seu cargo, seja pago o que lhe
fôr devido.
• A não apreseis-taça° de gaita importa ne-
nhum pagamento, devendo messe caso o inte-
ressado solicitar a quem de oli•neito, madiante
'requerimento, as proNideocias lieoessarias
para que seja supprida a falta daquella.
• &bode e fraternidade.—	 de Souza.

Ao Sr. engenheiro chefe, da i a Secção.
(ldentic,os á 2'e 3" secções, respectivamente,
sob os ns. 64 e63.)

Inapactoria Federal ds Portos, Rios
e Canaes

Ilequerinacuttos despachados

Dia 11 de julho de 1912
Engenheiro Manoel Tapajós, pedindo por

certidão quaes as importancias que até a pre-
sente data lhe foram desc,ontaAas a titulo de
sellode no meniao coma engenheiro de 1° classe
da cominissão fiscal e adtMaistrativa das
Obras do Portodo Recife e da fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.—Certilique-se.

Lindolpho Cota, Continuo, pedindo por cer-
tidão quaes os seus vencimenetos, si está em
exercido de seu cargo e si consta alguma
cossignação em fallia..—'CerGifique-se.

• -t. Foram-designailOs:" os inspectóresde
classe, em etiminissão, Pedro Lopes Ferrei;
para- servir interinamente como encarregado'
da I a secção diislistricto do Paraná e Evelaiinj
Rosas, para servir no districto de Goyaz;
da mesma classe effectivo Beeigno Bezerra da'
Silva, para servir na fl á seleção do distrietu.de
Pernambuco, corno encarregado.

— Foi mandado addir peio prazo de 60 dias'
á estação de :Maceió o telegraphista reoional
Manoel . de Vaz Loureiro, ' da estação de Salles-'
°polis.

— Permiti reanovidos:. os telegraphistas do
3" classe Americo de Oliveira Nascimento ', da
estação de ltapicurit-Ilirim para a de Partia-

• hyba, como encarregado, e José Ricarala tio
Souza, da estação de Porto Alogre para a de
Taquary, o telegraphista de 4° classe Alcebia-'
des Oyonisio dos Anjos, da Central para a
Bailia; o guarda fio de 2" classe Atitoiaa; Acci-
oly 4e oliveira, da 7" para a 2° sucção do dis-
trieto de Alagiias, e os trabalhadores Antonio
Mendes Frazão, do ff' para o 3° trecho da 4"
secção do districto do Piauhy, e JoãO Lamas-
Cena Fonterreile, do 3' para o 3" trecho da
mesma do citado districto.

TRIBUNAt DE CONTAS

Ordens de pague:unto

Ordens de pagamealto sobre as quaas pro-
feriu despacho de registro, em 13 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação o 'Obras Publicas.--
Avisos :•

N. 1.771, de 6 do corrente, pagamento dt3
285 a Thoiné Antonio da Silva e outro, de c?es-
peza.s mensaes effeettladas em proveito dos
serviços da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

— Ministerio da Agricultura, Industria o
Commercio—Avisos

N. 2.592, da 28 do .jitiffin ultimo, paga-
mento de 2:417$070, a diversos, por tonteei-
mentos feitos a secretaria de Meteorologia

Ns. 2.58R e 2.5-95, de :28aidem de 8:1965020
e 2:328$,a diversos, idem á Directoria do
viço dede Veterittaria e Secretaria de Estado,'
tio corrente atino;

N. 2.6:i6, Je :2, idem de 1 Ãlii;05, como ade-
aluamento a omino IlochigueS Vidieal. ¡Una
deSpeZaS coal ai c Ema i gain Lir 114* ai 'desempe-
nhar no Estado de Minas Cem aos

	

Ns. 2.648, 2.679	 de 2e 4, idem de
-800S, 420$ e 4508, a diversos de gratifica-7)es:

Ns. 2.681 e .2.682. Ile 4, idem de 8 . ai,i• e
100$ ao 1 ti	 1 r1y 	 ; Nomahly e outro, do
ajudas de custo;

N. 2.627, de 2R de pinhr pra'ximo pasSzido,
credito de 10:0005 á dolegarin em Por. t (a-
gre, para •aganiauto de auxi!io concedido ac
Asylo Pella;

N. 2.600, idem, idom-: de .9495200 a The
Leopoldina tRailway C.arepaay, Litnitei, de
passagens e transe-rola,:

N. 2.683, de 4 do ia-imante,' idem de
4:14759;37, .idem, ao .11-r. Alaare Barroso, do
compro.misso c ou o mesmo tm i,aao por ....rvi-
cos prestado.: tia entheita de-piaaductos para. a.

•Exposição de Turin;	 , .
N. 2.713, de 5, credite de '7,:5$353Z,3 ao'

Tbesouro Nacional, para papa/ente dos vou-
ciumentos do pessoal do•Campe. Ae. DasCangtrae'
ção do intinicipio de Itackr4; ,	-• •. •

N. 2.606 ide, ide ,iie,199,080 a litekorio'
Bastes de d

m	 m
arvallio, de diarias...	 •

Mini,neAo da I stk á .e
• .	 .res	 Avisos: , •

de do courente,:4Nag.nie'nto der,
,ti105 das diarias que Competpm, 	 540MS'

Repartição Garai do; Telagraphoa
Foram nomeado; estagiados os Srs. Alba-

teuio Caiado de Golay, Antonio Nlarit Domin-
ga; Zeccardi,losé Olearia de Barros. Virgi-
lio de Camargo, Jose da . Andrade Abreu, Af-
fonso Duque Estrada Junior, Andino de Car-
valho Abreu, José Elpidio de Mattos Fernan-
des, Evandro Barraso, Alvaro Tavares Torres,
Manoel Gonçalves Moreira Mina, America
Passos Guimarães Filho e Democdto Rocha.

— Foi transformada em telegraphica, a. es-
tação .telephonica de Aquidabam, em Santa
Catharina,.

— Foi dispensado, per não serem mais no-
cessados os seus serviços, Pedra de Alcantara
Soares, do legar de diarista da estação de Ta-
quary.	 i•

— Foi elogiado o inspector de 4 a classe
Walfrido Accioly liamos, pelo cuidado e bom

'desempenho dados atiS trabalhos do recenstru-
ccão das linhas lelegraphicas eutre Nictheroy
e Marithy.	 . .	 .

— Foi mandado reverter a 7' secção o dia-
rista Luiz Cerqueira Cavalcanti, que, por por-
taria de:21 de • junho,- fiara removido proviso-•
riamente para a ir secção do districto de•Iala-

o,	 ••
,

,,1 . 1 I, • • 1,1b•
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timo, ao inspector, sub-inspector e auxiliares
dti. Policia Nariti•a;

N. 3.03 .6, da mesma data, idem de 8:430$,
ae pessoal das lanchas da dita re.partição, no
citado inez;

R. 3.048, idem, idem de 500% da folha dos
salarios . vencidos pelos serventes do Forma,
relativa ao rnez de junho proximo findo;
1 .N. 2.999, de 2 do corrente, pagamento de
2::313% a diversos, por fornecimentos feitos á
Directoria de Saude Publica, em maio ul-
timo;	 .	 .

N. 3.018, de 4, idem de 2:012%100 a Fer-
nando: alatine A• Comp., idem ao Instituto
O'sValdo Cruz, idem;
• N. 3.0'1. 9, de G, idem de 4:160%, da folha do
pessoal sem nomeação da Escola de Menores
Abandonados, relativo ao mez de junho ul-
timo;

N. 3.020, de 4, idem cio 1:000% o S. Inei-
ger. de fornecimento a este ministerio;
. N. 2.900, de 25 do junho, idem de 62$300
ao Almoxarife do Hospital de S. Sebastião,
como indemnização:
• N. 2.924, de 27, idem de 2:100%, como ade-
anta mento, ao administrador do Desinfectorio
Central, para despeza a seu cargo;
- N. 2.941. de 28, ideia de 17:3218998, o di-
versos, de fornecimentos á Colonia de Aliena-
dos na ilha do Governador;

N. 2.98, de 2 do corrente idem de 65$000,
ao Dr. Domingos J. da Silva Cunha, canto
indemnizacão;

N. 2.9s8, idem, idem de 5:6%, da folha dos
operarios que trabalharam nas obras da Co-
'bina Correccional dos Dois llios, concerneilte
.ao mez de maio ultimo;
. N. 3.016, do 4, idem de 150%, ao porteiro
.desta seerelaria de Estado, como auxilio de
aluguel do casa.

N. 3.011, de 6, idem de 160%, da folha dos
servent e s da Córte ile Appellação do Districto
'Federal, relativa ao mez de junho proximo
findo;

N. 2.026, de 4, idem de 16:800S, como
adeantainento, ao thesoureiro interino da Bi-

z bliotheea Nacional, para despezas a seu cargo;
N. 2.901. e 3.017, de 2 e 4 do corrente,

'idem de 1:160%, da folha do pessoal subaloir-
. fi l) (10 instituto Nacional de Surdos Mudos,
'relativa ;to moi de junho proxiino findo, e do

1, 8:258S135, a diversos, de fornecimentos ao
mesme instituto, no corrente atino.
ti

n 1	 - '-Miltisterio da Fazenda : officios' 
N. 58, da Caixa de Amortização, de 23 de

maio ultimo, para pagamento de 4:3738823 a
'American Bank Note Co., de fornecimento
'de notas, ;
' N. 783, da Imprensa Nacional, de 21, idem
'U65:899%084, a diversos, de fornecimentos.

ia1, Exereieios findos
i',,itequerimentos

eiz De João Costa, Amorico de Figueiredo Pinto
,Coelho e Candido Placido Brandão, pagamento
i,de 3325408, :38%064 e 150S, de dividas de exer-

(I ciclos lindos
i n De Trajam) de Medeiros (Se Comp. (3) e Ilay-
mminlio llonorino de Almeida, idem de 30:N005,
fl{i 7::i005, 190:000% e 2:605%680, idem
(. De Carlos Lorosa,idem de 104%500, de dividas
de 1911
, rio The Noth Brasilian Sugai' Tactories
Liinited, idem de 485971, ouro, e de 90%959,
l'ilipcl, ein restituição, por distribuição á dele-
Veia em Pernambuco
, De José da Gama 'alanhães, idem de 200%,
Fomo indemnização.

-Ministerio da Guerra
4	 ..
, A ViV) o. S88„de 27 de junho.proximo findo,
ri pagamento de 30:304$170 -á. Companhia

iódal do NavegaçãO Costeira, de transpor-
!g tio' ègrrento .spno. .__.

•-•----1.,,..-..

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo geribunal "Poder:11

37° sessão em 13 de julho ds 1912
Presidencia tio SP. MilliStr0 d0 Espi-

rito Santo.-Procurador geral dn 11 epublica,
o Sr. minis! ro Muni: Barreto

A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros: Ri-
beiro de Alinciila, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti, Mattoel Espinola, Canino
Saraiva e Leoni Ramos.

Deixaram de coinparecer o Sr. ministro
Epitacio l'essoa, que se acha em commissão
do GOVOrni) Federal, o Se. ministro Peilro
Eessa que está em goso de licença, e os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Oliveira Figuei-
redo, com cansa participada.

Foi lida e approvada a acta da ses:ão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Em seguida o Sr. ministro Muniz Barreto,
procurador geral da Republica, pedindo a pa-
lavra pela ordem, disse em resumo o segunda:
• , Proponlio que na acta da presente sessão,
esto egregio tribunal faça consignar o Sell 1)1'0-
fundo pezar pelo fallecimeuto do grande bra-
zileiro Quintino Bocaytiva, um dos mais imota-

i5 servidores da li;publica, qua ti lo 11E02:011
com acendrado patriotismo, concorrendo efli-
cazinent para sua implantac, ão no Brazil.

liberdade,á Republica e á Patria ,o grande
jMorto consagrou, durante tinos anno4,
inquebrantaveis energias, illtnninadas pelos
fulgores do genio.

Por mais acesa que fosse a pugna em que
elle se empenhasse, e era esse uni traço de
seu caracter impelluto, - cousa rara-jámais
delinquiu com a palavra.»

" 1 '1'0 1) 01 '1w m ais , que Si' telegraphe á deso-
lada vitiva do inolvidavel republicano o ao
presidonte do Senado Ilrazileiro, apresen-
tando profundas eondolencias e, bem assim
que se nomeie uma comniissão para levar
sentidos pezames ao distineto ministro Sr. Go-
dofredo Cunha. genro do iminortal Patriar-
cha da Itepublica.» .

Filiou depois o Sr. ministro André Cavai-
canti, dizendo que acompanhava a significa-
tiva expressão de pozar que acabava de ser
feita pelo seu illustre collea.:,a, o Sr. ministro
procurador geral da Republica, em relação
ao eminente brazileiro que se chamou Quin-
tino llocayuva. Que todas as mattifestações
relativas ao desapparecimento do notavel
republicano, e muitas e grandiosas tema
sido, não excederão o seu admiravel valor
civico.

A enorme concurn-ncia do pessoas, de
todas as classes sociaes, que foram levar o
pranteado exibido á ultima e humilde mora-
da, por tile escolhida, é um attestado solem-
ne e eloquentissimo da veneração o saudade,
de seus concidadãos. A manifestação de pc-
zar requerida pelo Sr. ministro procurador
geral da Republica é das mais significativas
que essa corporação costuma votar. Dese-
java, porém, e pedia que, como demonstra-
ção excepcional de magtia por tamanha
perda nacional e como tributo de homenagem
e respeito ao inesquecivel democrata, o Tri-
bunal deixasse de funccionar.

A' vista dos signaes de acceitação, com que
foram recebidas essas propostas, o Sr. presi-
dente as deu por approvadas, significando
banhem a inteira solidariedade de seus sen-
timentos com 03 de seus illustres collegas, e
nomeou os Srs. ministros Muniz Barreto,
André Cavalcanti e Leoni Ramos; para a com-
missão encarregada de levar as .condolencias
do egregio Tribunal ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

Logo após o advogado Dr. A. Lopes da
Cruz pediu ao Sr. presidente •enia para usar
da palavra, proferindo o seguinte discusso:

Egregio Tribunal-Neste momento em quico
Suprema Tribunal Federal tributa á memoria
de Quintino Bocaytiva as homenagens de seu
respeito e veneração, não podem os advogados, ,
que neste tribunal como em todos os recantos !
do Drazil são vivos instrumentos de execução '
das idéas democraticas de que Quintino
Bocaytiva foi, no territorio nacional, sem
duvida alguma, a mais severa, como a
mais pura encarnaçao, repito, não podem )
os advogados deixar de requerer sna. Cota-
p1 rticipação nas manifestações • deliberadas
pelo Tribunal, •ell(19 isso tleclarado tia acta da
sessão de hoje.

» Particularmente, pertencente que sou h.
essa geração», - a que S2 EiftiriII limitem, em
Jacarepaguá, o deputado Porto Sobrinho, -
geração que de seus labins aprendeu o evan-
gelho da democracia e que teu sou nome via.
o seu symbalo mais perfeito, geração (Ille
seguiu e testemunhou essa seu steica e su-
blime intrepidez de anime -hentem recordada.
pelo senador Azeredo, - eu, ainda que prezo
á 1)1.4u:dissinta emoção de saliPl-o passado á
vista subje,:iva, a elle, o chefe dos chefes, a
chie, o paul fie da Republiva Brazleira, por
sua pai :t extraordinaria, por sua pentia.
imperecivel, por sua acçãe e Imre segura o
decisiva, por sua austera simplicidade, por
sua doçura para cem seus discipulo,, a elle-
eu não deveria deixar de dizer: a nossa dor,
neste instante, nesse recinto, sing.+) como
sua nobre vida, e auzusto eemo SO i alevan
talo espirita, e em que vós outras , Srs• juizes,
labia:Les, por fazerdes, aos brazileiros, essa
ustiça serena, recta e inflexv . 1, que a
historia ha de fazer a Quintiiio Bocayttva,
COM o simples est ire» de evocar sua itt-
esqueciVel hIlapm !

O Sr. presidente declarou encerrada a ses-
são á 1 hora da tarde.

O sim b-secret ario, &Imundo da

AUTOS QUE 11AIXARAM	 SECRETARIA, COM VISTA
A 'S PARTE,;

Appellacões cireis

N. 1.960 - Minas Genes - 1° appellante,
o juiz federal ; 2" appellantes, o Dr. Vicente
de Ouro Preto e Jose Guilherme de Souza;
3° appellante, a União Federal ; appellada
The Eeopoldina Ra hvay Company Eimied.

N. 2.232 - S. Paulo - 1° appellante, o
juiz federal ; 2° appellante, a Fazenda Nacic-
nal ; appellado, Luiz Dias da Silva.

N. 2.176 - Minas Ceraes - Appellante,
Octavio Barreto de Oliveira Braga ; appella-
da, a União Federal.

O2ôvtt, (1t3 A.prelitlça,cp

EDITAES
Faço publico que o julgamento das appella-

chos-crimes II. 35, appellante Arthur
cisco de Carvalho; appellada, a Justiça; 52,
appellante, José Esteve Gomes; appellada,
Justiça; 111. appellatite, alittioet José de Oli-
veira: appellada, a Justiça; 1.001, appellante,
José Procopio de Oliveira, (vulgo José Mineiro);
appellada, a Justiça; serão na proxima sessão
da Terceira Camara no dia 17 do corrente
mez ou nas seguintes.

secretaria da (Wide de Appellação, 13 de'
julho de 1912.

No impedimento occasional do Dr. secre-
tario.-0	 1Valson Cordeiro.

Faro publico que pelo Exmo. Sr. desem-
bargador presidente da Corte de Appellaç,ão
foram convocadas as Camaras para reinlidas
no dia 18 do corrente mez 4 4 hora da tarde, .
julgarem os seguintes feitos: Embargos de

Veigq.



•Domingo 14 DIARIO OFFICIAL . de 19-12

nullidade n. -1:215—Embargantes,- -Antonio
Teixeira Guimarães e outro; embargado, José
Luciano Carneiro; n. 221, ~bargante, capi-
tão Antonio Ranlino Moura°, embargada A
Equitativa dos Estados Unidos do Beazil (com-
panhia de seguros); n. 1.548, ~bargante a
Fazenda Municipal, embargado Raphael Gon-
çalves de Oliveira; it. 717, ~bargante Mos-
teiro de S. Bento, embargada D. Leonor
Cresta; n. 1.075, ~bargante, Fazenda Muni-
cipal; embargade, Joaquim F. da Cunha Sotto
Maior; il. 1 . 320, embargante, Banco Aliança
do Porto; embargados D. Beatriz Moreira lia-
malho de Sá, Dr. José Gomes Ferreira (la.
Costa e. Heitor Estues Brandão por suas mu-
lheres; o. 2.916, (habilitação de herdeiros),
embargantes Bento Pinto de Almeida e sua
mulher; embargado, João Au gusto Pereira de
Amorim e sua mulher; ti. 3.017, embargante,
1). Maria Esteves de Oliveira por seu filho
Martinho da Silva Lima, embargado, Antonio
Rodrigues Fernandes.

Secretaria da arte de Appellação, 13 de
julho do 1912.—No impedimento oecasional
do Sr. secretario; o (inicial Elpidio Watson
Cordeiro.

Terceira Camara tem 1. de julho de 1912

Compareceram os SN. desembargadores
AfTonsa de Miranda e Cicios) Seabra ; e o
Dr. Moraes Sarmentii, procurador geral do
District° Federal . •

Nau houve sessão por faltaole numero legal
de juiz.:s.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de ?utilidade
•

Ns. 1.282. 1.20 e 1.108. —Ao Sr. desem-
b41-ga 101- Anos) de aLranda.

COM DIA

1,001, 35, :2e 111.

u:zo (ha rrerecit-a. I'retoria,
Civ cl

Juiz, mi. REGO BUIROS — ESCRIVÃO, DANDE/R %, DE
31EL1.0

Juízo da Primeira. 'F'retoriti
Criminal

JUIZ, DR. EURICO TORIIFS CRUZ — ESCRIVÃO,
F. 31. DE MOR kC;

Sentenças do aia C) de julho

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça ; ré, Maria José da Silva.

—Julgado improcedente e absolvido, expedin-
do-se alvará de soltura, si por ai não estiver
preso.

Dia 8

Art. 399 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; ré, Carlota de Oliveira.

— Idem.
Art. 309 do Cocha.° Penal:
Autora. a Justiça ; ré, Anna Lopes do Fa-

rias. — idem.
Art. :190 do C.odi gn Penal:
Autora, a Justiça ; réo, Alieis Calix4.o.—

idem .
Dia 10

Art. 309 do Codigo Penal—Autora, a Jus-
tiça ; réo, Manoel do Oliveira.— Julgada pro-
cedente a aecusação e condemnando-o a uni
anno e tres 'nozes de reclusão na Colonia
Correccional de Dons Bios e nas custas.

Dia 1/

Art. 309 do C aliitio Penal—Autora, a Jus-
tiça ; réo, Antonio Francisco da Silva.— Jul-
gada procedente a accusação e condenmando-
o a sais DleZCS reclusào na. Colonia COr-
reccional de Dous Rios e nas custas.

Art. 300 do Codig,a Penal—Autora a Justira
—réo, Antonio Angelo do Naseimento— .Jul-
gada improcedente a arcos:não alisilvido,
expedindo-se alvará de soltura, si par ai não
estiver preso.

Dia 12

Art. 399 do Colgo Penal—Autora a Justiça
— réo, Vicente de Paola, idem:

Art. 309 do Codigo Penal—Autora a Justiça
—réo, Antonio da Silva, idem.

Juizo du ,sex1,-). In-atol-1n

II 1 1	 II	 II	 MINEINIIII	 • iffi I mo ~ri hmile

Acção sumularia

Auctor, Joaquim At; toldo' Peniche; rio, Ma-
noel Lagos Santalbo, como fiador de José
Ignacin de Souza.— llogsiltado em limine a
exeopi:ão de fis. II o condenmado o excepci-
elite nas custas pelo retardamento.

&mentir:o
Exequente, Manoel Joaquim de Almeida

executado, lanoel Alves. — Mandado depo-
sitar no Thesouro Nacional a quantia a que se
refere o leiloeiro Miguel Barbosa, -a lis. 80.

Justificação de idade

Justificante, José Ray-inundo da Silva.—Jul-
gada por sentença.

seinvÃo, ou. connia Dum

Decindial

Aucteri Banco da Republica ; ré, D. Ca-
rolina bastos Silva Villar.— Julgada proce-
dente a acção. •

• .
. • Manutenção de posse •

ue.fores, Motta& Costa á Societé „Ano-
.

•
nyme"du (Jaz.—' Expedido :mandado- -dé'ma-
nutenção.

JUIZ, DR. ABELARDO RUENO DE CAR VAIAI / —E4C111-
VÃO, JOÃO JOSE' DE SOUZA MENEZES

O Dr. G" adjunto dos promotores offe-
ree,eu denuncia contra o tenente-cor-mel Ve-
rissimo • Ricardo Vieira. com-) incurso no
art. 303 do Codign Penal.	 .

O mesmo offereceu denuncia contra Anni-
bal Rodrigues Guimarães, como incurso no
art. 306 do Codig.) Penal.

O mesmo offereeeu denuncia contra. Feli-
ciano Jordão, como incurso no art. 198 do
Codigo Penal.	 .

O mesmo &Tercem' denuncia contra Theo-
philo de Aguiar Pessoa, como , illCIIMO 110
art. 294 § 2" CoMbinado Com o art. 13 do
Codigo 'Penal.

Antonio Martins de . Oliveira . processado
pelo crime de. vadiagem, foi absolvido; ex-
pediu-se alvará.

José Rodrigues dos Santos processado pelo
crime de vadiagem, julgado nullo o prorecso;
expediu-se alvará. 	 .	 .	

.

O Dr. G' adjunto dos prornotores afere-.
ceu ' denuncia e:Ultra „Alberto Corrêa

'
 como

incurso nas peuas • do • art. 3W do C.ottign
Penal; --. .	 .

'	
•.	 ,	 ..	 .

I

O mesmo • nfrerecen denuncia rohtra.JOitio
Pereira Bayão lunior,- como incOl•Sia . 'no
art. 303 do Codigo Penal.

EDITAES • ••
Juizo do) Direito da 'Terceira

Vara. Cível

De praça com o prazo de 20 dias

.0 Dr. Auto Fortes, juiz pretor, em exercició
pleno do Juizo de Direito da- 3 a Vara Civel
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do

Faço saber aos que este edital de praça com
o prazo de 20 dias virem ou ii,•11e conheci-
mento tenham, que findo, o dita prazo, nu dia
13 de julho proximo futuro, logo apCis a au-
diencia desse juizo, que será á 1 hora da
tarde, o porteiro das audiencias João Nunes
dos Reis, á poria do For um, á rua 111elle22.
Vieira, antiga kg hivalidos, u. 152, trará v.
publico pregão de venda e arrematação parts
ser arrematado por aquele que maior lanço
offerecer sobre sua avaliação. o ~novel
abaixo mencionado penhorado na acciiii exe-
cutiva que a Companhia Cervejaria 8,1%11111a
move a José Rodrigues Santos e vae á praça
a requerimento da exequente para solução da
dita acção executiva, a saber: predio asso-
bradado sito á rua de D. Atina Nery n. 512,
estação do Iliachuelo, com ires janellas ao
saccada á frente, com grades de ferro, tios
mcsaninos gradeados, portadas, arcos e so-
leiras de cantaria, platibanda corrida, e ,teu-.
demudo-se pela face lateral esquerda, coberto
com telhas franc 'zas. Ao lado esquerdo do
predio varanda ladrilhada, corri escada do
cantaria e gradil de ferro abraozendu a face
da entrada, que é do lado, bem como a ex-
tensão das fundos do predio. Este predi ) tem
jardim á frente, dividido da linha da rua por
baldrame de pedra nuajunta , tomadas, com
gradil e portão de ferro, sustootado por co-
lumnas e nas extremidades pilastras de pedra.
O passadiço do portão top. , .ta escada estã.
ladrilhado. O predio está div idido 0171 cinco-
quartos, duas salas, (weireilor,batilieiro, watee
elis;et e cosinha, tudo forrad assoalhado,
estando o banheiro e a casinha de iwiiórdo
COM as exige/ides da hyginne. 1L'cle o predio
na linha da fachada fi m,85, alar.5indo•se para
mais 1,73 na parte occupada• lo angulo da
saia de jantar, cnnservando esta largu ‘ . .: até
ao fundo; de extensSo mede 15 u ,:i5.E n n sepa-
rado, um rinchado em fórum g (' mei.; agua,
coberto com telhas francezas,paredes de fron-
tal de tijolo, dividido em dons vompartimmitos
cimentados e forrados,e mais d uua ladrilhados,
um destinado a %vater closet e outra metade
a caixa e tampie para livazens. A construcr,Zio
é a vez de tijolo, s:mdo as divis's•is de frontal.
O terreno 110 a!idahamento da rua mede de
extensão Ri metros em igual largura na linha
dos fundos por onde esti vil l:do por cerca
ae folhas de zinco oniiulado. estando . literal-
mente o torreou murado. E' .regular o estado
de conservação,avaliado o predio e resp
terreno ele te:onoSOOn. As,int, 'comido .a.
todos que pretenderem arrematal-O a e•mipa-
recer no referido dia, hora e Igar afim do
se effectuar a praça i para que cit1, •• a
noticia a todos mande ;, passa- este e • mais
dou .: de igual teor que serão publicado, pela
I mprensa e mu deles aflixado no Jogar pu-
blico do costume, do que o porteiro do, atiçli-
torios lavrará certidão para s‘r jun a aos
autos. Dado e passado nesta cidade doIlio
de Janewo, em 19 de JII11110 de 1912. E en,
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, o ,subscrevi,
-4u1os Fortes.

Juizo de :Direito ,cla Quarta
Nra,wa CiveEt!.

• FaRancia;de Candido Afinnso Piras ,, . •	 . •	 .	 ,
Avise aos . CUMES' :

Para o fim de serem exarnbiadoã pelos Cre-
dores da fallencia de Candido Afronso Pires
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e interessados que quizerem, aviso acha-
i rei-se em cartorio, durante cinco (lias, as
¡relações e documentos depositados pelos syn-
dicos com as respectivas informações e pare-

Lreres, podendo durante esse prazo de cinco
• dias Si'e impugnado qualquer credito ilidindo
¡nessas emoções qoauto á sua /egitimidade,
importancia ou classificação, e os credores so-
Ciaes poilerão reclamar contra a inclusão ou
classificação dos credores particulares do ral-
lido. devendo qualquer impugnação ser di-
rigida ao juiz por Mei° de requerimento in-
struido vom documentos, justificaçóes ou ou-
tras provas, que terá itotoação e processo em
separado. A assembl e ia tora logar no dia 16
do corrente ás 2 horas da tarde. llio, 13 de
julho de 1912. — O 0:, erivã0 interino, Armado
daSile.a

anizo de Direito da Quarta• Vara Civel
• Falleucia de Loureiro (S: Rodrigues

.De peldicação de declaração da fallencia
- firma Loureiro	 Itodrigaes, estabelecida

rua do Lavradio n. 89, com fabrica de
moscis e. carpiuNria

a O Dr. Eliezet . Gerson Tavares, juiz de di-
reito da Quarta Vara Civel desta cidade do

•pio le Janeiro, etc.
r ) Faz saber aos que o presente edital virem
lque a requerimento do socio Adindo Boda-
1 gues Pereira, devidamente instruido e depois
das nece ssarias diligencias, foi par sentenca

:deste juizo,de hoje datada, proferida ás 12 lu.)-
. ras da arde, declarada aberta a faiienria
da firma Loureiro Rodrigues, estabelecida á

, rtta do Lavradio n. 89, com fabrica de moveis
¡ e carpintaria, fixando o seu termo para os
efeitos let;aes de 1° de junho proximo pas-

¡Sado e nomeado syndico o credor Antonio
¡ Soare s de Souza Baptista. ficando os credores
I dos ditos lallidos notificados para dentro do
pras() de 20 (lias a pre-zenta Tm aos sydiros a
declaração (h; sele; creditos, avompanhada

s'sdos respectivos Dados ; e ontrosim, tiram os
'mesmos credores convocados para a primeira
assentiaéit da refinada fallencia, a realizar-se
em 1:1 de agosto proximo, ás 2 horas da tarde,

.na sala das audicncias do Foro tu á rua dos
einvalides n. 152, tudo nos termos dos arts.17,
118, So e 82 e seus parag,raphos da lei n. 2.024
I de 13 de dezembro de 1908. Dado e passado
Inesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de
:julho d•! 1912. Eu, Arnaldo da Silva Trilho,
escrivão interino, o sobscrevi.—Eliezer Gerson
Tarares.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

Falleucia de C. DUrand â: Comp.

AVISO AOS CREDORES

Os liquidatarios da fallencia de C. Durand
á. comp. nos termos do art. 86 da lei
ti. 2.02 is de 17 de dezembro de 1908, fazem
publicar na impren sa o quadro geral dos cre-
dores da falleocia, admittidos pelo ineritissimo
juiz.

Rio de Janeiro, 11 cle julho de 1912.—Ma-
. chada ‘ti Silveira.

Quadro geral dos credores
Clas ,.nicaçilo de creditus da 'silencia de C. Durand

Corar.
Credores da massa:
M. juiz, por suas costas— .

'9 Dr. curador das Massas Fal-
e lidas, por suas costas 	
02. syndicos, por sua eommis-

• são 	
a.10 escrivão, por custas do cai'-,

toriu 	

Credores rhirog ra pita rios:
Espolio	 de	 .11ititoel	 Mesquita

Cardoso 	 10:7448800
81 I $900

Herm. Stollz il 	 Como 	 So2S.,w0
Paulo Isiginondy is• Comi) 	 oN:M00
J.	 M. 1718i0J

Scholidt á- Come 1:7asS5S0
Machaid)	 Silveira 	 1:1058000

15:3308080

Credor	 pailirtilar	 (1.)	 socin
Villai.

Esporoo	 de	 Mai] , 'et	 àles(juita
Cardos, 	  2008000

Juizo de 111 rei CO (Li Sexta
Vara, Uivei

De eonv:HAÇão dos credores da 11104Sa
muntej i , o Siri; r011111., se

reunirem na sala das audiencias deste jui:o
á. rua Mene:es Vieira o. 152, 2/0 fiO 29 fr.

I	 11,1! %• 1 (1 , 1 to 1111, afi.111

delibej'arern 501011 II pi0 ,1111R1(1 de roncorded,?
apresentade: 1)-10	 sakdaria do referida
firma, Jorro Mar : a siveeira dos Santos, de
pagaue , n 1 ,0 	 ,e//: CreddrCS de	 ".„
redor ed .	is c,. ,dit os, 4 , q1 Ji( • )'( e/ corrente,
e reclam Ore :e o lia: for a bem de seus in-
teresses

0 Dr. Edmundo de Almeida Re go, juiz de
direito (Ia 6' Vara CiN el do Ilistrieto Fe-
deral, etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte (le Josi' . Maria Siqueira
dos Santos lhe foi diri g ida a polirão do teor
seguinte: l't'iiu;ãto.IIlii o Exm. Sr. Dr. juis
da 3 Vara Conimereial . José M )ria Siqueira
dos Santos, soci•) solidario da firma Monteiro,
S iqu sira A. Comp., de:ejoso de, pior termo á
sua condirão de falr.(1,), afim do que
tando-s a (lo intordicto legal • dl fallencia
para si rehabllit ir e livremente agenciar os
meios de sua subsistencia, do accordo com o
art. 103 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908, apresentou a seguinte proposta a seus
credores: pagar a importancia
quarto por (ento) do valor de seus ereditos em
moeda corrente,importa tido a acceitação desta
proposta em plena, raza e geral quitação.
A proposta foi aceita per grande numero de
Cred'Weg , COMO demonstram as as.signaturas
que Si juntam. Aconteee,porém, que datando a
fallencia do supplivante de 15 amuas atras., por
mais, esforços que fize ssa, não foi possivel en-
contrar grande grata:dado de seus credores
cujas • casas commereia iá II ;to existem.
Nestas condições o supplicante requer á V. Ex.
seja servido mandar 11 Sr. escrivão designar
dia e hora afim de justificar a ausencia dos ne-
gociantescujas firmas eommerciaes vão na re-
lação junta ,por terem (lesa pparecido suas casas
comn,creiaes, o que feito se expeçam os respe-
ctivos editaes chamando esses credores ausen-
tes poise acharem em lugar absolutamente não
sabido (art. 45 § 3° do decreto ti. '737, de 1850),
procedendo-se em seguida de aceôrdo com
o art. 131 do mesmo 'leg. citado. Nestas
condições„ juntando o supplicante a sua pro-
pwta de concordata pede deferimento. E. 11.
Meè. liio, 16 de novembro de 1911.— O ad-
vogado, Francisco Gomingues Machado Junior.
E tendo sido justificada a ausencia em logar
incerto e não sabido dos credores da referida
massa fallida, constantes da relação junta aos
respectivos autos, foram publicados e afixa-
dos editaes de citação com o prazo de 30 (lias
aos mesmos credores' de accõrdo com o des-
pacho deste juizo e em cumprimento do accôr-
do da Gide de Appellação. E tendo subido
os autos á conclusão, nelles foi proferido o des-
pacho do teôr seguinte : Despacho. l'asse edital
de convu tacão para dia e hora que o escrivão

designar e intime-se o Dr. curador de au-
sentes, na conformidade do accordão a N.
11:o, 19 de marco de 1912.— Lamounier Ju-
nior. El» Nirtiidp do que se passos( o presente
edital pelo qual são convocados Os credores
da massa fa Ilida dt! Monteiro, Siqueira A: Comp.
para se reunirem 'no ioga!, dia e hora. acimi.
(lesi gnados, a liun de delibera re:11 sobre a pro-
posta de concordata ' apresentada pelo soei()
selai rio da referida firma, João Maria Si-
queira dos santos, de pagalnellt0 aos seus cre-
dores, de 1 . " „ do valor de sons creditos,
em moeda cerreitte. e reclamarem o que for
a bem ulo SI' lis :nieres ,es. E para vonstar pas-
sau-se este e tlt1LiS dOlIS de igual teór,
serão iulli:icados e afixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta ci lado do fio de Ja-
neira. aos 13 do julho de 1912. E eu, João do

1 Souzi Pint.) dultier, escrivão, o subscrevi.—
Et/mando de Almeida Rego.

Juizo da (?,,,iartit P'retorin.
%ivel

De praça, de immovel, cone o mota) de 20

(4	 Fisminio Barbosa de 11z o ndr, j
em exereici . ) da 1 ." Pretoria Civel da Calutal
Feiosa:, otc.:

Faz sabei . a optem est" vir e interesso tiver
que em praça publica (leste juiza a r •alizar-se,
lindo o prazo de 20 dias e no dia 15 de UAI )
proximo futuro, ao meio-dia, ás porta's da.

desta prol-ria. á rua (I() Cat tete 11 . 20',
sobrado, o oficial de pise:ira que servir de
porteiro trará a publico pregão de venda 'o
arrematação, a filmes mais d(r e maior Istmo
oferecer sobre o preço da avaliaro de trinta
e Ires contos de réis 33:0008000) o immo-
vel adeatite descripto • peithorado na acção
eNeCtitiva hypothecaria movida por Paulo Fe-
lisberto Peixoto da Fonseca contra Baithazar
Barreto Pereira Pinto, viuvo e !mor de solo;
filhos menores e. sua mulher e D. Leotior Mu-
rally Meyr, vitiva e sons filhos 111e111,1,n
bens que conslant de : mu terreno á roa To-
neier OS n. II 1 antiga, junto ao predio
construceão ti. 290, perfeitaillente plano ao
nivel da 'rua que rei receia til, s ole ral,:ada
está completamente desprovida (d . (-trea.
demarcação, tendo para os fundos, em emiti-
lutarão, grande extensão pmeencent a a outro;
• nu.de 23",6'd p 1 . 60 ulceres de extensilo ott
sejam 1.650 metros quadrados. E quem o
quizer arrematar, compareça nos roteriiks
dia, mez e atino supra declarados. Do que
mandou passeir est- clital,para ser afixado e,
MI' cópias, junto aos autos e devidamente pu-
blicado. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 22 de junho de 1912. Eu, Sil-
vestre Santos, escrsvente ,juramentado, no
impedimento oreasiona/ do escrivão, o escrevi.
—Flamini° Barbosa de liese:h.b.

Juizo da Quarta 1."retoria,
1

De praça, COm o pra:o de .10 dias

O Dr. Flamini() Carla issi de Rezende, ,juiz
1° supplente da Quarta Pretoria Cível ciai
exercicio no impedimento do respectivo pre-
tos. etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que no
proximo dia 15 de julho, ao meio-lia, ás por-
tas deste juizo, que funcelona á rua do Cat-
tete ti. 293, logo após a atufem:ia desse dia,
serão levados a publira pregão de V011111
para serem arrematados por quem mais dér
e maior latuto oferecer sobre a avaliale:IM,
que é de 772$, os bens penhorados a C.
L. Louée da execução que lhe move por este
juizo Antonio Vieira de Magalhães, coma
cabeça de casal de D. Anua Margarida da
Magalhães, cujos bens são os constantes da.
avaliação em poder e cartorio do escrivão que
este subscreve, a qual é do teor seguinte :
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Laudo:—Nós, avaliadores privativos das Pre-
terias., declaramos que Mn obediencia ao man-
dado do Excellentissimo Senhor, Doutor juiz
da quarta Preteria Civel, a requerimento de
Antonio Vieira de Magalhães, procedemos
na forma abaixo á avaliação dos bens
penhorados a C. L. Louée no executivo
que lhe inove por esse juizo, os gumes se
acham em poder do executado, como itapu-
sitario particular, á rua Bejaanin Constant
numero cento e cincoenta e cinco. Uma es-
crivaninha com nova gavetas, madeira de lei,
sessenta mil réis ; dous aparadores enverni-
zados de preto, com porta espelho, setenta

réis ; um psyché, cm espelho grande,
com oito gavetas e um gavetão, cem mil réis
tini aparador com pedra marmore, enverni-
zado de amara°. cincaenta mil réis ; tuna
mesa elastica com tres tabaasepar quarenta
mil réis ; duas cadeiras de encosto 4. vinte
mil reis, qurenta mil réis dezeseis cadeiras
singelas com assento de palliiiiha a sete mil
réis, cauto e doze mil reis ; quatro caiu:unas
para jarros, do fiõres, vinte mil e s i.; ; uni
guarda casaca, conto e vinte mil réis
um guarda vestido, sessenta mil réis ; um toi-
lette com pedra marmore e espelho, setenta
mil réis; uma mesa de contr.) com pedra mar-
more, trinta mil reis. O que tudo perfaz a
som na de set acentus e setenta e dous u,iil réis,
quantia em quanto, com boa e sã cousciencia,
sem dolo, coacção ou malicia, avaliamos os
referidos bens. fio, 24 de ninho de 1912.—
Odio Guaraná.— Areltiminio Mello. Estava
coitada e devidamente inutilizada uma e-tam-
pilha federal de valor de tresentes réis. E
assim, serão os ditos bens arrematados por
quem mais der e maior lance offerecer no dia
e hora acima indicados. E para que chegue
ao conhecimento de t • t;i •ts a quem possa in-
teressar, mandei passar o presente em dupli-
cata, para sor publicad g pela impren4e. e afti-
xado no togar do costante. Dado e passado
nesta cidade do Rio da Janeiro, Cap:tal Fee
deral da ilepublica dos Est ules Unidos do
Brazil, aos 28 de junho de laia. Eu, Antonio
Mons° Macedo Sobrinho, escrevente jura-
mentado, o escrevi. .E eu, Olympio da Silva
Pereira, esèrárto, o subscrevi. — Flamini()
Darbosa de Rezende.
timnn•n••nn••n•••

EDITAES E AVISOS

deposito e quitação de impostos federal e mu-
nicipal de constructOr, • .

53°. Constituem provas de idoneidade do-
cumentos dexidatnetite autheitticados, pas-
ados por tras engenheiros ou architectos

de provada compennicia, com as firmas re-
conhecidas ou outros documentos que provem
ter o concurrente executado trabalhos equi-
valentes, tudo a juizo do engenheiro do mi-

4°. Antes de qualquer decisão sobre a es-
colha das propostas recebidas, serão dias pu-
blicadas na integra no Diario

. As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital e preço que o
proponente ()Temeu para a totalidade das
obras, que deverá ser escripta em algaris-
mos e por extenso, sem emenda, entreli-
nhas ou rasuras. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas não previstas
neste edital de concurreneia nem propostas
que. contenham o offerecunento de uma re-
dileção sobre o proposta mais barata, ott que
excedam do orçamento approvado na impor-
tancia de 24:608$236.

6°. A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por unininia que seja a
differença. No caso de absoluta egualdade
preço entre as propostas, decidirá a sorte.

. O proponente preferido no acto de assi-
gna.r o coutracto apresentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia
de 2:00a$000 em dinheiro ou apolices da Di-
vida Publica, quantia que atli ficará caucio-
nada para garantia da fiel execução do con-
tracto e que será restituida ao contractante
depois de ultimados todos os trabalhos con-
traetados e acceitos Pelo engenheiro do mi-
nisterio.

Dentro de 48 horas, depois da assi,gna-
tura do contracto, o contractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitando-se a rescisão dg con-
tracto si dentro deste prazo não os iniciar.

0.° O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham este
edital e a seguir os desenhos de conjuncto e
detalhes, rubricados pelo engenheiro do mi-
instaria e que ficam desde já á. disposirão dos
proponentes no Escriptorio de Obras, todos os
dias uteis, das 11 ás 4 da tarde.

10. A concurrencia poderá ser annullada
pelo Estue. Sr. ministro, sem que por isso os
concurrentes tenham direito a qualquer in-
demnização.

11. O prazo para a construcção do edificio
será de tres mezes, contados da data da assi-
gnatura do contracto.

-12. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ por dia, si exceder ao prazo fixado na
clausula anterior e quando essa multa attin-
gir a importancia de 3:000S, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será
rescindido, perdendo o c,ontractante as quan-
tias que Cal garantia estiverem caucionadas
no Thesouro Nacional.

13. Todas as despezas inherentes á construi-
cção dos accrescimos, como levantamento de
andaimes, remoção de entulho, materiaes pro-
venientes das demolições, si as houver, movi-
mento de terras e nivelamento do terreno,
apparelhos mations e mecanicos, retirada de
materiaes imprestavois ou rejeitados, correrão
por conta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob qual-
quer titulo, mesmo ne-easo de successão por
fallecimento. Neste caso será paga aos her-
deiros a importancia correspondente aos tra-
balhos realizados, medidos .e avaliados, medi-
ante.a applicacão, com 15 °/0 -de abatimentd,
dos preços de unidades que serviram -para or-
ganização do orçamento da obra, apresentado
au.Sr. ministro-pelo engenheiro do.ministerio,
e. O .contracto.fiszrá Ápso facto rescindido .

.	 .caso. lallencia.do Contraetante, o
contracto será considerado -rescindido e-o

20. Quando se dor o caso da suspensão ge-
ral ou abandono das obras ou parte de/las pelo
contractante, entender-se-ha rescindido o com-
Cacto e sujeito o contractante a perda da
caução, de que trata a clausula I s e mai:,
quantias que lhe forem devidas,. si depois de
10 dias após a coininunicaçãa do facto pelti
engenheiro do ministerio não apresentar
contractante unia justificação da sua çons
ducta.

21. Na falta do cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto, para a qual não
esteja cornminada outra pena, o contractante
incorrerá na multa de 100s a 500S, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr:
ministro da Justiça.

22. O contrattnte se obriga a respeitar to-
dos os regulamentos e leis federaes ou munisa
cipaes, relativos a obras publicas.

23. Todos os materiaes a empregar na cons.'
Cocção serão de primeira qualidade, podendt
o engenheiro do ministerio rejeitar em qual-
quer tempo aquelles que a seu juizo não sa-
tisfizerem aquella condição, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado do local da obra
dentro de 24 horas, sob pena de multa de'
loos000 por dia de excesso.

24. O contractatite receberá de uma só vez
no Thesouro Nacional a importancia do seu
trabalho, depois de entrarmo e acceito
engenheiro do ininisterio.

Especificações
a) As alvenarias para alicerces serão do`

pedra e argamassa de cimento e areia na
porção de 1x3, ou de concreto na proporçãO
de lx3X4.

•b) Os revestimentos -oxternos das paredeSI
sserã.o.constituidos por emboço com argamassai
de cimento o. areia na proporção de 1X3
reboco de cimento Lafarge.e areia na dosa-)
geni - de 1X2; internamente .se empregarko3
mesmo emboço com reboço á cai.

.13.1initevio da jtas:tiça o Nego-
cios Interiores
Escriptorio de Obras

coacta:senta tanta AC:CRESCIllOS NA GAI1AGF: E
COCHEIRA INSTALLADAS NO EDIFICIO DA F,EpAft-

InXo =mu. DA amam
De ordem da Exmo. Sr. ministro da Justica

e Negocies Interiores, faço pubiieo que, 110 dia
16 do corrente mez, ás 2 liJras da tarde,
serão recebidas propostas neste Escriptorio
Obras do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores para os accreseimos na garage e co-
cheira instailadas mio editicio-da Ilepartição
Central da Policia, observadas as seguintes
condições

1°. As pessoas tile pretenderem concorrer
comparecerão a este escriptorio até o dia 15
do corrente rnez, ás 2 horas da tarde, onde
raceberão guia para depositar no •Thasouro
Nacional a quantia de 500$ para garantia da
proposta.

.2a . As propostas. em tres -vias, sendo a pri-
meira devidamente saltada, serão fechadas
em envolucros lacrados, com aedeclaraçãoda
nona& do • prdporiente 'e indicação -precisa do
Jogar em que é estabelecido,

• _ . Era outro, -envolucro serão fechados osdoe
aumentos de idoneidade, conhecimento do
Tbesouro- Nacional, provando ter. effectuado o

.,1

1

 Sr. • ministro providenciará para que sejam:
terminadas as obras independentemente do.,
eentractante, *que perderá a caução, de quel
trata a clausula 7° o mais quantias que lhe,
forem devidas, que reverterão em proveito,'
das cofres publicas.

16. Ao engenheiro do Ministerio caberá r&
solver as duvidas na parte technica da con-
strucção, podendo, entretanto, o contractantc
formular por escripto as suas reclamações,
dentro do prazo 'do 21 horas, sobre a decisão
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no con-
tracto, inciusive a rescisão, serão impostas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,
não tendo o contractante, per motivo delas,
direito algum a indemnização por damnos, lu-
cros ces.santes, antecipação de despezas ou por
qualquer outro motivo.

IS. O contractante preferido perderá a,
caução de 500$ de que trata a clausula la,
si deixar de assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Dia rio Official, do edital de cha-
mada feito per este escriptorio.

(9. Si o contractante não cumprir fiel-
incute as especificações e planos para a con-
strucção do edificio, o engenheiro do niiniste-
rio o intimará por escripto a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra ou parte
della, em desaccôrdo com o contracto. A inti-
mação não sendo cumprida no prazo de tres
dias, ou si dentro desse prazo o contractante
não recorrerao.Sr. ministro o engenheiro do
ministerio mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo con-
tractanta, correndo as despezas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
importancias que tiver de receber.
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c) O soalho do edificin será do ,systmna,
«Jttn', sobre COIICECW armado, com metal
Deploy.

dl Madres e barrotamentos serão de ferro
duplo '1', caleidado pra, trabalhar ao maximo
6 kilos por milimetro quadrado, suppondo
uma carga util de 00 kilos por decime•tro
quadrado.

c) de forro duplo T lambem será o barrota-
mento do forro

r, a estructura da cobertura será de ferro e
esta, em telha franceza

o,'• 'as esquadrias serão de cedro de 0,03 de
espessura e escada de peroba

h) os rodapés serão de madeira de lei
i) todas as paredes e fó(.ros serão pintados á

tinta Oisina, com as mãos necessarias ao bom
acabamento dos traba lhos

j) esquadrias, rodapés e ferragens serão
pintades a °leo com as mãos necessarias

k) Calhas e conductores serão de cobre;

a illuminacão será electrica, com iam-
pados pendentes, entregue prompla a fuu-
ccionar.

Eseriptorio de Obras, O de julho de 1912.—
c: ,• ripturario, Loureiro Major.

Ministerio	 .Itts.tiça, e Nego-
cios Interiurcs

Colonia Correceional d Dous Rios

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 15 de julho corrente, ás 11 horas da
inaniu:), serão recebidas e abertas neste esta-
belecimento propostas para o foraecimento de
carne verde de vacca, durante o 20 semestre
de.1012.

• As propostas devem ser feitas em duas vias
escriptas com um ta preta, solido Haia estam-
pilhada e ambas data(las e assignadas, nellas
especificando-se seimi accrescimos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
e por extenso, o preço do Itilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, até a vespera do recebimento e
abertura das propostas, a gualdia de trezen-
tos mil réis (3008) em moeda corrente. para
garantia da assignatura do contracto, per-
:detido o direito ao deposito aquelle que, sa-
bendu-s3 preferido, não comparecer na data
lixada para a celebração do mesmo contracto.

CONDIÇÕES

1. , O contraetante é obrigado a depositar
no COre,', da colonia, para garantir a fiel exe-
'cueão do contracto, a quantia de um conto de
'réis 1:000$), que poderá ser representada por
•apolice da divida publica federal, acompa-
nhada de certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caucão restituida depois de findo o
prazo do contracto.

2.a ‘) contractante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrai10 nas contas apresentadas á repartição
'em o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3." A carne deve ser de primeira qualidade
e posta no ahnoxarifado da colonia á custa do
foreeeedor, sendo regeitada no acto do roce-

. Ibimento a que não estiver na condição exigi-
-da; (h! .aecordo com o parecer .do medico da

• ' k.s Os pedidos para. fornecimento serão foi-
(' lOs-prio : abnoxarifado da colonia rubricados
-	 director e visados pelo escriliturario.

b. 4 Os pedidos, que deverão ser feito tres
veZCS por semana, aos domlogais, terças e
quintas-feiras, serão ttldu aO contractante
com dons ou Ires dias de aultecedencia, salvo
1.) leis() de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 21 . horas.

G." O contrztetante incorrerá nas seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de 5
quando deixe de remetter O genero dentro do
prazo estabelecido; de 10 °,„, quando a de-
mora na entrega do artigo exceder de 4,8
hora s , de 20	 no caso de reincideucia.

7." No caso de não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contractante, por cuja conta correrá tam-
bem a differenca que houver entro o preço
do contracto e o vigente no mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido em mão particular,
incorremlo ainda o contractante na multa de
20 0/0 sobre a importanda do pedido.

8.0 As multas impostas ao contractante pela
directoria da eolonia, com recurso para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal, serão deduzidas, das contas mensaes
no acto de ser oadenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sob-consignação-
Alimentação, inedicametito, dietas, calcados e
vestuario dos correccionaes, do material da
colonia.

O.a O contractante é obrigado a continuar
o fornecimento pelo preço do contracto, quan-
do expirar o respectivo prazo, até que seja
coutractado o fornecimento de outro semestre.

10. 0 O contracto Será rescindido quando se
derem repetidas faltas communicadas ao
Exumo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as multas estabelecidas
na clausula G', perdendo o contractante a
importancia da caueão, selo direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia, 3 de julho de 1012.
—Indalccio Ferreira e Silva, escripturario. (•

nsepiptorio (ics Obras do Mi-
nistorio din Justien o Nes-o-
4,ios Interiores.

CONCERRENCIA PARA A iewssrauccto DE UM PAVI-
LHÃO PARA ENFERMARIA IN COLONIA DE ALIENA-

DAS NO ENGENHO DE DENTRO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Jostica
Negodos Interiores, faço publico que no dia

20 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, se-
rão recebidas propostas neste escriptorio de
obras, para construccão de um pavilhão
para enfermaria na Colonia de Alienadas, no
Engenho de Dentro, observadas as se,guin tos
condições

1 0 . As pessoas que pretenderem concorrer
comparecerão a este esct .iptorio até o dia 19
do corrente mez, ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesouro
Nacional a quantia de 1:000S000, para garan-
tia da proposta.

2'. As propostas em Ires vias, sendo a pri-
meira devidamente sellada, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a declaração do
nome do proponente e indicação precisa do
togar em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhechnento do
Thesouro Nacional, provando ter effectuado o
deposito e quitação de itnpostos Federal e Mu-
nicipal de constructor.

3". Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticados, passa-
dos por tres engenheiros ou architectos de
provada eompetencia, com as firmas reconhe-
cidas ou outros documentos que provem ter
o.concurrente executado trabalhos equivalen-
tes, tudo a juizo do engenheiro do Ministerio.

4". Antes do qualquer decisão sobre a esco-
lha das propastas recebidas, s • rão cilas pu-
blicadas na integra no Diario

5" As pi •opostas não poderão conter 5111 i()
nina formula de completa suluni:.zs:lo a todas
as clausulas do edital e prelo qM! O prop(..
nente offet •ecer para a totalidade das obras,
que deverá ser OSCElpia CIO al garismos e por
extenso, sem emenda, entrelinhas ou rasuras.
Não'serão tomadas elo consi leração quaesquer
&Terias não previstas neste edital de condir-
renda neni propostas qtle comi LeDhain o offe-
rech»onto de unia redacção sobre a p.seio,ta.
mais barata, ou que exeedam (I() oreamento
approvado mia imp..rtancia de 264:6:1;85:)7.

6. A preferencia para a UNCCIU:ãO I. n 04 tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por 'Melina tine seja a
differenca. No caso de absoluta egualdade de
preço entre as propostas, deddirá a sorte.

7". O proponente preferido no acto de assi-
gnar o contracto apresentará o conhecimento
do deposito no 'Fliesouro Nacional (ia quantia.
de 15:0008000, em dinheiro ott apolices
Divida Publica, quantia que alli ficará caucio-
nada para garautia da fiel execução do con-
tracto e que será restituida ao contractante
depois de ultimados todos os trabalhos volt-
tractados e acceitos pelo engenheiro do Minis-

te18°.0 Dentro de 48 horas, depois da assigna-
tura do contracto, o contractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitatulo-se á multa de
1:0008000 por dia de excesso, perdendo a.
caução e rescindindo o contracto si a impor-
tancia da »multa attingir a 4: 0008000, equi-
valente a 4 dias de excesso. Entende-se por
inicio das obras a abertura dos alicerces.

9 0 . O contratante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham este
edital e a seguir os desenhos de conjuncto
detalhes, rubricados pelo PlIgenhoiro do mi-
nisterio e que ficam desde já á dispesicão dos
proponentes tm Escriptorio de Obras, iodos os
dias uteis, das 11 ás 4 da tarde.

100 . A clincureencia p )(lerá ser annullada
pelo Exulo. Sr. ministro, sem que por isso os
conent . rentes tenham direito a qualquer in-
demnização.

11. O prazo para a coust roerão do edifid)
será de cinco meus, contados dá data da a ssi-
patinei do cont ['MV).

12. 0 contractante ficará sujeito á multa
de 5008 por dia, si excedeu ao prazo fixado na
clausula anterior e quando essa multa aftin-
gir a importancia de 15:000$, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será
rescindido, perdendo o conu •actante as quan-
tias que e:» gat •antia estiverem caucionadas
no Thesouro Nacional.

13. Todas as destinas inherentes á constru-
cção dos edificios, como levantamento de an-
daimes, remoça)) de entulho, materiaes pro-
venientes das demolições, si as houver, movi-
mento de terras e nivelamento do terreno,
apparelltos manuaes e mecanicos, retirada do
materiaes imprestaveis ou rejeitados, correrão
por conta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob qual-
quer titulo, mesmo no caso de successão por
fallecimento. Neste caso será paga aos her-
deiros a importancia correspondent aos tra-
balhos realizados, medidos e avaliados, me-
diante a applicação, com is de abatimento,
dos preços de unidades que servit •am para or-
ganização do orçamento da obra, apresentado
ao Sr. ministro pelo engenheiro do àlinisterio,
e o contracto ficará ipso Tacto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o
contracto será considerado rescindido e o
Sr. ministro providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente do
contractante, que perderá a caução, de que
trata a clausula, 7a e mais quantias que .lhe
forem devidas, que reverterft0 em proveito
dos cofres publicus.
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10. Ao engenheiro do alinisterio caberá re-
asolver as duvidas na parte technica da con-
struccão, podendo, entretanto, o contractante
'formular por escripto as suas reclamações,
dentro do prazo de 21 horas, sobre a decisão
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

47. Todas as penas estabelecidas no con-
tracto, inclusive a rescisão. serão impostas
!administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,
arão tendo o contractante, por motivo deltas,
direito algum . a indenmização por ((amuos, lu-
)cros cessantes, antecipação de despezas ou por
qualquer outro inativo.

18. O contractante prafarido perderá a
'caução de 1:0005, de que trata a clausula la,
si deixar de asaignar O contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicaçãa no Diario ()JJiciai, do edital de cha-
mada feita por asta escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a can-
strucção adindo, o engatilleiro do Miraste-
rio o intimará por escrevo a &tilar, recon-
struir, reparar ou modificar a obra ou parte

em desaccórdo com o contracto. A inti-
mação não Sellsto COOlpriCla no prazo de Ires
dias, ou si dentro desse prazo o contractante
não recorrer ao Sr inieistro, o engenheiro do
mai:i terar mandará executar o trabalho em
{incauto, independentemente do mesmo nau-
tractanta, correndo as daspazas por conta do
referklo contractatt te, mediante descola° nas
importa neias que tiver de recatada

20. Quando se der o caso de suspensão e-
ral ou a baniloao das obras ou parte dellaspelo
contractante, entendar-se-ha rescindido o con-
tracto e sujeito o contractante a perda fla
camelo, de que trata a clausula 7° e mais
quantias que lhe furem devidas, si depois de
10 dias após a communicarão do facto pelo
digetiluaro do alinisterio :não apresentar o
coraractante uma justificação da sua coo-
dada.

21. Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto, para a qual não
es teja condenada outra pena, o contractante,
¡acorrerá na multa de 1005 a 500$, a juizo do
eneenheiro do alinisterio, com recurso ao
Sr. ministro da Justiaa.

22. O contractante se obriga a respeitar
todos os regulamentos e leis federaes ou muni-

ralativos a obras publicas.
, 23. Todos os matoriasta a empregar na cons-
trucçio serãe de primeira cprilidade, podendo
O alia:anileira do aliiiisterio rejeitar em quisi-
quer tempo aquAlea que a seu juiao não sa-
tisfizerem aquella coudiçao, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado do local da obra
&litro de 21 horas, sob pena de multa de
1005000 por dia de excesso.

24. O contraetante apresentará, quando lhe
fmi eXigidO, O projecto da installaeão electrica,
distribuição daigua, esgoto damiciliario, es-
gota waaaas piaaiaes, ,squadrias, escadas,
grades, cobertura do varandas e bem assim
qualquer outro que .lhe fór exiaido, ficando
entendido que qualquer dos trabalhos acima
espacificados ou qualquer outro de que tenha
exigido o eng,mheiro do Metaaerio projecto
prévio, não poderá ser executado sem a sua
approvação.

25. O pagamento será feito em 3 prestações,
sendo a 1 de lis: h0:000$, quando estiverem
promptas todas as alvenarias e collocados
iodos os barrotamentos e madres para o
forro e soalho; a 24 de lis: 80:000$, quando
coberto o edificio e demais dependencias, ter-
minados, os trabalhos de assentamento de
ladrilhos e azulejos, esyeadrias, escadas, for-
ros, canalização para installação saintaria,
agua e luz, a 3' depois do prompto e acceito
o edificio pelo engenheiro do Ministerio.

26 Especificações:
a) As alvenarias para alicerces serão de

pedra e argamassa declinara° c areia na pro-

porção de 1x3, ou de concreto na proporção
de lx3xl.

1)) OS alicerces terão dimensões determina-,
das pela natureza de teriam°.

c) Sobre o respaldo de alicerces e sobre
toda a orei. occupada peai canstrue.elo será
corrida uma camada de e increto de 0,15 na
dosagem de lx3x 1. Nesta concreto, como no
das fundações, não sara parmittido o emprego
de pedras cuja maior dimansão exceda de
0,05.

d) As paredes até a altura do I s pavitnento
serão de alvenaria de pedra e argamassa, na
mesma dosagem da empregada nas fundações;
d'ahi para cima todas as alvenarias serão de
tijolo de primeira qualidade, com a mesma
argamassa.

c) Os revestimentos internos das paredes
serão constituicios por eml»ço com argamassa
de cimento e areia na parporção de 1 x3 e
reboco a cal. Externamente se empregará o
mesmo revestimento com o reboco a ciar. •

h As paredes divisorias serão de concreto
armado com !natal deployé.

g) Todo o edifica), varandas. pavilhão sani-
tario e dependencias serão ladrilhados com la
drilho ceramic,o de uma só cena os rodapés
serão do mesmo mataria!, o ladrilhamento
se fará sobre concreto armado com metal
deployé, ficando este sobre baaTotainento
madres em ferro duplo T; madres e lia rrdtes
serão calculados para um trabalho ri-taxem) de
6 kilos por millitnetro quadrado, suppondo a
carga util sobre o chão da 400 kilos por metro
cmadrado; neste concreto com no das paredes
divisorias 11ãO Será 1)1)rfIlittid0 o emprego de
pedras cuja maior dimensão exceda de 0,03.
A dosagem para estos concretos sara de
lx3x4.	 •

h) 'rodas as paredes, exceptuadas as varam:.
das, serão revestidas de azulejes de boa qua-
lidade até a altura de 1,50.

i) O barratamento do Jarro será em ferro
duplo la e o fórro de cimento armado e rebos
cacto a cal.

j) Todas as paredes e forros serão pintados
a olsitta, com o numero GO mãos ¡recua-atrais
ao bom acabamento do trabalho, exceptuadas
as pare(loa dos compartimentos sanearás, que
serão pintadas a tinta esmalte.

á) A cobertura da varanda será em telha
eterrate sobra estrutura de ferro.

O madeiramento da cobertura do edificio
será em peroba e a cobertura de telha fran-
ceza e igualmente o pavilhão sanitaelo.

1) As calhas e conatictores serão de cobre
em dimansão e numero suflicientes ao escoa-
mento abundanta das aguas ()tinetas.

na) Em torno do edifica) sara contrinda
moa calçada de 1,50 de largura com meio
tio de cantaria e concreta de 0,1.5, rebocada
com argamassa do I X 3 de cimento e areia.

n) Todo o porão, solo e paredes serão re-
bocados com argamassa de 1 x3 de cimento
e areia.

o) As esquadrias serão de cedro de 0,03 de
espessura, e n vidro a empregar será o vidro
armado. Todas as esquadrias, gradis de va-
randas, estrutura da cobertura da mesma,
columnas, escadas etc,, serão pintadas a oleo
com o numero de mãos necessarias ao bom

, acabamento do trabalho.
p) Em cada compartimento sanitario do

pavilhão serão installadas a banheiras de ferro
esmaltado, 4 latrinas Adamant Inserta, 4
bidets Inserta e 3 aquecedores a gaz para
abastecimento d'agua quente ás banheiras e
bichos; no pavilhão saltitado annexo 5.31'5,0
intalladas 6 latrinas Adamarit Inserta.

c2) As escadas serão de ferro com degraus
e espelhos do mesmo material, tendo a es-
cada interna um patamar intermeshario, que
será ladrilhado com ladrilho ceratuica. •

r) A illuminaçao do edificio será electrica,
prompta a funccionar s com aparelhos, etc.' •

s) Todo ci serviço de esgoto, inclusive de
aguas pluviaes, abasteeenent0 d'agua C

minação do caiei°, ficará a cargo do con-
tractante	 . .

I) O alinisterio fornecerá ao contractanto
as janellas • para o 20 pavimento, cabendo-
lime apenas o seu assentamento e pintura,—
cabe, param, ao contractantss o fornecimento
e assentamento das venezianas sobre as ja-
;relias desta masino paeimento.

Escriptorio de Obras do elinisterio da Justi-
ça e Neeoeios Interiores. 7 do julho de 1912.
—O Escripturario, Loureiro Alaga.

	

.	 .	 .

Minis teria da Ju4tiça e144.0X0-•
cios Interiores.

ESCRIPTOnI0 flE MIAS
De ordem do Sr. engenheiro das obras do,

Ministeria da Justiça e Negacios Interiares,
ficam convidadas os Sr3. Poley Feareira,
a virem dentro do prazo de cinco dias, aa
coutar da data de hoje, a este escriptario,
afiro de as:aguarem contracto para os con-
certos de que carece o proprio nacional ent
que funcciona o cammando superior da Guar-
da Nacional desta Capital, de .accaircla com a
sua proposta de 28 de juillia finda.

Escriptorio de Obras do Ministrai° da Jus
Liça e Negocieis Interiores, em 11 tu julho (10
1912.-0 eseriptura,rio, Loureiro Mayor.

	

Tribunal	 ailry

O Dr. Joaquim Alberto Cardozo cie Mello
Juiz da Direito interino da a' vara criminal

Faz salta r aos que o presente' edital virem
cara o le azo da doz dias, que, tendo sido inti-
madas para tomarem parte na qualidaale dt
jurado; da sexta s assão do jary do maz mi ju
nho proximo passado, os cidadãos abaixe inen-
cionriloa e como tenham faltado sem causa
justificada, na fórma da lei, (art. 281, a 1' dc
Dec. n. 9.263, de 28 de Dezembro de 1911j
declaro effectuar as multas de 20S (liarias a
cada um delias impostas. e os convido a pagar
a importaiscia • total das mesmas equivalentes
ao numero de dias das sessões a que faltaram:
Antonio Vaz Cal valho Junior, • 41•05'; Haul
Pinheiro Bittencourt, 4405; Dr. Alexandre
Calaza,1005; Alfredo Ernesto de Sonsa, 100$;
Eugenio Pereira Pinto, 400$; Dr. Julio Da-
lamara Kceler, 400S; Aristides Figueiroao,
3805: Dr. Henrique C. Carpenter, 360$; U011.•
ci3 De Souza Marinho, 300$; Dr. Miguel A tis-
treeelisa Bodri a ties Lima, 300$; Dr. Alcalea
da Mocha Mira:Ida, 310$; João Catestrana Nu-
nes, 3a0S; 'Alvaro Saltes, 320$; livino Mar-
tins, 320S; Maria das Chaga; Rosa, 320$; Ma'
rio Gonçalves, 320$ e AldoeraudoGraaa, 220$„
A todos 03 quaes e a cada um de per Si intimo

dontro do prazo referido, pagarem as men-
cionadas impartancias accrescidas das custa:
ou allegarem os motivos legaes que os inhi
bani das ditas multas, sob peita de se torna.
rem exigidas na fórina da lei. Dado e pasaadi
nesta Capital Federal, em 11 de julho de 1912
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão o escro
vi.—Joaquen Alberto Cardozo de Mello.

geola, Nacional do
13ellas Artes

De ordem do Sr. director, e de accórdo com
a deliberação do Conselho Docente, faço pu-
blico, para conhecimemto dos interessados,
que, nesta secretaria, acha-se aberta, das /0
heras da manhã ás 3 da tarde, por espaço dol
de sessenta dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira de Gra
vura de Medalhas e Pedras Preciosas.

Os candidatos apresentarão, com o roque-
'emento ao Conselho Docente, as obras, docu-
mentos, relação de serviços e trabalhos aras
ticos que os recomandarem, e, bem assim,.
documento,provando boa conduta moral.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas
Artes, 22 de junho de 4912,	 Dr. Çaii14
Itosq, secretario. •
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Directoria Geral de Sattde
Publica.

te ordem do Sr. director geral, convido os
proprietarios ou arrendatarios dos predioa
abaixo designados, ou seus legithnos procura-
dores, á comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios. afim de assis-
tirem á vistoria tatitaria, que nelles vae ser
effeetaada, sob as penas da lei: 	 •	 •
• Travessa S. Salvador ns. 34, 20 e 22, dia
22 do corrente ás 2 horas da tarde; •
- Rua Barão de Itapagtpe n. 140, dia 22, ás
2 1/2 horas da tarde;

Rua Barão de Iguatemy n. 50 (casas 1 e 11),
dia 22, ás 3 horas da tarde;

Rua do Bispo n. 67, 'dia 24, ás 2.horas da
tarde;

Rua, do Bispe n. 71, tia 24, ás 2 1/2 horas
da talide;

Rua da Paz ri. 89. dia 24, •4 3 horas da
tarde;

Rua Santos Redrigues n. IN, dia 24, ás 3 1/2
horas da tarde.

Secretaria da Direttória Geral de Saude Pu-
blica, 12 de julho de 1912.- O secretario in-
terino, Dr. Cassio B. de Rezende.

1,25' Batalhão do Inrantaria
Guarda Nacional da Capital
Federal

De ordens do St. tenente-coronel onitrhan-
dante, fava -saber que os inferiores etatos
abaixo designados otle,Verão .eamparecer -nos
domingos 7 e 14, ás 10 heras do dia, nesto
quahel, fardados e pi-amptOS para °serviço,
sob pena de sereno rebaixados definitivamente,
nbs termos to 'art. '"313 to deèPeto n.
6 dç abril de 1854, viSto já estarem esgotados
os prazos concedidoa de aetardo com o .art. 20
do citado decreto.

Sargento-ajudante Luiz dos Reis Illareira
(aggregado). .

Segundos sargentos Alvaro dá Silva Bastos,
Appollinario Ribeiro Folhas; Dotava- , %ima-
raes,•_Arlindo da Rocha Mello e . Eduardo.
de Sã. •	 •	 •	 •

Cabos Antonio ibeiro da Silva • e João

Rio,! do !,ilto ae 491. 	 Francfsc4
Queiroz Pereira, 'Capitão 'fuçai, Intorin.

Guarda Naciónal .

*Ó general joão Claudino de Oliveira Cruz,
commandante -superior 'e presidente do Con-
selho de Revista ti a Guarda Naeldnal da Ca-
pital Federal

Paz saber que no dia 21 do ,eorrentelnez,
ás 9 hdrãs da ananhã,seingallará o dito con-
selho no ttmetel en eral do cornfflando supe-
rior á, praça da Republica n. 197, onde as
pessoas interessadas se poderão dirigir e alie-
gar o que fôr a bem de seu direito nos termos
dos decretos ns. 722, de 25 de outubro de
'4850,e 4.130, de 12 de março de 1853.- Ca-
pital Federal, 13 de julho de 1912.- Mo
Claudino de Oliveira e 'Cruz.

111.Inisterio 'da Guerra,
. -

Sexta. Diviso do Depírtametità•dtért.ã

nexcraso PARA liEDICOS

há-Criem do Sr. coronel chefe interino da
6* Divisa° do Deparkanierito 'da `Guerra, 'ain
virtude das instrucções 'publicadas na ordem
'do dia n. 44, de de 'abril de 1910, faça pu-,
blieo que, 99 çljas depois da data detta publi-

cação, estará almrta nesta • 'divisão, durante
20 dias, a iiiserso44 para o concurso de me-
alidos, para o pràeoellimanto daa vagas que no
respectivo quadro Wer verificarem no corrente
armo e no Ále .1013.

Cada candidato deverá, para esse 'fim,
apresentar patiçao eseripta e assignada. por 81
ou procurador, documpat Os provando:
que é cidadão Urazileiro no pleno gozo de
seus d ireitos Civis, ineper de a5 anno s posSuir
diploma do respectivo curso por (acuidade ou
escola oficial oa eqmparada ,3 possue apt•_-_,1.0,
sande e robustez necessitriaa para o serviço
militar em tempo de paz e 00 geerra, seild•o
que este reqiiiste sará emprestado em inspe-
cçãO de sumia nesta i.:apital. 	 •	 .

Oa interessadts, nara mais ioformações;po-
darão dirigir-s0 a . divisão ou aos rheTes
Ao sorstiip (10 saude •!() Exercite nos Etadtis.

Primoira, saroo 4 • "-DiviSan 4o Daparta-
mento da Guorra da • secretlria, da -Guarra.,
29 de jiiiiho	 101 • - laor n/'. Virgílio
Tourinho (te Nfenapnrt, ciwtl bitcrilio da I*,
secção,	 •	 -	 •

,-----

3-1 H1,4!0“itc4 'da 34trinita.

' CommIsce -de 'compras.
De ordem 4. i ik, çapitzto de mar e truerra

preSideote cia Cainaliss'i.: :ie 'Calugas da Ma-
rinha, fira pálii.C.1 mie 'esta nammissão pre-
C -.SY. (.10 preeM para a,equi9ição dos artigos
abaixo rp.inelonallos, • toclas de primeira quali-
dade, devenda as proptigas Ser entregues
neste gabineW até 1 hora da 'tarde do 16 de
pilha do 1912, liara eill que sorão alan'tas as
refe rid a s piOpeSça S , não podend) os propa-
nentes ilarrsalltiir Oros' de artigos 4ive1'aa's
de Seu r....; i Lie- !Moei°, .1)4111 alteraçtiA na
rdlaçAn aballo hi' . :12ilhai.1a. .. ' -• . •	 ,

OA alii0rOs 1.;',..,,PrIdog ç'ellis htregues á M-
Partiçau 4outr1 da prato de 1 4 boro, innrpte-
riveimeotn. ealyo 60 4o.ONTif..N.ta ou 'Mie illta
existem lia •• n••aç',a, cujo prazo de entraga seRt
declarado polo fOrnenedor 'por oceasili:3 dó ser
dada a proPireilela„. 	 .

Os uegoelantes 'rpm incorrerei)] em falta fl
cano aitspoiisas p uita 'poderia() mais dar preços
em 110V '4 em)ciwractLis.

As propostasilevorn ser entreguas ens ilhas
vias, iiina go fumes %liada, • não sendo
tii'latoa• Ma cousideraçãa Os preços 'com
enrinda s .

Pliáróes de paro cum liba cie &nau,
um. :,

•-,:l'ilme de forro gals----t7^:IN In. 4, Vt-n,
Tórp .i • 41:1 pôrnba vermelha eom . ,.:',

X 0m,4.2 X 0',160,, um.
Ditos. Idem do pereba branca com 1 1%25 X

X 914 ,5d x 0,10, Wh.
Nlangoialra de lona de-0n',126 do largura aõ

chato, ineteo,	 -
'Relogin itillerica ito 'para parede, ciando no-

ras e meias leiro.s. pom corda para oito dias,-
um .

•Valvillas (ie•borroha «Ceumpoundu, olear-
nada, da r,121 do diametro par 0m ,012 de
espessura com um furo ceutral de 0'4,031 de
diametro, uma.

•VititS para Marcação de temperatura para
os app4relhisi na rographos,. Psycographos e
Thermographlis, urna.

Thermomelro para temperatura, maxima e
minium, do Dasella-, um.

Ditos para Immiqo e gemo aill. A. Cbaband,
,J, 21.1mr no 'meg sr .. á . Paris Nifil.gradea;•UM.•

-Torno rances, - pai'alloló, • gyratorie, •f,tle
0%13 do bcieea para bancada ., um. ' . •

'oitos idem, idaini' ictêm, :• de ,0%09.:Iciern,
ideni,..iim..	 -	 .	 •.	 ...•	 .	 .

Antt-oxyclo, kilo.-- ....... 	 •	 •	 -

	

...	 .
• Taboas de pinho vertivique com •4'4,-30k
X021;23 x0',0, lima.	 •	 '	 ,
, Parafusos 'de jato de 'cabeça -estampada é:

fenda. de e
i 
00x0n!',0221 . çom ' rOscw - para.	 I-'ferro, 'um.	 • .•	 - 	 . • ,, . ...... .,... _,

Ditos idem, idem,'Idat. de R m/fia 2 mil*
idem, um. • • •	 •	 "	 .

Parafusos de latão de 'eabeÇa esc:tilada e .
fenda de Ora,008x0a,022 Com rosca ,para ferro •
um.	 r

•Ditos idein, idem, idem, de 0m,00ax0m,019
com rosca para ferro, um. it
• Peneira da arame de 0,50, uma.
• Narizes de latão para cadeados iguaes á
am r.stra (oficinas', um. •	 •	 •• -

Taboas• de calias de .6'°,0x0,45x0m,025;
apparelhadas as duas faces, urna. • •t-e

Taboa s. do peroba de 6%0 x 011 ,45 x Orn,02N;-
apparelhadas as duas faces, uma.	 •	 .

•Espelhos meio crystal do 9m ,003 de ospeis-
sura, decimetro quadrado.. •

Ta boas de cedro de 6°.'„0x0m,45x0m,025,
apparelhadas as duas 'faces, uma.

:Ditas de pinho .ambeidalio '13.ã .4`°,90x0sf4x
X0'ffl ,025, appardlliailas tis duas faces,

Parafusos de 'ferro de 0nl ,09fix O iti3O12 com
cabeça redonda, iguaeo á amestra (Officluas);
um,	 • •	 .•

Parafusos de ferro com cabeça eseariada 'e
fenda da 0 2 ,019 x	 um.

Supportes de pordellaua, iguaes á amostra
(oficinas), um.,

rio o. 16 B. &-S. 12/10 isolado com borra-
cha sob trança, metro.

Gregas iguaes á amostra (oficinas); uma.
Vidros chatos igines á amara il. 1, com

as competentes horradhas
'
 'um (oficinas).

• Pregos de ferra de-40, 80, 125 e 130 m/m, •
kilo.	 .

Ditos ideai, idem, de 100 mim, kilo. • ..
Bacia de louça isual á • a,:rostra • n. 2, urna

tsolficinas)..
Fechaduras do gaVetas de 0 -",015;de testa e

•, duid.
net-Nha de '7'n,ex0ul,50)0,

:1N...ta1hadas ás Mias facea,aana.-	 . ,
Tab..ts de cedro de 6a.P.m.ri,45x023,00,

armnrelhnrias as dons faceS, irra. 	 •
Taboas co peroba de

aparelhadas as duas facas, imia. •i.t
Tábuas. da • cetira -de Utn,OXOT".4:,X0m.¡0.1:,

apparelhadas as duas taees.• rima.	 ,	 •
'fainas ' da	 do 1:01 i 0X 01',4tix

apparelhadas as duas faces
'
 uma.	 -

Tabaas de • p0roba de D"',0x 0'1,115 X 0m,03,
•apparelhadas às duas faces, uma.

'Pirtadores mieketaios iguaes a amostra
n. 3

'
 um (oficinas).

Taboas cie pereba. (Ia 1%0 X"45 X PIOU,
.appa,rçllialas as duas faces, uma.

Nildra de Aram. rir.	 nara o SCI'ViÇo
dia,metro, rnn.,	 •

-ete de ferro 'patente, . de Onl,0-'rnX
•X O

Taboas de peroba Ii • zi .itt.a Com itn,OX0"•,-"kji,
X011 ,100, uma.

Tah3aS (11 pinho de Riga apparelhadas, com .
5ta,0X0",23x0".03 0 , urna.
• 'Parafti?os . de •;roilZe naval . com perdas,
tendo o diametro de '00,016 (aIS) e de oom-
primento • o-,052 (2"), com rosca Whinwortn,
uma.

Chapas de ferro macio de is qualidade,
kilo.

Fio duplo flexivel, metro,
Almotolias de cobre .para um litro, ma.
Almotolias de cobra para 1/4 de-litro. ma.
Arame de ferro-zincado de 0m,002,
Chlorurato de sodio commum, .kilo.
Gesso de estuque em 'latas, .kilo.•
Parafusos de.latão com cabeça holcadfl.

.fenda„'Osca,WhiÚasverth chs 0in ,N47 . ( I (%) -tia •
dianietro por'•Oni3 Ola (5/8) ..de -coraorlinantd, .

.- • Parafusos idem, idem ; ideM; idem,:
"006 (1/4)a<0°.*;01N (5/8)., Mo. •

Peneiras metallicas iguaes á amostra	 4, • •
grandeá, 	 uma (ofIleinas)..	 • ' -•	 , ••

• Rebelo para...amolar 'ferramenta de im-21')
•diametro por 0m,19 de .esposStra,.,um.,
••

	 --.
•-.Trena-fita de aço,ceul.25 metros de Compri,-
mento,' uma.' •	 7



'--Julli-d-r;de- {912' 91f.
V

I)o-min-,,c4, 14'

.1' Trinchas para pintura iguaes .á amostra,
uma (amostea n. 5) (otficinas).

,

	

	

•	 • ,.
Tubo de borracha de 6,9.0 13 m/m de dia-

netro, metro. e-. . • -,. ., — .. 	 , .	 ._.
Velas «Pognon»., contacto de platina tyPo D,

uma.
•Verniz branco para automoveis, kilo.
Verniz preto, photographico, kilo.

N.80

'Botões de arrida, conforme a amostra, um.
Medial alcatroado, kilo.

• Machina de cravar ilhozes, n. 12, uma.
Tinta verde torpedeiro, kilo.
Potassa cominam, kilo.
Arranca pregos, um.

- Cabo electrico duplo com protecção de
trança de couro, metro.

Escovas de graphite, conforme a amostra,
uma (Bahia).

Verniz amarello, de pincel, vidro grande,
um.

Commutadores conforme a amostra (Pará),
um.

Alcatifa de lã avelludada, para salão, M-

iro quadrado.
Cabo duplo fiexivel com trança de couro,

'metr'o.
Isoladores de ebanite com chapéo de metal,

um.
Escovas de graphite para dynamos, uma.
Cadernaes 1T com orelha de 250 m/m de

comprimento na caixa e 35 m lan de diametro
DO gomo, um.

Cadernaes ff com gato de tonnel, com as
mesmas dimensões do anterior, um.

N. 87

Fio electrico de 7 fios de 1210 m/m isolado
com borracha sob trança impregnada á prova
de tempo, metro.

Chumbo Meciva, kilo.
Verniz seccativo brilhante roxo-rei, kilo.
Bazen, metro.
Sapatilhos de ferro galvanizado de 82 mim,

Um.
Ditos idem idem do 76 m/m, um.
Ditos idem idem 93 m/m, um.
Taboas de peroba, apparelbadas as duas

faces, de 7m,0x0m,032x0m,60, uma.
Ditas idem, idem de 5m,0x0', 23X0m,008,

uma.
Ventiladores electricos oscillantes de 16"

de diametro e respectiva installação, um.
Cofres de ferro com duas chaves, um.
Stores para janella iguaes aos do Almiran-

tado, um.
Espadas de combate para esgrima, uma.
Ancorotes, kilo.

N. 71

Ihrrafas de vidro para camarotes, uma.
Secretaria da Commissão de Compras da

Marinha, 13 de julho de 1912. — José Din¡z
Villasboas Filho, 10 tenente, secretario.

Directoria do Patrinsonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A LECONSTRUCÇÃO

DO EDIFICIO DA ALFANDEGA DE VICTORIA, CAPITAL
DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO, E CONSTRUCGÃO

DE UM EDIFICIO, NA MESMA ALFANDEGA, DESTI-

NADO A DELEGACIA FISCAL DO THESOURO NACIONAL

NO MESMO ESTADO

De ordem do Sr. Dr. director, em virtude do
despacho deste ministerio, de 30 de março do
~rente anno, faço publico que se acha aberta',
por 30 dias, contados da data do presente edi-
tal, concurrencia publica para -a reconstrucção
do edilicio . da Alfandega da Victoria ca con-
strucção de um editicio, na mesma alfandega,
destinado á Delegacia Fiscal da Thesouro Na-
cional em Victoria, capital do 4stado do Es-
pirito :.1ant,o.

As propostas deverão .ser apresentadas á I
Directoria . do- Patrimonio, no Thesouro Na- 1
cional, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro no
referido Estado, as 2 . horas da tarde do dia
18 do mn -ez vindouro, dentro de carta fechada
e lacrada, acompanhadas de conhechnento do
deposito da quantia de 2:0005, feito na thesou-
raria da ditadelegacia, por meio de guia, para
garantia da assignatura do respectivo contracto
pelo proponente preferido, que o perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixe de assi
gnal-o no prazo de 15 dias, a partir da data
da publicação no Diario Official, do despacho,
acceitando a proposta.

As propostas deverão ser selladas, datadas
e assignadas, declarando os preços em alga-
rismos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão conter emendas, rasuras ou qualquer
outro defeito que dê logar a duvidas.

Ao apresentarem suas propostas, os coo-
cimentes deverão Lambem exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de envolticro fechado
com as mesmas cautelas acima referidas.

Em dia annunciado no Diario 0/ficial, serão
abertas na Directoria do Patrimonio Nacional
os envolucros contendo as provas de idonei-
dade dos concurrentes, na presença daquelles
que comparecerem ao acto.

Uma commissão'de tres funccionarios, des-
ignados pelo Director do Patrimonio Nacional,
na fórma da circular deste miuisterio n. 14
de 18 de abril de 1911, interporá, em seguida,
parecer sobre a mencionada idoneidade.

Julgada a mesma afinal, S2Ei1.0, em dia
tambem annunciado no Diario abertas
as propostas, menos aquellas cujas propo-
nentes não forem julgados idoneos, na pre-
sença dos concorrentes que comparecerem, os
qnaes rubricarão uns , as dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do art. Si
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, á
proposta mais vantajosa, não sendo para Isso,
tomada em consideração a proposta. cm' que
se fizer a declaração de uma reducção sobre
a mais barata.

O proponente preferido deverá depositar na
thesouraria atrás citada a caução de 20:0005,
para garantia da fiel execução do contracto,
que só poderá ser lavrado á vista do conheci-
mento deste deposito.	 •

O lavramento do contracto Umbela .) depende
da apresentação e approvação pela Directoria
do Patrimonio Nacional da tabella dos preços
de unidade em que o proponento preferido se
baseou para o calculo global de sua proposta,
o qual não poderá ser superior a 303:3315050,
segundo o orçamento feito.

No Delegacia Fiscal do Thesouro em Victoria
e na Directoria do Patrimonio, no Thesouro,
os Srs. pretendentes encontrarão á sua dis-
posição os planos e orçamento das obras.

O contracto será feito nas seguintes con-
dições

I.° O contractante deverá começar as obras
no prazo de 10 dias, contados da data da as-
signatura do contracto e terminal-as até 31
de dezembro do corrente anuo.

Pelos primeiros 15 dias de excesso a estes
prazos pagará o contractante, a titulo do
multa, a importaucia. de 1005 e pelas S3-

gnintes 2005, até mais 15 dias, findas os quaes
será rescindido o contracto administrativa-
mente, independentemente de interpellação
judicial e com perda da caução de 20:0005
em favor dos cofres publicos.

r. Uma vez as obras em andamento, não
deverá o contractante paralysal-as por mais
de 10 dias, salvo caso de força maior, com-
provada perante a delegacia. Pela transgres-
são desta clausula, o contractante pagará
multa de 1005 por dia de excesso atf5 mais 10
dias, findos os quaes ficará rescin;ado o con-
Ixacto nas condições constantP:s do final da
clausula I".

3. O contracta o te é obrigado a executar
as obras com perfeição e de accôrdo com Os

respectivos planos, especificações do . orca-'
mento e indicações do engenheiro fiscal,- de-
vendo empregar nas mesmas material da me-
lhor qualidade, tudo a juizo do dito enge-
nheiro fisdal.

O contractante desmanchará as obras feitas
ou qualquer parte, julgada pelo engenheiro
fiscal, executada fóra das condições acima,
com a obrigação de reconstruil-as immediata-
mente, sob pena de serem as demolições e
reconstrucções executadas por conta da cau-
ção de 20:0005, sem direito á indemnização -
de especie alguma.

4^• Toda vez que a caução de 20:0005 for
desfalcada de qualquer importancia em vir- 1
tudo do contracto, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, cons)
tadas do respectivo aviso, sob pena de multa.
de 1:000$ por dia de demora até mais outra .
48 horas, findas as quaes será rescindido o
contracto nas condições da clausula Pl.

5° O pagamento ao contractante pelas obras
será feito em tres prestações. A primeira pres-',
tação depende de apresentação de certificado
do engendeiro fiscal de se achar executado
mais de um terço das obras.

Para a segunda, o certificado deverá con-
statar a execução de mais de dous terços di-
obras e, finalmente, para a terceira, o certas
ficado declarará concluido o edificio.

Beter-se-ha, porém, de cada um destes pa-
gamentos a huportancia de 10 0/., para ga-
rantia da conservação das obras durante o
prazo de tres mezes, contados da conclusão
das mesmas. Sóineute findo este prazo, será
restituida a solama total das importancias
retidas, isto mesmo si o engenheiro fiscal
attestar que se acham as obras em perfeito
estado.

Nos casos das obras carecerem de qualquer
reparo, a restituição acima só terá logar de-
pois do mesmo feito dentro do prazo estipu-
lado pelo engenheiro fiscal, pois, findo tal
prazo, o reparo será feito por conta das im-
portancias retidas.

G.° A caução de 20:0003 só será restituida
ao contractante mediante attestado do enge-
nheiro fiscal de se achar concluido o edificio.

7.^ No caso de rescisão do contracto, para a
liquidação das contas com o contractante,
prevalecerão os preços da tabolla por elle
apresentada e approvada para a avaliação
das obras.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 10 de junho de 1912.-Christíno do
Valle, sub-director.

Directoria do Pntrinsonio
Nacional

De ordena do Sr. director são convidados
os Srs. João Selva e Bramido & Comp., con-
correntes á construcção do ecliticio destinada;
á Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional, em.
Florianopolis, Estado de Santa Calha riria, já
julgados idoneos, por despacho do Sr. minis-
tro da Fazenda, de 8 do corrente, a, po',. si,
ou seus representantes, devidamente C,onsti-,
tnidos, comparecerem nesta directoria, no
dia 16 do corrente, ás 2 horas da tarde,
de assistirem a abertura e leit ..mra de suas."
propostas para o fira supra apres'2,ntadas.

•Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cipnal em 13 de julho de 1912.—Christino da
Yd/1e, sub-director,

-Alfandega cio ITio de
Janeiro

Pelo presente convido os responsaveis abaixo,
indicados a virem no prazo de oito dias sat4.N
fazer o pagamento devido pelas de$infgeÇÕe:1
praticadas pela Diteetdtia Gei'al de Saud
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Julho de 1912 "

• ulbilea durante o tnez de junho de 1912, nas
diversas . embareaçÕes que lhes pertencem, ou
vieram consignadas e que tambem vão abaixo
.indicadas:

Classe - Nação - Nome - Donos ou
consignatário°	 •

Dia 4, vapor nacional, Carangola, Compa-
nhia Nacional São João da Barra.

Dio 4, 'Vapor nacional, Arassaahy, Empreza
Brazileira de Navegação.

Dia 12, Vapor nortteguez, Alladin, Geugeri-
hein & Comp.

Dia 17, vapor nacional. PhiladclPhia, Em-
preta Brasileira de Navegação.

Dia 20, vapor nacional, Tilam, Companhia
Commereio e Navegação.

Dia 22, vapor inglez, Retinira, o capitão da
mesrna.

Dia 22, vapor nacional, Poseciro, Zenha Ra-
mos & Comp.

Dia 23, 'vapor nacional, Tei.rc) . inha, Compa-
nhia Navegação São João da Barra.

Dia 27, vapor nacional, Macury, Companhia
Commercio e Navegava°.

Dia 28, vapor itiglez, ellic King, o com-
mandante o mesmo.

Dia 29, vapor nacional, Pinto, Alves Vas-
conceitos & Comp.

Dia 29, vapor nacional, Rio Pardo, Empreza
Brazileira de 'Navegação.

ja secção da Alfandega, 11 de julho de 1912
- O chefe interino, Manoel de P. Arrvda.

211fandega, do rtio do Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessado:, que,
tendo sido descari.egaclos em más condições e
vazando os volumes abaixo mencionado, de-
vem os r ‘ispectivos consignatarios provideticiar,
?orno lhes for mais COMelliellte, no prazo de
Dito dias.

outrositn, declaro qne, findo esse prazo, si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta pu-
blica, corno abandonados, nos termos do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor franeez Ainazone, entrado em 18 de
junho de 1012:

Amuarem n. 14-JED: 3 bordalezas ns.767,
764 e 781, vazando.

Vapor alleinão Cap Roca, entrado em 1 de
julho de 1912:

Armarem n. 11-Teixeira Borges & Comp.:
23 barris de quinto, sem numero, vazando.

Idem: 8 barris de decimo idem, idem.
Almeida Chaves: 4 barris idem, idem.
Coelho Duarte & Comp.: 3 ditos, ident.
Mourão & Comp.: 1 dito idem, idem.
1311: G barris de 5 0, idem.
CBC: 1 dito de 5" idem, idem.
Vapor austriaeo Frigida, entrado em junho

de 1012:
Armarem n.8-ASC: 8 caixas sem numeros,

vazando.
Vapor alletnão ASSIMCi071, entrado em 27 de

junho de 1912:
Armarem da Estiva-A: 8 barris sem nu-

mero, vazando.
A: 6 ditos idem, idem.
Vapor alterna° Cap Roca, entrado em 1 de

julho de 1912:
Armarem n. 1-Mourão:1 barril de quinto,

vazando.
Coelho Duarte: 1 dito de dito, idem

Vapor allemão Cap Roca, entrado em 1 de
julho de 1912:

Amostras-RR: 2 barris de quintos sem nu-
meres, rasando.

Almeida Chaves: 3 ditos sem numeres, idem.
TRC: 2 ditos sem numeres, idem.
Idem: 2 barris de decimos sem numeres,

ident.

C-M-C: 1 dito som numero, idem.
Idem: 1 barril de quinto sein numero, Mem.
Alex Dias: 2 barris de deeimos sem nume-

ros,
Aviexat: 1 dito sem numero, idem.
Alvaro: 2 ditos soou numeres, idem.
Vapor attstriaCO Frigida, entrado em julho

de 1912:
A tonarem B. 8-1D: 10 barris ns. 5.841;50,

vasaudo.
V: 33 (Idos 5.11 ntuturos, idem.
Idem: 3 liii	 lfl numeros, idem.
Vapor allemão ossanCiOn, entrado em 28 de

junho de 1912:
Estiva--U: 3 caixas, rasando.
a1PC: 1 barrica n. 18, idem.
Vapor allemão Cd I) ROCtl, titrado	 1 de

julho de 1012:
Estiva -- CliC: 1 barril de quinto

mero, Nas todo.
BR:	 so numeros, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Teixeira	 n rí.:.,s: -1 dito sem numero, idem.
Atuo' li	 1 dito sem numero, idem.
Coelho lmarte: 2 ditos, ido.

Orita, entrado em 6 de julho
de 1912:

Armaz on n.	 -NIRC-11i) do Janeiro: 1
barril il. 1, N,I • oolo.

Vapor	 behaa	 entrada em 5
de julho de 1012:

Armaz.m o. 10 - CAA-AA: 5 barris sem
numero•,	 ,111,10.

Vap	 To.l;an Prinec, entrado em 5
de julfi.,

A tot;a: ,. - ni ii. lO --DC: 5 barris sou numeros,
rasam:o.

P: 5 dito; id ..on idem.
Vapor alleoL! . .; Cl» Roca, entrado em 1 de

julho (1 ., 1912.
Arnriz,	 o. 10 -P: 1 barril n. 2.651, ra-

sando.
V3; • ;W , 111:11	 entrado em 5 de julho

de Pa12.
Arin .:7•,0 I;. 	 --CA: 2 barri.; ns. 11.319 e

11.::07, va-.••
Idem: 2! 	 ; , e-. . 44.316 e 11.318, idem.
Idem: 2(i:. , s	 14.315 e 11.311. idem.
C de 11-1 A 17.860: .2 dites os. 1 e 2, ident.
Idem -.1A 17.1b0: 2 ditos ns. 1 e 2, idem.
Vapor. alHoão Asuncion, entrado co 27 de

julho d.. 1011.
Arot:eeat n. 12-LRC: 1 barril n. 00776;9,

vasathio.
Ideai. 1 dto a. 00776,5, ideia.

n 111C111ãO S. Rosa, entrado em juulio
de 1912.

Arina,ámi n. 5-Rainha: 1 barril sem nu-
mero, Nasatat).

Sem marra: 1 dito idem idem.
Idem: 1 dito id , lo idem.
Idem: 1 dit .-) ilent idem.
Idem: 1 dito ideia ident.
\rapo,. idlemão Cap Roca, entrado em 1 de

julho de 1912.

f Ia Estiva-Teixeira Borges: 2
barris do decimes, rasando.

Coelho Du.irte: 1 dito de quinto, idem.
ftli:	 ;lb e de decimos, idem,
Idem: 2 dtl,s de quinto, idem.
Idem: 1 oito de quinto, idem.
JTPJ -1:11C: 3 ditos sem numeros, idem.
Idem: 1 diti do decimo, idem ident.
Vapor ali não Cap Roca, entrado cio 1 de

julho de 1012.
Armazein mi. 5-SAC: 1 barrica n. 123, ra-

sando.
Vapor allemão .18101CiOn, entrado em 27 de

julho do 1312.
Armarem n. 5-RNS: 1 barril n. 8.528,

rasando.
S. 1 dito n. 577, idem.
Despacho sobre agua-AAC: 1 caixa sem

numero, idem.
Vapor austriaco Francesco, entrado em ju-

lho de 1912,

Armazem n. 15-A: 5 caixas sem illimercisy_
vasando.

Idem: 5 ditas idem idem.
A: 5 ditas idem idem.

Primeira Secção da Alfandega do io do
Janeiro, 13 -de julho de 1912.-0 chefe
termo, Manoel de F. Arruda.

•
Alfandeg-a- do	 de anneiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conherimento dos inter:o:sidos,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com ,igintes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
11; dias para providenciarem a respeito.

Vapor inter Orita, entrado em 4 de julhc
de 1912.

Armarem n. 1 - T : 1 caixa n. 1.180, re.
pregada.

WI1C: 1 dita n. 4.801, idem.
Idem : 1 dita n. 5.163, avariada .
ESC: 1 dita n. 33.001, ropwgaila.
NVIIG : 2 ditas ns. 5.135 e 4.808, avaria-

das.
C: 1 dita n. 295, reprettada.

1 dita n. 4..539, ¡dom.
SAFAI : 1 dita n. 7.233, avarial.
CC---11.1: 1 dita n. 2.110, repregada.
WI1C: 2 ditas tis. 4.807 e 5.090, idem.
CC: 1 dita n. 248, idem.
MN: 1 barrica n. 3, avariada.
I1!-: .1 caixa n. 268, reyregada.
WIIC: 1 dita n. 5.1t18, idem.
SEI1: 1 dita. ti. 518, idem.

: 1 dita sem numero, idem.
Idem -3: 2 ditas, idem, avariadas.
Idem-2: 3 ditas, idem, ropregadas.
T11':: 1 dita n. 5.128, rItmi,
CPC: 1 dita n. 4:10, avariada.

1 dita n. 15.344, avariada e repre-
gada.

Vapor inglez O pila, entrado em julho de
1912:

Armarem n. 1 - E S C: 1 caixa n. 5.088,
i1N aviada.

1,1,ln: 1 dita n. 5.056, repregada.
Idem: 1 dita n. 30.792, idem.
Idem: 1	 n. 12.191. idem.
L tl C: 1 dita n. 2.908, idem.
Parck: 1 dita n. 1.275, Wein.
J 5 C: 1 dita n. 80, idem.
Armarem de amostras-Sloper Irmãos: 3

ditas mis. 13, O e 23,repregadas.
Idem: 3 ditas ns. 15, 22 e 7, repregadas e

avariadas.
V 5: 2 ditas ns. 303 e 301. repregadas.
A C Fontes: 1 dita ti. 1, idem.
Werner Rilhert: 1 dita n. 11, repregada e

avariada.
Ilobert Iloret: 1 dita n. 1, reprettada.
Sloper Sz Irmãos: 3 ditas tis. 12, 1 e 23,

wom.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
P S Q: 1 dita n. 3, repregada e ava-

riada.
Cl' C: 1 dita n. 1.00/, repregada.
M C: 2 ditas ns. 725 e 720, repregadas

avariadas.
Vapor franeez Amazone, entrado em 28 do

junho de 1912:
Armarem n. 14-M M C: 1 caixa n. 482,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 583; repregada.
Idem: 1 cita n. 221. avaria-da.
Idem: 1 dita n. 9.338, reprega.da e ava-

riada.
M F: 1 dita n. 3.558, idem.
Idem: 1 dita n. 3.561, avariada.
M G: 5 barricas sem numeros, idem.
M \V C: 1 caixa n. 3.802, repregada e va-

riada.
N O E: 1 dita n. 17.993, idem, idem.
Mem! 1 dita n. 17.987, icem, idem.

seio nu-
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Braga Carneiro C: 1 pacote mi. 1 avariado.
PS Nicolsen: 1 dito n. 3, roto.

. Iliiher C: 1 dito ri. 1, idem.
110: 1 dito ri. 247,61, idem.
TRCC. 2 ditos ih. 321/3 e 82310, idem. .
Vapor alleinão . lfalle, entrado em julho da

1912:
Armazein II. 9 - VII: 1 caixa n. 47, re-

pr:?.gada e avariada.
Vapor alterna° 1/alie, entrado em julho de

1912:
Armazem ii. 9-111à1R&C-R: 1 caiu n. 330„

rearegada e avariada.
AC -11álC: I dita il. 1.406, idem ident.
Nario: 1 dita mi. 114, idem idem.
ACS:C: 1 dita ri. 88.060, idem idem.
11M: 1 dita n. 240, idem idem.
AIA: 1 dita ti. 2.011, idem idem.

sueca . P. Ingoberg,, entrado em 27 do.
junho de 1912:

Atanazem ii. 8-Novaes: 1 fardo ri. 414,
avariado.

385C) --C: 2 caixas ris. 2 e 5, repreg,adas e
avariadas.

1111&F: 1 fardo ri. 22, avariado.
Vapor inglez Tennyson, entrado em 26 do

lanho de 1912:
Atanazem mi. 9-RL: 1 dita n. 5.279, ava-

riada.
1111: 1 dita ri. 141, repreg,ada.
CI1P: 3 ditas riso 8, 5 e 10, idein
CAC: 1 dita II. 28, avariada.
EM: 1 dita mi. 5, repregada.
1111: 1 dita n. 72, idem.
.111C.: 1 dita n. 25, avariada.
Jà1P: 1 dita n. 4, repregada.
JS11: 1 dita ii. 1.051, ideM.
ALC: 1 dita. il. 276, idem.
LAG: t dita mi. 3.261, idem.
Oswalrb Cruz- Letray- 	 - 187 1 dita

n. 13, ropregada e avariada.
hiena: 3 ditas lis. 117, 137 e 110, avaria-

das.
Idem: 3 , ditas mis. 106, 125 e 130, idem.
Idem: 3 ditas ris. 114, 118 e 128, idem.
11: 1 dita ii. 2, repregada. .

• Vapor inglez Teimas" entrado em junho
de 1862.

Atanazem ri. 9-RP-11: 1 caixa il. 1.052, .
repregada e avariada.

CAG: I dita n. I, idem.
Adiais Boro: 1 dita sem numero, idem.
AAC: 1 dita mi. 560, idem.
Bragança: 1 dita np 3 idem.
Bragança: 1 amarrado ti. 45, ident.
Buarque Almeida : 1 caixa sem numero,

idem.
13A13TC: 1 caixa il. 90, idem.
BL: 1 fardo n. 71.081, roto.
Cromn Cosk Cce: 1 caixa ii. 1,avariada.
DC: 2 ditas mis. 9.911 e 9.792, repregada.
Idem: 2 ditas mis. 9.792 e 9.500, Liem.
Idem: 2 ditas lis. 0.795 e 9.210, idem.
Idem: 1 dita n. 9.909, idem.
FPC: 1 dita ri. 525. idem.
Garcia: 2 ditas ris. 575 e 526, idem.
JS11; 2 ditas ris.

e avariadas.
JáIDC: 1 dita it.
JAC: 2 ditas ris.
LUTEI: 1 dita ri
LC5 1 dita n. 2.

• JR: 1 dita n. 87.449, idein.	 •
Idem: 1 dita ri. 87.450, avariada.
LGC:- 1 dita ii. 23.111, idem.
C-M-N: 1 dita ii. 188, idem.
PSR: 1 dita n. 3.003, idem.
30: 1 dita ri. 1.343, idem. •
Bazar America: 1 dita n. 23.181j1,

nada e repregada.
IID: 1 dita n. 62.645, repregada.
BE: 1 dita	 1.653 A, idem.
A-C---F: 2 ditas ris. 23 e 26, idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
Cisa.Sucelia: 1 dita n. 9.083, idem.
CM: 1 dita n. 13, idem.
Camara de Carangola: 1 dita n. 44.675,

repregada e avariada.
DGPC: 1 dita il. 413, repregada.
FAC; 2 ditas 113. 316 e 347, idem.
Vapor ;enema° Cap Roca entrado em 1 de

uni° de 1912.
Armazein n. 10-11G: Uma caixa ri. 601 re-

pregada:
GA: Um sacco 11. 1.932 porto.
Levrai: Uma caixa n. 3.280 repregada.
MD: Sem effeito.
M-D: Urna caixa n. 8.528 repregada.
M-D: Uma dita n. 7.977, idem.
MB: Um sacco ri. 1.063 roto.
Pinheiro-C: Uma caixa n. 2.052 repregada

e avarida.
C-100-B: Fina dita n. 3.903 repregada.
NP: Uma dita ii. 4.901, idem.
Sobre agua-SBC: Seis caixas sem numeras

repre gadas e avariadas.
AIGG: Sf',; volumes, idem, idem, idem.
CI3C: Seis ditos, idem, idem, idem.
ACC: Cinco ditos, idem, idein, idem.
GZC: Seis ditos idem idem, idoin.
CBC: Dois dites, idem, idem. idem
TCC: Seis ditos, idem, idem, idem.
MGC: Seis	 idem, idem. idem.
CZG: Seis diteg , ei mi. idem, idem.

S-is ditos, idem, idem, idem.
Tres ditos, idem, idem. idem.

ilz,c; Seis ditos, idem, idem, idem.
TGC: Quatro dites, idem, idem, idem.
Vapor in g iez Vandiek, entrado em 27 de

julho de 1012.
Armazem n. 11-13: Duas caixas lis. 4.052

e 4.051 avariadas.
B-B: Unia caixa ri. 3.561 repregada e

avariada.
P1SM: Duas ditas ris. 2.283 e 2.286 repre-

gada.
Vapor inglez Vantlick, entrado em 24 de

junho de 1912:
Armazene um. 11 - S: 1 caixa n. 1.235, re-

pregada.
Vapor francez Amirct/ Ilamellin, entrado em

julho de 19121
Armazem das amostras - Orgel: 1 caixa

ri. 6.207, repregada e avariada.
A: 2 ditas ris. 6.220 e 6.219, idem idem.
Ali": 2 ditas mis. 1.838 e 1.837. Idem idein.
ACC: 1 dita n. 04, idem idem.
AIA: 1 dita 1.839, idem idem.
Vapor austriaco Frigida, entrado em julho

de 1912:
Armazem n. 8 - AC: 2 caixas ns. 1.138 o

1.133, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.130 e 1.137, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 7.765, idem idem.
BM: 1 dita ri. 785, idem idem.
CC: 1 'dita n. 34.093, idem idem.
EM: 2 ditas ns. 12.102 e 12.171, idem

idem.
Idem: 2 ditas ris. 12.180 e 12.190, idem

idem.
LR: 2 ditas ris. 778 e 779, idem idem.
KC: 1 dita n. 830, idem.
Vapor inglez Terence, entrado cm 6 de ju-

lho de 1912:
Armazem das amostras - 1.028: 1 caixa

n. 4, repregada e avariada:
CCál: 1 dita ri. 30, avariada.
TL: 1 dita ri. 10, repregada.

1.617 e 15699, repregada

5.953, idem.
515 e 342, avariadas.

. 15.600, repregada.
557, avariada.

Ossvaido Cruz Library: 2 ditas ris. 140 e
141, avariadas.

Idem: 1 dita n. 0, ideni.
PJCC: 3 ditas mis. 73, 72 e 42, repregadas.
Idem: 2 ditas tis 65 e 81, ident.
Idem: 1 dita mi. 61, avariada.
PA-767-C: 1 dita n. repregada.
Vapor inÉ,,lez Tennyson, entrado em junho

o 1912.
Armazom ri. 0-P-760-RTC: 1 caixa

ri. 10 repregacla.
D-04-C: 1 dita 2760: idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de julho

de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

Vapor francez itinazone, entrado em 28 de
junho de 1912:

Atanazem n. 14 - NDR: 1 caixa n. 62, re-
pregada e avaria.

PDF: 1 engradado ti. 1.200, repregado.
PM: 1 caixa ri. 404, avariaalada.
Ministro da Russia: 1 dita ri. 401, idem.
PS: 1 dita ti. 6.076, repregada e avariada.

• RII: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.690, idem idem.
'dein: 1 dita n. 1, idem idem.

1 dita ri. 212, idem Mem.
IISV: 1 dita ti. 286, avariada.

• ItCál: 1 dita n. 213, idem.
Idem: 2 ditas 113. 211 e 214, repregadas e

avariadas.
Ite: 1 dita ri. 5.993, idem idem.
liSC: 1 dita il. 205, idem idein.
SI,: 1 dita	 7821, avariada.
SAC11: 1 dita n. 4.215, repregada e ava-

riada.
C900C: 1 dita tr. 008, idem idemt.
Idem: 2 ditas ris. 610 e Gil, idem idem.
Idem: 1 dita it. 702, idem idem.
JI1D: 1 dita it. 3.157, idem idem.
Armazem de amostras - Z: 1 dita ri. 33,

idem idem.
COOBG: 1 dita ti. 9.301, avariada.
Idem: 1 dita ti. 9.302, idem.
Idem: 1 dita n. 9.300, idem.
l'AG: 1 dita n. 9.215. reprega.da.
Idem: 1 dita ri. 1.238, idem.
Atanazem il. 14 - IlSál: 1 dita n. 1.238,

idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 9.154, idem.
Arinazein ii. 14 - CIIPV - 214 : 2 caixas

ns. 1 e 4, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 3 o 2, idem id'an.
Ga a Sucena : 1 dita n. 9.156, idem

idem.
Idem: 1 dita ri. 9.155, idem idem.
DC : 2 ditas ri. 1 e sem numero, idem

D-ZC: I dita ri. 1.007, idem idem.
FAC: 1 dita I). 9.208, avariada.
FZ: 2 ditas ris. 1 e 1, repregadas e avaria-

das.
FAG: I dita ri. 0.192, idem idem.
1EM: 1 dita ir. ti.745. idem idem.
Idem: 2 ris. 5.738 e 5.718, idem idem.
IA: 2 ditas ris. 4 e 9, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. G e 4, idpin idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem isler.
LIIC: 2 ditas ris. 913 e 911, idem idem.
LC: 1 dita ii. 5.2:31, avariada.
De: 10 ditas sem numeras. idem.
SIMG : 1 dita ri. 594, repregada e ava-

riada.
Vapor alle.mão Assemeion, entrado em 27 de

junho de 1012:
Armazni mi. 12 - AJC: 1 caixa n. 6.282,

reprogada.
Idem: 1 dita n. 6.281, idem.
FCC: 1 dita n. 50.800, idem.
C-1-1I--W: 1 dita ri. 9.318/2, repregada

e avariada.
Idem: 1 dita n. 9.443, idem idem.
JSE: 1 dita n. 1.211, idem idem.
11 -J-C-C: 1 dita n. 4.561/7, ava-

riada.
.INISC: 1 dita n. 4.2884, repregada.
JMC-3 1 dita n. 6.359, idem.
Vapor alleinao dissuncion, entrado em 27

de julho de 19'2:
Armazem n. 12- OJ: 1 caixa n. 69.164,

avariada.
EM - 510: 1 dita n. 4.208, repregada.
VS1C: 1 dita ri. 7.379, idem.
MPC: 2 ditas ris. 13 e 47, idem.
Idem: 2 ditas ris. 28 e 22,, idem..
VUC-6.658: 2 ditas ns. 11 e 12, idem.
Idem-333: 1 dita ri. 11, idem.

,FSC-K: 1 dita ri. 19.749, idem.
Idem: 1 dita ri. 19.745, idem.
Idem: 1 dita n. 19.746, idem.

'Idem: 1 dita ri. 19.750, idem.
GNC: 1 dita ri. 23.276/1, idem..

•

ava-



b314 Dõmingo
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho de .1912

Álairandoga, do Rio do Janeiro
• •	 •	 •

Pela inspectoria deta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
(lonos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re-
speito

Vapor francez Palie, entrado em junho
de 1912:

Cies do Porta - Armazem n. 1 - ALM:
1 caixa n . 1. repregada.

AS&C: 1 dita sem numero, idem..
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
BPC: 1 dita ti. 27, idem.

* CMC: 1 dita n. 379, repregada e vasando.
GA&C: 1 sacro seni numero, avariado.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Ideia: 1 dito idem, ident.
GKL: 1 caixa n. 48, repregada.
MIC: 1 dita n. 1, auariada..
Idem: 1 dita ii. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 14, ident.

' 311: 1 dita n. 11, repreg.ada e avariada.
Idem: 1 dita n. 7, idenridem.
Idem: 1 dita n. 8, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem idem.
Idem: 1 dita ii. 12, avariada.
Idem: 1 dita n. 6, repregada.
Lloyd Brazileiro: i dita n. 2, ident.
LIIP: 1 dita n. 25, idem.
Vapor francez Italie, entrado em junho de

1912:
Cães do Porto-Armazem n. 1 - UB: i

caixa n. 5, repreg.ada.
MIW: 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 31, idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem.
Idem: I engradado n. 27, avariado.
MS&C: 1 caixa n. 1, repregada.
NJ: I dita n. 10, idem.
idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 garrafão empalhado n. 5, que-

brado.
NIII: 1 caixa n. 1, repregada.
NZC: I barril sem numero, vazando.
SS: 1 caixa n. 812, repregada.
Idem: I dita n. 822, idem.
Idem: 1 dita n. 840, idem.
Idem: 1 dita n. 511, ident.
Idem: 1 dita n. 823, ideia.
S13: 1 amarrado n. 529/530, idem.
Idem: 1 dito n. 501/502, idem.
Idem: 1 dito n. 197/198, ident.
Idem: 1 dito ri. 519/520, idem.
Idem: 1 dito n. 521/522, idem.
Idem: 1 dito n. 537/538, repregado e va-

TD&IIS: 1 caixa n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita ti. 1, idem idem.
Idem. 1 dita II. 2 repregada.
TB&C: I dita n. 1, avariada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Vapor francez Palie, entrado em junho

de 1912.
Caes do Perto - Atanazem n. 1 - AR

1 caixa n. :382, repregada.
DIA: 1 dita ii 7.590, ideia.
Idem: 1 dita Il. 6.833, idem.
Ideia: 1 dita a. 7.530, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.837, idem.
In': 1 engradado, avariado.
Ideia: 1 dito n. 24, idem.
UB: 1 dito n. 1, ident.
MBD: 1 dito ri. 28, idem.
BPD: 1 dito ti. 10, idem.
WS-II: 1 caixa ri. 210, repregada.
Vapor francez Palie, entrado em junho

de 1912.
TBC: 1 caixa n. 1.

i Idem: 1 dita n. 1.
1 Idem: 1 cl¡ta n.	 •

Vapor franeez Verdi, entrado em junho
de 1912: •

Caes do Porto-Armazem n. 1	 I fardo
sem numere., com falta. • -

1d . 3m: 1 dita idem, idem.
Gale .al: 1 4 ¡R.a idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idcm: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, ideia.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ident.
C: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Verdi, entrado em junho

de PM:
Caes do Porto-Armazem n. 1-C: 1 fardo

sem numero, com falta.
Idem: i dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
E: 1 dito ideio, idem.
FA : 1 dito idem, idem.	 •
Idem: 1 dito idem, idem.
GND: 1 dito idem, idem.
111.: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
IIK&C: 1 dito idem, idem.
PDC: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito, i,ern.
11M-S- F: 1 dite idem, ide:a.
11M: 1 dito idem, ident.
Sem marca: 1 dito, idem.
ldem: 1 dito idem, idem.
Idem: I n Iito idem, idem.
ZZ: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Tiberias, entrado em junho

de 1012:
Armazem n.2-ATIPC: 1 caixa n. 7.008, re-

pregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 8.880, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.401, idem idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n.6.107, idem

idem.
Mem: 1 dito n. 6.182, idem idem.
ABC: 1 caixa ri. 958, idem idem.
BW: 1 dita sem numero, repregada.
C-F-C-11: 1 dita Il. 5.858, repregada e

avariada.
Vapor allemão Tiberios entrado em junho

de 1912
Aramem do Cães do Porto n. 2 -•CFRC

1 caixa e. 5.856, repregada e avariada.
IIEW-AFC: 1 dita n. 37, ideia.
Idem: 1 dita ti. 45, ident.
Idem; I dita ti. 32, idem.
M1C : 1 dita n. 109, idem.
116 : 1 dita ii. 9.868, ideia
Idem : 1 dita n. 9.860, idem,
SK : 1 dita n. 4.239, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.210, repregada.
TEC: 1 dita n. 2.460, avariada.
TBC: 1 dita n. 4-13.156, repregada e ava-

riada.
2.3:8: 1 dita n. 7.063, repregada.

22.999, idem.
AliPG: 1 dita n. 7.979, avariada.
11E: I dita n. 55.221, ideia.
GAP : 1 dila. n. 17.601, repregada.
TA-1111C: 1 dita n. 8.911, idem.
AEW-APFC : 1 dita n. 27, ideia.
IIEW-111C : 1 d : ta n. 21, ident.
Idem: 1 dita n. 23, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 22, idem.
AEW-AFC : 1 dita n. 33, idem.
Ideai: 1 dita n. 35, ideia.
Ideia: 1 dita n. 31, idem.
IIEW-VE: 1 dita n. 43, idem.
Idem : 1 dita n. 42, idem.
Unir -MU 1 dita n. 34, idem.
Vapor allemão Tibureio entrado em junho

de 1912:
Caes do porto - Armazem a. 2 - JRCC:

caixa n. 1.405, repregada.
FWC 144: I dita n. II, idem.
I.GG; I dita n. 1.526, idem.
151MC 3: 1 dita n. 172, idem.
111Se: 111i.ttn. 181 auflada.

M113: 1 dita 15, ,repreg.ada.
2.513; 1 dita ti. 311, idem.
Idem: 1 dita n. 336, Idem.
Ideia: 1' dita ri. 34-0, idem.
Tijiica: 1 dita n. 18.08:3. avariada.
Idem: 1 dita n. 18.059, idem.
Ideia: 1 dita il. 18.072, idem.
JCWW: 1 dito n. 22.990, ident.
FlIC: 1 dita a. 42.051, repregada e avo..

IIKC: 1 dita ii. 170, repregada.
.1A11: 1 dita ii. 343, idem.
ELC: 1 dita n. 982, i leia idem.
VPM: 1 dita sem numero, repregada.
ARPC: 1 dita n. 6.031, avariada.
Idem- 1 dita n. 6.101, ident.
NG: 1 dita ii. 1.403, ideni.
ARPC: 1 dita ri. 4.168, repregada.
Vapor Ditta, entrado em junho de 1912:
Atanazem ri. 3 - ASC: 1 caixa n. 39, re-

pregada.
A.V.:: 1 dita n. 11.480, idem.
AM': 1 dita ti. 1, idem.
I3MC: 4 ditas ris. 40, 37, 35, 14, idem,
Vapor Pina entrado em junho de 1912
Cae: do Porto-Armazem it. 3 - Casa Si

cena: 1 caixa n. 124. repregada e avariada.
GMC: 1 dita n. 6.846, idem idem.
GCC: 3 barricas ris. 5, 4 e :3,idein ident.

: 2 barris ris. 11 e 2, idem idem.
DDEN: 1 caixa n. 1 .0N8, idem idem.
Idem: 1 dita ii. 1.001, idem ideia.
EL: 1 dita ri. 2.288, ideia idem.
FM: 3 ditas tis. 7.015, 7.038 e 7.037, idem

idem.
Idem : 2 ditas ns. 7.036. e 7.016, idem

idem.
111AP: 2 ditas ris. 30.950 e 30.982, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 30.073 e 30.996, idem

id(ITIlein: 2 ditas ris. 31.005 e 31.007, idem
idem.

Idem: 2 ditas ris. 3o.02 e 30.937, idem
ident.

Idem: 1 dita n. 31.008, idem idem.
GC: 2 ditas ris. 1.091 e 1.793 idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.6 . 3 e 1.607, idem

idem.
GAC: I barrica n. 20.808, idem ident.
Idem: 4 caixas ris. 30, 10, 9 e 1. idem

idem.
Ge: 1 caixa n. 1.050, idem idem.
GA: 1 dita n. 41, ideia idem.
Idem: 1 dita a. .10, idem ident.
BTF: 3 ditas a. 601, 606 e 598, idem

idem.
Idem: I dita n. 595, idem idem.
IDC: 1 dita n. 9.513, idem idem.
MC: 2 ditas as. 12.003 e 13.516, idem
3113: 1 dita n. 5.128, idem idem.
JC: 1 dita ri.. 2.575, idem idem.
Vapor Lima, entrado eia junho de 1912.
Caes do Porto-Armazeni ri. 3-JM: 1 caixa

n.	 repregada e avariada.
JLC: 1 dita ti. 11.09i-, idem idem.
J-1: 11: 2 ditas ris. 20 e 21, idem idem.
3M: 2 ditas ns. 6.344 e 5.097, idem idem.
LC: 1 dita ii. 5.999, idem ideia.
LJ: 2 ditas ris. 4 e 3, idem ident.
LJC: 2 ditas ris. 10 e 2, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
MI': 2 ditas ris. 1.590 e 1.591, ideia idem.
MIM: 1 dita n. 5.301, ideia idem.
ME: 1 dita n. 4.020, idem idem.
Vapor inglez Percianu, entrado em junhc

de 1912.
Armazem ti. 3 - AB&C: 2 caixas sem nu.

meros, repregadas.
AA&C: 1 dita idem, ident.
111.111: 3 ditas idem, idem.
OLS&C: 1 dita idem, avariada.
ER: 1 dita n. 130, repregada.

1 dita n. 4.100, idem..
Idem: I dita n. 3.458, idem.
Ideia: I dita n. 3.459, idem.,
Indo: I dita n. 330, idem._

• -
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STA—LR—WSONS: 1 dita n. 1, idem.
OTC: 1 dita ti. 1.961, idem.
SC&C: 1 dita n. 50, idem.
Idem: 1 dita II. 51, idem.
Vapor inglez Perciana, entrado em junho

de 1912:
Caes do porto — Armazem ri. 3 — BPC: 1

caixa n. 1.166, repregada.
CC: 1 engradado it. 4.008, idem.
Idem: 1 dito ti. 4.883, Idem.
Idem: 1 dito n. 4.878, idem.
Idem: 1 dito n: 4.898, idein.
Idem: 1 dito it. 4. J01, idem.
Idem: 1 dito it. 	 idem.
Idem: 1 dito ti. a.3..8, idem.
Idem: 1 dito ti.4.879, idem.
C: 1 caixa n. 30. idem.

it. 36, ident.
mem: t ita ii. 9, idem.
Idem: 1 dit. ii. 40, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
CC: 1 enerad .elo ti. 4.900, idem.
Idem: 1 dito ti. 4.912, idem.
Idem: 1 dito n. 4.874, idem.
Idem: 1 dito it. 4.902, idem.
Idem: 1 dito n. .911, idem.
CW: 1 caixa n. 1.091, idem.
C: 1 dita ti. 31. idem.
Vapor inglez Saint Trene, entrado em junho

de 1912:
Armazem n. 5 — AliVATIO: 1 caixa n. 85,

repregada.
Ali: 1 dita n. 21.703, avariada.
C—M--C: 1 dita ti. 115, repregada.
C: 1 dita n. 90, idem.
idem: 1 dita n. 77. idem.
Vapor 11. W.Jarbsbere, entrado em 27 de

maio de 1910.
Armazmi Cães do Porto n.1—A.M.: 1 caixa

n. 2, repregada.
A. S. 1 dita il. 1.309, idem.
C.aNIAIIA de Machado: 1 dita n. 5.001,

idem.
Idem : 1 dita n. 5.001, idem.
Ideai : 1 dita ti. 5.002, avariada.
Idem : dita ti. 5.003, renregada.
JW : 1 dita ti. 7.542, molhada.
Idem : 1 dita n. 7.491, molhada e repre-

gada.
Idem : 1 dita n. 7.514, idem.
Ideie : 1 dita n. 7.485, idem.
M.S.0 : 1 dita ri. 107, repregada.
P.O.C. :1 dita n. 7.331, molhada.
VIEITAS : 1 dita ri.' 5.518, repregada.
Idain : 1 dita n. 5.505, idem.
Idem : 1 dia n. 5.104, idem molhada.
Idem : 1 dita ti. 5.504, molhada.
'dam : 1 dita n. 5.493, idem.
Idem :	 n. 5.503, idem.
Ribeiro Costa : 1 dita ri. 2.708, idem.
Idem : 1 bit	 n. 2.087, idem.
idem : 1 dita n. 2.825 idem.
Vapor allamao llohenstoufen, entrado em

31 de maio de 1912.
Annazein n. 2— C—C-100—B : 1 caixa

n. 2, repregzula e avariada.
L-2.48—II : 1 dita n. 1, idem.
11-12.9—S—C : 1 dita n. 4.834, idem.
129-2.901—C : 1 dita n. 3.632, ident.
C-11—C—I1 : 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão llohenstaufer, entrado em

31 de maio de 1912.
Caes do Porto, armazem n. 2 — 129-2001e
caixa n. 3.633. repreg-ada.
V*S-2.904--XC : 1 dita ri. 657, idem.
51 : 1 dita I). 41/1. idem.
2.411 : 1 dita n. 235, idem.
69 : 1 dita n. 11, idem.

: 1 dita n. 21, idem.
WR-100 : 1 dita n. 1, idem.
708-152—R&C : 1 dita n. 111,•ident.
Pinheiro : 1 dita n. 1.042, repregada e

avariada.
P. da S. : 1 dita n. 3.013, repregada.
P. F. C. : 1 dita n. 55, idem.
11—W : 1 dita n. 11473, idem.
idem: 1 dita n. 11.472, idem.

Idem: 1 dita n. 11:469, idem.
Idem: 1 dita n. 11.4 .46, idem.
Idem: 1 dita n. 11.450, idem.
Idem: 1 dita n. 11.468, idem.
F. M&C: 1 dita n. 7, idem.
II. M. & C.-158 : 1 dita ti. 7, idem.
C-11—GG--22.613 : 1 dita n. 18, ident.
Idem: 1 dita ri. 21, idem.
II. B. : 1 dita n. 5, idem.
C-1I—JW : 1 dita n. 23.203/2, idem.
Idem : 1 dita n. 23.19112: idem.

1 dita ri. 2 182, idein.
Idem : 1 dita ri. 2.184. idem.
Idem : 1 dita n. 2.185, idem.
Vapor alterna° llohenstartfen, entrado em 31

de maio de 1912.
Cães do porto—Armazena n. 2—J.S&C : 1

caixa n. 2.230, repregada.
.1-11—C—C : 1 dita ti. 9.311/1, avariada.
L.C-11 : 1 dita ti. 5.182, repregada.
Idem : 1 dita n. 5.1(1, idem.
Idem : 1 dita ti. 5.657, idem.
M.11.M : 1 dita ri. 2.677, idam.
Malmo : 1 dita II. 13, avariada.
C-100—C—B: 1 dita n. 7, repregada.
Idem : 4 dita ti. 4, idem. .
Idem : 1 dita n. 1,
Idem : 1 dita ti. 5, idem.
Idem : 1 dita ti. 8, idem
A .S P. : 1 dita 967, idem.
FF—CPC : 1 dita it. 2.458, idem.
C—F'--&—C: 1 dita ri. 5.003, idem.
Idem : 1 dita n.5.004 idem.
ble.n : 1 dita n. 5.110, idem.
idem : 1 ti. 5.C.23, ident.
C.&C : dita ir. 8.603, idem.
C—F—& —C: 1 dita 11. 5.035, idem.
Idem : 1 dita o. 5.034, idem.
A—C--C: 1 dita n. 9.673, avariada.
Idem : 1 dita n. 9.742, idem.	 .
Idem : 1 dita ri. idem.
CP&C : 1 dita ii. 2:111, idem.
Idem : 1 dita n. 2.409, repregada.• : 1 dita ri. S.96,
Vapor alleinao llottenstaufen, entrado em

81 de maio de 1912:
Amuam n. --Cites do Porto—FAOC: 1

caixa ti. 263, avariada e repregada.
iiVN&C: 1 dita n. 4.061, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.520, repregada e ava-

riada.
USA: 1 dita ti. 100, avariada.
"iNACA.:C: 1 dita ri. 315, reprega.da.
Ilal&C: 1 dita n. 9. idem.
158-1 dita ri. 8, idem.
S2&:W-1 dita 11. 1, idein.
TMT: 1 dita ri. 614 idem.
TPM: 1 dita il. 200-i/4, 	 idem.
WP: 1 dita n. 3.126, avariada.
JFC: 1 barril de 50, sem numero, vasio.
CBC: t dito idem, idem, idem.
Silva Bravista: 1 dito idem, idem, idein.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
• 1 dito idem, idem, hle.in.
Camiilh Mourão: 1 ato idem, idem, ident.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem, idem.
Ideai: 1 dito idem, idem. idem.
Idem: 1 dito idem, idem, ideia.
kin]: i dito idem, idem, idem.
Vapor itiglez Canwens, entrado em 31 de

maio de 1912:
Atanazem n. 4— S: 1 caixa u. • 967, repre-

gada e avariada.
MS: 1 dita n. 181, idem, idem.
Vapor francez Amiral Pontg, entrado em

14 de junho de 1912:
Armaze.m n. 5— 11 — 188 — CM: 1 caixa

ri. 8.168, avariada.
Vapor allemao Siamaringue, entrado em

31 de Maio de 1912:
Cães do Porto — Armazent n. 4— JBA:

2 caixas lis. 31 e 33, avariadas.
Idem: 2 ditas tis. 35 e. 36, idem.
Vapor aliemão Dacia, entrado em 31 'de

maio de 1912:	 _

I

Cães do Porto—Armazein n. 9—A. Braga::
1 caixa ri. 9/11, repregada.

A7.&C—Adriano: 1 dita n. 9/11, idem.
PC: 1 dita n. 9/11, idem.

(Con(inlia)

RENDAS PUBLICAS

alfandega do R— de J ••iro

MU DE MAIO DE 1912

Renda arrecadada no dia 13:

Em ouro 	
Em papel

Total 	 	 /81:0875702.
Renda arrecadada de 1 a 1,

do corrente 	 	  4.1-0:2335691
Em igual penedo de 1911 	  3.491:2965765.

--------
Differença a maior em 1912 	 	 615:9365920..

Recebedoria do District° rederal
RENDA DO DIA 13 DE JULUO . DE 1912

Oeiina:m; 	 •	 • • 115:420S1331
Consumo:

Fumo 	 35:7365000
Bebidas 	 12:3555600
Phosphoros 	 38:0005009
Calçado	 	 4:7485800
Velas 	 6:7505000
Perfumarias 	 1:711aau
E.	 pliarmaceu-

ficas 	 1:5165090
Vinagre 	 17C
Conservas 	 1:2005000
Cliapéos 	
Tecidos... 10:0503500
liegiStr0 	 8605000 121:153S700.

------
Extraordinaria 1:13S:P3S6.
Deposito 	 2;i8000
Renda com appl.eação espe-

cial 	 	 13:8085875
-------
251:5165691

Remi" -Te 1 a 11 de julho de
1912 	 	 993:9255690

1 --: 24---5 : 47253R
Em igual pe.riodo de 1911 	  1:189:7201488t

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 7.103 — 1femorial deseriptivo da invenção.
de »UM novo processo para a extracção dos
~toes dos seus minerios», para que pre-
tende privilegio a Alackay Copper ri-o casa
Conipany, estabelecida em Riverside, CttlifOr-
nitZ, Estados Unidos da America.

O nosso invento refere-se a um processo
para a extracção dos metaes dos seus mine-
rios. No tratamento em harmonia com o nosao
processa.° elemento activo qui , se emprega á
o chloro, isto é, é este o sal que forma a base,
com a qual o metal ou os tnetaes se combi-
nam.. Alguns composta; ou misturas do (libro
são consideravelmente mais activas do que
outras'. O choro que exis : e no estado elemen-
tar, quer em um sal, quer em um acido saiu-
vel, deita-se em, ou forma-se em, ou-mistura-
se com agua, e a solução obtida applica-seao
minerio que conteria o metal a extrallir, em
seguida ao que se formam compostos do chlorca
com o metal valioso do =crio. Os compos—
tos do cubro aSsim formados são -mais ou me—..	 •

193:4095199.
290:6785503.

• --------
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nos solareis na agua, ou na soluç.ãn, e por com algum forro. Si se empregar ferro, o so-
conseguinte cites entram na soluça°. Os com- dio deposita-se nos compartimentos dos ca-
postos do choro com o metal podem ser então Diodos, decompondo abi a agua e formando
extrahidos com a solução. O chloro Unhem soda caustica. O chloreto de ferro dissolve-se
pôde atacar outros elementos dos compostos na solução dos anodos, e o ferro sendo um
que o mitierio contenha, e se formarem com elemento el eetro-ne gativo é tronsfarido par-
ellos compostos soluveis na solução, estes tam- cialmente para os rathodos, mas O p mediata-
bem serão arrastados com a solução. Elle mente a sor transferido precipita-se nos com-
pôde trunbem formar reagentes activos com partimen : os do: caihodos pela sala caustica
radicaes acidos, que cooperarão para a ex- fttrmada na solneão (bis connmrtimontos dos
traceão dos metatts valiosos do mine rio. O cathodos, e r.ot ir; Imolo dos ealOpalliAl n olt0S.
1411010 ti as suas varias condições pôde, ficar em Visto que o forro s t dissolve mais deprés s a do
ropoust sobre o minerio, ou esto pôde sor ra- que é troosferala para os compartimoutos
pidamento lixiviado pelo emprego de agitado- dos calho ia, liii e.«;-sso d.m f tio
res. O chloreto ou eldoretos do alotai valioso nos comportitnent:H dos ano,bs no estado do
pôde ser eleetrolysado, e o metal separa-se do chloreto fo'ros
cbloro.	 A solee -to dos vompartimontos tios ;modos

O invelOo pôde empregar-se para um carto é extre .oi0.1 plu tubo o, e, p orna da: vai-
numero do traaamentos, que differem consi- vidas 10, e•milio too que a ,olução dos O tio-
deravelmenz uns dos outros. Descreveremos partimento • do .; t'othodos ft extraindo por moa
portanto uni ou mais desses tratamentos para das valamios 11 o polo tobo 12. As soluçõtts
mostrarmos que o invento é pratico. 	 são encaminha.] 	 uma para o tatuou- 13 e

O apparelho que Se pôde empregar para a outra para o tonam . 11. As solueites são em
executar o tratamento em harmonia com o seguida elevadas por ineio do bombas apto-
invento consiste no.s tanques e recipientes piladas li; o :G, para ,ts tanques 17 o is; o
electrolyt icos que Se empre gam g?ralmente tanque 17 r.-c01 e 1I S,)111e, n".. • LIOS compartimon-
para estas applicaçÕes, ou então pode etopro- tos tios amido , ; tu moto 13 l'ec tia- s durão
gar-se 11111 apparollto especial, que possue dos (anuamo melro; dos rodoalos.
qualidades vantajosas. Pina fôrma do coo-	 As s	 s-io	 s'agmida diri.: . idas para
strucção do apparelho que se pôde empregar os inesu»s coma II tairmillos correrunlentes
para a producçào mixtos 011 omposiOes do oder, Iaim:la 1.99,rolytica, para ela\ ar is
de ehloro, e para effortuar o contacto intimo saes tl ordem l..ierior f xotados li t 1111 i n , 4,
entre o chloro e o 111bn-trio, e a separarão a saes II oaloal mais elevada. O ;alma,: 1.9,
de cubro subsequente e restauração do chio- mu qu	 • e 1 .,•etna isto, é dividido mil rum-

está representada nos d,.sonhos annexos. 	 partimelr.	 meio Ilos (lia alira.r.na •9.
Figura 1 mostra a installaçlo do apparzlho, Elle e .d.a. inunda e mi eiectrod
em tuna fôrma convencional. e figatra 2 ;ement a li gado .; por ottermedio de olion ralhos
mostra orgào: addicionaes quo	 podont regula	 cae, a i.aon da corren t e -o
ligar e fazer parte do systema reproseutado electrado; i t	 j!n outro luzir-s-. no, e unp trti-
na figura 1.	 inenl..a,	 111,1: 03 as par . s. k

Na figura 1,1 é um receptactdo que contém a etnado-; ii 	 1)U L LiLI 11011105 alc,rna,i,?:	 !.ão
solucão que se prepara para proluzir um la_mdos cam o i»1 • 1 juOiliVO dl	 ,)1.-
4.1iss ,;(vonte dos compostos do metal contido mando o: a ;o 1 	 el e os antros e-o:ot I;godos
no minerio. Emprega-s.; unta solm:.19 a com 0 pal	 e 1 .,)ralaai os eath ,doz 22
quatro ou cinco por cento de ten sal se- do ta oepie.
uivei de um metal torro:), tal como citrato:, 	 Unehom- t O 1 . 1:1 p . i n ml. s co o a; 5_,Itt.
de sodio. Pode empregar-se agua do mor Km- of .:o:elo-lit . : .1,, 1 .	 's I T	 A
e, si se guizo'', addicitmar sd commum, para	 .) ;I, raei	 17, <pio •1 , 	mai .1 nos
dar a densidade que Se pretende, ou (pio sa compartim . mt n 's d ;w	 tvi	 I., e
mencionou.	 levada par tIs comparti:1)m1 o,;os anil o da

2 é um tubo destinado a conduzir a soluc:iw tainana 19, ,5	 aah til t -2.a e ,;1 n ,,,	 A
para um tanque olectrolytico. A passagmi lição do rtooreto ; 18, tom se lona uiu irs
pelo tubo é regulada p2la valvula :3. 	 o fon- com i tartioje.tt ,s	 cath J . ) ; li	 ¡.1

gime é dividido em compartimentos por in ;io é diriei io para os comportinomL us Li
dos diaphragmas o. Os d oetrodos altp r- dos do ta'il . m 19, pb valvol	 rui), 211.
nados 6 estão li,atdos com o p da negativo 	 Os compará oito do Omine :9, (l.' 	 ai-
da bateria 7, e constituem os calhodos do temo ,s ana tariVaun n mi o minuni-
tanque. Os outros electrodos 8 estão ligados cxzão com o tanque 13 palo zal» 9, c p17.
com o polo positivo da bat;uia, e constnawin uma dos vahulas 10. Os CD111»1.1'1111 luteI dos
Os amidos do tanque. Os anodos 8 indem cathodo It tamoo- 10 estão mo camatueica-
ser feitos de metal, ou então pode introduzir- ção com o 1•011111.1 11 p cuba 12. As ;alt;-
se nos compartimentos dos anodos um metal çaes dos reriolon tos 13 e 14, que voem de
ou um sal 'Detalhe°, para cooperar com tis ambas os timpios 4 e 10, são dava Ias para
outros elementos da solução na electrolvse do os raci?i• 111.-S 17 e 18, cimo proced
chloreto de sodio, e iia agua, para formar	 p	 ine.o da4 bombas 15 e 1G. Pro-
chloretos do metal de mais demita ordem .Faz- duz-se asui.i Imola	 múmia. A so-
se passar então a corrente durante um rn certo loção do tanque 19, deixando de estar na
tempo e forma-se um sal de ordem Mferior presem:a r • rr,), do sal, ou <lu comi? a,to de
com o metal do anodo. O chiova() de sudio ferro, como Iii primeiro tanque electrolytico,
e alguma agua são por esta maneira decom- é transformada ioda acção el ectrolytica. O
postos libertando-se o sodio e o hydrogenio chloreto ferro so, si se empre gar ferro on os
nos cathodos, que passam para ao suiução dos seus silos, transforma-se em colorai° Polia°,
compartimentos dos cathodos. 	 O chloro, p da nova elctrobso do chloreto

,;n corrente tambem liberta chloro e oxige- de sodio na solução, passa para os anorlos,
oro nos anodos, (pie passam para a solução addlciona <Odoro ao sal do metal e convem'-
dos compartimentos dos anodos. Si os anodos te-o em mn composto de chloro de ordem
forem saes de ferro, de estanho, de cobre, ou mais elevada. O Moro tombem decompõe a
de metaes identicos, ou estes mesmos metaes agua,e forma, acido chlorhydrien. O chloro ga-
ss formarem, ou estiverem collocados nos zoso tambom SI reune na agua dos comparti-
compartimentos dos anodos, formam-se dile- mentos dos aioidos.
retos dos metaes, e pôde resultar algum sal Quando se pretender, descarrega-se a solu-
de sodio e outras varias composições, segundo çâo dos tanques 14 ou 18 pelas valvulas 27 e
a natureza do composto introduzido nos coto- 28, e pelo tubo 29 ou 30. A solução do tanque
.2artimentos. Si se empregar ferro ou os seus 17 pode levar-se para o recipiente 31, pela
saes, o resultado da reacção da electrolyse valvula 32 e tubo 33. A solução é depois di-
sera a formação de chloretos ferrosos e fern- rígida para sobre o minerin, conforme se
cos, pelo facto de parte do .chivro se combinar •desejar. O minerio é de preferencia agitado

com a solução, afim de que possa ser há'
(Niitarclo rapida e completainente com a solu-

No desenho, .34 ,inci . et ina agitador', aqui
representado conveneionaltnente. O agitador
enche-se parcialmente com o inhierto fra-
gmentado, e o espaço reszante, com a solução
d r..cipiente 31, que está etn communicação
colo o agitador pelo Lel» 35 e pda. valvula.
:16. Por meio do moa czreitlação forçada, a
solur:ão passa p,01 . sobre (; através de Laias
as paris do ininerio, at'"! (100 tenham Saio
ext i aliodos totios os saes O compostos iormados
ento, ,, os azentés ou ag,ent- activo da, sol lieão
e tis :aos soluvels. A soltição é em seguida.
passada por filtros apropriados 1- encami-
nhada para uni recipiy uf conveniente. Elia
é extrallida do agitador pru . meio ( 1;1 Oomba,
37 o eiavada para o reoir :e noa :18, tauhern
por meio da O unha 37. 1 01 trat1(r -S3 outra
carga de miner .'', com uma ou mais cargas da
soluaão, conforme for to co ,sario para extra-
Iiir	 mluerio todo o mata I valioso.

Doisa -se ontão sahir a s 1 :4: -Lo para os
tampies electrolyticos 39, pel; s r3/5-til ls 40 a
tubo

Deo As do tratamento d	 com a
soincio, esta conuJiii os chloret .ls dos inetaes
do n;',11e .rio que forem s :lavei.: na sal..r..o
tainbein chloretos dos iliteUS contidas na so.
im:à.o, na occasião	 qta; se appli..ou ao

talows electrolyticos 31 	 'para-se
soinçao o metal <lua se 41..s ja. Este pôde ser
soporado tio estado de placa meta Illoa, ou
deaosim 1 .--;e.	 III VA. Isto (ler) . ':1 1.'
d ., a lruumi acido sulflu ico que s , zanlia In*a13,10
nas re.o....:a.s; Patre as subs,:incias da s.(luçã,,
e os computamos do mito t.io.

A a ! moam tempo qu 'para o cobre da
s due. ão, 1, eblora (pie com l!o us f.ava combi-
nado sIuiqmmIt' 101 salor,:ko, /"! ia , s ,atiMlo á sua
primiriva euergia chinilea potlalc;a1,

:'o; . ;11.1 tido s ,.'usiN ile,10111 . 'Os	 111(S111,1S

O nee nua P\ 111001 orleinariamento,
foeart. <11 lambam ;cena do elitoro.

O	 Po'r s	 eill ell()1%+1
o ebi 3 O1'0 liVre é l(11,11il , . á

acido ell'arhyariao. e :01.1 prl'e
O cobe,, s‘ncin o mais

d .s !, 1 ‘ ta ( -:	 111W-rio,	 (1e9o,.n..t-so
pv. amir.), si Ilrl0 extstmrni S.Vd sart):, e 1) ,) ,1,,.. soe
pr:n . ipitarl.)110 ( Sça(i() de 10, l' eae /to futola
do tanque.

Po le então x:rabir -se da fundo, com a so-
lo,:ã que o tanque cont .mi. Si o colam se de-
positar so`ore os cathodos no 4- , tado de placa
do e ;br', d ov•-at tirar a solução oenquanto
(0(i) 1' passando a corrente, alibis de so tir.,r
a placa, em vista da adiai:lado chinnea entre
o c10or0, que passa para a solia:ão no trata-
m 9110 eleetrolyticfa, e o e . lo 'o, do qual o

wo	 slatron, e que so conserva s,parado
p.d t acção da corrente elerrica.

extralnr-s; a solu,;.::o	 tanques 39
par filtras apropriados e pelas ali ti 42 e
tubo 43, dirigLndo-so para ima recipiente 44.
Afim de produzir tuna circo/ação e mista mito da
s ., 111(;ão 9. , 11): tanques esta pó.le extrahir-
SI do tanque 44 por meio da bomba 45 ti tio
tuba 4G, para o racipionte 17, de onde corre
novamente para os tanques 39, pela valvida
48 e tubos 4 .9 e 41. A altura do recipiente 47
produzirá pres.são sulliciente á solução, para
que esta seja aspergida sobre os electrodos,
quando der entrada nos tanques 39.

Quando se tiv,.r tirado da solução o metal
valioso, o esta se tiver carregado com o chloro,
com que etaava combinado o metal, e por
meio do qual se formou um sal soluvel, susce-
ptivel de se tirar do rninerio, a solução assim
revivificada é dirigida pela valvula 50 para o
recipiente 31, de onde ella volta novamente
para o agitador e para o minerio contido
neste.

Quando o metal se depositar no falido dos
tanques, pode Ser lavado com a sylusgto que e



Domingo 14:	DIARIO OFFICIÃE -	 :MU 'de 1912 '• 9317;

j

, erca . Os ele,ctrodos dos tanques Há° se es-
. lem até ao fundo destes, e por conseguinte a

corrente passa apenas através das porções
,superiores da solução, deixando as inferiores
não affectadas e em condição neutra ou sa-

i tisfeita no que respeita ao cobre depositado
" nellas. A soluça° com o cobre passa pela

-volvida 51 para a caldeira 52. 0 cobre reune-
se em um taboleilso filtrante 53, no recepta-
•culo 54, emquanto que a solução com que se
lavou o metal atravessa o taboleiro poroso e
reune-se no recootaculo 51. A solução extra-
lie-sti do fundo do re,ceptaculo 54, por meio da
, bomba 37 e do tubo 55, para o recipiente 38.

Os •tailings” proveniontes do minerio são
.evacuados polo valvula de c 56, de-
pois do tratamento de cada carga do minerio.
Si Sé` (111lUr

' 
pode-se deixar sahir a %loção

(ia tasque 38 para o recipiente 41, pelo tubo
dis, e em seguida elevar-se para o recipiente
47 por In io da bomba •5 Os recipientes desta
installação vasam-se por meio de volvidas e
de tubos apropriados, conforme se desejar.

Si se quizer augmetstar a quantidade do
.chloreto para ceder uma parte do seu chloro
ao motai valioso do minerio, e ao mesmo
tempo para elle proprio se reduzir a uni chio-
ido de ordem inferior, pode obter-se isto col-
lorando o metal do sal, ou um qualquer de
um corto inumes) das 'saes qne se podem for-
mar com o metal, no tanque 39 (pie contem a
solução a carregar, e fazendo passar a cor-
rente, uma vez que o metal soja inonos ele-
etro-negativo do que o cobra, Si se quizer
allg111Witar a quantidade do ferro ia solução,col
loca-se um anotio do ferro em vez do eletrodo de
carvão, ou deita-se na solução algum sal de
.ferro, e faz-se passar a corrente. Uma parte
do cobre será precipitada e o Moro que se
separou 1 IPlik' a taco ri o ferro do anodo, for-
Illand .) chloreto Terroso. O atuado motallico
tira-s t então,colloca-se um eleetrodo de carvão
TIO lo gar . daqualle e faz-se passar novamente a

ic .vrrç : nt,. A maior parte do cobre precipita -se
-e o chloreto ferroso transforma-se em chloreto
forrico.	 •

A solação ern volta dos electrodos, com o
-eltl-weto fanico C111 solução, e com os outros
agentes activos que acaso tenham sido for-
mados, deixa-se curvar para o re.cipiente 44,
.c em seguida eleva-s para o tanque 47, de
-onde seg u e para o revip , ente 31, e do qual se
vóile deixar correr sobra o minerio, conforme
-tse pretende.

Si S'.! preforir, póde-se preparar a solução
•etn um taulue independente desta installa-
-cão, e encaminhal-a em seguida para o reci-
piente 31, do qual se faz correr sobre o mi-
noria conforme se pretender ; em consequen-
cia disto, o chlorato ferrico e o chloreto cupri-
co atacarão os metaes do minerio, formando
chloreto cuproso e outros compostos, con-
forme os elemantos que Se contenham na
solução e os componentes do minerio. Depois
de tratar o minerin, a sAução produzida pelo
tratamento é electrolysada, e o cobre preci-
pita-se como precedentemente, formando aci-
dos do chloro, chlorcto ferrico e os outros
agentes activos, como precedentemente.

Quando o cobre está combinado no minerio
com o enxofre, isto é, quando existe sulfureto
de cobre e quando a solução carregada com
-chloro e compostos de chloro é levada ao
contacto com o enxofre, este une-se com o
-chloro e com o oxigenio formando SOC12,
.conhecido por chloreto de thionyl, e tombem
protochloreto de enxofre, com a formula

12.
Quando se tratar com agua o chloreto de

thionyl, tem togar a seguinte reacção:

SOC1 2 -I- 2 1120 ...--, 11 2S03 -I- 2 IICI.

Quando se deixar actuar o chloro gazoso so-
bre o anbydrido sulfuroso, forma-se outro
composto de enxofre com chloro o oxigenio, a
saber:

508 +	 SO$C13.

Este é conhecido por chloreto de sulturit, e
quando tratado com um excesso de agua o
chloreto de sulfura desdobra-se em acidos
chlorhydrico e sulfurico, a saber:

S02C12 -I- 2 11 20	 112SO4	2 IICI.

Quando se tratar uma molecula dc chloreto
de sulfuril com uma molecula de agua, tem
l ygar a seguinte reacção:

S02C1	 140 = IIC1 -1- SO 2C1 (011).

O composto SO 1CL.011 (acido chloro entro-
nico) é tombem formado pela união directa
do acido chlorhydrico com o anhydrido sulfu-
rico, assim

S03 = SO2C1 (011).

Quando tratado com agua, este ultimo &-
compõe-se em acido chlorhydrico e acido sul-
furico:

S02C1 (011)	 11 20	 112S0,	 IICI.	 .

Isto é muito importante, porque, de cada
vez que o chifro e os seus compostos são leva-
do: ao contacto com o minerio, ganhamos sem
accrescimo de despeza, elementos que au-
gmentaan a calcada da solução, de f5rma que
esta Ode deitar-se fóra som grande prejuizo
de tempos a tempos. á medida que ovos ,gue o
tratamento. Si o cobre estiver combinado com
o enxofre no minerio como na chalcopyrite

Cll Fe S2 ), ou na bornite ( da 3 Fe S ), pôde
aquecer-se o minerio até 200 ou 500 grãos
centigrados, ao mesma tempo que se priva do
ar, afito de que uma parto do enxofre se
possa sublimar do minerio. Si a solução for-
mada por est tratamento se despejar então
sobre o minerio calcina.do, cila atacará o co-
bre muito rapidameote formando chloreto
cupr . co A solução formada pelo traotmento
do mio ‘rio calcina In é depois electrolysada,
e extrae-se-lhe o cobra.

Si o minorei for calcinado a uma temperatu-
ra ma is eleva Ia, de maneira a produzir acido
sulfurico e sulfatos dos metaes di nlinerio, o
cobre póle ser extrahido tratando o minerio
com agua ordinaria 1lo mar, a qual, na pre-
sença do acid ) sulfurico e dos sulfstos, fôrma
ebloreto ferrico e acido chlorhydrico, o qual,
por sua vez, ataca o cobre, formando os alo-
retos de cobra.

Na tig, 2 esti representado um apparelho
no qual- se pôde tratar minerio que contenha
acida salfarico. Fig. 2 representa uma parte
da installaçãa representada na fig. 1, e as
partes addicionaes mostram-se separadas,
para clareza do desenho. As mesmas letras
de reUrenoia referem-se ás mesmas partes
representadas na fig. 1 .

Na fig. t é um recipiente para a solução
sai iui:i . Um tuba 61, inanido com uma val-
vula 62, leva a solução para o agitador 34.
O minerio é completamente lixiviado ,com
solução, e a solução produzida deita-se no sys-
tema electrolytico, Como se descreveu ante-
rifam mte. A solnção revivificada pôde voltar
para o recipiente 31, pelo tubo 61, e pelas
valmlas 63 e 61.

03 residtins ou minerio calcinado são poro-
sos, e são facilmente lixiviados com a solução
no agitador. Quando se addicionar o chloreto
de sodio, forma-se chlureto ferrico, por causa
do acido sulfurico e dos stilfatos. Tombem se
fôrma sulfato de sodio. O sulfato de cobre e o
sulfato ferroso transformam-se nos chloretos,
pela acção do chloreto ferrico, e quando se
tiverem consumido todos os sulfatos e o acido
sulfurico, e o chloreto ferrico tiver desempe-
nhado a sua funcção, a solução conterá chio-
reto ferroso e chloreto cuproso. Si a solução
fôr electrolysada, o cobre deposita-se sobre os
cathodos, emquanto que o chloro se combina
com o chloreto ferroso formando chloreto fer-
rico.

'Cambem se formam outros compostos de
chloro. A solução assim formada deita-se
mb yamente sobre o	 49121'D 0051.1110#

quantidade de cobre extrahido delle, e si o
minerio tiver sido calcinado, de maneira a
formar acido sulfurico, o chloreto de sodio
formará, com os oxidos ferro e outros com-
postos de ferro, chloreto ferrico e acido chlo-
rydrico, como anteriormente.

Si o minerio tiver sido calcinado nas con-
dições de uma calcinação de . sublimação, a.
solução que se emprega é a produzida pelo
apparelho representado na figura i, e suas
modificações. Esta solução actuará prompta-
mente sobre o minerio, quando calcinado a
uma temperatura acima de 600 ou 700 grãos
centigrados, mas . por economia, nascalcina-
ções intensas, quando se formarem sulfatos,
ou est !s existirem no minerio, o minerio
tratado com uma solução salina, da maneira
que se mencionou na descripção das partes
addicionaes representadas na fig. 2. Ein al-
gumas calcinações mais intensas, na presença
do oxygenio, formam-se °sidos e silicatos de
cobre, que não são racilmente soluveis, mas
nas calcinações intensas que se empregam no
fabrico do acido sulfurico, formam-se sulfatos,
assim como alguns sulfuretos, que são sola-
veis, e que podem ser extrahidos pela soluçá
do chloreto de sadio.

Uma solução fraca de chloreto ferrico é nota-
velmente mais efticaz do que uma solução f r;,e
de chloreto ferrico. Descobrimos que unia so-
lução que contenha um por cento de ferro é
muitõ melhor do que uma que tenha quinze
por cento. 'As soluções de chloreto ferrico em-
pregadas até ao presente para a extracção dos
metoes dos seus minerins, especialmente para
extracção do cobre,tem sido soluções saturadas,
ou quasi saturadas. As soluções empregadas
até hoje conteem cerca de vinte e quatro por
cento de ferro, o que corresponde pratica-
mente a uma solução saturada, visto que o
chloreto ferrico no seu estado crystalizado
contém cerca de trinta e quatro por cento de
ferro. As soluções saturadas, ou quasi satu-
radas, são de preparação dispendiosa e de
conservação cara. Devem fazer-se depois de
cada carga de minerio ter sido tratada com a
solução. Além disso as soluções saturadas são
muito inactivas no ataque do cobre do mi-
nulo, visto que invariavelmente se formam
sa.es itisoluveis. Estas soluções são melhoradas
pelo aquecimento, se forem levadas a setenta
e cinco grãos centigrados ou cento e sessenta
e sete grãos Fahrenheit, mas mesmo então
pôde obter-se muito pouco com cilas. O custo
da conservação da solução a esta tempera-
tura elevada é tombem grande. Quando o
chloreto cuprico fôr electrolyzado nestas solu-
ções, afim de .separar delias o metal, depois
de ter sido tratado o minerio com a solução
saturado do chloreto ferrico, formam-se soes
basicos. Estes saes basicos impedem o trata-
mento e deve-se preparar unia nova solução,
ou então devem tirar-se, si 53 quizer conti-
nuar o tratamento com a solução produzida
pela electrolyse. Isto é muito dispendioso a
praticamente inexequivel.

Si se empregar uma solução fraca de rido—
reto ferrico, a primeira despeza é muito pe,
quena. Não é necessario aquecimento. ELI a,
pôde ser facilmente regenerada pelos e'le-
mentos da solução. Não se produzem 'saes
basicos. Ella pôde conservar-se depo'is da
primeira preparação, sem quasi desp(aa al-
guma.

A preparação de uma solução a vinte e
quatro por cento de chloreto ferrico, por tone-
lada ingleza de minerio, custa cinco ou seis
dollars, emquanto que a preparação de uma
solução fraca de chloreto ferrico, que tenha.
um por cento de ferro, custa sessenta e cinco
cents por tonelada. O custo da conservação
de uma solução fraca de chloreto ferrico é de
cerca de cinco cents por tonelada de minerio,
emquanto que o custo da conservação da So-
lução forte é para cima de trinta vezes esta.
quantia. A despeza elevada de preparação e
de conseryaVio da sçieção falg dç Ogeatt

- -
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rerrieoecrinlase tom' empregado . até, ao pre-
;eette 'na:extracção do cobre, é 'maior da que-

custo do antiquado processa-de' fusão..
A ,solução fraca de chloreto ferrica pôde,

prepararose. 'na inotallaolo representada•na
dgel-O •Si se desejar; introduzem-'se tanodos
ia ferro em logar 'dos anodos 8 do tanque 4,
3 electrolysa-se uma solução fraca de ehloreto
de sodio. Isto formará chloreta ferroso; que
me-pede : então encaminhar para os comparti-
mentos anodos da tanque- 19, onde a chloreto
ferrosa é, transformado em chforeto ferrico.
.1'so1oOão. fraca â então deitada sobre o mi-
m:frio, cota portado chloreta de sodio na
soluçao.

.Tanibem se pôde- preparar uma solução •
fraca carregando com chloro aguas de mina,
que conteem uma, pequena quantidade de sul-
fato ferrosa) Isto effeetua-se nas partes da
Insta:Ilação representadas 'na fig. 2. O chio-
reto/ de sadio, proveniento de recipiente 1, é
levado pelo tubo 67 e oal votas 62 e C. para

compartimerOos cathodos e tanque e, em-
-quanto (lua- a • solução de sulfato ferroso á
Iceadaopor 'meio de uma bomba, da mina
para o tanque 6e'. Elia pôde- ser então levada
pelo tubo 70 o valvula 71 para os comparti-
mentos dos anodos do termite-4. A. .3 soluções
podem; Si se çezer, fázeteso cironiar , pelos
coenpártitnent o ., e po. Oleio daS lambes, '72 e-
:3, que °Moam os. leia-tos para es tanques 74
.e 69. Quando se fizer passar à corrente ele-
eteica perito solweles, o chloro do celoreto de
ddki seree - transportador poro os comporte

inentós dos'Onados, formando ehlareto lerrico.
sofuçeo freta de- oh/ereto forret& 'pôde ser

leitão levada da tocept.:aculto 09 para o reci-
piente 2, pela tubo 7tO e- vaivula 78. Deste
reelpiente• passa direetaimenta 'para sobre o
mineria.
•Tarelbem'On peola addicionar • ama ' SOluÇãe.

feacàOle chloretede sadio á solução. fraca de
chloreto ferrico, de meJo • que' as operaçOes
chimicas durante a lixioioção ela minerie e a
electroIest terate Iogas' no presença de chle.;
rete de sedio.•

Pôde. empregar-Se o chIoro combinado com
qualquer metal, que- cem elle -forme uni sal
soleva. Pela electrolyso formam-bit na som-

o- os compostos activos dachloro,, e quando
oe deita esta solnção que os contém sobre o
minerei formam-se chloretos dos, meoaes do
minerio. Quaedase separar do- chloro o me-
tal valioso, que com eeeoe fteetion combioado
emquanto na soluçact, leiloamo-se ite7 .0 0,1, rin
chiar°, e tombem, se /louvor outros metaeo too
minerio chi compostosatre • Rejaiti ooluveis
solução com mos é tratado e- minere', for-
mam-se oschlurotOs maio elevados dosees mota-
es. A soluçtw, asoim revivificada, deita-se no-
vamente sobre o efinerio.

Nest sente% pôde-se extrahir o cobre dos
seus roinerios, clectrolysande prirneirarneute
¡Ima solução de chloreto euprice. O cobre é
depositado nos catbodos e liberta-se chloro
nos anodos. O cubro DO estado nascente de-
compôe a agua, fbomando ácido cleorydrico.
A- solução assim carregada deitaese sobre o
minerei, e os chloretos soltareis de cobre que
se-formata sito arrastados comn a SOluçãO para
os tanques electrolyticos, onde se extrabe o
cobre da Solução. Os egentes activos serão
novamente creados na soluçare como prece-
dentemente. .

Ochloreto mimem preparaoce na. tanque
-eleetrolytica 39, electrolysande uma solução

.'de chbereto clQ .s05110 na.- presença -do cobre.-0
-cobre pede estar - na- ferma • de solou niy es-
ea.demetellien; Os afiados 91 pedem tirar-se;
'e .collercoinose aitados-de cobre no seu legar.
'Quando o ehloreto de sodio é electrolysado,
'clitoro-átaca o cobre, .e ffirma chloretcr cupri-
coe Trocam-se os atiodos'et; e continea-se a

'eleCtrolyse; o. dobre eolepositoeseo e o chlora
- libertado formará os acittos do .chloroocomo
'se descreveu anteriormente. A -solução-assim.

arrÇgsjja stçãa-se sobre	 -

Si'a solução que se emprega para a ex-
tracção do cobre ceder demasiado chloro para
formar' os ageotes. ;letivos de que se carece,
passa-se o solnção do tanque 47 para o tan-
que 69, em seguida - 	que se faz circular

: peles comparrienonto doe anodos „do tanque
4, por Melo tia bomba 73, emquanto que ao
mesmo teflon se fos circular trino solução de
chloreto, coo) 4 oonveniente densidade, peito
compartenontoo dos cathodos, por meio da
bomba 72 e do trilio 78. O chloro entrará. nos
compartimentos dos onodoso e passará. pala' a
solução que esteo .00nteem.. elle restituira os
cornpostoo de chlorO 'da sonteito á s.4. primi-
tiva actividade feerpica, e carregará, a solução
com algum-cheire) g asoso. ..

O tratamoneo acene deocripto• pôde effeo
ctuar-so ne poelieuço de sal, Mini de que boje
um fornecirpooto coostante de chloro. Pode
addicionar-se ikeea0 a 2kg,700 (quatro a seis
libras). de oolepoo atida 1,016kg. (urna tone-
lada ittgle8 :1) tio ipieerio, do tempos a tempos,
anrit O irem • tomar o logato to) oal-e do
chloro extrair/o/° com os etailingso d .) . agi-
tador.

Repto-go o tratamento, de maneira que a
eolução acaba por p3rir:tr-S03 . Muito complexa.
Eta alg umas condições a quoreidade dos agen-
tes activos auementa, de maneira que • para
se obterem fuelfloreo resultados a soluça() ca .
reco-de ser &adula,.

flogitla-so a porropte de maneiro a proda-
Z1V OS soco e -ao reacçães • doscaptas, produ-
elede-se a Cor'reMC com • densidade couve-
dnoiestirtnea, isrl eneulleoz4lice á obterem-se os- resulta-

.	 .	 .

Uive-4040-1st,
1 4 . um proeoss.) . 40 preparação de um dis-

solvente pura reinottios, que consisto em de-
compõe tuna eoltição de chloreto de sodi) em
contacto com moo substancia soluvel; em
transferir o futica! acido daquelle sal, de
uma parto do solução para outra; e em ele-
ctrolysar a hoiliOu.- resultonto, formada de-
pois datou:lio transferencit, em contacto com
um eloctrodo insorilvel.	 .- •

ea. Um- prol:ce go de trotomento do minérios;
que consiste ata eleetrolyser urna solução de
chloreto do sotlio em contocto Nye too amido
soluvel, gim ferplit pra displveule para actuar
sobre o migerio; em eleetrolysar a solução
produzida frO- geena, piloso que se menet:meu,
em contooto rem mo atiodo insoloveR ism lt-

. xiviar o minerei com a solução protbizida Ilh
q1 N rigl qt1 4ut,:iclo: •..af.13.; em rCvivi9car 'a

sufriçãO fnUti '.1t111 .'nte doo eeornootoo na so-
inãO P1'0411414 Wi. Untl114 re.r,1 41§, PilitSZ; e
em lioiviao o nibrerio com a' solução regera-
roda.	 • - . • .
• 3e. Uni processo de tratamento dos metaes
nos. seus miorot. ioo, • trá censisto em lixiviar
o minoria com uma solução contendo compos-
tas oeti ve"l o ebl000; e eni carregar a MOS41141
sobtçãO , com Odorn'e com ebloreto4'inetallicos
activos, prodozelos com os elementos da solu-
ção por elertrolyse. 	 •

4°. Um processo para a extracção do cobre
do seu ¡ultimo°, que consiste eru preparar
urna solmeto dos chloyetoseitio metaes contidos
no minet.lo;eelp procipitar electrolyticarnente
o cobro; e ora oárrogar os ehloretos dos outros
metaee 'cem o cheiro prove-Mento . . do • metal
precip3p1do.

5°. Uni pracoson para a , extracooto de me-
teca de Sun mlocoló, que , cogsiste em trotai
este. dom rim apite, aotiyo- em : sni.unão;•.ern
precipitar O metal -que sepreeende em .um li-
quido inactivo; 4 em restituir á, sobioão que-se
lema 'depois do teatantento o Ja.gaitto activo
que fel libertodo-: qual+. se precipitou- O
metal. '"	 .	 . •
• 66 .' Um processo-para a extracção) do cobre
do seu minerei, que consisto em lixiviar o

i

rninerio cote um agente eldereto octivo • em
soluçáo; em precipitar o cobre . eni ema • parte
da solução forigada depois da. lixiviação; cem

restituir Ochloreto combinado • com • -dobre;
depois da lixiviação, ao resto da solução da
onde o cobre foi precipitado.

la .. Um processo para a extracção ' de uno
metal do Seu que consiste cio trotai-a
com agentes activos que actuam sobre os coai-
póstos do metalode maneira a separal-os; e'
em comhinal-o depois com os radicou, de ma-
neira a formar uni novo composto do metal,'
e novos .agentes activos; -os quaes cooperam na-
ulterior separaeOo do metal." • . •

8a .. Um processo para a extracção do- Um:
metal do seu minerm, quando contei-lha en-
xofre, que consiste em -tratar o minerio coni.
um agente activo; e em formar compostos:.
como metal, e- reagentes actives com o co---
xoff.e, para- a extracção ulterior do metal do.
seu minoria.	 •

9,' Um processo para. ta reducaão do cobra
do seu minerio, que consiste em lixiviar o mi-
nei-ia coou uma selorto de 'um chloreto do -um-
metal.." ordem mais' 'elevado; em otectro-o
lysar tona porção da solo -j eir;na:1- te lixi-
viação; em precipitar e reonir o aobro
uma segunda porção da. solução; e In—
a carregar ao . mesmo lelope a prioierra por-
ção mencionada coro uro chloreto de um me-
tal -de ordem mais elevada. -com ch/oro e com
acelo oblorydr- co; e em ;ara vez a.
segunda carga do minerio com a ultima solu-
ção mencionada.

loa Um processo para a extracção de me-
taes doa ininerlos que contenham etixof oo ..oiro-
consiste Mn calcinar o Mdierto nas condiçboo-

fnernar acido sulfurica ou sulfatos; em ti-a-
tarminem cola:et:a toro) chloreto de, 50-
4.,:u; Cru eleCtr rd;"r a. soloc''1 .) foanaea, depois.
do tratamento;- e com tratar outra veC o Mi--
nerie C.)m solução.

L a Um processo para a éstracção de ine-
toes dos mine-rios que contenham enxofre, que.
COUsiála em sublimar o enxofre, pela calcina-
ção do nenerio; CM tratar o minere) calcino-- .
do e3111, .11111a solio4b 4to olaoroto ferrico; em
elect.rotaysar a oneção formada depois da tea e

-tametito; e em tratar novanieete o mineieco
COM a solução..

-12.° Um procasso para a . extracção de em.,
tao dos seus minorias, quo cousiste em cale,
co o. r o tnilieria • em trotar o minerio calci-
nado com unia sJiis,¡lo fraca de chloreto tete'
rico; em. ele_trolyoar a solução !bailada de--
poie 4m trotaineuto; e em tratar novameoité
minerio com a solução.

f." ili pr •oeaceo para a extracção de mo-
taco das seus minerios, que consiste em tratar-
o meatoie exh oma solução fraca de chloroto
forrico, tendo cerca de um por cento de fer-
ro; voa eloctrolyoar a solução produzida depois-
ou too:ume-Oro e mu tratar novaroonte o mi.
Decio com a soluoão. •

44. Uni proasto para a extracção de cobra
dos seus minerioo„ qttd consisto ent eloctroly-
sar uma solireto de chi-greto cuprico, formando
por esta ferina ao-1~ da obturo; ClI1 tratar o-
minoria coto a solução roduzida em eletro-
lyoar a. sol tção.) produzida depois do trata-
mento; e.em tratar novamente o minerio cbm
a solução.

lie'e Um processa para a extracção de me-
toes dos seus niineriost, que consiste em fazor
circular agua do -mar pelos compartirneotos.
dos cathoolos de um tanque electrolyticoae
agitas- de. mina contende ferro pelos coonpor
tinunitoo-dos arfados do mencionado tanque;
em eletrolysOr . aquellao soeaçOes; em eueaoni-.

, abar a solução formada . nos compartimentos--
dos armados para sobre o -minere); osin electro-
lysaa- a- Sj fkInãOn formada pelo contacto da:so-
/tição dos anoolos com o mitierioo em trOtar,
novamente :uma segunda cargo do mihOrio-
com asoluçãoe produrida pela electrolyse; o
em- eleeteolyear motosoutento a • solução produ-
zida peloseguneo,contacto. da • solução coma.
nainerio._	 • --

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro. de 1912e-o-Por
procuraçãooactiero &	 •
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\ N. 7.104 — Memorial desc.:Mico da invenção
de «Um novo processo de fabrico de boi.-

• racha% para que pretende privilegio Geor-
• gcs heynand, domiciliado em Paris, França

A presente invenção tem por objecto um
processo que pernútte o fabrico industrial da
borracha, em condições muito economicas.

Este processo, baseia-se essencialmente. na
-acção do diluo (ou de seus compostos ou de-
rivad(ls) e da agita, sobre a essencia de there-
bentina, previamente dividida em urna massa
.de borracha, de preferencia não vulcani-
zada.

O presente processo Cambem é caracteri-
zado pela incorporação na massa do borra-
cha impregnada de essencia de therebentina,
.de unia mataria absorvente avida de agua,
destinada a favorecer o contacto intimo do
liquido activo com todas as particulas de
-essencia de therebentina divididas na massa;
o chloro pôde então ser um dos elementos
-constituintes da mataria absorvente aviria de
agua (por exemplo, si esta for o chloreto da

-cal) ou pôde ser addicionado posteriormente.
O processo pôde ser realizado industrial-

mente pelo modo seguinte:
Em uni recipiente contendo essencia de the-

rebentina, mergulha-se a borracha, de pre-
ferencia não vulcanizada; as proporções são
por exemplo: nina parte de borracha e uma
parte ou duas partes de essencia de theren-
bentina; estas proporções podem ser moditi-

. cadas segundo a natureza do producto a
°obter.

No começo da cperação empregar-se-ha
'borracha natural, ou borracha fabricada por
um processo qualquer; em seguida empregar-
se-ha a propria borracha fabricada por este
processo.

Amassa-se a frio esta borracha e esta as-
-semeia de therebentina até que a totalidade
desta ultima, tenha sido absorvida pela bar-
'racha.

Depois de completamente absorvida a the-
• rebentina pela borracha, incorpora-se, na
massa, por amassadura, uma mataria absor-
vente avida do agua, por exemplo, cal ou
gesso, ou argila, etc., em proporção que pôde
variar muito (10 a 50 %).

Para se obter uma mistura intima da ma-
taria absorvente com a massa de borracha
impregnada de essenda de therebentina, sub-
mette-se esta massa á laminagem, polvilhan-
do-a com a mataria absorvente durante a
passagem entre os rolos laminadores; faz-se
passar muitas vezes por estes unimos a massa
polvilhada, até que a mistura fique bem lio-
mogenea.

• A folha assim obtida, é tratada em seguida
- pela agua fria, para que esta penetre no seio
• da mataria e entre em contacto intimo com
. todos os elementos emitidos.
• Em seguida, submette .se esta folha á nova

laminagem, regando-a com agua ao mesmo
tempo.

As folhas obtidas por esta laminagem, e
assim impregnadas do agua, siL mergulhadas
em um banho de acido chlorbydrico ordi-
navio.

Devido á presença da mataria absorvente,
o liquido deste banho fica posto em contacto
com Iodas as particulas da essencia de there-
bentina, divididas nas folhas e sob a acção
do cubro do acido, estas particulas se trans-
formam em uma materir, pastosa.

No tini de algumas horas, quando as folhas
estiverem completamente impregnadas de
acido, são submettidas a nova laminagem, e
regadas ao mesmo tempo com agua. com o
fim de serem desembaraçadas do acido em
exce3-;.) e da mataria absorvente.

Estas folhas são em seguida expostas ao ar,
que actua para. seccal-as e ao mesmo tempo
para oxydar a mataria, transformando-a em
borracha.

Para que a oxydação seja mais rapida, po-
der-se-á incorporar enxofre, por exemplo, .sob

a forma de flor de enxofre, na mataria em
tratamento, ou na massa de borracha impre•-
guiada de essencia de therebentina, simulta-
neamente com .a mataria absorvente, ou de-
pois da immersão no banho acido; a propor-
ção de enxofre será tanto maior quanto mais
rapidit -tiver . da' -Ser a oxydação; será, por
exemplo, de 5 a 20 °/„.

A mataria assim carregada de enxofre é
tratada, depois da sua immersão no acido,
com agua a ferver, prolongando-se a operação
até que o produeto fique com a dureza neces-
sa ria .

Para eliminar o enxofre em excesso, trata-
se o producto com uma lixivia do soda ou de
potassa caustica a ferver.

O produto final obtido é lavado em grande
quantidade do agita e depois seccado.

Pôde-se Uniam realizar o presente pro-
cesso, empregando-se como mataria absor-
vente anda de agua, uma mataria contendo
chloro, par exemplo, chloreto de cal ; o pro-
cesso é realizado pelo modo acima desdigo;
mas neste caso não é indispensavel a immer-
são em acido chlorhydrico.

O presente processo tombem pôde ser re-
alizado em certos casos sem addição de ma-
taria absorvente.

O cubro pôde ser introduzido na massa sob
qualquer fórma, ou em estado gazozo, ou em
agua chlorada, ou sob a forma de acido chio-
Aydrico, etc.; a operação durante que a ma-
teria é submettida á acção do chloro, qualquer
que seja a forma sob que este for introduzido,
prolongar-se-á pelo tempo necessario para
que toda a massa fique completamente im-
pregnada.

Em resumo, reivindic) como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 . Processa de fabrico de borracha baseado
essencialmente na acção do diluo (ou de seus
compostos ou derivados) e da agua sobre a es-
senda de therebentina previamente dividida
nu na massa do borracha não N•tilcanizada;

2°. Processo de fabrico de borracha segundo
a reivindicação 1, caracterizado essencial-
mente: 1") pela incorporação de uma sub-
stancia absorvente avida de agua, na essencia
de therebentina dividida em borracha, de •
preferencia não vulcanizada; 2°) pala acção
combinada do chiou) (ou de seus compostos
ou derivados) e da agua sobre esta essencia
de therebentina assim dividida na borracha,
e sobre esta mataria absorvente ;

3". Uni modo de realização do processo rei-
vindicado em 1 e 2, que consiste em juntar
á ¡nassa de borracha, de preferencia não
vulcanizada,impregnada de essencia de there-
bentina, uma mataria absorvente avida de
agua; tratar este producto pela agua fria
mergulhar o producto impregnado de agua

num banho de acido chlorhydrico; submetter
em seguida a uma lavagem com agua ; expor
finalmente ao ar;

4". Outro modo de realização do processo
reivindicado acima, caracterizado pelo em-
prego, como mataria absorvente avida de
agua, de urna mataria contendo chloro (chio-
reto de cal, por exemplo) podendo ser suppri-
mida a imersão no banho de acido chlorhy-
drico;

5°. Outro modo de realização do processo
reivindicado acima, caracterizado pelo facto
que se incorpora enxofre (por exemplo, flor
de enxofre) na mataria em tratamento, ou na
massa de borracha impregnada de essencia
de therebentina, ou depois da imersão no
banho acido, e que se trata a mataria, depois
da imersão no banho acido, pela agua a
ferver.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1012.—
Por procuração, Leclerc & C°.

.111.n ••nnn•

llECTIFICAÇÃO
No memorial descriptivo da patente de in-

venção u. 7.01'4, publicado em 0 de julho cor-
rente, na ia reivindicação, á 6' linha, onde
está a nalavra externa, deve-8e ler* hiterna

•

SOCIEDADES ANONYIVIÁS

Associação neneficerito dow
1_;:m pregados Jornaleiros
Upstação Maritima,

Extracto dos estatutos
Art. 4. 0 A AsSociação Beneficente dos Em

pregados Jornaleiros da Estação Nlaritima,
fundada em i de maio de 1903, na Capital
Federal, compõe-se de illimitado numero de
socios de qualquer nacionalidade e tem por
fim :

a) soccorrer seus associados quando en-
fermos e impossibilitados de trabalhar, tempo-
rariamente ou por invalidez

6) concorrer para o funeral do associado
com a quantia correspondente a 50 % do be-
neficio de um 'Dez a que o mesmo tenha
direito logo que o capital i.enha attingido a
50:000$000

c) soccorrer as familias dos que fallecerero
logo que o capital attingir a 100:000S, com
urna pensão mensal correspondente a 10 04
do beneficio mensal a que tenha direito o as-
sociado em vida.

Art. 26. A administração da associação
será confiada a um conselho administrativo
constitatido de 19 membros eleitos em assem-
bléa geral.

Art. 27. A directoria constará de uni
presidente, um vice-presidente, dous secreta-
rios, um thesoureiro, dons procuradores o
uni conselho composto de 12 membros, todos
com exercicio por um biennio.

Art. 33. Ao primeiro procurador compete.
c) representar a directoria-nas suas trans-

acções de compra e venda.
Art. 72. Os associados, não respondem sub-

sidiariamente pelas obrigações que contra-
hirem seus representantes, em nome da asso-
ciação.

Art. 80. A associação será representada
em juizo ou fóra della, pelo presidente, salva
a disposição da aiinea c do art. 33.

Directoria
Dano João Barroso, presidente.
Carlos da Silva Barreto, 1° secretario.
Casimiro Barreto Leitão, 2° secretario.
Felippe Augusto de Oliveira, thesoureiro,
Antonio Lopes da Costa, 1° procurador.
Manoel Lopes Pereira, 2° procurador. • •

Conselho
Benedicto Geraldino de Sant'Auna.
Joaquim Francisco Paulo.
João Baptista da Rocha.
João Marques Ferreira.
Fiorentino Luiz da Silva.
Horacio Manoel Bento Freitas.;
José Rodrigues.
Leandro Ribeiro Corrêa.
Henrique Barbosa.
Claudionor Antonio Jesus.
Andrclino Costa Lago.

Socios fundadores
Antonio Coelho.
Julião Candido Pereira,
Manoel Teixeira.
Onofre Alves da Paixãe,.
Francisco Teixeira da. Rosa.
Accacio Benedicto 'de Mello.
João Paranlms.
Eduardo da SP,va.
Pedro Caetano da Silva.
Fernaudo Jeronymo dos Santos.
João Augusto de Freita,a Andrade..
Juveotio • Dantas. -
Manoel Domingos.
Antonio de Andrade.
Vicente de Freitas.
Manoel Botelho da Silva
Felippe Augusto de Oliveira.
João Domingos Leite Bastos.
João Ernilio do Nascimento.'
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• . Couvnullia Mautafactura abléa geral da segunda coustitulçao do Gran-.	 -ao .
Plamineusta "	 •	 ! de CETIM) ediz que • ii 'fiei : da assembléa era

'- '" 49.. levar o Titudo 40 antigo Centro a'cátegoria de
BALA"' Em 29 DE 3"n°	 12	 :: Grande ' Centro e opreeentar • á assemblea os'

• - • Adiro

	

	 -novos OsIatUtos, mia vão reger o mesmo. Con-
vidou eat segnidit o Illus.... Ir... delegado•

Fabricas, terrenos e &men-;.. geral da Ordem ó 0, up; • . 'Cons.. a assumir a
•- denclaS 	 ' • " s'	 --	 "" 8.330:209564u I presidencia
Casas para operarres, .
Almoxarifado  •
Algodâo 	
Manufactura
Caliça° da Directoria 	
Selloa do imposto de consumo.

'Titules em carteira 	
Titules caucionados 	
Obrigaçôes a receber...;
Dospezas do emprestinao de

1912 	 •
Devedores diversos

•Moveis e semoventes
Banco do Commercio
London and 13rasilian Bank,

Ltd 	
The British Bank Of South

America, Ltd  •
Diversas contas 	
Caixa 	

11.845:1445955
Passivo

Fundo de reserva
Capital 	
	

4.500:0005000
506:3505000

Funde de . depreciação de	
476:755$460machirtismos 	
45:8013580Seguro em conta propria..: 	 	

162:5255725Lucros supensos 	
Obrigações de preferencia de 4.000:0005000

1112 	
Obrigações de preferencia de	

215:4005000ae06 (a resgatar) 	 	
60:000$000A cções em, caução 	

Titulõá em caução 	 	 -100:0003000
83:4115120Credores diversos 	

Juros de debentirres atraza-
4275000dos 	

Juros de debentures (conpon	
2:5175360. Ia), 	

Juros de debentures colmou	
46:666$670n. 4 (á vencer) 	 	

1.323:9035060Obrigaçaes a pagar 	 	
50:5355980Ferias a pagar. 	

Dividendos 8°, 24°, 25°, 28°,	
13:13650002a°, 282 29% .39N/ 	 	

•	 - 225:0005000Dividendo 31°, 	
Imposto de dividendo	 *

	 5:6253000
- 27:0005000Diversas contas  " •

11. 845:1415055

Rio de Janeira, 29 de junho de 1912.—
1 João de Deos Freitas. director presidente.—
L. G. Freitas, guarda-livros.

SOCIEDADES CIVIS
Chagando. CéntrolEgooteri:eo

Da Ordem de Inibiação' Orientai doS
doe 'Unidos oBz11 RO :Oriente do Rio•do JOheiao- *--	 -	 • '

EXTRACTO DA ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMDFAA CE-
; RAL - DA SEGUNDA-CONSTITUIÇÃO E APPROVAÇÃO •

DOS NOVOS ESTATUTOS,.
• Aos vinte quatro dias do rima do junho de:
mil nove centos e doze, e. • . v. • . na série so-

• dial do Grande Centro á rua' da -Estreita.
4. 67—Rio de Janeiro, compareceram os

,• membros fundadores e directores. do Grande
Centro que abaixe assiparauf a presente

' acta.
C1 Mus. Ir.. presidente, depois das for

raalidades Op .,ffituuÇdeclara aberta a assem.;

. O Musa ., Ir.!. tiqlegado geral justifica á as-

em nessa onali ade de membros fundadores e
semblea o punir rip sua convocação e diz que

directores de gyaptle Centre em numero de dez
que abaixo aisignamos a acta da presente re-
união P/ eemo 'tal, representantes desta alta
corporaçãO sefentilica e humanitaria, revesti-
dos dos poderes riecessarieá . que nos teern sido
conferidos para ps Estados Unidos do Brazil; e,
de coneptapidado com as Ordens Supèrlores...
Que - ri Ceptro phterico Psychologico Ori-
ental ao 'Oriento do Rio de Janeiro (fun-
dado rm Rio do Janeirat aos doas dias do
mez dá agosto de mil novecentos e sete)
—recebe hoje o titulo do Grande Centro
Esoterico clit Granai de Iniciação Oriental dos
Estados latidos do nrazil a.0 Oriente do Rio de
Janeiro,' sob os auspiclos 40 Supremo Conse-
lho dos Irileiatios" do Oriente : sendo em Se-
aida ui:atinado pur todos os rnurnbros a esse
elevado titulo.	 •

O Illus. • . e gesp, • . h'. 1 , delegado geral da
Ordem declara Ina iS que os noves estatutos do
Grande Centre de que fora tt com missão encar-
regada &fazer as modificações geraee constam
de trintt o tres artigos;— a.cham-se concluirlos
os seus 'aalhos: pede licenca ' á assembléa
para fe!atai-es, passando em Se,guida a lar
artigo por' arigo, sento unanimemente
approvacies.

Extracto dos Imos estatutos rio GrandeCun-
tro Esotorico da Ordem do Iniciação Oriental
deá Estades Unidas do grazil —sob os auspicias
do SupremoaÇonselho dos Iniciados do Thibet,
fundado no JIM ite Janeiro em 2 do agosto
de 1907, e, ap rerstles em assembléia geral no
dia pritileirq le set4mbro do 1909 Séde social:
rua da Estrel a p. p7.

Actriolmeete col as medtficações geraes
feitas nes • refeildos estatutos, apresentados e
approvodos em asseanbléo geral aos vinte
quatro dias de Mez de junho de 1012 e. • . v.•.

Série Garai do (arando Centro (provisoria),

	

rua da Pstrop.a.	 6'7—R4o cte Janeiro
„ EXTRACTO

Opidcki da sociéitaite.

Art. 1.9 Fender uni nucloo de verdadeira
fraternidade, 'sem distincçan de raça, crença,
sexo, cesta orr cor. Deseavolver o estudo da
psychologla moderna e da sciencia . esoterica
dos povos orientava.
- Art. 2,° Estudar as sciencias esotericas do
oriente e procurar pela meditação, pela con-
centraça.0'e por unU linha de conducta espe-
cial, o desenvolvimento dos poderes psychicos

el

latentes po' 

l 

mmem p tudo que o rodela.
Art. 0. 0 t' orgão cariciai flo Grande Centro

A Estreia o (Monta/ revista de altos estudos
psychicos, orgao °filmai Esoterice Oriental dos
Estados IItrides tio Prazia Esta revista publi-
cará officialinente todas aadeliberaçaes admi-
nistrativas do centro, lojas e mais dependeu-
cias sob Sua jurisdieção.. 	 .

Art. 17. A directoria do grande Centro e o
conselho directivo são os , mesmos dez mem-
bros fundadores. Estes dez otliciaes encarre-
gados de dirigir o eentro tomam os nomes
seguintes: presidente, viee-presidente, dele-
gado geral da Ordem e Supremo Conselho, se- .
cretario. geral da Ordem, thesoureiro; delegado
local, secretario, deputado,' 1° . consetheiro, 2°'
conselheiro.
• O Conselho Directivo creará o cargo de 2°.
thesoureiro, sendo então nomeado pelo mesmo
conselho rim (les membros*mesmo, que po-
derá . dereer os dous cargos effectivos: eua.

caso de necessidade reconhecida..pga Conse-
lho, qualquer ufir membro d.mnesnao PotWákí.
occupar deus- cargos do Conselho, porém;to-tai

, dos os cargos no Centro alio • grataitbsa no, cor-
rente ~Mo de trem aunos.	 • .

- • Art.  CN sacias -do Contra não, resPondPna
subSidiariament: pelas obrigaçOes ctee-os seus
representantes ou procuradores contrahlrem,
expressa ou intencionalmente, , em nome do
Centro.

Art. 22. Os membros fundadores são unica-
mente- aquelhmt que tiverem coo-aerado como
iniciador á formação do Grande -Ceptro e con-
tribuindo com uma jo-i4 que menciona a Con-
stituição Esotorká, da Ordem; , unas desde que
haja dez membros fundadores, seu numero
está fixado, constituem o Conselho Directiva
que deVe sempre constar de dez-membros.'

Os membros fundadores são Os unicos que
tem o direito de dirigir o Centro e sna adnü-
rtistraçãn. Ileunemase em assarntAaa geral
todas as vezes que o creia etil ou. rumes-
sacio.

Art. 23. São representantes e procuradores
do Grande Centro, em juizo e fóra dello, e.
em geral em suas relações para com terceiros:
o presidente, secretario geral da Ordem e the-
soureiro .

Art. 21. Todos os centros, grupos ou sub-
grupos e outros que possam f trnaar-se na
mesma nação, estarão suh a obediencht ina-
mediata do centro chefa da mesma nação: . e
este lhe abonará seus . dirOtos de admissão o
de carta,'assim como estatutos ou approvação
dos mesmos regulamentos geraes, etc., etc.

Art. 25. Ilaverá, além de outras, cinco ca-

tegorias de menabNs, a saber: .
1 a, membros fui ndadores
2', membros activos
3, membros de mordo '•
4", membros correspondentes•;
5a, membros honoratios.
O presidente do Grande Centro poderá re-

ceber outras houras devhiantente no seu ele-
vado cargo que menciona a Constituição
terica da Ordem.. .

Art. 27.0s cargos do Conselho Directivo são
oecupados e renovados par eleições das as-
sembléas geraes convocadas especialmente
para esse fim polo presidente , _ora, delegado
da ordem, de tres em tres auras, ha - qUal
tomarão posse de seus cargos em 24 de. agosto,
tendo sempre logar a reunifto. da asierrablért
geral para as eleições, antes do dia 24 de
agosto, mima menos de 20 a 30 dias.,

Outroshn, sómente pódena ser . candidatos e
eleitos entre os dez membros fundadores que
permutam seus cargos ou continuam 4os
mesmos, consoante a votação da assenablett

• geral.
Art. 29. O Supremo Conselho da MODO (10

Iniciação Esoterica dos Estados Unidos do
Brazil. é composto de sete membros de al-
gum gráo, que reunidos em assembléa cons-
tituem o Supremo Tribunal de Justiça, e - eátá.
revestido de todos os poderes juridieos da
Ordem, debaixo dos aiiSpicios da Grande . Lhja

•do Supremo Conselho dos Iniciados do Thibet; e
de conformidade com a Camisutuição Esoterica
da Ordem confirmada pelo Livro Azula que
regera o mesmo tribúnal e idá. outrasIarovi-
dencias.

Art. 30. Sómente ao Tribunal de Justiça
compete de accórdo com os artigos... da
Constituição Esoterica da Ordeno, confirmados
pelo Livro Azul, suspender dos cargos, exo-
nerar do Centrõ ou da (blue' em geral no
Brazil qualquer membro attinghada a todas
•as categorias, inclusive as cinco enumeradas
no art. 25 destes estatutos.

O Centro tombem concede aos seus mem-
bros, áquelles que Doais se distinguirem, por .

'.antiguidade e bons serviços prestados á Ordena ;
em- geral, os titulos de membro • perpetuo
cargos vitalieios e outros, conforme mencloU!
a Constituiçãh EsoteriCa da Ordem, nos artips,
que se referem a este assunapto, 4'

•

;Ir

240:0945850
- 423:6925516
' 234:5475200
1.200:5165900

60:0005000 -
2:5385990

42:2315700
100:0003000
105:8973550

41:8975280
121:1045250
-22:188$674
836:3275900

54:2175280

7:9615280
14:402$310
7:316$635

•
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Art: 31. Nenhum membro, som ,distineção
de categoria a. tine pertença, poderá deixaf.
de frequentar o Centro e seus trabalhos, sem
primeiro pedir e obter licença para esse fim.

Art. 32. Todo membro que -deixar de fre-
quentar o Centro durante dons niens Wcm
que tenha obtido préviamente licença, será

• exonerado do Centro e da Ordem em geral.
Este artigo corresponde a todas as ea,tego-

rias, inclusive ás cinco 'enumeradas nia art. 2N
destes estatutos.

Art. 33. Ficam revogados para todos os elTei-
tos os estatutos anteriores a este e 'os regula-
mentos geraes deste Centro.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1912.
O:presidente Alfredo P. TaPIPreg
O delegado geral da ¡Ordem e Supremo Con-

selho do Ttrazil, J. P. Canêdo Junior.
O secretario geral da Ordem, P. D. Ma-

chado.

A commissão

Relator e preparador : J. P. C 'u'do Junior,
P. D. Machoa°.
José Joaquim. Terra.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Illus. • . e Rem. • . Ir. • . provisor passa o
same de beeeficencia que produziu a somma

— de sete 11111 ris. Foi encerrada a assembléa
geral da segunda constituição do Grande
Centro ,em harmonia e paz.

Passaram a a-signar em seguida acta os
membros tundadors de que se eouipiie o
Conselh, Directivo do Grande. Centro.

PKsidente, Alfredo F. 'Itrares.
Vire-presidente, Rosa ArJ;as Ferreira.
1),, Ingn :lo geral da Ordem e Supremo Con-

selho do Brazil, J. P. Canédo •unior.
secretario geral da Ordem, P. D. Machado.
Primeiro thesoureiro, J. P. Canédo Junior.
Segundo thegonreiro, José Joaquim Terra.
Delegado local, Paulina de Souza Machado.
Secretario, Francisco A. Alves Valdecasas.
D ptitado, Anuindo Pereira de Freitas.
Primeiro consollieiro, itdotpho Thoruaz de

Segundo conselheiro, Luiz Antonio Guerra.
Firmas reconhecidas no tabelião.
O Orando r.entro tem seus titules devida-

menti legalizados.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
A Equitativa

Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a Vida,
Terrestres e Maritimos

AVENIDA RIO BRANCO

ena sociedade procederá publicamente ao
sorteio trimestral de suas apolees sorteaveis
em dinheiro, no dia 15 do corrente, ás 3 ho-
ras da tarde na série social.

Os segurados receberão integralmente, em
dinheiro, as importancias das respectivas .apo-
lices.	 .	 .

O sorteado, além do receber o valor inte-
gral da apolice ein dinheiro, continuará com
o seguro em vigor, pagavel por morte ou no
fim do prazo do contracto e com direito a con-
correr a tantos sorteios quantos forem os tri-
mestres daquele prazo.

Prospectes sio escriptorio principal, onde
serão dados todos os esclarecimentos pedidos.

O acto é publico e a directoria receberá
com especial agrado, além 'dos Srs.'mutuarios,
todo aquelle que se dignar 'de honral-a com a
sua presença.

Afim de evitar inconvenientes de ultima
hora, a directoria tem a honra de participar
aos Srs. mutuados que o recebimento de .pre-
mios pagos por antecipação dos respectivos
vencimentos soserá 'feito até o dia 1 .3 do cor-
rente, á 1 Infralla tarde .

ANNUNCIOE

A. ramitia

' 6dciedade Anonyini. de PeCitlios

CHAMADA DE EÁPITAL

Em cumprimento á clansula 3° do derretoi. •9.153,de 29 de novembro de 1911.,(convido
os -Srs. accionistas a fazerem .a sexta en-
trada de 10 o/. (dez por cento) rdlatívainente
,às acções que subscreveram, até e dia 13 de
-agosto proximo futuro.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 11912.—Pela
Sociedade Anonyma de Peculios rFamilian,
Chrigtiant IJrazil, director-presidonte.

Companhia Vulcano
3° dividendo

Paga-se TIO 'escriptorio , cla 'Companhia, á rua
General Mentia Barreto Ti. 72, o dividendo
relativo ao semestre findo, á razão de 12 °I.
ao anuo.

*Rio de Janeiro, 13 de julho de 1912. —
A. C. SiQueira, director-pres:dente.

Companhia Mercantil e
In et tt4ftt Cawa :174/ra1lai

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINATJA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unir7m em assembléa geral extraordinaria
no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da companhia á rua de S. Bento
it. 16, para o fim de deliberarem sobre unia
proposta da directoria, do ,ftisgryrorito do ca-
pital ou emissão de obrigações preferenciaes
(dcbcalnrcs.)

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1912.— Vi-
vcadi Leite Ribeiro, Tresidente.

Companhia do 1,inho

Os accionistas abaixo assignados, usando da
faculdade que a lei lhes faculta, convidam os
demais para uma reunião de assembléa geral
extraordinaria, afim de se tratar da liqui-
dação da mesma companhia, ao meio dia, do
dia 15 do corrente, á rua do Rosario n. 62.

Rio de Janeiro,10 de julho de 11012 . —Alvaro
Souza Movedo.— Renato Tavares.—Amerivo
Repetto.—Luiz Novaes.— Frederico Giesse.—
Humberto Sá.— Carlos dé Macedo.—Affonso
Mazzini.—Dr. Carlos f. Xavier da Veiga. (.

The Una de Janeiro City
pro-vements Company Li-
111i teci

Esta 'companhia, em cumprimento ás in-
strucções recebidas .da Repartição Fiscal do
Governo, previne a quem *Nissa interessar que,
decorrido o prazo de 30 dias a contar desta
data, iniciará, de conformidade com o pro-
jecto approvado pela mesma repartição em
7 de maio do corrente anuo, o serviço rela-
tivo á travessia da sua canalização de esgoto
pelo terreno situado entre as propriedades
ns. 40 e 64 'da rim S. Gabriel, no Meyer,
afim de esgotar diversos predios da rua Ame-
ricana.

Rio de Janeiro, 18 de junho do 10 . —G. T.
Barnes iartiíu, Sub-gerente interino.	 (•

1.,(Yrgiiiws -
DA

eXPITAI FEDERAL
Companhia ao Loterias Na.

4,ona.es	 13razt11

Extracções publicas, sob a fisealizaçao do
Governti %(Iotal. ;as '2 1/2 e, aos alibados, :as
llera,á q• iia 'Viscon	 ide de ti.borak 'n. '45.

AMANHÃ.
21S —100'

16:000$000
Por 154300

Snlbada, 20 tio corrente

aVS 3 1101IXS I)X TARDE
NOVO PLANO

241 —

50000$000
Por $800

&Modo, 2I tio corrente

A'S 3 IORAS DA TARDE

100:000$000
Por te3400k), em +acenaras

Sabhdo, 10	 agosto
GRHOE	 LOTEIIIA

OS' pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhados de inab4 500 róis
para .o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZARET11 de C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n..817. Endel'eço lelegraphico,
Lusvel.



Companhia Nacional do
A.rmazons Geraes

QUARTA E ULTIMA ClIA31ADA

kr, De accôrdo com o art. 80 dos estat utos
convido os srs. accionistas á realizarem a
quarta e ultima chamada na razão de 50%
do capital social no escriptorio da compa.-
' tilda, á rua General Camara n. 33, 1°
i;andar, até o dia 30 de Julho proximo fu-
turo.
' Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1012.-
O presidente, José Ferreira Sampaio.

, c ie da do A.nonyma «Jornal
'	 do I3rasilp

Juros dos debentures
Do dia IS do corrente em diante pagar-se-

Lao no escriptorio do corretor C. AI. Paulo
Bala á rua Primeiro de Março n. 53, os juros

'dos debentures, relativos ao 1° semestre de
.1012.

Os possuidores de titulos nominativos são
tambem convidados a apresentai-os na occa-
sião do pagamento dos juros, para conver-
tel-os em titulos ao portador.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912. —
,Francisco de Andrade c Silva, presidente. e

Sociedade .A.nonyma, «O Paizo
De 2 7k a 31 de julho corrente, de 1 hora ás

a da tarde, pagam-se no escriptorio desta
empreza os juros correspondentes ao quinto
coupon das debentures do emprestimo de 1.800
contos, realizado de accôrdo com a autoriza-
ção da assernbléa geral de 18 de novembro
de 1909.— O director-thesoureiro, José Fer-
'rcira Sampaio.	 .

(•

oviia Reforma Judiciaria
Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. José ns. 82 e 8 .1; Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 1S800 o exemplar.

•
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Imprensa Nacional
TARIFA DAS ALFÂNDEGAS

Á

ft Já se acha exposta á venda na thesouraria
da Imprensa Nacional a nova edição da ta-

ifa.
Preço do exemplar 	 	 5$000

PI] eurci àtiéo$, io cPa0

de boi'faéllà

e tolo o0 ài'-tigo)4 te1pli5o0

de boh‘àélià

IEMIZZ

AUTOMOVEIS DE PASSEIO
Mantes, Resistentes e ITelons

SA.URER	 Caminhões e omnibus automoveis

automoveis para ineendio e motores maritimos

PIARIETH "BOSCH" — CAIXAS DE ESPERAS "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS

..../...18.1110.10.1~~•~n~n~

Untos agentes e depositarioz:

dÃ140$ $dii140$$M, &r.

N. 3 AVENIDA CENTRAL N. 63 	 Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

BEI-TREND, SCHMI & C.°
PJO DE JNEIRO	 BERLIM

IlffitallagOes de Foto	 luz em cidade. % fabricas e outros estásileintos. Estradas de Ferro, boods electricos, Elevadores electricos, etc,
lampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE DIA.TEltIA.I., Id.ULECTUICO

RUA DA ALFANDEGA, 46 I
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CARTA PATENTE N. 6

Ckfaillde de0cSobeaà
ffo

DR. A. FOrISING

Èabio medico allemão

CURA
DA

QQ, n

CERTA

E EFFICAZ
Á VENDA

EM TODAS AS PHARMA.CIAS
E DROGARIAS

Preço avulso : 5$000

IDEID O SITY.)

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

CLUBS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o 11. 969.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes amortizadas hoje

MUS DE PIANOS RITTER
Club D — 144 prestações. N. 471
Club E — 114 prestações. N. 469
Club F — 71 prestações. N. 469
Club G — 31 prestações. N. 469
Club H. — 5 prestacões. N. 469

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH

Club J — "71 prestações. N. 169
Club K — 52 prestações. N. 169
Club L — 36 prestações. N. 169
Club II — 10 prestações. N. 169
Club N. Estão abertas as inseri-

mões.

GLIM DE GHRONOMETROS ROYAL
Club C — 75 prestações. N. 169
Club i D — 66 prestações. N. 169
Club E — 57 prestações. N. 169
Club F — 49 prestações. N. 169
Club G — 40 prestações. N. 169
Club II — 36 prestações. N. 169
Club I — 31 prestações. N. 169
Club	 — 23 prestações. N. 169
Club K — 14 prestações. N. 169
Club L — 10 prestações. N. 169
Club M — 1 prestação.. N. 169
Club N — 1. prestação.. N. 169

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club B — 71 prestações. N. 169
Club C. Inicia-se a 17 de agosto

de 1912.

GLUBS DE BIGYCLETTES STAR
Club A — 62 prestações. N. 469
Club B — 31 prestações. N. 469
Club C. Inicia-se a 17 de agosto

do 1912.
fio do Janeiro, 13 de julho de 1912.
Por procuração de A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.

O fiscal do Governo,
Da. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

.A.

REG-T_TILA_DOP,

MIEMO NATURAL

E

de sabor agradavel

EILHARES DE CIES FEITAS

COM

O REGULIN

PIR,MO O InTIZ.A.D O
POR

TODAS A$ SUMIDADES MEDICAS
Á VENDA.

E TODAS AS PHARMACIAS

TJnicos depositarios
NO BRIM

A. Camps & Com75.

Casa
Standard

RIO1

ge$tão

93, JEZITA. IDO CM-V-IIDORf; 95
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SUPPLEMENTO AO N. 168
	

DOM1NG-0, 14 DE JULHO DE 1912'

SECRETARIAS DE ESTADO

..111inisterio da Agricultura, Industria
e Cumulo

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de TS de julho de 1912

An Sr. ministro da Fazenda.
Solicitando providencias afim de que:
Sejam pagas as 15 contas na importancia

total de 8:1968020, provenientes de forneci-
mentos -feitos á Directoria do Serviço de Ve-
terinaria, no corrente. anuo (aviso n. 2.588);

A Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., a
inantia de 8:379S, em que importa a conta
proveniente do fornecimento de plantas e se-
mentes destinadas aos campos de experiencia
da delegacia deste Ministerio no territorio do.
Acre, no corrente anno (aviso n. 2.621);

A llodrigues & Comp., Gazela de Noticias,
Chocaras e Quintaes, A lexa Mire Ilibeir0
t‘: comp., Leandro Martins & Comp., Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, Rodrigo
Via titia e Borfido Maia & Comp. a importan-
da total de 8975795, proveniente de va-
rio fornecimentos feitos a esta Secretaria de
E:tado (aviso n. 2. 589):

As tres contas de Villas Boas & Comp. e
Alexandre Ribeiro d. Comp. na importancia
t,tal de 1098200, privenientes de fornecimen-
tos feitos eni proveito da Junta dos Correcto-
res, no corrente anuo (aviso n. 2.590).

As duas contas de Gomes Pereira e Rodri-
Vianna ii importancia total de 1:1355250,

provenientes de fornecimentos feitos á Junta
Commercial da Capital Federal, no corrente
anuo (aviso n. 2.501); 	 •	 ,

As contas de Gomes Pereira 6918, Luiz Ma-
cedo 6905, Borlido Main & Comp. 6288900, F.
F. Braga 135000, Pestana & Comp. 367$, e
Compagnie ciii Por': de Rio de Janeiro 268570,
proven i entes de varios fornecimentos e trans-
portes effectuados em proveito da Directoria
de Meteorologia e Astronomia e de taxas de
capatazias devidas pela mesma repartição,
em abril do corrente anuo, na importa»cia
total de 2:4178070 (aviso n. 2.092)

Seja thstribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de S. Paulo o cre-
dito de 3:5208, para occorrer ao pagamento
da gratificarão mensal de 400$, que compete
mio periodo de 17 de abril a 31 de dezembro
proximo futuro ao Sr. Ulysses Lelot, designado
para servir como ajudante do fiscal das obras
de installação do Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto, estabelecido no mesmo Estado
(aviso ti.  2 .593).

Seja"adquirida e remettida para a Delegacia
do ThesouroNacional em Londres, lima cambial
no valor de seisc..entas c sessenta e seislibras,
taaze sehilling e quatorze pence (£-606-13-14)

mi cinco cootos novecentos e vinte e cinco mil
novecentos e vinte e cinco ris, (5:9258925)
ouro, para occorrer ao Ilagarnento de .1_1!!1.

encommenda de livros que vaze ser feita na
Europa para o Museu Nacional, na fôrma dos
artigos 376 e 580 do regulamento annexo ao
decreto ti. 8.319, de 20 de outubro de 1910.
Na quantia acima referida acha-se compre-
hendida a importancia de 1185148, ouro, re-
lativa á commissão de 1/4 Olo que compete aos

. nossos agentes financeiros naquella Capital.
(avisa n. 2.591);

Sejam pagas as contas da Companhia Can-
tareira Viação Fluminense, Antunes dos San-
tos & Comp. e da The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Power Company United, pro-
venientes de fornecimentos em proveito da
Secretaria de Estado no corrente anuo. (Aviso
n.

Ao director de secção José Luiz Monteiro de
Souza a gratificação que lhe compete por ter
substituido durante dous dias do mez de feve-
reiro ultimo o direaor Geral de Agricultura
desta Secretaria de Estado Dr. Manoel Do-
drigues Peixoto que esteve em serviço fóra
da Repartição (aviso n. 2.620);

Seja distribuida á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Porto Alegre, a quantia
de 10:600$, para pagamento, no corrente
exercido, do auxilio concedido ao Asylo Pella,
da cidade de Tanuary, Estado do Rio Grande
do Sul, de accôrdo com o decreto n. 8.546
de 1 de fevereiro de 1911 (aviso n. 2.627);

Sejam pagas as folhas de gratificação, por
serviços prestados á secção de Dactylographia
da Directoria do Serviço de Estatistica, nos
mexes de abril e maio ultimos (aviso n. 2.628);

The Leopoltlina Itailway Company Uni-
ted, a quantia de 0098200, em que importam
as tres inclusas contas proverientes de passa-
gens e transportes concedidos por ordem des-
te ininisterio no corrente atino (aviso n.2.630);

As contas de Rime & Comp. 455540, José
Pedro de Rezende 292$, Gomes Pereira.
1518400 e Villas Boas & Comp. 2005780, pro-
venientes de fornecimentos feitos em abril
ultimo ao l'osto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro (aviso n. 2.631) ;

A Martins Sz Silva a quantia de 58:5005,
proveniente tle obras effectuadas no edifico
do Aprendizado Agricola de Barbacena, no
corrente anuo, de accOrdo com o contracto
celebrado com este ministerio a 27 de julho
de 1911 (aviso n. 2.63:1) ;

A quantia de 3:0408060, em que importam
as contas de Eickhoff,.Carneiro Leão & Comp.,
588800, Oliveira Vaz & Comp. 885$600, Ma-
rinho Pinto & Comp., (2) 1:2778300, A. Souza
& Comp. 1465, Ferreira & Natal 2025400,
Ferreira & Comp. 2658000, Rodrigo Via titia
20$, provenientes de fornecimentos feitos a
Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro, no corrente
anuo (aviso n. 2.634)

Que as ajudas de custo na importancia total
de 1:5005 que, resolvi abonar aos Srs. Dr.
Guilherme Catramby, Pedro de Carvalho
Netto Teixeira e Mansueto Guimarães, desi-
gnados para, como commissarios do Serviço
da Exposição da borracha a • realizar-se no
corrente anuo, m Nova York, angariarem
nos Estados; afim de se:ein enviados áquelle-
certamen, productos falados estatisticos;- amos-
tras de ferramentas,- de utensilios e machi-
nismoS empregados na indMila da.1.9.rraijiw,

bem como artefactos, embora rudimentares,
• que porventura sejam fabricados (aviso

n. 2.63d);
-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado d.) Rio Grande do Norte:
Autorizo-vos a providenciar afim de que,

por conta da consignarão «para despezas de
iwta.11ação, etc.», titulo «Material», verba
19, art. 71 da lei n. 2.511, de 4 de janeirc
deste autuo, credito de 60:0005 distribuido a
essa delegacia, em virtude do aviso deste mi-
Historio n. 165, de PJ de janeiro ultimo, seja
paga ao ajudante de proft;or ambulante de
Ensino Agronomico, Antonio da Purificaçãc
Gonçalves, que serve no Campo de Demon-
stração de «3Iacahyba» estabelecido nesse Es-
tado, a quantia de 400$ que resolvi conceder-
lhe a titulo de ajuda do custo, conforme a
inclusa folha (aviso ti. 2.597);

- Sr. delegado do Thesouro Nacional era
Londres:

Tenho presente vosso Ornei° n. 3, de 3 de
abril ultimo, em que, com relação aos paga-
mentos autorizados pelo aviso n. 879;de 11
de março 'ultimo, ao naturalista viajante do
Jardim Botanico 'Manoel Pio Corrêa, comuns-
sionado no estrangeiro por este ministeriu,
conununicaes que não houve nem poderia ser
offectuada a transferencia de credito do lhe-
souto Nacional p_ra essa delegacia afiai de
attender ao pagamento mensal da quantia de
355$556, outro, correspondente aos VVIICi-
mentos mensaes de 600$ papel, do dito funccio-
navio por conta da verba 50 , titulo «pessoal»,
sub-consignação "cinco naturalistas via jantes»,
visto como os nossos orçamentos discrimitism
e distinguem as moedas ouro e papel, nãi.
permittindo que uma renda votada naquella
especie seja arrecadada nesta ; do mesmo
modo que prohibe a realização em unia delias_
de despeza fixada na outra. Em resposta de-
claro-vos que não s2 applica ao presente case
nenhuma das hypotheses que formulastes nu
vosso citado officio, porquanto o paga.mentc
da referida importancia de 3555550, ouro.
correspondente a 600S, papel, deve ser feiti
por conta da quantia de 3:9118112, ouro, ou
£440-0-0, que em aviso n. 893 de 11 de,
março ultimo, s3 pediu ao Ministeria da Fa-
zenda fosse remettida a essa delegacia, em
cambial, cuja acquisição correu pela verba 54,
titulo pessoal sub-consignação «tres natura-
listas viajantes», art. 71 da lei n. 2.514 de 4,
de janeiro de 1912 (aviso mi. 2.590).

- Sr. engenheiro José De Toffoli, fiscal das
obras de installação do Posto Zootechnico de
Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo:

ComInUlliCO-vos, para os fins convenientes,
que ora se providencia afim de que, por conta
da consignação «para despezas de installa-
ção, etc.», titulo material, verba 19`

'
 art. 5t1

da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910,
saldo revigorado para o exercicio de 1912 em
virtude do disposto no- art. 76 da lei n. 2.541.,*
de 4 de janeiro de 1912, seja distribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse,
Estado o credito 3:5205, para occorrer
pagamento da. gratificação ,.mensal de 400$,
que. compete, no periodo de 17 de abril a 3i
de dezembro proximo -futuro, ao Sr. Ulysses
Lelot, designado para servir como vosso ajv.•
0.09; c.abegeyoÃ: recnúgtâLst Oão
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mento á delegacia fiscal tendo em vista o
comparecimento do mesmo ajudante aos
trabalhes de que estiver incumbido ( aviso
n. 2.G25).

Sr. director do Serviço de Velerinaria:
De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos

'inclusas contas da Sociedade Ationyina Lloyd
Brazileiro, na importancia total de 725S650,
aroveniente de fornecimentos feitos a essa

partição, afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobre o inicio do respectivo pro-
cesso (officio ti. 2.a98).

— Transtuittindo as contas do Lloyd Bra-
zileiro, na importancia total de 1975400, afim
de ser iniciado o respectivo processo (officio
n.

— Sr. director do Serviço de Informações e
Divulgação:

Transmittindo a conta da IleciRta Com-
lacrei& e Financeira, na impertancia de 625S,
proveniente do fornecimento de 100 assi-
gnaturas a essa repartição no primeiro tri-
mestre do corrente armo, afim de ser iniciado
o procesao para o pagamento (officio nu-
mero 2.000).

Transmittindo a conta de Guinle dr Comp.,
na importando de 9855, proveniente de for-
necimentos feitos a essa repartição, afim de
Ser iniciado o processo de pagamento ( officio
n. 2.601 ).

— Sr. director de Meteorclogia e Astro-
nomia:

Transmittilido as contas de The Leopoldina
Bailway Company, United, nas importancias
de 72S300 e 213S300, provenientes de passa-
gens e transportes concedidos em proveito da
dita repartição, afim de que seja iniciado o
processo para pagamento ( officio n. 2.1)ne ).

— Sr. dieecter do Serviço de Inspecção e
Defeza Agricolas:

Transmittindo a conta da São Paula Tala-
way Company, na importando de 37S900,
proveniente de passagens concedidas no ca-
rente anuo, afim de ser iniciado o processo
para pagamento ( ofTicio n. 2.003 ).

—Sr. director do Campo de • Demonstração
de Macallyba,Estado do llio Grande do Norte:

Communicando para os fins convenientes
que já se providenciei' afim de que, pelas
casas Eickhoff, Carneiro Leão te Comp. e Fer-
nanda llackradt, desta Capital, fossem forne-
cidas as plantas, sementes e adubos que soli-
citou (officio ti. 2.01.)

—Sr. director do Campo de Demonstração
do municipie cio Espirito Santo, Estado da
Parahyba do Norte.

Conimunicando para os fins convenientes e
em referencia ao oficio n. 61, de 26 de ou-
tubro ultimo, que ja-se providenciou afim de
que, pelas casas Eickhuff, Carneiro Leão dr
Comp. e Fernando nacarada desta Capital,
fossem fornecidas as plantas, sementes e adu-
bos (oficio n. 2.605.)
• —Sr. director do Serviço Geologico e Mi-

neralogico
Transinittindo conta da Sorocabana

way Coinpany, na importando de 86$700,
proveniente de passagens fornecidas em abril
do corrente atino, afim de ser iniciado o ne-
cessado processo (oficio n. 2.60a.)

—Sr. director do Ser n • iço de Povoamento:
Ilemetto-vos as ares contas da The Leopol-

dina Itailway Company, na importancia total
de 1:42a$90te provenieutes de passagens e
transportes concedidos no rorrente atino,
para que seja iniciado o processo de paga-
manto (oficio n. 2.G07).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Veterinaria:

Communicoevos, para os fiu coe vadeai tes
em refereucia ao vosso oficio n. 16I,.de 14
do ocorrente, que o Sr.. ministro resuiveu auto-
rizar-vos.a adquirir ao Sr. Arar .liourner de
Vasconcellos 10 inuaree, ao, preço de 260S
cada um, para o-serviço: do rotearia. da Fa-
zê,lida- Experimental -annexa a • essa. Eacolaa
devendo esses aniinaes serem 'entregues ao

• director da mesma fazenda em Deodoro (offi-
cio n. 2.609).

— Sr. director do Serviço de Estatistica
Declaro-vos, para os fios convenientes, que

o Sr. ministro, atteudendo ao que solicitastes
• no oficio ti. 617, de 17 cle abril ultimo,

resolveu aut )rizar-vos a adquirir para o ser-
viço da 6» sdaão, uma maelfina do sammar
«Pickesn com 'a respectiva mesa pela impor-

• tancia de 1 elooSoo0 (oficio n. 2.610).
— Sr. João Cerquaira Heis e Silva
Communico-vos, para os devalos elleitos, que

o Sr. ministro resa veu autorizar-vos a retirar
do Brazilianische Bank Fim Dentschland,
mediante o pagamento da quantia de setenta
e um francos e einmenta centimns e mais
despezas feitas pelo mesmo banco, inclusive a
commissão a que tiver direito, os documentos
relativos ao embarque do material enviado
no vap 11‘111e para este ministerio, pelos
Srs. Il. Nkees te Comp., de Zurich.

Esses documentos, uma vez retirados, de-
vem ser entre:NP .; nesta directnria geral para
que se pessa providenciar sobre o competente
despacho na Alfandega desta Capital (officio
n. 2.611).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão:

Em snlircate ao vosso teleg,ramma de 11 de
maio proximo passado, declaro-vos, de ordem
de Sr. ministro, que as diodos do pessoal das
Inspectot • ias Nadada e de Protecção aos ín-
dios e Lecalizarão de Trabalhadores Nacio-
naes. neste Ealle, devem ser abonadas até
ulterior deliberação, na mesma razão por que
o foram lio ame) passado (oficio mm. 2.612).

— Sr. director da Interurban Telephone
Company Nither

De ordem d 1 Sr. ministro declaro-vos que
este ministera) não se responsabiliza mais por
despeza aleunia concernente á transmissão de
telephonemas entre essa cidade e a Capital
Federal.

Quando o serviço publico exigir que se faça
nas de te1e i e l MI entre as ditas cidades, o
funecionario a o irizado a utilizar-se de tal
meio (le cantinantracão efectuará o paga-

: intuito da desaeza cem os rerursos que tiver
recebid ) pira uri 011 será, pesterabrmente
indf enfuma) Ila importaticia que houver dis-

• pendido	 n. 2.613).
—Sr. /Erectal . da Brasilianische Elektrici-

tatsaalesellselia:t :
Ordelll Ii Sr. ministro, declaro-vos que

este ininisterio não se responsabiliza mais por
despeza aletuna ir nicentente á transmis são de
telephonemas entre esta cidade e a de Ni-
theroy.

Quando o serviçe publico exigi' cpie se faça
taso dl. tili III entre as duas cidades, o
fine:denodo autorizado a utilizar-se de tal

; meio de rommunieação, eff, setoará o paga-
mento da dpeza (• pin os recurses que tiver
recebido para tal fim, ou será posteriormente

• indemnizai() da ir ri 	 que houver dis-
pelanca ,Joiliri,) ri.

— Sr. iiireeter da Fazenda Modelo de
Criação ..Santa alenicae;

Gommunico-vos, para os fins convenientes e
em referenda ite vosso oficie nu. 27. de 30 de
abril ultimo, que o Sr. mitlietro resolveu au-
torizar-voa a a lituirir ao Sr. Thoniaz Macken-
zie, pelo prete) total 37aS, os tres porcos
Po/aiidefanert que julgastes 4931 condições
de serem adquiridos para essa fazenda (ofi-
cio n. 2.61a).

— Sr. dilatem . do Serviço de Inspecção e
Defesa Agrieolas:

Transmita evos a couta da Sociedade Ano-
nyrna Lloyd flrazileiro, na importancia de
181a, protenieute de uma passagem conce-
dida etti proteito da delegacia deste minis-
terio no Territorio do Acre, afim de que seja
'iniciado o processo para pagamento (oficio
n. 2.616).

• Si', director do Serviço de -Veterinaria
I De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos

afim de ame informeis a respeito, o requeri-
mento em que Innocencio Alves da Bocha al-
aga achar-se praticando gratuitamente na
Inspectoria Veterinaria cio 7 » District° e so-
licita por este motivo tuna gratificação , mensal
(oficio n. 2.617).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
'lidais e Localização de Trabalhadores
cioimes:

Para que vos dlaa'neia de informar a res-
peito, tiansmitto-ves, da urdem do Sr. mi-
nistro, o incluso requerimente em que José
Auttaino dos Sautus pede o pagamento da
quantia de 66$, por fornecimentos feitos em
proveito da InspecUnia desse Sereiço no Es-
tado de S. Paulo (oficio ri. 2.618).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
no Estado do Espirito-Santo:

Apresentando-vos o portador deste, Sr. no-
racio Simões, nomeado por portaria de 19 de
janeiro ultimo auxiliar de segunda classe da.
Directoria de Veterinaria com séde nesse
Estado, peço vos digneis de providenciar afim
de que pelo credito de 11:4430S, distribuido
essa delegacia fiscal por conta da verba l7",
titulo I — Pessual—corisiguaçãO—Inspectoriaa
Veterinarias—, lhe sejam pagos os seus venci-
mentes a atontar de 24 do referido inez de
janeiro, data em que tomou posse.

O referido funccionario esteve addido ao
Serviço de Veteriliaria nesta Capital até 31
de maio do corrente anuo, não tendo aqui re-
cebido vencimento algum (oficio n. 2.619).

— Sr. etageoheiro dr) Ministerio:
Transmitto-vos a inclusa conta de Leopoldo

da Cunha Filho, na importancia de 31:250S,
de obras executadas tia canstrucçãodu Posto
Veterinario, anuelo á Escola Superior de
Agricultura, de et:cindo com a clausula XIII
do contrata:, celebrado em 9 de março do
corrente atino, afim de que vos digueis
certificar a eaecução dos referidos trabalhos
(oficio n. 2.620).

—Sr. director de Meteorologia e Astro-
veleja:

De urdem do Sr. ministro, teuho a honra
de solicitar a vossa opinião sobre a possibili-
dade e conveniencia de ser elevada a gratifi-
cação mensal alue percebe o I° tenente da
Armada Raul Tatinay, encarregado dos chro-
nometros dessa repartição, a quantia CgIliVa-
lente aos vencituentes de assistente de aa
classe (officio n. 2.624).

Dia 2 de julho de 1912

Ao Sr. ministra da Fazenda:
Solicitando provaleucias para que sejam

pagos:

A folha na importando total de 1:807Sa00,
relativa aos ,venvittient,),; e a quatro diaria,;
que em junho do c ...orrelite atura competem
ao consultor' technico coutractado deste mi-
nisterio, Sr. Ai •inand Ledent, nos termas da.
clausula 111 e IV do contracto celebrado cai
16 de janeiro ultima kaviso ir. 2.638);

Taticredo Vieira, Paulino Martins Coelho
de Almeida e 1 atavie Iguaria Llarliasa da
Veiga, zelegraphistae e estaSeta da estação
telegraphica estabelecido nesta Secretaria de
Estado e ar, dactilag.rapho Murillo Guimarães
Pinheiro, as gratilicat:,5es de 030$, por ser-
viços prestados au alaiiszerio, no mude judio
do corrente antro (avas) mi, 2.639);

A folha na impartancia de 150$, ouro, rela-
tiva á gratificação. a que fez jús, em jun119 pra-
Xi1110 lindo, o Sr. Plilli9 II. de Lacerda Nasci-
mento, por serviços prestados em proveito da.
propaganda duns proa uctes do Bra.zil no estran-
geiro (aias() ta 2.440); 	 •

Ao pessoal encarregado da conservação do
jardim e do asseio djedificio em que funecio-
lia este ininisterio, a quantia de 1:140$,
que innportamn as • folhas relati yas ao soez de
junho proximo li meio (aviso il. 2.641); -

'Aos telegraphistas desta 'secretaria de Es-



••• •

- --Domingo 14
:1

DIÁRIO OFFICIAL (Supplemento).

/ 	 •

JulliO de

tacho, Airelio de Figueiredo e Jadiliel
as gratificações por serviços prestados no mez
de junho do corrente anuo, na importando
total de 400$ (aviso n. 2.612);

A folha de gratificação que compete a José
Dionysio Meira, por serviços extraordinarios
prestados á Directoria . de Meteorologia e As-
tronomia na confecção das tabellas meteoro-
logicas no mez de junho ultimo. na importan-
eia de 300$ (aviso n. 2.613).; -

Ao porteiro desta secretaria de Estado Ar-
naldo Alves Ferreira, a quantia de 100$, que
Me compete como auxilio para aluguel de
casa relativo ao mez de junho do corrente
aluiu (aviso ii. 2.645);

Ao Sr. Francisco Apocalypse, a quantia de
300S, a que fez jús por serviços prestados na
fiscalização das obras do Museu Nacional, no
mez de junho do corrente anuo (aviso

2.647);
A quantia de 800$, em que importa a folha

de gratificação que compete ao engenheiro
Baymundo Cezar de Berredo, corno fiscal do
Aprendizado .Agricola de Barbacena, em ju-
nho do corrente anuo (aviso II. 2.618);

A folha de (liarias a que fez jos, no mez de
junho do corrente anuo, o director geral de
Agricultura, desta secretaria de Estado, Dr.
Manoel liodrigues Peixoto, commissionado
para visitar os !nichos coloniaes e mais esta-
belecimentos (leste ministerio, nos diversos
Estados da União, na importando. de 900$
(avisa n. 2.650;

A Leopoldo da Cunha Filho, a quantia de
42:500$ em que importa a conta proveniente
da primeira prestação de sau contracto cele-
brado com este ministerio em 9 de março
timo, para a construcção do Posto Veterinario
annexo á- Escola Superior de Agricultura,
nesta Capital (aviso n. 2.6);

Aos continuas, correios e mais funcciona-
Tios subalternos deste mittisterio, compre-
bendidos na folha, as gratificações na mesma
mencionadas por serviços extraordinarios
prestados fora das horas regulamentares no
mez de julho do corrente anuo, na importou-
cio total de 5705000 (avisa II. 2.653):

A lloracio Marques de Andrade e Bolduino
de Oliveira, as gratificações constantes da
folha na importancia total de 2665666, ouro,
ui f2 30-0-0 por servicass prestados no mez de

junho do corrente armo, na guarda dos volu-
mes chegados da Europa, contendo produ-
(-tos que figuraram na Exposição Internacional
de Turim (aviso n. 2.651)

A quantia de 1:7415016 em que importa a
folha de (liarias a que fez jás o director da
Fazenda Modelo de Criação Ponta Grossa, no
listado do Paraná„losé Soares Pereira Junior,
tio penedo de 25 de março a 30 de junho ul-
timo (aviso n. 2.655)

Seja feito o adeantamento da quantia de
1:0005, ao professor ambulante do Ensino
Agronomico Ormino Rodrigues Vidigal, para
attender a despezas de transporte de pessoal
e material, concerto de instrumentos e outro5-,
inc se relacionam com a commissão que vae
desempenhar no Estado de Minas Geraes, no
corrente anuo, devendo o alludido funcciona-
rio prestar as devidas contas opportunamen-
te (aviso n. 2.656).

Peço-vos que providencieis afim de que ao
assistente de 1° classe da Directoria do Mete-
orologia e Astronomia José Nicoláo da Cunha
Louzada, aposentado, compulsoriamente, por
decreto de 2 de maio ultimo, sejam pagos os
vencimeutos de actividade corresroadentes a
todo o dito mez de maio, visto que, não tenho
tido elle conhecimento; sina() a 30 do mesmo
mez. do acto (Inc o aposentou, continuou até
então no exercicio de seu cargo, comparecen-
do sempre ao serviço e assignando diariamente
o respectivo livro de ponto.

Fica entendido que, effeetuando esse paga-
mento, os 'seus vencimentos de inactividade.
serão contados de 1 de junho do corrente ou-

no e não da data do decreto de aposentadoria
(aviso II. 2.640).

Sr: director do Serviço. de Estatistica:
- Em solução ao vosso officio n. 1.100, de 18
de junho ultimo, autorizo-vos a mandar ad-
mittir na typographia annexa a essa directo-
ria os operados indicados pelo respectivo su-
perintendente, cumprindo-vos propor os ven-
cimentos que lhes devem ser arbitrados na
fôrma do art. 38 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.106, de 16 de novembro do anuo
passado.
. Esse pessoal só sará mantido emquanto bom
servir, ficando o superintendente da typogra-
phia responsavel por toda e qualquer despeza
que tiver de ser effectuada com o pagamento
de seus vencimentos além do qus for previsto
nos orçamentes de que tratam os §§ 4° o 50 do
art. 31 do citado regulamento; tudo de accôr-
do com os arts. 33, 36 e 37 das Instrucções
que baixaram com a portaria de 2 de maio
proximo passado (aviso n. 2.641).

— Sr. director da Despeza Publica:
ComilluniCO-f0S, para os fins convenientes,

que o Economo do Aprendizado Agricola de
S. Simão, Estado de S. Paulo, Antonio Mo-
reira Castilho de Avellar, designado para au-
xiliar os trabalhos a cargo do engenheiro deste
ministerio, compareceu ao serviço durante
todo o min de junho ultimo podendo por isso
ser-lhe effectuado o pagamento dos venci-
mentos correspondentes ao dito mez, por conta
do credito de 2:4005 distribuido a Tliesouro
Nacional em virtude do aviso (leste ministerio,
Il. 988, de 18 de março do corrente atino
(officio LI. 2.651).

Dia 4

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que seja

paga:

A folha na importando de 2:1335333,
ouro, relativa a gratificação a que fez, jós no
mez de junho ultimo, o Sr. Domingos Itan-
goni, por serviços prestados em proveito da
propaganda do café e outros productos do
Brazil no estrangeiro (aviso n. 2.658);

As folhas relativas a gratificação do mez de
junho ultimo e á ajuda de custo que compe-
tem ao Sr. Raul Silva, contractado em 7 do
mez acima referido, para servir como auxi-
liar technico deste ministerio no serviço de
propaganda dos syndicatos e cooperativas
agricolas, na importancia total de 1:0805
(aviso n. 2.600);

A conta de Ossvaldo Ramos Lima, na impor-
tancia de 52:6085685, proveniente de obras
executadas no edificio da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, durante
o corrente anho (aviso n. 2.661);

As folhas clo gratificações e solados dos au-
xiliares e trabalhadores do Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas, relativas ao mez de
junho ultimo, na importando total de 	
4:4505000 (aviso n. 2.671); .

Ao chefe da secção do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas, Dr. Lido da Bocha Miran-
da, a quantia de 250$, em que importa a
folha de gratificação por serviços extraordi-
nados prestados fora das horas regulamenta-
res, no mez de junho do corrente anuo (avi-
so u. 2.672);

A folha na importando de 6005, relativa
a gratificação a que fez jos no mez de junho
ultimo o traductor contractado por este mi-
uisterio Langworthy Marchante de accôrdo
com a clausula V do contracto celebrado em
26 de fevereiro do corrente anuo (aviso
n. 2.673);

A folha de . diarlas, a que fez jits, no MCZ de
junho do corrente anno, o 2° official da Dire-
rectoria Geral de Contabilidade desta secre-
taria do Estado Anus() Maria [leda, commis-
sionado para proceder ao exame das escri.-
pturaçAes da laspectoria Agricola, Escola de
Aprendizes Artdices e Inspectora -% etermarta

volt

no Estado de Pernambuco, na importando de
2105 (aviso li. 2.674);

A folha, na importando. de 1:2003, relativa
á gratificação a que fez jás o bacharel Fran-
cisco Carlos de Figueiredo Araujo, por servi-
ços prestados em proveito de propaganda do
Brazil lio corrente atino (aviso tu. 2.675);

Ao auxiliar da directoria de Estatistica,
Animo Campos, a gratificação por serviços
extraorditta rios prestados a este In i nisterio
no mez de junho do corrente anno, iii im-
portant:ia de 200$ (aviso n.

Ao director de secção Raymundo de Araujo,
Castro e aos 1°' officia ps • Francisco Leite
Alves Costa e Vital do Valho Pereira as gra-
tificações indicadas nas folhas, por terem
substituido, no mez de junho ultimo, respecti-
vamente, o director geral de Industrio e
Cominarei°, o director da 1° sricção da Di-
rectoria Geral de Agricultura e o director
da 1° seção da Directoria Geral de Industrio
e Co wnercio, que se acham em commissão,
na importando total de 9005 (aviso n. 2.677);

.Aos encarregados das installações electricas
desta secretaria de Estado, mencionados na
folba,as gratificaçõs ima 111.,"3111t indicadas por
serviços prestados féra das horas regulamen.
tares no 2' trimestre do corrente anuo, na
importancia total de 4505000 (aviso n. 2.680);

A folha da ajuda de custo de 8005000
concedida ao inspector vat winario do
11° districto, Dr. Ifiysses Nouoliay para pri-
meiro estabelecimento na cidade de Porto
Alegre, sécia da repartição onde serve actual-
mente (aviso n. 2.681);
• A folha de ajuda de custo de 1005000, con-
cedida a Eduardo José da Silveira, por
ter de seguir para Porto-Alegre afim de
assumir o cargo de guarda da inspactoria du
II° districto (aviso n. 2.682);	 •

A folha, na Importaneia cio 6005030, re-
lativa á gratificação a que fez jús, em junho
proximo findo, o Sr. -Edtiordo Augusto Pa-
checo, por serviços de traducçõ ,s prestados
a Directoria Geral de Agricultura (aviso
n. 2.688);

A folha, na importando de 2665060, ouro,
relativa á gratificação a que fez jx14,C111itlid10
proximo findo, o Sr. Leonardo Severo Tor-
reias, por serviços prestados em proveito da
propaganda dos productos do Brazil no es-
trangeiro (aviso n. 2.690);

A quantia de 350$, em que important as
folhas dos vencimentos do correio do Museu
Nacional Alvaro Tavares Arruda e da gra-
tificação a que fez jús Aurelio de Lacerda,
por serviços prestados ao laboratorio de bio-
logia do mesmo museu no MeZ de junho ul-
timo (aviso it. 2.694);

Ao 3° °Melai da Directoria Geral de Agri-
cultura, Ronaldo Bastos de Carvalho, a quan-
tia de 1995980, mu que importa a folha
da diodos por serviços extraordinarios pre-
stados fóra das horas regulamentares, no inez
de junho ultimo, de accôrdo com o art. C8,
do .1 eg Ctunento annexo ao decreto n. 8.899,
de 11 da agosto de 1911 (aviso n. 2.696).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Estando o Governo resolvido a contractar

com o Dr. V. T. Coche o estabelecimento de
campos de demonstração segundo o processo
da lavoura secca, consulto-vos si, de aceordo
com o disposto no art. 72,1ettra c da lei
n. 2.541 de 4 de janeiro do corrente atino,
pôde ser aberto a este ministerin o credito
de 100:0005, para occorrer ás despezas
que resultarem do respectivo contracto (aviso
n. 2.691).

-Sr. delegado fiscal do Tliesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Autorizo-vos a pagar, por conta do credito
de 2:4005000 da consignçao «Substituição do
pessoal, etc.,. titulo 111 •—Eventuaes, do ver-
ba ti a art. 71 da lei n. 2.541 de 4 de janeira
de 1912, ditstribuido a essa delegacia em, vir-
tude do aviso deste . ministerio ao da Fazenda
u. 1.200 de 22 de março u4:no, a gratitiew,_,...
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çào mensal de:200$ 'ao 2° (Aliciai da directo- : --j Sr. director do Sr.srviço de Informações e
ria do Serviço de Estatistica Antonio de Car- . Divulgação

• valho- e Silva, de.siguado pata, em commissão, Em solução RO vosso officio n. 816, de 11 do
'exercer ,o •cargo de delegado da mesuta d., coreente, autorizo--vos a de gpender com a en-
rectoria nesse Estado, de accordo com o me- cadernação da obras da bibliotheca de.ste mi-
gulamento anuem) ao decreto n. 9.106 de 16 nisterio, a quantia ile 933$, conforme o orça-
de novembro ultimo (aviso ti. 2.663).	 mento atm-caçoando polo superintendente da

— Sr. ministro da Fazenda:	 typographet annexa á Directoria do Serviço
Rogo-vos providencieis para que soja dis- . de Esta tistica e de que tratou o vosso ollicb

lribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Navio .- acima citado (aviso n. 2.686).

	

na! no Estado da Bahia o credito de 80:0005, 	 — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
para :atender a despe,zas com a lundaeão do no Estado do Amazonas

	

Centro Agricóla Sabino Vieira, uo corrente	 Conummico-vos, para os devidos effeitos,
anuo (aviso n. 2.695);	 que o Sr. ministro cio aviso n. 2:561. de 25

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The- de junho desta anilo, providenciou no s -toado
souro Nacional em São' Paulo o. eredito de de ser essa deli-g-avia habditada, por conta
3:600$ para attender ao pagamento, no da verba IS , 111,I0 ,M,Lterialo, consignaeão
periodo de 1 de julho a 31 de dezembro do »Para despezas imola-% istas e evenliaes",
corrente anuo, das gratificações inensaes de art. 71 da 1-i n. 2.551, de -1 de janeiro til-
600$ que competem ao Sr. Raul Silva, comi- timo, com a quantia de cinco contos d o ts
tractado em 7 de junho proxitno findo, como (5:0005), para oceorror a despozas reteren-
auxiliar technico deste ministerio no sorviço tes á alludida consiweieão (officio Il . 2.•5ele.

	

de propaganda dos syndicatos e cooperativas 	 — Sr. delegado hs eal do lhesouro .Naceo-
agricolas ( aviso n. 2.659 ); 	 na! no Estado do Pará.

Sejam annulladas as nnportancias de Communk")-vos, para os devidos ofivitos,
3:5005 e 2:8005, respectivamente, das sob- que o Sr. ministro vin aviso n. 2.5(4, do 25
consignações de «128:0005000-28 2" ultimes» de junho deste atino, providenciou no solitido
e »206:1005000-12 3" ollidaes, etc.» do ore- ; de ser essa delogacia habilitada., por conta
dito de 855:0005 distribuido ao Thesouro Na- ', da verba 18°, titulo »Ma teria be consignação
cional em virtude do aviso n. 165 de 18 de ' «Para despozas impre‘istas e eventuaes»,
janeiro do corrente atino, por conta da verba art. 71 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro (11.-
11', titulo «Directoria»,consignação «Pessoal», timo, com o quantia de 5:0005, para occorrer
da vigente lei orçamentaria, e bem assim que a despezas reip rontes á alludida consignação.
sejam distribuidas as refer ; das importancias á (oficio ti. 2.6(57).
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es- ___. Identicos i -is &bagadas do Maranhão,
tado de São Paulo para pagamento dos yen- S. Paulo e Malan Grosso (alheios mis. 2.608,
cimentos que competean aos Srs. Antonio de 2.669 e 2.670). •

	

Carvalho e Silva e Antonio Carlos de Toledo, 	 Sr director do Campo de Domonstração
20 e 30 officiaes da directoria do Serviço de de Macallya, Estado do Mo Grande do Norte.
Esta tistica, commissionados para servir no Com uni para IN fins conveniontes,
alludido Estado como delegado e auxiliar da quem Sr. Ministro resolveu deferir o • roque-
mesma directoria no periodo de 1 de junho mi mento de ajwlante do professor ambulante,
a 31 de dezembro do corrente ulmo (aviso Antonio da Purificação Gonçalves, actual-
D• 2.662);	 mente servindo nesso campo, pedindo o abono

de uma ajuda de cost . ( afim de poder se tra tis-
Seja concedido á Dolre-acia Fiscal (.10 ne- portar do Estado da Bailia para assumir

som-o Nacional no Estado de S. i- otlo o cre- ahi o exercicio de Neu cargo.
dito de. 700$,. para pitg.atnentoda gratifica- O abono comedido foi de .1005, cujo paga-
ção mensal de 100$ a que tem direito o mento será leito pela Delegacia Fiseal do
30 official da directoria do Serviço de . Estatis- Thesouro Nacional dose Estado, á qual já *
tica Antonio Carlos de , Toledo, auxiliar do 1oi autorizada a efiectual-o por conta do cre-
delegado • da referida directoria naquelle Es- dito de 60:0005 que lhe foi distribuido para
tado, lio periodo de 1 de junho a 31 de de- attender ás despezas com o custeio do esta-
zembro do corrente animo (aviso ui 2..664).• 	 belecimento a vosso cargo, no corrente atino,

.— Tendo sido desig,nados Antonio de Car- em virtude do aviso deste ministerio n. 165,
valho e Silva e.Antonio Carlos de Toledo, 2° e de 19 de .janeiro ultimo (oficio n.

	

3° olliciaes da directoria do Serviço de Esta-	 — Sr. direetor do Serviço de Veterinaria
tistiea para, em .cominissão, exercerem os car- Em resposta a() vosso officio in. 223, de 13
gos de delegado e auxiliar da mesma directo- março ultimo, ej1111111111.1e0-vos, para os fins
ria no Estado de São Paulo, rogo-vos p1 ovi-. convenientes que, para ser attendida a petidencieis no sentido de set-ein pagais, respecti- c dão e Nicoláo lii •oeff, que encioninhase s comvainente, aos mesmus,lunceionarios as ajudas o' ` dito offici, , , Lurna_se previs ,j 	 O hispector
de custo de 5004000 e 4004U00 ( viso

	

.a ..---	 veterinario do 11 0 districto informe si, de
11. 2.665.) .	 facto, o requerente é possuidor actualmente,. 	 _, ,,-	 e	 .

--Sr. &remiu°. urvieo de onannação o de, pelo menos, 200 cabeças de gado vaccum.
Divulgação: ,	 .	 .	 ((ifficio n. 2.607).

	

Em solução ao vosso officio n. 818 de 11 do 	 —Sr. director do SeniCO de Velerinaria:
corrente, autorizo-vos a despender com o pre- Em referencia ao vosso officio n. 386 de 22
paro de sete numeros do «Boletim» do ministe- de maio ultimo, em que solicitastes autoriza-
do a (Muda de 11:368: conforme o orça- ção para adquirir tini carimbo a f)go com os
mento apresentado pelo superintendente da seguintes dizeres: —.Distribuição gratuita
typoeraphia annexa a directoi-ia do Serviço feita pelo Servico de Veterinai •ia do Ministet-iode Estatistica •e de que tratou • o vosao citado da Agricultura, Industria e Commercio»—
officio •(aviso u: 2.684).	 .	 5.000 cartõos com breve questionado, peço-

-Sr. director do Serviço do Iirpecç ão e vos que, de acordo com a 20 parte da afinca
Defesa Agr:colas:	 111 do aviso circular n. 2.165 de 12 de se-

Em solução ao vosso officio n. 167, de 15 lembro de 1910, nilormeis qual a despeza cila
de junho do corrente anuo, autorizo-vos a fa- que importará esse fornecimento, effectiva ou
zcr a acquisiçã.o e installacão de instrumentos i ou aproxiinadamente. (Officio n.
e utensilios agricolas para o deposito de inse- I —Sr. director da Estatistica

	

c tieidas, a que se refere o art. 1", § O° do rego-	 •
Em referencia ao vosso officio n. 1.050 delatnento annexo ao decreto n. 9.213, de 15 i 12 de junho ultimo,peco-vos,de ordem do Sr .

de dezembro de 1911, do acoordo comia .a pi-o- mintstro,informois acerca do destino dos mo-
posta apresentada • pelo Se; Oswaldo,liamos veis adquh•idos para o serviço do recenséa-
Lima, pelo preço total de 18:9805, conforme mento' no . Estado do Ilio tle Janeiro hem as-

• 13"eitAs4ei -ela vosso c"a49- '‘).111,g° (aVLS°I SIM. si podem os mesmos ser • aproVéitadua 'fia
Ja. 4.tif:15).

installação da 'delegacia dessa directdria
referido Estado.(Officio (. 2.609).

—Sr. direct.:A; (10 Serviço de Veterhtaria :
Em referencia ao .%0585 officio n. 56, de 8

de fevereiro ultimo, rogo que y es digneis dE
infunnar qual o preço do material nocesçadc
aos veterinarios da inspecttiria do 9° ti ista-k•tc
(Estado de Goyaz), a que vos referistes no
dito ofildo. (Officio n. 2 700)

— Sr. director da Escola Agricola.
iiaiiia

Communieo-vos, para os fins convenientes e
em resposta ao VO,“t, ()indo il. 97, de 15 tb,
mez proxitno passad 1 ti e o telegramma q u e
o Sr. ministro vos (-x pediu em 17 de abril e
que foi confirmado pelo aviso n. 1,751, da
1 0 secção desta directoria geral, concedeu
autorizarão para encommendar o maioria.
constante do vosso telegramma de 9 de fe-
vereiro (lesto anilo, ti o rOpia annexo e itã(
para acquisição do guindaste e das lanchas
vapor e a gazolina, como suppuzestes
n. 2.701).

,— Sr. director do Posto Zootechnico Fe
deral em Pinheiro:

Declaro- vcee para os fins convemontes, eir
referencia ao vosso olhem it. 256, de 14 (1f
junho ultimo, que o paga.mento da factura
dos Srs. Ilalbron iS• Comp., na importancia
de francos 4.317-95, proveniente de forneci-
mentos feitos, á Escola de Agricultura, só po-
derá ser effectuado mediante as formalidades
exigidas no decreto ti. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1889, visto como se rerere ao forne-
cimento em eXerdei0 fitialleeir0 já elleer-
rado.

Assim, deverá ser annexada ao requeri-
mento do credor a conta Pru poder do Lundor
atol River Hate Bank e iniciado o processc
de pagamento por essa repartição (alheio
n. 2.702).

— Srs. Arcas dr Comp. Avenida Rio Brancr
n. 20:

Communicp-vos para os fins convenientes,
e em resposta ás vossas cartas de 21 e 26 do
mez proximo findo, que o Sr. ministro já.
providenciou afim de gim sejam despachados-
na Alfandega do Estado da Bebia um lard()
e 11. caixas marca EAA mis. 8.1978, 201, 1 a
4 e 140 a 112 e 200, 200A e 201, illdOS de
Liverpool, Nova-York • e Southampton nos
vapores Amuou, Tennyson e Sidduns, COM

material encommendado por essa casa para e
Escola Agricula da Bohia.

Outrosim, cenuminfico-vos que deveis rema-
tei- á . directoria damiella escola. directamento.
todos os documentos relativos ás enconnuan-
das que forem chega do do estran geiro, in-
dicando sempre a esta directoria geral o nu-
mero de, volumes e o conteúdo dos mesmos,
de cada eemessa .que fieo-des ágoellei estabe-
lecimento (oficio n. 2.703),

.111n••1n111,

Directoria Geral de itgricultura

mumEIRA t:ECÇÃO

Expediente de 6 de junho de 1912

—Sr. presidente do Estado do Paraná:
Aécusando . o recebimento do vosso offici(

de 27 de maio ultimo, em que contmunicaes
ter sido sanceionada a lei n. 1.237, de 2 de
maio de 1012, em virtude da qual se acha.
o governo desse Estado autorizedo a cedei•
ao Governo Federal, dos terrenos que fazem
parte do campo de experiencias do Boca-
(-hei-y, a área para fui dação, pelo referido
Governo, , de uma escoli pratica de agri-
cultura, podendo o governo do Estado facul-
tar o mesmo campo de experiencias para
serem abi effectuados Os exercidos praticos
dos alumnos da mofei-ida escola, declaro-vos
que. sópara o proximo anuo, se poderá
cogitar. da fundacã.i, . da . alludida escoli15
visto como neste aluiu se acham -escotados 9.4
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,recursos orçamentados para tal fim (avisa
n. 223). •

ministro de Fazenda:

Transmitto-vos o incluso requerimento do
Sr. Bouifacio 'Baptista de Aguiar, que solicita
isenção de direitos alfandegarios para duas
;mobilias agricolas importadas do.s Estados
Unidos da America do Norte, afim de que
tomeis na consideração que merecer (aviso
II. 221).

—Sr. director do Horto Florestal:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no seotido de
52rein remettidas á Camara Municipal de
haocara, no Estado do !lio de Janeiro, 100
mudas de arvores, destinadis á arborização
daquella. cidade (officio ti. 1.209).

— Sr. presidente da Camara Municipal de
Itaocara—Estado do !lio de Joneh'o:

Em solução ao VoSS3 officio sem numero, de
2:i mez proximo passado, no qual solicitaes
.a remessa de 100 mudas de arvores, destina-
das á arborização dessa cidade, communi-
CO-Vos, de ordem do Sr. ministro, que já fo-
ram dadas as necessarias providencias no
sentido de ser attondido o VosSJ pedido, si Rir
possivel (oficio n. 1.210).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solor, a 0 ao vo:so Oficio n. 1.093, de 7

sio moz proximo passado, no qual solicitaes
providencias no sentido de ser concedida tran-
svia telegraphioa, cio objecto de serviço pu-
blic ), ao ag,rimensor José Thomaz de Faria,
chel'e da commhsão fundadora do mudo° colo-
ular «Cruz Machado .), no Estado do Paraná,
levo ao vosso conhecimento, de ordem do Sr.
ministro que, por aviso n. 175 de 28 de junho
proximo findo, o Sr. ministro da Vinio ~-
nulificou terem sido dadas as neCe.;sa rias pro-
videnrias ness:, senti -lo (officio mi.	 .211).

— Sr. Jaymo Estev, ajudante do profes-
sor ambulante—Vas.souras— Estado do Rio de
Janeiro:

Em soltição an v03 officio de O de junho
communico-vos, de ordem do Sr. mi-

nistro que (-Murai declarou o Sr. ministro
da Viação e Obra: Publicas, no aviso n. 177,
de 28 daquella mez, foram dadas as necessa-
rias providencias no sentido de vos serem con-
cedidas franqllia telegraphica e postal, em
objecto de s n.n • viço publico (officio n. 1.212).

— Sr. director do Aprendizado Agrícola de
Guimarães, Estado do Maranhão

Em solução ao vosso officio ii. 2, de 12 de
junho ultimo, communico-vos, de ordem do
Sr. minis tro que, conforme declarou o Sr. mi-
nistro da Viação c Obras Publicas, no aviso
u. 177, de 28 daquelle mez, já foram dadas
as necessarias providencias no sentid) de vos
serem concedidas franquia telegraphica e pos-
tal. em objecto de serviço publico (oficio
u. 1,213).

— Sr. director do Museu Nacionil
Em solução ao vosso oficiou. 103, de 10 do

noez proximo passado, no qual solicitaes pro-
videncias no sentido de ser concedida fran-
quia telegraphica, em objecto de serviço pn-
blico, nos Estados .de Matto Grosso e Amazo-
nas, ao professor desse estabelecimento, Dr.
Edgard Roquette Pinto, levo ao vosso conhe-
cimento, de ordem do Sr. ministro, que por
aviso ii. 174, de 26 do mez ultimo, o Sr. mi-
nistro da Viação commainicou estar a Repar-
tição Geral dos Telegraphos autorizada a con-
ceder a franquia solicitada (oficio n. 1.214).

— Sr. prefeito de. Bello Horizonte, Estado
de Minas Geraes

.Em solução ao vosso officio sem numero; de
28 do met proximo ' findo, no qual sálicitaes
pêovidendas no 'sentidó, dê Vos Serefil reafiet-
ti d ,2.009' inudà:4 ' dê árvores .'pa r a' :a.Tbiorisa-!

• Cã°. d tiêreeno-g, • nbs .; ISnburisibs • e"arl'édore:si
dessa capital, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que já foram dadas as necessa-
rias orovidencias . no sentido de 'Ser -attendido

raquelle pedido, ÇaSo. seja possivel (oficio
n. 1.215).

— Sr. director do Horto Florestal:
'Solicito-vos, de ordem do Sr. .ministro, as

necessarias providencias no sentido de serem
remettidas duas mil mudas de arvores á Pre-
feitura Municipal de Dello-Horizonte. destina-
'das a arborização dos terrenos que lhe per-
tencem nos suburbios e arredores daquela
capital (oficio n. 1.216).

— Sr. director do Jardim Botamco:
Ainda eia solução ao vosso oficio n. 2.803,

de 17 do mez proxinto passado, junto vos re-
metto, de ordem do Sr. ministro, a autori-
zação de passe n. 43,da Estrada de Ferro Cen-
tral do Broxa, que vos habilita a requisitar
passes e transportes nas linhas daquella via
ferrea (officio n. 1.217).

— Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia O Astronomia:

Tendo o Governo Belga manifestado o de-
sejo de estabelecer unia troca dh'ecta de pu-
blicações com esta ministerio, COttillltlisie2-
vos, de ordem do Sr. ministro, que S. Ex.
vos autoriza a pernnitardes com o alludido
governo as publicaçOes editadas por essa di-
•'ecioria (oficio n. 1.218).

Idonticos, sob lis. 1.219 e 1.220 foram re-
mettitlos aos directores do Serviço de Veteri-
daria e do ahizeu Nacional.

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Eia solução ao vosso oficio n. 836, de 11 de
Junho ultimo, COMMUlliCO-vos, de ordem do
Sr. ministro que, conforme declarou o Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, no aviso
d. 176, de 28 daquela ma, a Repartição
Geral dos Telegraphos está autorizada a pro-
videnciar no sentido de serem considerados
como officiaes os telegrammas que, em objecto
de serviço, forem apresentados pelo Sr. An-
tonio Joaquim Gomes J11111Cr, ajudante imite-

do .:ospector agricola. no Estado do Rio de
Janeiro (oficio n. 1.221).

— Sr. director do Sorviço de Povoamento:
Levo ao vosso conhecimento, de ordem do

Si'. ministro que par oficio ii. 22, de 12 do
mez proximo passado, o constd lirazileiro, em
Gibraltar, communicou lirem embarcado em
aquelle porto com destino a Santos, 86 fami-
las compostas de 4O6 unnuorantes (oficio

1O)22).
— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro

e para os devidos fins que, portaria de 25 de
junho proximo . findo, foi o vet ,l'inario Felix
Apostoli, transferido da inspectora do 8° dis-
tricto (Estados do Paraná e Santa Cailiarina)
desse serviço, para a inspectora do 4' distri-
cto, Estado de S. Paulo, com sécio ein S. Paulo.

Junto vos remeti() o titulo cArrespondeuo's á
referida transferencia (oficio ii. 1.223).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

De ordem do Sr. ministro, e para os devidos
fins, communico-vos que, por portaria de 28
de junho ultimo, foi o veterinario Felix Apos-
toli transferido da Inspectora do Serviço de
Veterinaria no 8° districto, com sede em Ho-
rianopolis, nessa Estado, para a inspectoria
do mesmo serviço no 4° districto do Estado de
S. Paulo, com séde em S. Paulo ( oficio nu-
mero 1.224 ).

— Sr. delegado fiscal do Tbesouro Nacional
no Estado de S. Paulo: ..

' De ordem do Sr. ministro, communico'-voS,
para-os devidos fins aVie': por pbi • taria. de 28
de junho proxiino • findo,' foi o veterinario
lix Apostoli • transferido da • AnspeCtoria- • do
80 districto do ServiçO de Veterinaria, •com
sède em Floriantipólis;liciEstado'llO • Santa Ca

ti p	 i
-

tharin araoi nSpeãtOria do 4"-distridtO,
Estado de'S."Paúlb,-' dohl 'Séde ''ém .	Pákik•
(oficio n. 1.225 ).
• — Sr. director do Postó Zootechnico Fe-
deral em Pálkiro;	 •

• Junto vás remetto, de:''ordem do Sr.. mi-
nistro, o requerimento D. A. 153—A-912,
do Sr. Antonio José , d 'e Freitas, que S3 pia-

a tratar da cultin•a do fumo, fundando
um campo de demonstração em terras desse
posto, afim de que informeis sobre a couve-
Meneia ou não da alludida fundação ( officio
a. 1.226 ) .

— Sr. director do Serviço de Veterinaria r
Em solução ao vosso officio n. 382, de 2CP

de maio ultimo, de onlem do Sr. ministro.
junto vos remeti°, devidamente a postillado, o
titulo de nomeação do Sr. Rouzo Prigiona,
veterinario interino da Inspectoria do 50
districto desse serviço no Estado da Bahia.
( officio n. 1.227).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
e. para os devidos fins, que, por portaria do
28 de junho ultimo, foram concedidos noven-
ta dias de licença, para tratamento de saude,
ao Sr. Arnaldo Sá, calculador da Directoria.
de Meteorologia e Astronomia, ( officio nume-
ro 1.228).

Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia

De ordem do Sr. ministro, e para os devi-
dos fins, communico-vos, que, pol . portaria de
28 de junho ultimo, foram concedidos 110V enta
dias de lieonç.a, para tratamento de saude, ao
Sr. Arnaldo Sá, calculador dessa directoria .

O titulo correspondente á referida licença
foi entregue ao interessado ( officio numero
1.229).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
De ordem do Sr. minisixo, e para os devidos

fins, communico-vos que, WH' portaria de 1 de
julho corrente e a pedido, foi o Sr. José Alves
de Araujo Lima exonerado do carg' o de auxi-
liar da expedição de immigrantes dessa di-
rectoria, tendo sido nomeado para substi-
tuil-o, por igual acto da mesma data, o Sr.
.Shival Faria.

O titulo correspondente á referida no-
meação foi entregue ao interessado (oficio

1.230).
— Sr. director da Despeza Publica do The-

souro Nacional

De ordem do Sr. ministro, e para os devidos
fins, communico-vos guie, por portaria de 1 do
corrente e a pedido, foi o Sr. José Alves de
Araujo Lima exonerado do cargo de auxiliar
da expedição de immigrantes da Directoria do
Serviço de Povoamento, tendo sido nomeado
para substitnil-o, por igual acto da mesma
data, o Sr. Sinval Faria (oficio n. 1.231).

Dia 7

Sr. prefeito do District° Federal
Necessitando o Serviço de Protecção aos In-

dios e Localisação do trabalhadores Nacionaes
dos serviços do detalhista da Carta Cadastral
dessa prefeitura, José Antonio Pci.eira Junior,
peço-vos seja o reter:do funccionario pasto á.
disposição deste miiiisterio (aviso n. 225).

Dia S

Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser for-
necida uma paasagein de 4 4 classe, com di-
reito a transporte de baga gem, de porte
desta Capital ao' de Floriánopolis, ao Sr.
Bruno Ilanff, - instructor agricola contrariado
deste ministerio; por couta do qual correrão
.as respectivas depezas (oficio 11 •:- 1.215).

•• Sr; director gerente do Lloyd Brázileiro:
• • 'Solicito-vos; de 'ordem do Si'. iniiiistro, as

ifiéeèãsariiià . 'proV id Wel Os -lio selitido . de 'ser
"Cdríéêdida atitotizaçadUr .Alãtioel "Ramos,
instrutor agricola contractado, para requisi.
tal' Ilasságem e transpórte db bagagem 'nos
portos do .Estglo çlç	 wugun.
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elo as despezas por conta deste ministerio
(officio n. 4.216).

ldenficos sob os. de 1.247, a 1.250 foram
expedillos ás • CiOmpahhias de Navegação Cos-
teira, Carlos iloepckaS: Comp., de Navegação
de Jorivikle a S. Francisco e de Navegação
de ltajahy a Blumenau.

— Sr. director da Estrada de Ferro São
Paulo—Rio Grande.•

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedida autorização ao Sr. Manoel Ramos,
instructor agricola contraetado, para requi-
sitar passasssus e transporte de bagagens em
to ias as Urdias dessa estrada (officio n. 1.251).

ldentico .40%, ti. 1.252. foi dirigido ao di-
rector da Estrada de Ferro Thereza Civis-
tina.

—Si'. director do Serviço de Povoa mera° :
De ordem do Sr. ministro, e para os devidos

fins. communico-vos que, por portaria de 5
do corrente mez e a partir de 22 de junho
ultimo, foram concedidos 60 dias de licença,
em prarogação, para tratamealto de saude,
Dr. Ateime wernandes Campos da Paz, me-
dico do nucle 5 colonial «Vera Guarany», no
Estado do Paraná.	 •

sono) vos remetto o titulo correspondente
á referida licença (officio n. 1.253);.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

De n-dem do Sr. ministro, e para os de-
vidos fins, communico-vos que, por portaria
de 5 do c,orreni e mez e a partir de 22 de ju-
nho ultimo. foram concedidos 60 dias de li-
cença, em prorugaçã.o, para. tratamento de
saiote, ao Dr. Arthur Fernandes Campos da
Paz, medico do nucleo colonial (Verti Gua-
ranys, nesse Estado (officio n. 1.254) ;.

—Sr: director do Serviço de Protecção aos
índios e Localização de trabalhadores Na-
cion aes :

De ordem do Sr. ministro, communico-vos,
para os devidos fins que, por portaria de 6
do corrente mez, foi o Sr. João Barbosa de
Farsa nomeado para o cargo de ajudaute
inspectoria desse serviço, no Estado de Matto
G rosso:

junto vos remetto ost:tido correspondente á
referida nomeação (oficio e. 1.255):.

- delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado djMatto Grosso:

Do ordem do Sr. ministro, communico-vos,
para os devidos fins que, por portaria de 6 do
corrente mez, foi o Sr. João Barbosa de Faria
nomeado para o cargo de ajo manto da bispe-
ctoria do Serviço de Protecção aos linhos e
Localizarão de trabalhadores Naeionaes, no
Estado de Matto Grosso (oficio n. 1.256).

— Sr. director do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. ministra, o para os devi-

dos fins, communie;-vos quis por portaria de
28 de junho ultimo, foi o agrimensor
Trajam) Peixot nomeado para auxiliar a
commissão funda(' ust do [mele° colonial
«Cruz Machados, no Estado do Paraná, per-
cebendo a gratificação mensal de 650,5000.

Junto vos retomo o titulo correspondente á
referida nomeação (oficio n. 1.25'7).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
do Estado do Paraná.

De ordem do Sr. ministro, e para os devi-
dos fins, coma:milico-vos que, por portaria de
28 de junho ultimo, foi o agrimensor Sr . Tra-
jano l'eixoto nomeado para auxiliar a com-
missão fundadora do nucleo colonial «Cruz
.51achados, nesse Estado, percebendo a grati-
ficação mensal de 6505 (officio ti. 1.258).

—Si'. director da Despeza Publica do The-
zoot.° Nacional:

De ordem do Sr.ministro, e para os devidos
fins, eanimunico-vos que, por portaria de 2
de maio do corrente anuo, foi o Sr. Omino
liodrigues Vidigal exonerado do cargo de
ajudante de professor ambulante, por ter sido,
por igual acto da mesma data, nomeado pro-

.fessor ambulante.

Para o cargo de ajudante de professor am-
bulante, ainda por igual acto da mesma data,
foi nomeado o Sr.. Jayine .Esleves (officio
n. 4.259);

De ordem do Sr.ministro, e para os devidos
fIns, communico-vos que, por portaria de 27
de maio ultimo, foi o Sr. Camillo Gomes de
Souza nomeado para o cargo de ajudante de
professor ambulant-.

Por igual acto de 29 do mesmo mez, foi'
nomeado para o cargo de professor ambu-
lante o Dr. Philippe Aristides Caire (oficio
n. 4.260).

—Sr. professor ambulante Dr. Philippe
A ristides Cairo :

De ordem do Si'. ministro, e (Eira os devidos
fins, communico-vos que S. Ex. resolveu desi-
ignar-vos para servir na Zona do District()
Federal e na baixada do Estado do Rio, at.'s
Rio Bonito, tendo como sede a estação de Ma-
leugo, da Estrada de Ferro Central do Brazil
(oficio o. 1.2s1).

—Sr. director do Campo de Demonstração de
Macahyba:

Em solução ao vosso telogramma de 13 de
março passados MOIO tiiiico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que o Sr. ministro da Viação
ordenou as necessarias providencias no San-
titio de ser urgentomente reparada a repreza
do açude, que damnitirou as culturas dessa
campo (Oficio D. 1 .2ô2).

—Sr, director do Jardim Botanico:
Em solução ao voss ) officio n. 2.7913, de 8

de junho ultimo, capeando o requeriniento
cio que o trabalhador desse jardim, Jose Leo-
poldo de Souza, pede LIT,S mexes de licença
para tratamento de saúde, de ordem do Sr.
ministro, communico-vos que o assumpto de-
verá ser resolvido por decisão dessa directo-
ria, conforme deliberação de S. Ex., e tendo
em ,vista o que disooe o art. 98, da lei
n. 2.524, de 31 d d tzembro de 1911, que
orça a receita geral da Republica, para o
exercício de 1912 (officio ii. 1.263j.

—Sr. Dr. V. 'I'. Cocke—Ilutel dos Estran-
geiros:

At:ousando, de ordem do Sr. ministro, o
recebimento do relatorio da visita que tiZeS-
tes ao Aprendizado Agricola de Barbacena,
agradeço-vos, em nome de S. Ex., a remessa
do ()Aludido documenso (officio n. 1.e64).

— Sr. dit ....cato' da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias prinilioncias no sonido do. ser
concedida autorização ao Sr. Dr. Phillipe
Aristides Cairo, professor ambulante, para
requisitar passagens, cont direito a transpor-
te de bagagens e material, em todas as linhas
dessa estrada (oficio it. 1.265).

Identico, sob o ti. 1.266, foi enviado á Leo-
poldina Ilai1way Company ,Limited.

--Sr.Dr.Philippe Cu ire,professor ambulante:
Em resp-ista ao vosso oficio de ti do correu-

te inez, coinniunico-vos, de ordem . do Sr. mi-
nistro, quistiesta data, foram dadas as 'teces-
sarias providencias no sentido de vos ser con-
cedida autorização para requisitardes passa-
gens nas estradas de ferro Central e Leopol-
afina (oficio ii. 1.267).

— Sr . director do Serviço de Povoamento
Precisando o Sr. min:stro de dados para

elaboração do rolatorio animal que teto de
apresentar ao Sr. Presidente da Ilepublica,
rogo-vos, de ordem de S. Ex. envieis, com a
maxima urgencia, o relatorio synthetico dos
trabalhos e ocourrencias dessa serviço, corre-
spondentes ao exercido findo (março de 1911 a
março de 1912) (oficio n. 1.268).

Identico, sob mis. 1.269 a 1.276, foram ex-
pedidos aos directores dos Serviços de Prote-
cção aos Indios, hispecção e Defesa Agrieolas,
Aprendizado Agricola de Barbacena, Apren-
dizado Agricola de latuba, Aprendizado Agri-
cola de São Luiz das Missões, Aprendizado
Agricola de Igarapé-Assu, Jardim Dotanico e
Horto Florestal.

EDITAES E AVISOS

Inspectoria Fed-A'Al de Portos, Rios
e Canaea

rISCALIZAÇÃO DO 1)((11TO 1)0 RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ch ore da Fiscalização do
Porto do Rio de Jan e : -o O em cumprimento
ao disposto na ultimo ;vitu da lettra C do-
art. 5-S, da lei o . 2.22' • de 30 de dezembro.'
de 1909, vão em ); oi la publicadas as pro-
postas apresentadív -sia repartição para o-
fornecimento do nu o u s a de consumo e expo-
cliente durante O 20 sii . s . re do COITellte

Deixartun de s a i' • • Ia Ias em consideração
as propostas n. 3. d • s'e 's. Lonzitiger Sr Comp.,
e n. 7 do Sr..Ttio51- de í reko, a primeira
por não estar assiens o a ultima por achar-
se em desacc,Ordo e ei 4; enidiçOes do edital.

Rio de Janeiro. I . I) julho de 1912.—
Aloysio de Almeida, :t . scripturario, pelo en-
carregado da Secroto

-
N. 1— PROP)ST4 O" J. L. COSTA & COMI!.
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Especificações e i i	 . — Preeas de unidad
°titilem	 . •1 secretária

Abecedario de latão de o.01 (tama-
nho da letra), ti ri.

Abecedario de latão	 0,03 (tama-
nho da letra). ten. 	

Abecedario de lata ; do 0,04 (sain.a:

Agulhas para cosiorl	 procossas,
-titio, da letra), um	 . . 	  .i a 

Algarismos de latão de 0,01 (toma-
iilto do algarismo), ns. 1 a 0, um

Algarismos de latão de 0,03 (tama-
nho do olgarism )), o t. 1 a O, um

Algarismos de latão de (l,0t; (tanta-
nhoal) alg•,ar.sm )).	 1 a 0, tini

Almotolia para machioa de escre-
ver, uma 	

Barbante corda eni no ' yllos,
Bakribante fino de div . isas córes,io 

Barbante pardo. grosso em novelles,'
kilo 	

Barbante em chicote, kilo .....
Bibliorata de oficio, ;voa 	
Block notes coai 109 folias 1 4 papel

Cheque Band (impross,),
Block notes com 100 folhas 1s papel

Cheque llond (impresso) o o 	
Block notes e)11) 100	 n ^ ntreitr	 )

papel Cheque	 ;;Ul	 aresso,
1$30G

Block notes com 100 folhas formato
1)050,

	Borracha para. machina de escrever, 	

89:asUM 	
Borracha para lapis tinta, uma 	

coto escova, unia 	

	

Iltivard de madeira comia rosca de 	

sS51801:

metal de 0,17x0,10, uni 	 	 4S:200
Buvard de madeira com rosca de

metal de 0,13 x0,07, uni 	

Caderneta em branco com 100 lis.

nação commum, uma 	
~24 papel Ilollanda encader-

223 SSS 2: 000:Iluvard de metal nickelado, um 	

	

Caderneta em branco com 100 fls 	
16x24 papel llollanda encader-
nação de paimo preto, uma. 	

•	

3$000
Caderneta em branco para notas

cocapas de marroquim em 1/8,
tona

m 
1$600

Caderneta em branco para notas
. com capa llexivel de marroquim

	

em 1/8 papel quadriculado, uma 	 _ .152_90,

31in.isterio da. 'V ia	 e Obrá.e.,.:
Puha i4.11,,a

4SOJO

sscon

5500O

3SSOO

4.5SOG

6$800

2SSofs
2S2b0

j•SSOO

220(s.,
28;Sin
05901)

issoo;•

..à'ooá
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Especificações e unidades—Preços de unidade
entregues-na secretaria

.	 .	 .	 .	 .,
Esquadro de borracha	

.
-	

.
pára desenho'

• de 45°, 0,20, um 	 	 15200
Esquadro de borracha - para desenho
•• de 900, 0,20, um  •	 25500
Esquadro de madeira para desenho

de 0,35, um  • 	 25200
Esquadro de madeira para desenho

de 0,40, um 	 	 25800.
Esquadro de madeira para desenho

.de 45°, um 	 , 	 	 .35600
mEstojo de desenha co - compasso de

reducção Kern 233, um 	  565000
Estojo tira linhas, com 2 pontas so-

bresalentes Kern 108, um 	 	 85500
Fita para - rnaChina de • escrevei' de

cópia ou sem .cópia • qualquer fa-
bricante, uma  •	 35850

Giz em fórma cylindrica de diversas
córes, groza 	 	 45500

Godet de poreellana de fundos rasos
de 0,02-x a 0,05, um 	 	 $600

Godet de porcellanit de fundos rasos
de 0,075 x a 0,100, ,uru 	 	 15000

Gomma arabiCa: nacional, com pin-
cel, vidro de 230 grammas	  	 15200

Indica em brochura 1/2 de 30 fo-
lhas, um 	 •	 35000

Indica em brochura de 1/2 de 100
folhas, um 	 •	 45500

Indica em • brochura • de 1/2 de 200	 • -
folhas, um 	 •	 • I	  	 65800

Lacre nacional em pais, Monteiro
kilo 	 •	 1	  	 2520o

Lapis bi-colores de A. W. Faber ou
J. Faber oitavados, dnzia 	 	 25900

Lapis bi-colores de Johann Faber
n.. 7.058. duzia  •	 1	 •	 .	 35200

Lapis de borracha de -A;. W. Faber
ou J. Faber, para dons usos, qua-
drados, duzia 	 	 45800

Lapis de diversas • córes de A. W 	 •
'Faber, duzia  •	 l  .	 •	 25.7001

Lapis graphite de Siberie de qual-
quer numero, duzia.  ' 	  	 25200

5500 Lapis preto de A. W. Faber ou J 	
• Faber redondo dourado, qualquer

$650	 numero, dirija 	 '	 l	  	 $950
Livro em branco de 1001 folhas, pa-

5340	 pel 1/2 Ilollanda, encadernação do
$850	 panno preto, um  •	 1	  	 35500

Livro para protocollo Conforme o
$500	 modelo; uni 	 1	   2505000

Livro de movimento conforme o mo-
5260	 dolo, um 	 1	  2605000

Livro para termos de cqmproinissos
15600 • conforme o modelo, uni 	 	 195000

Livro de. registro de poi• tarias comi-
25í00	 fortim o modelo, uni 	 •	 195000

Livro para fé de officio, itm 	 	 195000
25000 Livro para actos e resoluções, um 	 	 195000

Livro para faltas do pessoal confor-
me o modelo, um 	  275000

Livro de registro de drag gein con-
forme o modelo, um.	 355000

Livro de entradas e sabidas confor-
me o modelo, um 	 I 	 685000

Livro de despezas por ser • iços, pes-
soal, um 	 	 475000

Livro de despezas por serviços, ma-
. terial, um 	 • . 	 	 475000
Livro de material de 1.z:terno, can-

formo o modelo, um 	 525000
Livro de serviço por ajuste, confor-

me o modelo, um 	 •	 555000
Livro de ferias do pessoal, conforme

95500	 o modelo, um 	  365000
Livra para registro geral ', conforme

135000	 o modelo, um 	 ,	 •625000
Livro para registro de prrços comi-

15500	 forme o modelo, um 	  395000
5200 1 Livro para registro de balanços con-

forme o modelo, uni 	 '	 	 435000
90Q,^,^,

Especificações e unida:de-s-;Preço-s de unidades
entregues na secretaria'

Livro de sello de . netnea.é ai-dorna 	°
o modelo; um 	 •• 545000

Livro para 'palito geral conforme o
modelo, um 	  425000

Livro copiador de 500 folhas de
0,287x0,210, papel japonez, nu-
meradas, com indice, encaderna-
ção de papel couro com lombo e
cantoneiras de- marroquim, una.-.'

Livro copiador de -500 folhas de
0,358 x 0;240 - papel japonez, nu-
meradas, com indice, encaderna-
ção de papel couro com lombo 'e
cantoneiras de marroquim, uni 	  145000
Livro idetn, -idem de 100 folhas,'
um 	 	 95000

Idem, Idem, idem, de 500 folhas de
0,38 x 0,26, um 	 	 155000

Idem, idem, idem, de 100 folhas de
0,38x0,26, um 	 	 115000

Idem, idem, idem, de 500 folhas de
0,34 x 0,24, -um • •	 145000

Limpa palmas de louça, um 	 	 15300
Patino para copiadores de diversos

tamanhos, uni 	 	 35000
Papel apergam in liado -de 0,96 X 0,66

de 20-24-30 e 40 kilos,•kilo 	 	 25800
Papel carbono preto, azul e encar-

nado Derby (c. 100 folhas), unia.	 125000
Papel•carbono preto, azul e encar-

nado Carbonium(c. 100 folhas),
uma 	  105000

Papel cavallinho n. 144, para dese-
nho, folha 	

Papel para cartas com • enveloppes
Diplomata Mill (impressos), caixa.	 85800

Papel para cartas 'com • enveloppes 	 .
Diplomata Mill, caixa-	 	 65500

Papel para cartas com enveloppes
• superior pautado em 1/8, caixa 	 	 35000
Papel cartão branco 50 kilos, folha 	 	 5250
Papel carta.'o para capas, de diversas

córes, folha 	 •	 5280
Papel para cópias de •0,75 ri. 180

(peça 10,00), peça 	 	 285000
Papel de córes•11.11. de 24 kilos, kilo 	 25500
Papel de- córes 13. Il. de 30 kilos,

kilo 	  •25500
Papel de- córes de tuna e de duas

faces formato 13, kilo 	 	 45000
Papel para embrulho encorpado de

•1,26 x0,05 aperga 'nimbado,- mão. •	 4-5500
Papel manilha para embrulho, mão	 5150
Papel cle.ferro prussiato para cópias

de desenho de 1,00, peça de 10 •
metros . 	. .	 155800

Papel de ferro prussiato para cópias
de desenho de 0,70, peça de 10
metros 	  •	 	 125030

Papel nume Smith àloynier pautado,
33 linhas pesando cada resma

•4'800, resma 	 	 	 •• 8500u
Papel Florete de 1 4 pautado, resina	 65500
Papel Florete de 24 palitado, resma.	 55500
Papel Florete do 1 , liso, resina  -	 •	 OS300
Papel Florete de 2 liso, resina 	 	 55400
Papel llollanda pautado de 0,33X

X0,22 para officio (impresso),
resma 	  135000

Papel liollanda pautado de 0,33X
x0,22 para certidões (impresso),
resina 	  . • •	 195800

Papel llollanda pautado de 0,33X 	 .
x O, -).) . para, -resina  • 	 125800

Papel llollanda quadriculado de
0,36x0,24, resma 	 	 155500

Papel -Iluilanda -quadriculado de
0,48x0;36, resina. •	

Papel liollanda quadriculado cle
0,00x0,66, resma ......... .	 1255000.

Papel imperineasel para copiadores
em 1/4, folha 	 -

eara CAV Z1.(1(ros,

E 1+0Ccações e unicltdes—Preças	 ukidade
•—•r:	 aniregdes na secretaria	 - -
,n

Caderneta:. Para 'ponto de operárias
.k Corri capa de jianno em l/fl,

.	 •	 • # 	 - /5400
Catjernçt ta para ponto de operarins
' • caiu 100 fls. de 16x24 encaderna	 : '

' ção de lianno preto, urna 	 	 25200
Caderneta de 100 fis, capa de car-

neira para serviço de campo (id-e,- Velameáto, locação; etc), urna 	 	 15400
Canetas de borracha de J. Faber
, ns. 2.163 a 2.165, 'clima 	 	 15500
Canetas de Eagle • Pencil ris. 1 e 2,

duzia  "	 •	 "	 •	 25200
Canetas com ponta de vidros, duzia, 	 45800
Canetas pra rond • de Soennecken,

duzia  •	 25500

Cantoneiras para prender papeis,
• grandes, caixa de 100... 	  ..	 15300

,Cantoneiras para prender pavis,
' médias, caixa de 100 	 	 5950
'Cantoneiras para prender papeis,

pequenas, caixa de 100 	 	 5800
Cartonagem de papel Fiume Smith

Meynier 33 linhas 50 folhas, uma.	 15400
;Cartonagem de papel Fiume Smith
' Meynier 33 linhas 100 folhas, uma	 25200

Idem idem Hollanda 33 linhas— 50
folhas, nma 	 	 15800

Idem idem idem 33 linhas-100 fo-
lhas, uma 	 	 25300

Idem ideni Th Prado 33 linhas— 50
folhas, urina 	 	 15400

Idem idem idem 33 linhas— too ro-
lhas, uma 	 	 25200

Cesta de vime para papeis, medias, • 	 •
uma 	 	 45500

Cesta de vime para papeis, para me-
sas, par 	 	 145000

Cesta de Soennecken para mesas,
• pai' 	 	 185000
Cintel Kern n. 14; um 	 	 225000
Colchetes para prender papeis, alle,

mães, sortidos (caixa de meia gra-
• za), uma 	
Idem idem idem (em. grandes (cai-

xa de 100), urna 	
Idem idem idem idem pequenos (cai-

xa de 100), uma 	
'Idem idem idem 13. K.. lata ......
Idem idem idem Self. lis. 440 a 415

caixa de 1/2 groza, uma 	
Idem idem idem Universal Ilitider,

c.a ia 	
Deposito de louça para agua para

pinceis de copiadores, um 	
Descanço de ferro nickelado para

canetas, um 	
Descanço de ferro pintado para ca-

netas, um 	
Elasticos do Eberhord Faber

tiNi em tamanha (caixa de groza),
urna 	 	 25500

eloppes de papel encorpado
brancos de 0,10 x 0,07, cento 	 	 15500

Enveloppes de papel ~orienta
brancos de 0,25 x 0,13, (formato
sarei)) 	 	 35800

EiiVeloppes cie papel encorpado
brancos de 30,4 x 0,l4 (formato
suco), cento 	 	 65500

Enveloppes de papel pardo do 0,155

	

x 0,125 (formato saco), cento 	 	 45900
Escala de aço do 0,30, uma 	 	 125000
Escala duplo decimetro de marfim-

C.asella, uma 	
Es:eila triplo decimetro do marfim-

Ca'sella, unia, . 	
Escova pára limpeza de machina de

escrever, uma 	
Espingo para desenho, um 	
Esponja fina para lavar desenhos,

.	 .

85800

8800

.	 •
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Especificações e unidades-Preços de unidade Especificações e unidades-Preços de unidade
entregues na secretaria

unidade

15000

15000

25000

25500

115000

355000

405000

355000

135000

455000

215000

385000

455000

385000

415000

385000

115000

145000

225000

5220

5220

15800

$050

65500

185500

285000

425500

45500

65700

145500

185000

135000

15800

25300
1)5000

7$000

-95000

95900

Especificaoes e muidades-Preços de
entregues na secretaria

Papel de impressão massa ~anum
A. A. de 30 a 50 kilos, kilo 	

Papel de impressão massa <MU/1MM
B. B. de 30 a 50 kilos, kilo 	

Papel de impressão massa especial,
kilo 	

Papel de impressão massa especial
de 11. kilo 	

Papel de linho azul para capas da
processo (resma de 400 folhas,
unia 	

Papel de linho Banck uoten-post
(resma de SOO blhas), uma 	

Papel de linho Beveland (resina de
500 folhas), unia 	

Papel de linho Brazil (resma de SOO
f)lhas, uma 	

Papel de linho Cheque Band para
machina de escrever, resina 	

Papel de linho Excelsior Bank Post
M. M. C. (resma de 500 folhas),
uma 	

Papel de buir) Extra Strong (resina
de 500 folhas) unia 	

Papel de linho Lince Bank (resina
de SOO folhas), uma 	

Papel de linho Liuen l'ost (resina de
500 folhas), uma 	

Papel de buli° Original Schleicher tSc
Schull (resina de SOO folhas), urna

Papel de linho Original Ero
Bank (resma de 500 folhas), uma.

Papel de linho lloyál Bucks Valham
(resma de 500 folhas), uma 	

Papel de linho Royal Vellum pau?
tado 33 linhas, resina 	

Papel de linho Th. Prado pautado
33 linhas, resina 	

Papel de linho Visconcin Bond
(resumia de 500 folhas), uma 	

Papel matta borrão cartão branco
grosso para copiadores, folha 	

Papel minuta borrão cartão branco
pesando cada resina de 180 folhas
120 .42, folha 	

Papel maita . borrão Duplex em tiras
para buvards, cento 	

Papel inana borrão fino para inter-
calar, folha 	

Papel quadriculado sem forro n.106
de 0,75 Schleieher (peça de 10,00),
urna 	

Papel quadriculado forrado n. 114
de 0,73 peça de 10,00 metros,
uma 	

Papel registro de 0,360x0,480 n. G
(resma de SOO folhas), uma 	

Papel registro de 0,•10x0,5•0 n. 5
(resina SOO fls.) uma 	

Idem sem fim forrado de patino
n. 434 1/2 de 1,42 Schleicher,me-
tro 	

Idem sem fim forrado de patino
n. ,110 de 1,80 Seldeicher

'
 metro.

Idem sem fim forro n. 76i de 1,47
Schleicher, metro 	

Idem sem fim forro u. 767 de 1,85
Schleicher, metro 	

Idem sem fiei forro Il. 769 de 1,10
Schleicher, metro 	

idem tela transparentell. 6 de 1,10
Schleicher, metro 	

Idem tela transparente mi.6 .de 1,36
Schleicher, metro 	

Idem vegetal n. 112 de 0,96, aaaetro
Idem vegetal n. 787 de 1,44, me-

tro 	
Idem Vergo alnaasso supenior

resma.. 	 . •
Idem,Verge alinasso superior pau-

tado, resma 	 •	 ,..•••.•.
Pasta» portatel de.. couro de

0,40x0„28 (abertas) com duas

Pasta de madeira com mola de
niekel para pap,.I almasse, uma.

Pasta de oleado para papeis, com
flores, n. 156, urna 	

Pasta de oleado para papeis, sim-
ples de 0,50x0,35, tuna 	

Pasta do grosso CYll lom-
bada inteiriça e cantoneiras de
carneira com os re-:pectivos ca-
darços de 0,05 x 0,10 X 0,30,
uma 	

Pasta de papelão grosso com lom-
bada inteiriça e cantoneiras da
carneira com respectivos ca-
darços de 0,10 x 0,10 X 0,30,
urna 	

Pasta de papelão flexivel idem
0,20X0,10x0,30, uma 	

Pasta do papelrio Ilexivel ideai
0,05x0,• 10x0,30, urna 	

Pasta de pape l ão flexivel idom
0,10X0,010xii,30, urna 	

Pasta de papelão flexivel idetn
0,20x0,10x0,30, uma 	

Pegadeira ife mui ml arnarllo sorti-
tidas em tamanhos, uma 	

Petmas Birmingliain qualquer nu-
Men) keaka de 101), unia 	

Pennas 1111 hry (caixa de 100j, muna
Pennas Pran,latier O para des ,nho,

cai carta 4, curta 	
Pennas Brandatier qualquer tennero

(caixa do 100), unia 	
Pennas D. I, ionar3 (5: Comp. ima/-

quer iiitin.!ro (caixa de 100), uma.
Pennas EsLirbroci; & Comp. (caixa

de 100), uma 	
Punas Falem (caixa de 100),

uma 	
Poemas Cilhas (caixa de 100)

zuna 	
Pennas t ilhts ein cartas de 12,

il. 850, cartas 	
Penins	 (I1,03 qualquer numero

(caixa de too), unia 	
Pennas Legal qualquer numero

(caixa de 1)0), unia 	
Perimis	 .\1 mil 	 qualquer IllIfIloro

(caixa do 100), uma 	
Pennas Perry qualquer nuInCrJ

(caixa de 100) uma 	
nPenas S lYannet:kfm qualquer liii -

mero (caixa de 100), uma 	
Percevej(is Grip de metal para pren-

der tiesmhos, sort. em tamanhos,
caixas

Peso para papel de 400 grannuas de
crystal, unia 	

Peso para papel de 400 gramem de
vidro, um 	

Pincel de pello superior mis . 2 e 3
para copiadores, rim 	

Pincel de pello superior para dese-
nho (sorlides), UM 	

Pistolet de borracha (collecção de
10), uma 	

Pistolet de celluloide (cellecção de
10), unia 	

Pistola de madeira (c.ollecção de
10), uma 	

Partes (impressas) diarias do pes-
soal conforme modelo, uma 	

Prancheta de madeira -0,60x0,40,
uma 	

Prancheta de madeira 2,00x1,10,
uma 	

Prensa para copiadores de ferro ba-
tido superior 0,40x0,30, uma,-

Prensa para copiadores de ferro ba-
tido, superior 0,40x0,30, com
mesa, uma 	

Prensa para copiadores de F. Soeu-
nenen de 0.40x030.e.. 4811.

entregues na secretaria

Raspadeira canivetes de Rodgers
$200	 comum cabo de osso, uma 	

Raspadeira canivetes de Rodgers
65500	 com cabo de chamo, unaa 	

Reguits de borracha de A. W. Fa-
65000	 ber de 0,20, uma 	

Beguas de borracha de A. W. Fa-
ber, de 0,30, unia 	

Reguas de borracha de A. W. ra-
beie de 0,10, uma 	

85000 Tleguas de borracha de A. W.
bei de 0,50, urna 	

Ilegitas de borracha de A. W. Fa-
ber de 0,60, uma 	

Ileguas de madeira com !net:: de
95030	 metal de 0,30, uma 	

Reguas de madeira com filete de
35500	 metal de 0,40, uma 	

Regalas de madeira com filete de
35200	 metal, de 0,50, uma 	

Regueis de madeira com filete cle
45000	 metal, de 0,60, uma 	

Regulas de madeira core filete de
65030	 metal de 1,00, unia 	

Regias de madeira graduada, coei
15200	 graduação de 1,00 a 1,50, uma 	

Sabonetes de e 'col em barra, zuna 	
Spring Mio de Perry (5: Comp.

u. 1, um 	
Spring folio de Perry & Comp. n. 3,

mmmli 	

Spring folio de Perry LSI Comp. it. 4,
fluo 	

Tapa liras para maellitizt de escre-
ver ()live'', uma 	

TCSalll'aS Ifodgeis tamanho n.
uma 	

Tesouras llodgers tamanho n. 8,
uma 	

Tinta para carimbo A 	  Mauriti,
vidro 	

Tinta para desenho azul da Prussia,
G.iorge Ilowney, tijolo 	

Tinta para desenho corinin de Ge-
15900	 urge llowney, tuba 	

Tinta para desenho ca emiti dragão,
35200	 tijolo.

Tinta para desenho Lefrange em

15000	 caixa de doas pás,	 	
'finta para desenho Nankin, tijolo 	
Tinta para desenho Nankin

lliggins, vidro 	
Tinta para desenho outras cõres

George ilowney, tijolo 	
Tinta Lura desenho Pelikan em ' tu-

ins qualquer côr, tubo 	
Tinta para escrever Blue-Blak

25800	 pliens, litro 	
Tinta para escrever carmin

25600	 A. Maurin, vidro ir. 64 	
Tinta para escrever carmin

15800	 A. Alaurin vidro, n.
Tinta -para escrever escarlate Ste-

15200	 phens ou cancros, vidro em 1/8 	
Tinta para cópias Bluk-Blak Ste-

255000	 phens, vidro em 1/4 	
Tinta para cópias Bluk-Blak Ste-

255000	 phens, vidro em 1f2 	
Tinteiro de crystal com tampa de

105000	 metal de 0,055, um 	
Tinteiro de crystal com tampa de

5050 1 metal de 0,065, uni 	
Tinteiro de F. Soennecken simples,

95000	 tini 	
Tinteiro de F. Soennecken duplo,

27,5500	 um 	
Tinteiro de F. Soennec.kerm triplo,

1375500	 uni 	
- Tinteiro de vidro com tampa de

• metal com» molha n. 2, um 	
1355000 Tinteiro de vidro corá tampa de

meia] core molha n. 2 1/1, um 	
• do If'1.1H,

25000
25300

25000

35000

35200

35300

35203

25700

15050

25300

35000

25700

15800

15500

15000

15200

15300

15500

25200

15600

45800

25000

25:00

113503

709
ISOOU

2300

45000

75000

75000

35.i00

4930

35500

55000

3500

65000
4S J00

15500

35000

5700

15300

$750

15250

$600

1$00D

3551:50

25500

35500

45500

115000 •_

moo

moco. „,;.,



Especificações e unidade—Preços de
entregues na secretaria

Chapas 24X30	 ultra rapidas
Dr. Schlensner, duzia

Chapas 21x30 instantan 	 Wra.t-
tent, (luzia

Chapas Wainwright, ditZi
Carbonato de potassa anh dro, kilo.
Carbonato de potassa anil dro crys-

taliza.do,.......... 	
Carbonato de sadio crystal eado,kilo
Carbonato de sodio.an'hydria, kilo 	
Diamidophenol, kilo 	
Esquadras de crystal 24 X3 , um 	
Esquadros de crystal 30x4 ,
Esquadros de custai 40x50,
Ilypasullito de sodio crystalizado,

kilo 	

lodureto de potassa, kilo 	
Ilydroquinoni, kilo 	

lodureto de sadio, kilo. 	 I.
lodureto de mercurio, kilo.
Meto' em vidros de 10 e 25 grs.,

vidra
Prensas de 24x30 com vi ra sys-

tema inglez (barras de ni deixa o
mola de aço), uma

Prensas de '24 x 30 sem vi Iro ystema.
inglez (barras de madeira e molas
de riço), uma

Pincais (para retoques, de A. W.
Faber com peito de marte e cabo
do madeira preta clivem' ada de
ti. 1 a 10, um 	

l'inceis (para collar provas fran-
cozes emi caba de madeira
branca de n. 1 a 5, um 	  ......

Papel 21 x30 (em emalai) ws de
12 folhas) para impress , o por
contacto á luz artificial 1 mate
porcellana. (de Liuniere), e ivelop-
pe)

Idem 24x30 para impress • o por
contacto á luz artificial F R mane-
liso miúdo (de Ltuniere) 	

Idem 24x30 para impressão por
contacto á luz artificial 1' Bri-
iha mito (de Lumiere)

Idem, idem, idem, Veio, ela y es-
pecial (de Eastman K:d
loppe

Idem, idem, idem, Velox.
especial (de Eastman Ked
veloppe 	

Idem, idem, idem, Veloz, velv
pecial (de Easunan (roda
veloppe  •

Idem 21)(30 para impressa. por
contacto á. luz artificial Veloz
rayalespecial(de Eastman Kodak),
enveloppe

Idem, idem, idem, idem, Veto, es-
pecial partrait (de Eastman
(lak), enveloppe 	

Adem, idem, idem, idem, liforal i - ((uz
de gaz) enveloppe.... 	

Idem, idem, idem, idem, S ,0 P
ma tte e brilhante (de Wellington),
enveloppe 	

Idem, idem, idem, idem, brit

m, idem, idem, lisa e u-
platino (de NVellington),envelt 

rir-Idem, ide
geux, graiii .fin, grozeagraie e
royal e imperial. enveloppe... •

Papel em rolos de cinco metros
para ampliação, de largura d.e
60 c/ra, 05 c/m, 70 eien, 75 etim e
00 e/m, de Lumiere imite ra.-

.pido e matte. ase porcellana),
rolo 	

Pneuma tico de metal para oblarra-
dores, um 	

Papel em rolo de cinco aleirai pira
ampliação de largura de 60 .c/rn,.

c/me70 ejon, 75 edni e 100 eira,

unidade'

25800
1105000

985000
1085000
1805000

75800
55800
75800

95$000
125800
188800
345800

165500

185900
185900

'75800

105030

105800

45500

:68300.

25800

65000

45900

65900

65600

65000

65900

65900

6$500

6$500

655. 00

),
65030

t es-
, en-

65900
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Especificações e unidades—Preços de unidade
entregues na secretaria

Tira linhas Kerns n. 107 em caixa,
um 	 	 75800

Tira linhas Kerns n. 108 em caixa,
um 	  12poo

Tympano de metal branco de corda
para mesa, grande, um 	 	 95800

Tympano de metal branco de corda
para mesa, médio, um 	 	 55000

Transferidor de celuloide de 0,020
de diametro, um 	 	 15600

Transferidor de chifre, um 	 	 —
Talões para memoranda conforme o

modelo, um 	 	 15300
Talões para ordens de serviço coa-

forme o modelo, um 	 	 15100
Talões para pedidos conforme o

modelo, um 	 	 85900
Talões para requisições conGorme os

modelos, um 	 	 25500
Transferidor de Kern con vevuia'',

um 	  1205000
Transferidor de metal, um... 	 	 45000

Obrigam-se a fornecer de primeira quali-
dade e conforme as amostras arceitas e exis-
tentes. Todos os artigos offerecidos nesta pro-
posta sujeitam-se as multas e mais condições
a que se refere o edital publicado para esta
coneurrencia no contracto que assinar:

Rio de Janeiro, 21 de junho de PJ12. —
J. L. Cosia & Comp.

pnorosTA DE J. L. COSTA & COMP.

Grupo ti. S

Especificações — Unidade — Preços de
dade entregues na secretaria

Agarradores de madeira par a sec-
cor provas, (luzia 	

Ae.ido acetico frasca de 125 grani-
mas 	

Alternei' de potassa em pú e em pa-
cotes, kil 	

Amonia pura de E. Merck, litro 	
Banheiras 24X30 cle ferro esmal-

tado, uma 	
Ila ¡hei ras 24 x 30 de louça, urna_ 	
llichlortireto de potassio, kilo 	
Ilichlortireto de mercurio, kilo 	
Ilisulphito de sadio atthydra, kilo 	

llisolphito de sadio liquido, litro 	
Bisolpliito de sodio crystalizado,

kilo 	
Bromureto de potassa, kilo 	
Copos graduados C0111 pé de 60

grs , 125, 250, .500 1.000.e 2.000,
1.011 	

Copos graduados sem pé de 60 grs.,
125, 2:i0, 500 e 1.000,inn 	

Conta gottas em . frasca quadrados
de 20 grs , 30 e 60. um. 	

Cavalettes de madeira para chapas
de 21x30 com 12 encaixes, um 	

Idem, idem, idem com 24, um 	
Cinoreto de potassa, kilo 	
Cinoreto de ferro e potassa. kilo 	
Cartões 2.4x30 felpudos com filetes

em relevo (verde . e marrom),
cento. 	

Chapas 24x30 de Luinire (etiqueta
azul), duzia 	

Chapas 21-x30 extra rapidas de
Jougla, duzia..  •

Chapas- 24x30 itistantaneas
Jougla, duzia 	  . . 	

Chapas 2x30 especial rapidas do
Liford, duzia 	 . 	 ..•

Chapas 24x30 especial,rapidaa de
duzia 	 . e

Chapas 24x30 extra . rripidas Agfa,

	

_	 •
Especificações e unidade—Preços de unidade'

entregues na secretaria

lisse ou rugenz, rapido Veloz, es-
• pecial portrait), rolo 	

Revelador Rodinal (vidro de 100
C C), um 	

Revelador Rodinal (vidro de 50
C C) um'	 	 .

Sulfito de sodio anhydro, kilo 	 	 75800
Sulfilto de sadio crystalizado, kilo 	 	 78800

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.—
1. L. Cosia & Comp.

N. 2 — PROPOSTA DE LUIZ MACEDO

Grupo 7

Especificações e unidades — Preços de uni-
dade entregues na secretaria

Agulhas para costurar processos,
papal 	 	 5800-

Almotolia para machina de escrever,
uma 	 	 45500

Barbante corda em novellos, kilo...	 45900
Barbante fino de diversas c:irmo, kilo	 35400
Barbante pardo grosso cru novellas,

kilo 	 	 2$200
Barbante em chicote, kilo 	 	 25200
Biblitwata de offieio, uma., 	 	 155009
Mack notes com 100 folhas 1'4 pa-

pel Cheque Bond (inipresso), uni	 15250
Block noteecom 103 folhas 1/8 papel

Choque Bond (impr,!ss,-)), oro 	 	 5800
Bloek not's com 100 folhas estreito

papel Cheque Bond(impressu), um • 15250
Black notes com 100 folhas foránatu
peso, ilri 	 :Noa
Borracha para lapis tinta, unia._	 15500
Barraeha para machina de escrever,

'com escova, uma.	 $550
Btivard de madeira com rosca de

matai, de 0,17 x 0,10, um 	 	 25200
Iluvard de madeira com rosca de

metal de 0,13 x 0,07, um 	 	 15600
Ruvard de metal nickelado, uni 	 	 25200
Caderneta em branco com 100 fo-

lhas 16x21, papel %Banda, eu-
cadernação comuna, unia 	

Cadereeta em branca com 100 fo-
lhas 16x21-, papel llollanda, en-
cadmnarAo de panno preto, uma

Caderneta em branco para notas
com capas de marroquim • em 1/8,
uma 	

Caderneta - em branco para notas
com capa llexivel de marroquim
em 1/8, papel qqadricnlado, uma	 24000

Caderneta para ponto da operarios
caiu capa de palmo em IS, uma 	 15200

Caderneta para ponto de operarioa
Colll 100 folhas de 16 x 24 en-

• cadernaçao de panno preto, nina	 15500!
. Caderneta de 100 folhas capa da

carneira para serviço de campo
(nivelamento, locação, etc.), uma	 1532)

Canetas de borracha de J. Faiam.
lis. 2.163 a 2.105, duzia 	 	 85000

Canetas de Ente Pena. as 	  1 e
:2, duzia 	 	 15050

Canetas com ponta de vidros, duzia. 	 25000
Canetas para rond de Soennecken,

duzia 	 	 35600
Cantoneiras para prender papeis, 	 . •

grandes, caixa de 100. .. 	 	 25500
Cantoneiras para prendçr papeis,	 -

medias, caixa de 100  ' 	 1$000
Cantoneiras para prender papeis,

pequenas, caiza'de 100 	
Cartonagem de .papel Freme Smith
• Illeamier, 33 hidras 50 folhas. uma	 $7.50

Cartonagem de papel Fiume Smith
elleynier 33 linhas 100 folhas, uma.

Cartonagem de . , papel liollanda,

uni-

15400

1$700
45800

9$500
125800
165000
22$000
85900
05500

05800
165500

105000

55500

15600

85500
105500

84000
•
L$500

165500

165500

IMMO

!Moo

5110

$75ti

25000

$800
..r

1pocp,
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(res-

	

Ç'spe-cificações ,e iinitlatie---Pre"	 (te
• entregues na. secretaria

Cartonagem de papel Holanda, 33
linhas, 160 folhas, uma 	 •

Carnagem de papel Th. Pradd, ^33
linhas, 50 folhas, unia 	

Carvinagein de papel Th. Prado,
:13 linhas, 100 folhas, uma 	

Cesta de vime para papeis, medias,
urna 	 •	

Cesta. de vime para papeis, -para
mesas, par

Cesta de Soennecken para- mesas,
par 	 -

Sinto' Kern n. 74, uni  •
Colchetes pára prender papeis,

ai/mães, sortidos (caixa de meia
grosa), unia 	

	

Colchetes para prender papeis,Gem 	 ,
grandes (caixa de 100), uma 	

	

Colchetes para prender papeis,Gem 	
peqoenos (caixa de 100), uma 	

	Colchetes para prender papeis, 11.h 	 ,
lata 	

alchetcs para prender papeis, Self,
ns• 410 a 445 (caixa de meia
grosa), uma 	

Colchetes para prender papeis, Uni-
versal Binder, caixa 	

Ueposito de louça para agua para
pinceis de copiadores, um 	

Descanço de ferro nickehtdo para
'canetas, um 	

riecanço de ferro pintado para ca-
netas, um 	

Elastivs de, Eborhord Faber sor-
tidos 'em tamanho (caixa de gro-
sa). uma 	

En doppes de papel encorpado
lwancos de 0,10x0,07, emito 	

Enveloppes de papel encorpado,
brancos de 0,25 x 0,13 (formato
sacro), cento 	

Enveloppes de papel encorpado
brancos de 30.4 X 0,11 (formato

, sacco), cento 	
Enveloppes de papel pardo de 0,155

X 0,125 (formato sacco), cento...
Estala duplo de,cimetro de marfim-

elsella, uma 	
Escala triplo decimetro de marfim-

Ca sella, uma 	
Escova para limpesa d machina de

escrever, uma 	
Esponja fina para lavar desenhos,

uma 	

	

Esquadro alongado, um 	
Esquadro de borracha para dese-

nho de 45°,0,20, um 	
Esquadro de borracha para de-

senho de 90°,0,20, um 	
Esquadro de madeira

senho de 0,35, um 	
Esquadro de madeira para de-

senho de 0,40,
Esquadro do madeira para de-

senho do 45", um 	
Estojo de desenho com compasso de

reducção hm 233, um 	
Estojo tira. linhas, com 2 pontas

.sobresalentes kern 108, um 	
Giz em fin'llb	 lindrica de diversas

ciires, grosa 	

Colit de porcellana de fundos rasos

	

0.02 x á 0,05, uni 	
G0i1ct (lie poreelLna de fundos ra-

sTos CK! 0,075 x á 0,100, um 	
C011ima a rabiea naciottal, compin-

cel, vidro de 2..0 grammas 	
luçbee cai brochura de 1, 2 .de 30 fo-

,!Jitis, um 	
Indice uni brochura de 1:2 de 100

folhas, um . 	
Indire em knochura de 1 12 de 200

unidade, Especificacões e unidade--Preços.- de unidade
entregues na secretaria

Papel para cartas com enveloppes
diplomata Mill (impresso) caixa..

Papel para' cartas &mi' cmi vélõppes
diplomata Mil!, caixa 	 - 	

Papel para cartas com enveloppes
superior pautado em 1/8, caixa 	

	

Papel cartão brauco 50 kilos, folha 	
Papel cartão para capas,de diversas

cores, folha 	
Papel para embrulho encorpado de

1,26 x 0,95 apergaminhado, mão
Papel manilha para embrulho, mão
Papel de ferro prussiato para cópias

de desenho de 1,00, peça de 10
metros	 135500

Papel de ferro prussiato para cópias
de desenho de 0,70, peça de 10
metros 	 •	 105500

papel Flutuo Stnith Meynier pautado
33 linhas pesando cada resma
4k,800, resma 	 	 75800

	Papel Florete de i a pautado, resma	 55000

	

Papel Florete de 21 pautado, resma	 45000

	

Papel Florete de ia liso, resma....	 45500

	

Papel Florete de 21 liso, resma....	 35500
Papel	 Holanda pautado de

0,33x0,22 para officio (impresso),
resma 	  165500

Papel Manda pautado de
0,33 x 0,22 para certidões (im-
pressos), resma 	 	 175500

Papel Holanda pautado de
0,33x0,22, resma 	 	 115500

Papel liollanda quadriculado de
.5000,36 X 0,24	 m 	 	 135, resina

Papel Holanda quadriculado de
0,48x0,36, resma 	 	 	 555000

Papel Holanda quadriculado de
0,90 x 0,66, resma 	 	 655000'

Papel impet•meavel para copiadores
e 1/1, folha 	 	 $120m 

Papel impermeavel para copiadores
em 1/1 double, folha 	 	 $220

Papel de impressão massa commum
A A. de 30 a 50 kilos, kilo 	 	 $640

Papel de impressão massa commum
II. Il. de 30 a 50 kilos, kilo 	 	 $60

Papel de impressão massa especial,
$730

Pakpiel°1d2 impressão massa especial
.de l a, kilo 	 	 5850

Papel de linha azul para capas de
processo (resina de 400 lis.), uma 115000

Papel de linho Cheque Bond para
~chima de escrever, resma 	  135000

Papel de linho Excelsior Bank Post,M
.M. C resma 500 lis., ma 	 	 305000

Papel de linho de Linen l'ost resma
500 fls., uma 	 	 385000

Papel de linho Original Eco
Bank resma SOO lis., uma 	  255000

Idem do linho lloyal Vellum pau-
tado 33 linhas, resma 	 	 155000

Idem de linho Th. Prado pautado 33
linha, resma 	 	 ..	 165000 .

Ideai inata borrão cartão branco
grosso para cupiadores, folha 	 	 $200

Idem mata borrão cartão branco
pesando cada resma de 480 lis 	
120 4', folha 	

Papel mata borrão Duplex em tiras
para buvards, cento 	

Papel mata borrão fino para imitei'-

Pacpaellal(;;Iafi: 11,1•1<imlado sem forro 0.106
de 0,75, Schleichor (peça de 10,00

'75300
bleu:lu:dem forrado n. 111 •de 0,75

.ec:a de 10 e, unia 	 	 18500p	 mtros	 0
Idem registro de 0,300x0,480 n.

resma, 500 fls., uma 	 	 	 155000
Papel registro de 0,410 x 0,540,
it. 5, uma 	 	 205000

un-idade

25000

15500

25000

25450

115000

145000
255000

5100

$800

$600

$800

15000

15200

25200

25100

25200

45500

45300

25800

45500

35500

115000

155000

15500

15500
15500

25000

25500

25000

25500

35000

705000

115000

45500

401:1

$600

1$100

5700

15100

para de-

entregues na secretaria

Lacro nacional em pãos, Monteiro
kilo 	 	 25000

Lapis bi-colores de A. IV. Faber ou
J Falier. oitavados, duzia 	 	 25800

Lapis bi-colores de Johann Faber
ti. 7.058; (luzia 	 	 35100

Lapis de borracha de A. IV. Faber
ou J. Faber para dous usos, qua-
drados, duzia 	 	 4$100

Lapis de diversas córes de A. IV 	
Faber duzia 	 •	 25500

Lapis graphite de Siberie de qual-
quer numero, (luzia 	 	 25750

Lapis preto de A. \V. Faber ou J 	
Faber redondo dourado qualquer
numero, duzia 	 	 5950

Livros em branco de 100 fi.. papel
1/2 'Iolanda, encadernação de
panno preto, uni 	 	 15850

Livro para protocollo conforme o
modelo, uni 	  1805000

Livro de movimento conforme o mo-
delo, um 	  2205000

Livro para termos de compromissos
conforme o modelo, um 	  1605000

Livro de registro de portarias con-
forme o modelo, uni 	 	 55200

Livro para fé de officio, uni 	 	 55200
Livro para actos o resoluções, um 	 	 55200
Livro para faltas do pessoal confor-

me o modelo, um 	  355000
Livro do registro de dragagem con-

forme o modelo, uni 	  255000
Livro de entradas e sabidas confor-

me o mod../o, um 	 	 935000
Livro de despezas por serviço,

soai), um 	 	 535000
Livro de despezas por serviços, (ma-

terial), um 	  	 	 535000
Livro de material de retorno con-

forme o modelo, um 	  535000
Livro serviço por ajuste, conforme o

modelo, uni 	 	 535000
Livro de férias do pessoal conforme

o modelo, uni 	 	 255000
Livro para registro geral conofrme

o modelo. uni 	 	 355000
Livro para registro de preços con-

forme o modelo, uni 	 	 75500
Livro para registro de balanços con-

forme o modelo, um 	  215000
Livro para montepio conforme o mo-

delo, um 	 	 355000
Livro de. sello de nomeação confor-

me o modelo, um 	  355000
Livro para ponto geral conforme o

modelo, uni 	 	 255000
Livro copiador de 500 fls. de

0,280 x 0,210 papel japonez, nu-
merado, com indiee, encaderna-
ção de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, um 	 	 85000

Livro copiador de 500 lis. de
0,358 X 0,210 papel japonez. nu-
merado, com indice, encardena-
ção de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, uni 	 	 11SnO0

Idem id .m idem de 100 folhas, um 	 	 85500
Idem idein idem de 500 folhas de

0,38 x 0,26, nm 	 	 115300
Idem idem idem de 100 folhas de

0,38 x 0,26, uni 	 	 85500
Idem idem idem de 500 folhas de

0,31 x 0,24, um 	 	 95;00
lámpa perimias de louça, um 	 	 15200
Papel apergaminhado de 0,)6x0,60

de 20-24-30 e 40 kilos, kilo 	 	 15300
Papel carbono preto, azul e encar-

nado Derby (com 100 fls.), unia 	 	 125000
Papel carbono preto, azul e cucar-

nado Carbonatai (com 100 fls.)
uma 	  105000

Papel cavallinho ii. 141 para de- •
• r

$200

15130

50%.

65500

55000

25000
$150

5120

25000
5400
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Especificações e unidades-Preços de unidade
entregues na secretaria

11. 434 1/2 dê 1,42 Schleicher
metro 	 	 45000

Itleiiiem fim forrado de panno nu-
mero 440 de 1;80 Schleicher, metro 	 55200

Idem sem fim forro n. 762 de 1,47
Schleicher,• metro 	 	 15600

Idem tela transparente ri. 6, de
1,10 Schleicher; metro 	 	 15850

Idem tela transparente ti. 6 de 1,36
Schleicher, metro 	 	 25350

Idem tela transparente n. 6 de 1,50
Schleicher, .metro 	 	 35500

Idem vegetal n. 112 de 0,96 Schlei-
cher, m.!tro  •	 $650

	

Idein vegetal n. 787 de 1.41, metro 	 $750
Idem Vergo • almasso superior liso,

resma 	 	 7$000
Id nun Verge . almasso superior pau-

tado, rea 	 	 75500
Past •t portatil de couro de 0,40x

X0,23 (aberta) com duas chaves,
uma 	  185000

Pasta de madeira com mola de ni-
ckel para papel alniasso 	 	 25500

Pasta de oleado para papeis, com
flores,.	 uma ........	 65500

Pasta de olea, lo para papeis,simples,
de 0,50 X0,35, uma 	 	 45000

Pasta de papelão- grosso 'com lom-
bada inteiriça e cantoneira do
carneira com os respectivos ca-
dlarçis de 0,05x 0,40x0,30, uma 	 35500

Pasta de papelão grassi com lom-
bada inteiriça e cantoneiras do
carneira com respectivos cadarços
do 0.10 x 0,10, x 0,30, uma 	

Pasta de papelão flexivel idem 0,20
x0,40 x0,30, urna 	

Pasta de papelão ilexivel idem 0,05
X 0,40 x 0,30, 'uma 	

Pasta de papelão fiexivel idem 0,10
x 0,040 x 0,30, nina 	

Pasta. de papelão ilexivel idem 0,20x
x40 x 0,30, unia 	

Pegadeiras de metal amarellu sor-
tidas ein tamanhos, unia 	

Polirias Birmingliam qualquer nu-
mero (caixa de 100) tuna 	

['minas Blanzy (caixa de 109), tuna
Po: ina Branda miei': q u atroei . numero

(caixa de 400), urna  •
Polirias D. Leonard & Comp. qual-

qt•ir numera .(caixa de 100), tuna
reunas Esterbrock & Comp. (caixa

de 100). urna . -
Penna Falem) (caixa(' e 100), uma.
Pennas Gillots (eaixa-de 100), unia
Pennas Gillos'em cartas de 12, nu-

mero 859,.earta  •
PenitaS J. Globo- qualquer numero

(caixa de 100), urna.'
Pentris Legal qualquer numero

(caixa de 100), uma• 	
retinas Mallat qttalquer numero

(caixa de 100), unia  •
Pisam Perry qualquer numero(caixa

de 100), unia 	
Polirias Soennecken qualquer nu-

mero (caixa de 100), unia 	
Percevejos Crip de metal para pren-

der desanhos, sort. em tamanhos,
caixa 	 	 15500

Peso para papel de 400 granulas de
crystal, uni 	 	 33500

Peso para papel de 400 gt*ammas de
vidro, um 	 	 25500

Pincel de peno superior ns. 2 e 3
para copiadores, um 	 	 25000

Pincel de peito superior para dese-
nho (sortidos), uni 	 5850

Pistolet de .barracha (collecção de 
10), uma 	 	 105000

Pistolet de celluloide (collecção de
40) uma 	  455000

Especificações ê unidades-Preços de • unidade
entregues na secretaria

	

.	 ..	 ..	 ...	 .
Pistolet de cifra (collecção de 10),

tima 	 	 105000
Pistoletde madeira (collecção de 10),

uma 	 	 65000
Partes (impressas) (liarias ilo pessoa)

conf. modelo, moa 	 	 5019
Prancheta de madeira 0f1X 0,40,

uma 	 355000
Prancheta de madeira. • 2,0 X 1,10, 

uma 	  705000
Prensa p ira copiadores de ferro ba-

tido sup. 0,40 X0,30, unia 	 	 885000
Prensa para copiadores de ferro ba-

tido stip. 0,40 x 0,30,	 cain.
mesa, uma 	 " •	 •	  1185000

Prensa para copiadores de F. Soen-
necken de 0,40x0,30 ti. 685, com
mesa, uma 	 	 	  1155000

Raspadeiras canivetes de Rodgers
com cabo de 03 ,30, U.U12, 	 	 15600

Raspadeira canivete de Rodgers
com cabo de ebano, uma 	 15410

Reguas de borracha de A. \V. Fa-
ber de 0,20, urna 	 	 5659

lleguas de borracha de A. 1V. Fa-
ber de 0,30, uma 	 	 5850

Reguas de borracha de A. W. Fa-
' lom de 0,40, uma 	 	 15230
Reguas de borracha • de á. W. Fa-
• bar de 0,50, uma 	 	 15540
lleguas de borracha . de A. V. Fa-

barde 0,60, unia 	 25193
Reguas de madeira com fil.te de 

metal de 0,30, • unia  '	 15000
Reguas de madeira com ilete de

met d de 0,40, uma 	 15500
Regatas de miden*a com ilete de 

tieguas de madeira cbm filete de	
25000metal de 0,50, uma 	

metal de 0,60, unia 	 I	 25533
Regaas de Ilude: ri gradil+, com

graduação de 1,00 a 1,50, uma 	
Spring f.illo de Perry& ComP.n. 1 uni
Spring Mio de Perry St Comp. il. 3,

,

75000_

35000

45500

5600
35000

15200

$809

35930

5703

15200

$950

25500

35500

25500

35000
35500
55500

95000

55500

115000

405500

Especificações e uni . lades-Preços de Unidadi.
entregues na secretaria

t.
iympapo de metal br nico de corda,

paraepesa, piedio.
Transferidor de celldleile do 0,20 de

diametro, uni 	
Transferidor de chifr um 	
Talões para mernoraiola . conforme o

modelo, um.	 „ 	 . . .
Talões para ordens e serviço con-

forme o medeio.
Talões para pedido , e:informe o mo-

dolo, um 	
Till .32s para 1 . c:quis)	 . s conforme os

modelos, uru.
Transferidor :e Ke ... *	 vernier,

um 	 	 	  435000
Transferidor de ni 	 mie 	 	 123000

Obrigo-m e a	 • de I` qualidade e
conforme as afim,:	 .eceitas e . existentes.
Por todas Os artt , • .eidos nesta proposta
sujeito-ale ás na mmi.	 tis condições a que
se refere o edital	 , 10 para esta coo-
currencia rio coma . .	 assignar.

Rio de Janeiro', mai e junho de .1912.
Luiz álacerlo. .

	N. 4 -P8oro,r1	 & COMP.

Pagina 1:
Luva de ferro de 2 ••	 Ia Uma 	 5200 •
Calva de têm) ri • 1	 ,a Uma, 	 5300
Luva de ferro d • 	 . uma- 	 . 5100
Luva de ferro d	 ma 	 5500
Luva de ferro dt .	li uma: 	 3700 •
Luva de ferro de	 uma 	 	 580C

	

•;r ,	 q . 6

Pagina. 4:
Correia de sola :-. 	 •••trall;'Cil'a,

amostras lis. " ,.	 • .1 (por cada
pollegada de la,•_

De I" a 3", o ni- 	 	 '. 15400
De 3 1./2" a 4",	 • 	 	 15500
Da 1 1/2" a 6", ' 	 13600
De 7" a 8", o tu	 •	 • ' 'is:(x)
De 9" a 10", I .	 4S00
Da 12", o metro. 	  ' , 2$00C d

Correia de sola,
tras tis. 7 e 8

da de largura

Da 4", o matro 	  	 .	 135010
De 5", o liteira 	 	 1.1S000
D2 O", o ititrri 	 	 1N5J30
Da 8", o mei . , 	  • 25$ 00
De 10'. o inetri.. 	 	 3s$000
FOrja. do C:1111p . m	 r, 4, com vci 	

la.'it?, typo .. ri.,	 •t:e C",, da
22" cada urna.	 	  • 85$000
Pa.-.1ina 6:

Forja de campardi	 2, com vo-
lante, ;ypo .n.,:r.'•	 wg C° ,,, de
•21" cada unia...	 925000

Gacheta de asa .st. ,.	 , .1.1a, amos-
tras lis. 9 e 10, o kl 	

Pagina 7:
Gacheta patent (Jur . .;s,) amostras

lis. 11 e 12, o kit',	 35300
Graxa oCaletiaa, aoi isira mi. 15, O

kilo 	 •	 5441
Pagina 9:

Oleo para boxe de carros uGalena
Cara, amostra il. 1, o kilo . 	 	 $365

°leo par„ cyli iirira „Ciai , na Valve»
ainostra n. 14. o lál . ) 	 	 $65C
Oleo para dyna.lii, ,.1)Haino 011»

(lata de 18 litros), amostra n. 16,
. a lata 	 •	  .425000

45000

25400.

25200

2$0O

25400

$600

35500
35000

25100

2$600

35200
35200
35500

25200

25100

65000

15820

15710

25100

85593
25203

_um
Spring folio de Perry & Cimp. ti. 4,

uai 	
Tesouras Rodgers taniamili n. 5,

unia 	
Tesouras Rodgers, tamari!' n. 8,

unia

	

Tinta para carimbo A. 	 lattt.in,
vidro

	

Tinta para desenho Nankin, tijolo 	
Tinta para desenho Nankin

11gh14, vidro
Tinta para desenho Pelikan em tu-

1»s, qualquer cor, tubo.
Tinta para escreverBlue-BI ck Ste

liei is, litro
Tinta para escrever carillin

A . Illauriti, vidra n.
Tinta para escrever carmin liquida,

A. Nlaurin, vidro n. 75 	
Tinta para escrever escarlate Ste-

pileis ou Ca.rters, vidro ein 1/8 	
Tinta para cópias Blue-BlaCk Ste-

ohms, vidro em 1/1 	
Tinta para cópias Blue-BlIck Ste-

phens, vi rlro em	 ... 	
Tinteiro de crystid caiu tal ipa de

metal de 0,055, um 	
Tinteiro de crystal com tampa de

metal de 0,065, um 	
Tinta de F.Soennecken simphs,vidro
Tinta de F. Soennecken dupIa,vidro
Tinteiro de F. Soennecken 

I 
triplo,

um 	
Tira-linhas Kerns n. 107 em' caixa,

uni
Tira-linhas Kerns ti. 108 en caixa,

um
Tympano de metal branca dm corda

para mesa, grande, um.,
,

45500

75500'

15800
15500

.15809

15800

25400

15800

.	 .	 .
• atna-,;-

45000
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5	 PROPOliTA DE FRANCISCO LEAL & COUP.

	

Grupo n. 6	 —

Para as lanchas, entregue por mar:
Carvão Carda limpo, de 1 4 qualida-

de (só pedra), tonelada 	 	 405000
Entregue em n terra:

Carvão Cardilt de P qualidade, tres
vezes peneirado, tonelada 	 	 48$000

Carvão para forja, de I a qualidade,
•• tonelada 	 	 58$000

' N. 6 — PROPOSTA DE PLACIDO TEIXEIRA

Grupo n.

Esperificações— Unidada —Preços de unidade
—Entregues no almoxarifado

Acido sulfurico, kilo 	
Agua raz rectdcada, kilo 	
Alcatrão da Noruega, litro 	

Álcool de 36°, litro 	 •

»	 absoluto, litro 	

	

» •9', litro 	

	

oo Suecia,

	
15800

18500

$500
$980

$500
$780
S850

45000Al godão hydrophilo, kilo. . 	 	
$600Arbinen em pedra,	 .....	

18000

	

» pó, kilo 	 	
85000Aluminiu liquido, lata de 1 kilo 	 	

125000»	 em pó, kilo 	

	

Alvaiade de chumbo de 1" qualiolade	
$700(Ville Montaigne), kilo) . 	  •

Alvaiwie de zinco de 1 qualidade
5675(Ville Mentaigne),	

15800Amar(*) chromo, 	
Ammoniaeo liquido, Eixo 	

	
28'950

Antimenio em barras, kilo 	
	

35500
155000Arnica :r.ititura) litro 	

Azul Ilor	 anil, kilo) 	
	

15050
8ssoo>oda Prus.sia, kilo) 	
15060» ultramar R. U., kilo) 	  . .

5980ultra.nar nacional, kilo 	
8360breu em pedra, kilo 	

	Brocha para alcatroar (escopeiro de	
1$800;	 cabodiol uma 	

Brocha do) ca 1)0(10 (crina) para caia 	
15000'	 cão n. 0, tuna 	

Brocha di eabello (crina) para caia-
18000ção n. 00, uma 	

Brocha franceza il. 1, aunei oval,
15500• ainostra n. 70, urna 	

Brocha franceza ii. , atinei oval,
15800amostra n. 70, uma 	

Brocha franceza ii. 3, ann,..1 oval,
25000uma 	

Brocha f..anceza n.	 annel oval,
2$200urna 	

	

Brocha franeeza n. 5, anue' oval,	
25250uma 	

Brocha franceza n. 6, annel oval,
°SIO()

Brocha frauceza ri. 7, atinei ON

2$500uma 	
Brocha franceza n. 	 atinei oval, •

25600unia 	
Brocha frauceza n. 9, aunei oval,

25700uma 	
Brocha franceza ii. 10, armei oval,

28900uma 	
Brocha franceza n. 11, annel oval,

unia 	
	

25980
Brocha frauceza n. 12, animei oval,

35000unia 	
Brocha franecza n. 13, atinei oval,

35200uma 	
Brocha franceza n. 11, atinei oval,

45000. urna 	

	

11r6cha ft •aliceza n. 15, aunei oval,	
4$500urna 	

	

Brocha franeeza n. 16, aunei oval, 	 . ..
. . , uma  .	 ,, .„ 45800

'' •' Cai • lineeto ••de c;iticio • duplo (Zeiiitlil, ..,.	 -....
••'''	 ...kilo: . ',.• . ' ... .... 1 : ... : ..• .. • ... ,.;, .. ... .	 ..,.	 (11;10

	

çarblikto "de caléit) : (etitras iiiarcas),	 •	 •
'	 kjlõ 	 ,-	 $400..
ççza virgem em pão, kilo 	 	 3$2o9._

Especificações e unidade—Preços .d unidade
entregues na secretaria

Chloridrato der,ammonio em pedras,
kilo . 	

Chloridrato de amtnonio em pó; kilo.
Chlorureto de cal de Baiss Brothers

(SI Comp, yidro de 500 granunas..
Colla da Balda de I a qualidade, kilo
Colla Ilamburgueza de ia qualidade,

kilo 	
Colla de pellica, kilo 	  ..
Colla para pintora, kilo 	
Cotia Victoria, kilo) 	
Enxofre em flor, kilo 	
Enxofre em pedra, kilo 	
Esmeril em pó, qualquer numero,

kilo 	
Esponja grossa, kilo 	
Gesso commum, kdo . 	
Gesso presa (estuque), kilo 	
Giz em pedra, kilo 	
Gomma laca amarella, kilo 	
Comia laca bunca, kilo 	
Gomma laca encarnada, kilo 	
Jaune de ehrome,
Jaune de dor, kilo 	
Iloxo terra, kilo 	
Sal aia moniaco cryslallizado (para

pilhas electrieas), Ido 	
Salitre, kilo 	
Saudai°, kilo
Seccante branco, marca Castello,

kilo 	
Sinopla, kilo 	
Soda caustica em latas de 5 kilos,

uma 	 	 35000

Sulfato de cobre, kilo 	
Sulfato de ferro, kilo 	
Talco de Veneza, kilo 	
Terra de simule, ealeitiada, kilo 	
'ferra de simule, crua, kilo 	
Terra de sienne, riu pingo-is, kilo 	
Terra de sienne, quebnada, I ilo 	
Tinta branca Oliet em massa, kilo 	
Tinta chumbo em massa, kilo 	
Tinta zinco em massa (Ville Montai-

gale), Lilo 	
Tinta de citais preparada em latas

Brundell Spence & COM i. la
'finta em massa de • esmalte, de di-

versas dires, Ilepolin,
'finta Usina, lata de 14 libras
Tinta preparada liquida de Geusin

& Nicholin, kilo 	
Trincai, Ido 	
Vaselina Alba pura, kilo 	
Verde composto Bani Millori, claro

ou escuro, kilo 	

Verde Londres Barth Millori, qual-
quer numero, kilo 	

Verde nativo	 kilo 	
Verde Paris, kilo 	
Vermelhão da China de 1' qualida-

de, kilo 	
Vernielhao francez de P qualidade,

kilo 	
Vermelhão de sapateiro, nacional,

kilo 	
Verniz Black Japão Nobles Ii ia me ott

Brundell & Comp., galão de sete
libras 	

Verniz erystal Japão Nobles lloare
ou Brundell & Comp., galão de
7 libras 	

Verniz copal Noblesiloare ou Brun-

	

dell & Comp., galão de 7 libras 	
Jaune de laranja, kilo 	
Kaol, litro 	
Ocre francez ela pó, claro ou es-.

.cbro; kilo 	 .o
Ocre nacional em pó, claro . ou és-.

	

,kilo •	 •
Oleo de litiliaça cr; g

	

ó	 enuinn, kilo..
:Oleo de linhaça pur.o.feryido, escuro,

kilo 	

Especificaçõe& e unidadesol'reço.; de unidade,
entregues na secretaria

Ouro francez em livros de 25 folhas,
livro 	 	 3$5011

Oxydo de ferro, kilo 	 	 $550
'edra pomes em pedaços, kilo 	 	 15200
'ixe de carvão de pedra, kilo 	 	 509,/
llombagina Morgan, kilo 	 	 15000
'ois de sapatos, em pacotes, kilo 	 	 $480
'otassa grossa, kilo 	 	 5170
'otassa refinada, kilo 	 	 $220
'reto leve, kilo 	 	 25500
'reto marfim, kilo 	 23800
'reto marfim em pingos, kilo 	 	 2$;;0o
russiato de potassio, kilo 	 	 35800

loxo rei commum, kilo 	 	 5395
luxo rei de Hardy Millori, kilo 	 	 sgoo

Verniz Dreyer, galão , de 7 litros 	 	 155000

Verniz Elastic Carriage, galão de 7
libras 	 	 165006

Verniz Flatting, galão de 7 libras 	 	 165000
Verniz Gold Size, galão de 7 libras 	 	 165000
Verniz Hurd Body, galão de 7 libras 14000

Verniz Ilard Carriage Nubles Buam
ou Brundell Spenee, galão de 7li bras . 	 	 18$000

Verniz Knotting Nubles !toare ou
Brundell Spence & Comp., galão
de 7 libi •as 	 	 155000

Zarcão genuino, kilo 	 	 5600

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1912. —Pla-
cbto Teixeira.

ri. G — PROPOSTA DE 'PIAMO TEIXELIA

Grupo n.

Especificação — Unidade — Preços de unidade
entregues no almoxarifado

$930

. •	 25200
45400
15800
15800.

$250

2%900
35800

25500
25900

35800
85000
15800
45000

8280
5380

of $950
.155000

S155
$380
$280

55800
115000

55'800
18:;00
15800

56,43

15950
15020
25200

15200
955o0

8480
54.M

00
8850
$850

15000
5850

15000
5.,50

$650

65000
7$100

18000
Simo

15900

15150

Chumbo em lençol, kilo 	 	 $680
Chumbo velho, kilo 	 	 5300
Cobre em barras e vergalhães, kilo	 15650

95000 Cobre velho em cavilhas para fun-
dição, kilo 	

Estanho em vergalhões de 1' quali-
dade, Carneiro legitimo—amostra
n. 38, kilo 	 	 45;50

Metal Magnolia, kilo 	 	 15500
Zinco cai barras, kilo 	  	 5600
Almotolia de cobre com bico e mola

para um litro—Amostra n. 43 	 	 55500
Arruellas de ferro para parafusos

de diversas dimensões, kilo 	 	 15300
15100 Balde de ferro zincado cravado de
lssoo	 to--Amostra H . 48, kilo 	 	 1S800 .
15500 Batote de ferro zincado cravado de

12"—Ainn:tra n. 48, kilo 	 	 25500
95500 Balde de ferro zincado cravado de

li"—Amostra n. 48, kilo 	 	 25800
75000 Belmazes de latão de quaesquer di-

mensões, kilo 	 	 55500
$120 Lixa em panno de fab. Daveis, sor-

tidas eia numeros, folha 	 	 $062
Lixa em papel de fab. Anon & Dor-

165000	 mau, sorzIdas em numero, folha. 	 $040
Pá de aço para carvão n. 4, unia.. 	 25200
Pá de ferro reforçada, americana,

148000	 de bicea, uma 	 	 25200
l'á de ferro reforçada, americana,

135000. , quadrada, unia 	 	 2520a
25000 Pá de machina de 0,11243x0,m23,
25200	 unia 	

Taxas de cobre, kilo
$180 , .TaxaS de ferro,.kilo 	
. .., ., Taxas de.z ; neo, kilo 	

1$140 Tijolos inglezes para arear, um...'.
15075	 •	 .	 .

-,-,,..	 ,Rio de Janeiro, 10 de junho de 1912. —,P1a-
0100 • eido Icixçirai.



Lona de algodão, am-rteana, de 1,10
de largara, - A•n iszra ii. 21,	 45000

Lona de it4,s13-1ão, amerie ina,de 1,80 •
de largura - A 'n 5stea n. 21, •
metro .	 65030

Lona de algodão, anie-i e• tua, de 1,60
de largura - lin ssr.ra ti. 22,
metro 	 	 03000

Lona inipermeavel, l ii ' ,tira ti. 23,
metro 	 	 4$50

Lona de linha ingl ez i . ' 4,.',0 de lar-
gura - am ,:tra ,:. :4. Metro 	 	 25000

Lona de linho iedoz,V . 1,70 da lar-
gura - Amo;tr . . .'. , in9tro 	 	 15000

Mangueira de lona : ir' • ,: : i. par 1)31-
legada de dianiece	 - Annstra
it. 24, metro 	 	 15700

31ealhor de linho in g 1 .5 - Amostra,
n. 27, kilo 	 	 15100

Mealhar de linho itaeion11, kilo....	 1$100
°leo de bania de l' pialidade,

litro 	 	 130()
Oleo para bixes de e irra litro 	 	 3220
Olea de caraças de a lan 11 ). litro 	 	 8650
0'.ea para dynain ) S tf •tv maciii-

nery (lata de 18 lit e i-o. lata 	 	 0$001a
Oleo para automaveis Vel ix espe-

cial (lata (I s IS lite isl. lata 	 	 9300l)
0103 de mocotó, titio 	 	 3700
ole) da r;Igazine D. 1, litea 	 	 5280
°lisa de rieino para labrificação,

litro 	 	 3780
Pomada para limpar m ettes, marca

u Ctpacete ,), lata 11 - 4	 3100•
Sabão commum, em eiaa, Sete°,

kil.) 	 	 54.11)
Sabão virgem, kilo 	 	 S:ol)
Sebo coado, kilo 	  	 5680
S lia de estanh ) pre l oiroda, kilo 	 	 15400
Solda forte, kilo 	  	 13950
Tubo de vidro para in-licodores do

nivel d'agua de I 2 o 58 o 12'
de comin'imenta, si ii 	 	 3803

Vassourinha de pias: .. f, tuna 	 	 $30()
Vidro para lanterna- la Dietz11. k 	

Junior e Nlonarck, a o 	 .	 .	 33000,
Rio de Janeiro, 10 !.• junho de 1912- Pia-

eido Teixeira:

N. 8 - PROPO3TA DE 8".4r ,10 RODRIGUES COIIP. •

G,-ioo 6

Os abaixo assign I	 negociantes nesta
praça, estabelecidas	 -ta Primeiro de Março

69, sobrad ), pr õem fornecer á essa
ittspectaria, no peno) de julho a dezembro
do corrente anuo, sojeitando-se a todas as
condições determinada: Ho edital publicado
para a concurrencia, s sai:anule

Carvão de p .1ra • • e liff, de 1 • qualidade,
peneirado tres vez.ts, ite. ,gue ás lanchas por
mar, a tonelada a 4830:10

Carvão de pedra Car liff, de 1 4 qualidade,
peneirado tres vezes, eittiguit par terra em
qualquer ponto, ou no almaxarifado, a tone-
lada a 41.5000 ;	 • • •

Carvão de pedra para forja, peneirado, a
tonelada a 543000.

Rio de janeiro, 21 de .junho de 1912.-4'
&Niro Rodrigues & Comp.

N. 9-PROPOSTA DE LSNARD & COMP.
Grupo 1

Especificação e unidade, preços de unidadei
entregues no almoxarifado

Acido sulphurica. kilo 	 .,	 45100
Alcatrão da NoruogL, litro 	 .	 15500
Alcool absoluto. litro 	 .	 45400
Algodão hydrophiee	 ) 	 "43400--
Aluman em pedra, kik, 	 4:	 15000,

! :,.•	 1	 '	 •
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N. 6 - rdoeogra i PLACIDO TEIXEIRA Especificação-Unidade	 'Preços de unidade l'Especificação- Undiail, e z- Preços de unidade;
entregues no ali	 xarifatio.	 entregues na almoxarifada

Grupo 6

Especificação -Unidade -Preços de unidade
entregues no almoxarifado

Amiantho em corda (Reis Asbestos

Corda franceza • de	 ba rinha -
Athostra n. 11, lido 	

Corda de linho sortido - Amostra
n: 11, kilo 	

Correia ingleza Dick's Bal ra de 1*,

23600

13600

•	 Comp.), kilo 	  43200 metro 	  13000
Amiantho	 em	 fio	 (Beis .Asbestos Correia	 iugleza.	 Dick's	 talara

Comp.) kilo 	 43200 ' 1 1/4", metro 	 230S0
Amimitho em	 fita	 (Beis	 Asbestos Correia	 ingleza	 Diek's	 1alara	 de

Comp.) kilo 	 53200 1 1/2", metro 	 23520
Amiantho em papelão (Beis Asbestas Correia ira/Jaza	 Dick's	 Balara	 de

Comp.) kilo 	 13300 1 3/4" metro 	 23890
Annitutha	 em	 pó	 (Beis	 Asbestos Correia	 ingleza Dick's Ba 

I
ara de 2"

Comp.) kila 	 5420 metro 	 3$380
Aniag,am, metro 	 3480 Correia	 ingleza	 Dick's	 1 alara	 de
Arruellas do	 borracha	 para indic. 2 1/4", metro 	 35790

do agua qualquer diametro, uma
Azeite doce, litro 	
Azeite de SêbD, litro.	 	
Azeito de. peixe, litro 	

$200
13300
$750
3280

Correia ingleza	 Dick's	 Balara
2 1/2", metro 	

Correia	 ingleza	 Dick's	 Ralara
2 3/4-, metro 	

de

de
33890

45590
Borracha em lençol, qualquer expes- Correia ingleza Dick's Balara de

sura, kilo 	 73000 metro 	 53000
Borracha em lençol com panno,qual-

quér espessura, kil3 	 53000
Correia	 inglesa	 Dick's	 Balara

3 1/4", metro 	
de

53490
Borracha em lençol, pura, branca,

qualquer espessura, kilo 	
Cabo de arame de aço de diversas

75000
Correia	 inglesa	 Dick's	 Balara de

3 1/2, metro 	 53800

dimensões-Amostra n. 2, kilo...
Cabo de linho	 branco de diversas

23800 Correia iuglezi Dick's Bal ra. de 4",
metro 	 65800

dimensões 7-Amostra O. 3, kih.. 15100 Correia	 ingleza	 Dick's	 tililara	 de
Cabo de linho alcatroado de diver. 4 1/2", metro 	 9$180

dimensões - Amostra ti. 4, kilo.
Cabo de linho da Russia - Amostra

15000 Correia ingleza Dick's Bala
metro 	

a, de 5",
105080

n.	 5, kilo 	 13)00 Correia	 ingleza	 Dick's	 11lara de
Cal» de manilha de diversas dimen- 5 1/2'-, metro 	 113750

sÕes, kilo 	
Caderno! de	 madeira	 aleiailo	 de

13250 Correia ingleza Dick's Bala
lontra 	

.a de 6',
125880

cabo de	 linho CO))) dous gomes Corrente de ferro commun ,	 luto. ..• $630
para cabo de i", um 	 143000 Corrente	 de	 ferro	 gailianizado,

Cadernal de madeira	 alciado	 de kilo 	 s IS l00
cabo de linho com (bus gomes Corrente de ferro Patent, kilo 	 15600
para cabo de 1 1,4",

Cadernal de madeira	 aleiado	 de
183000 Creolina nacional e estrangeira Pe-

arson, lata 	 15950
cabo de linho com dons gomes Encerrado de	 lana	 alcatt/oada de
para cabo de 1 1/2", um 	 `)25000 7,00x5,00, um 	 •	 • 210$00o

Cadernal de. madeira	 alciado	 de Estopa alcatroada e desliad -Amos-
cal» de	 linho .com dons gornes tra n. 15, kilo 	  	 $000
para cabo de 2", um 	 185000 Estopa alcatroada com corda para

Cadernal	 madeira	 alciado	 de estopar	 tubos - Amnosta ti. 16, •
caba de linho de tias gomes para kilo 	  	 15200
cabo de I", um 	 355000 Estopa de eór, nacional, kbo 	 5340

Cadernal de	 madeira	 alciado	 de'
cabo de linho com tres- gornes

Estopa branca, estrangeira, kila 	
Estopa branca de linho, gr ssa, kilo

3880
$000

para cabo dó I 1/4", um 	 305000 Estopa branca, nacional , - Amostra
Caderiml de madeira 	 alciado	 de n. 16 	 $01,0

cabo de	 linho com tres gornes Fio de algodão para torcid s, kilo.. 23100
paiet cabo de 1 1/2", um 	

Caderual	 Madeira	 alciado
435000 Gazolina para automoveis,

de 18 litros
'
 lata 	  

em latas
;5500

cabo de linho com	 tres gomes Gacheta alcatroada, kilo 	 15200
para cabo de 2", um 	 483000 Gacheta de asbestos quathada. com

Cinturas de ar 935x 13	 «Michelin», borracha, kilo 	 65500
uma 	 .	 .	

Cantaras de ar 020 X129
425000 Gacheta de asbestos redonda,

Gacheta de espermacete, kilo 	
kilo 	 43200

63500
uma 	 373000 Gacheta patent estrangeira, kilo... 35100

Ca ma ras de ar 880x120 “Michelin% Gacheta pateta (Turcks), k	 	 55500
uma 	

Pneumaticos	 das	 mesmas dimen-
353000 Graxa patent automobile

kilo 	
Grease),

•	 • 
smo

sões e fabricantes	 (lisos	 e	 anti- Graxa artificial, kilo 	 S500
(lerapaut), um 	

Calha de cobre, kilo 	
	 	 1803000

2$800
Graxa do Rio Grande, de

(lade, em bexigas, kila 	
,	 quali-

3580
Calha. de zinco, kilo 	 231.00 Graxa do Rio Grande, de a quali-
Canos de chumbo de diametros di- dade, kilo 	 3450

versos para agua-Amostra 11. 6,
kilo 	 $625

Guascas de coro crú, duzia 	
Guakas inglezas, duzia 	

65500
123000

Carrinhos de ferro americano ii. 3,
para cargas, um 	

Carrinho de ferro americano ti. 4,
para cargas, um 	

273000

305000

Kerozene Brilhante, litro
Lã para torcidas de lubrif

meadas, kilo 	
Lanternas de Dietz Ok, um 	

cadores,
$260

83000
65000

Carrinho de ferro nacional tubular,
um'	 	 .	 . 	

Carrinho de ,madeira nacional Pe-
	 	 273000

Lona de algodão,americatta
de"	 largura	 Amostra
metro 	

e 0°,70
n.	 20,

-25200'
tropolis - Amostra h. 8, uni... 483000 Lona de algodão,americana de 0°,80

Carrinho de mão, americano	 (de
çaixãO1, ,t/112 	 503000

de	 largura . - Amostra
-metro 	 •

n.	 20,
25600
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Especificações e unidades—Preços da unidade Especificações e unidades—Preços de unidade
entregues na secretaria	 entregues na secretaria

Aluman em pó, kilo 	 	 15500
Alvidada de chumbo de 1 1111alidalt0

Montaigne), kilo 	 	 15800
Anionia eo liquido, litro 	 	 35200
Ataduras de gaze de 0,08, rolo 	 	 28200
Atadura-;	 linho de 0.08 	 •	 188000
Bichloriireto de mercurio, kilo 	 	 105000
Carbot •eto de ca leio (outras marcas),

kilo 	 	 $380
Cera virgiiin em pão, kilo 	 	 25•00
Chloridrato de amopio ent pedras,

kilo 	 	 35100
Chloridrato de amonia uni pó, kilo 	 	 35100
Chloritreco de cal de Itaiss Ilrotliers

& Comp., vidro de 500 gt • ittnitias.	 18200
Cliirato de zinco. kilo 	 	 45•,00
Colha b	 11-;tico, kilo 	 	 05000
Copo da vidro graduado para 500

Iara minas, um 	 	 25200
Copo (h! t, 'litro graduado para 1.000

grammas, um 	 	 38000
Enxofre cio fior, kilo 	 	 15600
Enxota . em pedra. kilo 	 	 8800
Esponja da borracha, unia 	 	 08000
Esponja grossa, kilo 	 	 468000
Fios de linho para curativos, kilo 	 	 225000
Cess.i eounnum, kilo 	 	 25000
Comina lacca branca, kilo 	 	 78000
Goimna laeca encarnada, kilo 	 	 75000
Sandalu, kilo 	 	 68200
Sulphato de cobre, kilo 	 	 .28000
Stilpha ao Ite l'erro, kilo 	 	 38000
Talco da vencia, kilo 	 	 5800
Tinta em massa para pintura, kilo 	 	 35800
Vaselina alba pura, kilo 	 	 28200
-Vermelhão da China de l a qualidade	 95500
Ver:: elh	 não fracez de 1" qualidade 	 	 25800
Verniz para arreios Pedalid, vidro

gra itie 	 	 15400
Verniz Illack Japão Nubles lloare ou

!blinde!! Comp, galão de 7 £ 	 	 185000
Verniz Copal Nobles lloare ou Brun-

dell & Comp., galão de 7 1.	 	 148000
Raol. litro 	 	 35000
Ouro francez em livros de 25 folhas,

livro 	 	 35000
Oxido de ferro, kilo 	 	 75000
Papel de filtro, folha 	 	 8300
Pedra punimos C111 pedaço, kilo 	 	 15000
Pontos falsos (Sparadraps), nietro 	 	 25000
Pós de sapatos, em pacotes, kilo 	

455860%Preto leve, kilo 	
Preto marfim, kilo 	 	 35000
Prussiato de potassio, kilo 	 	 35600
Verniz Plastic cat • riage, ga Ião de 7	 178000
Veitiz Flatting, galão de 7 £ 	 	 148000
Ver»iz dobJ Size, galão de 7 £ 	 	 1-18000
veriliz tiard Body, galrio de 7	 228000
Verniz llard Cart • iage Nubles lloare

ou Brundell Spenee, galão de. 7 £. 	 175000
Verniz knotting Nubles lloare ou

Irttidii Spenee & Comp., galão
de 7 £ 	 	165000

Verniz Wearin g Body Nui dos lloare
ou ltruielell Spence & Comp., ga-
lão de 7 £ 	 	 225000
Rio de Janeiro, 21 de junho do 1912.—

/suara (5: Comp.

N. 9 — If..OPOSTA ui ISNARD & COMP.

Grupo ii.6

Amiantlio em corda (Bois Asbestos

Amiatitia) em tio (Beis Asbestos
,Comp.), kilo 	
	

35000

Comp.), kilo 	
	

3$000
Amiatitho em papelão (Reis Asbestos

Comp.), kilo 	
	

45000
A nia geni, metro 	

	
$500

fico de mota/ para gaz acetyletie
sortidos em numeres, duzia

	
85000

Brilhantina Roland liquida (vidro

Bralltatitida Boland C111 pó (latas pe-
gt •ande),	 $900

qu(nas), kilo 	
Tabella das can-taras de ar Michelin, Duo-

l0 1) e Continental
033x 120 mia ha esta medição 	
935x135, 11111d 	 	 375600
880x120, uma 	 	 315300
980X1 40, unia 	 	 335000

Tarifa dos pneumaticos 	 Dun-
lop e Cootinental.
935x135, um 	 	  1288000
880X I .0, um 	  1135000
920x120, Um 	  1195000

Tarifas dos poeutualicos antiderapant dos
mesmas fabricantes.
933 x135, um 	  1735000

111, 8100000o880x120, um 	
920X 120, uni 	
Velas	 — caixa completa

para desmonta gem e concertos	 65000
Carneira surrada, branca e de cor,

Prerill:;	
75000

	

te de ferro commum, kilo	 5700Co 
Cravos de cobre com arruelas para

correias, kilo 	 	 55000
&colina nacional e estrangeira

Pearson, lata , 	 	 28100
Crina animal, kilo 	 	 35800
Cravo vegetal, kilo 	 	 $800
Escova de raiz pat .a animaes, n. 116

— Amostra ii. 11, uma 	 	 5700
Escova para roupa, tona 	 	 4$000
Estopa branca nacional (amostra

IR), kilo 	 	 5800
Futtiii ll de folha dobrada para 2 litros	

35500
n 

Fultlil de folha dobrada pat •a	
55500

inl 

Gazolina para automoveis, em latas
de 18 litros, lata 	 	 75000

Graxa patent automobile (Grease)
kilo 	 	 18030000

herozene Brilhante, litro 	 	
5

Marroquint chagrin de cores, pelle 	 85000
Oleo para automovets Velox espe-

cial, (lata de 18 litros), lata	
1055200000Oleo de mocotó, litro 	

Oleo de ricino para lubrificação,
litro 	

	
25200

Pelle de cainurça grande, tona 	
	

35000
Pelle de cavallinho de cor de vinho

635000uma 	
Peito de chagrin de diversas cores,

85000nina 	
Pomada(massa) para limpar metaes

marca Fiel, lata n. 1 	 9.0 S00 00 00
a,	 eio 	 	

5
Sóla engt •axad m
Velas para alltimage de automoveis

Paynoo, Renault, Borek, caixa 	 	 45000
Vidro para lanternas Dietz O. K.

Junior e Monarck, uni 	
	

85000
/no de Jaireito, 21 de junho de 1912 —

Isnard S.: Comp.

N. 10 — PROPOSTA DE 05C1R TAVES & COMP.

Grupo n.1

Especificações e unidades—Preços de unidade
entregues na secretaria

Alcool do 36°, litro 	
	

5700
Alcool de 49°, litro 	

	
5800

Alcoal absoluto, litro 	
	

25500
Alutnittio elo liquido, lata de 1 kilo

	
148500

Aluminio em pó, kilo 	
	

145000
Alvaiade do chumbo de 1 a qualida-

Alvaiade de zinco de I° qualidade
de (Ville NIontaigne), kilo 	

	
$860

(Villa Montaigne), kilo 	
	

5600
Amarello cht•omo, kilo 	

	
15200

Antimonie enk barras,'kil0
	

0200

Especificações e unidades—Preços de unidade
entregues na secretaria

Azul flõr de anil, kilo 	
	

3500Ir
Azul da Prussia, kilo 	

	
65000

Azul ultramar II. II., kilo 	
	

15240
Azul ultramar nacional, kilo 	

	
15000

Itt •eu elli pedra, kilo 	
	

5430
Breu em pó, kilo 	

	
5600

Brocha para alcatroar (escopeiro de
cabanos), tona 	

	
3550(/

Brochas de ca.bello (crina) para
caiação o. O, uma 	

	
25000

Brocha de cabello (crina) para
caiação n. 00, uma 	

	
25500

Brocha franceia n. 1 aunei oval
amostra n. 70, uma 	

	
$800

Brocha franceia 11. 2 annel oval
amostra n. 70, uma 	

	
$000

Brocha frauceza n. 3 anuel oval
uma 	

	
15000

Brocha franceia. II. 4 atolei oval
tona 	

	
15300

Brocha franceza n. 5 atinei oval,
Uffla 	

	
15009

Brocha franceia n. 6 aunei oval,
uma 	

	
15700

Brocha francesa it. 7 annel oval,
unia 	

	
25000

brocha franceza n. 8 atinei oval,
uma 	

	
25100

Brocha frauceza 11. 9 aunei oval.
unia 	

	
35000

Brocha franceia n. 10 comei oval,
uma 	

	
35100

brOCIla frallUZa 11. 11 atinei oval,
uma 	

	
35800

Brocha franceza 11. 12 aunei oval,
urna 	
	

45200
Brocha franceza o. 13 atinei oval,

uma 	
	

45600
tb•ocha franceza it. 11 aunei oval,

uma 	
	

45800
Ilt•ocha ft•anceza n. 15 attnel oval,

uma 	
	

55300
Brocha ft •anceza ti. 16 annel oval,

unia 	
	

65600
Carbureto de calcio (outras marcas)

kilo 	
	

5410
Cera virgem em pão, kilo 	

	
25600

Colha da Balda de 1° qualidade, kilo 	 35600
Cotia Ilamburgueza de P qualidade,

kilo 	
	

45000
Culta para pintura, kilo 	

	
15200

Enxofre em flor, kilo 	
	

sais°
Euxoft •e em pedra, kilo 	

	
5300

Esmeril cio pó qualquer numero,
kilo 	  ...	 15500

Esponja de borracha, um 	 	 45500
lispooja grossa, kilo 	 	 255000
Gesso c...o:omino, kilo
Giz em pedra, kilo 	 	 5400
Gomma lacca amarella, kilo 	 	 285on
Comina 1:tcca branca, kilo 	 	 mimo
Gomina lacca enecti• nada, kilo 	 	 35500
Jamie de chroine, kilo 	 	 15200
Jamie cle Mi .

'
 kilo •	 	 1$60o

Roxo terra, kilo 	 	 5240
Salitre, kilo 	 	 590o
Sai llo, kilo 	 	 15300
Seccante branco, marca Castello,

ki/o 	 	 15340
Seccante vermelho, kilo 	 	 15200
Soda caustica C111 latas de 5 kilos,

uma 	 	 45500
Sombras para fingimento, kilo 	 	 25000
Sulphato de cobre, kilo 	 	 5720
Sulphato de ferro, kilo 	 	 5260
Talco de Veneza, kilo 	 	 5100
Terra de sienne, calcinada, kilo • 	 	 15800
'ferra de sienne, crua, kilo 	 	 15600
Terra de sienne, em pingos, kilo	 25000
'Ferra de sientie, queimada, kilo	 15900
Tinta annilina de todas as cores,

kilo 	
	

12500§
Tinta Chumbe cai =tua. kil0 ,•.,...

518o



"	 lila 1 1111 I I 11111	 I

. 	 . 	 -

Domingo 14 ()FFI IÀli (Sup-pleiinentey	 Julho de .-i9-1-2\ '15\

Espefica.ções e'unidades-Preços de unidade	 ESPeeificações o unici 
entregues na secretaria	 entregue

lades-Preços de Unidade
na secretaria

•

IEspecificações e unidades-Preços de unidade
entregares na secretaria

!

Tinta de cdres preparadas em latas Verniz Dreyer, galã d.e_ 7. £............	 245000 Almotolia de cobre com bico e mola
Brundell	 Spence & Comp.,	 lata

Tinta em massa de esmalte,' de di-
15500	 Verniz Elastic	 Cauiage,

7l	 	
galão de

165000
para um litro- Amostra e. 45,
unia 	 45800

versas Ores Repelir), kilo 	 35850	 Verniz Flatting, gal' o de 7 £	 165000 Anc:nho de ferro com oito dentes,'
Trincai, kilo 	 15100 Verniz Gold Size,	 g Ião de 7 £	 155000 reforçado- Amostra n. 46,. 15000
Trinchas para dourar até 2", duzia 185000 Verniz Ilard Body, galão de 7 £	 185000 Ancinho de ferro com-10 dentes, re-
Trinchas para dourar de 2 1/4" a 4", Verniz Ilard Carriage Nobles lloare forçado- Amostra n..46, 	 um... 15400

duzia 	
Trinchas para dourar de 4 1/2" a 6",

285000 ou	 Brundell	 Spence,
7 £ 	   

galão de
165000

Ancinho de ferro com 12 dentes, re-
forçado- Amostra n. 46, um.... 15600

duzia 	
Vaselina Alba pura, kilo 	

435000
25800

Verniz	 Knotting	 Njobles	 lloare ou
Brundell Spence & Comp.,	 galão

Ancinho de ferro com 14 dentes, re-
forçado- Amostra u. 40, um.... 13800

Verde composto Ilard Millori,	 claro de 7 £ 	 	 145000 Ancinho de ferro com 16 dentes, re-
ou escuro, kilo 	 15000	 Verniz Soenlmé Freies branco, vidro forçado-Amostra n. 45, uru 	 25000

Verde Londres Ilard	 Millori,	 qual- grande 	 	 15200 Arrnellas de ferro para parafusos
quer numero, kilo 	 f- 15400 Verniz Soenhé Fréres bronze, vidro de diversas dimensões, kilo 	 15050

Verde nativo R. U., kilo 	 • 15800 grande	 	 	 15200 Balde	 de	 ferro	 zincado	 cravado
Verde Pariz, kilo 	 15400 Verniz Soenhé Frérs preto, vidro de 10" -Amostra n. 48, kilo.... 25200
Vermelhão da China de 1 ft qualida- grande 	 	 15200 Balde	 de	 ferro	 zincado cravado

de, kilo 	 165000 Verniz Wearing Body Nobles lloare de 12" -Amostra n. 48, kilo.... 25500
Vermelhão francez de l a qualidade,

kilo 	
Vermelhão de sapateiro, 	 nacional,

35200
. ou	 Brinidell	 Spence &	 Comp...
galão de 7 £ 	 	 22$5600800

Zarcão genuino, kilo 	

Balde	 de	 feri' 	 zincado	 cravado
de 14" - Amostra n. 48, kilo....

Balde de ferro zincado, typo usado
33500

kilo 	
Verniz Mack Japão Nubles lloare ou

Brundell & Comp., 	 galão de 7 £

5145	 Bio, 21 de junho' de 1912 - Oscar Taves
& Comp.iss000

no serviço de aguas piuviaes, kilo
Belmazes de latão de quaesquer di-

mensões, kilo.

45800

45000
Verniz Chrystal Japão Nobles lloare Borboleta de ferro para caixilho, sin-

ou Brundell & Comp., galão de gela, par 	   5200
7 £ 	

Verniz Copal Japão Nubles Ware
135000	 N. 10- enorosra DE °scan TAVES & CO-HP. Borboleta de ferro para caixilho, do-

brada, par 	 5400
ou Brundell & Comp., 	 galão de Grupo n. 2 Cabos	 para	 alfange	 para	 cortar

£ 	 145000 grama, um 	 45500
Jaime de laranja, kilo 	
Ocre francez, em pó, claro ou escuro

15500	 Especificações- Uniidade - Preço de unidade
entregue ho almoxarifado

Cabos de madeira para limas, sorti-
das, um 	 5800

kilo	 	  $340 Chaves inglezas de 0°,22- Amostra
Ocre nacional, em pó, claro ou	 es- Aço de canella em barras e' verga- it. 55, uma 	 65000

curo, kilo 	 4 $145	 lhões, kilo 	 	 $700 Chaves inglezas de 0°,25- Amostra
Oleo de linhaça cré,	 germino, kilo
Oleo de linhaça puro fervido escuro,

kilo 	
Ouro japonez genuino em vidros, de

Scherivin William, vidro 	
Pedra pomes em pedaços, kilo 
Pentes de aço para fingir, um 	
Pinceis para bater chapas, sortidos,

(luzia 	 •	

15300	 Aço espora em barras e vergalhões,
	 I	 $700

45410	 Aço 	 em barras e vergalhões,
5700

15200	 Aço Krall em barras e vergalhões
8900	 kilo 	 I	 65000

15500	 Aço Palmeira em barras e verga-
lhões, kilo 	 	 5700

145000	 Arame de aço, kilo . 	 	 	 25809

n. 55, urna 	
Chaves inglezas de 0°,30- Amostra

n. 55, uma 	

Chaves inglezas de 0°,40- Amostra
n. 55, uma 	

Chaves inglezas com cabo de ma-
deira de 0°,22 Goldemberg-Amos-
tra n . 55, uma 	

75500

105000

145500

55000
Pinceis chatos ou redondos encas- Arame de bronze, kilo 	  4 . •	 25900 Chaves inglezas com cabo de ma-

toados até n. 12, duzia 	
Pinceis chatos ou redondos encas-

15960 Arame de chumbo, kilo 	 	 15500
Arame de cobre, kilo 	 	 354.00

deira de 0,°25 Goldemberg-Amos-
tra n. 56 	 75000

toados de 11.13 á 20, duzia. 	 35600 Arame de ferro, ki0 	 	 $300 Chaves inglezas com caba de ma-
Pinceis chatos ou 	 redondos encas- Arame de ferro cozido, kilo 	 	 18000 deira de 0°,30 Goldemberg-Amos-

toados de ir. 21 t 30, duzia 	 125000 Arame de ferro galVanizado, kilo. 	 .	 St100 tra n. 56, uma 	 • 95000
Pinceis de corda (de pollegada) de Arame fino de latãO, cosido para te- Chaves	 ing.lezas com cabo de ma-

/L", u,144zia	 	 75000 cidos, kilo 	 	 45500 deira de 0,40 Goldemberg-Amos-
Pinceis de corda (de	 pollegada) I",

duziti 	
Pinceis de corda (de	 pollegada) do

• 	 1/2", duzia	 	

145000

205000

25800Arame de latão, killii 	 	
$400Chumbo inglez em	 arras, kilo 	

Chumbo em lençol, • ilo . 	 	 5700
Chumbo velho, kilo 	 	 5400

Ca ri. 56, uma 	
Chaves inglezas combinados de IS"

-Amostra n. 57, uma 	
Chaves de parafusos de fenda de

115000;

105000

Pinceis de corda de paysag,em, sor- Cobre em barras e	 ergalhões, kilo.	 28000	 0°,10, uma 	 1$000;
.	 tidos, duzia 	  75500 Cobre em chapas, k lo 	 	 25650	 Chaves de parafusos de fenda de
Pinceis de dourar,	 sortidos,	 duzia. 65000 Estanho em vergai iões de I` quali- 0°,11 a 0°,20, uma 	  15500
Pinceis tinos para	 letras,	 sortidos,

(luzia 	 35500
dade, Carneiro le itimo-amostra	 Chaves de parafusos de fenda 	 do
ri.  38, kilo 	  1	 45400	 0°,21 a 0°,30, uma 	 25500

Pinceis para letras,	 peito de	 Mar- Latão em barras e 4ergalhões, kilo 	 	 15800	 Chaves de parafusas de fenda de
dia, cabo de pão, sortidos,	 duzia 85000 Latão em chapas, k lo 	 	 28200	 0,°31 a 0°,40, uma 	 35000

Pinceis para	 letras,	 pello	 de Mar- Metal Magnolia, kil 	 .	 45800	 Colheras	 de	 ferro	 grandes	 para
tha, cabo de patina; duzia 	 75000

Pinceis para traços 	 finos,	 sortidos,
duziara

Pinceis pa	 traços grossos, sortidos,
(luzia	 	

75000

125000

Zinco em barras, k 	 	
Zinco liso em folhas

Ferramentas,

25000	 Metal patente Phenlx, kilo 	 	 15400	 chumbar- Amostra n.• 53, uma.
lo	 5700	 Celheres de ferro medias para chum-
de 2;1'00 x ',mia()	 S000	 bar- Amostra n. 59, tuna 	

Colheras de	 ferro	 pequenas	 paraferragens, etc. chumbar- Amonra tr. 60, urna..

55300

3$800
Plombagina Morgan, kilo 	
Pós de sapatos, em pacote, kilo ...

15500
5600

Alfange com cabo para
ma de 28- Atno

aparar gram- Contra-pinos de ferro de Vx1/8",
ra ri. 40, um..	 125000	 grosa 	 15300

Potassa grossa, kilo 	
Potassa refinada, kilo 	
Preto leve, kilo 	
Preto marfim, kilo 	

5220
5240

35000
35000

Alfange sem cabo
gramma de 28
um 	

Alicate chato, uni

para	 aparar	 Contra-pinos de ferro de ex1/16",
Amostra n. 40,	 grosa 	

65000	 Contra-pinos de ferro de 150116",
25000	 grosa 	

15200

25200
Purpurina para bronzear, papel do

31 granirem 	 5400
.Alicate. de -córte,
;	 um 	   

tamanho mediu, 	 Contra-pinos de ferro dei1/4" x 1/8",
'2$000	 grosa 	 15500

Purpurina para	 pratear, . papel de
34 gramem 	.. r • -1

.Alicate -Universal
11. 49 ; um 	

r	 Amostra	 Contra-pinos de ferro de I 1/4'5(
•	 -	 •	 •	 •	 0000	 x 1/16', grosa 	 • •	 • 15200

Purpurinas diversas,	 papel de 34 ;Alicate g.azista . • ti 6'	 Amostra	 Contra-pinos de ferro de • 1 1/4'5<
grammas 	 • $500 n. 43 um 	 35800	 x3/16", grosa • 	 • •	 • 2520a

Roxo rei communi, Atilo 	 5600,t Ahnefaças inglezas de ferro :- . Ames-- - -	 •Contra-pines. de ,ferro-de 41/2"X
Roxo rei de Ilardy	 Millori, kilo 5800 I	 tra n. 44, uma 15000 ,	 X1/8' , grása 	 13600
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'Especifita4bes e unidades-Preços de unidade
-entregues ria secretaria	 ,

x10, cento 	  23$000
Parafusos de ferro francez de 200X

X10, cento 	 	 255000
Parafusos de ferro com rosca sober-

ba, kilo 	 	 15550
; Parafusos de ferro com rosca e por-

ca com cabeças sextavadas ou
quadradas, kilo 	 	 15200

Picaretas americaeas de aço,de bico
e socca, uni 	 	 2500

Picaretas americanas de ponta e pá,
uma 	 	 25300

Picaretas americanas de cavar, de
7 1/2 libras, septimus, uma 	 	 25500

Picaretas americanas de socar, de
7 1/2 libras, septimus, uma 	 	 25500

Porcas de ferro quadradas com ros-
ca, inglezas, kilo 	 	 18200

Porcas de ferro quadradas com ros-
ca, nacionaes, kilo 	 	 15100

Porcas de ferro sextavadas com ros-
ca, inglezas, kilo 	 	 15200

Porcas de ferro sextavadas com ros-
ca, nacionaes, kilo 	 	 15100

Rebites de cobre com arruellas,
qualquer dimensão, kilo 	 	 45000

Trados de annel e rosca de 0,006,
\V. Greaves, um 	 	 15600

Trados de atinei e rosca de 0,009,
W. Greaves, um 	 	 15800

Trados de atinei e rosca de 0,013,
W. Gre..aves, um 	 	 25200

Trados de annel e rosca de 0,015,
W. Greaves, um 	 	 2$400

Trados de aneel e rosca de 0,018,
Greaves, um 	 	 25500

I Trados de anuei e rosca de 0,021,
W. Greaves, uni 	 	  ..	 25600

Trados de aunei e rosca de 0,025,
• W. Greaves, uni 	 	 35200

Trados de animei e rosca de 0,031,
W. Greaves. um 	 	 35300

Trados de atinei e rosca de 0,037,
W. Greaves, um 	 	 45500

Trados de atinei e rosca de 0,013,
W. Greaves, um 	 	 55500

Trados de atinei e rosca de 0,050,
W. Greaves, um 	 	 i5000

Trados de furar terra, de diversas
dimen.sões. um 	 	 i5S000

Terna de aço de 10 metros, urna 	 	 155000
Terna de aço de 15 metros, unia 	 	 205000
Terna de aço de 20 metros, unia 	 	 285000
Terna de aço de 50 metros, uma 	  605000
Terna de fio metallico de 10 me-

tros, Chesterman, uma 	 	 95000
Terna de tio metallico de 20 metros,

unia 	 	 :5000
Terna de fio metallico de 25 metros,

uma 	 	 85500
Terna de fio inetallico de 30 metros,

unia 	 	 105000
Terna de fio metallico de 50 metros,

uma 	 	 105000
Trincos de ferro de 0.050, um 	 	 15500
Trincos com maçanetas de metal,

1.1ID 	 	 55200

Trincos com maçanetas de yidro,
-stálo

	Verrumas sortidas, • com rosca de	 • • •
trado, Greaves, unia 	 • ..	 15200

Verrumas sortidas communs; uma . .. - • $250

& Comp. .
,21 de jtuho do 1912.-t_ _Oscar Tares.	 .

• N. 10-PROPOSTA DE OSCAR TÁVES tSz COur.

Grupo 3

Especificação- Unidade - Preços de unidade
entregues no almoxarifado

Curvas de ferro galvanizado:
De 3 18', unia 	 •De 1/2", unia 	
De 3/4 ', unia 	
De 1", uma 	
De 1 1/11", tuna
De 1 1/2", uma 	
De 2", tona 	

Luvas de ferra galvanizado:
De 3/8", uma 	
De 1/2", uma 	
De 3/4", uma 	
Da V, uma 	
De 1 1/2", uma 	
De 2", uma 	

Begi,fros de passagens de ferro
galvanizado:

De 3 /.8", uni 	
De 12/", uni 	
De 3;4", uni 	
De 1", um 	
De, 1 / 4" , um 	
De 1 1/2", unia 	
De 1 3/4, uni 	
De 2", um 	
Tubi de ferro galvanizado com lu-

vas até 311", Ido 	
Tubo de ferro galvanizado com lu-

vas de 1" a 2", kilo 	
llio de Janeiro, 21 de junho de

Oscar Tares 8.: Comp.

N. 10 -PROPOSTA DE OSCAR TAVES 'Sé COMP.

Grupo 4

Especificaçõ2s- Unidade- Preços de unidade
entregues no almoxarifado

Amiantho cru corda (Beis Asbestos
Comp).,

Amiaotho em fio (Beis Asbestos
Comp.), kilo. 	

Amiantho em fita (Beis Asbestos
Comp.), kilo. 	

Amiantho em papelão (Beis Asbestos
Com p ), hilo 	

Amiantho em pó (Beis : Asbestos
Comp.), kiio. 	

Aniagem, metro 	

	

Arruellas de b ,rr.^.?ha para indic 	

	

de agua qualquer diametro, unia 	
Arruellas de b mrracha para tubas

de freio sVe,tiwthouse, ema 	
Bandeja de agatbe para uni copo,

uma 	
Bandeia de agathe para dons copos,

uma 	
Bandeja de agathe para quatro co-

pos, uma 	
Bico de metal para, gaz acetylene,

sortidos em num eros, (luzia 	
Borracha em lençol qualquer espes-

sura, kilo 	
Borracha em I,mmo1 emn palmo de

qualq uer esi	 , kilo. 	
Barracha com leocol amarella e ver-

melha, idem idem, kilo 	
Borracha em knçol, pura branca,

qualquer espe,, nra, kilo 	
Borracha em lençol, pura preta,

idem idem,
Cabide americano, cabeça 	
Cabide de metal com cabe..

louça, tini 	
Cabide todo de metal, um 	
Cabo de madeira preparado para

	

, enxadas, sachos e ancinhos, uni 	
Cabo de Madeira preparado para

enxós do ribeira, um
_Cabo de inhdeira preparado para
joilces. ulu 	 	 490

• 1 i
Especificações e unidades-Preços de 24.i.dadet

entregues na secretaria TrÁz-t ... - -
• '	 -- --?.: ...•:,,..	 %

Cabo de madeira preparado para
machados, uni

Cabo de madeira preparado para •-•
marretas e marrões, uni. 	

Cabo de madeira preparado para
Pás, um 	 	 15,10D

Cabo de madeira preparado para
picaretas (Faya), um 	 	 $70D

Cabo de manilha de diversas dimen-
sões, kilo 	 	 15800

Caixa para latrina, unia. 	 	 18500D
	 •Calha de cobre, kilo 	 	 2590D

Calha de zinco, kao 	
.

15000
Canos de chumbo de diametros di-

versos para agua (amostra n. 6),
kilo 	 	 55411.

Capacho de borracha para porta de
l m ,00, uni 	 	 455000

Capacho de borracha para porta de
1°,50, um 	 	 65s00a

Capacho de coco para porta de
02',75, um 	 	 45500

Capacho de coco para porta de
1°,00, um 	 	 75000

Capacho de coco para porta do
P",20, um 	 	 155000

Capacho de coco para porta de
P	 m°,10, u 	  215000

Capacho de grade de ferro galvani-
zado, uni 	 	 55000

Carrinho de ferro americano n. 3,
para cargas, um. ., 	 	 285000

Carrinho de ferro americano n. 4,
m 	para cargas, u	 318000

Carrinho de ferro nacional tubular,
um 	  205000

Carrinho de madeira, nacional Pe-
tropolis ((amostra n. 8), um 	 	 17$000

Carrinho de mão, americano (de
caixão), um 	 	 225000

Copo de crystal Bacarat lapidado
para agua, um 	 	 35000

mCopo de meio crystal para agua, u	 15500.
Copo de vidro para agua, um 	 	 5600
Copo de vidro para lubrificação, uni 	 15000.
Corda franceza de barquinha (amos-

tra 11.. 11), kilo 	 	 35000
Corda de linho sortido (amostra

n. 11), kilo 	 	 • 25600
Corda de linho nacional, sortida,

kilo 	 	 5810
Corda de tripa, metro 	 	 35500
Correia de sola singela, estrangeira,

amostra ii. 12 (por cada pollegada
de largura), metro 	 	 15200

Correia de sóla dobrada, estran-
geira, amostra n. 13 (por cada
pollegada de largura, metro 	 	 25000.

Corrente de ferro commum, kilo 	 	 5800
Corrente de ferro Patent, kilo 	 	 15100
Cravos de cobre com arruellas para

correias, kilo 	 	 45000
Creolina nacional e estrangeira

Pea rson, lata 	 	 15000
Curva de metal ou T de 1,-2" polia-

gada, unia 	 	 05500
Curva de metal ou T de 3,1", polle-

gada, uma 	 	 .88:300
Curva de metal ou T de 1" polle-

gada. uma 	 	 105000
Curva de metal ou T de 1 1/4" 1)01-

legada, uma 	 	  145500
Curva de metal ou T de 1 1/2" p01-

legacias,uma 	 	 185000
Curva de metal ou T de 2" pollega-

das, uma 	  285000
Diamante de cortar vidro Sharrat;	

. .um 	  145500
Encerado de lona alcatroada de

7"1 ,00x5"',00, um 	  180$00D
Escadas de madeira, de abrir, cada

degráo  .

	

r	 .
Parafusos .de ferro francez de 150x

	

7 x12, cento 	 	 275000
Parafusos de ferro francez de 160X

x10, cento 	  215000
Parafusos de ferro francez de 160X

x11, cento 	 	 24$000
Parafusos de ferro francez de 170X

	

. X10, cento 	 	 22000
I Parafusos de ferro francez de 180X1

•

5400
5180
5680
5800

15500
15800
35000

$200
$260
$340
5420
$600
$800

15500
25000
35000
35600
45200
65000
95000

115000

5410

5410
1912.-

•

45200

55000

55000

15200

5400
5460

$080

5500

25500

35000

5$500

15200

65000

55000

65000

12$000

125000
15000

15000
65000

5400-

5900

$700

3$20()
-Escalas de' madeira," Slinpleá; • Cada •	 •-
	 ',agi_ 25600
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Niecificações e unidades-Preços de u nidade • Especificações e enidades-Preços de Unidade
"	 entregues na secretaria 	 entregues na secretaria

•
Tinta de córes preparadas em latas	 Verniz Dreyer, gailão de, 7 . £ 	 243000

Especificações e unidades-Preços de unidade
entregares na secretaria

Almotolia de cobre com bico e mola
Brindei'	 Spence & Comp.,	 lata

Tinta em massa de esmalte,	 de di-
1$500	 Verniz	 Elastic	 Carriage,	 galão de

71: 	 	 165000
Verniz Fla.tting, gila° de 7 	 £ ....	 163000

para um litro- Amostra n. .45,
uma 	 45800

versas córes Repolin, kilo 	
Trinc,al, kilo 	

3$850
13100 Verniz Gold Size, \galão de 7 £ ...	 155000

Anc:nlio de ferro com oito dentes,
reforçado- Amostra II. 46, um.. 13000

Trinchas para dourar até- 2", duzia
Trinchas para dourar de 2 1 /4" a 4",

duzia,	 	
Trinchas para dourar de 4 112" a G",

duzia 	
Vaselina Alba pura, kilo 	

18$000

283000

433000,
23800

Verniz Ilard Body, galão de 7 £ ....	 183000
Verniz Ilard Carriage Nobles Iloare

ou	 Brundell	 S	 nce,	 galão de
71: 	 	 163000

Verniz	 linotting Nobles	 'toare ou
Brundell Spence & Comp.,	 galão

Ancinho de ferro com-10 dentes, re-
forçado- Amostra n. 45, 	 um...

Ancinho de ferro com 42 dentes, re-
forçado- Amostra n. 46, mu-.

Ancinho de ferro com 14 dentes, re-
forçado- Amostra u. 46, um....

13400

13600

13800
Verde composto liard Millori, claro

ou escuro, kilo 	 13000
de 7 £ 	 	 143000

Verniz Soe.nline Frács branco, vidro
Ancinho de ferro coei 16 dentes, re-

forçado-Amostra n. 45, um 	 23000
Verde Londres Ilard	 Millori,	 qual- grande 	 	 13200 Arruellas de ferro para parafusos

quer numero, kilo 	 13400 de diversas dimensões, kilo 	 13050
Verde nativo R. U., kilo 	 43800

Verniz Soenhó Frérer bronze, vidro
grande	 	 	 13200 Balde	 de	 ferro	 zincado	 cravado

Verde Pariz, kilo 	 13400 Verniz Soenhé Freres preto, vidro de 10" -Amostra n. 43, kilo.... 23200
Vermelhão da China de ia qualida- grande 	 	 13200 Balde	 de	 ferro	 zincado cravado

de, kilo 	 163000 Verniz Wearing Bod 	 Nobles lloare . de 12" -Amostra o. 48, kilo.... 23500
Vermelhão francez de l a qualidade,

kilo 	 33200
. ou	 Brande!'	 Spence é'.E	 Comp..
galão de 7 £ 	 	 223000

Balde	 de ferra	 zincado cravado
de 14" - Amostra n. 48, kilo.... 35500

Vermelhão de sapateiro, 	 nacional,
kilo 	

Verniz Illack Japão Nobles iloare ou
Brindei! & Comp., 	 galão de 7 £

5145

155000

Zarcão genuino, kilo 	 	 S680
Rio, 21 de junho Ue 1912 - Oscar Taves

& Comp.

Balde de ferro zincado, typo usado
no serviço de aguas pluviaes, kilo

Belmazes de latão de quaesquer di-
mensões, kilo 	

43800

43000
Verniz Chrystal Japão Nobles 'toare Borboleta de ferro para caixilho,siii-

ou Brindei' & Comp., galão de gela, par 	  $200
7 £ 	

Verniz Copal Japão Noblea Ware
135000	 N. 10-- PEOPOSTA DE\ Oscar. TAVES & COHP. Borboleta de ferro para caixilho, do-

brada, par 	 $400
ou Brindei' & Comp.,	 galão de Grupo n. Cabo3	 para	 alfange	 para	 cortar
7 £ 	 143000	 . grama, um 	 43500

Jaime de laranja, kilo 	
Ocre franeez, em pó, claro ou escuro

13500 Especificações- Unidade - Preço deOnidade
entregue no ilmoxarifado

Cabos de madeira para limas, sorti-
das, inn 	 $800

kilo	 	  $310 Chaves inglezas de 0"2 ,22- Amostra
Ocre nacional, em pó, claro ou	 es- Aço de canella em ba ras e verga- n. 55, unia 	 03000

curo, kilo 	
Oleo de linhaça crú, 	 germino, kilo4.

3145
13300

lhões, kilo 	 	 $700
Aço espora em barras e vergalhões,

Chaves inglezas de 0' 0,25- Amostra
il. 55, uma 	  73500

Oleo de linhaça puro fervido escuro,
kilo	 	

Ouro japonez genuino cru vidros, de
Seherwin William, vidro 	

Pedra pomes em pedaços, kilo 	
Pentes de aço para fingir, mvi 	
Maceis para bater chapas, sortidos,

d uzia 	 -
Pinceis chatos ou redondos encas-

13140

13200
5900

15500

143000

kilo 	 	 $700
Aço fundido em barras e vergalhões,

kilo 	 	 3700
Aço lirall em barras e vergalhões•

kilo 	 	 63000
Aço Palmeira em barras e verga-

filões, kilo 	 	 $700
Arame de aço, kilo 	 	 23800
Arame de bronze, kilo 	

	
25900

Chaves inglezas de 0 m ,30- Amostra
n. 55, urna 	

Chaves inglezas de 0a1 ,40-- Amostra
55, uma 	

Chaves inglezas com cabo de ma-
deira de 0,22 Goldemberg-,-Amos-
tra il. 50, uma 	

Chaves inglezas com cabo de ma-

105000

145500

55000

toados até n. 12, duzia 	 . 13960	 Arame de chumbo, kilo 	 	 15500 deira de 0, 1'1 25 Goldemberg-Amos-
Pincéis chatos ou redondos encas- Arame de cobre, kilo 	 	 35100 tra n. 7$600

toados de n.I3	 20, duzia 	 33400 Arame de ferro, kilo 	 	 $500 Chaves inglezas com caba de ma-
Pinceis chatos ou	 redondos encas- Arame de ferro cozido, kil 	 	 15000 deira de "30 Goldemberg-A mos-

toados de n. 21 á, 30, duzia 	 123000 Arame de ferro galvaniza	 , kilo.	 .	 $1;00 tra n. 56, uma 	 93000
Pinceis de corda (de	 pollegada) de Arame fino de latão, cosid 	 para te- Chaves inglezas com cabo de ma-

/1" , (luzia	 	 73000 eidos, kilo 	 	 43500 deira de 0,40 Goldemberg-Amos-
Pinceis de corda (de	 pollegada) I",

duzia 	 143000
Arame de latão, kilo 	 	 25800
Chumbo inglez em barras,	 ilo 	 	 $400

tra n. 55, urna 	
Chaves inglezas combinados de IS"

113000;

Pinceis de corda (de	 pollegada) de Chumba em lençol, kilo.... 	 .......	 5700 -Amostra n. 57, uma 	 103000
1 1/2", duzia	 	 203000 Chumbo velho, kilo 	 	 $400	 Chaves de parafusos de fenda de

Pinceis de corda de paysagem, sor-
tidos, (luzia	 	  '73500

Cobre em barras e v.ergaillõ ,s, kilo 	 	 25000	 0 11 ,10, unia
Cobre em chapas, kilo 	 	 231350	 Chaves de parafusos de fenda de

I S005 ;

Pinceis de dourar,	 sortidos,	 duzia 63000 Estanho cru vergalhões de 	 quali- O m ,11 a 0"°,20, unta 13505
Pinceis tinos para	 letras,	 sortidos,

(luzia	 	 35500
dade, Carneiro legitimo- mostra. 	 Chaves de parafusos de fenda	 de
ii. 38,	 kilo 	 	 45100	 0'11,30,"21 a	 uma 	

Pinceis para letras,	 pello de	 Mar-
233505000fim, cabo de pão, sortidos, duzia

Latão em barras e vergalhõ7 kilo 	 	 ' 15800	 Chaves de parafusos de fenda de
85000 1 Latão em chapas, kilo 	 	 25200	 0,"31 a "40, uma 	

Pinceis para	 letras,	 pello	 de Mar- Metal Magnolia, kilo 	 	 15800	 Colheras	 de	 ferro	 grandes	 para
tha, cabo de pena: duzia 	 23000	 Metal patente Phenix, kilo 	 	 13400	 chumbar- Amostra u. 53, uma. moa

Pinceis para traços	 tinos,	 sortidos,
(luzia	 	 73000

Zinco em barras, kilo 	 	 $700	 Colheres de ferro medias para chum-
Zinco liso em folhas de 2. m00	 1,00	 43000	 bar- Amostra n. 59, urna. 	 53300

Pinceis para traços grossos, sortidos,
(luzia	 	 123000

Colheres de	 ferro	 pequenas	 paraFerramentas, ferrage as, etc. 	 chumbar- Amostra n. 60, uma.. 35800
Plombagiiia Morgan, kilo 	
Pós de sapatos, em pacote, kilo 	
Potassa grossa, kilo 	

15500
5600
$220

Alfange com cabo para aparar ram- Contra-pinos de ferro de I'XI/8",
ma de 28- Amostra il. 40, um..	 123000

Cog3 i-pinos	 de ferro de 15c1/16",Alfange	 sem	 cabo	 para	 aparar	 ni;r:a
13.;00

Potassa refinada, kilo 	
Preto leve, kilo 	

3240
35000 c

aTainma de 28 - Amostra i. 40,
COMt a inos de ferrou ru 	 	 65000	 Contra-pinos	 de l'x3/16",

13200

Preto marfim, kilo 	 33000 Alicate chato, uni 	 	 23000	 grosa 	 23200
Purpurina para bronzear, papel de

3i grammas 	 3400
.Alicate. de -corte, tamanho n edio, 	 Contra-pinos de ferro de 11/4" x 1/8",

um .....................	 '23000	 grosa 	 4 3500
Purpurina para	 pratear, . papel de

3' grammas 	 r • --)
Alicate Universal de	 Am stra	 Contra-pinos de ferro de 1 1/4"X

11 . 42,	 um 	 -. 	 •	 65000	 X	 I/16', grosa.- . .. ... .. • .. . 13200
Purpurinas diversas,	 papel de 34

grammas 	
Roxo rei commum, .kilo . 	

$500
$600

;Alicate gazista-	 de , 6'	 Alstra 	 Contra-pinos de ferro de 1 1/4"X
n. 43, uru 	 	 33800	 x3/1-6", grosa • • 	 •

Almofaças Inglezas- de ferro-- 	 -Contra-pinos de .ferro de 1 1/2"X
24$520000

Roxo rei de Ilardy Millori, kilo 5800	 tra, 11. 44, uma 	 	 13000 ,	 x1/8", grosa 	

0
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Contra-pin, de ferro de 1 1.2"X
1, 16", grosa 	

Contrif-pinos de ferro de 1 1,2"X
x 3,10", grosa 	

Contra-pinos de ferro de 1 3 4"X
x1!8". grossa

Contra-pilios de ferro -de 1 3 X
X3 16", grosa 	

Contra-pinos de ferro de 1 3 4"X
X1,4". grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2')(3 10",
grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2'x 1 8",
grosa 	

Contra-pinos de ferro (10 2'x1 1",
grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2 1 2''X
x 3 , 1t1". grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2 1, 2"X
x11". grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2 1,2"X
:3 , '8". grosa 	

Contra-pinos de ferro de 3'x1/1",
grosa 	

, Contra-pin.os de ferro de 3'x 3, 8",
grosa 	

Contra-pinos de ferro de 4'x1/4",
grosa 	

Contra-pinos de ferro de .1'x3/8",
• gPOSa 	

Dobradiças de ferro. de inachina
de 1", ti. 15.060, par 	

Dobradiças de ferro de inachitia
de 1 12", n. 15.0,(0, par . 	

Dobradiças de ferro de inachina
de 2", n. 15.060, par 	

Dobradiças de ferro de mania
de 2 1 2", n. 15.060, par 	

Dobradiças de ferro de machina
de 3" n. 15.060, par 	

Dobradiças de ferro Até inachina
• de 3 1;2", n. 15.060, par 	 ... .
Dobradiças de ferro de Machina

de 4", n. 15.060, par 	
DOhCanica ,; de ferro de machilla

de 4 .12", ii. 15.060, par 	
Dobradiças de ferro de machina

de S", il. 15.060, par 	
Dobradiças de ferro Junta de 1",

reforçadas, par 	
DobradiCas de ferro Junta de 1 1--/2",

reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro Junta de 2",

reforçadas, par 	
; Dobradiças de ferro Junta de 2 1/1%

reforçadas
'
 par 	

Dobradiças de ferro Junta de 3",
reforçadas par 	

Dobradiças de ferro Junta de 3 1/2",
reforçadas, par 	

Dobradiças de ferro Junta de 4",
reforç:ulas, par 	

Dobradiças de ferro Junta de 4 1/2",
reforçadas, par 	

Dobradiças de ferro Junta de 5"
reforç:ulas, par 	

Dobradiças de latão de 1", com-
minn, par 	

Dobradiças de latão de 1 1/2", com-
mum, par 	

Enxadas de aço de :3 libras inglezas,
marca Brilhante, Esmeralda ou
Radiante, par 	

Enxadas de aço de 3 1 / 2 libras
glezas,marca Brilhante, Esmeralda
ou Radiante, par 	

Enxadas de aço de 4 libras inglezas,
marca Brilhante, Esmeralda ou
liLuliantkL par 	 •

Especificações-Uoidades- Preços de
entregues no almoxarifado •

Escapulas de ferro ra, pa . arame far-
pado, kilo 	

Escovas de piassava com cabo, do-
bradas, n. 16, amostra n. 63,
tuna 	

Escovas de piassava sem cabo, do-
bradas, 11. 16, amostra n. 63,
urna 	

Escovas de raiz com cabo, dobradas,
n 16, amostra il. 1;1, uma 	

Escovas de raiz sem cabo, dobradas,
n. 10, amostra u. 61, urna 	

Espanadores de ca bolha (bem cheios),
um 	

Espanadores de penuas n. 20, amo-
stra n. os, um 	

Espana(titres de pennas n. 	 40,
am )stra ii. 66, um 	

Espanadords de pennas n. 60,
amostra n. 67, um 	

Faca ameriCana	 tule, uma 	
Faca reforçada d	 me cortar ca pi

uma 	

Faca de sapateiro de 8", uma 	
Fechaduras de caixão para porta,

francezas, uma 	
Fechaduras de ferro para armado

Ou gaveta, uma 	
Fechaduras de caixão com trinco,

francezas, urna 	
Fechaduras ordinaria para porta,

unia 	
Fechaduras toias de latão para

armado ou gra veta, Georges,
u ma 	

Fechaduras todas de latão com
(I nas chaves,licorges, e pertences,
uma 	

Fecht) cremone para porta e ,ja-
licita e competente castanha, me-
tro 	

Foices nacionaes 1 2 roça, uma 	
Foices do Porto (tamanho corres-

pondente a 1/2 roça), uma 	
Folha de Flandres. graudes, grande

Charcual .X:.X.X de 20x 28, caixa.
c;36

Folha de sorra 11" do fabr canite
Victor, mi ma 	

Folha de serra
males

nadanhos de ferro (te 3 (lentes,
u na 	

Gada tilais de ferro de 4 dent-s,
um 	

Granitits de ferro para elnendar
correias, uni 	

Limas (Matas ou 1/2" canna, bastar-
das de 6- , Fabricantes . Ibbotson
Brother's Globo Fry, Gua‘cs
Morson Comutei ny, duzia 	

Limas chatas ou 1/2" calma bastar-
das de 8", fabricantes Ibbnson
13rother's Globo Fry, Guaves ou
Nlorons	 l'aunpany,

Limas chatas ou 1/2" emula bastar-
das de 10", fabricantes Ibbots.ol
Brother's Globo Fry, (louves ou
Morson Compauy, (luzia 	

Limas chatas ou 1/2" calina bastar-
das de 12", fabricantes Ibbo ntso
13rother's Globo Fry, Guaves ou
Morson Company, duzia 	

Limas chatas ou 1/2" canna bastar-
das de 14", fabricantes Ibbotson
Brother's Globo Fry, (luares. ou
Morsun Company, duzia 	

Limas chatas ou 1/2" canna bastar-
das .de 16", fa.bricanteS Ibbotsoit
Brother's Globo Fry, Guaves ou
Morson Companv,. duziá •  • •

Limas chatas ou 1[2" calina bastar-

a

25200

Julho de 191,2
-  ,

unidade Especificações e unidades-,Pi .eços de unidade
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.1	 Brother's Globo Fry, Guaves ou
5500 I Nlorson Company, duzia 	

I Limas chatas ott 1 :2" emitia iniirças
de. 6", fabricantes Ibbotson 13ro-

	

15200	 ther's Globo Fry, Guaves ou Mor,-
sou Company, (l aza 	 	 65800

Limas chatas ou -1/2" canna murças
	15200	 de 8", fabricautes Ibbotson Bro-

ther's Globo Fry, Guaves ou Mor-

	

15600	 sou Company, (luzia 	 	 05500
Limas chata ou 1 2" vanna intireas

	

15600	 de 10", fabricantes lbbotson 13Co-
ther's (lobo Fry, Guaves ou Mor-

	

55000	 soo Company, duzia 	 	 135500
Limas chatas ou 1:2" calina mitrças

	

35500	 de 12", fabrivantes Ibbotson Bro-
ther's (lobo Fry, Gutives ou ãlon-

	

45800	 sou Company, (luzia 	 	 185500
Limas chatas on 1/2" canna inureas

	

7S500	 de 14", fabrivantes Iblynson 13Co-

	

45500	 ther's Ilobo Fry, Couves ou Mor-
s)n Company, (Ilizia 	 	 255500

Limas (Matas ou 1/2" calina morras
de 16". fabricantes 11,1),tson !leo-
ther's (lobo Fry, Gliaves ou Mor-
sou Company,' (luzia 	 	 375000

Limas chatas ou 1/2" calina itturças
de 18", fabricantes Ibbotson !Iro-
ther's	 Fry, Guaves ott Mor-
son Company, (bizia 	 	 525500

Limas facas hast urdas de 6", fahri-
cant:s Ibbotsou 11rother's Globo
Fry, (3 na 	 om m ãlorsoli Company.,
(I imiti 	 	 85500

Lit»as facas bastardas de 8", fabri-
cantes Ibbotson Brother's
Fry, Guaves ou 31orsoli Company,
(luzia 	 	 123500

Limas faca.s bastardas de 10", fabri-
cantes IblgAson Brother's Globo
Fry, Guaves ou Morson Company,
(luzia 	  ; . 	 	 175500

25000 Limas facas bastardas de 12", fabri-
cantes Ibbotson . Brother's Globo

	

15800	 Fry., Gila ves ou Morson Company,
(luzia 	

Limas facas bastardas de 14", fabri-

	

365000	 cantes Ibbotson Brother's Globo

.	
Fry, Guaves ou àlorson Campa 113',

	

$600	 duzia 	 	 355000
Limas facas bastardas de 16", fabri-

cantes Ilibotson Brother's Globo
Fr', CtiaVeS Mi Morson Company,

	

35000	 (luzia 	 	 56$30
Limas grossas de 8", i'abricantes

	

35200	 Ibbotson Brother's (lobo Fry,
G ua ves ou MONg li Com pa tiy,

	

$500	 (luzia 	
Limas grossas de 10",fabricaoLs 1b-

bots;(11 Brother's Globo Fry, (lua-
vos ou Morson Company. , (luzia 	 	 1 OSSOD

45000 Limas grossas de 12-, fabricantes lb-
b01S011 13rother's Globo Fry, Cima-
'es ou Mors:ni Conpatiy, duzia	 1.1i$500

Liluas grossas de 1'r", fabricantes

	

75200	 Ibbotson Brother's Globo Fry,
G tia ves ou ãlurson Company,
d (mia 	 	 2250011

Limas parallellas bastardas de O",

	

95800	 fabricantes Ibbotson	 Brother's
Globo Fry, Guaves ou Morson
Company, (luzia 	 	 55900

Unias parallellas bastardas de 8",

	

155200	 fabricai] tes I I n botson	 Brother's
Globo Fry, Chaves ou Morson

•Company, (luzia 	 	 85500
Limas paralle/as bastardas de 10"

	

215500	 fabricantes Ibbotson	 Brother's
Globo Fçy, Greaves . ou • Morson

• Company,	 135000
Limas parallelas bastardas de 12",

	

305500	 fabricantes Ibbotson	 13róther's
• Globo Fry, ..Greaves ou Morson
. (40A11) 3111 1"; 03341, 	 	 	 18$200

	

5400	

.

de 12"	 parpaa

• 25200
Escatitilas de :ferro para calhas,'
. kilo 	 •15500
Escapulas aè leri'ô 'para cano do

chumbo, • Ido'	 ' 15606
gscapidas de fei•r(i. sertidas,	 IA002	 das de it3". faVriçaiitcs 11)1)0Wià,.,

425200..

15500

15800

15200

15000

35000

15000

35000

55000

5500

255500

95000.,

el6 Domingo 1.4
	

DIÁRIO OFFICIAL (Suppleipento).

15100

25100

15700

25500

35000

25500

1$700

35200

25700

35500

95000

55500

105000

75000

135000

$200

$280

$300

5350

S100

51-50

SSOO

$600

$800

$100

$150

$190

$250

$300

5380

5160

5600

S700

$OO

$700

15800

25000



EspecifiCaçõés unidad(2 - Preço de
•':- -• entregues no almoxarifado

unidade
. _	 . .unidade

DIARIO OFFIC:41;(SuppleMento,) 141110 tisie 191,D0RliNg0.

Especificacões unidade - Preço de
• entregues no alinoxarifado

.	 .	 -
Limas parallelas bastardas de 14",

fabricantes Ibbotson Brotli(o.'s
Globo Fry, Greavas ou Morson
Company, dozia 	

	

Limas parallelas bastardas de 16" 	
fabricantes lbhols ni	 Brod ter's
Bobo Fry, Greavas ou ;Wilson

Company-, duzia 	
Limas para Belas bastardas de 18",

fit tjrica ntes 1 botson 1; L' ti r's
Globo Fry, Greaves ou Alorson
Company, dozia 	

Limas pa nelas tourcas de 6". fa-
bricante.; Ibbotson Brollier's Globo
Fry, Greaves ou 31orsait Company,
(luzia 	

tintas parallelas morças de 8" fa-
bricantes lbbotson brother's Globo
Fry, Greaves O O Morson Company,
(luzia 	

Limas parallelas murças de 10", fa-
bricabte.s I bb itsin Brather's
Globo Fry, GreaNes ou 1..o•sott
Company, (luzia 	

Limas parallelas. inurças do 12",
fabricanrs Ibbotsmi	 IlrotheV's
Globo Fry, Greaves	 Marson

' Company, duzia 	
',lin as parallelas inur,ots de 14",
. fa Iwica fites	 I	 tsdn Brother's

Globo rry, Greaves 011 111,1t'son
Company, (luzia 	

Limas parallelas murças do 16",
• . fabricanbis Ibbotson

_Globo Fry, Greaves ou àlorson
Company, duzia 	

' Limas parallelas murças . de IS",
fabricantes lbbotson	 Brotlier's
Globo Fry,	 I'•'.:11.03 ou Morson

• company-,
1. mas de 3 quinas bastardas. de 3",

fabricantos	 I1)1)ot51m
Globo Fry, Greaves ou Morsoti
Company, (luzia 	

Limas de 3 quinas bastardas de 4",
. fabricantes 11jinosoo	 Broiller's

Globo Fry, Greaves ott àlorsun
Company, (luzia 	

	

Limas de 3 quinas bastardas de 3'' 	
fabricantes • Ibbotsiii Brother's
Globo Fry, Greaves ou If.o•soit
CUIllpany, (luzia 	

Limas (16 ;; quinas: • bastardas de 6",
fabricant IbbotsMi BrotIters
Fry, Gre'aves ou 1 . o.sol: Company
(luzia 	

Limas de quinas bastardas do 7",
fabricantes IbbOtson Brothers
Fry, Greavcs ou Morson C0111-
pany, (luzia. 	

Limas de 3 quinas bastat •das de 8"
fabricantes Ibbot,..0;) noothoos
Fry, Greaves ou • Morsm Com-
pany, (luzia  • ' 	 • •	 •

Limas de 3 qui:ias bastardas de 10",
fabricantes Ibbot4on Brotliers
Fry, Greaves ou Morsout Com-
patiy, duzia  •

Limas de 3 quinas bastardas de 12".
fa bricantes I bbotson Brothers
Fry, Greaves mi Morson, Colu-
nay, duzia 	 •

Limas de 3 quinas batardes de 14",
fabricantes I bbotson Brothers
Fry, Greaves 011 .Morson Coinp-
pany, (luzia 	 -

Limas de 3 quinas bastardas de 16",
fabricantes lbbotson Brothers
Fry,. Gaea- v. eS un Morsou Com7

patty, duzia 	 • , ..,...... .......
Limas de 3 quinas' bastardas de 18"
• fabricantes- • • 1bbotson . Brothers
Fry., .Creave's ou _Morson 	 '
ivaq

Limas de 3 quinas ni
- fabi •icalite Ibbotson

Granas ou Morso
duzia 	

Limas de 3 quinas tu
fabricantes Ibbotson
Greaves ou Morso
duzia 	

Limas de '3 quinas myrças de 3",
fabricantes Ibbotson'Brothers Fry,
Greaves ' ou Morso i • Company,
duzia 	

Limas de 3 quinas mi rças de 6",
fabricantes Ibbotson Irothers Fry,
Greaves ou Morsop Company,
duzia 	
Limas de 3 quinas murças 7",
fabricant5s Ibbotson rothers Fry,
Greaves ou Morson Company,
duzia 	

Limas de 3 quinas Jrças de 8",
fabricantes Ibbotson trothers For
Greaves ou Morsot Company,
duzia 	

Limas de 3 quinas numas de '10",
fabricantes Ibbotson it •others Fry,
Greaves ou Morson Company,

	

3500	 duzia 	22 
Limas de 3 quinas muras de 42",

fabricantes Ibbotson Brothers Fry,
Greaves ou Morsati Company,

	

305500	 duzia 	
Limas de 3 quinas murças de 14",

fabricantes Ibbotson írottiers Fry,
Greaves ou 31orsol Company,

	

443300	 (luzia 	
Limas de 3 quinas murças de 16",

fabricantes Ibbotson Brothers Glo-
bo Fry , Greaves ou Morson Com-

	

51550o	 • pany, duma 	
Limas de tres quinas ni larças de 18",

fabricantes llabotsan	 Brothors
.	 Globo Fry, Greavesi ou Morson

	

33800	 Company, duzia 	 I 
Limatões quadrados Ou redondos

bastardos de 4", fabricautes lb-
botim' Brothers GlobO Fry, Grea-

	

43200	 ves ou Morson Company, duzia 	
LimatÕos quadrados ou redondos

bastardos de 6", fabricantes lb-
botson Brotliers Globd Fry, Grea-

	

43500	 ves ou Morson Company, (luzia 	
Limatões quadradós Mi redondos

bastardos de 8"; fabricantes lb-
botson Brothers Globd Fry, Grea-

53800 ves ou Morson Compaoy, (luzia.
Limatões quadrados on redondos

bastardos de 10", fabi icantes lb-
botson Brothers Globo Fry, Grea-

	

73200	 ves ou Morson Company, duzia 	
Limatões quadrados o.t redondos

bastardos de 12", faial icantes Ib-
botsott Brothers Glob Fry, Grea-

	

83500	 ves ou Morson Compa y, duzia 	
Limatões quadrados o t redondos

bastardos de 14", fala • icantes lb-
b:Oson Brothers Globo Fry, Grea-

	

133000	 vos ou Morson Compaov, duzia 	
Limatões quadrados ott redondos

bastardos de 16", fabricantes lb-
botson Brothers Gioia!) Fry, Grea-

	

183500	 ves ou Morson Company, duzia 	
Limatões quadrados oui redondos

bastardos de 18", fabricantes lb-
botsott Brothers Globo r Fry, Grea-

	

243500	 vos ou Morson Comply; duzia 	
Limatões quadrados o redondos
• murças de 4" ., fabricantes lbbot-

843000 . son Brothers lobo'Fry, Grea.ves
ou Morson Company, duzia. •

Litnatões quadrados ou redondos
murças de 6", fabricantes Ibbot-

.	 sou Brothers4;lobo Fry,- Greaves
49$000 • ou Ajdol evippapritttgik......_	.

233000

333500

493500

83000

103900

163500

urras de 3",
Brothers Fry,
11 Company,

•treas de 4",
Iléothers Fry,

• Company,

43000

53000

6$300

83000

83900

103500

163500

233500

313000

44$000

563500

43000

223500

Parafusos de ferro francez de 30X9,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 50X8,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 50x9,'
cento 	

Parafusos de ferro francez de 60X9,
cento 	

Parafusos de ferro franeez de 60X 10,
conto 	

Parafusos de ferro francez de 60 x11,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 70x9,
cento 	

Parafusos de ferro fi •ancez de 70 x10,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 80x 9,
cento 	 	 103500

Parafusos de ferro francez de 80X 10,
cento 	 	 12$500-

Parafusos de ferro franeez de 90x9,
cento 	 	 123000

Parafusos de ferro francez de 90 x 10,
cento 	 	 133500

Parafusos de ferro francez de 100x9,
cento 	 	 123600._

Parafusos de ferro francez de 110
' x10; centét - ".• '	 •	 15$000;'

Parafusos de ferro fran	
.

eez de 120x ..53 -000	 x10, edito ..	 " • ' - 	 165000"
Parafusos de • ferro francez 'de 140X

X10, centó 	 . 18$00(), 
• Parafuses, de feráffraticez de 11;0><

•2129-9	 .1.	 1 L Ç2._,	  	 •osoo

10;300

163000

303000

433500

73500

53000

Especificações e tinidades-Preçosdo u9..ida4211
entregues_ na secretaria

Limatões _quadrados ou redondos
mut•ças tle 8", fabricantes Ibbot-
son Brothers Globo Fry, Greaves
ou N1orson Company, (luzia 	

Limatões quadrados ou redondos
Murças, de 10"

'
 , fabricantes lb-

botson 13rothers Globo Eu, Grea.-
ves ou Morson Company, duzia 	 	 133800

Limatões quadrados ou redondos
murças de 12", fabricantes lb-
botson Brothers Globo Fry, Grea-
yes ou Morson Company, duzia 	  1935003

Limatões quadrados ou redondos
murças de 14", fabricantes 1b-
botson Brothers Globo Fry, Grea-
ves ou Morson Company, duzia 	 	 233800 •

Limatões quadrados ou redondos
murcas do 16", fabricantes lb-
bolso Brother's Globo Fry, Grea-
ves ou Morson Company, duzia 	 	 3503

Limatões quadrados ou redondos
murças de 18", fabricantes lb-
bolsou Brothers Globo Fry, Grea-
yes ou Morson Company, duzia 	  523500

Limatões quadrados ou redondos
murças de Is", dos fabricantes
Ibbotson Brothers Globo Gry,Gt •ea-
ves ou Morsou Company, (luzia 	 	 52S5 0o,

Lixa em panno de fab. Davies, sor-
tidas em tonneros, folha 	 	 $075

Lixa em papel de fab. Acto:1442 Bro-
• mau, sortidas einanimesros, folha

Marretas de aço, inglezas, kilo 	
Martellos inglezes, de um kilo. kilo
Martellos de mão para machinista,

de 700 granulas, uni 	
Pá de bico reforçado n. 4 (qual. nu-

mero 343), uma 	
Pá de aço para carvão, n. 4r, uma
Pá de aço para carvão, coneava,

n. 4, uma 	

	

Pá dupla americana, uma •	
Pá de ferro reforçada americana
de bico, uma 	

Pá de ferro reforçada americana
quadrada, unta 	

Pá de ferro reforçada ingleza,
tAlliexa:idre, de bico ou quadrada,tila 

13600

35000
43500

4,5500
15$000

23300

23300

23300.

73000

63000

83500

93200

113000

133500

93300

123000

$018
$990

23700

9580(.
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Tspecificac,bes e unidades-Preços de unidade
-entregues na secretaria.

Parafusos 'de ferro francez de 150X
X12, cento 	 	 27$000

Parafusos de ferro francez de 160X
X10, cento 	  215000

Parafusos de ferro francez de 160X
XII, cento 	 	 215000

Parafusos de ferro francez de 170X
xI0, cento 	 	 225000

1 Parafusos de ferro francez de 180X
x10, cento 	 	 235000

, Parafusos de ferro francez de 200X
xI0, cento 	 	 255000

, Parafusos de ferro com rosca sober-
ba, kilo 	 	 15550

Parafusos de ferro com rosca e por-
ca com cabeças sextavadas ou
quadradas, kilo 	 	 15200

Picaretas americanas de aço,de bico
socca, um 	 	 25100

Picaretas americanas de ponta e pá,
uma 	 	 25300

Picaretas americanas de cavar, de
7 1/2 libras, septimus, unia 	  ..	 25500

Picaretas americanas de socar, de
7 1/2 libras, septimus, uma 	 	 25500

Porcas de ferro quadradas com ros-
ca, inglezas, kilo . 	 	 15200

Porcas de ferro quadradas com ros-
ca, nacionaes, kilo 	 	 15100

Porcas de ferro sextavadas com ros-
ca, inglezas, kilo 	 	 15200

Porcas de ferro sextavadas com tos-
ca, nacionaes, kilo 	 	 15100

Rebites de cobre com arruelas,
qualquer dimensão, kilo 	 	 45000

Trados de aunei e rosca de 0,006,
\V. Greaves, um 	 	 15600

Trados de armei e rosca de 0,009,
NV• Creaves, um 	 	 15800

Trados de aunei e rosca de 0,013,
\V. Greaves, uni 	 	 25200

Trados de aunei e rosca de 0,015,
W. Greaves, um 	 	 25400

Trados de annel e rosca de 0,018,
W. Greaves, uni 	 	 2$500

Trados de atinei e rosca de 0,021,
' W. Greaves, um 	 	 25600

Trados de aunei e rosca de 0,025,
W. Greaves, um ... 	 	 35290

Trados de aunei e rosca de 0,031,
W. Greaves. um 	 	 35300

Trados de anual e rosca de 0,037,
W. Greaves, uni 	 	 45500

Trados de atinei e rosca de 0,043,
W. Greaves, um 	 	 5,5500

Trados de atinei e rosca de 0,050,
\V. Greaves, um 	 	 75000

Trados de furar terra, de diversas
dimensões, uni 	 	 135000

Terna de aço de 10 metros, urna..	 iss000
Terna de aço de 15 metros, uma...	 205000
Terna de aço de 20 metros, unia..	 285000
Terna de aço de 50 metros, uma..	 b0,5000
Terna de fio metallico de 10 me-

tros, Chesterman, tuna 	 	 95000
Terna de tio metallico de 20 metros,

unia 	 	 75000
Terna de fio metallico de 25 metros,

uma 	 	 85500
Terna de fio metallico de 30 metros,

uma 	 	 105000
Terna de fio metallico de 50 metros,

uma	  	 105000
Trincos de ferro de 0.050, uni 	 	 15500
Trincos com maçanetas de metal,

1.1111 	 	 15200

Trincos com maçanetas de vidro,
	  -15500

Verrnmas sortidas,. com rosca de
trado, Greaves, unia 	

"Verrumas sortidas conluies; uma.. 	 155225000
•Rio, 21 de junho de 1912.- Oscar Tares

dtamps„,00~4"4"1"••'- n«-...,aiiin.

N. 10-PROPOSTA DE OSCAR LUES &

Grupo 3
Especificar:io- Unidade - Precos de unidade

iiitregues no almoxarifado

Curvas de ferro galvanizado:
De 3/8", tinia 	
De 1/2", unia 	
De 3 4'', uma 	
De I", unia 	
De 1 1/14', uma
De 1 1/2", unta 	
De 2", uma 	

Luvas de fin . ro galvanizado:
De 378", unia 	
De 1/2", uma 	
De 34", uma 	
De 1", unia 	
De I 1/2", uma 	
De 2", uma 	

Begisros de passagens de ferro
gali a nizade:

De 3/8", um 	
De 12/", uni 	
De 3/4", mu 	
De I", tini 	
De 1 1/4", um 	
De 1 1/2", unia 	
De 1 3/4, um 	
De 2", um 	
Tuba de ferro galvanizado com lu-

vas até 3,1", kilo 	
Tubo de ferro galvanizado com lu-

vas de 1" a 2", kilo 	
ílio de Janeiro, 21 de junho de

Oscar Tares & Comp.

N. 10-MIL/POSTA DE OSCAR TAVES & COMP.

Grupo 4

Especificai:nas- Unidade- Precos de unidade
entragnes no almoxarifado

Amiantho em carda (Beis Asbestos
Comp).,

Amianno em tio (Deis Asbestos
Comp.), Liii. 	

Amiantho em fita (DM Asbestos
Comp.), kilo 	

Anil:uniu) ei iivipelan (Beis Asbestos
Gom p ),Liii 	

Amiantho em pá (Beis . Asbestos
Comp. ),

Aniagem, metro 	
Arruelas de b	 para indic 	

de agua qualonar diametra, unia 	
Arruelas de h ,rraella para tul»s

de freio We .,iinalionse, ema 	
Bandeja de ;tgathe para um copo,

unia 	
Bantleta a a:.:11.1te para dons copos,

uma 	
Bandeja de agadie para quatro co-

pos, Ilm:1 	

Bico de metal para gaz acetylene,
sortidos em numeros, (luzia 	

Borracha e:o l'OP , O) qualquer espes-
sura, k;lo 	

Borracha eni	 eam patino de
quakpier	 kilo. 	

Barracha mli leecol ainavella e ver-
melha, idem it:eni, kilo 	

Borracha ,. : 11 liii, pura branca,
qualquer espy,, Iva, kilo 	

Borracha rui lençol, pura preta,
idem idem,

Cabide americano,
Cabido de metal

louça, um 	
Cabido Vido de metal, um 	
Cabo de madeira preparado para.

enNada,4,.sadio ,3 e ancinhos, uni 	
Cabo do madeira preparado para

enxós de rildra, uni 	
Cabo de mhdeirá preparado para

,,_,Íguces.

• 1 #

Especificações e unidades-Preços de iti.idades
entregues na secretaria 71,h, ... - -
• .	 .w.- 'aa -

Cabo de madeira preparado para . .,
machados, um¡ ' -,5800

Cabo de madeira preparado para,,,..,'
marretas e marrões, um. 	 '"'.',à sma

Cabo cie madeira preparado para
pás, um 	 	 15100

Cabo de madeira preparado para
picaretas (Faya), um 	 	 5700

Cabo de manilha de diversas dimen-
soes, kilo. 	 	 15800

Caixa para latrina, uma. 	 	 18500(.
Calha de cobre, kilo 	  • ,	 25900
Calha de zinco, kl) 	 . '	 15600
Canos de chumbo de diametros di-

versos para agua (amostra n. 6),
kilo 	 	 S510.

Capacho de borracha para porta de
IMO, um 	  455000

Capacho de borracha para porta de
1",50, uni 	 	 655000

Capacho de coco para porta de
02 ,75, uni 	 	 45500

Capacho de coco para porta de
1%00, um 	 	 75000

Capacho de coco para porta de
1",20, um 	 	 155000

Capacho de coco para porta de
1 12 ,40, uni 	 	 215000

Capacho de grade de ferro galvani-
zado, um. 	 	 55000

Carrinho de ferro americano n. 3,
para cargas, um. ., 	 	 285000

Carrinho de ferro americano n. 4,
para cargas, um 	 	 315000	 ...,.

Carrinho de ferro nacional tubular,
um 	  265000

Carrinho de madeira, nacional Pe-
tropolis (amostra ti. 8), um 	 	 175000

Carrinho de mão, americano (de
caixão), um 	 	 225000

Copo de crystal Bacarat lapidado
para agua, um 	 	 35000

Copo de meio crystal para agua, una 	 15500
Copo de vidro para agua, um 	 	 5600
Copo de vidro para lubrificação, uni	 15000
Corda franceza de barquinha (amos-

tra n.,11), kilo 	 	 35000
Corda de linho sortido (amostra

n. 11), kilo 	 	 - 25600
Corda de linho nacional, sortida,

kilo 	 	 $840
Corda de tripa, metro 	 	 35500
Correia de sala singela, estrangeira, '.

amostra n. 12 (por cada pollegada
de largura), metro 	 	 15200

Correia d̀e sóla dobrada, estran-
geira, amostra n. 13 (por cada
pollegada de largura, metro 	 	 2$600.

Corrente de ferro coninunn, kilu 	 	 ssoo.
Corrente de ferro Pateia, kilo 	 	 15300
Cravos de cobre com armilas para

correias, kilo 	 	 45000
Creolina nacional e estrangeira

Pearson, lata 	 	 15900
Curva de metal ou T de 1í2" pole-

gada, unia 	 	 65500
Curva de metal ou T de 3;1", polle- 	 -

gada, unia 	 	 85500
Curva de metal ou T de 1" pole-

gada, uma 	 	 105000
Curva de metal ou T de 1 1/4" 1)01

legada, uma 	 	 145500
Curva de metal ou T de 1 1/2" p01-

legadas, uma 	 	 185000
Curva de metal ou T de 2" polega-

das, uma 	  285000
Diamante de cortar vidro Sharrat;

uni 	 	 145500
Encerado de lona alcatroada de

7",00X5",00, nin 	  1805000' .
Escadas dg madeira, de abrir, cada

degráo 	 	 35200
.Escalas de' madeira,"slinpleS; 'cada

..,	 lia_ 25600...,_degrao

• 5400
5180
$680
5800

15500
18800
35000

5200
8260
$310
$120
5600
$800

15500
25000
35000
35600
45200
65000
95000

115000

S-110

5110
1012.-

rabeca 	
com cabe,.,

45200

55000

55000

15200

5400
$460

5080

5500

25500

35000

55500

15200

05000

55000

65000

125000

125000
15000

15000
65000

5400

5900



Tubo de borracha e lona com arame0500
245000 Tubo do borracha o lona com aramo

externo de 0;8", metro 	

G5000	 externo de 3/4", metro 	
Tubo de borracha e lona com aramo785000	 externo de 1", metro 	
Tuba de borracha e lona COIll aramo75500	 externo de 1 1,1", metro 	85000 Tubo de borracha e lona com arame

855001 externo de 1 1,2", metro 	
95200 Tubo de borracha e lona com aramo

externo de 1 0 . 8", metro 	
Tubo do borracha e lona com aramo

externo de . 1 314", metro 	145000 Tubo do borracha e lona com arame
Ál i,", ()„ .,""	 externo de 2", morro 	

Tubo de borracha vulcanizada para

	

222.:::((::: Tubo do col(re, qual mer, kilo. 	
freio We stiughoose, metro 	

Tubo de cobro doce, qualquer, kilo:
Tubo de forro batido para caldeira,115500	 qualquer, kilo 	

	

Tubo de latão, qualquer, kilo 	
Tubo de vidro indicadoros de uivei

de agua de 1,2 e O 8 e 12" de
comprimento, um 	

Velas para allitinage de automoveis
Paynon, Renault, P.orek, caixa_

Vidro branco de 0,002 de espessura,15000
imm 	

15800 Vidro bra t teu de 0,003 de espessura,

Vidro branco do 0,001 de espessura,
m2 	

Vidro para lanternas Dietz 0. K.
Junior e Monarck, inn 	
Ilio de Janeiro, 21 de junho
Osear Tavares Comp.

105000
115000
135000

95500

505000

15500

95500

85500 i

$500

15800

25500

35000

4$000

65000

7$800

85509

95500

115000

85000
2,5050
25800

$000
2.4080

570C

4JS'oo0

5,5500

1,5800

125s00

2S500
de 1912.--

lenaa•.•

Para o fornecimento de correia logien.
«Liticonan; conforme amostra que a esta jun-
tam, pelos preços segatintes:

De 1", metro 	
Do 1 1:4", metro 	 	 -1 L2(r0
De 1 1'2", inetr .. 	 , 	 	 1,SsOo
De 1 3. .4", metro 	 2$ limo
De 2", metro 	
De 2 1:4, metr.) 	 	 25700
De 4 1/2", metro 	 •	 :15000
De ° 3'4", metro 	 	 :
De 3", motro 	
De :i 1 , 4", motro 	 	 35900

S600 , De 3 1	 fueiroT',	 iro 	 •

5600	

44885.582.10(())1

De 5", metro 	

(t
$500	

):

tOtio

1 Ile 4", metro 	
lie 4 1/2". metro 	

De O 1/2", metro 	 	 98900
$100 Do 6", metro 	 	 10,3800

Rio, 21 'de junho de 1912.- Oscar Taves
1 & Coaép.

$400 1
	 N. 11--,PROPOSTA DE DIAS GARCIA 45.:

U000 I

Grupo 1
15000 Especifiem;ão e unidade, preçns. de unidade
25000	

s1

entregites no a hitoxarifado
A gua raz rectificada, kilo 	

25500 Alcatrão da Noruega, litro 	
Alcatrão da Soeria, litro 	

35500 Alcool de 30, litro 	
Algodão hydrophilo, kilo 	

45000 , Aluminio em liquido, lata de 1 kilo 	
Alumittio em pó, kilo 	

65000 Alvaiade de zinco de ia qualidade
(Ville Moiltaigne,

65500 Antarello chromo, kilo 	
I Arnica (tintura), litro 	

75000 , Azul ultramar II. IL., kilo 	
1 Azul ultramar nacional, kilo 	

85000 Breu em »cara, LIO 	 9 	

589:'t
5100
$100
5100

t5500
6S900
8$200

$G19
d$100
Us000
1$100

51,100
SUOG.

5100

135500

6s000
35000
2$100
25000

15600 I
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Especificaes e imidados-Precos de unidade Evecificaoes o umi1Iade,s_pro:05; do unidade
entregues na secretaria entregues tia secretaria

Especilicações e n ublados-Preços de unidada
entregues na; secretaria

Escada de madeira artietilmla,. de
P",00 com mola, mita 	 	 15500 I

Escala do madeira a rtictilada , do
2/4,00 com mola, uma 	 	 15800

Esca ia do 111:11'11111 a Maculadas de
1 ,".00 com mola, tuna 	 	 8$000

Escala de metal articulada de P",00,
unia 	 	 2$000

Eseova (14 l'aiZ para a Moines, it. 110,
amostra ti. 14, uma 	 	 $900

F.,cova pa Ta roupa , uma 	 	 4j'iluo
Esguicho de metal para mangueira

do 3", 11111 	 	 42$090
Esguicho dl! Metal para tubo do bor-

racha, com repuxo do 1 2><, um.	 35000
Esguicho de metal para tubo dl . bor-

raelia, com repuxo de 5;8". uni 	 	 45100
Esguicho de metal 1141'.1 111bil 111! 11..11'-

racha, com repuxo de 3, r, um 	 	 55000
Esguicho de metal para tubo de bot 	 -

radia, coni repuxo de 1". um 	 	 1.45000
Espoleta para dynamite tis. 1 a 3

(caixa do 100,, uma 	 	 35200
Espoleta para dynaiiiite tis. 4 a G

(eaixa de 100:, lima 	 	 4$800
Estopa alratroada e desfiada, amos-

tra 11, 15. kilo 	 	 $000
Estopa alva iroaila caiu corda para

estopar tubos, amostra ii. ii,
kilo 	 	 15050

E-topa de rói . , nacional, kilo 	 	 $580
Estopa branca, estrangeira. kilo 	 	 1:21)0
Estopa branca de Indo .), grossa, kilo	 15'000
E,:topa liralica nacional (amostra

ti. Is), kilo 	  	 $8110
Estopim de lila, p/.	  	 So38
Estopim pi .eto, americano, pi. 	 	 $025
Filete de róres para ti:lodeira do

signaes, metro 	 	 IS500
fie) Ilo algodão para torcidas, kilo 	 	 35500
Fio de ferro galvanizielo, kilo 	 	 S400
Fio de sapateiro, Lilo 	 	 ,iSonti
1,(dles para ferreiro de 32. mit- 	  I2s5000
E olles para ferreiro de 34.", 11111 	  111:1 n1001/
rtoili'S 11:1 O:1, terreiro de 30", um 	  1725uott
Folies para ferreiro de 38", um.- 1985000
Forja (1( . 1:m11p:olha tt. 1, com vo-

lauto, unia 	 	 70$000
FOljã sie eallIpallila ii. 2, coni vo-

lante, uma 	 	 82$000
forja de campanha pequena, poda-

til, C4.111 VOLIIICC, uma 	 	 38$000
Funil de folha dobrada para dous	 1

litras, 11111 	 	 25000
Funil Co 1011)1 dobrada para cinco

litros, um 	 	 4$800
Cacheta de asbestos quadrada cum

borracha, kil . • 	 	 5,5500
Cachou( de ;edit .:4.)s redonda, kilo 	 	 45200
Carlieta do elit . rinacete. kilo 	 	 25000
Caelo . ta pateia estrangeira, kilo 	 	 35300
1.1arlieta patent (Turcks), kilo 	 	 6$000
Graxa do itio Grande, de P quali-

dade, mu limigas, kilo 	 	 5040
Graxa do Pdo Grande, de 2" quali-

dade, kilo 	 	 5560
Citaseas de couro era, (luzia 	 	 5,5000
Guascas nig:1(.4(s, (luzia 	 	 05000
Joelho de metal de 1/2", tim 	 	 45800
.3aellto de metal de 3,4", um 	 	 65500
.loollio de metal de 1", 11111 	 	 :S500
Joelho tle motal de 1 1/4", um 	 	 115800
lento de naital do 1 112", um 	 	 125200
Joelho de metal de 2", uni 	 	 18$000
Jogo de ires machos de diversas di-

mensões (lindezas), um 	 	 1250()0
Juncção de metal de 1/2", uma 	 	 58'000
Juncção de metal de 3/4", unia.- . 7,5000
•uncção de, metal de 1", uma 	 	 95'000
•tincção de metal de 1 El", uma 	 	 125000
Juitcção de metal de 1 1/2", uma 	 	 1G5o00
.1iincção de metal de 2", tinia 	 	 22$000
Lã para torcidas do lubrilicadores,
, inutlas, kilo 	 .	 ío!?.o

Tubo de borracha e lona de 1 1/2",
para agua; metro 	  •

Tubo de borracha e lona de 1 5/8",
para agita; metro 	

Tubo de borracha e lona do, 1 3,4",
para agua, metro 	

Tubo de borracha e lona de 2", para,
agua, melro 	

Lamparina de cobre tis. 3 e 3, para
soldar, amostra 11.19, uma 	

Lamparina a gazolina de Ilaehitel,
tamanho módio, unta 	

Lanternas Dietz Ok, unia 	
Macaco de curvar trilhos, um 	

Machos logitimos Withworth:
De 1/8", terno 	
De 3/113", terno 	
De 1/4", terno 	
Do 5/1G", t21110 . 	
De 318" , terno 	
Jie 7/16", terno 	
De 1/2", terno 	
Do 9s16", torno 	
De 5/8", terno 	
Do 3", terno 	
De 7/8", terno 	 á 	
De 1", terno 	
Mangueira de linho Eitreka, por

pollegada do diainetró, amuara
1 1 . 25, metro 	

Mangueira de lona Ettreka, vir pi-
lega tia de dia metro, amostra, n.20,
metro 	

Mangueira de sola de 2 1",00x4 LR"
do diametro, para caixa ,,de agua,
uma 	

Mealhar de chumb), amostra 20 A,
kilo 	

Mealhar do linho inglez, ',amostra
ti. 27, kilo 	

Mealhar de linho nacional, kilo_
Palha fraiteeza para empalhar mo-

veis, 11. 1, kilo 	
Palha hamburgoeza para eMpalhar

tiro eis, ti. 1, kilo . 	
I'anellas do ferro para derreter

chumbo, de qualquer tamanho,
kilo 	

Panollas de ferro com deposito do
cobre para derreter cotia, p. 1,
nula 	

Panellas de ferro com deposito de
cobre para derreter celta, ti. 3,
uma 	

Panno para soldar-amostra ti. 28,
motro 	

Pelle de camurça grande, uma 	
Solda de estanho preparada, kilo 	
Solda forte, kilo 	 	 .
Torcidas abertas de 10 linhas,olu-

zia 	
, Torcidas chatas para lampeão
!	 n. 1, (luzia 	

Torcidas curtas para lanternas, du-
zia 	

• Torcidas para laternas Dietz, (luzia.
Torcidas redondas para lanternas

( 1 ,3 azeite, duzia 	
Torcidas redondas para lanternas

de kerozene, (luzia 	
Torcidas redondas para lamparinas

de soldar, (luzia 	
Tubo do borracha com arame para

gav., de 1/2 ou 3/3, metro 	
Tubo de borracha e lona (le 1/2"

para agna-a mostra n. 32, inctrO
Tubo de borracha e lona de 0/8";

para agua-amostra n. 32, metro
Tuba de borracha e lona de 3/4",

para agita, metro 	
Tubo de borracha e lona dei", para,

agua, metro 	
Tubo de borracha e lona de 1 1 /4",

para agua, metro



unidade Especificações e unidades—Preços de unidade Especificações e .unidades—Preços de unidade
entregues na secretaria

Verniz Copal Nubles !toare on Brun-
deli & Comp., galão t1i 7 £ 	 	 125800

Kaol, litro 	 	 45200
Ocribefraticez, em pó, claro ou escurok 

Ocre naci . irta I, em pó, claro ou es-
cur, kilo 	 	 Si i()

Oleo de bobava crú, genuino, kilo 	 	 15100
Ouro fralivez 'em livros de 25 folha.:,

livro 	  155.01:0;00
Oxido de ferro, kil 	
Pedra poluir--; cio psiaço, 	 $800
Pinceis para bater chapas, sortido,

duzia 	 	 425000
Pincel.; chato.; ou redondos encas-

toado , ati'i ii.-1 2, duzia 	 	 $200
Pincel,: chatos ou redond os cocas-

toad . .s de ii. 13 a 20, duzia 	 	 5350
Piorei .: chatos mi redondos encas-

toados de ii. 21 a 30, duzia 	 	 15100
Pixe di carvão de pedra, kilo 	  •	 $112
Pó .; de sapatos, em pacJtes, kilo.... S440
1),)tas-a gra z sa, kilo 	  • S190
Potassa refinada, kilo 	  • 5
Preto leve, kilo 	 	

25720100

Purpurina para bronzear, papal de
3í- cS 	 	 5100

Piirmir.na para pratear, papel de
3I	 S410(00)

Purpurina diversas. papel de 34 gs. 	
S

Boxo rei de Hardy	 kilo.. 	 	 5$470000
lioxo 1i cominum, kilo 	

Verniz Plastic Carriage, galão de
.£ 	 	 135500

Verniz Fia tiing, galão de 7 	

•	

135500
Verniz Gold Size, galão de 7 £ 	 	 125500
Verniz llard Body, galão de 7 £ 	 	 165500
Verniz Ilard Carriage Nobles !toare

ou Brundell Spence, galão de 7 £.
Verniz Knotting Nubles lloar.: ou

Brundell Spence & Comp., galão
de 7 	 125800£

Verniz mordente francez, litro 	 	 65500
Verniz Somiline Frères branco, vi-

dro gran . le 	 	 15200
Verniz Somiliné Frères bronze, vi-

dro grande 	 	 15200
Verniz S:,enliné Frères preto, vidro

grand 	 	 15200e
Verniz Wearing Body Nobles Iloare

ou Brundell Spence & Comp., ga-
lão de 7 £ 	 	 195800

Zarcão gennino kilo 	
56lho de Janeiro, 21 de junho de 1912.-00

Dias Garcia Sz Comp.

N. i I — PROPOSTA DE DIAS GARCIA & COMP.

Grupo 2
Especificações e unidade — Preço de unidade

entregue 110 alrnoxarifado
Aço de bolha, kilo 	 	 $780
Aço de cancha em barras e verga-

lhões, kilo 	 •	 5090
Aço de espora em barras e verga-

lhões, kilo 	 	 5790
Aço fundido em barras e verga-

lhões, kilo 	 	 $478
Aço Palmeira em barras e verga-

lhões, kilo 	
Arame de cobre, kilo 	 	 355250400

,

Arame farpado c/ dous fios e quatro
farpas (indique o peso e compri-

	

mento) 405 metros 40 kils., rolo. 	 115800

	

Aranie de ferro galvanizado, kilo 	 $470
35200Arame de latão, kilo 	

Arame de zinco, kilo 	 •• $600

	

Chumbo inglez em barras, kilo....:	 . $390
Chumbo em lençol, kilo 	 í	 5760

	

135200 Cobre em barras e vergalhões, Silo. 	 .15950
Cobre em chapas, 'kilo 	 15950
Cobre doce em folhas 'para casas, 

12580Q	 1140...i. 	  14.,.• • • ‘,11......_, .., ir%

15200

15400

$750

$050

45100

15240

15500

15700

25000

25300

25700

3$300

35900

4$-100

55300

$380
35200

$000

25000
15290

SISO
$300

15900
$160
5300

25700
25700

5900
35500
5200

15400

15199
85000

35200
25200

$700
$300
$800

15400
.15100
15100

145000
• 15200

25000

$9'50

15150
15490
15300

95500

25700

5130

135500

$i-SÓ

entregues na secretaria

4500

$330
$390

$421)

$osfn
IS10(è

5440
5600

15890
15790

$890

55200

Estanho em Orgalhdes de 1' qual:-
1 dade, Carneiro legitimo—amostra

il. 38, kilo 	
Ferro 131 em barras e vergalli02s,

!	 kilo 	
Ferro 1:11 em cantoneiras, kilo 	
Perro RB em chapas, kilo 	
Ferro 11 em chapas striadas ou la-

vadas, kilo 	
Ferro Loss/nom' em barras e verga-

'	 lhoões,
Ferro Lowmoor em chapas, kilo,
Ferro sueco ein barra e vergalhaes,

kib 	
Fe:To sueco em barrinhas, kilo 	
Ferro sueco em chapas, kilo 	

	

Latão em barras e vergallCões, kilo 	
Latão em chapas, kilo 	
Zinco em barras, kilo 	
Zinc) liso em folhas de tr,00X 1"1,00,

kilo 	

Ferramentas, ferragens, etc.

Alfaoge com cabo para aparar
g,ramma de 28.— Amostra ii. 40,
11111 	

Alfange sem cabo para aparar
gramma de 28.— Amostra il. 40,
11111 	 	 25800

Alicate chato, uni 	 25200
Alicate de corte tamanho médio,

2520D
Aliicinalte Universal de	 Amostra

n. 42, um 	 	 15801)
Almofaças inglezas de feriu—Amos-

tra ti. 41. , uma 	
Ancinho de ferro com 8 dentes te-

forçado—Amostra n. 46, um.. 	 	 5700
Ancinho de ferro com 10 dentes re-

forçado—Amostra n. 45, um 	

5590:
Ancinho de ferro co 12 dentes re-

1
m

forcado—Amostra n. 46, mu 	 	 10
Ancinho de ferro com 14 dentes re-

forçado—Amostra n. 46, uni 	 	 15300
Ancinho de ferro COM 16 dentes re-

forçado—Amostra n. 46, um 	 	 1550D
Arestas de ferro sortidas em tama-

nhos e grossuras, kilo 	
Arrochas de ferro para parafusos

de diversas dimensões, kilo 	 	 15 ISD
Balde de ferro zincado cravado de

10"—Amostra ii. 48, kilo 	 	 15800
Balde de ferro zincado cravado de

.0n12"—Amostra . 48, kilo 	 	 1595
Balde de feno zincado cravado de

11" —Amostra n. 48, kilo 	 	 25550'
Belmazes de latão de quaesquer di-

mensões, kilo 	 	 55500
Betumadeira commum sortidas em

tamanhos, unia 	 	 $900'
Betumadeira espatula sortidas em

tamanhos, uma 	
Bettunadeira faca sortidas em tama-

nhos, uma 	 	 1600'
Cabos para alfange para cortar

grannna, um 	 	 2$ IOD
Cadeados de ferro confiança, gran-

des, um 	 	 45000'
Cadeados de ferro confiança, me-

dios, um 	 	 35500'
Cadeados de ferro confiança, pe-

quenos, um 	 	 35000'
Cadeados de ferro galvanizado de

abrir por baixo de 3" com cor,
rente, um 	 4550D

Cadeados de ferro de 4" um 	 35500
Canecas de ferro esmaltado ns. 8,

0 :9 e 10, unia 	 	 50800
Cavadeiras de 2 pás sem mola para

terra, unia 	 •	

5

Colher de ferro grandes para chum-
bar—Amostra n. 58, uma 	 	 35200

Colher de ferro medias para chum-
bar—Amostra n. 59, uma.., 	 ‘	 23200

5850

15600

-20 Domingo 14 .
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Especificações e'Unidades—Preços 'de
entregues na secretaria

Brocha de cabello (crina.) para caia-
ção n. 0, uma 	

Brocha de cabelb (crina) para caia-
ção 11.0(3, Uma 	

Brocha franceza ti. 4 tomei oval,
uma. 	

Brocha franceza 1). 5 aunei oval,
uma 	

Brocha franceza ii. 6 atinei oval,
UMA 	

Brocha franceza il. 7 anue! oval,
urna 	

Brocha France 7.1 n. 8 atinei oval,
uma 	

Brocha franceza ti. 9 aunei oval,
unia 	

Brocha trancem. ri. 10 aunei oval,
uma	

Brocha franceza n. 11 aunei oval,
111r13 	

Brocha franceza n. 12 annel oval,
uma 	

Brocha franceza n. 13 atinei oval,
uma 	

Brocha franceza n. 14 annel oval,
uma 	

Brocha Rancem' n. 15 aunei oval,
uma 	

Brocha franceza n. 16 atinei oval,
uma 	

Carboreto de raleio duplo (Zenith),
kilo 	

Cei a virg,ein em IA°, kilo 	
Cill wureto de cal de Itaiss !Iro-

thers & Comp., 1idro de soa gs 	
Culta da Bahia de 1' qualidade,

kilo 	
Colla para pintura, kilo 	
Enxofre em flor, kilo 	
Enxofre em pedra, kilo 	
Esmeril em pó, qualquer numero,

kilo 	
GeNso communt, kilo 	 .
Gesso preza (estuque) 	 .
Comina la«.a amarella,kiI 	
Comovi lacra encarnada, kilo.....
Janne de ehrome, kilo 	
Jaime de Ur, kilo 	
Roxo terra. kilo 	 • 
Sandalo, kilo 	
Seccante branco, marca Castello,

kilo 	
Sinopla, kilo 	
Soda caustica em latas de 5 kilos,

uma 	
Sombras para fingimento, kilo..
Sulphato de cobre, kilo 	
Sulphato de ferro, kilo 	
Talco de Veneza, kilo 	
Terra de sienne, calcinada,
Terra de simule crua, kilo 	
Terra de sienne queimada, kilo 	
Tinta anilina de todas as córes,

kil o 	
Trincai, kilo 	
Vaselina Alba pura, kilo 	
Verde composto Ilard Mliiori, claro

ou escuro, kilo 	
Verde Londres llard Afillori, qual-

quer numero, kilo 	
Verde nativo 11. U.,kiio 	
Verde Pariz, kilo 	
Vermelhão da China do i a quali-

dade, kilo 	
Vermelhão francez de l a qualidade,

k ilo 	
Vermelhão de sapateiro, nacional,

kilo 	
Verniz Black Japão Nobles Iloare

ou, Brundell & Comp., galão de
7 £ 	

Verniz Chrystal Japão Nobles lloare
,ti"Lrundell & Comp., galão de

-•£••. 	
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lUspecificações e ut 1 ladesPreços de unidade
,entreguei na secretaria

Uobradiçase de ferro batido e de
mola até 4", par 	 	 $700

Dobradiças.de ferro de melúria de
• 2", n. 15.060, par 	 5300

Dobradiças ,de ferro de machina de 
2 1/2", ii. 15.000, par 	 	 $400

Dabradiças de ferro de machina de
3", n. 15.060, par 	 	 $330

Dobradiças de ferro de machina
3 12", n. 15.0(10, par 	 	 $600

Dobradiças de ferro de machina de
4", n. 15.060, par 	 	 $700

Dabradiças de ferro Junta de 2"
reforçadas, par 	 	 $200

1Dabradiças de ferro Junta de 2 1/2",
reforçadas, par 	 	 5200

Dabradiças de ferro Junta de 3",
refrrçadas, par 	 	 $230

Dobradiças de ferro Junta de 3 1/2",
reforçadas, par 	 	 $350

D Mradiças . de ferro Junta de 4",
reforçadas par 	 	 $300

Dobradiras de latão de junta cam-
miou 2", n. l,19, par 	 	 5500

Dobradiças de latão de junta cora-
mum 2 1/2", n. 819, par 	 	 $700
tbradiças de latão de junta CJI11-

muni 3", mi. 819, pac ....... 	 15200
Dibradiças de latão de junta com-

miou :1 1/2", mi. 819, par 	 	 15950
,hr,Idiels do latão de juuta C:J111-

mia 4", ii. 819, par 	 	 35100
Enxada de ar» de 2 lbs. iuglezas,

marca Brilhante Esmeralda ou 11A-
dia ite, uma 	 	 15700

Enxadas de aço (1..; 3 libras inglezas,
unia 	 	 15700

Enxadas do aço de 3 1/2 libras iitzle-
zas, marca Brilhante Esmeralda

45900ou radiaute,	 t 	
l'.nxadas de aço de 4 libras inglezas,

inarca Brilhante Esmeralda ou ra-
diante, tona 	 	 25200

Estetpulas de ferro para cano de
35800chumbo, kilo 	

l'...rapirlas de ferro para arame far-
ead, kilo 	 	 S'r 10

Escovas de piassava com cabo, do-
bradas n. 16-am atra n. 63,
num 	 	 5800

Escova de piassava sint caba, do-
bradas, n. 16-amastra n. 63,
tutu 	 	 $800

Cspanadares de patinas te 20-amos-
tra n. 65, um 	 	 25030

Espanadores de peroras ii. 40-amos-
tia n. 66, um 	 	 35800

Espanadores de patinas ti. 60-amos-
tra n. 67; tini 	 	 5$5. O

Faca reforçada, de cortar capim,
tona 	 ▪ $800

Fechaduras de caixão para porta,
fra neez is, uma 	 	 $700

Fechadnras de ferro para armario
ou gavetas, uma 	 	 15600

Fechaduras de caixão com trinco,
fraricezas, uma 	 	 25300

Fechaduras todas de latão para ar-
mado ou gaveta, Georges, uma.. 	 15800

Fechaduras todas de latão com ditas
chaves, Georges e pertences,
uma 	 	 55500

Fecho cremone para porta e janela
, e competente castanha, metro 	 	 $750

Fecho de ferro de pedrez, com a
competente castanha, metro 	 	 13200

Fecho de latão com botão de 0,°105,
Metro 	  185000

Feeho de latão com botão de .0;90,
metro 	 • 2.	 "	  .185000

Fecho .ae: 1a.w de.eitibutir..'erit. placa,
metro  •	 •	 145000

F,Tro de soldar, tamanho medi°,
ton 	 	 25800

Especificações e unilades-Preços de unidade.
entregue na secretaria

Foices Cotins ( tam nho correspon-
' pondeute.a .1/2 ro a, ),. uma 	 	 25600

Foices Colhias ( ta anho grande ),
• uma 	 	 35000
Foices nacionaes, 4/4 roça, uma 	 	 15600
Foices do Porto ( tamanho corres-

pandente.a 1/2 roda ), uma 	 	 15600
Folha de Flandres, grande Charcoal

XXX de 20x28, c ixa com 56 fo-
lhas 	 	 315900

Folha de serra de 1 ', do fabrican-
te Vinor, urna 	 	 $350

Folha de serra de 12', ( 0,30 ) para
metaes, uma 	 	 $300

Folha de zinco para cumieira, unia	 15300
Folha da zinco rugad . n. 20, de 5"

e grossura de 1 in/m, 8 gom.,
uma 	 	 15530

Folha de zinco rugad , n. 20, de 6'
e grossura de 1 i/m, 8 gomil.,
uma. 	 	 1 	 	 15860

Folhas de zinco rugado n. 20, de 7"
e grossura de 1 ni,m, 8 gim 	 ,
urna 	 	 25170

Folha de zinco rugadc, n. 20, de 8"
e grossura de 1	 'in, 8 gomil.,
uma 	 	 2580

Folha de zinco rugado n. 20, de 9"
e arossura. de 1 In rn, 8 gani.,
uma 	 	 25880

Folha de zinco rugado,.n. 20, re110",
C grossura de 1 m n

I
'
r

,	
8 gl3n.

Urna 	 	 35300
Freios bridões para Tiinal de car-

roça, um 	 	 25 'MO
Freios de :nata laranja para animal

de carroça, um 	 	 250000

	

Gadanhos de ferro de á dentes, um.	
4

	

Gadanhos de ferro do 4 d3ntes, um 	 2$200

Fabricantes IbbAson
I
 Brother's Globo Fry,

Guaves Morsou Company:
Limas chatas ou 1/2" carola, bas-

tardas, de 6", duzia 	 	 45600
Limas chatas ou 1/2" catitia, bastar-

das, de 7", duzia	 55630
Limas chatas ou 1/2" calma bastar-

das, de 8", duz:a 	 _ 	 	 6$150
Limas chatas ou 1/2" calina, bastar-

das, da 9", duzia 	 	 75700
Limas chatas ou 1/2" catita, bastar-

das, de 10", duzia 	 	 95150
Limas chatas ou 1/2' canna, bastar-

das, de 11", duzia 	 	 125300
Limas chatas ou 1/2" canna, bastar-

das, de 12", duzia 	 	 145100
Limas chatas ou 1/2" canna, bastar-

das, dc 14", duzia 	 	 195800
Limas chatas ou 1/2" calina, bastar-

das, de IV, duzia 	 	 295700
Limas chatas OU 1/2" calma, bastar-

das, de 18", (luzia 	 	 415800
Limas chatas ou 1/2" calina, mur-

crus, de G", (luzia 	 	 55800
Limas chatas ou 1/2" calma, mur-

ças, de 7", duzia 	 	 75300
Limas chatas ou 1/2" canna, mur-

ças, de 8"; dttzia 	 	 75700
Limas chatas ou 1/2" catou, mur-

ças, de 9",• duzia 	 	 105200
Limes chatas ou 1/2" canna, murças,

de •10", (luzia 	 	 115700
Limas chatas ou 1/2" croma, niur-

ças, da 12", duzia 	  16.5300
Limas chatas ou 1/2" canna, mur-

ças, de 1 V.', duzia 	 225700
Limas natas ou 1/2" emula,. mui.- : -. • ,_.

W., . duzia....'	 	 ,35$700
Linas , grossas de. 8"; duzia.  • 	  . -.65000
Lintassro isas de. 10'.!,, (luzia .-	  ' 85500
Limas grossas de 12"; duzia . '	  . 103500
Limas paralelas bastardas de 8",

duáia. 	 ...	 7E9

•
Especificaçõe.s e unidades-Preços de unidade -

entregues íao alindxarifado

Fabricantes Ibbotson Brotlier's Globo
Fry, Greavcs ou Morson Com-
pany:	 .

Limas paralelas bastardas de 10'',
duzia .	 115700

Limas paralelas bastardas de 12",
dttzia. 	 	 17$30W

Limas paralelas bastardas de 14",
(luzia 	 	 25590(

Limas paralelas bastardas de 16",
duzia 	 	 355306

Limas paralelas bastardas de 18",
duzia 	 	 45590(

Limas de 3 quinas bastardas de 3",
dttzia 	 	 2$70C

Limas de 3 quinas bastardas de 4",
duzia 	 	 35200

Limas de 3.quitias bastardas de 3",
duzia 	 	 45100

Limas de 3.quitias bastardas de 6",
(luzia 	 	 55200

Limas de 3 quinas bastardas de 7",
duzia 	 	 65700

Limas de 3.quinas bastardas de 8",
duzia 	 	 85200

Limas de 3 quinas bastardas de 9",
(luzia 	 	 105700

Limas de 3 quinas bastardas de 10",
(luzia 	 	 135200

Limas de 3 quinas bastardas de 12",
(luzia 	 	 195500

Limas de 3 quinas murças de 3",
duzia 	 	 25700

Limas de 3 quinas tutirças de 4",
duzia . 	 	 35200

Limas de 3 quinas murças de 5",
duzia 	 	 45100

Limas da 3 quinas murças de 6",
(luzia 	 	 ss200

Limas de 3 quinas murças de 7",
(luzia 	 	 GS:01'

Limas do 3 quinas nittrças de, 8",
duzia 	 	 8$20t

Limas de 3 quinas murças de 9",
(luzia 	 	 105706

Limas de 3 quinas murças de 10"
duzia 	 	 135200

Limas de 3 quinas Muros de 12",
duzia 	 	 195300

Limatões quadrados ou redondos
bastardos de 5", duzia 	 	 45100

Lirnatões quadrados ou redondas
bastardos de 5", (luzia 	 	 45700

Limatões quadradas ou redandos
baszardos de 7", duzia 	 	 55900

Limatões quadradas ou redondos
bastardos de 8", (luzia 	 	 75100

Limatões quadrados ou redondos
bastardos de 9", (luzia 	 	 75700

Limatões quadradas ou redondos
bile:ardes 11,, 10", duzia 	 	 95300

Lirnatões quadrados ou redondos
bastardos de 12", duzia 	 	 145:00

Limatões quadrados ou redondos
bastardos de 14", duzia 	 	 215100

Limataes quadrados oti redondos
bastardos de 16", duzia 	 	 325700

Litnatões quadrados ou redondos
bastardos de E ", dttza. 	 	 495000

Lixa em panuo do fab. Da.vies, sor-
tidas em numeros, folha 	 	 5069

' Lixa etu paeal do fab. Acton .Sz Bro-
mai], sortidas eta numeros, folha. 	 5060

Lixa do fab..Navarre, sortidas em
nurneros, folha 	 	 $065

1 Marretas de aço inglezas, kilo 	 	 $890
Martelos ingle,zas de 1 kilo, kilo 	 	 25300.
Martelo de mão. de cobre para . ma-

chinista, de.700:gramtnas, ton 	 	 2$100
Pá - de bico reforçado	 (qiialidade

ii -344, uma:.	 25493
Pá de aço para carvão n. 4, uma 	 	 4S000.
Pá de aço pata carvão cone/tu n. 4,

unia 	 	 &kW
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Especificações e unidade--Preços de unidade
entregues no almoxarifaxio

lt dupla affiériCana, unia" 	
Pá de ferro reforçada americana de

Pá de ferro . reforçada americana
quadrada, urna 	

lel de ferro reforçada ingleza Ale-
xandre, de bicoouquadrada, uma

Parafusos de ferro fenda cabeça
ehafa de 1/2"X2 e 3, grosa 	

Parafusos de :erro fenda cabeça
chata de 1/2"›<4 a 6, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 5/8').(7 a 42, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 7/e"›<5 a 8, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 7/8"><9 a 12, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 1x& a 11, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 142 a 16, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 1 1,4x6 a II, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 1 1/4X 12 a 16, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 1 I/2x6 a 11, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 1 1/2x12 a 16, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 2"x10 a 15, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 2"x16 a 22, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 2 1/2"x10 a 18, grosa 	

Parafusos de ferro fenda cabeça
chata de 3"x12 a 21, grosa 	

Parafusos de ferro ,f rancez de 20 x9,
cento 	

Parafusos de ferro
cento 	

Parafusos de ferro

Parafusos de ferro
cento 	

Parafusos de ferro
'cento 	

Parafusos de ferro feancez de 60 x10,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 60 X 11,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 70X9,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 70X10,
.ceieto. 	

Parafusos de ferro francez de 80x0,
cento 	

Parafusos de ferro franeez de so x 10,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 90X9,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 90x 10,
cento 	

Parafusos de ferro francez de 100X
X0, cento 	

Parafusos de ferro francez de 110X
x10, cento 	

Parafusos de ferro francez de 120x
X10, cento 	

Parafusos de ferro francez de 140x
X10, cento 	

Parafusos de ferro francez de 150X
X10, cento 	

Parafusos de ferro francez de 150X
X12, cento 	

Parafusos de ferro francez de 160X
x10, cento. 	

Parafusos de ferro francez de 160X
XII, cento 	

Parafusos de ferro francez de 170X
x10, cento 	

Parafusos de ferro francez do ibOX
, x0, cento 	

Especificações e unidade-Preços de
entregues no almoxarifado

• ••f	 •

Parafusos de ferro francez de 200X
x10, cento 	

Parafusos de ferro com rosca sober-
ba, kilo 	

Parafusos de ferro com rosca e porca
com cabeças sextavadas ou qua-
dradas, kilo 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 1/2" x4. a 6, grosa. 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 5/8"x4 a 6, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 5/8x7 a 12, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 7/8"x5 a 8, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 7/8" x 9 a 12, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 1" x6 a 11, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 1"x12 a 16, grosa.

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 1 1/4"x6 a H, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 1 1/4x12 a 16, grosa 	

Parafusos de latão fenda caáeça
chata de I 1/25(8 a 13, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 1 1/2"x11 a 18, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
Chata de I 3/4. 5<8 a 13, grosa. .

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de I 3/e" x14 a 18, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 2"x10 a 16, grosa 	

Parafusos de latão fenda cabeça
chata de 2"x 16 a 22, grosa 	

Pedra de amolar, qualquer tamanho,
pollegada 	

Pedra de amolar, alfange, unia 	
Peneira de ferro galvanizado de

Ote ,60 de diametro, uma 	
Picaretas americanas de aço de bico

e socca, tuna 	
Picaretas americanas de ponta e pá,

uma 	
Picaretas americanas de socar, de

7 1/2 libras, septitnus, nina 	
Pontas de Pariz . com tileeça, surti-

das em centelhe, kilo 	
Pontas de Pariz sem cabeça, surti-

das em tamanho, kW> 	
Porcas de ferre g piadradas com

rosca, inglezas, kilo. 	
Porcas de ferro quadradas com

rosca, nacionaes, kilo 	
Porcas de ferre eextavadas

rosca, ingleza s , kilo 	
Porcas de ferro sextavadas ceai

rosca, nacionaes, kilo 	
Rebites de aço, qualquer dimensão,

Rebites de cobre com arruellas,qual-
quer dimensão, kilo 	

Rebites de ferro patente, idciii idem,
kile 	

Rebites de ferro sueco, idem idem,
kilo 	

Marca Italança ou oldemberge
Serra circular de 0,70 de diametro,

uma 	
Serra circular de 0,75 de diametru,

uma 	
Serra circular de 0,80 de diametro,

uma 	
Serra circular de 0,85 de diametro,

uma 	
Taxas de come, kilo 	
Taxas de Serro, kile 	
Taxas de zinco, kilo 	
Tela de zinco, melro quadrado 	
Tijolos inglezes para arear, um._
Tesoura para cortar folhas, marca

Gambia, uma 	  	

unidade

225300

15530

15100

15300

15600

25900

25700

45300

45200

75800

55500

85400

75900

12$.100

85400

135100

115000

235000

5150
5700

25400

15900

15900

15900

5170

$800

15100

15100

15400

1$400

1$3:;0

35750

15300

15700

985000

1225000

1265000

1505000
35900
35000
35700
15100

$280

Especificações e unidade-Preços de unidad•
entregues no almoxarifado

Tesoura para cortar zinco, unia 	 _7_5000
Tesobra para funileiro, uma 	 	 -7$000'

. Teeoura grande pera cortar gram-
ma, amostra n. 68, uma 	 	 45800

Tesoura para podar, uma 	 	 35500
TeSoUra para tosar animaes, amos-

tra ri. 69, trina 	 	 45000
Torneira de estanho de qualquer

tamanho, unia 	 	 15800
Trados de atinei e rosca de 0,013,

W. Greaves, tini 	 	 15106
Trados de aunei e rosca de 0,015,

W. Greaves, um 	 	 15750
Tratlos de atinei e rosca de 0,018,

W. Greaves, um 	 	 159:;0
Trados de amuei e rosca de 0,021,

W. Greaves, tini 	 	 25350
Trados de armei e rosca de 0,025,

W. Greaves, um 	 	 25550
Trades de enlice 4 , rosca de 0,031,

W Greaves, uru 	 	 35500
Trados de aunei e r isca de 0,037,

W. Greaves, inu 	 	 45100
Trclo de unirei ' iisca de 0,030,

W. Greaves, um. 	 	 75000
Terna de fio ineeeee de 10 metros,
• Chesterman, II	 35100
Terna de tio inetali • de 20 metros,

uma 	 	 55500.
Terna de fio metaler de 25 metros,

uma 	 	 65800
Terna de tio metailie d e 30 metros,

uma 	 	 sssoce
Terna de tio meta tini. de 40 metros,

urna 	 	 105500
Terna de

Infla 	 	 135000
Verrumas sortidas, c eu rosca de

trade, Greaves, ume 	 	 5e00

	

Verrumas sortidas, e .11 uues, uma.	 5300
Os preys que p7)	 :los para as folhas eite-

zince negado da pagi	 10 e II são para as da- •
gro-sura cominem de mercado e não • the
1 men.

Rio de Janeiro, 211' junho de I912.-Dias
Garcia St Comp.

N. 11-PROPOSTA PV DIAS GARCIA & COMP.

Grupo n. 3

Especificaeõee e uni !a1 - Preços de unidade- •
entregu s 1. alinoxa.i .jfado -

Curvas de ferro galve reide 	 l'2";
unia 	 	 5430

	

Cursas de ferro gel) aldeado de 3:4",	 .
unta 	

Curvas de ferre g :Is
Curva: de F.:1*r.)	 g 1‘14::: .:izjakidt	 de; 1"f;

1 1/1", uru 	
Curvas de 1.2 nTO *gaivanieado

	

5/2", uma 	
Curvas de ferro galvanizado de 2",

uma 	
Re:estros de passagem, de ferro gal-

vanizada de 1,2”, len 	
Beg . stros de paseigene de ferro gal-

vanizado de 3 I. ", um 	
Regi s tres	 passag ms de ferro gal-

vanizado de I", um 	
Registros de passagens de ferro gal-

vanizado de 1 1 4", um 	
Registros de passagens de ferro gal-

vanizado de 1 lie", um 	
liegistriez de passagens de ferro gal-

vanizade de 2", um 	
Tubo do fie . ra galvanizado com luxas

até 3 4", kilo 	
Tubo de ferro galvanizado com luvas

de 1" a 2", kilu 	  

francez de 30X9,

francez de 50X8,

francez de 50X9,

francez de 60x 9,

115000

'15950

15950

25200

$400

• $400

$700

$650

15100

15300

15600

15100

25200

15800

25600

25600

356,00

45.700

55800

65900

65900

5500

75550

75800

Moo

115300

85480

115300

95570

iesloo

105100

135100

103570

135000

155100

17500

185300

255300

195000

215700

195800

215000

tio in , taliie 1 de 50 metros,

152e0

25200

35100

15600

159:;(3

25700

35430

45700

e5700

5103

$419

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.-Dies
0500 1 Garcia 4St Comp.	 - • •



N. 12 - PROPOSTA DE nonucia MAIA & COMP.
$4so
5350	 .	 Grupo n. 1

Acido sulphurico em botijões de 30
5680	 kilos, kilo 	 	 554C
$028 Agua raz rectificada, kilo 	 	 887C
5028 Alcatrão da Noruega, litro . .... • • • • 	 $450.'
$500 Alcatrão da Suecia, litro 	 	 5450 ..

Alcool de 36°, litro 	 •$800
525000 Alcool de 49°, litro 	 	 15000

Alcool absoluto, litro 	 	 45500
595500 Algodão hydrophilo, kilo 	 	 45800

Alumen em .pedra, kili 	 	 • $340 •
45600 Alumen em pó, kilo 	 	 25200

Aluminio em liquido, lata de 1 kilo 	 	 105000
. 35000 Aluminio em pó, kilo 	 	 85000

Alvaiade de chumbo de l a qualidade
65500	 (Ville Montaigne), kilo 	 	 $600

Alvaide de . zinco cle. Ia qualidade
45850	 (Villa Sloataigue), kilo 	 	 $660

Amarello elimino, kilo 	 	 $900
5600 Amoniaco liquido, litro 	 	 35500

Aillinioni0 em barras, kilo 	 .•	 15200
$560 Arnica (tintura), litro 	 	 45500
$219 Ataduras de gaze de 0,08, rolo 	 	 $500 •

Ataduras de linho de 0,08, rolo 	 	 35000
45500 Azul fiõr de anil, kilo 	 	 45500

Azul da Prussia, kilo 	 	 65500 '
175000 Azul ultramar II. U., kilo 	 	 15200
185500 Azul ultramar nacional, kilo 	 	 5900

Bichlorureto de inercurio, kilo 	 	 165000
5360 Breu em pedra, kilo 	 	 $36C

Breu em pó,.kilo 	 	 550C
$350 Brocha para alcatroar (esropeiro de

cabello), uma 	 	 15800
75500 Brocha de cabello (crina) para caia-

ção n. 0, uma .	 	 1550d
Brocha de cabello (crina) para caia-

$500	 ção ii. 00,. urna 	 	 15500
Brocha franceza o. 1 aunei oval -

325000	 amostra mm. 70 A, urna  •	  .
Brocha franceza. n 2 anel oval -

5030	 amostra il. 70 A, uma 	 •	 .
5550 • Brocha franceza o. 3, armei oval,

uma 	
Brocha franceza o. 4 annel oval,

55200	 uma 	
5.300 Brocha franceza n. 5 annel oval,
5120	 urna 	
5600 Brocha franceza li 6 alUlql ovai,'

(51)0	 upia 	

$500

700

5 98004$

isón

Julho. de 1912 • 23'Domingo, 14 ..

ri. .41-PROPOSTA DT. DIAS GARCIA & COMP.,

Gi.upo n. 4

Especificações e unidade-Preços de unidade
• enfregiie. no alinexarifado

Materiaes e objectos diversos para constru-
..;ção:
Cimento Excelsior, kilo 	 	 $093

	

Cimento de outras marcas, kilo.... 	 $080
Manilha de barro nacional curva de
• 2", uma-	 	 15350
Manilha da barro nacional curva de
• 3", Uma  •	 •	 15550

Manilha da barro nacional curva de
4" uma  • •	 25000

Manilha de• barro nacional curva de •
6", uma 	 	 35000

Manilha de-barro nacional curva de
8", uma  • •	 55000

.Manilha de barro nacional curva de
9", uma 	 	 65500

Manilha da barro nacional curva de
12", uma 	 	 95000

Manilha de barro nacional rectas de
2", uma 	 $850

Manilha de barro nacional rectas de 
3", uma 	 	 15000

Manilha de barro nacional rectas de
4", uma 	 	 15400
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.-Dias

Garcia & Comp.

T. i - PROPOSTA DE DIAS GARCIA & COMP.

Grupo. n. 5
Especificação-Unidade - Preços de unidade

entregues no almoxarifado

Alfafa, kilo 	 	 $235
Milho vermelho superior nacional,

sacco de 60 kilos 	 	 85580
Sal grosso, litro 	 	 $135
. Rio de Janeiro, 21 d ., junho de 1912.-Dias
Garcia & Comp.

ri. 11-PROPOSTA DE DIAS GARCIA & COMP.
Grupo n. 6

Especificação- Unidade - Preços de unidade
entregues no almoxarifado

Amiantho em papelão (Beis Asbestos
.Comp.), kilo 	

Aniagem, metro 	
Azeite de peixe, litro 	
llanco de ferro para talha, um 	

Roland liquida (vidro
grande), kilo 	

Cabo de Boll° branco de diversas di-
mensões amostra n. 3, kilo 	

Cabo de linho alcatroado de diversas
dimensões, amostra n. 4, kilo...

Cabo de madeira preparado para
enxadas, sachos e ancinhos, um...

Cabo de madeira preparado para
' machados, um.. 	
Cabo de madeira preparado para

marretas e marrões, um 	
Cabo de madeira preparado para

picaretas (Faya), um 	
Cabo d manilha de diversas dimen-

sões, kilo 	
Caixa para latrina, uma 	
Canos de chumbo de diametros di-

versos, para agua-amostra n. 6,
kilo 	

Capacho de grade de ferro galvani-
zado, um 	

Capacho de lã até 0%90 de compri-
mento, uni 	

Carrinho de ferro americano n. 3
para cargas, um 	

Carrinho de ferro americano n. 4
para cargas, um 	

Carrinho de ferro nacional, tubular,
uma, 	

DIARIO OFFICIAL (S.upplemento)

Especificações e - unidades-Preços de
_ 

entregues na secretai•ia.	 _	 .

Carrinho de *madeira nacional
• tropolisL:amostra n:	 .um 	

Carrinho de 'mão' americano (de cai-
xão), um' •	 '''''	 •	

Corda franceza de barquinha -
amostra n. 11, kifo 	

Corda de linho 'sortido - amostra
n. II, kilo 	

Corda de linho nacional sortida, du-.•
zia 	 •

Corrente de ferro Commum, kilo 	
Creolina nacional, lata 	
CreOlina estrangeira Pearson, lata 	
Cravos' de Cobre dom arrnellas para

correias,. kilo 	
Diamante de . cortar vidro Sharrat,

uni 	
Diamante de Stygia,Ánu 	
Escadas de madeira de abrir, cada

degrao 	
Escala de madeira articulada de

1,00 com 'mola, uma 	
Escala de madeira articulada de 2,00

com mola, uma 	
Escala de metal articulada de 1,00,

uma 	
Escova de raiapara animaes n. 116

-amostra n. 14, uma 	
Escova para roupa, uma 	
Espoleta para dynamite ns. 1 a 3

(caixa de 100), uma.	
Espoleta para dyna.mite ns. 4 a 6

(caixa de 100), uma 	
Estopa alcatroada e desfiada-amos-

tra li. 15, kilo 	
Estopa de c& nacional, kilo 	
Estopa branca nacional - amostra

n. IS, kilo 	
Estopim de Ra, pé 	
Estopim prato americano, pé 	
Fio de ferro, galvanizado, kilo 	
Forja de campanha rr.1 com volante,

uma 	
Forja de campanha n. 2 com volan-

te, uma 	
Formicida Capanema , (lata de 5 ki-

los), lata 	
Funil de folha dobrada para 2 litros,

Uru 	
Funil de folha dobrada para 5 litros,

um 	
Gazolina para antomoveis em latas

de 18 litros, lata 	
Graxa do Rio Grande de P qualida-

de em bexigas, kilo 	
Graxa do Rio Grande de 2 1 quali-

dade, kilo 	
Kerozene Brilhante, litro 	
Lamparina de cobre lis. 3 e 5 para

soldar-amostra n. 19, unia 	
Latrina de louça vidrada com n sy-

phão, uma 	
Latrina typo Zone, uma 	
Oleo para cylinclros Galena igual ao

que temos fornecido, kilo 	
Oleo de ragozhie n. 1 igual ao que

temos fornecido, litro 	
Palha franceza para empalhar mo-

veis n. 1, kilo 	
Panellas de fera) para derreter

chumbo de qualquer tamanho,
kilo 	

Pias de ferro esmaltado para lavar
as mãos, urna 	

Pomada para limpar metaes marca.
Capacete, lata

Papel hygienico, pacote 	
Regadores ,proprios_para jardim,

grandes, conforme . a amostra
n. 30, uni 	

Sabão commum eia caixa secco, kilo
Sabão virgem, kilo 	
Sapolio gorgan, pão 	
Solda de estaoho preparada, kilo-.	 .

1S150
$420
$100

45000

$900

15100

15000

$350

$850

$750

$800

15350
135800

$125

75000

148000

255500

265900

235800

$980
5720

15880
$880

35000

115000
35900

15800

15300

25000

25000

$900
65000

35200

35900

Va3cullio estrangeiro com cabo, .um
Vasculho nacional .de valha com

cabo, uni 	
Vassouras . de cabello.n. 20 Cavala-

nho-arpostra . n. 34, uma 	
Vassouras .le cipó, unia 	
Vassouras de palha americana com 6

fios, amostra n. 35, uma 	
Vassouras de piassaba Cattete -

amostra n. 36, .uma 	
Vassouras de piassaba. dobrada -

amostra n. 37, uma 	
Vassourinhas de piassaba, uma 	
Vidro branco de .0,002 de espessura,

metro quadrado 	
Vidro branco de 0,003 de espessura,

metro quadrado 	
Vidro branco de 0,004 de espessura,

metro quadrado 	 .	 445000
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.-Dias

Garcia & Comp.

,
45500

35800'

• 5900

25000'

• 15200

.15400
$300

•75000

95000

,..,1
cidade Especificações. e umidade--Preços Tde unidadiii

co,tregues na secretaria 	 ;-:-..-••
• .

- -. Torcidas redondas para lamparinas :
175500	 de:soldar, .duzia ...........: '' " .... . 	 * 45500

Tubo de borracha e lona com arame.
135800	 externo de 5/8", metro 	 	 15900

. Tubo de borracha e lona com arame
25600	 texno de 3/4", metro 	 	 25200

Tubo de borracha e lona com arame
15200	 externo de I" metro 	 	 MOO

Tubo de borracha e lona com arame . .
externo de, 1 1/4", metro 	  . 55800

35500
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Especificações e unidades—Preços de unidade
entregues na secretaria

Brocha franceza n.	 7 atinei oval,

Especificaçõas e tinidades—Preços de unidade
entregues na secretaria

Verde	 1,01E11'1s	 Wird	 Millori qual-

Especificações e unidades—Preços de unidade
entregues na secretaria

Aço Novo, kilo 	 i	 65800
uma 	 MOO quer numool, kilo 	 	 15000 Arame de aço, kilo 	 . - 1,5803

Brocha	 franceza It.	 8 atinei	 oval,
uma 	

Bracha	 fraticeza ii. 9	 annel oval,
uma 	

15600

15800

Verde nath o Il. 11.,	 kilo 	 	 .11:2
Verde Pariz, kil ) 	
Vermelhão da China de ia qualida-

de, kilo 	 	 98000

Aram i da bronze, kilo 	 •
Arame de chumbe, kilo 	
Araine de cobre, kilo 	
Arame fai • pado com dois fios e qua-

;35500
15-300
2560N

Brocha franceza n.	 10 annel oval,
uma 	

Brocha	 franceza	 rt, 11 annel oval,
25300

Vermelhão	 ¡rancei,	 1'	 qualidade,
kilo 	

Vermelhão de S;11;3 I.'iro nacional,kila	
28'200

5109 

tro farpas (indique o peso e com-
primento),	 25	 kilos,	 500	 metros,'
garantidos, rolo 	 145:;00

uma 	
Brocha franceza n.	 12 atinei oval,

urna 	
Brocha	 franceza n.	 13 aunei oval,

uma 	
Brocha franceza ri. 	 14 aunei oval,

uma 	

25600

2$800

35000

35800

Verniz Ma	 ack	 .1apão	 Nubles	 llore,
galão de 7 libras 	

Verniz	 Crvsial	 Japão Nobles libara	
155:;o0

galão de" 7 libras 	 	 135s00
Verniz	 Copal	 Japií.) Nubles Iloare,

galão de 7 libraw 	 	 135-'00
Jaime de laranja, kilo 	 .	 1Sau0

Aram • da ferro, kilo 	  	  ...
Arame de ln wro cozido, kilo 	
Aram; de ferro galvanizado, kilo..,
Aramo de ferro meia cana., kilo 	
Ara ina fino de latão, cosido para te-

ei•boz,	 kilo 	
Aram., tl,	 latão, kilo 	

$1 n 50
5650
544o
$709

75000
35209

Brocha franceza	 n. 15	 atinei oval,
unia 	

Brocha franceza	 ii.	 16 atinei oval,
uma 	

Carboreto de	 calcio duplo (Zenith), .

45000

45500

Kaol. Jur) 	 .
Oen fralleCZ e ii IV), arco ou escuro,	

28.:00

kilo 	 	 52SO
Ocre naci mal em plial,tro ou escuro,

kilo 	 	 $100

Arame de zinco
Chulo!» iiiglez em barras, kilo.....
Chumb i PM lençol, kilo 	
Chumb, velho, kilo 	
Cobre em barras e vergalhões, kilo.

5 41(. n
840o
5686
8280

2.5100
kilo 	 5400 Oleo de Unhara e • i'i,	 ,.. iiiiiiio,	 kilo..	 15130 Cobra em ellapa-z, kili 25400

Carboreto de ealcio (outras marcas),
Alby, kilo 	 $380

°leo de linlina puro, fervido,es,liro,
kilo 	 	 15

Cobra d‘iee eu	 folhas	 para casas,
kil ) 	 15N

Cèra virgem em pá°, kilo .....
Chloridrato de ammunia clii }Uras,

25x100 Ouro trame . z em livros de 25 fulha:,
)°

livro 	 	

1s3::0
Cobra reli') ein cavilhas para fundi-
o,, kilo 	 15359

kilo 	 15530 Oxido de ferre, 	 kil ) 	 	 S:;00 Estanh, em vergalhaes 	 de l a quali-
Chloridrato	 de aunnonia	 em pó,

kilo 	 25200
Papel de 111' re,	 i. illia 	 	 S l0
Pedra ponnues ein iw(laços, kilo. 

dade, Citroen .) logititno—ant istra
it.	 3a. kilo 	 45656

Chlortireto de cal Baias 	 Brothers & Pinceis char . ); im ralo/idos encastea-
dos até n.	 12, (luzia 	 	 25.2; n 0)

Feri . ) 1111 c,n	 barras	 e	 vergalhõe.„
Comp., vidro de 500 grammas.... 15100 kilo 	 538(1

Chlorttreto de zinco, kilo 	 225000 Pinceis	 chatos	 ou	 ri londos Ferro 1:1; em eantoneir s,	 kilo 	 5410
Colla da Bailia de 1 3 qualidade, kilo 35000 toadostoados de il.	 13 a 20, duz:a 	 	 65,J90 Feri •a Bi; em chapas, kilo 	 8 lio
Colla hamburgueza de l a qualidade,

kilo 	
Colla para pintura, kilo 	

2S000
15600

Pineek	 eleitos no radondos	 nucas-
towlos de lis. 21 a 31, dnzia 	 	 12030

Pinei s 	para	 traços	 finos sortidos,

Feri . ) Lowiw)or em chapas, kilo. ...
Feri . ) suco em barra e vergolhões,

Libo 	

8U66

$460
Collodi° elastico, kilo 	 125000 (lima 	 	 75000 Fera.) sueco em Cila 11is, , kilo. 51.ON
Copo de vidro graduado para SOO

grainmas, um 	 35000
Pinceis para traços grossos sorti 1,,,,,

(luzia 	
Lata i em barras e vergalhões, kilo.
Lata ) em chapas, kilo 	

25206
2510o

Copo de	 ida/ graduado para 1.000 lixe da carvão I h pa lia, kilo 	 al • tal Delta, kilo 	 15,0)
graminas, uni 	

Enxofre em fiór, kilo 	
35800

5340
Plomba gina M .1 . 2..aii,	 kil3 	
Pontos fals , s (Sparadraps),	 met: •o 	 	 211.1•;"2/h1):

Matil 3Iagmolia, kilo 	
M 4.11 pat-nt , ! Phenix, kilo 	

15419
15490,

Enxofre em pedra, kilo 	 $300 Pós de sapal ,s VIII pacotes, kilu 	 ZMeg PM barras, kilo 	 Si 40'
Esmeril em pó qualquer numero,

kilo 	
Esponja grossa, kilo 	

15500
185000

.2';':'

Potassa gro ,sa ,	 kilo 	 	

.SSI

Potassa refinada, k:10 	 .
Preto leve, kilo 	

.1)))9g0°3

Zinco liso ent folhas de 2m00x1,11'00,
kil3 	 5)10

Fios de linho para curativos, kilo... 85000 t,t22Preto marnel, kilo 	 sS FERRAMENT kS, FERRAGENS, ETC.

Gesso commum, kilo 	 5140 Prussiato da potassio, kilo 	 25:i10` Agulhas para coser saceos, sortidas,
Gesso presa (estuque), kilo 	 $340 Roxo 1"i e-minium, kilo 	 	

:

(luzia 	  2$100'
Giz encarnado, kilo 	 05850 Roxo rei de Hardy Millori,	 kilo....	 $640 Alfange cam cabo para aparar grani-
Giz em pedra, kilo 	 5220 Verniz	 Elastie	 Carriage	 Nobles	 & fia de 2 ,i.—Amostra ti. 40, um.. 75000'
Gomina lacca amarella, kilo 	 35200 lloare, galão de 7 libras 	 	 16;3000 Alfange sem caba para aparar grani-
Comina lacca branca, kilo 	 125000 Verniz Flatting Nubles ,C• Iloare, ga- nua de 2—Amostra n. 40, uni... 4-5006
Com ma lacca encarnada, kilo 	 25800 Ião de 7 libras 	 	 135800 Alicate chato 	 15209 •
Janne de ebrome, kilo 	
Jaime de llór, kilo 	

5800
15500

Verniz	 Guid	 Siz.'	 Nobles & I loa re,
galão de 7 libras 	 	 13s800

Alieato dc corte tamanho me.lb, una
Abicatr Universal de	 S' — Amostra

2S200.

Roxo terra, kilo 	
Sal amoniaeo crystalizado	 (para pi-

lhas electricas);
Salitre, kilo 	

5360

isloo
5700

Verniz Ilard	 Baty Nobles & Iloare,
galão da 7 libras 	 405500

Verniz Bani Carriagu Nobles lloare,
galão de 7 libras 	 165000

n. 42, um 	
Alicate gazi,sta	 de	 6' — Ain)stra,

n. 43, um 	
Almofaças inglezas de ferro—Amos-

35000

55000

Saudai°, kilo 	 15200 Verniz Knotting Nobles 'toare, galão tra 44, uma 	 1550N
Seccante branco marca, Castello, kilo 15200 de 7 libras 	 	 135500 Almotolia de cobre com bico e mola
Seccante vermelho, kilo 	
Soda caustica em latas de 5 kilos,

urna 	
Sombras para fingimento, kilo 	

$850

35200
15600

Verniz Soenliné Fréres	 branco, vi-
dro granito 	

Verniz S'emblié	 Frères preto,	 vi-
dro grande 	 	 25200

para	 um litro—Amostra ii.	 45,
uma 	

Ancinho do ferro com 8 dentes re-
forçado	 Amostra n. 46. um 	

3$OON

15500
Sulphato de cobre, kilo 	 5660 Verniz Weat •ing Body Nobles lloaro Ancinho de ferro com 10 dentes re-
Sulphato de ferro, kilo 	
Talco de Veneza, kilo 	

$240
$800

ou Brundell Spence & Comp., ga-
lão de 7 libras 	 	 205500

forçado—Amostra it. 46, um 	
Ancinho de ferro com 12 dentes re-

15800

Terra de sienne calcinada,
Terra de sienne crua, kilo 	

$800
5800

Zarcão ,gentiino, kilo 	 	 5600
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.—Bor-

fcrçado—Amostra ti . 46, um 	
Ancinho de ferro com 14 dentes re-

25206

Terra de sienne queimada, 1,110 	 $800 lido Main& Comp. firçado—Amostra n. 46, uni 	 25500
Tinta branca Oliet em massa, kilo.. $980 Aucinho de ferro com 16 dentes re-
Tinta chumbo em massa, kilo 	 5500 forçado—Amostra il. 46, um 	 -15000
Tinta zinco em massa (Ville Monta- 12 —PlICIPOSTA DE DORLIDO M.tTA & GO*11.. Arestas de ferro sortidas em tama- •

guie), kilo 	
'Tinta em massa de esmalte de di-

3900 Grupo n. 2 ohos e grossuras, kilo 	
Arestas de ferro para. vidraceiro,

•$800 .

versas córes Repolin, kilo 	 43200 Aço de bolha, kilo 	 	 15200 kilo 	 15200
*Tinta em massa para pintura, kilo.. 15200 Aço de canella em barras e verga- Argolas para cabresto, sortidas,uma $800 -'
Tinta Olsina, lata .de.14 libras 	 85000 lhões, kilo 	 	 $600 Argolas para cabeçada sortidas,uma 5700
Trincai, kilo 	 5800 Aço espora, kilo 	 	 $800 Arruelas de ferro para parafusos do •	 t`
Vaselina Alba pura, kilo . 	 15600 Aço fundido, kilo 	 	 5500 diversas dimensões, kilo 	 15000.
Verde composto Ilard Millori claro Aço Krall, kilo 	 	 155000 Arruellas de zinco para parafusos de . •

ini'»••rn, Aro Pallowira,	 AI '0	 ,i9f1f1 dirm . ..sasIfire:.,..F4'IMS	 ' '' ' N'l	 .	 .	 _ -- 1.4nrirá



65800

400- 0,

88800

.84000'
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	 aarss---5
Especificaçóes e unidades-Preços de unidade- •

entregues na secretsaúa

Balde de ferro zincado, cravado, de
10"-Amostra n. 48, um.s 	

Balde de ferro zincado, cravado, de
12"-Amostra n. .15, um ......

Balde de ferro zincado, cravado, do
14"-Amostra n. t18, um 	

Belmazes de latão de quasquer di-
mensaes, kilo 	

detuniadeiras commum sortidas em
tamanhos, uma 	

Betumadelras espatula sortidas em
tamanhos, uma 	

Betumnadeiras faca sortidas em tama-
nhos, uma 	

Cabos de madeira para limas, sorti-
dos, um 	

Cadeados de ferro confiança, gran-
des, um 	

Cadeados de ferra confiança, me-
diai, um 	

Cadeados 'de Urro confiança, pe-
que.nos, um 	

Cadeados de ferro galvanizado de
abrir por baixo de 3', uni. 	

Cadeados cora corrante,
Cadeados de ferro de 4", um 	
Canecas de ferro esmaltado tts. 8,

O e 10, uma 	
Cavadeiras de duas pis sem mola

para terra, uma 	
Chaves inglezas de 0, m22- Amostra

mi. 55, uma 	
Chaves inglezas de 0, 1225- Amostra

n. 55, uma 	
Chaves inglezas de cano- Amostra

n. 55, uma 	
Chaves inglezas do 0, 0,40- Amostra

n. 55, urna 	
Chaves inglezas com cabo de ma-

deira de 0,"22 Goldemberg-
Amostra n. 56, uma 	

Chaves inglezas com cabo de ma-
deira de 0, 2'25, Galdemberg-
Amostra n. 56, urna 	

Chaves inglezas com rabo de ma-
deira da 0, 2'30 Goldemberg-
Amostra n. 50, uma 	

Chaves inglezas com cabo de, ma-
deira de 0, 2'19 Goldemberg-
Amostra n. 50, uma 	

Chaves de parafusos de fenda
até 0, 240, uma 	

Chaves de parafusos de fenda
até 0, 21 11 a 0;220, uma 	

Chaves de parafitsas de fenda
até 0;221 a 0;230, uma. 	

Chaves • de parafusos de fenda
até 0;231 a 0, 2'40, urna.... 	

Dobradiças de ferro batido e de
m. Ia até 4", par. 	

Dobradiças de ferro de 'inteirara
de l', n. 15.065, par 	

- Dobradiças de ferro de m.achina.
de 11/2, n. 15.050, par 	

Dobradiças de ferro de machioa de
2", n. 15.060, par 	

Dobradiças de ferro de machina de
2 1/4' ,'n. 15.00, par .......

Dobradiças de ferro de Enachina de
2 1/2", ti. 15.000, par 	

Dobradiças de ferro de .machina
2 3/4', u. 15.060, par  •

Dobradiças de ferro de machina
3", ri .15.060, por. 	

Dobradiças de ferro de machina de
3 1/4', n. 15.060, par.

Dobradiças de ferro de • maehina de
3 1/2"; n. 15.060, par 	

Dobradiças de ferro de rnaehina de
3 3/4'; n. 15.060, par 	

Dobradiças de ferro de . machina de
- 4", 11.15.060, par 	
Dobradiças de ferre de niaehina de

Dobradiçasde ferro de machial de

	

25000	 5", fl. 15.060, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 1" re-

	

23400	 forçadas, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 1 1/2"

	

23000	 reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 2." re-

	

83000	 forçadas, par 	
1 Dobradiças de ferro, junta de 2 1,1"

	

3800	 reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 2 1:2"

	

$800	 reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 2 3/4"

	

15800	 reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro, juuta de 3" re-

	

5300	 forçadas, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 3 1/4"

	

45500	 reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 3 1/2"

	

45000	 reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro, junta de 3 3/1"

	

35000	 reforçadas, par 	
Dobradiças de ferro, juuta de 4" ra-

	

45500	 forçadas, par 	
35500 Dobradiças de ferro, junta de 4 1/2"

	

4$500	 reforçadas par 	
Dobradiças de ferro, junta de 5" te-

	

$000	 forçadas, par 	
Dobradiças de latão de junta de 1"

	

123000	 commum, par 	
Dobradiças de latão de junta dei 1/2'

	

83000	 commum, par 	
Dobradiças de latão de junta com-

	

125000	 mum o", par 	
Dobradiças de latão de junta com-

	

155000	 nunn 2 1/2", par 	
Dobradiças de latão de junta com-

	

205000	 multi 2 1/4" par 	
Dobradiças de latão de junta com-

mum 2 1/2", par 	
103000 Dobradiças de latão de junta com-

mum 2 3/4", par 	
Dobradiças de latão de junta com-

	

143000	 mtun 3", par 	
Dobradiças de latão de junta corri-

muni 3 1/4", par 	
183000 Dobradiças de latão de junta corn-

mim 3 1/2", par 	
Dobradiças de latão de junta Com-

	

223000	 Juum 3 3/4", par 	
Dobradiças de latão de junta com-

	

$800	 min 4", par 	
Dobradiças nickeladas com malas de

	

13200	 4", n. 819, par 	
Enxadas de aço de 2 libras iuglezas,

	

15600	 uma 	
Enxadas de aço de 2 . 1/2 libras in-

	

15800	 glezas, uma 	
Enxadas de aço de tres libras, in-

	

5800	 glezas, marca Esmeralda, unia 	
Enxadas de aço de 3 . 1/2 libras

	

$200	 inglezas, marca Esmeralda, unia.
. Enxadas de aço de 4 libras inglezaS,

	

5220	 marca Esmeralda, uma 	
Escapulas de ferro para calhas,

$280 Escapulas de ferro para cano de
. chumbo, kilo. .. 	 .

$320 Escapulas de ferro sortidas, kilo....
Escapulas de ferro para arame far-

	

$310	 pado, kilo 	
Escovas de piassava-coni cabo, do-

	

$380	 tiradas ri 16, amostra 03, urna. .
1 Escovas de piassava. .som cabo, do-

$400 g 'bradas n. 16, amostra ,63,
' Escovas de raiz com cabo, dobradas

	

5440	 ti. 16, amostra .64,,
Escovas de raiz sem cabo, dobradas

	

5160	 n . 16, aniostra. 64, alma. .	 •
Espanadores de cabello ,(mm cheios)

	

1480	 &nu. , .. . .
; Espanadores de patinas ar. 20 -.

35001 ,	amostra n. 65,	 .....
• Espanadores dc pennas	 40

Espanadores de pennas n. GO --:
5700	 amostra, n. 67, um 	 ..•

Faca americana, grande, uma.....
$120 Faca reforçada, , de cortar capim,

uma 	
$110 Faca de sapateiro de 8", urna 	

Fechaduras de caixão para porta;
$180	 franceza, uma 	

Fechaduras de ferro para armaria
$200	 ou gavetas, urna 	

Fechaduras de caixão com trinco,
$220	 francez, urna 	

Fechaduras ordinarlas para porta,
$200 unia 	

Fechadura toda de latão para
$280	 armario ou gaveta Georges, urna.

Fechadura toda de latão COM
$310	 duas chaves, Georges e pertences.

Fecho de ferro de embuir com pia-
$380	 CaS, metro 	

Fecho de ferro' de 1/2" fio por deu-
$120	 -ti.° de 021 ,08 a 021 ,100, metro._

Fecho de ferro de 1/2" fio por fóra,
$120	 de 0'2 ,08 a 0'2,100 	

Fecho de ferro de pedrez, com a
$560	 competente castanha, metro 	

Fecho de latão com botão de 021,05,
$800	 metro 	

Fecho de latão com botão de 0m,10,
metro  -

Foices Collins (tamanho correspon-
dente a 1/2 roça), muna 	

Pairas Collins (tamanho grande) uma
2S0oo foices nacionaes 1 2 mai, unia 	  .

Foices do Porto ltsmanho correspon-25100	 demite a 1/2 raça!, uma 	
25800 FoUta de Flandres, grande Citar-

coal XXX de 20X28, caixa com
35000	 36 folhas 	

Folha de. sirra. d e 14" do fabricante
35100	 Victor, uma 	

Folhas de serra de 12" (0,30) para
35800	 mi.vaea, orna 	

Folha de zinco para curnieira,
45200 Folha de zinco pagado it. 20 de 5" e

grossa de 1 tu 'm 8 gani., ama-.
43100 Folha de zinco largado ri. 20 de ti".

e grossa de 1 mau 8 girar., uma 	
45600 Folha de zinco rugado ti. 20 de V'

e grossa de 1 na tu 8 goiti., uma 	
43800 Folha de zinco reisado mi. .20 de 8"

e grosa de 1 min 8 com., -uma 	
105000 Folha dçi . zinco ritgalo il. 20 de O"

e 
e'
s•rasura de 1 in.'m '8	 urna

1$600 Folha de zinco ru,gado ir. 20 de 10".
e grossura .de m'm 8 gani., urna

15700 .Fraios bridões para animal de car-
roça, um 	

13800 freios de meia laranja para animal
de carroça,	 .....

25000 Gadantros de ferro de tres dentes,
uni 	

25200 .Gadarilios de ferro de quatro dentes,
.65500	 um 	

. 6ra1npos de ferro

• 

para emendar
43500	 correias, uma 	
45500 .1 Fabricantes Morson Company:

limas cliatasant 1/2" canna bastar-
3150	 das de G", duzia 	 	 45600 -

Limas chatasdul,'2" canna :bastar-
18300	 das de 7", duzia 	

Limas cliatasdri1/2"canna tatuar-
. $000., das de 8" duzia.-

Limas chatsdu ti2",ca.nna Instara.
15300	 olas de 9"

'
 duzia„

Limas chatas ou 42" canna bastar-
$800	 das de 10"„duzia... . 	

Limas chatas ou 1/2"canna bastar-
65000	 das de 11", d	 -.a.a. ...

• , Limas chatas ou 4/2" emula bastar-,
13500	 das de 12", duzia 	 .......

• Limas cha(as .ou 1/2" :calma bastar:.

15000

15500.

.53600
25500

25300
•5500

$800

13200

33500

$800

25500

85000.

13600

13600

13800

28000

43000

85000
•

25200
ussoo
15400

43000

325000

5150

$100
18300

33000

43320

530.10

53160

nG$450

73200

3SW°

4000

2$200

25500 -

$300
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,
Linns chatas ou -1/2" canna bastar-

Cias de 44", duZia  • 	 •
Lifik.Piatas ou 112" mina bastar-

r das,de 15", (luzia 	
,Linin ehatas ou 1/2" canna bastar-
, . ;das de 16", (luzia 	
Liinks eálatas ou 1/2" canta bastar-
'des .& 17", (luzia 	

Liths chatas ou 1 ,12" ca Mia bastar-
( das de 18", duzia 	
Limas chatas ou 1/2" canna murças

( de 6", (luzia 	
Limas chatas ou 1/2" ('atina murças
: de 7" (luzia 	
Liiiias chatas ou 1/2" canna murças

•.(fa 8", (luzia 	
:Limas cha tas ou 1/2" canna murças
, de O", (luzia 	
,Limas chatas ou 1/2" calma murças
: de 10", duzia 	
Lidbas chatas ou 1,2" canna murças

-de 11", duzia 	
Limas chatas ou 1;2" calma murças,	 ••, de 12", (luzia 	
,LiMis chatas ou 1 . '2" canna murçasa 13", (luzia 	
Unias chatas ou 1/2", canna murças

' g 4, 11.", duzia 	
illjiri-as chatas ou 1/2" canna murças
, de 1, (Luzia 	
Limas chatas ou 1/2" canna murças

, de 16'', duzia 	
;Limas chatas ou 1/2" cafua murças
• de 17", duzia 	
Ln/ias c	 mcatas ou 1/2" cala murças

.	 de 184, duzia. • 	
Limas grossas de 8", (luzia 	

!Limas grossas de 10", duzia 	
1 Limas grossas de 12", duzia 	
¡Limas grossas de 14", (luzia . 	
, Limas paralellas bastardas de 6",

	

duzia 	
Lias paralellas bastardas de '7"

	

'lluzia 	
Limas paralellas bastardas de 8",
, (luzia 	Ligas parallelas bastarda. de 9"

	

uzia 	
Liras parallelas bastardas de 10"

	

quzia 	
Limas parallelas bastardas de 11"

	

duzia 	
Limas varandas bastardas de 12"

	

'duzia 	
Limas parallelas bastardas de 13"

	

duzjd 	
Lima' 	 bastardas de II"

	

duzia 	
Lidas parallelas bastardas de 15"

	

(luzia 	
Unias parallelas bastardas de 16"

	

(luzia 	
Limas parallelas bastardas de 17"

	

(1,uzia 	
Limas parallelas bastardas de 18"

	

duzia 	
lapas parallelas murças de 6", du-

aja 	
Taipas parallelas murças de 7"

	

utizia 	
Limas paraUclas murças de 8"
i 'Ouzia 	
Itpan. parallelas murças de 9"

r , tizta 	
Li.l . as • pa.rallelas murças de 10"
f ' • uzia 	
, Lim,as paranelas murças de II"

	

,- eche 	
Li as parallelas murça .; de 12"

'	 (izia 	
s parallelas murças de 13"

- al	 tzia 	
Li/, 	 murcaa de 14"

Limas	 pãrallelas	 mii .rças	 de'-15". pmatbes .• quadrados ou redondes
19$000 duzia 	 • 39500.0

•
•	 bastardos de'9,"aicrem idem, &mia. 75000

Limas paralleias	 murças	 de	 16" Limatões quadradas ou redondos bas-
305800 duzia 	 395500 tardos'de	 idem idem, duzia.- 85000

Limas	 parallelas murças	 de	 17" Limatões quadrados ou redondos bas-
315000 duzia 	 535900 tardos de 11", idem idem, duzia. 115000

Limas	 parallelas murças	 de	 18" Limatões quadrados ou redondos bas-
395000 duzia 	

Limas de 3 quinas bastardas de 3" -
545000

•
tardos de 12", idem idem, 	 (luzia.

Limatóes quadrados ou redondos bas-
125000

395500 duzia 	 25200 tardos de 13", idenridem, 	 duzia. 155000'
Limas de 3 quinas bastardas de 4" Limatões quadrados ou redondos bas-

55500 (luzia 	 25800	 tardos de 14", idem idem,	 duzia. 165000
Limas de 3 quinas bastardas de 	 5" •	 Limatões quadrados ou t •edondos bas-

'75500 duzia 	 45000	 tardos de 15", idant idem,	 duzia.. 275000
Limas de 3 quinas bastardas de Limatões quadt •a dos ou redondos bas-

85000 duzia 	 55000 tardos de 16", idem idem,	 duzia. 285000
Limas de 3 quinas bastardas de 	 7" Limatões quadrados ou redondos bas-

10$800 duzia 	 65200 tardos de 17", idem idem,	 (luzia. 435000
Limas de 3 quinas bastardas de 8" • Limatões quadrados ou redondos bas-

115000 duzia 	 75200 tardos de 18", idem idem,	 duzia. 415000
Limas de 3 quinas bastardas de 	 9" Limatões	 quadrados	 ou	 redondos

14$800 duzia 	 95000 murças de 3", idem idem, (luzia.. 35400

155000
Limas de 3 quinas bastardas de 10',

(luzia 	 115000
Limatões • quadrados 	 ou	 redondos

mut.ças de 4", idem idem, (luzia.. 35600
Limas de 3 quinas bastardas de 11" Limatões	 quadrados	 ou	 redondos

205800 duzia 	 145000	 murças de 5", idem idem, duzia.. 4581a)
Limas de 3 quinas bastardas de 12" Limatões	 quadrados.	ou	 redondos.

215000 duzia 	 155000	 murças de 6", idem idem, íluzia.. 5$000
Limas de 3 quinas bastardas de 13" Limatões • quadrados	 ou	 redondos

32$800 dezia 	 200000	 murças de 7", idem idem, duzia.. 75800
Limas de 3 quinas bastardas de II" Limatões	 quadrados ou	 redondos

33$000 duzia 	 215000	 murças de 8", idem idem, ~ia.. 85000
Limas de 3 quinas bastardas de 15" Lituatõcs •	quadrados	 ou	 redondos

495800 duzia 	 315000	 murças de 9", idem idem, duzi,.. 95800
Limas de 3 quinas bastardas de IG" Limatões	 quadrados ou radondos

505000 ditada 	 325000	 murças de 10", id	 idem, (luzia. 105000
145000 Lima de 3 quinas bastardas de	 17" Lunatões	 quadrados	 bui	 redondos
465000 duzia 	 475000 murças de 11", idem idem, (luzia. 135000
18$000 Limas de 3 quinas bastardas de 18" • Limatões	 quadrados ou	 redondos
265000 duzia 	 - 485000	 murças de 12", idem idem,	 luzia. 145000

Limas de	 3 quinas	 ~IN:as	 de 3" •	 Lima tiras	 gnadradoIs	 ou	 redondos
55500 duzia 	 35000	 nmreas de 13", idem idem, duzia. 195800

Limas de	 3 quinas	 'mirras de	 4" -	 Lima.tões	 quadrados	 ou	 redondos
75800 duzia 	 45500 tutn•ças de I/", idem idem, duzia. 205000

Limas de	 3 quinas	 murças de 5" Limatões	 quadrados	 ou	 redondos
85200 duzia 	 45500 murças de 15", idem idem, (luzia. 315800

Limas de	 3 quinas	 murças de 6" Limathas	 quadrados	 ou redondos
105800 duzia 	 65000 murças de 16", idem idem, duzia. 325000

Limas de	 3 quinas	 murças de Limatões • quadrados	 ou	 redondos
115000 duzia 	 75000 murças de 17", idem idem, (luzia. 475800

Limas de	 3 quinas	 tnurças de 8" • Limatões	 quadrados	 ou redondos
145800 duzia 	 95000 min•ças de 18", idem idem, (luzia. 485000

Limas de	 3 quinas	 murças de 9" Lixa em imano de	 fabricantes ()a-
IsS000 dezia 	 115000 vies, sortidas em numeros, folha. $066

22$800
Limas de	 :3 quinas	 murças de 10"

duzia 	
Limas de	 3 quinas	 murças de II"

155000 Lixa em papel de fabricantes Acton
Bromau, sortidas em numeros,

035000 duzia 	 155500 folha 	   5059
Limas de	 3 quinas	 murças de 1::." Lixa em	 papal	 de	 fabricante	 Na-

355800 duzia 	
Limas de	 3 quinas	 murças de ui"

165000 varre,	 sortida	 em	 ntuaeros, fo-
lha 	 511n

305000 (luzia 	 "15000 Marretas de aço ieglezas, kilo 	 5800
Limas de	 3 quinas	 murças de 11" Martellos inglezis de um kilo, kilo 	 35500

48$800 (luzia 	 255000 ala 'ledos de mau de colme para ma-

495000
Limas de	 3 quinas	 murças de /5"

(luzia 	 315000
chinista, de 700 grammas,

l'a de bico rareia:ido n. 4 , i-ptal.liti-
35600

.6$000
Limas de 3 quinas murças de	 16",

idem idem, (luzia 	 3'15000
nicr0 :31r:3), unia 	

Pá de aço para cat• vão n. 4, uma 	
25400
35300

MOO
Limas de 3 quinas murças 	 de	 17'',

idem idem, (luzia 	  	 4000
Pá de aço para carvão concava n. a,

uma 35600
Limas de 3 quinas untrças de 	 18". Pá dupla americana, uma 	 155000

105000 idem idem	 (luzia 	 495000 l'a de ferro reforçada americana de

125800
!amalhes	 quadra MS	 11:1	 V:4)11, 

bastardos de 3", idem i(hint,
Limatões	 quadrados ou	 radlodas

25600
•	 luto, unta 	

Pá	 de	 feta. )	 reforçada americana,
•	 quadrada, unta 	

35200'

35200
135000

165800

bastardos de 4", idem idem, (jazia.
Limatões	 quadrados	 ou	 reiondes

bastardos d	 5", idem id a m, (luzia

25800

35800

Pá de ferro reforçada inaleza
xandre, de	 bica . ou	 quadrada.,
unia 	 15800

175000
Limató •is	 q ti adrados	 ou	 rade:elas

bastardos de 6", idem idem, dnzia. 43000
Parafusos de Carro ft •ancez de 20X0,

cento 	   65100

215800
Limatõea	 quadrados	 ou	 redondos

bastardos de 7", idem idem, (luzia.
Parafusos de ferro fratic,ez de 30x9,

5,5300	 cauta . 	 65250
Limatões	 cuadredos	 ou	 redondos Parafusos de ferro francez 	 50x8.,



unidade Especificações e unidade .- Preços de
entregues na secretaria

Rebites de ferro aiVániiLdO, ideai,
65870	 idem kilo.-	

•	 •	 Rebites de ferro Krupp, idem, ideal,
75380	 kilo 	

Rebites de ferra Leivmer, idem,
idem, kilo 	

Rebites de ferro .patente,idern, idem,

isoso

45000

5130
5800

155000

25800

ílio de Janeiro, 21 de junho de 1912.-
Borlido Maia & Conzp.

N. 12-PROPOSTA DE BORLIDO MALA & COMP •

Grupo n. 3

Especificações e unidades-Preços de unidade
entregues no Almoxarifado

Curvas de ferro galvanizado de 3/8",
uma 	 	 $350

Curvas de ferro galvanizado de 1/2",
uma 	 	 $450

Curvas de ferro galvanizado de 3/4"
uma 	 	 , 5500

Curvas de ferro galvanizado de I",
urna 	 	 $700

Curvas de ferro galvanizado de
1 1/4", uma 	 	 $900

Curvas de ferro galvanizado de
1 1/2", uma 	 	 15200

Curvas de ferro galvanizado .de 2"
unia 	 	 25200

95340

195670

75990

105080

65620

405800

95280

145500

10$960

125240

143280

155850

165000

235980

.175380

235080

185200

195960

205540

15500

25.300

25800

25200

35500

35800

5550

$700

15100

15100

10050

15050

15800

35500

uma. 	
. Terna de fio metallieo de 40 metros,

35200	 uma 	
Terna de fio metallico de 50 metros,

uma 	

Ilebites de ferro sueco; idem, idem,
kilo 	

Serra do cortar ferros Geldembarg,
chkrtalquer tamanho.

Serra de cortar ferro, Victor, uma.
Taxas de cobre, kilo 	
Taxas de ferra, kilo . 	
Taxas de zinco,
Tela de, zinco,	 ...... --
Tijolos ingleses para arear„
Tesoura para cortar folhas, marca

Cambia, uma 	
Tesoura para cortar zinco, uma....
Tesoura para funileiro,
Trados de atinei e rosca de 0,006,

Vi. G reaves, um .....	 	 .
Trados de animei e rosca de 0,009,

W..Greaves, um. 	
Trados de armei e rosca de 0,013,

W. Greaves,
Trados de armei e rosca do 0,015,

W. Greaves, um 	
Trados de atinei e rosca de 0,018,

W. Greaves, um 	
Trados de amuei e rosca de 0,021,

W. Greaves, um 	
Trados de armei e rosca de 0,025,

W. Greaves, um 	
Trados do armei e rosca de 0,031,

W. Greaves,um 	
Trano3' do animei e rosca de 0,037,

W. Greaves, um 	
Trados de .annel e rosca de 0,043,

W. Greaves, u 	
Trados de.annel e rosca de 0,050,

W. Greaves, uni 	
Trados de furar turra, de diversas

dimensOes, um 	
Terna de fio metallica de 10 metros,

Chesterinan, uma 	
Terna de fio metallico da 20 metros,

uma 	
Terna de fio metallico de 25 metros,

uma 	
Terna de fio metallico de 30 metros,

uma 	
Terna de fio metallico de 35 metros,

unidade!

.	 .

45500

15500

15500.

15400:

15200

.5800
5500

.35500'

.25500
425500
35500.

$220

45500*
55500
45500

15200

15300..

15400

1$550

15680

15950

25000

35000

35500

45500

sssoo

185000

55000

95000

105500

125000

155000

1,85000

255000

Luva de ferro galva . , , io de 3/8"
uma 	 	 $0801

Leva•de ferra	 :.o	 ••
uma 	

Luva .de ferro galvartiz!'lo de 3/4'
uma 	

Luva ;de ferro galT a' . : 'alo de r",.,
uma 	

Luva fle ferro galvaniza i° de 1 1/2"
uma 	

Luva 'de ferro galvae Ido de ?"
urna 	

Registros de passagens 'e ferro gal-
vanizado, 3/8", um

Registros de passagen- • ferro gal-
vanizado, 1/2", imn

Registros de passagens de ferro gal-
vanizado, 3/4", um.

Registras de passagens +, ferro gal-
vanizado, 1", uru..

Registros de passagens	 ferro gal-
ValliUdO, 1 1 /4", um

Registros de passagen• H ferro gal-
vanizado, 1 1/2 ', um

Registros de passagm I . ferro gal-
vanizado, 1 3 f4", nu

Registros de passae.'.1z
vanizado, 2", um 	

Tuba de ferro bcralvaniz
até 3 '4"

'
 kilo 	

Tuba de ferro Raiva	 ia com lu-
vas atá 1" a 2",
Rio de Janeiro, 21	 junho de

Dorna° Maia & Comp

,$120'

süci
$300'

5500.,

15200'';

15600

25030 •

25500.

45000'

55000

65000:

:85000:

5400.

5409
1912.-..'

irmo gal-

. n.• mi luvas

N. 12-PROPOSTA DE I. • r.ln0 MATA de COMP.

Materiaes e objectos	 .sas para
construeção :

Cimento White Brotri 	 i
Rito de Janeiro, 21 de , i 1•.do de 1912.-Bor-

li.lo Moia St Comp.

12 --P.ROPOSTA DE R 1, n 11f) MAn, St comp.'

Grup.,
..

Arniantho em corda i; is Asbesbá	 •
,Gainp., kilo 	 	 35000)

Amiaritho em fio (II es Asbesejs.'
Com.), kilo 	 	 45200,

Amiantho em fita (11 :. A-shestds -
Ciam.), kilo 	 	 45500

Amiairthe em papelão (Beis Asbe,Ios
Comp.), kilo 	 	 15200

Amiantho em pó (13.4s Asbestos
COM.), kilo 	 	 5380

Aniagem, metro 	 	 5420
Arame' phosphoroso de 1 millimetro,

kilo 	 	 25800
Arame phosphoroso de 2 itrillitnetros,

kilo 	  	  ..	 2,3800
Arame phosphoroso de 3 millimetros,

kilo 	 •	 .. .	 25800
Arritellas de borracha para, indic.

de agua, qualquer diain tro, uma. 	 $120
Arruella.s de borracha para pilhas,

uma 	 	 $210
Arruellas de borracha para tubos

de fr•ei,o Westinghouse, uma 	 	 5450
Azeite doce, litro 	 	 18609
Azeite de sebo, litro 	 	 $740.
Az . ite de peixe, litro 	 	 5310•
Bandeiras nacionaes de 2 palmos,

uma 	 	 95000
Bandeiras nacionaes de 4 paintos,

unia 	 .	 235000
Bandeiras nacionaes de 6 pasmos,

urna 	 	 475000
Bandeiras nadonaes de 8 pannos,

urna 	  125000,
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mcificações e unidade - Preços de
entregues 11 a secretaria

rafusos de ferro ,francez de 50x9,
cento 	 -
raresos de ferro Srancez,de 60x9,

to 	 	 •• • • 	

rafusos de ferro fraucez de 60x 10,
cento 	
rafusos de ferro franeuz de 0x11,
eii to. 	
rafusos de ferro francez de 70x9,
cento 	
rafusos de ferro. francez de 70 X 10,
cento., 	 .	 • .	 .
rafusos de ferro francos de 80x9,
cento. 	
rafusos de ferro francez de 80 x 10,
cento. 	
rafusos de ferro ,francez de 90><9,
cento.. 	
rafusos de ferro fr •ancez de 90x 10e
cento. 	
_rafaisos de ferro francez de 100X
x9, cento. 	
.rafirsos de ferro francez de 110X
x10, cento. 	
rafusos de forro francez de 120x
x10, cento. 	
r•afusos de ferro francez de 140X
x10, cento 	
_rafus.-as de ferro francez de 153X
x10 	
a•afusos de ferro francez de 153X
12, cento 	 •
rafttsos de ferre feaueez de 160x
x10, cento 	
_rafitsos de ferro francez de 160X
x11, cento 	
,raftisos de ferro feancez de 170x
10, cento, 	
raftsos de ferro franeoz do 180x
x O, cento 	
r •aftisos de ferro fr •ancez de 200X
x10, cento 	
cafusos de ferro com rosca sober-
ba, kilo.. 	
,rafusos de ferro cOrn rosr a e par-
ca, com cabeças sextavadas ou
quadradas, kilo 	
.dra para afiar, qualquer dimen-
são, urna 	
.dia de amolar qualquer tamanho,
pellegada 	 •
alva ele amolar alfaii*ge,
tdra preta de esmeril de u tlquer
dimensão, uma 	
nieiras de ferro 'galvanizado de
0,60 d dianieti •o, unia 	
:liciteis do taquara para ral,gran-
de,-uma 	
meit•as de taquara 'para cal, pe-
quenas, uma.	
caretas americanas de aça bica e
soca, uma .
caretas americanas de ponta e pá,
uma 	
caretas americanas de cavar 7 1/2
libras, septimus, uma 	
caretas americanas de socar, de
7 1/2 libras, septiinus, ema 	
nuas de Pariz com cabeça; sorti-
das em tamanho, kilo 	
mtas de Pariz sem cabeça, sorti-
das em tamanho, kilo 	
ircas de ferro quadradas com ros-
ca, inglezas, kilo 	
n•cas de ferro quadradas com ros-
ca, nacionaes, kilo 	
n•cas de ferro sextavadas com ros-
ca, inglezas, kilo 	
ni •cas de ferro sextavadas com ros-
ca, nacionaes,
31ites de aço, qualquer dimensão,
kilo 	
abites de cobre com arruellas,qual-
quer annsa^, kl° 	



3,,

Correia ingleza Dick's Balara de
3 1/4", metro 	

Correia ingleza Dick'.s Balara de
3 1;2", metro 	

Correia ingleza Dick's Balara de
4", metro 	

Correia ingleza Dick's Balara de
4 1/2", metro 	

Correia ingleza Dick's Balara de
ti", metro 	

Correia ingleza Dick's Balara de
5 1/2", metro 	

Correia ingleza Dick's Balara de
6", metro 	

Corrente de ferro C010101101, kilo 	
Corrente de ferro patente, kilo 	
Cravos de cobre com arruellas para

correia, kilo 	
Creolina nacional e estrangeira

l'earsan, lata 	
Encerado de lona alcatroada de

7,00 x 5,00, um 	
Escala de madeira articulada de

1,00 cifill mola, uma 	
Escala de madeira articulada de

2,00, unia 	
Escova de raiz para animaei,n. 116,

amostra mi. 1 5-, uma 	
Espoleta para dynannte mis. 1 a 3

(caixa de 100), unia 	

Espoleta para dynainit?, mis. 4 a 6"
(caixa de 100). unia 	

Estopa alcatroada e desfiada, amos-
tra ti. IN, kilo 	

Estopa alcatroada com cerda para
estimar tubos, amostra mi. 16,kilo

Estopa de cor nacional, kilo 	
Estalei branca estrangeira, kilo.
Estoda branca de linho, grossa, kilo
Estodoia branca nacional, amostra 18,k 

E .o.opiin do fita, pé 	
Estopim preto americano, pé 	
Ferraduras para muares, n. 11, du-

FeZrit:•atIoras para muares lis. 1:1 a 15
(luzia 	

Ferraduras para muares n. 19,
(luzia 	

Filete de cOres para bandeira de
signaes, metro 	

	

Fio de algodão para torcidas, kilo 	
'io de ferro galvanizado, kilo 	
io de sapateiro, kilo 	
Im pila de lã para torcidas, metro
'Mies para ferreiro de 32", um 	
'ol les para ferreiro do 3 1-", um
'oitos ia ia ferreiro de 36', uni
'Mies para ferreiro de 38",
'orla de Campanha n. 1 com volan-

te, uma,	
orja tle campanha n. 2 com volan-
te, unia 	

'oda de campanha pequena porta-
til com volante, uma 	

Formicida Capanema (lata de 5 •ki-
bis), lata 	 •• '•	 •	 •

Formicida- Cometa, lata •	
Gazolina americana para automo-

reis, em latões de ferro • de 40 li-
tros, latão  •

Especificações o unidades:- Preços de unidade
entregues na secretaria

Correia ingleza Dick's Balara de
1 kl", metro 	  ' 25700

Correia ingleza Dick's Balara de
2", metro 	

Correia ingleza Dick's Balara de
2 1/4", metro 	

Correia inicia, Dick's Balara de
2 1/2", metro 	

Correia ingleza Dick's Italara de
2 3/4", metro 	

Correia ingleza Dick's Balara de

35150

35500

35870

45230

45680

55010

55100

65300

85610

95720

105800

118700
$740

1$600

35500

15800

1805000

35000

55000

$800

25600

5$20a

$500

15200
$390
5700
$660

$630
$020
$020

453C0

4$500

45800

$850
25300

$400
65000
25000

1205000
1155000
1655000
1905000

585000

055000

•455000

'• 65000
55000

185000

rtS Mitingo	 .

We'àfieações-e-unidade- Preços de unidade
entreves ia secretaria

Parida de agathe para 1 copoonua
Bandeja de agathe para 2 copos,

Bandeja de a‘gathe para 4 copos,
nina 	

Bleo de metal para gaz acetylene,
sortidos em numeros, duzia 	

Borracha em lençol qualquer es-
pessura, kilo 	

Borracha em lençol com patino,
qualquer espessura, kilo 	

Borracha em lençol amarella e ver-
melha, idem, idem, kilo 	

BolTacha em lençol pura branca,
qualquer espessura, kilo 	

Borracha em lençol pura preta,
idem, idem, kilo 	

Brilhantina lloland liquida (vidro
grande), kilo 	

Brilhmitimia Goland em pó (latas pe-
quenas), k ilo 	

Cabo de arame de aço de diversas
'dimensões, amostra n, 2, kilo 	

Cabo de linho branco de diversas
mansões, amostra n. 3, kilo 	

Cabo ale. limbo alcatroado de diver-
sas dimensões, amostra n. 1, kilo

Cabo de linho da Bussia, de diversas
dimensões, amostra n. 5, kilo 	

Cabo de madeira preparado para
enxadas, sachos e ancinhos, um 	

Cabo de madeira preparado para
enx(i .zale ribeira, um 	

Cabo do madeira preparado para
'fouces, um 	

Cabo de madeira preparado para
machados, uni 	

Cabo de madeira preparado para
marretas e marrões, um 	

Cabo de madeira preparado
pás, um 	

Cabo de madeira preparado para
picaretas (Faya),

Cabo da manilha ds diversas di-
inensõs, kilo 	

Calha de cobre, kilo 	
Calha de zinco, kilo 	
Canos de chumbo de (bauleiros di-

versos para agua, amostra n. 6,
kilo 	

Carrinho de ferro americano n. 3,
para cargas, um 	

Carrinho de ferro
para carga, um

Carrinho de ferro nacional tubular,
um 	

Carrinho do madeira, nacional Pe-
tropolis, amostra n. 8, IIIfl .....

Carrinho de mão, americano (de
caixão), uni 	

Carvões agglomerados para pilhas
LeclanchO legitimas, par 	

Copo de crystal Ilacarat lapidado
para agua, um 	

Copo de meio crystal para aguaatm
Copo de vidro para agua, uni 	
Copo ale vidro para galvanometro,

uni 	

Copo de vidro para lubrificação, um
Copo de vidro para pilha Leclauché

com tampa, uni 	
Corda franceia de barquinha, amos-

tra n. 11, kilo 	
C ora de linho sortida ,amostra

kilo 	
Corda de linho nacional, sortida,

• •-kilo 	
égreia ingleza Dick's Italaéa dei";

• • inetro.ofa ...
Diek , 11111áVa: -de'

1 1;4", metro 	
Correia iugleza Dick's Balara de

1-1/2.% metro 	

Especificaçóes e unidades - Preços de-uniJail
entregues m.a secratarta	

Gazolina para automoveis, em laias
de 18 litros, lata 	 	 li550

Gacheta alcatroada, kilo 	

18i5500t(
Gacheta de asbostos quadrada. com

borracha, kilo 	
Gacheta de asbestos redonda, kilo 	 	 4521.
Gacheta de espermacate, kilo 	

22S5271:Gacheta patent estrangeira, -kilo 	
Gacheta patent (Turcks), kilo 	 	 2$91
Graxa patent automobile (Greasse),

55f
G artificial,rkaixa a ri°	 $21
Graxa Galena, kilo 	 	 152(
Graxa do li;o Grande, de 1 1 qualida-

de, em bexigas, kilo 	 	 531
Graxa do !lio Grande, dJ 2 1 quali-

dade, kilo  •
Guascas de couro cá, (luzia 	 	 6801
Guascas imiglezas. (luzia 	 	 4551
Interiores para pilhas de Leclanché,

um 	
Kerozene brilhante, litro 	 	 52:3
Lã para t)reidas de lubrificadores

meadas, kilo 	 	 7550
Lamina Central de carvão para pi-

lhas Ledanclea legitima, uma 	 	 $40
Lamparinas de cobre mis. :1 a 5,para

soldar, amostra n. 19, nina 	 	 6$00
Lamparina a gazolnia de llachael,

tamanho médio, uma 	  20500
Lanternas Dieta ok. unia 	  .	 650C
latrinas de louça. Urdias, uma.... 	 41500
Latrinas de louça vidrada com sy-

°5500phão, mima 	
Latrina typo Zoae, 0011 	 	 22$00
Lona de algodão, americana de 0,70

de largur:‘, amostra Il. 2), metro	 2520
Loaa de algodão, americana de 0,80

de largura, amostra n. 20, metro	 251C
Lona de algodão, americana de 1,10

d largura, amostra n. 21, metro	 452C
Lena de algodão, americana de 1,80

de larg,ura, amostra ri. t: 1, metro	 5$5C
Lona de algodf:o, =cri a a de 2,60

de largura, amostra n. 22, metro	 950C
1/112 emparrocavel, amostra n. 2,

metro 	 	 0$5(
Lona de linho inglez de 0,60 de lar-

gura, am estra n. 21, metro 	 	 250(
Lona de linho inglez de 0,70 de lar-

gura, amostra mi. 21, metro 	 	 2530
Macaco de curvar trilhos, um 	  120$00
Machhia de cortar gramma,Victoria,

4550(tamanho grand-, uma 	
Mangueira de linho Eureka por pol-

ltgada de dia metro, amostra n.
95, metro 	 	 151(

Mangueira de lona Eureka por p0-
legada de dia metro, anwtra
20, metro 	 	 $71

Mangueira de sola de 2,60 x 4 1/8"
detiametro para caixa de agua,umal	

•	 80501
Mealhar do chumbo, amostra n.

26 A, kilo 	 	 2511
Mealhar de linho inglez, amostra

n. 27, kilo	  	 1511
Mealhar do linho nacional, kilo 	 	 591
Moringue de barro fulo da Penha,

2$51conr prato,	 1; uni 	
Oleado de qualquer cór de P",40 de

largura,. metro 	 	 5501
Oleo de banha de 1 a qualidade, litro	 1511
Oleo para boxes de carra, litro 	 	 52,
Oleo de caroços de algodão, litro 	 	 56.
Oleo para dynamo Safety machinery

•(lata de 18 litros), lata 	 10501
Oleo para automoveis Velox espe-

11501cial, lata 	 •
Oleo especial -para !melúria de es-
- -crever (vidro de 100 •grammas),

u 	 	 57m
Oleo de mocotó, litro 	
Oleo de ragozlne .u. 1, litro 	 _	 $2
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americano n.

para

1$800

35000

85000 •

15000

4soo

65500

125000

65500

155000

15500

15500

15800

15200

15850

25200

$280

15200

$260

$703

5700

15000

$800

18350
38200
15800

S140

`)15000

285000

205000

1:8000

115500

$800

18800
18500

5700

28500
S800

35500

28200

15850

S850

. 15600

15950,

25.350



Frisos ele 0,100x0,01,i metro cor-
rente 	 	 ..

Frisos de 0,100x0,0Is,	 cor,-
rente 	

Frisos de 0,100x0,020, melro cm'-
rente.. 	

Frisos de 0,110x0,026, oi .. tro cor-

Pernas de 0,160x 0,07 . , tilatt o cor-
remite.............

Pernas de 0,150x0.110. ot...tro cor-
rente 	

Pernas de 0,125x0,1 1. 1, • et •o cor.

5900
15000
15250

$190

5190
15000

491)5000
45200

55000
27.5000 rente

1912.- Pernas de 0,110x0,076, metro cor-
.

rente. 	 	
.

DIÀ11.10 OFFICIÃL (Suppl emento).
.	 •

JuI1io 4t2 29 -

unidade ; Especificação- Unidade -Preços de
entregues ao almaxarifado

•
Vassouras de. cipó, unia 	

	

5840 Vassonras de murta com cabo, orna 	
Vassouras de palha americana com

5800	 seis lios, amostra 11. 35, uma 	
• •	 Vassouras de piassabaCattete, amos-

85000	 tra n. 36 	
• Vassouras de piassaba Dobrada,

75800	 n. 37 	
35000 Vassourinhas de passava, uma 	

	

55500 Velas de composição, nacionaes	 ,
caixa 	

$240 Velas de espermacete, naciumaes
570o	 Brazileira, caixa 	

Velas de locomotivas, n. 6, caixa 	
• 5500 Velas de sebo, caixa 	

Vidro branco de • 0,002 de espes.
sura, m= 	

•125000 Vidro branco de .0,093 de espes-
sura, int 	

Vidro branca de 0,004 de esties-
Coo	 su ra, m2 	

	

Vidro para lanternas Dietz O. h 	
Junior e Monarch.

Zinco para pilha Leclanché
••

5340
$900

15400
5600
5380

.	 .	 .	 .	 .	 ,	 ..• ,..unidade
. 

X.1-PnoPOíDi- DE 'DOMINGOS - 1dA
,

Q=31 DA ZILTA
-	 ' & COMP.

%SOO	
.	 Grupo 4	 .

..
5750 -1Especificae5es-Unidade-Proço de unidade'

-Entregue no almoxarifado

4$2'00	 Pinho americano:

;pecificações e. unidades-Preços de
'entregues na secretaria

leo de ricino para lubrificação,
•litro 	  5 	 • •
leo para • transformador Transil•
•Oil, litro 	
titia franceza para empalhar mo-
veis, n . 1, kilo 	

alha hamburgueza para empalhar
moveis, n. 1, kilo 	

elle de camurça grande, urna. 	
ilha Leclanché legitima, completa 	
ornada para limpar metaes marca
Capacete, lata n. 1 	

apel hygienico, pacote 	
ornada (massa) para limpar me-
taes, marca Fiel, lata ri. 1 	
egadores proprios. para jardim,
grandes, conforme amostra n.30,
uni 	

egadores airopries para jardim, pe-
quenos, conforme amostra ti. 31,
um 	

abão cominem, un caixa, secco,
kilo 	

abar) h espanhol. kilo 	
abão Marselha legitimo, kilo 	
abão oleitia, kilo 	
abão sirgam, kilo 	
abanete em barra Ilimmel legiti-
mo, barra 	 .

apolio Nlorgan, pá.o 	
ebo cnado, kilo 	
olda de .estanho preparada, kilo 	
olda forte, kilo 	
ab3 de borracha com arame para

"
0.az de 1/2 eu 3/8, metri	  •

. ubo de borracha o lor.•a de 1/2"
para agua, amostra n. 32, " me-
tro 	

-titio de borracha e lona de 5/8'
para agua, amostra n. 32, me-
tro 	

'abo de borracha e lona de 3/1
para agua,. metro . 	

'uh° de borracha cima	  de 1" para
agua, metro 	

adia de barracha e lona d3 1 1/4"
para agua, metro 	

-ubo de borracha e lona de 1 1/2"
para agua, miro 	

uba de borracha e lona do 1 3/4"
para, agua, metro  ••'

'liba de borracha e lona do 2" para
•agua, metro 	
titio de borracha e lona COM ara-
me externo d3 5/8, metro 	

nb de borracha e lona com ara-
me externo de 3/1., metro 	

.ubo de borradha e , lona de ara-
me externo de I", metro... 	

aibo de borracha é lona com ara-
me externo do 1 1/4", metro.-

-ubos de borracha e lona com
arame extermi de 1 1;2", metro 	

-ubos de borracha e lona com
arame externo de l . 34", metro 	

ubos de borracha e lona com
arame externo de 2", metro 	

ubos de borracha vulcanizada para
.freio Westinghome,
uhos de cobre (malquer, kilo 	
obus de cobre doce, qualquer, kilo
ubos de ferro batido para caldeira,
qualquer. kilo.

ubos de latão, qualquer, kilo 	
ubos de vidro para apparelho Na-
thari, um 	
ubas de vidro indicadores de nivel
uo agua do 1/2 e 5/8 e 12" de
comprimento, um 	
asculho estrangeiro com cabo, uni 	
aseulho nacional de palha coai
Cabo, um 	
assouras de cabello . n. 20 CaValli-
.131m, amosLra.u. 34, uma 	

Tabelas de 0,30x0,02:;, metro cor-
rente:,

Taboas de 0,350,025, metro cor-
rente.

Taboas de 0,10x0,025, metro cor-
rente 	  	 .
Vinho do Paraná:

Concoeiras. de 0.228x0,076, metro
correm) te	

Taboas de 0,228x0,4)4', metro cor-
rente 	

Taboas de 0,228)0,036, até 5,49
metro corrente 	

Taboas de •,228x0,023 até 5,49,
metro corrente 	

Taboas de 0,228x0,0•18, metro 'cor--
rente 	

Taboas de 0,228x0,036, mu . tro cor-
rente 	

Taboas de 0,228X 0,039, metro cor-
rente 	

Taboas de 01228x0,025, 111 5tro cor-.
rente 	

Taboas de 0,228x0,020, tu tro . cor-
rente 	
Pinho americano:

	

Cottçoeiras de 0,40 x	 (proprias
para mo(1elos) avia%) eia Irado... •

	

Couçoeiras de 0,40 <0,O:	 ,,rhprias
para modelos) mar° qmi : Irado...

Ta boas escolhidas ern e.aiciritnento
e largura de 0,02:;d	 ressura,
111. 3V° quadrado 	

do Paraná:
Couçeciras de 0,028 xo,c7ii até 5,49,

metro corrente 	 	 ..... •
Pinho de 'liga, até 10	 os:

Conçoeiras de 0,200 x0. ! O, metro
correute 	

Conçoeiras de 0,200x... 76, metro
corrente 	

	

Cotrçoeiras de 0,228 a e	 1, metro
corrente 	

	

Couçoeiras de 0,22, x •	 metro
corrente 	

	

Coucoeiras de 0,228	 metro
comute 	

	

Coucaeiras de 0,22' 	 ,	 7 , 1. metro
Carl'él I te 	

Coucoeiras de. 0,170x .
corrente 	

	

Folhas de 0,228x0,01 N 	 	 1'0 cor-
rente 	

Folhas de 0,228x0,015. •• erro cor-
rente 	

Folhas de 0,228x 0.012. m• . tro cor-
rente 	

	

Folhas de 0,2Sx0,l)I	 metro cor-
rente 	

	

Folhas de 0,228x0,00 	 •tro cor-
rente 	

	

0,090x0,0o:i.	 aro cor-

55500
$600

• 15100
ISSO)
25503

15500

15100

15800

25400
•

35500

115000

125000

1-15000

165000

25000

35000

55000

145000

165000

{55000

225000

125000
15100
35100

5640
35500

5300

570.0
55503

25000

.45500

tro cubico 	
Barro amarello, metro cubico......
Cal de Cabo Frio Conceição, ensac-

cada, litro 	
Cal de Carandahy, litro. 	
Cal de marisca, coimem, ensacca-

da, litro 	
Manilha de barro nacional curva

de. 2", uma 	
Manilha de barra nacional curva

de 3", uma
Manilha de barro nacional curva

de 4", uma 	
Manilha de barro • nacional curva

de 6", uma 	
Manilha de barro nacional curva

• de 8", urna 	
Manilha de barro nacional curva

'de 9", urna 	
Manilha de barro nacional curva

Nsle 12", unia 	
Manilha de barro nacional com de-

rivante em qualquer forma 2" X
x 2", uma 	

Idem idem idem de 3" x 2", uma 	
Idem idem idem de 3" x 3", uma 	
Idem idem idem de 4" x 2", tuna 	
idem idem idem de 4" x 3", uma, 	
Riem idem idem de 4" x 4". uma 	
Maadaha de barro nacional rectas

de a", uma 	
Idem idem idem 3", uma 	
idem idem idem 4", unia 	
Parallelipipedos de granito de

.0,25 x 0,13 x 0,10, um 	
Parallelipipedos de granito de

0,20 x 0,13 x 0,10, um 	
Saibro, metro cubico 	
Telhas de vidro, cento 	

	

Tijolos de alvenaria counnum,cento 	
Tijolos de alvenaria Santa Cruz,

cento 	
Tijolos refractarios, inglezas, cento.-

, 114 d d Janeiro, 21 de junho de
Vinha Fanardes Comp.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.-
Borlido Moia (5: Comp.

MIMMEIM

N. 13 - PROPOSTA DE VINHA FETtNANDES•dr COMP.

Grupo n. 4

Especificações e unidade - Preço de unidale

• entregue no almoxarifado
MateriaeSe objectes diversos liara constra-

cção:
Areia commum, de agua doce, me-

1%200

1500
SISO

125000

325000
185000

11$000

5100

$160

5300

35500

$300

75950
75000

5027
$030

$025

15210

15430

45800

25800

55400

55400

75000

15500
25150
25200
25750

metro

35000 'Frisos de
MOO rente 	

5948

15106

25600

15143

15070

$621

5423

5621

5621

562/

5/23

5123

32$190

215506

105900

15143

4200

156:19

65900

5%000

35200

1$643

5$32a

5452

$371

$318

5318

5160

5193

$192

$232

$318

$600

15200

30320

15800

/81i9
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gsp.ecificaciies e unidades-Preços de unidade
entregues na secretaria

Pernas de 0,100X0.076, metro cor-
rente 	

Pernas de 0,150x0,110, metro cor-
rente'	

'Pernas de 0,125x0,110, metro cor-

	

' repte 	
Pernas de 0,110x0,100, metro cor-

rente 	 •
Pernas de 0,110x0,076, metro cor-

rente 	
Pernas de 0,016x0,076, metro cor-

rente. 	
Pernas de 0,076x0,060, metro cor-

rente 	
Pernas de 0,75x0,073, metro cor-

rente 	
Ripas de 0„076x0,02e, melro cor-

rente 	
Ripas de 0,055x0,118, metro cor-

rente
Taboas de • 0,228x0,0i8, metro cor-

rente 	
Taboas de 0,028x0,030, metro cor-

rente . 	
Taboas da 0,228x 0,030, metro cor-

rente. 	
Ta boas de0,228x0,02 5 , metro cor-

rente. 	 •
Taboas de 0,228x0,020, metro cor-

rente 	 •
Tabeas de cancha e r )a, estreit

de Sant •t Catharne. 3,90 esco-
lhidas. duzia 	

PranchTPs de cedro, de qualquer
dimensão. escolhidos,metro cubico

Pranchões de peroba branca, de

Campo s , metro cubico 	
Taboas te eanella e peroba largas

de Santa Catharina, 3,9e, escolhi-
das. (luzia 	

Tabas ii canella de Santa Catita-
tina e4reitas a pegar, (luzia

Taboas de canella Xe Santa Catita-
nina estreitas refugo, (luzia. 	

Taboas de cancela de Santa Catita-
uma estreitas refugo, escolhidas,
(luzia 	

Taboas de eanella de Santa Catita-
nina	 r...fego,. lara, dazia 	

Taboas de caio da Bahia ( sem de-
feito;

	

de 0,10X0,013, m;tro errente 	
de 0,40x e,018, meteo corrente--

	

de 0,40x0,02e metro corrente 	

	

de 0,40 x 0,03e, metro corrento 	

	

de e,40xo,eee, metro corrente. 	
oexo,ote, metro corrmte 	

de 0,35 x 0,02e, metro corrente.
Ti boa ,: de cedro e.t.a itas, escolhidas

dnzia 	

	

Taboa de cedro largas, duzia 	
Taboas de peroba de Campos de

0,35 x0.010, metro corrente 	
Ta boas de peroba de Campos de

0,30x0,015, metro corrente 	
Taboas d.e diversas qualidades, es-

treitas, escolhidas, duzia 	

Vigas
Vigas de fa qualidade de 15 metros

para cima, metro cubico 	
Vigas da 1" qualidade de 0,33 x0,33

á 0,33x0,36 x11 metros, metro
cubico 	

Vigas de 1' qualidade de 11 metrcs
para cima, metro cubico 	

• Vigas de 1' qualidade coma sejam:
lpé, grana; guarubá, grapia-
fflunha (1,c. de 0,21x 0,24 á
p,Oxo,3o até • 15 metros, metro

	

(21,),€.0 	
; Vigas, exceptuando-se as supra in-

cli4las de 0,24x0,24 a 0,30X0,30

	

até '15 inettos,metro cubico 	

Especificações e unidades-Preços de unidade
entregues na secretaria

Vigas de masseranduba de 0,35X
X0,35,metro cubico 	  1805000

Vigas de masseranduba de 0,40X
X0,10, metro cubico 	  2905000

Vigas do masseranduba de 0,35X
X0,40, metro cubico 	  3005000

Vigas de outras madeiras de lei de
0,35 X0,35, metro cubico 	  1205000

Vigas de outras madeiras de lei de
0,10x0,40, metro cubico 	  1905000

Vigas de outras madeiras de lei de
0,33X0,30, metro cubico 	  1905000
Materiaes e objectos diversos para
construcção:

Areia commtun, de agua doce, me-
tro cubico 	 	 125000

Barro amarello, metro cubico 	 	 165000
Cal de Cabo Frio Conceição, ensac-

cada, litro. 	
Cal de Carandaby, litro 	
Cal de marisco, commtnn ensaccada

litro., 	 	 $026
Cimento de differentes marcas, kilo 	 	 5072
Cimento liniglit-Bevan & Sturce,

kilo• 	
Ladrilho mosaico, estrangeiro, para

centro, canto ou grega de uma
rine metro quadrado 	  305000

Parallelipipedos de granito de 0,25x
X0,13x0,10, um 	 	 $300

Parallelipipedos de granito de 0,20X
X0,13x0,10, um 	 	 $210

Saibro, metro cubico 	 •	 165000
Telhas francezas chatas « Roux-

Frère, cento 	 	 305000
Telhas franceias para cumieira,

cento 	  405000
Telhas de vidro, cento 	  3905000
Tijolos de alvenaria commun .', cento	 55300
Tijolos de alvenaria Santa Cruz

cento 	 	 55300
Tijolos refractados, inglezes, cento 	 	 215500

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1912.- Do-
mingos JOaqUi1l2 da Silva.

--
N. 15-PROPOSTA DE MOSS IRMÃO St COMP.

Grupo 4
Pinho americano:

Taboas de 0,30x0,025, metro cor-
rente 	 	 $980
Pinho do Paraná:

Couçoeiras de 0,228X0,076, metro
corrente 	 	 15375

Taboas de 0,228x0,018, metro cor-
rente 	 	 15145

Taboas de 0,228X0,036 até 5,49,
metro corrente 	 	 $738

Taboas de 0,228 >0,023 até 5,19,
metro corrente 	 	 5502

Taboas de 0,228X0,048, metro cor-
rente 	 	 15147

Taboas de 0,228x0,036, metro cor-
rente 	 	 $735

Taboas de 0,228x0,030, metro cor-
rente 	 	 $730

Taboas de 0,228X0,025, metro cor-
rente. 	 	 $502

Taboas de 0,228X0,020, metro cor-
rente 	 	 $500
Pinho americano, proprio para

modelos:
Conçoeiras de 0,10 X0,76, metro

quadrado 	  295100
Conçoeiras de 0,40x0,039, metro

quadrado 	  195000
Taboas escolhidas em comprimento

e largura de 0,025 de grossura,
metro quadrado 	  125700
Pinho do Paraná:

Couçoeiras de 0,128x0,076 até 5,49
metro corrente 	 	 15317

Taboas de cancha e peroba,estreitas,
de Santa Catharina, 3,96 esco-
lhidas, duzia 	 	 403000.k

Especificação e unidade- Preços de unidad
entregues no alinoxarifado

Pranchões de cedro, de qualquer di-
mensão, escolhida, metro cubico 	  199501

Pranchões de peroba branca, de
Campos, metro cubico 	  19150(

Ta boas de canella e peroba,largas,de
Santa Catharina, 3,06 escolhidas,
duzia 	 	 GoSoc

Taboas de canella de Santa Catita-

	

titia, estreitas a pegar, duzia 	 	 24$00
Taboas de cancha de Santa Catha-

	

nina, estreitas refugo, duzia 	 	 24$0C
Taboas de canella de Santa Catha-

rina, estreitas refugo escolhidas,
duzia 	  moa

Taboas ce camela de Santa Ganha-
nua, refugo largas, duzia 	 	 36500

Taboas de cedro da Bahia, sem de-
feitos:

	

de 0,40x0 ; 013, metro corrente 	 	 151';

	

de 0,40X0,018, metro corrente 	 	 1$51

	

de 0,40x0,025, metro corrente 	 	 2510

	

de 0,40x0,036, melro corrente 	 	 2590

	

de 0,10x 0,050, metro corrente 	 	 MOI

	

de 0,35 x 0,016, metro corrente 	 	 1510

	

de 0,33x0,020, metro corrente 	 	 2500
Taboas de peroba de Campos de

	

0,35X0,010, metro corrente. 	 	 2588
Taboas de peroba de Campos de

0,30x0,015, metro corrente 	 	 25651

N. 16-PROPOSTA DE ALVES VASCONCELLOSS:COMP

Grupo 4

Especificações e unidade- Preço de unidaeh
entregue no almoxarifado

Vigas

Vigas de l e qualidade de 15 metros
para cima, metro cubico 	  200500(

Vigas de 1 3 qualidade de 0,33 X
X 0,33 a 0,33 x 0,36 • X 11 me-
tros, metro cubico 	  100500C

Vigas de l a qualidade de 11 metros
para cima, metro cubieo 	 120500(

Vigas de t a qualidade como sejam: 
!pé, graúna, guarnbe, grapiaptt-
ilha, etc., de 0,21 X0,24 a 0,30 X
X0,30 até 15 metros,metro cubico 1505001]

Vigas, exceptuando-se as supra in-
dicadas de 0,24 x 0,24 a 0,30 X

cubico
0c,030 até 15 metrcs, metrob i 

0	 ,	 .90500
Vigas de masseranduba de 0,35 X

x 0,35, metro cubico 	  1205000
Vigas de masseranduba de 0,40 X

X 0,40, metro cubico 	  1205000
Vigas de masseranduba de 0,35 X

X 0,10, metro cubico 	 	  1205000
Vigas de outras madeiras de lei de

0,35 x 0,35, metro cubico 	 	 905000
Vigas de outras madeiras de lei de

0,40 x 0,40, metro cubico 	 	 005000
Vigas de outras madeiras de lei de

0,35 x 0,30, metro cubico 	 	 905000

Rio de Janeiro, 21 de jalde) de 1912.- Al-
ves Vasconeellos tj . Comp.

N. 17-- PROPOSTA DE SAMPAIO CORREIA& COMP.

Grupo 1

Agna-raz rectificada, kilo 	 	 $930
Alumen em pedra, kilo 	 	 $310
Alvaiade de zinco de ia qualidade

(Ville NIontaigne), kilo 	 	 5650
Amarello chromo, kilo 	 	 15100
Antimmonio em barras, kilo 	 	 15190
Azul flor de anil, kilo 	 	 65000
Azul da Prussia. kilo 	 	 95980
Azul ultramar It. 11., kilo 	 	 15150
Azul ultramar nacional, kilo 	 	 15100
Breu em pedra, kilo 	 	 , 5100
Brocha de cabello (crina) para caia-

ç,lo n. O, urna 	 t.	 1$100

15200

35320

35220

15800

$859

$582

$562

$582

$209

15600

15i65

$874

5864

$591

$591

385000

1015000

1795000

605000

265000

235000

265000

355000

1:035
15138
15980
25860
35960

SUO
15380

425000
725000

25300

25320

225000

1095000

955000

1095000

1505000

900000

$027
$040

$080
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EspecificaçõeS 6 unidades-Preços de unidade 1 Especificaçõss e unidades-Preeos. de unidade
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Especificações.unidades-Preços dl) unidade,
entregues na secretaria

&cella de cabello (crina) para caia-
cão, n. 00, urna 	

Carbureto de caldo 	
Chlortiretcrde cal 	 de Baiss Brothars

& Comp.. vidro de SOO grarnmas..
Coita.	 da	 Balda	 de	 i a	 qualidade,

kilo 	
Coifa lia.mbur,gueza de 1' qualidade,

kilo 	
Colla para pintura., kilo 	
Enxofre em llór, kilo 	 . • •

I
18600 1
$360

5750

3$560

35120
1$350
$295

Verniz Soenliné Frères preto,	 vidro
grande 	 	 15500

Verniz Wearing Body Nobles Iloare
ou Brundell Spenee SZ Comp., ga-
Ião de 7 libras 	 	 245000

Zarcão genuino, kilo 	 	 $650
Rio, 21 de junho de 1912.- Sampaio Cor-

r'éa ,Sz Comp.

Contra-pinos de ferro de 2'><3;16",,
grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2'xi1j8",
grosa 	

Contra-pinos de	 ferro de 2'Xd./4",
grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2 1/2"X
X3/16", grosa 	

Contra-pinos de ferro de 2 1/2"X
x1/4", grosa.. 	

Contra-pinos de ferro de 2 1/2"X

2$0n

15850

25420

25840

35020N. 17-PROPO3TA DE SAMPAIO, CORREIA & COMP.
Enxofre em pedra, kilo 	
Ustneril em pé	 qualquer numero,

$185
•	 Grupo n. 2

X3/8", grosa 	
Contra-pinos de Serro de 3'x1/4",

35150

kilo 	
Gesso cozmuum, kilo 	

15250
$135 Éspecificações-Unidade-Rreç.o de uni-

grosa 	
Escovas de piassava com cabo, do-

45120

Jaune de chrome,
Roxo terra, kilo 	
Sal .ammoniaco crystallizado (para

18100
$320

dade entregue no Almoxarifado

Aço de bolha, kilo 	 	 15700
Arame de chumbo, kilo 	  .	 18590

bradas, n.10, amostra n. 63„ uma
Fechadura	 de caixão para porta,

franceza, uma 	

ISM()

15220
pilhas electricas), kilo 	 18200	 Arame de cobre kilo 	 	 25280 Fechadura, de ferro para amasio

Salitre, kilo 	 $700 Arame de ferro, kilo 	 	 5300 ou gavetas, arma. 	 $800
Sandalo,
Seccante branco,	 marca Castello,

kilo 	
Seccante vermelho, kilo 	

15100

15200
$900

Arame de ferro galvanizado, kilo... 	 $550
Arame de latão, kilo 	 	 25280
Chumbo inglez em barras, kilo..... 	 $350
Chumbo em lençol, kilo ....... 	 $627

Fechaduras de caixão com trinco,
franceza, uma 	

Fechadura	 ordinaria para porta,
uma. 	

3$560

$980
Soda	 caustica em latas de 5 kilos,

uma 	 35200
Cobre em barras e -vergalhou, kilo 	 	 48780
Cobre em chapas, kilo 	 	 18820

Fechadura	 toda de latão para ar-
mará ou gavetas, ,Georgu, uma.. 18750

Sombras para fingimento, kilo 	
Sulfato de cobre, kilo 	  ..
Terra de sienne calcinado	 ,
Terra de sienne crua, kilo.. .....
Terra de sienne queimada, kilo....
Tinta branca Oliet em nassa, kilo..
Tinta zinco em massa (Villa Alontai-

gne),	 kilo 	
Tinta de cores preparada em latas

Ilruudell Spence St. C., lata 	
Trincai, kilo 	
Vaselina Alba pura,
Verde composto iiard Millori, 	 claro

ou escuro, kilo 	
Verde Londres Ilard Millori,	 qual-

quer numero, kilo
Verde nativo il. U., kilo 	
Verde Paris, kilo 	
Vermelhão da China de ia qualida-

de, kilo 	
Vermelhão fraucez de l e qualidade,

kilo 	
Verniz para arreios liolaud, 	 vidro

grande 	
Verniz Mack Japão lloare ou Brun-

slell & Comp., galão de 7 libras 	
Verniz Crystal Japão Nobles lioare

Sz Comp., galão de

15200
$700

15400
15300
15400
15300

$950

85,1-00
5750

187110

45000

18200
ISSO°

15600

105000

25000

28200

128000

Cobre doce em folhas para casas,
kilo 	 	 15730

Estanho em vergalhOes de l a nuali-
dade, carneiro legitimo-amostra
ri. 38, kilo 	 	 45755

Latão em barras e wergalhões, kilo.. 	 45590
Metal Magnolia, kilo 	 	 45700
Zinco liso em folhas de 2m;00X1,m00,

kilo 	 	 $890
'Ferramentas, ferragens, etc.:

Agulhas para cozer .saccos, sortidas,
duzia 	 	 15000

Alargadores de aço, diversas dimen-
sões, um 	 	 185500

Amotolia de cobre, com bico e mola
para um litro - Amostra n. 4,5,
uma 	 	 65400

Arestas de ferro para vidraceiro,

kini°	
15420

Arrellas de ferro para parafuses,
diversas dimensões, kilo 	 	 1$180

Cabos de madeira para limas, sorti-
das, um 	 	 5420

Canecas de-ferro esmaltado, mis. 8,
9 e 10, urna 	 	 45000

Chaves inglezas de 0,m25, uma 	 	 35800
Chaves inglezas de •0;30, uma 	 	 45500
Chaves de parafusos de fenda até

Fechaduras	 Ioda	 de	 latão cora
duas chaves, Georges e pertences,
unia 	

Fecho cremone para porta e janella
e competente castanha, metro...

Ferro de soldar, tamanho miatio,lun
Foices Colhes, tamanho correspon-

dente a meia roça,
Foices Collins, tamanho grande, ama
Foices nacionaes, meia roça, uma..
Folha de serra de 1V', do fabricante

Victer, tuna 	
Folha de serra de 12", (0,30), para.

rnetaes, nina 	
Folha de zinco para cumieira, uma 	
Lixa em palmo de fab. Davies, sor-

tidas em numeros, folha 	
Lixa de fab.	 avarre,	 sortidas eia

uumeros, folha 	
Marretas de aço, in glezas, kilo . 	

,de bico reforçado	 n. 4, (qual.),
II. 343, uma 	

Pá -de aço para carvão, n. 4, uma 	
Pá cio ferro reforçada, inaleza, Ale-

xandre, de bico ou quadrada, uma.
Parafusos de ferro fenda, cabeça

chata de 1/2"x2 e 3, grosa 	
Parafusos de ferro fenda., cabeça

25200

18000
4$000

25610
352214
25210

$800

$400
15300

$065

$075
$850

25100
25600

15600

$250

7 libras 	 .
Verniz Copal Nubles Iloare ou Brun-

(1,11 & Curnp., galão de 7 libras..

145000

105500

0,240 4", uma 	 	 18000
Chaves de parafusos de fenda até

0,11 a 0,20 5", 6", 7"c 8", uma.	 15100

chata de 1/2"x4 a 6, grosa 	
Parafusos de ferro fenda, cabeça

chata de 1/2"x4 a ó, grosa 	

$350

$080
Kaol, litro 	
Oleo de linhaça crú, germino, 'kilo..
Oleo de linhaça puro fervido escuro,

kilo 	
Oxydo de ferro, kilo 	
Pedra pomes em .pedaços,
Pise de carvão de pedra, kilo__

28420
15100

•	 1$400
$720
$000
5400

Chaves de parafusos de fenda ate
0,21 a 0;30, uma 	 	 18500

Contra-pinos de ferro de	 l'xi/8",
grosa 	 	 15020

Contra-pinos de ferro de IX 1/16",
grosa.	 $980

Contra-pinos de ferro de 150/16",

Parafusos de ferro fenda, cabeça
chata de 5/8"x7 a 12, :irosa 	

Parafasos de	 ferro fenda,	 cabeça
chata de 7,'8"x5 a 8, grosa 	

Parafusos de ferro fenda,	 cabeça,
chata de 7/8"x9 a 12, grosa 	

Parafusos de ferro fenda, cabeça

$900

5900

15000

Plombagina Morgue lede 	
Pós de sapatos, em pacotes, kilo 	
Potassa grossa, kilo 	

15200
$5-20
$240

,ToSa 	 	 15250
Contra-pinos de ferro de 1 1/4"X

1/8", grosa 	 	 15230

chata de 1"x6 a 11, grosa 	
Parafusos de ferro fenda, cabeça

chata de 1"x12 a 16, grosa 	

'5950

151:20
Potassa refinada, kile 	
Preto leve, kilo 	
Prussiato de .putassio, kilo.	 	   

$300
38500
45200

Contra-pinos de ferro de 1
1 1/10", grosa 	 	 15030

Contra-pinos de ferro de 1 1/4"x

Parafusos de	 ferro	 fenda,	 eal.v: r

,chata de 1 1/4"x6 a 11, grosa...
Parafusos de Serro fenda, calica.

15200

Roxo rei cominai, kilo 	 $700 .x3116", grosa. 	 	 15350 chata de 1 1/4"x 12 a 10, grosa.. MOO
Verniz Flatting, galão de 7 libras.. 135500 Contra-pinos de	 ferro de	 1 Parafusos de ferro fenda,	 cabeça.
Verniz Ilard Body, galão do 7 libras lsg000 x1/8", grosa 	 	 15150 • chata de 1 1/2"x5 a 11, grcsa... 4S00
Veimi iz I I a rd Carriage Nubles I loa red ti Contra-pinos de ferro de 1 1/2"X Parafusos de ferro fenda, cabeça

1;111 ndellSpence, galão de 7 libras
Verniz Kuotting NoIsles !toare dir

¡moo a<1/16", grosa 	 	 45180
Contra-pinos de_ ferro .0 , 4 1/2"x

chata de 1 1/2"x12 a 16, grosa..
Parafusos -cle Serro fenda, cabeça

18800

Comp., galão
de 7 libras 	 118500

x3/16",grosa...	 155/0
Contra-pinos de ferro  de 1 3/1:"(

,chata de i	 f'*" X8 a 13, grosa...
Parafusos de . Serro fenda,, cabeça

4g'àoo

Verniz mordente franee.a,
Verniz Soeuhné &seres branco, vi-

85000 x1/8",	 15620
Coutra-pitios .	yee-eo . .

• chata dei 3/4"x14 a 18, groía... -
Parafusos 'de. *ferro fenda„cabeese

2840;

15300 •	 X3/10"„	 158.50 - chata de 2'x10 a 15, geou...- *.2$184,:
Verniz Soeubné Preres bronze,' si

dro grande 	  15600
Contra-pinos de ferro.
-	 X1/4", ¡isiã, 	 ..... 15910

Parafusos 'deferro - fenda, cabeça
Chata de' 2"x16 . a 22	 grosa.....,
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Éspecificações e unidade-Preços de unidade.	 .

esoura grande para cortar grani-
ma, amostra n. 68, uma 	

-	 - • - - -	 -	 •
ParaTusos de ferro fenda, cabeça

chata de 2 1/.1."x 10 a 15, gcosa 	
Parafusos de fort•o fenda, cabeça

'chata de 2 114- x16 a 22, grosa 	
Parafusos de ferro fenda, cabeça

chata de 2 1.2"X 10 a 18, grosa 	
Parafusos de ferro fenda, rabeca

chata de 2 1 ,/2' x10 a 27, grosa:.
Parafusos de ferro fenda, rabeca

chata de 2 3 4." x12 a 19, grosa:.
Parafusos de ferro fenda, cai ya

chata de 2 3"X20 a 2tn , LITosa." 	
Parafusos de ferro fenda, cabeça

chata kb, 3"x 12 a 21, grosa 	
Parafusos de ferro Pilda, cabeça
• chata de 3'x22 a 30, grosa. 	

Parafusos de ferro fenda, cabaça re-
ronda de 1" x a 11, rosa 	

Parii fusos de ferro fenda; rabeca re-
'6	 g

donda de 1 1/1"x 6 a 11, grosa 	
Parafusos de ferro fenda, cabera re-

donda de 1 12 - x8 a 13, glosa 	
Parafusos de ferro fenda, cabeça te-

doida de 1 3/4"x8 a 13, gro sa._
!Parafusos  dc latão fenda, cabeça

. chata de 1/2" x• . a 6, grosa 	
. Parafusos de la ! ao fenda, cabeça
1 chata de 5/8"x I. a li. ZI`OSa 	
Parafuso,: de latão fenda, cabeça

; chata de 7/8"x5 a 8. grosa
Parafusos de latão fenda. cabeça,

i' chata de 7;8- x9 a 12, grosa 	
•Parafusos de latão fenda, cabeça

chata de 1" x6 a 11. grosa 	
Ii Parafusos 'de latão fenda, cabeça
' 1 éliatit de 1 14"X6 a 11, grosa 	
Pedra para aliar, qualquer- dimen-

são. unia 	
Pedra de • amolar, qualquer tama-

nho, pollegada 	
Pedra de amolar alfan ge, uma 	

'Pedra preta- de • esmeril, de•qualquer
1 ' dimensão, uma 	
'i Pell'ira de ferro galvanizado, de
' • C,60 de diametro, unia 	
; Picaretas americanas de aço de bico

'à sorva, uma 	
Picareta s americanas de ponta e pá,
. tuna 	

;Picaretas americanas de cavar, de
! l' 7 1 2 libras, septinms, uma 	
'Poáfas de Paria com cabeça, sorti-

"das em tamanho, kilo 	
Pontas de Paria sem cabeça, surti-

Rebites 410'eAr, com arruellas,qual-
! das em tamanho, kilo 	

' quer dimensão. kilo 	

Cambia, uma 	
Tesoura para cortar folhas, marca
,m, uni 	

Taxas de cobre, kilo 	
Taxa.; de ?Atte.), kilo
Tijolos inglezes para are

, Tp.oura para cortar zinco, uma 	
'Tesoura para funileiro, uma 	
T
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38580
Terna de aço, de 50 metros, lima.
Terna de fio metallico,de 10 metros,

65$000	 Amiantho em papelão (11 .21s Asbostes
Comp . ), 18250

Chesterma, uma 	 • 68000	 Amiantho	 em	 pó	 (IS is	 Asbestos
5S320 Terna de fio metallico, de	 20	 me- Comp.), kilo 	 $420

tros, uma 	 88000	 Arame coberto de algodão, D. Il. C.
.28680 Terna de lio inetallieo,	 de ;	 me- 14, metro 	 8250

tu'o.s,.uu ma 	 108000	 Arame coberto com cautchouc, D.
10S600 Terna de tio metallivo,	 de	 30	 me- It. C.	 1 .1, metro 	 $2:i0

58220
tros, uma 	

Terna de lio metallico, 	 de	 50	 me-
128000	 Arame coberto de seda, Ilexivel, me-

lro 	 $500
tros, uma 	 258000	 Amenas de borracha para indic 	

9S230 Verrumas	 sortidas,	 com	 rosca	 de
trado. I.ireaves,	 unia 	 2S500	

Ar de agua, qualquer diametro, uma
ruellas de borracha	 para pilhas,

$095

5$3S0 Verrumas sortidas comm uns, uma 	 $500 uma 	 $200

158550

$965

MO de Janeiro,	 21 de	 junho de	 1012. -
Sampaio Current h- Comp.

Borracha	 em	 lençol	 com	 palmo,
•	 qualquer espessura . -kilo 	

Borracha uni lei id, amarella e ver-
melha, qualquer espessura, kilo 	

48800

78800

18320
N. 17 - PROPOSTA	 DE SAMPAIO colida 45: COMP. Borracha	 em lençol, pui na, branca,

qualquer espessura, kilo 	 58000

281;80
Grupo n. 3 Borracha	 em	 lençol,	 pura, preta,

qualquer espessura, kilo 	 78800

38890
Especificacão e un!dades-Preços de unidade

entregues no almoxarifado
Botões para campainhascapainhas	 electricas,

8500
Cabo de arame de aço de diversas

$980 Curvas de ferro galvanizado de 3/8",
uma 	 $600

dimensões, amostra n. 2, kilo 	
Cabo	 de madeira preparado para

18980

18280 CUI'VaS de ferro galvanizado de 1,2",
uma 	

machados, teu 	

Cabo de madeira preparado para$800
8600

1$990 Curvas de ferro galvanizado de 3,1",
UMA 	

marretas e -marrões, um 	
Cabo de	 madeira preparado para18000

3950

38820 Curvas de ferro	 galvanizado de 1",
unia 	

picareta (Faya), um 	
Campainhas americanes com tym-18300

$700

58150 Curva	 de	 feria .°	 galvanizado	 de panos de 0,10 de diametro, uma 	 28500
1 1:4- , uma 	 Campainhas pequenas para eleva-15800

78380 Curvas	 de	 ferro	 galvanizado	 de dor, uma 	 25500
uma 	 Carrinho de ferro	 Americano II. 328600

38000 Curvas	 de	 ferro galvanizado de 2',
uma 	

para cargas, um 	
58400

218000

S175 Luva	 de ferro galvanizado de 3,8", Carrinho de ferro	 Americano n. 4,
1$000 uma 	 para cargas, um 	 	 288000$420

218500
Luva do ferro

uma 	
galvanizado de 1/2", Carvões	 agglomerados	 para	 pilhas

$520	 Leclanché legitimas, par 	 	 18000

28250
Luva de ferro	 galvanizado	 de 3/1",

tuna 	
Copo de vidro para pilha 	 Leclanché

$780	 com tampa, um. 	 	 28000

28500
Luva	 de	 ferro galvanizado de 1",

unia 	 	 $920
Correia ingleza Balara	 de	 1' ( n San-

corrúa o, metro. 	 	 18000

28100
Luva de ferro galvanizado de 1 1/2",

uma 	 	 18180
Correia	 ingleza	 Balara	 de 1

metro 	 	 18140

48000
Luva de ferro galvanizado de 2"„

uma 	 	 18850
Correia ingleza Balara de 1 1/2 ',

1 ro 	 	 18500

$500
Tubo de ferro galvanizado com lu-

vas até 3 I", kilo 	 	 $.110
Correia ingleza	 Balara	 de	 1 3,4",

metro 	   
14$8 06 5'1Tubo de	 14(W° galvanizado coei lu- Correia ingleza Balara de 2", metro 	

$620 vas de 1" á ‘)-, kilo 	 	 $12.0
Ilio, 21 de junho de 1912.-Sampaio Corréa

Correia	 ingleza Balara	 de	 2 1;4",
metro 	 	 25500

38750 & Comp. Correia	 Maleza	 Balara de 2 1/2",
metro 	 	 35000

03:258:8:2:050200000 Correia ingleza	 Balara de	 2 3 4",
3metro 	 	 8100

Correia ingleza Balava ii c:i'', melro	 38900
N. 17 - PROPOSTA DE SAMPAIO CORREIA & COMP.

88000

Grupo n. 4

Especificações - Unidade - Preço de unidade

Correia ingleza !talara de 3 1/4, me-
tro 	 	 45000

Correia	 ingleza Balara	 de , 3
entregue no almoxarifado metro 	 	 4$400

38100

18100

108500

78500 Materiaes e objectos diversos para constru-
cção:
Cimento Excelsior «Atlas '', kilo 	 	 $080

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1012.-Sam-
paio Correia (5.z Comi)

Correia ingleza Balara de 4", metro	 58000
Correia ingleza Balara de 4 1/2", me-

tro 	 	 5S700
Correia ingleza Balara de 5", metro	 08600
Correia	 ingleza	 Balara	 de	 5 1/2",

metro 	 ..	 88700
Correia ingleza Balara de 6", metro 	 98500

28000 N. 17 -PROPOSTA DE SAMPAIO CORREIA & COMP. Correia de sola singela, estrangeira,
amostra n. 12 ( por cada pollega-

28100 Grupo /I. 6 da de largura ). metro 	 	 18580

28700
Especificação - Unidade - Preços de unidade

entregues no almoxarifado

Correia de sola dobrada estrangeira
-amostra n. 13 ( por cada peite-
gada de largura ), kilo 	 3811;0

38200 Amiantho •• em -corda (Beis Asbestos Coi•rente de ferro Pateia, kilo 	  18300
35050	 Corrente de .metrica, kilo 	 	 185000

38600 Amiantlio • em	 fio	 (Beis	 Asbestos Cravos de rabre c0111 arruellas para
Comp.), kilo 	 38580	 correias; kilo.	 	 • ••	 25800

MOO Amiantho ,	 fita- • (-Bels Asbestos Creolina nacional, lata 	 	 $700
308004 •	 C9P11) • ), •	 . 	 45350	 Dita estrugeira Pearson,	 15909_	 _	 .

' Tesoura para podar, uma 	
Torneira de e. tanho de qualquer

taina nho, uma. , 	
Torneira nickelada para pias, até
.1/2", uma 	

'Frades de annel e rosca de 0,006,
W. tlreaves, uni 	

Trados de annel e rosca de 0,009,
• W. Greaves, um 	
Trados deannel e rosca de 0,013,

:	 W: Greaves, um 	 '	 .
- yrados de'annel e s rosca de 0,015,

W.-4;reat! es, um 	
7trã -clus,de-annel e rosca de 0,018,

-.N-	 •	

V: Greaves, uni 	
pados de satinei e: rosca -de 0,021,

y_.,- Greaves; um	 ,.
ft a. de aço; de 20 metros, unia ...-.t.,.... a.
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•
' Especificação - Unidade - Preços de

unidade

Estopa alcatroada e desfiada-amos-
tra n. 15, kilo 	 	 $500

Filete de cõres para bandaira de
signaes, metro 	 	 $750

Gacheta de asbestos redonda, kilo.. 	 3$750
Oacheta de espermacete, kilo 	 	 35050
•Gacheta patente estrangeira, kilo 	 	 3$300
.Guascas inglezas	 >e 3/8", (luzia.	 65800	
Interiores para pilhas de Leclanché,

um 	 15300
Lamina central de carvão para pi-

lhas Leclanché legitima, uma 	 	 $500
Lanternas Dietz Ok, uma 	 	 4$200
Mangueira de linho Eureka por pol-

legada de diametro - amostra
n. 25, metro 	 	 4$600

Mangueira do lona Eureka por pai-
legada de dianteiro - amostra

, n. 2G, metro 	 	 $690
'Pilha Leclanché, legitima, completa,

uma 	 	 25500
Pilha secca n. 600, unia 	 	 15500
Tubo de borracha e lona de

para agua-amostra n. 32 mane) 	 1$250
Tubo de borracha e lona de 5 8"

para agua-amostra n. 32, in era	 1$500
Tubo de. borracha e lona de 3,

para agua, metro 	 	 95000
Tubo de borracha e lona de 1" para

agua, metro 	 	 25500
'Tubo de barracha e lona com arame

extarno de 5/8", mote° 	 	 15000
Tubo de borracha e lona com arame

externo d 3/4", metro 	 	 2$500
'Tubo de borracha e lona com arame

externo de 1", metro... 	 	 3$800
Tubo de borracha o lana com arame

externo de 1 14", matro 	 	 55500
Tubo de cobre, qualquer, kilo 	 	 2$800
Tubo de ferro batido para caldeira,

(lualquer, kilo 	 	 SORO
Til))) de latão, qualquer, kilo 	 	 25800
Vasa proso para pilhas, um 	 	 2$000
Zinco para Pilha Leclanché, legitimo,

5200
Rio de .1aneira, 21 de junho de 1912. -

.Sampaio Corriut iSt Comp.

N. 18 - PROPOSTA DE ROCHA COUTO Sz COMP.

Grupo n. -1

Agua raz rectificada, kilo 	 	 1$100
Alcatrão da Noruega. litro  • 	 5190
Álea trão da Suecia, litro 	 	 51a0
Alcool de 36°, litro 	 	 $700
Aluminio em pó, kilo 	 	 41.5000
Brocha para alcatroar (eseopeiro de

cabello), uma 	 	 IS O0
Cera virgem em pão. kilo 	 	 25600
Colla para pintura, kilo 	 	 15700
Gesso cominam, kilo 	 	 $160
Roxo terra, kilo 	 	 $220
Soccante branco, marca Castello,

kilo 	 	 1$200
Soda caustica em latas de cinco lei-

los, uma 	 	 35100
Tinta chumbo em massa, kilo 	 	 $680
Verde Londres Ilard Millori, qual-

quer numero, kilo 	 	 1$250
Verde Paris, kilo 	 	 1$600
Vermelhão da China do le qualida-

de, kilo 	 	 135500
Vermelhão francez de P qualidade,

kilo 	 	 45000
Vermelhão de sapateiro, nacional,

kilo 	 	 $220
Verniz Copal Nubles lloare ou Brun-

dell & Comp., galão de 7 £ 	 	 14$000
Kaol, litro 	 	 25500
Ocre francez, em pó, claro ou es-

Curo, kilo 	 	 • 5230
Ocre nacional em pó, claro ou es-

curo, kilo 	 	 $220
Oleo de linhaça crú, genuino, kilo 	 	 •115250

Especificações o unidade -- Preço de unidade
entregue no almoxarifado

Oleo de linha ..:.a pura fervido escuro,
kilo 	 	 15150

Preto leve, kilo 	 	 25109
Verniz Enotting Moles II are ou

Brundell Spence, galão de 7 P	 	 145500
Zarcão genuino, kilo 	 	 $700

Rb do Janeiro, 21 de junho de 1912.-11:P-
aha, Costa & Comp.

N. 18 - PROPOSTA DE ROMA COUTO St COMP.

Grupo n. 4

Manilha- de barro nacional curva
le 3", uma 	

Manilha de barro nacional curva
de 4",. uma.	 , 	

Manilha de barro nacional curva
de 6", unia 	

Manilha de barra naciooal curva
de 8", urna 	

Manilha de barro nacional curva
de 9", uma 	

Manilha de barra nacional com de-
rivante ein qualquer forma 3"x 2",
nina 	

Manilha de barro nacional recta de
de a", uma

roManilha de bar	 nacional recta d
4", uma 	
fio do Janeiro, 21 da junho

Rocha Couto (S:. Comp.

Pt. 18 - rnoposTa DE ROCHA COUTO (Se COMP.

Grupo n.

Amiantho em corda (Beis Arb:stos
Comp.), kilo 	

Aniagem, metro 	

	

Arruchas de borracha para indic 	
d'agu a, qualquar diante Ira, uma 	 	 51RO

Azeito doce, litro 	 	 15250
Azeite de soba	 •, lite o 	 5700
Azeite de p e ixe, hire 	 	 5320
Bandeiras nacionaes de deus palmos,

uma 	 	 125000
Bandeiras nacionaes de quatro pau-

mios, uma 	 	 265000
Bandeiras nacionaes de seis palmos,

urna 	 	 545000
Bandeiras nacionaes de oito palmos,

uma 	  855000
Borracha e;n lençol, com patino,

qualquer epessura, kilo 	 	 75200
Cabo de linho alcatroado de diversas

dimensões, amostra o. 4 	 	 15930
Cabo de linho da Russia do diversas

(IimedsõeN. Amostra n. 5 	 	 25200
Cabo do manilha de diversas di-

mensões, kilo 	
Copo de vidro para agua, uni 	
Corrente de ferro com mui 	 kilo 	

	

Corrente de, ferro galvanizado, kilo 	
Corrente ela ferro patente, kil) 	
Concebia de qualquer largura para

assoalho, M2 	 	 05500
paCravos de cobre com arruelas ra

correias, kilo 	 	 75000
Encerado do lona alcatroada de

7,00 X 5,00, um 	  1485000
Estopa alcatroada e desfiada-amos-

Ira u. 15, kilo 	
Escapa de cor nacional, kilo 	
Estopa branca nacional (mostra 13)

Filete de cõres para bandeira de
signaes, metro 	 	 15100

Fio de algodão para torcidas, metro
Gaeheta alcatroada, kilo 	
Gaeheta de asbastos.rMonda,.kilo 	
Gacheta patente estratigeira, kilo 	
Gacheta pateai (Tureks) 	
Graxa artificial: kii6  •
Graxa do. Rio Granda, primeira qua.-

lidade, ena bexigas,
-	 -

Especificação o unidade	 Preços de uni-
dade, entregues no almoxarifado.'

Graxa do Rio Grande de segunda

Gnascas inglezas, duzia • 	
	 $500'qualidade, kilo 	

45800
L1 para torcidas de Inbrificadores,

meadas, kilo 	 	 1.15900
Lantarnas Dietz ok, uma 	 	 6500)
Lona de algo ião,Americana de 0,70

de largura - amostra n. 20,
metro 	

Lona de algodão, Americana da 0,80
de largura - amostra n. 20,
nu ra 	 	 25600

[Atit da algodão, Americana de
2,60 de largura. - amostra n. 22
metro., 	 	 95300

Lona de linho inglez de 0,60 de lar-
gura - amostra 21, matro 	 	 25300

Lona de linho inglez de 0,70 de lar-
gura - amostra 24, metro 	 	 25200

Atoalhar de linho inglez 	 Amostra
n. 27 	 	 15950
Meallvir de linho nacional, kilo..	 5800

Oleo para boxes do carros, litro.... 	 5210
Oleo de caroços de algodão, litro... 	 $659
Oleo de mocotó, litro 	 	 5900
Oleo de rag,ozine it. 1, litro 	 	 $289
Olm de ricino para lubrificação,

litro 	 	 $360
Sabão commuin, em caixa, sueco,

kilo 	 	 $490
Sabão vir gem, kilo 	 	 5459
Solda de estanho, preparada, kilo 	 15600
Solda forte, kilo 	 	 25300
Talha de barro para um barril de

agua, uma 	 	 95000
Talha de barro para um barril do

agua com torneira, uma 	 	 155000
Talha de barro para um barril de

agua com torneira o filtro, uma 	 	 201:0)9
Tuly) de vidro indicadores de nivel

(fava de 1/2 e 5 8 e 12" de com-
primanto, um 	

Vas.eairos de piassaVa Cattete -
Amostra 36, unia 	 	 15500

Vassourinhas de piassava, uma 	 5200
Ria da Janeiro, 21 de junho do 1012.-

flor/ia Couto & Comp.

Ministerio da, Viação o Obra.,13
1Publicas

INSPECT0RIA. GERAL DE NAVEGAÇÃO

Concurrencin para O serviço da nacerreciio do
rio Ama: porias e seus tributarias c link t ma-
ritima até o Oyupock
De ordem do Sr. ministro da Viação e Obraa

Publicas, a Inspectoria Geral da Navogação,
em observancia ao disposto no art. 33, verba
4', da lei n. 2.514, de 4 de janairo 191?,
receberá propostas para o contracto do sei-
viço do navegação fluvial do rio Amazonas n
seus tributarios, e maritima até o Oyapock,
no dia 18 de julho do corrente anno, ás 2 ha-
ras da tarde, sob as seguintes clausulas:

A sede da empraza, contractante será. em
Belém do Pará; devera, porém, ter uma,
succursal em Maielos, Ania.zonas.

11
A contractante obriga-se a manter com pa•

gularidade as seguintes linhas de navegação a
vapor e viagens redondas:

do Pará:
4. Linha do Manaos-Uma viagorn r

a) Com partida inicial de Bilém, na Est

upPa,t,,

pitIn
e-laté Manáos, no Estado do Amazonas, e 0

calas pelos portos de Breves,Porto
dAoleamlocizt,,erl:radbuillitao,s, Mio,anit.ientiAnlse,gruer, ,eurituba e

Itacoatiara.
2. Linha de. Tapajoz-Uma .gem mensal

paotértoltsaditenbAatitontoliorioilfeani:ajo.z,(Cer,rupá,..prainha

Monto Alegre, Saltai-nu:a 	 Aveiraa -
UrkUrittlba	 1•§1W4.

15400

15.350

2S00

45000

45600

35900

$930
e 

15200
de 1912 -

5S:400
54G0

15350
15000
5630

15500
15350

8650
$430

$950

25200
25300
45300
35s00
75500

$570

1$706

15150
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3. Linha de Maués — Uma viagem mensal
até Manés, com escalas pelos portos de W)a
Vista, Curralinho, Antonio Lemos, Gurupá,
Almeirim, Prainha, Monte Alegre, Santarein,
Alemquer, Obidos, Villa Juruty, Faro, Pariu-
tins e Barreirinha.

4. Linha do Solimões-Javary—Uma viagem
mensal até Remate dos Males, no rio Javary-
com escalas pelos portos de Nlanáos, Manaca-
puré, Codajaz, Coary, Tev, Cassara, Fonte-

Toocantins, S. Paulo de Olivença e Taba
tinga.

5. Linha do Madeira—Uma viagem mensal
até Santo Antonio do Rio Madeira, com esca-
las pelos portos do de Urticará, Silves, Itacoa-
tiara, Borba, Vista Alegre, Itucca do rio AN-
imana, Santa Rosa, Manicoré, Buiu Futuro.
Bocca do Carapanatuba. Borra das Tre,s
Casas, Cintra, Ilumaytá, Missão de S. Fran-
cisco, Boa Hora e forca do Jamary.

6. Linha do Purús-Acre — Nos sete mezes
da vasaute, isto é, mais ou menos de abril a
outubro de cada anuo, unia viagem mensal
até Xapury, no rio Acre, até Senna Madu-
reira, no rio Purús; com escalas pelos portos
de Manãos; Manacapurú, beca do Purás,
Bernry, Guaja ratai ha , ranhas, A rim ã,
Tauariá, Jaburú, Bocca do Tapaúa, Caratiá,
Canotama, Relia Vista, Axioma, Assahytuba,
Labrea, Providencia, Sepaiiny,
e Cachoeira, e dali em deante com escalas
pelos portos das margens dos respectivos rios.

Não podendo os navios proseguir, a viagem
terminará no porto accessivel, sem prejuizo
da subvenção normal.

'7. Linha do Oyapock-18 viagens annuaes,
até o Oyapock e com escalas pelos portos do
Chaves, Bailique, Amapá, Calcoéne e Coo-

8. Linha do Pirabas-18 viagens animaes,
até Pira.bas, com escalas por Cofiares, Porto
Salvo, Vigia, S. Caetano, Curuç(t, Marapanin,
Maracanan e Salinas.

As viagens destas duas ultimas linhas deve-
rão ser feitas com intervallos iguaes o mais
possivel, devendo-se, porem, attendcr ás con-
dições de navegabilidade dessas regiões.

b) Com partida inicial em Maneios, Estado do
Amdzonas:

1. Linha dos Autazes—Uma viagem mensal
até Castello, no rio Autaz-Assú, com escalas
pelos portos de Bacca dos Autazes,Bom Futuro,
S. Joaquim, Coapiranga, Japeina, Pantaleão,
Piratininga, S. José e Campo Alegre.

2. Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal até Santa Isabel, no rio Negro. com esca-
las pelos portos de Tauapessasu, Ayrão, Mou-
ra, Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

3. Linha do Madeira—Uni a viagem mensal
até Santo Antonio, no rio Madeira, com esca-
las paios portos de Ra.ba., Vista Alegre, forca
do Aripnaná, Santa [tosa, Manicoré, Bom Fu-
turo, Bocca do Carapanatuba, Bocca das Troa
Casas, Cintra, ilumaytá, Missão de S. Fran-
-cisco, Boa Hora e Bocca do Jamary.

4. Linha do Japara. — Uma viagem mensal
até Jutuarana., no rio Japurá, com escalas
pelos portos de Codajaz, Teffé, Coary, Bocca
do Japurá, Juraba, Jaraquy, Bom Futuro, Flo-
resta, Recreio, Mameloca, Igualdade, Maguary
e Villa Bittencourt.

5. Linha do Purús• Acre—Nos cinco mezes
das cheias, isto é, mais ou menos de novembro
a março do armo seguinte, uma viagem men-
sal até Xapury,no Rio Acre, e outra até Senna
Madureira, no Rio Purés, com escalas pelos
portos de Manacapurá, Bocca do Purés, Bc-
ruryann-Guajaratuba, Piranhas, ltatuba, Ar-
mau Tauxia, Jaburu, Bocca do Tapuia, Ca-
ratiá, Canutama, Balla Vista, Axioma, Assa-
hytuba, Labrea, Providencia, Sepatiny, llyu-
tanahan e Cachoeira, e data em demite com
escalas pelos pók•tost das margens dos respe-
ctivos rios.

6. Linha do Juruá. — Uma viagem mensal
até Cruzeiro do Sul, no Rio Juruá, com esca-
las pelos _portos do Teffé, poen do .Joruá.-
Atarary e S. Felippe.

Na época da vasante, não podendo os na-
vi es pn)seguir, a via gem terminará no porto
accessivel. sem prejuizo da subvenção nor-
mal .

/II
Fica entendido rine, aljtindas viagens aqui

determinadas para cada linha, na clausula
anterior, poderá a contractante fazia . outras
viagens extraordinarias, extra c nitracro,
as (l ues ofi.) s.) ree.erã pelas clausula .. lese,
para satisfazer á.: ,1)....•.ládes do commer)•lo
e si .julgal-as convenienies aos sus propriuS

imitem' sses.
Além das esc ilas determinadas pari cada

linha, poderá 411: , r simm o GOVCrliti,d('

COM a contrartante. estabelecer outras e:-
calas, su.pprimir ou substituir as que tivAin
mencionadas, p ou Iras qua mais convenha in
aos interesses gim' aos; mio tanto que no pri-
meiro caso. não mais augment, de despeza
para os cofres publiroÀ, emo segundo, s i a ex-
tensão da linha for diminuida, !laja uma me
dileção propbreional na respectiva subven-
ção.

IV
Da conformidade edil) Os dados actuais,

fica officialmente fixada a extensão cm mi-
lhas, para uma stazein de ida e volt t em
cada unia (las linhas e para o twal das
viagens por anilo, marcadas na clausula 11, a
saber:

A) Inicio em Belém
I. Linha de Maná i 	 Di Betem

a Manaos: Lha) milhas a 12 via-
gens por anilo 	

2. Linha de 'ripa j. iz -- De Releu'
Itaituba: 1.315 milhas a 12

viagens it .1 . atino 	
3. Linha de Ma — De Be-

lém a Manés: 1.318 milhas a
12 viagens par annd 	 	 15.816

4. Linha tl.) Solitni)e:-Javary —
De Belém a Rumei te dos Ma-
les: 3.500 milhas a 12 viagens
por amuo 	 	 42.000

5. Linha do Madeira — de Belém
a Santo Antonio: 3.075 milhas
a 12 viagens ran . atino 	 	 30.900

6. Linha do Purás-Acre — Do
Belém a Xapury e Senna Ma-
dureira : 6.138 milhas a sol 	 :
viagens por atino 	 	 45.066

7. Linha do Oyapock — De Be-
lém ao 0,ya1iock: 1.460 milhas
a 18 viagens pia . animo 	 	 26.280

8. Linha de Pira bus— De Belém a
Pirabas la;) milhas a 18 via-
gens por anuo 	

Total 	
14 Inicio em Mandos

1 . Linha dos Aula zes — De Ma-
ná.os a Cast y llo; 650 milhas a 12
viagens por anuo 	

2. Linha do Rio Nt:21'0 De Ma-
mios a Santa Izabel : 816 mi-
lhas a 12 viagens por anno 	

3. Linha do Madeira — De Na-
mios a Santo Antonio : 1.:t10
milhas a 12 viagens por armo 	

4. Linha do Japurá—De Manãos a
Jatuarana : 1.552 milhas a 12
viagens por anuo 	

5. Linha do h:ás-Acre-- De Ma-
nãos a Xaptiry : 3.700 milhas
a cinco via g' 	 por anuo 	

Idem—Do Manaus a Senna Madu-
reira ; 3.310 milhas a cinco
viagens por anno 	

6. Linha do Jurtui—De Manás a
Cruzeiro do Sul : 4.870 milhas
a 12 viagens por anno 	

Total 	
• Total geral 	

V
Os vapores empregados nas mencionadas

linhas deveni satisfazer ás seguintes condi-

a) os destinados á linha de Manés, do Tr.
pajóa e do Madeira terão a capacidade pai a
transportar 200, no ' ondulo, toneladas de
carga, além do combustivel, accommodaçóes
propor(ionaes para 60 passageiros de camara,
cio beliches, e alojamentos para 200 de prõa,
e marcha ininima• continua de 10 milhas por
hora

b) os destinados ás linhas de Pirabas, Ja-
vary, Putús-Acre, Junta e Oyapock terão a
capacidade para 100 toneladas de carga, no
mini um, além do combustivel, acconumalações
praporcionaes para 30 passageiros de (minara.
e 50 da prõa, e marcha média continua. do
10 milhas por hora;

c) os destinados á linha do Rio Negro, do
Japurá e de Autazes terão a capacidade para
80 tonelada.s de carga, no minimo, além do
combusiivel, accommodações para 15 passa-
geiros de camara @ 30 de prós, e marcha
!nédia continua de 8 milhas por hora

d; todos os vapores serão providos de appa-
relhos para fiRral:io de a gua, de ventillação
e illitininarSio ...IN:tricas, de banheiras ii sani-
tarias ; os novatnelite constriiido- deverão ter
caiu iaras frigorificas para conservação das-
victualhas e outros ape, feiçoamentos mo-
dernos.

VI
Os vapi ires deverão ser em numero sufficiente

para O serviço das l i nhas e com a capacidade
precisa para satisfazer ás exigeiwias do com-
mereio de todas as escalas. Ante, de ser en-
cetado o serviço ser3.1) examinados pela bispe-
ermida fIeral de Navegat:ão.

No caso de serem accoltos os navios, a con-
tractante entregará o documonto de custo e o
certificado de cOnstrueção de cada tini á mes-
ma inspectoria. Os planos e de- cripção dos
vap.ires que a contractante tenha de fazer
construir serão préviamente subinettidos á
approvação do Governo.

VII
Os vapores deverão ter a bordo os sobrcsa-

lentes, aprestos e material nacessarios para
os sJrviços de atracação, carga e descarga,
para accidentes da nave gação e incendi°, ob-
jectos de serviço dos passageiros e da tr;pti-
lação e numero de pessoal marcado pelos Vi-
gentes regulamentos de marinha.

VIII
O inicio de que tratam as clausdas

lettra b e linhas 5 e 6, e IV, lettra B, e linha
5 e 6, é só para os effeitos da subvenção.

/X
A contractante obrigar-se-ha a não com-

marcial . , por sua. conta ou por conta de
outrem, nos mercados servidos pelas linhas
de navegação de que se incumbir, e a impe-
dir, por todos os meios ao seu alcance,
que, igualmente, cominerciem os seus subor-
dinados embarcados nos vapores.

X
A contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço contractado dentro do prazo de Ires
mezes, contado da data da assignatura do
contracto, podendo esse prazo ser prorogailo
até o maximo de 12 mezes para as novas li-
nhas creadas, e, não o fazendo; será o con-
tracto rescindido, de pleno direito, por de-
creto do Governo, sem dependencia de ititer-
pellação ou acção judicial, e a caução de que
trata a clausula XXIII não lhe será resti-
tuida.

XI
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accideute serão substitui-
dos por outros que satisfaçam as condições
acima, dentro do prazo maximo de 18 mezes.
Da época do accidente até á substituição Jo
navio inutilizado ou perdido, poderá ser o
serviço feito por navio tomado a frete o
acceito pela Inspectoria Geral de Navegação.

XII
Os vapores gozarão dos privilegios e isen

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos aos
regulamentos de Policia, Saude, Alfandega
CapitaNia do Porto.

22.200

15.780

7.200

211,212

7.800

10.152

16.080

18.621

18.500

16.550

58.440
--------

146.146
357.388
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XV
Quando os portos de Urucurá. e Silves, nos

meses de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, deixa-
rão de ser visitados pelos respectivos vapores,
sem prejnizo da subvenção, obrigan lo-se, po-
rém, a contractante, durante esse tempo, a
fazer o serviço de malas, dargas e passagei-
ros do porto de Uricurituba, que fica pro-
ximo.	 XVI

A contractante obriga-se a transportar gra-
tuitamente nos seus vapores:

1°, o inspector geral e o sub-inspector de
navegação e os fiscaes, 'quando viajarem em
serviço

os empregados do Correio, Alfandega e
do Fisco Estadual, quando seguirem em ser-
viço do mesmo vapor, não excedendo, porém,
em cada viagem, de uni empregado de cada
repartição;

deus funccionarios publicos em serviço,
designados pelo Governa dos Estados do Pará
e do Amazonas ou do Territorio do Acre, em
cada vapor o viagem;

40, as inalas do Correio, que serão entre-
gues e recebi ias nas respectivas agencias pos-
taes, mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá logar uma hora antes da
fixada para a partida do vapor e a entrega
fi liando este chegar ao porto, Lambem uma
hora, no maximo, depois de ter fundeado. A
conducção das malas de terra para bordo e
vice-versa será gratuitamente feita pelo con-
tractante;

5°, os dinheiros ou valores pertencentes ou
destinados aos cofres federaes ou estaduaes,
territoriaes do Acro ou municipaes. Nas capi-
taes dos Estados do Pará e do Amazonas e nas
prefeituras do Territorio do Acre, a contra-
etante receberá e entregará os volumes de
dinheiros ou valores, por seus agentes ou pre-
postos, passando e recebendo quitação nas
competentes repartições; no interior, os com-
mandantes dos vapores farão a entrega e o
recebimento a bordo, não sendo, entretanto,
quer nas capitaes, quer no interior, obrigato-
ria a verificação das importancias, cessando a
responsabilidade da contractante desde que
na occasião da entrega se reconhecer acha-
rem-se intactos os .sellos appostos, sem ne.
ehum - signal de . violaçãe ;

60 , os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras-Publicas, ao Museu Nacional
do Pará, do Aniazonas e do Acre

7°, Os objectos destinados ás exposições offi-
claes ou auxiliadas pelo Governo Federal ou
dos Estados

8°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ;	 •

9°, os animaes reproductores de raça pura,
á requisição do Governo Federal, do dos Es-
tados ou da administração do Acre, não exce-
dendo de dons em cada vapor e viagem, cor-
rendo o trato pelo requisitante

100, as maehinas agricolas e adubos chi-
micos, á requisição do Governo Federal, do
dos Estados ou da administração do Acre,
até duas toneladas de peso, em cada vapor e
viagem •

11°, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, ao dos Estados ou
á administração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados nos paragraphos ante-
riores

12°, um ou dous praticos do Governo que
fôr ou forem encarregados de verificar os ca-
naes.

XVII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento de 15 04, para todas as mer-
cadorias e de 40 0/o para os generos alimen-
ticios, sobre as tarifas approvadas pelo Go-
verno para a The Amazon Steam Navigation
Company, Limited, devendo ser apresentadas

approvação do Governo até 90 dias, impro-
rogaveis, contados da assignatura do con-
tracto. Para as tarifas de fretes de mercado-
rias Ou de outros transportes por conta do
Governo Federal, Estadual ou da Adminis-
tração do Acre, serão feitos nas novas tarifas
os abatimentos de 15 04• As tarifas de passa-
gens não poderão ser maiores do que as
approvadas para a The Amazon Steam Navi-
gation Company, Limited, devendo, para as
passagens Fm. conta do Governo Federal,
Estadual ou da Administração do Acre, haver
um abatimento de 30 04. As novas tarifas
serão postas em vigor desde que sejam appro-
vadas, só podendo ser alteradas de dons em
dons annos, pela revisão das mesmas, de mu-
tuo accórdo. •

XVIII
A contractante apresentará ao seu fiscal,

segundo os modelos que lhe forem apresen-
tados, a estatistica do movimento de passa-
geiros e cargas, receita e despesa dos vapores,
quer nas linhas subvencionadas, quer nas
linhas extra-contracto, discriminadamente e
por trimestres, obrigando-se, neste particular,
a ministrar, com brevidade, á Inspectoria
Geral de Navegação as informações e dados
que lhe forem requisitados, afim de servir de
base ao certificado que, na forma dos re-
gulamentos da Fazenda Natimal, houver de
ser expedido para o goso de quaesquer favo-
res sobre pagamento de direitos aduaneiros,
conferidos por lei ás ~prezas de navegação ;
apresentara, igualmente, a contractante, com
a necessaria antecedencia, uma relação mi-
nuciosa dos generos e artigos destinados ao
uso e consumo dos navios, passageiros e pes-
soal de bordo, que tiver de importar em
cada semestre, com direito áquelles favores,
devendo a relação ser organizada de accôrdo
com o consumo médio, verificado nos semes-
tres anteriores, e visada pelo fiscal junto á
contractante.

XIX

A's vistorias a que, pelo regulamento das
capitanias dos portos, estão sujeitos os vapores

1 da contractante, assistirá o fiscal junto á
empreza, sendo o mesmo fiscal avisado com
24 horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamrmtares, ficam
os vapores da contractante sujeitos áquellas
que forem julgadas indietrensaveis pelo fiscal

Para as despezas de fiscalizagão, _entrará. !,
a contractante para o Theseuro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia de
12:000$ annuaes.

_

XXI

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa de força
maior, a contractante ficará sujeita ás se-
guintes multas:

1.0 De quantia igual á importando, que
teria de recebei.

'
 si deixar de fazer algu-

ma das viagens deste contracto, que será
rescindido si a interrupção das • viagens
exceder o prazo de 90 dias, em qualquer
linha.

2.° De 1:000$ a 2:0003, si a viagem co-
meçada não for concluida, • caso em que
não terá direito á respectiva subvenção ;
si a viagem fôr, porém, interrompida por
motivo de força maior, não lhe será imposta
a multa, nem deixará de receber a subvenção
devida ao numero de milhas navegadas, que
será calculado pela derrota entre o ponto
inicial da viagem e o legar em que se tiver
dado o impedimento.

3. 0 De 1005 a 300$, poi• prazo do 12 horas,
que exceder da hora fixada para a sabida do
vapor, dos portos iniciaes e dos das respectivas
escalas. Esse prazo será contado somente
quando a demora fôr maior de tres horas.

4•0 De 1005 a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores.

5.° De 200$ a 400$, pela demora na en-
trega das malas postaes ou pelo má.° acon-
dicionamento delias ; de 5005 em caso de
extravio.

6.° De 3005 a 500$, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste;
contracto para a qual não haja multa es-
pecial.

As multas serão impostas pela Inspectorix
Geral de Navegação, por proposta do fiscat
junto á empreza, com recurso ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará, dentro do prazo
de 10 dias, a contar do dia da imposição, ou
descontadas da quota do subvenção que a.
contractante tenha de receber.

XXII
A contractante poderá receber subvenções

e favores dos governos dos Estados do Pará e
do Amazonas, sem prejuizo da subvenção e
avores que receba do Governo Federal. 	 -

XA contractante, para garantiagarantia da execuçãe+
do contracto, depositará no Thesouro Nacionak,
em moeda corrente ou em titules da União, a
caução de 80:0003, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do coa-
tracto.

XXIV
Em retribuição dos serviços acima especi-

ficados, a contractante receberá uma sub-
venção annual até 873:9185200, assim
dida:

A) Linhas com inicio cm &ida;
1. Linha de Ma-

nãos 	 	 22:2005000
2. Linha do Ta-

pajoz . 	 	 15:780$000
3. Linha de Ma-

ués 	 	 18 : 976$200
4. Linha de Se-

limões -Ja-
vary 	 	 .630005000

5. Linha do Ma-
deira 	 	 .46:1255000

6: Linha do . Pu-
rás-Aero....	 90:1325000

1. Linha do l:iy-
apocle 	 	 170:8205000

8. Linha de Pi-
Tabas 	 	 46:8005000

•
TO04.t r--"	 471; 80541

4	 -
i r Em qualquer tempo; durante o prazo do
contracto,. o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete, compulsoriamente, -os
vapores da contractante, ficando esta obri-
gada a substituil-os por outros, nas condições
eXigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
es, os que forem comprados, e, desde logo,

os que forem fretados. A compra ou freta-
mento, nos casos acima previstos, serão etre-
ctuados mediante previ° accórdo sobre o res-
pectivo preço. Nos casos de força maior, o
Governo poderá lançar mão dos vapores, in-
dependentemente de accórdo prévio, sendo
posteriormente regulada a indemnização.

XIV
As viagens de cada uma das linhas serão

feitas com partidas fixas ; os dias de sahidas
dos vapores, em cada uma das linhas da clau-
sula II, a demora nos portos de escala e o
prazo maximo da viagem redonda, resalvado
o caso de força maior, serão afiixados em ta-
bella organizada pela centram ante, de accdrdo
com o fiscal junto á empresa, sujeita á ap-
provação do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, dentro de 90 dias da data da assi-
gnatura do contracto.•

Os prazos de demora nos portos con-
tra-se-hão do momento em çue os vapo-
res fundearem, quer seja uni dia util, quer
seja em dia feriado, entendendo-se que o
maior tempo de demora nos portos não é
obrigatorio, devendo as autoridades locaes
despachar os vapores antes da terminação
deste prazo, sempre que seja possivel, logo
que esteja concluido o serviço de carga ou
descarga.

I junto á einpreza.
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B) Linhas com inicio cm Manao$

4. Linha dos Au-.. ta.zes 	 	 t9:000S00
2. Linha do Rio

Negro 	 	 60:012$000
3. Linha do Ma-

deira 	 	 20:1005000
4. Linha do Ja-

purá., 	 	 93:1205000
O. Linha do Pu-

rús-Acro 	 	 70:100000
7. Linha. do U-

ruá 	 	 116:8805000 .
Total 	 400:112$000

Total geral	 873:918S:200

Os pagamentos da subvenção serão feitos
no Thesouro Nacional, mensalmente, segundo
o numero de milhas effectivamente nave-
gadas, multiplicado pelo valor da milha, e de
accôrdo com as disposições da clausula II, no
que respeita ás linhas do Purús-Acre e do
Juruá ; para recebei-as, a contractante diri-
girá um requerimento ao ministro da Viação
e Obras Publicas acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo fiscal
junto á contraetante, no qual se determinará
o numero de milhas navegadas, e visados pelo
inspector geral de Navegação.

XXV

Do conformidade com a subvenção estipu-
lada na clausula anterior, para cada linha e
segundo a sua extensão, mareada na clau-
sula IV, o preço da milha navegada fica assim
determinado:
a) Linhas de Manáos e do Tapajoz... 1000

1S200
15250
15500
2S(J00
5S000
6S000
63500

XXVI•

A contractante apresentará, quando iniciar
o serviço, um mappa demonstrativo da dis-
tancia, em cada linha, entre OS portos de
partida e 03 das escalas, até os respectivos
termos, de accôrdo com • o disposto na clau-
sula 11 da presente concurrencia.

XXVII

A contractanto obriga-se a estabelecer o
trafego mutuo com as emprezas de navegação
que servem os portos de Belém, no Pará, e
Manáos, no Amazonas, e bem assim, com as
estradas de ferro que venham ter a portos
servidos pela contractante, acautelados os in-
teresses fiseacs na conformidade do que fôr
estabelecido pelo àlinisterio da Fazenda.

Os accórdos promovidos pela contraetante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXVIII
O contracto durará pelo prazo de dez annos,

Contado da data da assignatura do mesmo.

XXIX
Em caso de desintelligencia sobre a inter-

pretação de clausula do contracto entre o Go-
verno C a contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas.

Si a contractante não se conformar com a
resolução deste, será a questão resolvida por
arbitramento, segundo as formulas ler°mes.

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula do contracto, como as
de multa, rescisão e outras, não-são compre-
Acudidas na presente e1aust114.,

Y¥4

1 A concessionaria não poderá transferir o
seu contracto sem prévia autorização do Go-
verno.

XXXI
A contractante obriga-se a cumprir fiel-

mente todos os regulamentos que existem ou
vierem a existir, referentes e applicaveis ao
serviço de navegação que lhe é concedido e,
que não forem contrarios ás presentes clau-
sulas.

XXXII

A concurrencia para este serviço de nave-
gação versará sobre o valor da sub‘ent • ão por
milita navegada, usocitados os Ihnitos lixados
para o numero de viag;ms e importaneia
subvenção.

O numero total de milhas correspondentes
ás viagens exii is dirajmte ilhhl anno, é se-
gundo a clausula IV, de 357.388 milhas.

XXXIII

A preferencia s, , rá dada ao coneurunte, que
pedir menor :;.11A,.'nc."io io mliii t navegada,
e, no caso de proi»-tas 'gumes. ao que, alui,
disso, dúr prfr. as de 	 Lar melhor preparado
para iniciar. no menor tempo, e , Nprtis
navegação, dtitcs do prazo determinado na
clausula X.

XXXIV

Os propon,.nt^ .z apre s,oitarão provas de ido
neillade d swa v;;faicidaile liii sarviços da
mesma natio'. , ..ztii 1os, recursos vira a exe-
cução do nia0 ser s.ieo e, bmii fi-sim, o do-
cumento da c.ifie,ão de que traia á clau.sula.
seguinte.

XXXV

Como garantia dd assignatura do contra et o.
OS proponeni . s li) no 'flie!o)iiro :Na piou a
uma caução de 1u:1 n 01, em moeda cervina%
caução ('Sis (pio reverterá para tis cofres da
União, cas6 o propop mente .deixe de assigoar
o respectivo contriel o , no prazo de 2.0 dias,
contados da data rin pie pelo Ihi q , io Officiat
lhe fõr fila a notificação da aceeitação da
sua proposta.

As propo-t.is
sem rasur,; . , eni
condição a Igi:117a
03 111'013011,111.:	 1

para a eXY n ' n 1(::-11)
de (onformida,,,
da clasuld XXXI
lacrado,

Propost
ponen te) .

Beattlir,-..c) a ess;-: envoloppe a; prova; da sua
idoneidad,, e, o rec;11 n 4141 cauão a que se re-
fera a clififtda XYXVi.

Todos es-es dociimentos serão Unhado; em
um segundo me.eloope, igualmente lacrado,
que será entr; :4 11 no dia designado para o
recebimelito ti3 propostas.

Nesse dia. com as formalii'firle; do costume,
serão abertos lodos os enveloppes. de,;,tntra-
nliando-s . ! (1•11•••: or; documentes de prova de
idoneidade e l',.1111iIILIO-Se Os (llVe1;1111).'S com
as propestis de preços, fechados como se
acharem, t'Ill 11;11 mesmo envollicro, que,
depois de larvado e rubricado pelos propo-
nentes que o (pule) nu fazer. ficará depositado
na Inspeetoria Geral de Navegação, sob a
guarda do in s pector geral.

Dentro de Ires dias serão publicados pelo
Diario úlficial os nomes do:; 111.011011illtesj01-
eadoA hoje' para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de preços,
sendo nele dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas recitadas como
foram entregnes,..

Inspectoria Geral de Navegação, 19 de junho
de 1912.— Francisco Jose Marques da liocha,
inspector gcwal.

Minis-terio da Viação o Obras
Publicas

• Inspectoria de Obras contra as Seccas,
Secretaria Geral

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE (o.A.

cana», so MUNICIPIO DR MONTE SANTO, ESTADO

DA DAMA

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 18 de
junho a 18 de julho proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde- serão abertas, ou na sede
da 3' secção, na Bahia, propostas para a
construcção do açude acima mencionado,
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças podem ser examinados
nos referidos locaes. As condições basicas
desta concurrencia são as seguintes:

As obras constarão das construcções de
uma barragem de terra colo enrocamento á
mortante, de mo corte para sangradouro e
de uni mouro de revestimento da crista da
abrnagem no local do sangradouro. A barra-
gem mede 201- 1° (duzetitGs e quatro metros) de
comprimento, 9'"35 (nove metros e trinta e cinco
centimetros) de altura maxima, 3-P i ãO (trinta
e quatro metros e eincoenta centimetros) do
largura na base, 3m (Ires metros) no coroa-
mento, tendo as rampas de 2: 1 (dons para
miro) e 1,5: 1 (um e meio para um) a mon-
tante, e jusante, respectivamente ; as suas
cavas cio fundação teclo Ø,m0 (cincoenta cem-
tinwtr)s) de profundidade em toda extensão
da base, e mais um dente ao centro, aberto
na piçarra, com 2°' (dons-, metros) de base e
0"1 :i0 (cincocula centimetros) de altura. Um
pequeno enrocamento de pedras jogadas res-
guarda a parede da acção corrosiva das
aguas que sangrarem. O corte do sangra-
douro, coro Unia largura de Ara (quarenta
metros) é feito parte em terra, parte em pi-
çarra. O muro de revestimento, com alas a
45° (quarenta e cinco gráos) é de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de 1 (um)
de cimento para 3 (tres de areia.

II

Os trabalhos, materiáes a empregar-se e
modo de execução das obras deverão obedecer
ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III
As obras es..ão orçadas em 49:47IS588 (qua%

remita e nove contos quatrocentos e sessenta e
um mil quinhentos e oitenta e oito réis) não
incluindo a desapropriação e fiscalização, que
serão feitas pelo Governo. As obras accresci-
das, devida ente autorizadas e acceitas, re-
sultantes de modificações superveuientes
ou de angtnento na abertura das cavas das
fundações, beto a.,.:Am o accreschno de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a c-;-

tipulada, HO orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento.
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive t,.
de installações do arrematante, não excederá
de 21, (vinte e quatro) mexes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribuna' de.
Contas. O prazo para inicio das obras não de-
verá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar'
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão os proponentes provar que possuem a ido-
neidade requerida para garantir a boa ex-
ecução das obras. Para esse fim; deverão for-
necer á inspectoria certificados de capacidade
e garantias pecuniarias. Os certificado§ c9 111,',.	 „.

1)) Linha de Maués 	
c) Linha do Madeira 	
d) Linha do Javary 	
c) Linhas do Juruá e Purés-Acre....
1.) Linhas de Japurá e Autazes 	
g) Linha do Rio Negro 	
h) Linhas do Oyapock e de Pirabas 	

XXXVI

serão escriptas por C:dons°,
e, linhas ou emendas, ir sem
n .o a desse edital, decla ra lido
sni,\ enção que prezenderem
des-e serviç i il nav.-.cacão,
effla este edital e nos termos
II, fechaudo-as eut enveloppo
(piai escrevcr:io:
	  (nome d P'.°-
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provarão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou .operarios. eks..gae
rendas pectudarias constarão de um caueio-
'lamento provisorio feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste na Bebia, no
valor de 1:48+5147 . (um conto quatrocentos e
oitenta e quatro mil cento e_quarenta e sete
reis), 3 % (tres por cento) da hnportancia
total do orçamento a que se refere a clausula
terceira.

A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concarrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accordo com o que

• exige a clausula quinta.

VII

A coneurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importencia total do orçamento a que se re-
fere a clausula. terceira.

VIII
As propostas não deverão conter sinão unia

formula de completa submissão a todas as
clausnlas deste edital e cendieõe,s geraes das
obras por contracto, em vigor nesta bispe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seeninte modo, scen
emendas,' rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em considera-
ção :	 	  , residente em 	 , submet-
tendo-se a todas as clausulas do respectivo edi-
tal de concurrencia e ás condições gerees das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras Contra as Suecas, propee-se a con-
struir o açude .1.a:elidia % no municipio de
M mte Santo, Estado da Bahia, com o abati-
mento de 	 	 (repetir por extenso) sobre
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.»

IX

Não se tomarão em considerarão quaesquer
offertas de vantagens não pie-ivistas neste edi-
tal, nem propostas que c:eitiverein offereci-
men to de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

X

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre elle e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta, na porcenta-
gem, deverá ser preferido o proponente que,
a juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
neidade ou o que residir nas proximidades do
local das obras.

XII

O arrematante. terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao Governo da União na es-
criptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude «Laginlia».

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacienal ou na Delegacia Fiscal deste na
Bebia, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
inspectoria, das obras executadas e acceitas.
O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constantes
do orçamento, diminuidos do accórdo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o . arrematante obri-

-

gado, antes de assignal.-,o, a elevar o canelo-
'lamento a eme Se refere a clansula quinta, a
2:4135579 (dom; nines quatrocentos e setenta
e tre‘emil quinhentos e setenta e nove réis)
5 0/0 (cinco por cento) da importancia total do
orçamento referido na clausula terceira, e
de cada prestação que lhe fil . aLa far-se-ha
a deducção de 5 ". (cinco per cento) da im-
portancia respectiva. Esses depo-itos ficarão
retidos nos cofres da União até á recepção de-
tinitiara.das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo
de multa ou por outra qualqur circumstan-
cia, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo (.1,.t 30 (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto,
perda da caução e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das obras fera dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, c,
finalmente, vidos e defeitos na construcção,
provenientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponent2s competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
selladas,, serão enviadas em involucro fechado
e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do invo-
lucro é necessario escrever o 110/11C do autor
da proposta e o do açude a que este edital se.
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente sellados,deverão
vir tambetu em involuero fechado, eseriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.

Innlee torin, do Obras Contra
:Ls Seceas

(Secretaria Geral)

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE "MUN-

DO NOVO» , NO MUNICIPIO DE CAICO, ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE

De ordem do Exmo. sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 23
de junho a 23 de julho. proximo futuro, ao
meio dia, se recebem na secretaria geral
desta Inspectoria, onde serão abertas, ou na
sede da 24 secção, em Natal, Estado do fio
Grande do Norte, propostas para a con-
strucção do açude acima mencionado, cujo
projecto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes. As condições . basicas desta con-.
currencia são as seguintes

As obras constarão : 10 da construcção de
uma barragem principal, que será de terra
argilosa com um nucleo central de alvena-

ria .ordinaria de pedra . Com ,argamassa de 1
(uma) parte de cimento para 3 (tres) de
tenda. as fundações, fora do nueleo, 0°,50
(cincoenta centimetros) da- profundidade, á
excepção da parte situada no leito do rio
onde a excavação deseerkA 4 m ,00.(um metro)
a barragem medirá 123," (cento e vin-
te o tres metros) de comprimento, 10°' (der
metros) de altura, 28 m;50 (vinte e oito mo
tios e einesen(a centimetros) de largura na
base, 3.!°50 (tres metros e cincoenta centime.
tros) no coroamento, e o nueleo central, fim.
dado na rocha do leito do rio e das hombreiras,
terá 10,n0.(dez metros e cincoenta eentime-
tros) de altura, 8m (oito metros) apmas,acima
do leito do rio; 20 , da construcção de uma bar
'agem auxiliar toda de terra argilosa, medindo

(cinco metros) de altura, 2S0''' (duzentos o
oitenta metros) de comprimento, 1 s", 75 (quin-
ze metros e setenta e cinco centimetros) de
largura, na base 2 m (deus metros) no coroa
mento, sendo as suas cavas abortas com 1m
(uni metro) de profundidade no leito do ria
e com Or°,50 (cincoenta centimetros) nas hom-
breiras; 3°, da construcção de um sangradouro
que será, aberto em corte, ficando a sua So-
leira 2"1 (dons metros) abaixo do coroamemi.
to da barragem e S m (oito metros) acima
do leito do rio, parte (trinta e tres centesi,
mos) em, terra e parte (sessenta e seis eentesi-.
Mos) em rocha, com uma largura de 130m
(cento e trinta metros) ; 49 da construcção
de uma galeria e torre de tomada da agua, do
alvenaria de tijolo bem çueitnado com arga-
massa de 1 (uma) parte de cimento para 1,5
(uma e meia) de areia, revestidas interna e
externamente com argamassa da mesma do-
sagem ; a galeria de 0m ,40 (quarenta cmiti-
metros) de diametro e 25"' (vinte e cinco me-
tros) de comprimento, ficará com a sua so
leira 3°, (tres metros) acima do leito do rio e
será munida de uma torneira comporta, na
extremidade de .juzaute ; a torre que medirá.
8". (oito metros) de altura incluindo o poço
que serve de desarenador, 1 m (um metro) de
diametro interno e 1' 4,90 !um metro e no-
venta centimetros) de diametro externo atá
4"' (quatro metros) de altura, sendo os outros
4m (quatro metros) de (hamar() externo do
1°,60 (um metro e sessenta centitnetros), será
munida de uma comporta de 0 m ,40 (quarenta
centimetros) de largura e 01%50 (cincoenta
centimetros) de altura.

II	 -

Os trabalhos, materiaes a. emprega r .se e o
modo de execução de todas as obras deverão
obedec-r ás prescripções technicas constantes
do projecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças entregues ao arrematante.

As obras foram orçadas em 176:5095228
(cento e setenta e seis contos quinhentos e
nove mil duzentos e vinte e oito réis) não in-
cluindo as parcellas da fiscalisação e desapro-
priações, a cargo da Inspectora. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultante de modificações supervenientes
ou de augmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o accreschno de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serão pagos pelos preços
imitados constantes do mesmo orçamento,
diminuidos da importancia correspondente a
taxa de percentagem do abatimento feito pelo
arrematante áquelle.

IV

O tempo da execução das obras, inclusive d
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes a contar da dat:i
tio registro do contracto pelo Tribunal de Con•
tas. O prazo para o inicio dasobras não deverá;
exceder do 60. (sessenta) dias, a contar (1'—

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inspectoria para a cotrstrucção do referido
açudo só entrará em vigor depois de ser re-
gistrado pelo Tribunal de Contas.

filo de Janeiro, 10 do junho de 1912. —
J. Agres de Souza, sub-inspector em exerci-
cio.

mesma data.	 -



141'
,Para serem admittidos á adjudicação, de-

Verão os proponentes provar que possuem a
La. idoneidade requerida para garantir a Ma
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capaci-

sda,de e garantias pecuniarias. Os certificados
,:somprovarão a competencia technica e exacção
!moral dos proponentes para com a administra-
,!kão publica, terceiros ou operarios. As garan-
tias pecuniarias constarão de um cauciona-
mento provisorio feito lio Thesouro Nacional,

.na Delegacia Fiscal deste no Rio Grande do
!	 ;e, no valor de 2:000$ (dois contos de reis).

,errYtV	
VI

r '	 Inspectoria procederá previamente aojul-
`. gamento da idoneidade e não abrirá propostas

concurrentes que se não apresentarem
habilitados de accordo com o que exige a clau-

isula quinta.

-A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento á impor-

itancia total de orçamento a que se refere a
'clausula. terceira.

VII

'41 ,s propostas não poderão conter sinão uma

j qnspectoria, onde os interessados enconi ra-

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e coudições gemes
das obras por contracto em vigor nesta

f4 •
	 VIII

,rão os respectivos impressos. As pronestas
poderão, pois, ser redigidas do seguinte mo-

', do: F 	  residente em 	 , submet-
4endo-se a todas as clausulas do respectivo
k edital de concurrencia e ás condições gerae-
"As obras por contracto em vigor na bispes
,Ctofia de Obras Contra as Seccas, propõe-se a
construir o açude Mando Noto, municipio de
Caicé, Estado do Rio Grande do Norte, com o

Tabatimento de.... °e, sobre o orçamento a
,que se refere a clausula terceira do referido
'edital.

IX
e'rç.ws!isão se tomarão em considerarão qnaesquer
°Forcas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem propostas que contiverem °tremei-
ti-iento de. redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

X

adjudicação caberá, de direito, ao autor
, da proposta mais barata, por iniuiwa que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta nos preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da lnspectoria, po,soir mais idoneidade
ou o que residir nas proximidades do local da
obra.

XII

" O arrematante tora direito ás mesmas ser-
vidis.ss garantidas ao G'iverno da Unia° na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Mundo Novo.

XIII

./ Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, na Delegacia.
'Fiscal do Rio Grande do Norte no Thesouro
Nacional, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiros
da Inspectoria, das obras executadas e accei-
;tas. O valor de taes obras será calculado de
;Conformidade com os preços Imitados comi-
'Stantes do orçamento, diminuidos da impor-n -tancia, correspondente á taxa de abatimento
ao orçamento a que se .refere a clausula ter-
ceia.	 " •
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XIV

Para - garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obriga-
do, alues de assignalso; a elevar o cauciona-
mento a que se refere a clausula quinta a
8:8255461 (oito contes oitocentos e vinte e
cinco mil, quatrocentos e sessenta e um reis),
5 0/ (vinco par cento) do ,wça mento, e, da
importancia de cada prestaçio que lhe fôr
paga, far-se-á a &dileção de °,'„ (cinco por
cento). Es , 's deposit,s ficarão retidos nos co-
fres da União ata:: á i-ecepção definitiva das
obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer cireu mst alicia, o
arrematante ser;',.. obrigado a integral-a den-
tro do prazo d , ; 30 (trinta) dias ti-a data em
que receber !.elificaão para o fazer.

XV/

São causas de caducidade do contracto,
perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras fixa dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motis o justifi-
cado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vicies e defeitos na constateção
provenientes da inobservancia das preserip-
ções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços

ficam a cargo da hispectoria., coto cujo fiscal
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre unins Os assumptos concernentes
aos mesmos SCVlic;o:J.

XVIII

Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas devidamente
asiladas, serão ouvia Ias em iuvolucro fechado
e lacrado, o qna I nenhum outro pepel poderá,
Conter. Em unia das faces externas do in-
volucro é necessario escrever o 110D1C do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os &mimemos referidos na
clausula quinto, d' e adamente selhetes, de-
verão vir cambemc o involucro feclbido, es-
cripto numa das faces o nome do proponente e
do açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar cem
a Inspecteria para a vonstrucção do referido
açude só murará em vigor depois de ser re-
gistado pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 10 de junho de le12.—
s or • de	 sub-inspector em exercido.

Ministerio dm	 ção o Obras
.Publicus

Inspectoria de Obras contra as Seccas
Seeltdriegerdl

CONCURREV.:11 PAIIN i CONSTRUÇÃO DO AÇUDE “1-1?-

CUNDU11,\ n ), NO MUNICLPIO DE SANI . ANNA, ESTADO
De CEARA'

De ordem do Exmo. Sr. mind:tro da Viação
e Obras Pii;dicas, faço publica que, de 26 do
junho a 1; de jullae, proximo futid-o, ao meio
dia, se recebem, na secretaria g,aell desta
hispectoria, onde 5.1-ão abertas, ou na séde
da I secção, cai F. -taleza, Estado do Ceará,
propostas para (1 ayide acima mencionado
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e &anais peças viciem ser examinados
nos referidos locues. As condições basicas
desta concurreLcia são as soguiutes:

As obras constarão : 1°) da construcr.ão de
uma barragem th: Lua argillosa. humede-
cida e apiloada (tiAI camadas de 0°,20 (vinte
centimetrus) a 0 4 ,25 (vinte e cinco centime-
tros) de espessura, medindo 1'7%60 (dezesete
metros e sessenta centimetros) de altura ma-
xilea, 350' (trezentas- e eincoenta metros) de

extensão, 58°' (cincoenta e oito metros) da
largura maxima na base, 4°' (quatro metros)'
tio coroamento, com os taludes de 1 (um) para-
2 (deus), a montante, e 1 (um) para 1,5 (uni a
meio) a jusante; 2°) da construeção de um san-
gradouro de 60°' (sessenta metros) compri men-
toabarto ein rocha em sua maioria,tendo unia
profundidade maxima de 4m ,30 (quatro metros
e trinta centimetros); 3 0) da construcção de
uma galeria de descarga e torre de tomada
d'agua, sendo a galeria encravada na hom-
breira occidental e aberta inteiramente em
tune' na rocha viva com I m ,50 (iiin metro e cia-
coenta centimetros) de altura, 1%20 (um metro
e. vinte centimetros)de largura e 2°',G0 (vinte
e nove metros e sessenta centimetros) de com-
primento. Terá a galeria pelo lado de jusante
um intwo de testa de alVenaria de tijolo com

, aeespessura de 0°,75 (setenta e cinco centi-
metros) e pelo lado de montante se encravará
na torre e terá um revestimemto de 2"i (deus
metros) de comprimento. A torre será con-
sumida de alvenaria de pedra, conterá 3 (tres)
comportas sendo 2 (duas) com On',60 x 01,75
e outra com 0°1 ,40 x 0°',50; :k") da constru-
cção de dons canaes com 60 0 (sessenta metros)
de desenvolvimento e profundidade media da
2'°,50 (dons metros e ciuconta centimetros),
tun, a montante, aberto on gratule parte em
rocha, dará access() á comporta ; outro, qius
se prolonga em continuação á galeria, levari.
as aguas pelo lado de jusaute.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e
o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripções technicas constan-
tes do projecto, orçamento, caderno da
encargos e demais peças entregues ao arre-
matante.

As obras estão orçadas cio 372:761SIT.3
(trezentos e satenta e dous contos setecentos
e sessenta e quatro mil setecentos e sessenta

. e tres réis). não incluindo as desapropriações
e tiscalizaçO,e. que serão feitas pelo Governo.
As obra s accrescidas, devidamente autori-
zadas e acec:tai, r,:stiltaites do modificações
supervenientes ou de augmento na abertmura.
das cavas das fundações, bem assim o aceres-
cimo de distancia nos transportes dos mate-

' riaes sobre a estipulada no orçamento, serão
pagos pelos preços imitados do orçamento,
dl:Mn:lidos conforme a taxa de porcentagem
do abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de iustsilações do arrematante, não excederá
a 2'r (vinte e quatro) inezes a con Lar da data
do r giatro do cantracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não

• deverá exceder a 60 (sessenta) lias, a contar
da mesma data.

V
I Para serem adimittidos adjitilical:ão, de-

verão os propon, tias provar que posstlem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, dever.o
fornecer á inspectora certificados de capa-
cidade e garantas pectiniarias. Os certifica-
dos comprovarão a compeicticia technica e
exacção moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros ou operarios.
As garantias pecuniarias constarão de um,
caucionamento prosisorio feito no Thesoneo
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, 11Q valor de 2:0005000.

VI

; A inspectoria procederá práviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes que mito se apre-
sentarem habilitados de aecôrda com o que

i exige, a clausula, quinta,
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VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bro a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VITT
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em conside
ração : « F..., residente em..., submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital
de concurrencia e ás condições geraes das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras contra as Seccas, propõe-se a con-
struir o acuda Tucunduba », no municipio
de Sant'Anna, Estado do, Ceará, com o abat;-
mento de...? •,, (repetir por extenso) sobre
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital ».

IX

Não se tomarão em consideração quae,s-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a.proposLa mais
barata.

A preferencia caberá de direito ao autor
da, proposta mais barata, por minima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

Xl

Havendo igualdade absoluta na porcen-
tagem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspecioria, pos-
suir mais idoneidade ou o .que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas ser

widões garantidas ao Governo da União na•
eseriptura de desapropriação da . bacia de re-
cepção do açude «Tucunduba».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos

limites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Del sgacia Fiscal deste no
Ceará, o sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiro
da inspecloria, das obras executadas e ¡tecei-
tas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constan-
tes do orçamento, diminuidos de accèrdo com
a taxa de porcentagem do abatimento feito
pelo arrematante ao orçamento a que se re.
fsre a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

-solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
[lamento a que se refere a clausula quinta a
18:638;3238 (dezoito contos seiscentos e trinta
e oito mil duzentos.° trinta e oito reis), 5 °/°
(cinco por cento) da importancia total do
orçamento referido na clausula terceira, e,
de cada prestação que lhe fôr pa ga, far-se-ha a
deducção de 5 Oic, (cinco por cento) da, impor-
tancia respectiva.

Esses depositos ficarão retidos nos cofres
da União até a recepção definitiva das obras-

XV

Uma vez desWcada a caução por motivo de
multa ou por outra qualquer circumstancia, o
arrematante será obrigado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) dias da, data
em que receber notificação ,para o fazer..

XVI

São causas de caducidade do contractos
perda das cauções e respectivos reforços:
inicio ou conclusão das obras fora dos prazos,
estipolados, a suspensão s sm motivo justi-
ficado, por espaço maior de 30 (trinta) dias,
e finalmente vicios e defeitos na construcçães
provenientes da inobservancia das indicações
technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire-
ctamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma dos proponentes competen-
temente reconhecida, as propostas, devida-
mente saltadas, serão enviadas em envolucro,
fechado e lacrado, o qual nenhuni outro
papel poderá conter.

Em uma. das faces externas do envolucro é
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açudo a que este edital se re-
fere.

Todos os documentos referidos na clausula
quieta, devidamente saltados, deverão vir
sambem em envolucro fechado, escriptos
numa das faces o nome do proponente o o do
açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inspectoria, para.a.construcção do açude,
sé entrará, em. vigor depois do registrado pelo
Tribunal de Coutas.

Rio de Janeiro, II de junho de 1012. —
Ayres de Souza,. sub-inspector em exer-

cido.	 (-

-Vikyçii,o. O Obva.es
(Li)i ictLks

Inspecteria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE oPOki0,
Doa:A(41108RO,', SIUNICIPIO DE ITIUDA, ESTADO DA

DAMA

De ordern.do Exma. Sr. ministro da. Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 27 de
junho a.27 de julho, proximo futuro, ao , meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na sede da
3' secção, na Balda, propostas para a constru-
cção do açude acima mencionado, cujo pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos. e de-
mais peças podem ser examinados nos referi-
dos locacs. As condições basicas desta con-
currencia são as seguintes:

As obras constarão da construcçã.o de uma
barragem vertedora principal, tendo no pro-
ongamente do suas extremidades duas outras
de terra argilosa com um inicieis central de
alvenaria. A barragens vertedora, de alvena-
ria ordinaria de pedra com argamassa de um
de cimento para um e meio de ameia, mede
8'4,20 (oito metros e vinte contimetros) de al-
tura maxima acima de suas fundações, com
um comprimento de 30 m , (trinta metros), li-
gando-se-lhe, a jusante, duas alas em retorno
e, a montante, dons enrocatnentos Coal pedras
arrumadas, para. sustentação e consolidação
das terras- das barragens adjacentes. O nu-
cleo central é de alvenaria ordinaria de pedra,
com argamassa de um, de cimento para; trea
de areia e tem 7°,5 (sete metros). do , aLtura
maxima. As barragerassie terra serão funda..
das na piçarra e..ade.alvuosasjj, e o nucleo
central na rocha.

Os trabalhos, materiaes wempragar-se e o
• modo de execução das obras deverão obedecer
as prescriz&s , technieas constantes do projef-

cto, orçamento, cadernos de encargos e demais
peças entregues ao arrematante.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá.
de 24 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal do
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão os proponentes provar que possuem a.
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificadso
comprovarão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a achniiiis-
tração publica, terceiros oft operarias. As ga-
rantias peetudarias constarão de um cancio-
!lamento provisorio feito no TIwsouro Nacimial
ou na Delegacia Fiscal deste na !labia, no
valor de 2:000S000 (dons contos de réi,.).

VI
A Inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá. as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accôrdo com o .que
exige a clausula 5'.

VII
A concurrencia. versará exclusivam te so-

bre a porcenta ..
r
em de abatimento feio sobro

a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII
As propostas não. poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições gerais das •
obras por contracto, ein vigor nes ta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
spectivos impressos. As p: .opo;tas padprãe,
pois, ser redigidas do seguinte modo seu)
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomarias em cmside-
ração : residente 4:m sim bmetten-
do-se a, todas as clausulas do respectivo edital
de concurrenciase ás condiçõss geraes das
obras por contracto em vigor na Inspeet,mia
de Obras Lontra as Seccas, propõe-se a c ms-
truir o açude de sPoço do Cachorro», no mu-
nieipio de !doba, Estado da Babia; COM cb
abatimento de 	 ^s (repetir por eststiso)
sobre o orçamento a que se rel n.!re a. clausula
terceira do referido edital.»

IX
Não, se, tomarão em considerasão quaesquer

°flertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere
cimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.	 -

X
A preferencia, caberá, desdireito, ao autor

da...proposta mais barata s por. minuna que seja
a diffateosa, ergu.ega.e..quaNuer.ogra.

As obras estão orçadas em 05:405$783, (no-
venta e cinco contos quatrocentos e cinco
mil setecentos e oitenta e tres reis), não
incluindo as desapropriações e fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultantes de msdificações supervenien-
tes ou de augmenta na abertura das cavas
das fundações, bem assim o acereschno de .
distancia nos transportes dos materiaes sobre
a .estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços imitarás do orçamento diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.
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Ministerio t1a. Viação e Obras de 24 (vinte e quatro) mezes,a contar da data
Publicas do. registo 'do contracto pelo Tribunal da

Contas, O prazo • pia o inicio. das . obras.não
deverá- exceder de 60 (aessenta)dias,'a contar
da mesma data. • 	 '	 • -	 •

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para essa fim deverão
fornecer á Inspectoria certificados de . capaci-
dade e garantias pecuniarias.. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa,
cção moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceiros oa operaries: As
garantias pecuniarias constarão de um cau-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, no Rio
Grande do Norte, no valor de 2:000a (deus
contos de réis).

.XL.	 .	 .	 .
• •

. Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, possuir

. mais idoneidade ou o . que residiraias proximi-
dades do local das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União na
escriptura de 'desapropriação da- bacia de
recepção do açude «Poço do Cachorro»:

Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas oreamentarias, no Thesouro

•Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na Ba-
lda, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
Inspectoria., das obras executadas e acceitas.
O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os Preços unitarioe constantes
do orçamento,' diminuidos de acdôrdo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execuçlo do contracto

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula sexta, a
4:770280 (quatro contos, setecentos e setenta
mil duzentos e oitenta e nove réis) 5 0/ (cinco
por cento) da importancia total do orçamento
referido na clausula terceira, e, de cada pres-
tação que lhe fór paga, far-se-Ima a deducção
de 5 % (cinco por cento) da importancia res-
pectiva. Esses depositas ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

de multa ou por outra qualquer circumstan-
eia, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de trinta dias da data
em qlie receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto,

perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras fora dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justi-
ficado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente, vicios e defeitos na construcção,

,provenientes da inobservancia das prescri-
-pções technica.s.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi-

ços ficam a cargo da Inspectoria, com cujo
fiscal o arrematante deverá entender Jse di-
rectameni.e sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

mente reconhecida, as propostas devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fecha-
do e lacrado o qual nenhum outro papel pode-

' r4 conter.
Em uma das faces externas do envolucro

é necessario escrever o nome do autor da
proposta e o do açude a que este edital se
refere.

Todos os documentos referidos na clau-
sula quinta, devidamente calados, deverão vir
tambem em envoluero fechado, escripto em
uma das faces o nome do proponente e do
açude.

XIX
O contracto a ser firmado . como arrema-

tante só entrará em vigor depois de,registado.,
.peio Tribunal de Contas.

'Rio •de Janeiro, t Ia.: de junho de 1.012.
ityres de &nua, : sub-inspçe - em. exer-

•

anspectoria de Obras Contra as SecéaS

	

03Gretaria Geral	 •
coxcunasutA PARA CONSTRUGÇÃO DO AÇUDE «SANTO

ANTONIO DE CARAU'RAS , ), NO 3IUNIGIPIO DE CA*

RAU ^DAS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do F.xmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publine faço publico, que, de 7 de
jalho a 6 do agosto proximo futuro, ao maio
dia, se recebem. na • secretaria geral desta
inspectoria, omiti Sera° abertas, ou na sede
da Segunda Sanção, ein Natal, Estado [lio
Grande do Norte,' propostas para . a coustru-
cção de açuda acima mencionado, cujo mo:
jacto, Orçamenta, caderno do encargos q de-
mais peças • podem se i. . examinados nos referi-
das locaes. As condições basicaa desta con-
cluem:ia são as seguintes

As obras constarão; .1°) da construccão de
duas barragens, smtlo a principal de 10 ;e (dez
metros) de altura e a auxiliar de 2 ,0 (dois
metros) ambas de terra argillosa fortemente
COmprinntla ; a principal mio liatre (quinhen-
tos e oitenta metros) de comprimento, 38%50
(trinta e oito metros e cincoenta centimetros)
de largara mi base' e 3",50 (tres metros e
cinconta centimetros) no cOroainento ; a au-
xiliar 17014 (capto e setenta metros) cio com-
primento, 10°eaO (das metros e cincoenta cen--
tirnetros) do largura na base e 3%50 (tios me-
tros e cimenta centimetros) rio coroamento,
ambas toem as rampas de I (um) para 2
(dons) á montante o 1 (um). para 1,5 (um e
moio) á junino • 20) da conatrucção' de um
sangradouro aberto em cárie, o qual, uma
parte alcança a rocha e na parte em
que não o alcança será reforçado por
mu muro de palra de 0. 1°,80 (oitenta cen-
timetrol • de espessura e encravado em ter-
reno solidoido ; 3') da conatrucção de uma
torre e 

°
n'alerla de tomada de agua, de al-

venaria de tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 1,5 (um e meio) de areia,
revistidos com a mesma argamassa. A
galeria, de (PM (quarenta centimetros)
de diametro e 28 1e (vinte e oito metros) de
comprimento, ficará com a sua soleira 3m(tres
metros) acima do leito do rio, havendo um
canal do lado de montante com as paredes
protegidas por empedramento e do lado de
juzante com as paredes' de alvenaria de tijolo
medindo 61a (seis metros) de comprimento
a torre, que medirá 7°1 (sete metros) do
altura, será munida de duas comportas, uma
na parte externa (lado do açude) e outra na
interna, ambas de bronze com 0%60 (sessenta
centimetros) de largura e 0%40 (quarenta
centimetros de' altura).

I
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o

modo de execução das obras deverão obede-
cer ás prescripçõeS techuicas constantes do
pr jacto, orçamento, caderno de encargos e
demais peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 300:4305672

(tresentos contos, quatrocentos e trinta mil,
seiscentos e setenta 'e dons réis) não incluindo
as desapropriações e fiscalização que serão
feitas pelo Governo. As obras accrescidas,
devidamente autorizadas e acedias, resultan-
tes de modificações superveninentes ou de
augmento na abertura das cavas de funda-
ções, bem asssim o accrescinio de distancia
nos transportes dos materiaes sobro a estipu-
lada no orçamento, serão pagos pelos preços
unitarios do referido orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito peio areematante ao orçamento

.de que trata esta•clabsula.
-	 IV

• - O tempo de execução das obras, Inclusive
instailações do 0,rrpalatante, 1149 enederá— - -	 —

A Inspectoria procederá previameute ao
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas. dos concurrentes que não se apre-
sentarem habilitados de accikdà com o que
exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VII
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor na Inspectoria,
onde os interessados .encontrarão os respe-
ctivos-impressos. As propostas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte modo, sein emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalvase sob pena de
não serem tomadas em consideraçã:
residente em ...., submettendo-se a todas as
clausulas do respectivo edital de concurren-
cia e ás condições geraes das obras por con-
tracto em vigor na Inspectoria de Obras Con-
tra as Seccas, propõe-se a construir o açude
«Santo Antonio de Garaúbas», no municipio
de Camilhas, .Estado do Rio Grande do Norte,
com o abatimento de de.... °/0(repetir por ex-
tenso) gobre o orçamento a que se refere a
clausula terceira do referido edital».

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem offere-
cimento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá ao autor da proposta

mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem de abatimento, deverá ser preferido o .
proponente que, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais idoneidade ou o que residir nas
proximidades do local das obras.

.XII	 •
Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tes das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte ou no The-
souro Nacional e sempre em prestações
mensaes, mediante exame e medição, • por
engenheiro da Inspectoria, das obras execu-
tadas te acceitas. O valor de taes obras ,
será calculado . de conformidade com os
preços unitarios constantes do Orçamento,
"diminuidos de accardo 'com a taxa de por-
centagem do abatimento feito pelo arrama"
tante •ao orçaigEto a que mefere a clausula. -.	 .terceira.	 ;
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XIII

• O arrematante terá direito ás mesmas ser-
-:/idões garantidas ao Governo da União na
•eScriptura de desapropriação da bacia de rc-
•cepção do açude «Santo Atitonid de Caranbas4.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
-solução de multas, fica o arrematante obri-
:gado, antes de assignal-a, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula quinta a
15:021S5:13 (quinze contos e vinte e um mil,
quinhentos e trinta e tres réis) 5 % (cimo por

.cento) do orçamento referido na clausula ter-
•ceira e, de cada prestação que lhe fôr paga,
far-se-ha a deducção de 5 0,', (cinco por cento)

.da importancia respectiva. Esses deposites
ficaeão retidos nos cofres da União até á re-

acepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo
•de multa ou por outra qualquer circum-
stancia, o arrematante será obrieado a inte •
.gral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias
•da data em que receber notificação para o

nfa zer .
XVI

São causas de caducidade do contracto,
.perda das cauções e respectivos reforços : o
-inicio ou conclusa:, das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
•e, finalmente,  vicios e defeitos na construcção,
14 lentes da inobservancia das prescripções

.utechnicas.
XVII

• A direeeão e fiscalização de todos os ser-
-viços ficam a cargo.da Inspectoria, COAI Cuje
fiscal o arrematante deverá entender-se ch-
:rectamente sabre todos os assumptos concer-
Imites aos meámos serviços.

X1'111
Com a firma dos proponentes competente-

/11 . 4 ,w, reconhecidas, as propostas, devidamente
selladas, serão enviadas em envolucro fechado
-e lacrado:), O qual nenhum outro papel poderá
-conter. Em uma das faces externas do en-
voluero é neeessario escrever o nome do autor
.da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente saltados, de-
verão vir tambem COI envolucro fechado,
'escripto. em um das faces o nome do propo-
nente e o do açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
hispectoria, para a construcção do açude,

so entrará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1912. —
J. Agres de Souza, sub-inspector, em exer-
cicio •

5.11nTstorio da Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
zonal. tit CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONS-

TRUÇÃO DO EDIFICIO DESTINADO A SEDE DO 3°

DISTRIGTO DESTA REPARTIÇÃO.

De ordem do Sr. director geral, faço publico
•que até o dia 31 de julho do corrente anno
4012, ao meio dia, na séde desta repartição, á
rua Itiaclittelo n. 287, se receberão propostas
para a construcção de um edificio destinado á
séde do 3° districto, nas condições seguintes:

Primeira

A construcção será feita nos terrenas adstri-
tos ao ficservatorio do Estacio de.Sá, de ac-.

côrdo com a planta e a elevação figuradas

em desenho, que aos proponentes será forne-
cido pelo escriptorio • technico, em qualquer
dia util, das 10 horas da manhã até ás 4 ho-
ras da tarde.

A locação e as ordens de serviço, bem como
a fiscalização da obra, serão feitas pelo 30 dis-
trwto, segundo as especiticações que, junta-
mente com o desenho acima referido, recebe-
rão os concurrentes.

Segunda

As propostas deverão ser entregues dentro
de envolucro fechado e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, razuraz, outro qualquer
defeito ou senão que possa dar jogai' a duvi-
das. As duas vias, das quites a primeira será
sellada na fórma da lei, terão a rubrica ou a
assignatura do concurrente em cada pagina e
virão dentro de inn só e mesmo envolocro,
no qual se conterá o conhecimento do de-
posito de 2:0005 (dons contos de réis),
feito no Thesouro Nacional em moeda corren-
te ou em titulos da divida publica, mediante
guia expedida por esta Secretaria. Essa quan-
tia servirá como caução garantidora da pro-
posta a que acompanhar, sendo restituida ao
concurrente preferido, logo que assigne este o
contracto de empreitada para a execução dos
tra'nlhos de construcção

Terceira

O concurrente preferido terá, outrosim, de
fazer, antes da assignatura do contracto de
empreitada, uma caução de 10 °Á, (dez por
cento) sobre o valor total da construcção con-
stante de sua proposta, e essa caução será
destinada a garantir a fiel execução desse
contracto, sendo della descontadas as multas
que acaso venham a sm impostas, salvo si o
contractante fizer o pagamento destas, dire-
ctamente e em moeda corrente, dentro de 24
horas, contadas a partir do momento CM que
receber a respectiva imposição. Essa caução
será cambem feita em moeda corrente.

Quarta
No caso de serem as multas descontadas da

caução garantidora da fiel execução do con-
tracto, deverá o contractante reintegrai -a
dentro do prazo de cinco dias,contados a par-
tir da data em que lhe for entregue o aviso
de imposição de cada uma daquellas multas,
sendo a reietegração igualmente em moeda
corrente.

Quinta

O concurrente preferido não se a—prentando
para assignar o contracto. nesta Secretaria
dentro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho de preferen-
cia no Diario Official, perderá, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada como
caução garantidora de sua proposta, nos ter-
mos da condição segunda.

Os depositos de caução feitos pelos concur-
rentes preteridos ser-lhes-hão restituidos

'
 uma

vez julgada a .concurrencia publica e publica-
do O S211 resultado.

• Sexta

Cada concurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, todos os documentes que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar elle quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o impos-
to de industrias e profissões.

Esse envolucro será entregue a esta Secre-
taria juntamente com o da proposta,até o dia
31 de julho do orrente anuo, ao meio-dia.

Setinut

O envolucro contend) os documentos com
probatorios da idoneidade- de cada' coneur

rente será aberto em publico, na séde do es-
critorio techinico desta Repartição, no mes-
mo dia 31 de julho supra. indicado, ás 12
horas e 30 minutos da tarde ; a idoneidade
será julgada iminediatamente pela commissão
de funccionarios que o director geral houver
para tal fim nomeado.

Nesse mesmo dia e em seguida ao julga-
mento da idoneidade, serão publicamente
abertas e lidas, pela mesma commissão e no
mesmo local, as propostas dos concurrentes
considerados idoneos, assignando cada uni
destes ou o seu preposto as propostas de todos
os outros, em cada pagina.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes . ou prepostos, ou mesmo a
de todos cites, não invalidará a concurrencia;
neste ultimo caso, cada unia das propostas
será rubricada, pagina a pagina, por todos os
membros da commissão.

Os propostos só serão considerados como
taes,quando apresentarem á commissão instru-
mento bastante para esse fim.

Abertas e lidas as propostas, serão as se-
gundas vias enviadas ao Diario Ornejai o
nelle publicadas.

Não serão abertas as propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo ellas, por isso, restituidas aos
seus apre,sentantes.

Oitava

A concurrencia versará exclusivamente so.
bre, o preço global da construeção, de accôrdo
com o desenho e as especilicaçôes a que se re
fere a condição primeira.

Nona

Comprehendem-se no preço global da con-
strucção todos os trabalhos accessorios e de
preparo, como regularização do solo, andai-
mes, cimbres, moldes, remoção do entulho e
material não etnpregado e demais serviços in
dispensaveis á execução das obras, com o an•
damento normal.

Decima

A preferencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço global mais reduzido, por
minium que seja a differença eutre esse preço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente, reservando-se a repartição o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos por todos os proponentes sejam supe-
riores ao de 45:0005 (quarenta e cinco contos
de reis), não sendo acceitas as propostas que
excederem esse maximo.

Decima-primeira

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concorrente que, em publico e no dia
determinado opportunamente pela commissãc
e annunciado no Diario Official, for sorteack,
dentre os classificados na igualdade.

Decima-segunda

O inicio dos trabalhos terá logar dentro dc
prazo de doze dias, contados do da assigna-
tura do contracto de empreitada ; a termi-
nação dar-se-á até o dia 31 de dezembro do
corrente anuo. Caso o contractante exceda
um desses prazos ou ambos, pagará, por dia.
de excesso de cada um, 505 (cincoenta mil
réis) a titulo de multa, até o maxitno de
quinze dias, findos os quaes ficará rescindido
o contracto, perdendo o contractatite, em
favor da Fazenda Nacional, a caução de 10 Ve
sobre b - valor total da construçção, qu2 ¡RS.

refere a condição tereeirt.,,	 • •
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Decima-terceira

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contr actante paralysal-a.s por mais de
cinco dias, salvo caso de gréve do pessoal a
seu cargo (quando não devida á falta de pa-
gamento) ou o de força maior, segundo a lei,
comprovada perante a fiscalização. A desobe-
diencia á presente condição importara na
pena de multa de 50$ (cincoenta mil réis)
por dia de suspensão de serviço, até o prazo
• aximo de quinze dias ; findo este, si não
houverem proseguido as obras, ficará o con-
tracto rescindido, de modo igual ao estabele-
cido na condição decima-segunda.

Decima-parta

Rescindido o contracto, conforme o dis-
posto nas condições decima-segunda e decima
terceira ou por infracções da condição quarta
aenhuma indemnização será devida ao con-
tractante, além do pagamento dos trabalhos
executados, de accordo rigorosamente com o
desenho e especificações.

Decima-quinta

O contractante ficará obrigado a demolir,
por sua conta, a parte da construcção exe-
cutada contra o desenho e as especificações,
tendo essa demolição feita dentro do prazo
razoavel que a fiscalização lhe determinar.
Não satisfeita a obrigação, reserva-se a re-
partição o direito de executar, á sua custa, a
demolição, descontando da caução cio con-
tracto o preço respectivo, cumprindo ao con-
tractante reintegrar a caução, da mesma
fárma estabelecida na condição quarta.

Decima-sc.rta

Todas as ordens de serviço e instrucções,
bem como qualquer especie de relações 'entre
a repartição e o contractante, serão sempre
por escripto, feitas pela fiscalização, não po-
dendo o contractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações
verbaes, que nenhum valor terão para os ef-
feitos do contracto. Da mesma natureza serão
as reclamações que o contractante julgue de
seu direito fazer.	 •

DeCiMa-setima

O pagamento dos trabalhos da construcção,
objecto da presente concurrencla, será feito
em tres prestações iguaes, das (emes a pri-
meira se vencerá quando coustruidas as pa-
redes externas, sem revestimento, e prompta
a cobertura ; a'segunda prestação será paga,
quando terminados os soalhos, forros e o re-
vestimento interno ; o a terceira e ultima,
depois de concluidas e acceitas pela fiscali-
zação todas as obras da amstrucçãO.

Decima-oitava

As duvidas que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contra.ctante .serão resolvidas, em
grau de recurso, pelo director geral.

Decima-nona

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital e o preço que
cada concurrente offerecer para a execução
global dos trabalhos.

Não serão tomadas em consideração,quaes-
quer.offertas .de vantagens 'não provissas
presente edital, nem as propostas que conti-
verem .apenas offerechnentos de unia reducção
.sobre a proposta mais barata. 	 •

'Secretaria da Repartição de Aguas v Obras
'Publicas, em 12 de julho de 1912... — T. 1..dp
/Fonseca Braga, secretario.

E. V. Central do 13razil

De ordtm da directoria, faço publica que
na proxima simiana serão recebidas merca-
dorias a despacho, inclusive hillanunaveis,
estação %vitima para todas as estações ser-
vidas pela mesma.

Rio de .taneiro, 13 de julho de 1912. —
José Ricardo de Albuquerque, secretario in-
terino.

Directoria (levai dos Cor- •
rolos

Concurso para praticantes

(SEGUNDA CHAMADA)

De ordem da Sr. Dr.Eugenio Augusto NVan-
deck, presidente da 'mesa, serão chamados
amanhã, 15 do currente, ás 11 horas, á prova
oral das materias regulamentares, os seguin-
tes candidatos:

Wabrido Alves de Faria.
lionorio Remeto 1;vzerra Cavalcanti.
Alistei; mie Aseis Baptista.
Ratinhai+) Angusto Pereira da Silva,
Ignacio de Souza.
Matioel Ricardo da Silva Guines.
Alarieo Gomes Leal.
Araken Coutisho.
José Leencie de Lima.
João Anilado Nepointiceno Junior.

TUrrila supplementar:
Authberto °ilidia José da Costa.
Cicero Ferreira mie Abreu.
Rubem de Neronha
Manoel Siares de Campos.
Paulo Pereira de Carvalho.

Rio, 11 de julho de 1012. — Candido
secretario.

Ministerio da -Viação o Obras
l'ablicas

Repartição de Aguas e Obras Fublicas

Terce' ra Divisão

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De conformidade com o avisa n. 49, de 2
do corrente, do Mi mi da Viação e Obras
Publivas, sera0 applicadas na Estrada de Fer-
ro Rio do Ouro, a partir de 26 do corrente
mez, as seguintes taxas para o transporte de
lenha e carvio:

Lenha e carrão, até 200 kilos, 200 réis por
onelada kileinetro.

Lenha, de 200 kilos para cima, 120 réis por
tonelada kiloinetro.

Carvão, de 200 kilos para cima, 160 réis per
tonelada kilometro.

Secretaria da 'Repartição de Aguas e Obras
Publivas, O de julho de 1912.— F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Ministorio da Viação o Obras

Commissão Federal do Saneamento
da Baixada Fluminense

Para conhecimento dos interessados, tran-
screvo o aviso ii, 227, de 8 de julho de 1912,
dceExmo. Sr. ministro da Viaeão e Obras Pu-
blicas,relativo ao pagamento do impo-te terri-
torial na zona da baixada da Guanabara:

s Em solução á consulta que me fizest.es por
otilciu ti.. 605, de 17 de maio ultimo, com re-

ferencia ao pagamento do imposto territorial
a que estão sujeitos os terrenos da baixada
do Estado do Rio mie Janeiro, já desapropriados
pelo decreto n. 8.31:1, de 20 de outubro do
1010, derlaro-vos, para os fins convenientes,
que o referido ilnposto deve ser pago pelo pos:
suidor ocsatpaute dos terrenos até ser ulti-
mada a transmissão da propriedade com a in-
demnização no seu valor e extincção da respe-
ctiva posse.

Rio de Janeiro, 9 mie julho de 1912.—A. Mi-
randa Freitas, engenheiro-chefe interino.

Mim s terlo da A' 'e:, 1 ara, In-
dustria e Commerelo

Directoria Geral do Contabilidade*

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS Á sEcnETArall
DE ESTADo E DEMAls REP.ARTIÇÕES DO MINISTENIO
QUE SE ADASTLCERLM NA PRAÇA DO RIO DE JA-
NEIRO

Grupos 1, 5, 6 e 8

Grupo 1 — De ordem do Sr. ministro, faço
publico que não tendo sido apresentada ne-
',hiena proposta de abatiniento para o desem-
pate, annunciado para hoje, dos preços offe-
recidos para o artigo n. 164, fui a preferen-
cia tirada á sorte, cabendo aos proponentes
J. L. Costa mSz Comp.

Grupos 5 e 6 -- Tendo sido publicadas com
incorrecções as prol)i pstas para fornecimentos
de artigos dos grupas 3 e O — Ferragens e
uten silios, e tintas e v a rniz as--faça publicar
as seguintes correcçõ ,a relativas aos preços
publica:los no edital publicado no Mario Offi-
eial, de II do corrente:	 •

Grupo 5 — N. 259, prapasta Oscar Taves,
onde se le 3$300 leia-se 65500.

N. 31. 3, prata esta Iludido Mala, onde se lè
$760 leia-se $670.

N. 366, proposta Sampaio Corrêa, onde se là
8503 leia-se $S50.

N. 381, proposta Arens Si Comp., onde se lè
17S700 leia-se 1:$600.

N. 411, proposta Oscar Taves, onde se le
183990 leia-se 185900.

N. 118, proposta 0,car Taves, onde se la
79200 leia-se 7$S00.

N. 439, eropo,ta Borlido Maia, onde se lê
$230 1	 $330.

N. 431, pise) ,s ta Sampaio COrréit, onde se
lè 75 leia-se 23000.

N. 455, proposta Sampaio Corréa, onde se
le 73200 leia-se e$200.

N. 393, proposta Oaear Taves, onde se là
10300J leia-se 1053000.

N. c49, prspasta 11. ilido Mala, onde Se 10
3..00

N. ,14, proir)staIlmili lo Mala, ou te se lei
IMO leia-se 1$3o0.

N. NO, preposta Berlido Mm ia, onde se là
83500 leia-se 3$5eo.

N. eS5, onde ss l, Ilem, para cortar ara-
me, etc., leia-se — Teimas para certar arame,
etc.

Grupo 6 — N. Ri . , propasta Dias Garcia
Comp., onde se !e is tos saa-se
N. 76. prarstit I n ia., 1iarcia ta: Come., onde

se lè 15890 leia-se
N. 70, prapnsta Sztinpaio Cerrea, onde se là

$980 leia-se $800.
Não tendo havido expediente no dia 12, o

desempato destes dous grupas (5 o 6) fica
transferido para o dia le, ao meio dia.

•G gupo 8—Não 113)1(10 havido expediente no
dia 12, fica a concurrencia deste grupo Listes-
ferida para e dia 4 ti, á 1 hora mia tarde.

Directoria Geral da Cola:113111,We, 13 de
Mia) de 1912. -- O direCtsr g ia!, Mano
B. Carneiro.
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As obras serão dirigidas pelo contractante, ou por pessoa por elle
1 designada, obrigando-se a dispensar Os operarios ou encarregados

do serviço apontados pela fiscalização comouthabeis ou insubordindo§, j

1\frs'Obriga-se o contractante a todas as despezas de andaimes, ferra-
, m;nty; transportes de niateriacs o oW,ros sO,rvNos Sidgid9s pala_.91,
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Ministerio da Marinha

• Almirantado Brazileiro

• SUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

restituidas aos çletnais proponentes,as respectivas propostas fechadar
como foram entregues.

IX

• Pela Superintendencia do Material do Almirantado Drazileiro se
'faz publico, de ordem do Sr. ministro, que no dia...do corrente mez
serão recebidas á 1 hora da tarde e abertas nesta repartição propos-
tas para as obras necessarias ao edificio do Deposito Naval na Ilha

'das Cobras, observadas as condições que se seguem de conformidade
'•com as instrucções mandadas observar pelo aviso circular n. 3.72•1,
de 11 de agosto do corrente armo.

As obras a executar são as constantes das especificações publica-
das com o presente edital, do qual fazem parte integrante.

II

A concurrencia versará sobre a idoneidade do proponente e o
'preço da totalidade da obra, e a preferencia caberá de direito a
<mem apresentar menor preço.

O preço total da obra de o3nformidade com o orçamento official,
pie tambern vae adeante publicado é de 38:8835090, e não serão
tomadas em consideração as propostas de preço superior, e • bem
assim as que contenham offertas de vantagens não constantes deste
edital.

IV

O Governo se reserva o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, podendo
annullar a concurrencia, si achar inaceitaveis os preços pedidos nas
propostas, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

L
	 V

Cada proponente deverá fazer na Pagadoria da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha o deposito de 2:0005 para garantir a
'assignatura do contracto, caução que reverterá para os cofres publi-
.cos, si o proponente preferido deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que, pelo Diario ()Moia, lhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

Além desta caução, que tambem servirá para garantia da fiel
.observa dela do respectivo contracto, haverá a de 5 % sobre o valor
de cada Prestação, conforme a clausula XXI do presente edital, e que
• a In hem reverterá para os cofres da União no caso de caducidade do
.con tr ac to .

VI

• As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidades,
c onstants da relação impressa, que será fornecida a cada propo-
nente, sendo os preços escripturados em algarismos e por extenso,
sem ra ,uras, entrelinhas ou emendas, nas culumnas correspondentes,
e não podendo .a proposta conter condição alguma fóra do edital.

Cada proposta, assim organizada, c devidamente soltada, será
fechada eni envolucro lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
• Prop ,sta de F.... (nome do proponente.)

A esse envolucro reunirá os documentos de idoneidade, recibo da
cairão feita na Pagadoria. da Marinha, e recibos de quitação de irn-
po,t:Js das Fazendas federal e municipal.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo envolucro,
igualmente incrado, que será entregue. no dia 26 do corrente,á 1 hora
da tarde, na 24 Secção do Deposito Naval, na Ilha das Cobras.

VII

No mesmo dia, local e hora indicados, serão abertos todos os en-
volucros, dos quaes se desentranharão os documentos de provas de
idoneidade, e reunindo-se os envolueros com as propostas de preços
de unidades, serão estas fechadas como s ..! acharem, em um mesmo
anvolucro, que . depois . de lacrado será rubricado pelos iàroponeutes
presentes.

VIII

Julgada a Idoneidade dos proponentes, será aununciado no Diario
Offic:al, o dia, local e hora para a abertura das propostas de preço,
tios proponente,s julgados idoneos para o Contracto sendo asse dia

O contractante deverá iniciar os trabalhos deztro ¡o prazo de
10 dias, a contar da data da assignatura do conerado, sob pena de
rescisão do mesmo com perda da caução, obrigando-se a concluil-os
em tres mezes, salvo motivo de força maior devidamente justificado,
a juizo do Sr. ministro, á vista da informação do engenheirci fiscal.

X

Pelo prazo que exceder do tres mezes, acimapado, para a con-
clusão dos trabalhos, pagará o contractante a multa de 595 diaro,
não podendo, cneetanto, exceder de dous meze,s, caso em que será
rescindido o cedtitacto nos termos da clausula IX.

N.

O contractante obriga-se a cumprir fielmente as especificações
publicadas com o presente edital.

XII
A inobservancia no cumprimento fiel, por parte do contractante

das especificações, determinarão a intimação por escrito do fiscal
para desmanchar, reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte
da nusina em desaccórdo com o contracto.

Si a intimação não for attendida dentro do prazo de tres dias, o
fiscal mandará executar o trabalho em questão administrativamente,
correndo as despezas por conta do contractante, mediante desconto
das importancias que tiver a receber.

XIII
No caso de suspensão dos trabalhos por mais de 10 dias, sem

justificativa, será o contracto rescindido, perdendo o contractante
direito á caução e ás quantias que lhe forem devidas, após notificaçãO
por escripto do fiscal.

XIV
Em caso de fallencia, o Governo procederá do mesmo modo, per.

dendo 9 contractante apenas a caução, que reverterá em proVeito dost
cofres publicos.

XV
Fica reservado ao Governo o direito de fazer as modificações que

julgar convenientes nas especificações, devendo, porém, fazei-o com
a precisa antecedencia e por escripto.

Si das alterações resultar atigmento da despeza, e contractan.te
apresentará orçamento immediato, para ser approvado antes de co>
meçarem as obras referentes ás modificações,

XVI
Em caso de divergencia entre o fiscal e o con f ractante, será e

caso submettido ao Sr. inspector da Engenharia Naval, e não che-.
gando a um accórdo, haverá recurso ao Sr. ministro da Marinha.

Si o contractante não se conformar com a decisão, terá togar o
arbitramento, dentro do prazo de sete dias.

No caso de desaccórdo entre os arbitros, as partes, dentro de um
igual prazo, recorrerão ao tribunal competente, que designará o
arbitro desempatador a quem compete resolver a questão sem appel-
lação.

• A falta da notificação do escolha de arbitros, no caso estipulado,
por qualquer das partes importa em decisão favoravel a ‘-utra.

XVII
Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do contracto;

o contractante incorrerá na multa de 5005 a 2:0005, a juizo da fis-
calização, com recurso para o Sr. ministro e, no caso de reinciden-
cia, será o contracto rescindido na fórum da clausula XIII. O contra-,
ctante deverá dirigir sua reclamação ao Sr. ministro, no prazo de
2-1. horas, e seguir a notificação do fiscal, perdendo o direito de rscursu.
não o fazendo.

XI



SALA DA BOM DA ESCADA

29. Pintura a oleo nas paredes (em paineis).11,53X6,12
x 4,30 x %O° 	

30. Revestimento do emboço e reboca.3,00 x1,30. .....
31. Pintura e caiação na claraboia -3,50X1,60 	

SECRETARI

32. Pintura em paredes a oleo 12,80x4,30 	
33. ;Idem, idem -7,45x1,30 	
3i. Idem, Wein, ein anteparas de madeira 7,45 x3,10x

x2,00 	
25. Idem, idem, com fingimento 4,C0x3,10x2
36. Idem, idem, 3,20 x 3,10 	
37. Idem, idem, 12,80x4,30 	

PORTARIA

33. Pintura a °leo em paredes 6,85x4,50x2,30X2,00..
39. Caiação 0,83x1,50x4,30x0,00 	

ALMOXAEIFADO

40. Pintura a cl o em paredes 8,3)X-4,30 	
41. Idem, idem. 8,30x 4,30x2,(11 	
42. Retirar e cellocar uma armai:ão 6,60x1,:30 	
43. Pintura a olo em paredes 20.50X4;30 	
44. lidem, idem, (I , 12,50X4,30X2,00 	
45. Retirar e collocar ii armações de 10,00x4,30x1,10.

ALFAIATARIA E DEPOSITOS DE FAIWAMENTOS

46. Pintura e caiação em paredes de 20,30x 21,00 x 3,30
X2,00 	

47. Idem, a oleo em barras de, 20,50x21,00X1,50X2,00
48. 1h'; cai' e eollecar 6 armaeões de 20,00x 4,30. 	
49. Soalho Retini no alojameleo (les remadores 	
30. Peeares de Ca ITillteir0 110 mesmo 	
51. Caiação em 1 redes de 12,20 x 6,60 x 5,30 x 2,00 	
52. Idem, a oleo em barras 12,20x 6,60 x 1,50 x 2,00 	

•

SAG':ÃO DA ENTEADA.

53. Pin t ura a ele° em paredes 12,25x 13,40x6,80x2,00
Itlen, idem, e • ii uma antepara de madeira 12,25x

x2,90 x 2,00 	

DEPOSITO DE MATERIAES AO LADO mrirrr0

15:',"?.2m/2
1`2,10m/2
14,90m/2

35,01m/2
32,035'"¡2

46,19m/2
2s,52m/2
19,841",'2

110,0bm/et

07,6 1j2
07,01m/e

35,60m 2
2e ,38M 2
—
-,8,13 m '2

107,5nm/2

315,'Am '2
124,301":2

--
190,2S'n '2

50,40n1,2

318,e4m/2

71,030/2

PESTURA A ouro

12. No forro da sala do director e vice-director 11,C0X
x 7,30 	

13. Na sala da bocea da escada 11,58X6,12 	
14. Idem, na secretaria 12,80X7,45 	
IN. ' Na sala do porteiro 6,85x4,50
G. Idem no forro do almoxarifado 8;30 x0,60 	

17. Wein, idem 20,50 x12,50 	
18. Idem na alfáataria c deposito do fardamento

21,00 x20,5 	
19. Idem, no saguão da entrada 12,25xI3,40 	
20. Idem, em ti-es portões 4,30x2,40 por duas faces..
21. Idem, em quarenta e cinco grades dos mezaninos

por 2 faces 1,30x1,00 	
22. Idem, em 17 vãos de portas 3,00 X 1,30 por duas

faces 	
23. Idem, em '38 vãos de janellas por duas faces

2,00x 1,30 	
24. Idem, em anteparas na sala do director 23,31X

X3,I0 por 2 faces
25. Idem, em paredes 11,60x4,30X2,00

LADRILHOS

26. NO solo da privada do director 2,23X 1,10 cera-
mica Ludolf 	

17. Idem, idem, do vice-director 2,32X1,15 	
Revestimento do emboço e reboco na sala do

director 2,00X1,00 	

R4,6Sm
70,860 ":2

0:;,36'" 2
o!,	 ;'u 2
51,78 ., 2

230,23- 2

430, 50m , -)
101,13,,2
268,32%2

117,00' 2

132,60M.2

197, 60m

141,522m 2
462,154', 2

2,473m/2
2,668"1/2

. 2, 00m12
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indamento das obras, .e a reparar a sua custa todos os .estragos que
'fe derem em 'qualquer dependencia do edificio :em consequencia de
inapericia ou deleixo dos empregados na-execução dos serviços.

XX

Os -pagamentos serão inensaes, mediante medições e proporcionaes
:vei serviço executado; não menclo inanido nas mesmas o material em
leposito nas obras. As despeza.s correrão por.conta da verba (Mbraso

6iXt.trio'r"do orçamento vigente.

I

De cada prestação deduzir-se-ha 3 °/„ dosou valor, para garantia
do fiel cumprimento do contracto. sendo que a importancia teta! dos
.nesmos, reunida á caução inicial de 2:0003, só será restituida ao
eontractante 30 dias . após'a entrega definitiva .das obras, para cobrir
•ualquer despeza que se torne neeessaria, afim de reparar adminis-
Tativamente damos ou avarias resultantes da má execução dos

,sabalhos, caso o contractante se negue a fazel-os.

Deposito Naval, 18 de outubro de 1911. —Oceavio Duriies Teixeira,
secretario do conselho de compras.

Especificações para a concurrencia das obras a f.zer-se 110
Deposito Naval na ilha das Cobras

As obras a executar consistem no seguinte

1. Destelhamento dos telhados de tres madeiramentos
com duas aguas e doais rodos cada um
1°, de 22,71 x.12,25x6,80
2°, de 22,71x21,35 X 11,25 cada um levanta-
mento, repregamento das ripas, limpeza do
entulho do forro e cobertura dos mesmos ma-
deiramentos com telhas planas francezas 	 1330,80C:2

2. Substituição de 26 vigas de peroba de Campos de
5,50X0,35X0,43 	 	 26-v

3. Substituição do soalho, empregando peroba de
Campos na sala, do director e vice-director com
frisos de 0,10 x0,03 macheados, de 11,60 x 7,3O.	 81,68'.2

4. Soalho de peroba na sala da becca da escada, em
frisos de 0,10X0,03x6,80,X3,15 	 	 19, 152"' 2

5. Idem, idem de 11,58x2,60 	 	 30,108m, 2
6. Idem, idem da secretaria 12,80 X 2,0 	
7. Idem, idem do porteiro 8,30X4,50 	 	 30,825'". 2
8. Ideni, idem no ahnoxarifado 8,306,50 	 	 54,78 '2
9. Idem, idem, idem de 22,5020,50 	 	 256,25' 2

10. Idem, idem na alfaiataria e deposito de farda-
mento 20,50 x 21,00 	 	 430,30",2

11. Reparos nos forros em uma quarta parte 12,18X
X 2,39 	 	 301,550m;2

55. flejuntamento do lagedo do solo, 20,30x 20,00 	 	 400,00m/2
36. Pintura a Meu em duas anteparas de madeira 11,00X

X3,70X2,00 	 	 81,40m,'2
57. Idem, idem, em uma dita de 3,00X5,00X2,00 	 	 30,00'°/2
58. Idem, idem, em 2 quartos de madeira 8,70 x3,00 X

x a ,e0 	 	 104,101"..2
59. Caiação nas paredes de 20,00x6,80x 2,00 	 	 518,0Sm(2

DEPOSITO Á ESQUERDA

60. Concreto no s . lo 20,O5>< 10,50x0,15 	 	 31,870'n/2
61. Revestimento de emboco e reboco de 2 paredes de

20,00x6,80X2,00 	 	 272,68m/2
62. Caiaeã o 20,05 x 6,80x 2,00 	 	 272,68m/2
63. Idem., idem, 32,20x20,05x0,80x2,00 	 	 710,60m/2
61, Revestimento de emboço e reboco em diversos lo-

gares	  	 16,00m/2
65. Pintura na frente e fundos (caiação) a verde Almi-

rantado 77,00Xli 3 O0 2,00 deduzindo 385,32 dos
vãos de portões e janellas 	  3,020,63m/2 .

CO. Revestimento a cimento na vala dos fundos 2,00X
X1,00 	 	 21,62m/2

67. Idem, em um muro de 4,60x4,70 	 	 21,6212
68. Caiação"na cosinha dos remadores 4,00x3,30x3,80

sendo o de 4,00 4 vezes e o 3, 30 vezes 	 	 98,42m/2
69. Mim, a °leo em dous vãos de portas de 3,00x1,00 	 	 6,00m/2
70. Idem, idem eia unia grade de ferro de 2,00x1,00 	 	 2,00m/2
71. Reparos em esquadrias e ferragens 	 	 —

Directoria de Obras Ilydraulicas, 31 de acosto de 1911. --i •
Al. Marques Couto. ,
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Otçamento das obras a fazer-se no Deposito Naval na ilha das Cobras

F.SrEciricaÇúEs QUANTIDADE

8. e

vi

IMPORTANELW

Destelliamento dos telhados de tres madeiramentos com-duasaguas.e.dous.rodos cada um 	 1.330,806 7$000 0:315$642
1.° de 22,71 x 12,25 x 6,80.
2.° de 22,71x21,35x11,25.
3.° de 22,71x21,35x11,25.
Levantamento, repregamento das ripas, limpeza do entulho do forro e cobertura dos mesmos

madeiramentos com telhas planas francezas 	
Substituição de vinte e seis visas de peroba de Campos, de 5,50x0,25x0,13 	 26 v, 558000 1:4308000
Substituição do assoalho empregando peroba de Campos, na sala do director e vice-director, em

frisos de 0,10(0,03 macheados de 11,60x7,30 	 84,68 118000 9318480
Soalho de peroba, na sala da bocca da escada, em frisos de 0,10x0,03X6,08x3,15 	   19,152 118000 2108672
Idem, idem de 1i,58x2,60 	 30,108 118000 3318188
Idem, idem da Secretaria 12,80x2,60 	 95,36 115000 1:0488980
Idem, idem do porteiro 8;30x4,50 	   	 30,835 118000 3398075
Idem, idc,111 do alnioxariflado 8,30)<6,6. 	 54,78- 118000 6028580
Idem, idem 12,56x20,50 	 256,25 118000 2:8188730
Idem, idem na alfaiataria e deposito de fardamento 20,50X21,00 	 430,50 115000 4:7358500
Reparos nos ferros era uma qúarta parte 12,18x2,39 	  	 301,559 58000 1:5228795

Pintura a. oleo

No forro da sala do director e vice-director 11,60x7,30 	  	 a4,08 45000 848680
Na sala da bocca da escada 11,58x6,12 	  	 	 70,889 18000 708869
Idem na Secretaria 12,80x7,45 	  	 95,36 18000 938360
Idem na sala do porteiro 6.85x4,50>C' 	 61,65 18000 618650
Idem no forro do L1 nuxarifado 8,30x6,6 	 54,78' 18000 548780
Idem idem 20,50X12,50.. 	   256 7 25 18000 2568250
Idem na alfaiataria e deposito de fardamento. 21,00x20,50 	 430,50 18000 4308500
Idem no saguão da. entrada 12,25x13,4 	  165,15 15000 163150
Idem em tres portôts .1,30x2,40x2 faces 	  268,32 18000 2688320
Idem em U; grades dos mezaninos por 2 faces 1,30x1,00 	 107,00' 18000 1178000
Idem em 17 vãos de portas 3,00x1,30 por 2 faces 	 132,60 18000 1328600
Idem em 38 vãos de janellas por 2 faces de 2,00x1,30 	 197,60 18000 1978600
Idem em anteparas na sala do director e N'ice-director 23,31><3,10x2 faces 	 141,522 18000 14%8522
Idem em paredes 11,60x4,30x2 	 162,54 13000 10235i0

Ladrilhos

No solo da privada do director 2,25X1,10.CERAàRCA ninou_ 	 2,475 138500 338412
Idem, idem do vice-director 2,32x1,15 	  2,668 138500 368018
Revestimento de emboços e reboco na sala do director 2,00x1,00 	 2,00 .	 23000 48000

Sala da bocca da escada

Pintura a oleo nas paredes (em paineis) 11,58X6,12X4,30X2 	 152.22 28000 3015440
Revestimento de emboco e reboco 3,00x4,30. 12,90 28000 258800
Pintura e caiação Jia claraboia 3,,50x1,60 	 11,00 $100 5$000

Secretaria

Pintura em paredes a oleo 12,80X4,30 	 55,04 18000 55940
Idem id".m 7,45x4,30 	  	 12;035 18000 M.:035
Idem id ,on em anteparas de madeira 7,45X3,10x2 	  46,19 18000 468190
Idem idem coei fingimento 4,60x3,10X2 faces 	  28,52 28000 578010'
Idem idem 3,20x:3.10 	 19,84 28000 395080'
Idem idem 12,50x4,30 	 110,08 28000 .220$16()

Portaria

97,6* 18000 078040'--Pintura a °leo em paredes 6,85x4,50x2,30X2 	
Caiação 6,85x4,50x4,30x2 	 97,61 8400 39$044

Almoxarifado

33,69
28,38

18000
15000

358690t1
283380

Pintura a oleo em paredes 8,30X4,30 	
Idem idem 8,30x 1,30x2 	
Retirar e collocar uma armação de 6,60X1,30 	 203000'
Pintura a oleo em paredes 20,50x4,30 	
Idem idem de 12,50x4,30x2 	   	

88.15
107,50'

1$000
18000

888150'.'
1073500

Retirar e collocar 5 armações de 10,0X4,30x1,10 	 Y, 	 25800110
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Alfaiataria e deposi4o do fardamento,

Pintura.e caiação em paredes 20,50x21,0x3,80x2, 	  • • • *. 	

Idem a olco em barras de-20,50x-21,0x1,50x2 	
Retirar e collocar 6 arrliações de 20,0X4,30 	
Soalho BEM 110 alojame4to 	 riMadore$'	

	.315,40.	 $100

	

124,50'	 18000

80X" lom •

12551600,
1248507

"	 1808000
00$20)
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50 Reparos de carpinteiro no mesmo 	 255000
51 Caiação em paredes 12, 20x6, 60X5, 30x2 	  	 	 199,28 $300 595047
52 Pinturas a oleo em barras 12, 20x6, 60x1, 50x2 	 56,40 15000 565480

..?
Saguão da entrada

53 348,84 15000 384584025x13,Pintura a oleo em paredes 12,	 40X6, 80X2 	
14 Pintura a oleo em uma antepara de madeira de 12, 25x2, 90x2 	 71,05 15000 715050

Deposito de nzateriaes ao tatá; direito

Rejuntamento do lagedo do solo 20, 30x 20,0 	 406,00 5200 815200
56 Pintura a oleo em 2 anteparas de madeira 11, 00X3, 70X2 	  81,40 15000 81$100
51 Pintura a oleo em uma dita 3, 0x5, 0x2 	 30,00 15000 308000
58 Pintura a oleo em 9 quartos de madeira de 8, 70X3, 00X 2 	 104,40 15000 1045400
59 Caiação nas paredes 20, 30x20, 00x6, 802 	 5 ,18,08 $300 161.5421

Deposito a esquerda

60 Concerto no solo 20, 05X10, 50x0, 15. 	   31,879 475000 1:4988313
61 Revestimento de emboço e reboco em 12 paredes de 20, 05x6, 80x2 	 272,68 28000 5155360
62 Caiação 20, 05x6, 80x2 	 ... 	 272,68 $300 818804
,63 Caiação 32, 20x20, 05X6, 80X9 	 710,60 $300 2135180
64 Revestimento de emboço e reboco em diversos togares 	 16,00 2$000 325000
65 Pintura na frente e fundos (caiação) a verde almirantado 77, 00x14, 	 0x2 deduzindo 385,32 dos

vãos de portões e janellas 	   3.926,68 $500 1:9635340
66 Revestimento a cimento na vala dos fundos 2, 00X1, O 	 2,00 55000 105000
67 Revestimento em um muro de 4,60x ,7t) 	 21,62 25500 545050
68 Caiação nas cosinhas dos remadores 4,00X3, 30x3, 80, sendo o de 4,00 por 4 vezes e o de 3,30 por

tres vezes 	 98,42 $300 295526
69 Caiação a °leo em dons vãos de portas de 3,00X1,00.. 	 • 6,00 15000 65000
•0 Caiação a oteo em dous vãos de portas de 2,00x0,80 	 3,20 18000 35200
71 Caiarão a oleo em uma grade de ferro de 2,00x1,00 	 2,00 15000 25000
72 Reparos em esquadrias e ferragens 	 5 2505000

Somma 	 33:8115383
Administração, transporte de materiaes e eventuaes 15 	 5:0715707

Importando. total 	 38:8835090

Importa o presente orçamento na quantia de 38:8838090
Confere. Bartholomeu F. de Souza e Silva, capitão de corveta engenheiro naval, chefe da i a secção. Gabinete do superintendente do

Material, 10 de julho de 1912.-Antonio Gagos°, capitão tenente assistente.

Ministerio da Marinha
Superintendenda do material

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do material, faço publico, de accôrdo
com o aviso ti. 400 da 3 secção de 20 de
maio ultimo do Ministerio da Marinha, serão
recebidas e abertas nesta repartição no dia
t1 do corrente mez, ã 1 hora da tarde, pro-
postas para a compra dos cascos e machinas
das torpedeiras Silvado, Dento Gonçalves e
Pedro Ivo consideradas j unteis para o serviço
da Marinha de Guerra, devendo o preço
offerecido nas propostas incluir todo o tra-
balho e transporte para remoção das ditas
embarcações, de modo a ficar completamente
livre o togar pelas mesmas occupado na
Defeza Movei do Porto do Rio de Janeiro na
Ilha de Mocanguê.

A lista dos objectos existentes a bordo das
ditas torpedeiras e mais papeis referentes ao
assumpto, acham-se a disposição dos interes-
sados na secretaria da Superintendencia
Material todos os dias uteis nas horas do
expediente.
• Para garantia da proposta deverá ser feita
na pagadoria da Marinha um deposito de
3005 em dinheiro.

Gabinete da Superintendencia do Material,
Arsenal de Marinha, 6 de julho de 1912.,

aayoso, capiqo-tenente assistente.

Ikiniaisterio (12. Mai-lu/ia

Ds.posito Nával do Rio de Janeiro

VENDAS DE INUTEIS

De orden1 do Sr. 'capitão de frogrita, dire-
ctor, faço publico que, no dia 16 do corrente
mez, terea-feira, á 1 hora da. tarde, s3rãO
recebida na 24 secção deste deposito, na ilha
das Cobras, propostas para a compra do imiti'
abaixo declarado.

Ferro velho, kilo

•As propostas serão abertas em presença
dos interessados e deverão ser apresentadas
em duas vias, que não tenham emendas nem
resalvm.	 .

Realizada a concurrencia, o comprador pre-
ferido deixará nesta repartição, como garantia
da compra feita, uma caução de 50$ que lhe
será devolvida no acto de apresentar o conhe-
cimento do pagamento realizado na Directoria
Geral de Contabilidade do Almirantado, da
importancia, do imiti' vendido.

Segunda secção do Deposito Naval do Rio de
Janeiro, 12 de julho do 1012.-0 encarregado,
Gentil do Alencar.	 '

Almirantado nrazileiro
Departamento do Estado Maior da Armada

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE OFFICIAES DO

CORPO DA ARMADA QUE DESEJAREM COMPLETAR

SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-
DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accõrdo com o aviso n.1.721,4 4 secção ,de 11 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que devjarem
completar seus estudos na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

A inscripção será feita neste Departamento.
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham tres annos de posto e que ainda não
tenham estado no estrangeiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta dtJUnião, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia authentica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
no Diario Official de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de 1912.- A. C. Gomes
Pereira, capitão do mar e guerra, sub-
chefe.	 -


